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JORNAL  MAM  ANTIOO  KM  CflICUI-AÇAO  NA  AMKKH A  I.ITINA 


DOMINGO,  27  DE  MARÇO  DE  1080 


GÊNEROS:  COF  AP 


ORÓS  DESMORONOU  PARCIALMENTE 


Inundada  a  valo  da  Jafuarib* 
da  aiatraa  cubicai  da  água  li 
variei  cidadai 


mo.  26  (Meridional»  —  O 
rirraidenu  di  Republica  pro- 
fundamente  preocupado  com  ai 
ron.viquénciiu  inevitável*  dns 
Inundações  que  estio  ocorrendo 
na  vasta  retUW»  do  Nordeste, 
pnrtlculurmente  em  Orói,  n<> 
Crari,  tem  catado  cm  perma¬ 
nente  contacto  com  aeua  auxi- 
Uaraa  Imediato*  Determinou  ao 
mlntatro  do  Trabalho  fõsse  pres¬ 
tado  auxilio,  através  dos  órriloi 
assi atendais  daquele  Ministério, 
aos  milhares  de  vitimas  de  tôdn* 
as  idades  que  fogem  ou  ainda  se 
encontram  na  área  perigou  de 
Oróa  Diante  disso,  tmrdlatamnn- 
te  o  ministro  Fernando  Nobre- 
Ita  baixou  portaria,  determinan¬ 
do  a  Imediata  Ida  ao  Ceara  do 
presidente  da  COFAP.  a  fim  de 
determinar  as  providências  que 
se  fazem  necessária.»  para  bmI*. 
ttr  aos  flagelados,  bem  somo  ao 
8 ATO.  que  promova  urgentes 
medida»  com  Idêntico  objetivo 
Hoje,  o  sr.  Guilherme  Romano 
viajou  para  Fortaleza,  de  :mde 
*  transportari  para  a  região  de 
Orós.  O  chefe  do  gabinete  da 
presidência  da  COFAP  provi¬ 
denciou  a  remessa  Imediata  do 
suprimentos  alimentícios  para  o 
Ceara. 

Ainda  em  face  da  situacao 
criada  oom  as  enchentes  no  Cea¬ 
rá  e  outros  pontua  do  Nordes¬ 
te.  o  ministro  da  Agricultura 
baixou  portaria,  determinando 
que  oa  armazéns  da  Gotrinag 
ficarão  à  disposição  de  todos  os 
órgão*  do  Ministério  pura  cole¬ 
tar  géneros  e  donativo*  delega¬ 
das  aos  flagelados.  Mandou,  ain¬ 
da.  o  sr.  Mário  Mmeghettl  que 
todos  oa  excedentes  agncolas 
disponíveis  dos  serviço»  agrope¬ 
cuário*  federais  sejam  remetidos 
á-s  agências  do  Rervlco  Nacional 
Rural  do  Nordc«te  ptra  entrega 
aos  necessitados 

dfxlaraçôes  ni:  romano 

RIO.  28  (Meridional i  —  Mo¬ 
mentos  antes  de  neguir  para 
Fortaleza,  o  sr.  Guilherme  Ro¬ 
mano.  presidente  da  COFAP,  de¬ 
clarou:  «Sigo  para  o  Ceara  obe¬ 
decendo  Instruções  do  presiden- 
te  da  República,  que  determinou 
que  a  OOFAP  realize  o  abasteci¬ 
mento  de  emergência  da  capital 
cearense.  A  OOFAP  utilizara 
todos  os  recursos  postos  ã  sua 
disposição,  por  ordem  do  chefe 
do  govêmo  central.  Inelualvr 
aviòes  e  créditos- .  Paru  com. 
prlr  essa  tareia,  estaheleeerã,  se 
fór  preciso,  uma  ponte  uéreu 
para  tal  aprovisionamento. 

ROUPAS  E  REMEDIOS 

RIO.  26  (Meridional»  -  Se¬ 
guiram,  hoje.  para  Fortaleza 
três  avlóes  da  FAB.  leviunlu  scp 
toneladas  de  medicamentos,  vi¬ 
veres  e  agasalhos,  enviados  pelo 
Ministério  da  Saúde  e  LBA. 

RIO.  26  (Meridional)  —  Em 
mensagem  hoje  dirigida  ao  povo 
do  Ceará  e  a  todo  o  paia.  o  en¬ 
genheiro  José  Cândido  Pessoa, 
diretor  do  DNOC8.  informa  que 
cs  esforços  do  seu  departamento, 
no  sentido  de  salvar  o  Orós,  fo¬ 
ram  em  grande  parte  coroados 
de  êxito.  Isso  porque,  «embora 


uma  lâmina  dágua  dr  raai«  de  10 
metro* 

AUMENTA  O  VOI.UMF 
DÁGUA 

ORGS,  26  ll>r  Fernando  I  ui» 
('ando,  enviado  rspeeial  do 
DIÁRIO  DF  PERNAMBUCO» 
—  Vencendo  lodo*  o*  calcula*,  j 
barragem  dr*le  gigante*™  a*iirir 
ainda  não  foi  carregada  Algu¬ 
ma»  partes,  no  enlanlo,  ruíram  ao 
pc*o  da*  ágaa*.  que  cimlHiiiam 
subindo  vertiglnosamenlr  As 
perspectiva*  de  perigo  Iminente 
continuam.  A  qualquer  minuto,  a 
barragem  poderá  «er  carTcgada. 
provocando  a  destruição  dr  mi¬ 
lhares  de  rasas  em  mal*  dc  20 
cidades  e  vilas  do  grande  vale  ja- 
guartbeano.  Milhara*  de  bonien* 
de  Iodas  as  proflsaõrs  r  de  vária* 
localidade*  brasileira*  permane¬ 
cem  viveudo  ésaes  inomenlo*  dra¬ 
mático*  da  destruição  lenia  e  pro- 
gremlva  da  maravilha  rir  Orin 
Aa  autoridades  pcnnanecrin  apre¬ 
ensiva*  O  volume  dugua,  que 
vence  a  parede  está  aumentaudo 
trnsivrlmrnle  Imensa  tromba  dá¬ 
gua  já  avança  na  dirreáo  da*  ci¬ 
dade*  ribeirinha*  O  volume  do 
rio,  após  a  barragem,  está  au¬ 
mentando  em  vários  metros  e  atn- 
carrwtasa  do  rio  está  levando  cn- 
tástrofr.  A  cidade  de  Jaguoribe 
eneontra-se  com  mafo  de  um  me¬ 
lro  dágua  em  qualquer  rua  e  z 
corrroleta  do  rio  está  levando  ra¬ 
so*  de  mrnor  porte  Muifa  gente 
permanece,  all,  inclusive  deputa¬ 
dos  e  ositras  autoridades,  que  di¬ 
rigem  a  evacua  cão 

OROS,  26  (De  Fernando  Luta 
Cascudo,  enviado  especial  do 
DIAJUO  DE  PERNAMBUCO)  — 
llvrnio*  a  impressão  de  que  til¬ 
da  havia  ruMo.  agora  Terrível 
estrondo  foi  ouvido,  ás  10  horas, 
*  um  lençol  dágua,  dc  larga  pro¬ 
porção,  desceu  a  barragem,  au¬ 
mentando.  assustadnramenlr.  o 


OR4>S  DESCENDO  FARA  O  VALE  DO  IA  OUARIBE  —  A  foto  acima  foi  tirada  ontem,  pelo  no»  ao  companheiro  Fernando  lati*,  apsi*  o  rompimento  | 
ciai  do  açude  Ora*.  Aparecem  as  aguas  ac  despencando,  enrmr hoeirads*.  por  sobre  a  barragem,  numa  extenuào  de  600  metro*.  Da  fenda  de  11.1  mrtrn»  ocasionada 

um  grandr  desmoronamento,  verdadeira  massa  liquida  aparece  ao  desprender-**  do  reservatório 


Socorro  Do  Govêrno  Federal:  Impossível  Descrever 
Empenho  Pessoal  De  Juscelino  0  Espetáculo:  Falcão 


PrMiáoal*  vivando  m  porfoltn  ognuihio  com  ma  igmiiiqi  ora  grratcadn  i 
—  Montagvni  d*  solida  rio  dado  do  João  Goulart  o  Jânio  Quadro* 


Dostruida  ou  não  a  barragem,  o  guo  já  «o  vè, 
Orós,  é  miséria  o  destruição 


RIO.  26  (Meridional)  —  O 
presidente  Juscelino  Kubitschcx, 
expressando  sua  emoção  diante 
do  drama  que  está  sendo  vivido 
pelo  povo  cearense,  enviou  o  se¬ 
guinte  despacho  ao  ministro  Ar¬ 
mando  Falcão:  "Peço  transmitir 


ao  povo  do  Ceará  a  seguinte 
mensagem:  Venho  acompanhan¬ 
do  com  prolunda  enuiçãu,  posso 
a  passo,  a  luta  para  salvar  esse 
acude  de  Orós  que  é  a  grande 
esperança  de  redenção  dessa  no- 
I  re  terra,  provada  por  tantos  sa¬ 
crifícios  e  experimentada  por 
tantas  lutas  Estou  vivendo  cm 
perfeita  comunhão  com  as  fa¬ 
mílias  ora  arrancadas  á  tera  a 
que  estão  ligadas  por  um  amor 
heroico  e  obstinado,  dinntc  da 
ameaço  terrível  que  pesa  sobre 
seus  larea. 


elementos  militares 
vois  homens  do  DNOCS,  todos 
irmanados  na  resistência  e  soli¬ 
dariedade  com  os  populações 
dessa  zona  murtir  da  terra  cea¬ 
rense.  Espero  de  Deus  ajuda 
nessa  situação,  cm  que  os  ho¬ 
mens  se  empenham  contra  ■* 
elementos  desencadeados  e  que 
as  aguas  sejam  contidas  nos  seus 
limites.  Mas  se  esse  milagre  não 
*e  verificar,  só  posso  dizer  que 
o  açude  de  Orós  será  imediata¬ 
mente  reparado  ou  reconstruído 
sem  detenção  dc  um  só  minuto." 
SOLIDARIEDADE  DE  JANGO 

RIO,  26  i  Meridional)  —  O  sr. 
João  Goulart  enviou  telegrama 
ao  governador  do  Ceará,  solida- 
rizando-sc  com  o  povo  nordesti¬ 
no  em  Ince  do  drama  de  Orós. 
Em  sua  mensagem,  diz  o  vice- 
presidente  da  Republica: 

•‘Peço-lhe  ponha  a  serviço  lo 
do  povo  do  Ceará  e  de  seu  go¬ 
verno,  meus  préstimos  e  os  do 
nosso  partido,  para  |iie  possa¬ 
mos,  unidos  nossos  esforços  aos 
do  sr  presidente  da  Republica, 
levnr  ás  vitimas  da  catástrofe 


•  incarna-  rino  Arruda,  que  seguiu  nu  ma¬ 
drugaria  I*  hoje  para  Fortaleza, 
o  sr.  Jonio  Quodrug  dirigiu  ao 
povo  cearense  n  seguinte  men¬ 
sagem.-  "Ao  povo  cearense:  por 
intermedia  do  deputado  Esme- 
rino  Arruda,  meu  amigo,  envio 
um  abraço  de  solidariedade  i 
nobre  gente  cearense  e  nordes¬ 
tino.  alcançada  agora,  por  ver¬ 
dadeira  catástrofe.  Já  assegurei 
u  meus  amipas  apoio  a  todos  as 
Iniciativa»,  oficiais  e  particula¬ 
res.  com  o  praposito  dc  socorrer 
as  vitimas  da  tragédia  que  co¬ 
move  a  nação. 

Estejam  cases  brasileiros  certos 
da  minha  estima  e  ajuda,  sobre¬ 
tudo  quando  levado  pelo  povo 
humildo  c  sofredor  à  Presidên¬ 
cia  da  Republica.  Os  flagelos 
■xtremos  que  arruinam  a  eco¬ 
nomia  e  o  trabalho  do  cearense 
e  do  nordestino  podem  c  devem 
ser  evitados  ou  atenuados.  Ape¬ 
nas  o  ab.-.ndono  presente  t  que 
os  explica  com  a  violência  dos 
dnnos,  luto  e  seus  efeitos  atuais. 
Tenham,  meus  bravos  compatrí¬ 
cios.  confiança  no  aturo!  Fé  no 
dia  de  amanhã!  Do  amigo.  Jánlo 
da  Silvo  Quadros." 


RIO.  26  (Meridional)  —  ^Qwui- 
do  sobrevoamos.  hoje,  a  barragem 
dc  Orós,  dc  imcn»o  rombo  aber¬ 
to  cm  »cu  lado  direito,  jorrava 
a  água  represada.  pno)clamlo-*c  j 
trinta  meiroí  dc  altura*  —  dc- 
«laiuu  o  minútiu  da  Ju*li*a.  «r 
Armando  Falcão,  ao  desembarcar 
no  aeropõrto  Sumos  Dumont,  dc 
rciorno  do  Ceará.  E'  impossível 
descrever  o  que  rculmenic  vi  — 
prosseguiu  o  ministro.  Destruída 
ou  não  u  barragem,  o  que  já  se  vc 
é  miséria  e  destruição.  Popula¬ 
ções  inieira*.  dezenas  dc  milha¬ 
res  dc  pessoas  ao  desabrigo,  casti¬ 
gadas  pela*  inundações  esponta* 
à  fúria  dos  elemento*-.  Manifes¬ 
tando  que  é  necessário  socorrer  Io¬ 
da  aquela  gente,  afirmou  que  iria 
imediaiamenle  ao  Palácio  das  La¬ 
ranjeiras,  a  fim  de  transmitir  ao 
presidente  Juscalmo  Kubítschek  a 
impressão  que  colheu  no  Ceará. 
Mais  adiante,  disse  o  sr.  Arman¬ 
do  Falcão:  «Resta-nos,  no  que 
diz  respeito  ao  Orós.  esperar  que 
as  suas  agua»  baixem  e.  com  lo¬ 
do  o  entusiasmo,  reconstruir  a 
obra  e  socorrer  os  flagelados, 
muito  mais  atingido*  pela  enchen¬ 
te.  do  que  pelas  secas  que  há  anos 
atormentam  a  região-.  Encerran¬ 
do  sua  entrevista,  informou  que  o 
ministro  Amaral  Peixoto  perma¬ 
nece  no  Ceará,  superintendendo, 
possoalmcmc.  os  trabalho*  afetos 
ao  seu  Ministério,  devendo  che¬ 
gar.  ainda  hoje.  ao  Rio  de  lanei- 


Ccari  sua  mensagem  dc  cspcrunçi 
e  coragem  nesta  boru  difícil,  O 
açude  dc  Oro*,  acrescenlou  o  pre- 
Mdcntc.  será  rcconstruido,  pois 
considera  Sua  Excia.  ponto  de 
honra  do  seu  governo,  o  cumpri¬ 
mento  dc  uma  promova  pela  qual 
espera  há  16  ano»  o  povo  cearen¬ 
se*. 


FORTALEZA.  27  (Meridional) 
—  As  3  horas  dc  hoje,  aa  águas 
do  açude  Orós  praticam  ente  des¬ 
truiram  a*  cidades  de  laguaribe 
a  São  João  da  Maia,  marchando 
agora  para  Jagarauna.  A  cabeça 
da  torrente,  segundo  *e  calcula, 
mede  mais  de  5  metro*.  Limoei¬ 
ro.  Icó  e  Russa*  ralãn  na  rota  da 
tromba  dágua  avatsaladoura,  que 
por  ali  passara  na  manhã  de 
hoje 

Ai  comunicações  com  aa  trás 
primeiras  cidades  estão  totalmen¬ 
te  Interrompida»,  enquanto  nas 
demais  do  vale  do  Jaguartbc  sa¬ 
cerdotes  e  autoridade*  realizam 
um  último  e  desesperado  esforço 
para  evitar  perda  de  «Idas.  con¬ 
duzindo  família*  e  mais  família» 
a  lugares  mais  seguro».  Panfletos 
são  lançados  via-aérea  sobre  es¬ 
sas  comuna*  exortando  as  popu¬ 
lações  a  ae  retirarem. 


FORTALEZA.  27  ( Meridional  | 
—  As  4  e  38  de  hoje,  a*  agua* 
do  Oro*  começaram  a  chegar  a 
Limoeiro  do  Norte.  Foi  o  que 
Informou  o  radio  amador  PY7- 
ZEQ.  dlre lamente  daquela  cida¬ 
de.  Encontra-se  ele  instalado 
com  a  sua  cabine  de  emergencia 
num  ponto  alto  do  município, 
onde  observa,  juntamente  com 
milhares  de  outra*  pessoa*,  a 
chegada  da  correnlma. 

FORTALF.ZA.  26  (Meridional)  — 
500  jurnalMtiis  cncOMi«m-*c,  nesu 
espital,  realizando  a  cobertura  das 
inundações  de  Orós  juntamente  com 
»»  autoridades.  Os  jornalistas  brasi¬ 
leiros  estio  trsbaDianoo  ao  lado  dos 
colegas  canadenses,  americanos, 
fiancêiei  e  de  vário*  outros  países. 


Entre  oa  trabalhos  a  que  o 
meu  Governo  se  dedicou  com 
tonto  empenho,  nenhum  lem  pa¬ 
ra  mim  maior  significação  do 
que  esse.  redentor,  ora  ameaça¬ 
do  pelos  inundações.  Pelos  dou 
ministros  que  ol  estio,  nenhuma 
mi  providencia  foi  negligenciada 
para  tentar  Impedir  a  catástrofe. 
Pessoalmente,  dando  prioridade 
máxima  ao  assunto,  venho  ac- 
sumindo  a  coordenação  de  tod*. 
os  elementos  ao  noasu  alcance, 
pura  ajudar  a  salvar  a  grande 
obra  e  dar  assistência  aos  heroi¬ 
cos  cearenses  que  estio  enfren¬ 
tando  tio  dura  provação.  Estou 
recebendo  noticias  do  trabalho 
constante  e  dedicação  total  dos 


0  estado  de 
saúde  do 
embaixador 


lampo  é  dmftaúo 


RIO.  26  (Meridional)  —  Re¬ 
gressando.  s  tarde,  do  Ceará,  o 
ministro  da  Justiça,  sr.  Armando 
Falcão,  declarou-nos:  «At  9,30 
horas  de  hoje  jobrevoamo»  o  açu¬ 
de  de  OnS«  A*  ápiu»«  livnvum 
ioda  a  parede  onde  fá  k  via  uma 
"hm"rn  em  i»«  evtçnsSc,  sigrv- 
ficando  rutura  Daqui  paru  a 
frente.  ai  dificuldade*  RirmemnrSn, 
pois  as  águat  inundarão  todo  o 
vale  do  Joguarihe,  ameaçando  vi¬ 
las  e  cídudci.  A*  populações  já 
estão  sendo  retiradas  pelo  gové- 
oo  do  Evtado.  em  cooperação  com 
fórça*  do  Exército.  Cumprindo 
orden*  expressai  do  presidente 
Juscelino  Kubuschck.  estão  sen 
do  deipachadot  rapidamente  para 
Fortaleza,  vivere»  e  medicamen¬ 
tos.  As  populações  deslocadas, 
até  o  momento,  se  encontram  cm 
segurança.  O  govêrno  federal 
vem  adotando  Iodas  as  providên¬ 
cias  c  medidas  necessária»  para  en¬ 
frentar  a  grave  situação.  O  pre¬ 
sidente  me  pediu  que  transmitis¬ 
se.  mais  uma  vez,  ao  povo  do 


RIO.  26  (Meridional)  Os  mé¬ 
dicos  que  assistem  o  embaixador 
Asais  Ohateauhrland  na  Dana 
de  Saude  Dr.  Eiras,  forneceram. 

9.20  horas  de  hoje.  o  seguinte 

boletim: 


«Embora  a  situação  do  embai¬ 
xador  Assis  Chateaubriand  ae 
mantenha  bem.  sobreveio,  pela 
madrugada,  elevação  térmica  li¬ 
gada  a  manifestações  urinárias. 
As  condições  respiratórias  e  cir¬ 
culatórias  modtficaram-se  ape¬ 
nas  na  proporção  do  que  ocorre 
nas  alterações  febris.  O  estado 
neurológico  não  se  modificou. 


GADO  DOKNTE  7 


DR  AGUINALDOA. 
JUREMA 

OUVIDOR  —  NARIZ  — 
GARGANTA 

Avisa  aoa  seus  clientes  e 
amigos  que  afastar  re-é  des¬ 
ta  cidade,  em  vUgem  de  es¬ 
tudos  ooa  Estados  Unidos  da 
America,  no  período  abril- 
junho  do  corrente  ano. 


Em  Recife: 

Av.  Guororapes,  120-Tel.  7550 
(obarta  olé  22  Ha.)  -  Passagens 
•  domicilio:  7550  e  7634. 


Flagrante*  colhido*  pelo  i»m  enviado  r* perlai  a  Orós,  vendo-se  no  alto  o  economista  Ceho  Furtado,  ao  lado  de  técnico»  do  BNOCS, 
rapou»aado  nas  oneostaa  da  barragem.  As  outras  fotagrafla*  mo»  tram  família*  camponesa»  deixando  o  vale  do  Jaguartho  ou  ao  re¬ 
fugiando  no*  h»  gare»  mal*  alto» 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO — DOMLNOO.  27  DE  MARCO  DE  1ÍKÍ0 


PRTMETRO  CADERNO 


NOS  OUATRO 
CANTOS  DO 
MUNDO 


Calor— Humidade — Muricocas 

n  no  isso  oi:s\i»\iti:<  t;  roo 

WESTINGHOUSE  A  Melhor  Fábrica  D  ar  Fresco 


EXCLU8IVIDADE  DE  A.  QUERITTE  S.  A.. 
LONGO  FINANCIAMENTO.  DESDE  CrS 


345  RUA  PASSO  DA  PATRIA.  TONE  6552 
3.260.  TRINTA  DIAS  DE  I XPERIENCIA 


Desarmamento:  Ocidente  Sem  Esperança 
De  Um  Acôrdo  Imediato  Com  A  U.R.S.& 


GENEBRA,  26  (UPI)  —  O  O- 
ridente  abandonou  a  esperança 
do  chegar  rapidamente  o  um  o- 
côrdo  com  a  União  Bovlétirs  «A- 
bre  •  proibição  do  uma  corrida 
iirtnomenUsta  no  («paço  sideral 
•  o  -congelamento.  doa  (Arcai 
armada»  dna  Fitados  Unidos  c 
da  União  Soviético.  E>U  Infor¬ 
mação  (at  p reatada  hoje  por  fon¬ 
te*  autorizada»  ocidental»,  um- 
crnlando  que  a*  aliado*  do  Oci¬ 
dente  se  preparam  para  um  pro¬ 
longado  d; bate  na  Conferência 
de  Desarmamento  Este  debate 
poderia  continuar  a U  a  reunlko 
do*  Chafa*  -d*  Oovérno  do  Ori¬ 
ente  e  do  Ocidente,  a  realizar- 
se  em  maio  em  Paris,  sem  que 
se  realize  progresso  algum  no 
sentido  do  desarmamento. 


e  norte-americana»,  clasatflcan- 
do-a  de  «pano  atrás,  e  nâo  paru 
a  frente». 

R  EA  POSTA  DOS  EE.  (AT.  JA 
PRONTA 

WASHINGTON.  26  (UPI)  — 
O  secretario  de  Estado  ChrlsUan 
ilrrter  declarou  que  o  govémo  já 
tem  pronta  a  resposta  que  de¬ 
verá  ser  dada  A  proposta  sovié¬ 
tica  para  proscriçáo  de  provas 
nucleares.  Indicou  ao*  Jornalis¬ 
ta»  que  será  uma  forma  de  tran¬ 
sação  que  provávelmente  seria 
aeettável  para  a  O  ri- Bretanha 
Em  entrevista  A  Imprensa,  o  se¬ 
cretário  assinalou  que  a  posição 
do*  Estada*  Unido*  ser*  exposta 
*o  primeiro  ministro  britânico, 
Harold  Mae  Milton,  que  chega, 
hoje,  a  esta  capital,  para  eon- 
venar  sobre  ae  questões  nuclea¬ 
res  com  o  presidente  Dsenhovrer. 

NOVA  FORMULA 

WASHINGTON,  30  (UPI)  - 
O  presidente  Csenhower  tentará 
obter  a  aprovação  britânica  paia 
a  nova  fórmula  sóbre  a  proibi¬ 
ção  da*  provas  nuclear**  para 
os  Estados  Unidas,  *  fim  de  re¬ 
cuperar  a  Iniciativa  do  Ociden¬ 
te,  nos  últimas  negodaçfie*  que 
se  desenrolam  em  Oenebra. 
Eme  propósito  foi  dado  a  oonhe- 
oer  por  alto*  funcionário*,  que 
afiançaram  que  o  plano  norte- 
americano  saUsfas,  em  parte,  a 


nas  montanha»  Catoclln.  Estado 

do  Marxland 

MAC  MILLAN 

LONDRES.  26  (UPI)  —  O  pri¬ 
meiro  ministro  Harold  Mac  Mil- 
lan  viajou,  hoje,  via  aérea,  com 
destino  a  Washington,  convida¬ 
do  pelo  presidente  EUsnhowrr 
para  tratar  de  chegar  a  um  a- 
eórdo  entre  o*  dois  poises  sobre 
uma  proiblçio  controlada  de  pn» 
voa  nucleares.  Mac  MlUan  e  um 
grupo  de  dsstaredae  assessores 
saíram  Ae  10  horas,  em  evtâo  da 
Real  Força  Aérea 
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se  dia  alll  celebrou  o  Manto  Sacrifício  da 
de  dno*  selo  eolrmn*  de  oosaa  religião  | 
ças  doe  atais  Indtfferenle»,  roenmove  •  eu 


TIROS  A  ESMO 


que  pelai  rua»  dão  o»  soldado»,  quando  regressara  de  algum 
acto  festivo,  em  que  bá  arrumamento  de  tropas  e  uivas.  A 
inconveniência  desie  facto  nio  precisa  ser  demonstrada  para 
lonur-sc  conhecida,  e  dar  na  pratica  uma  medida  represiivi 
delle. 

ALGUMAS  ESCRAVAS 

«Vende-ee  anu  eirelleule  escrava  preta,  de  21  eaaoe  de 


OENEBRA.  36  (UPI)  —  A  de¬ 
cima  reunlio  da  Conferência  de 
Desarmamento  foi  mareada  para 
a  manhl  de  segunda-feira.  Oa 
paiees  ocidentais  vieram  a  Ge¬ 
nebra  com  a  esperança  de  che¬ 
gar  a  um  aoórdo  Imediato  para 
sustar  a  corrida  armamentlna 
especial  e  manter  as  fórçai  noi- 
te- americanas  e  soviéticas  no  ní¬ 
vel  de  1.800.000  homens.  Mas 
o*  russo»  receberam  f  ri  ementa 
smbas  as  propoeta».  Neganun-ee 
oe  soviéticos  a  qualquer  aoórdo 
eóbra  a  proiblçio  da  armas  do 
deetrulçio  em  massa  lançadas 


MEXIDO,  20  (UPI)  —  o  adi¬ 
do  naval  da  embolsada  cubana, 
capltio  Jaime  Varela  Canou. 
renunciou  ontem,  como  sinal  de 
protesto  oontra  a  «Influência  co¬ 
munista»  no  regime  do  primeiro 
ministro  Pidel  Outro.  Este  é  c 
terceiro  adido  militar  cubano 
que  renunda.  nu  últimas  sema¬ 
nas.  Varela  Canoas,  de  38  anos 
■alu  para  os  Estado*  Unidos  com 
sua  lamllla.  Entregou  aos  Jorna¬ 
lista*  uma  carta  d*  renúncia  na 
qual  acusa  Pidel  Outro  de  haver 
traído  a  revolução  cubana  •  seus 
partidários,  que  esperavam  uma 
democracia  para  o  pais.  Disse 
que  ajudou  Castro  a  derrubar  * 
ditadura  de  Pulgéndo  Batista, 
porque  Julgava  que  seria  rstabe- 
lecldo  «um  regime  em  que  nio 
haveria  campo  para  a  influência 
comunista,  que  hoje  asfixia 
Cubs». 

EE.  UU. 

Havana.  26  (UPI)  —  O»  Es¬ 
tados  Unidos  parecem  encon- 
trar-ee.  hoje,  frente  á  alternati¬ 
va  de  voltar  a  empregar  um  di¬ 
rigente  sindical  cubano  ou  pro¬ 
vocar  a  ImposIçAodu  leis  que  re¬ 
gulam  o  trabalho  em  Cuba.  em 
sua  Base  Naval  de  Ouanlanamo 
O  govémo  do  primeiro  ministre 
Pidel  Castro  protestou  oontra  s 
política  de  contratos  e  demu- 
sóes  da  base  naval,  em  duo*  no¬ 
tas  entregue*  ao  embaixador 
norte-americano  Philip  BonsaL 


•NAVEGAÇAO  DO  RIO  GOIANA 

«Tendo-tc  reunido  26  Sn.  deputado»,  a  aucmblé*  pro 
vmcial  tomou  conhecimento  do  reguinte: 


PROTESTO  CONTRA  A  AFRICA  DO  SUL  —  LONDRES  —  Os  «bobbits»  (policiais  londrinos) 
lutam  deaespondamente  para  conter  oa  manifestante*,  que  protestam  contra  oa  tiroteio»  verifl- 
cados  na  África  do  Sul  por  motivos  raciais.  Cérca  de  dusentaa  peesóos,  em  sua  maioria  esta- 
dantes  da  Universidade  de  Londres,  participaram  dessa  manifestação  diante  da  «Casa  da  Afrira 
do  Sul»  na  Praça  Trafalgar.  (Foto  UPI) 


nova  exlgénda  russa  de  sus  pen¬ 
são  da*  provas  subterraneee 
com  artefatos  pequenos.  Reve¬ 
laram,  ainda,  que  Eleenhover 
dará  a  conhecer  a  nova  fórmula 
norte-americana  a  Mac  Mlllan 
nas  con vereações  que  manterás 
segunda-feira  no  retiro  do  pre¬ 
sidente  Ianque  em  Camp  Davtd, 


Um  projecto  do  Sr.  Joto  Alfredo,  autorísoodo  o  Exm. 
presidente  da  província  a  mandar  emprestar,  sem  juro»,  s 
quantia  de  cem  conto*  de  reis,  á  companhia  que  se  incorporar 
para  estabelecer  a  navegação  á  vspor  no  rio  de  Goisnna.  e  a 
manter,  desde  a  cidade  do  mesmo  nome  até  o  porto  de  Pedri- 
nbM.  um  serviço  de  transporte  e  cooducçlo  de  generos.  por 
mtio  de  ctfTOf  de  ferro;  mandando  cgualmcntc  que,  caio  não 
i«  possa  elle  realisar  por  deficiência  doa  cofre»,  seja  garanti¬ 
do  pela  província,  com  a  condição  da  companhia  começar  o 
reembolso,  em  prestações  annuaes  de  des  contos  de  reis.  cin¬ 
co  nnnos  depois  de  realitndo  elle  » 


mo  tempo,  o  Oddente  destrua 
suas  reservas  d*  armas  nuclea¬ 
res.  Também  rejeitaram  a  pro¬ 
posta  de  •congelamento»  Imedia¬ 
to  das  fórças  armadas  soviéticas 


Nikita  Recebido  Com  Frieza 
Em  Bordeos  No  Sul  Da  Franca 


Peronistas  Votarão 
Em  Branco,  Hoie 


BORDÉUS  (França I,  26  (U.P. 
I.) —  A  primeira  visita  do  primei¬ 
ro  ministro  soviético,  Nikita  Ktus- 
chcv,  pelo  sul  da  França,  foi  per¬ 
turbada  por  elementos  «nu-comu¬ 
nistas:  Contudo,  o  chefe  do  go¬ 
verno  russo  não  deu  sinal  algum 
de  detconicnumenlo .  Anlcs  de 
chegar  em  automóvel  a  i»u  cida¬ 
de,  depois  de  uma  viagem  do  av:So 
desde  Paris,  nas  primcirai  boias 
da  manhã  de  hoje,  milhares  de 
pregos  foram  jogados  sobre  as  es¬ 
tradas  que  conduzem  a  cidade. 
Vários  caminhões  c  motocicletas 
da  policia  ficaram  inutilizados  pela 
rutura  dos  seus  pneumáticos 

«BUDAPEST» 


la  Comedic»,  produziu-se  um  «tri¬ 
lo  entre  comunistas  e  anti-comu¬ 
nistas.  mas  a  policia  restabeleceu 
a  ordem.  A  visita  a  Bordeos  é  a 
primeira  escala  dc  uma  «tornéo 
de  cinco  dias  e  meio  qus  fará 
Krmchcv  pelas  províncias  france¬ 
sas.  O  •  giro  ■  terá  seu  tcrmauí  na 
Castelo  de  Cambouillct,  próximo 
de  Paris,  onde  continuará  com  suas 
consultas  com  o  General  De  Gaul- 


Dc  um  modo  geral,  porem,  o 
prtmirr  russo  foi  recebido  slc  ma¬ 
neira  cortês,  embora  fria, 
COMITIVA 

BORDtUS  (Françal,  26  <U  P. 
I.)  —  O  primeiro  mtnifio  sovié¬ 
tico,  Nikita  Kruvcbcv,  sua  esposa, 
duas  filhas  c  numerosa  comitiva, 
chegaram  hoje,  a  Botdcu.,  para 
dar  inicio  a  uma  -lourncj»  de  J 
dias,  a  diversas  regiões  da  Fran- 


TORREMOLIN08  (Espanha), 
26  (UPI)  —  Um  porta- vor  do  ex- 
dltador  argentino  Juan  D.  Pn- 
ron  disse  que  os  partidário»  dás- 
te  náo  colaborarão  cora  nenhum 
partido  nas  eletçóe*  geral*  de 
amanhã,  na  Argentina,  Já  qu* 
votarão  em  branco  Américo 
Borrios.  que  Já  foi  diretor  do 
matutino  peronista  •Democra¬ 
cia»,  fez  a  declaração  ao  comen¬ 
tar  as  noticias  de  Buenos  Aires, 
dizendo  que  Peron  havia  telegra¬ 
fado  ao  Conselho  Supcrvlior  * 
coordenador  do  peronismo,  dan¬ 
do  novos  Instruções.  «NAo  tenho 
conhecimento  se  o  general  Pe¬ 
ron  enviou  ou  nio  o  telegrama» 
—  disse  Américo  Bardo*. 

INSTRUÇÕES  E  PROCESSO 

BUENOS  AIRES,  26~TUPI>  — 
O  Conselho  Coordenador  do  Pe¬ 
ronismo  publicou  ontem  uma  da- 
claracAo  em  que  dtz  que  o  ex- 
dltador  Juan  D.  Peron  lhe  en¬ 
viou  um  telegrama  dando  sua* 
Instruções  sôhre  az  eleições  d* 
amanhl. 

Segundo  a  declaração,  o  Con¬ 
selho  recebeu  um  cabograma  de 
Peron  em  que  lhe  di  Instruções 
para  que  Inicie  um  processo  an¬ 
te  oi  tribunais  contra  os  tutore* 
d*  propaganda  política  que  está 
sendo  atribuída  ao  Partido  Pe¬ 
ronista  como  apoiando  os  candi¬ 
datos  do  Partido  Radical  In¬ 
transigente.  por  ser  Isto  uma 
completa  falsidade. 


O  Partido  Radical  Intransigen¬ 
te  é  hoje  o  majoritário  e  o  do 
govêrno. 

Nos  eleições  parlamentares  • 
municipais  de  amanhã,  oa  pero¬ 
nistas,  qu*  náo  podem  apresen¬ 
tar  candidatos,  pensam  votar 
era  branco  em  sinal  de  protesta 
CONTINUA  O  TERRORISMO 

BUENOS  AIRES,  26  (UPU  — 
Apesar  da  Intervenção  do  Exér¬ 
cito  para  pôr  fim  aos  atos  de 
terrorismo,  na»  últimas  24  horas 
explodiram  três  bombo»,  aa 
quais  se  atribuem  a  elementos 
peronistas. 

Pela  manhã,  uma  bomoa  ar¬ 
rancou  os  pernas  de  Vlclor  B. 
MaJdonado,  na  Estação  do  Vai- 
le.  Moldonado  faleceu  pouco 
depois.  Não  se  sobe  se  o  bombo  era 
conduzida  por  éle  mesmo  ou  is 
tropeçou  acidentalmente  na 
mesmo.  A  polida  deteve  um  In¬ 
divíduo  qu*  ae  achava  em  com¬ 
panhia  de  Moldonado  no  mo- 
mento  do  acidente,  porém  não 
revelou  seu  nome. 


Clínica  do 


m.  IHAKIU  DuEKKA 

DIARIAMENTE  :  das  10  ás  12.30 

e  dos  10  os  20  boroa.  APARELHO 

BABADOS  :  doa  10  it  12  horas.  DIGESTIVO 

Estômago  —  Fígado  —  Intestinos  —  Vesícula  —  Sangue 
Rins  —  Pulmões  —  Baço  —  Sífilis  —  Câncer  —  Diabete. 

Rsdloscopios  .  Radiografias  —  Aparelhagem  moderna 
para  Diagnóstico  e  Tratamento 
EDIFÍCIO  PHOE.VIX  PERNAMBUCANA  •  6.®  ANDAR 
—  SALAS  02  e  60  —  Ao  lado  do  Edifício  Seguradora  — 
FONES  :  6428  •  7253  —  RAMAL  :  49 


MANAGUA.  26  (U.P.I.I  — 
O  Congresso  Aali-comunivtu  apro¬ 
vou  uma  proposição  que  Jcnimcia 
Cuba  como  um  perigo  paiu  z  su¬ 
premacia  da  América  Csjtral. 

A  proposição  que  foi  uprsscnta- 
da  pela  Guatemala,  duraote  emeo 
boros  foi  objeto  de  debates,  tendo 
oo  final  sido  aprovada  por  todo* 
os  presente»,  a  excesslo  de  Hon¬ 
duras  que  se  absteve  de  votsr. 

A  resolução  diz  que  deve  set 
condenado  o  atual  regime  de  Cubs 
e  repudiá-lo  como  comunista,  ten¬ 
do  em  vista  os  preocupações  de 
seu  governo  de  implantar  em  Cuba 
um  sistemx  moscovita. 

Entre  o»  fatos  concreto»  que  de 
monstram  •  violência  do  regime 
cubano,  figuram  «as  execuções  em 
massa,  os  homicídios,  os  tribunais 
populares,  os  campos  de  concen¬ 
tração,  os  atos  de  piratam,  os  ata¬ 
ques  aos  governos  democrático»  d* 
América,  o  encarceramento  de  re¬ 
conhecido*  lutadores  zmi-comu- 


Contudo  as  vias  de  comunicaçõev 
ficaram  limpa»  sniev  da  passagem 
do  visitante.  Quando  s  caravana 
de  Kruschev  percorreu  as  russ  dc 
Brod  Bordeos.  forem  escutados 
gritos  de  «Budspest»  e  «Argélia 
Francesa»,  que  constituem  os  gri¬ 
tos  de  batalha  dos  direitistas  fran¬ 
ceses  contrários  à  polilica  liberal 
Argelina  do  presidente  de  França, 
Charles  De  Oaullc.  Na  <P!ucc  dc 


ATENTADO 

CONTRA 

SINAGOGA 


RAUL  ROA  F.M  CARACAS 


CARACAS,  26  lUPl)  —  O  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores 
de  Cuba.  sr.  Raul  Roa,  chegou 
Vor  ria  aérea,  ás  7  horas  e  30 
minutos  de  hoje,  ao  aeroporto 
de  Malqueria ,  em  rlrifa  oficial 
de  4  dia*.  Foi  recebido  por  seu 
colega  venezuelano,  Inacto  Luís 
Ar  caga,  alguns  dirigentes  polí¬ 
ticos  e  cérca  de  5 00  pessoas  que 
gritavam  tncessantemente  “Cuba, 
sim;  Ianques,  não".  A  maioria 
do  publico  eslava  /armada  por 
cubanos  residentes  em  Caracas. 


Alta  madrugada,  uma  podero¬ 
sa  bomba  destruiu  uma  estação 
subterrânea  distribuidora  de  gás. 
a  pouca  dist&nela  da  Central  de 
Polido. 

Na  elegante  cidade  de  recreio, 
Oôrdoba.  um  coquetel  Molotov 
explodiu  na  residência  de  Ro¬ 
dolfo  8tepand,  porém  as  chamas 
foram  sufocadas  rapidamente. 


semi»,  rugiu  num  táxi  de  pro¬ 
priedade  de  seu  pal,  Walter 
HunL  O  carro  foi  encontrado 
abandonado  mais  tarde,  e  a  Po¬ 
lida  apreendeu  no  seu  Interior 
um  capacete  n adita,  um  furil 
seml-automátlco  de  calibre  zs. 
um  machado,  um  recipiente  com 
gasolina  e  trapos. 

Acrvdlta-se,  porém,  que  parti¬ 
ciparam  do  ataque  três  rapazes. 

O  Jovem  Hunt,  suspeite  des¬ 
de  os  primeiro*  momentos,  disse¬ 
ra  no*  última*  semanas  a  seus 
amigo*  que  planejava  um  ataque 
como  o  que  ocorreu,  pois  jovens 
Judeus  se  tinham  queixado  dele 
por  exibir  uma  braçadeira  na¬ 
zista  e  um  capacete  nazista  pui- 
tado  de  vermelho. 

JKUTAÇAO  MA 
UNIVERSIDADE 
DE  HAVANA 

HAVANA,  26  (U.P-1.)  —  A 
Universidade  de  Havana,  tribuna 
tradicional  dos  movimentos  revo- 
lucionários  cubanos,  foi  convertida 
era  centro  principal  da  tensão  en- 
tre  comunistas  e  anti-comunistas. 

Nos  últimos  dias,  os  estudantes 
universitários  têm  efetuado  comi. 
cio»  relâmpagos,  com  grupos  de 
quinze  ou  vinte  estudantes  que  se 


NOVA  REMESSA  —  IMO 
PRONTA  ENTREGA 
Longo  Financiamento 


Argentina  Chegou  Ao  Momento 

_  9 


CABO  CANAVERAL  t Flori¬ 
do ).  36  < VPII  —  Pela  segunda 
ves,  numa  semana,  a  marinha 
norte-americana  lançou,  on¬ 
tem,  ao  espaço  sideral,  com  êxi¬ 
to  Invulgar,  um  foguete  " Pola - 
ris".  O  lançamento  foi  /eito  de 
uma  plataforma  situada  a  cér¬ 
ca  de  40  metros  de  profundida¬ 
de,  simulando  as  meemos  condí  - 
Cães  de  um  submarino,  fd  que 
o  "Polaris"  será  a  arma  que 
usarão  certos  submarinos  do  fu¬ 
turo.  O  ", Polaris "  fo 1  lançado 
ao  espaço  para  uma  trajetória 
de  90o  milhas,  sobre  o  Oceano 
Atlântico. 


Decisivo  De  Sua  História, 
Diz  0  Presidente  Frondizi 


LONDRES,  26  (UPI)  —  *A 
Argentina  chegou  a  um  momen¬ 
to  decisivo  de  sua  história",  de¬ 
clarou  o  presidente  desse  pois,  dr. 
Arturo  Frondizi,  analisando  a 
situação  económica  da  Argenli- 


io  descontentamento  social,  se 
ocultavam  por  trás  de  um»  cor¬ 
tina  de  fumaça,  segundo  o  dr. 
Frondizi. 

Sob  a  presidência  de  Frondizi, 
o  governo  argentino  expôs  clera- 
mcnte  os  propósitos  básicos  de 
seu  programa  de  expansão,  em 
relação  A  energia  elétrica,  o  aço 
t  indústria  química  e  os  meios 
de  transporte 


nem  que  os  preços  adquiram  mo¬ 
bilidade.  antes  de  começar  a  trans¬ 
formação  pare  melhor. 

Trata-se  do  sintoma  ulenta- 
dor  de  uma  situação,  que  consi¬ 
dero  cheio  de  esperanças  para  o 
futuro  da  República",  concluiu 
Frondizi. 


EXCLUSIVIDADE 

A.  QUÊRETTE  COM.  IND.  S/A 

Passo  da  Pátria.  848 


Em  um  artigo  para  publicar 
no  suplemento  sul-americano  do 
semanário  “Statist",  o  dr.  Fron- 
dizi  manifestou  que.  embora  se¬ 
ja  a  Argentina  um  vasto  territó¬ 
rio  e  possua  grandes  possibilida¬ 
des  de  força  natural  e  meios  de 
transporte,  o  pais  se  encontra  em 
fase  de  "estrangulamento  econó¬ 
mico",  tendo  em  vista  o  ritmo  de 
seu  crescimento. 

Com  o  tumento  de  população, 
verificado  após-guerra,  “começou 
a  declinar,  registrando-se  atual- 

itm  •V**40f9<n»Y*#qqtA 

mi r. 

«VHF  AGRICOI  6 

O  primeiro  mandatário  argen¬ 
tino  adiamou,  que,  ao  assumir  o 
poder,  a  situação  era  critica: 

"Um  país  em  processo  de  de¬ 
senvolvimento  económico,  não 
havia  superado  sua  base  agrícola, 
nem  havia  sequer  entrado  plena- 
mente  no  campo  da  economia 
industrializada".  O  desnível  en¬ 
tre  a  produção  e  o  consumo,  a 
inflação  aguda  e  o  impressionan¬ 
te  “déficit"  fiscal  que  conduziram 


PROTESTO  CUBANO 
HAVANA,  26  .UPI)  —  O  go¬ 
verno  de  Cuba  protestou  peran¬ 
te  os  Estados  r/nldos,  em  vir¬ 
tude  de  ter  sido  despedido  do 
eeu  emprego,  pelas  autoridades 
da  base  naval  norte-americana 
de  Ouanlanamo,  o  dirigente  do 
Sindicato  Trabalhista  local. 
Protestou  ainda,  por  terem  as 
autoridades  da  mencionada  ba¬ 
se  oferecido  trabalho  a  indtvi- 
duo»  que  pertenceram  ao  exer¬ 
cito  do  ex-ditador  Fulgência  Ba- 


As  suai  ordens  I 


Manifestou  o  presidente  Fron¬ 
dizi,  que  as  enormes  reservas  pe¬ 
trolíferas  do  pais,  representam 
fator  básico  pare  o  progreaso  da 
Argentina,  embora  para  a  explo¬ 
ração  das  mesmas  tenha  obriga- 
loriamente  que  contar  com  a  aju¬ 
da  de  companhias  estrangeiras, 
ijne  rtêl»«  invertera  grande*  ro¬ 
mãs  em  dinheiro. 

Afirmou  que  Umío»  o*  piaoue 
do  governo,  são  ampliados  rapi¬ 
damente;  beneficia -se  a  produção 
em  larga  escala;  explorem-se  mi¬ 
nas  de  carvão  e  ferro;  foi  apro¬ 
vada  a  construção  de  um»  grande 
fábrica  petro-qulmie*.  e  se  cons- 
iruiu  um*  vasta  rtdc  dc  estra- 


BHAYNER  hli  POR¬ 
TUGAL 

SANTARÉM  /Portugal).  26 
fUPI)  —  O  chefe  de  Estado 
Maior  do  Exercito  brasileiro,  ge¬ 
neral  Uma  Bragner,  visitou  o 
túmulo  do  descobridor  do  Bra¬ 
sil.  Pedro  Alvares  Cabral,  de¬ 
positando  uma  coróa  de  flores 
naturais. 


BRASIL 


Com  TÉCNICOS  otpocialiudot  na 
FABRICA  WILLYS  •  COMPLETO 
ST0CK  0E  PEÇAS  LEGITIMAS! 


NOVO  BISPO 

CIDADE  DO  VATICANO,  26 
fVPI)  —  O  papa  João  XXIII 
nomeou  hoje  o  monsenhor  Jo¬ 
sé  Oe  A  quino  Pereira,  de  Doura- 
dos,  bispo  da  nova  diocese  bra- 
eileira  de  Presidente  Prudente, 
em  São  Paulo. 


muito  alto,  porém,  que  os  resul¬ 
tado*  benéfico*  do  Já  evidente*. 


DR.  SIMA0  F0IGEL 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promtaaôrlaa,  duplicatas,  c baqueo,  valso,  carta  d*  flan- 
•luntMta  atroando*  etc  NAo  sa  praocuo*  Compro,  co- 
adianto  parta  Edf.  Bamiradtum.  sala  717  —  T.»  andar 


MOLÉSTIAS  DA  PELE 


Seja  JEEP  ou  RURAL  WILLYS 
disponha  do  sua  oficina  autorizada: 


R.  Imperial,  2077  —  Fones:  7803  -  9218  -  9186  —  Recife 


PRIMEIRO  CADERNO 
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OIARIO  DE  PERNAMBUCO— DOMÍNUO.  27  DE  MARCO  DE  1W0 


DOENÇAS  DA  PELE 


Acordo  Entre  Professores  E 
Colégios:  Bases  Do  Aumento 


No  Sindicato  do*  Comerctários, 

oa  piofeuorc»  reunium  w  ontem. 
R  tnrda.  t  resolveram  aceitar  a 
proposta  da  aumento  que  lhe»  (oi 


IOrí'  pura  ai  turma*  de  20  aluno* 
ato  33.  e  de  20%  para  a*  firma* 
de  menoi  de  20  aluno* 

IV  —  Qtiundo.  poiém,  o  cala 
belecimcnto.  rtcepcionalmaota,  ti¬ 
ver  matricula  inferior  a  30  aluno* 
por  «ene,  fará  o  cálculo  para  e*ta 
turma  na  bate  de  40%  da  receita 
teórica,  tomando  por  bate  u  Anui¬ 
dade*  de  1960. 

V  —  O  número  de  aluno*  para 
efeito  do*  cálculo*  referido*  no* 
lien*  anteriorc*  terá  contado  no 
dia  10  Idexj  de  marco 

VI  —  Par*  o  cálculo  mental,  o 
número  de  aula*  temanau  mintt- 
Irada*  pelo*  professores  «erá  mui 
lipltcodo  por  3  (cinco),  iito  é,  o 
mèt  terá  cotitiderado  como  tendo 
3  (cinco)  ucrnanu*.  incluindo  o 


mente,  na*  cidade*  do  Recife 
Olinda.  Caruaru,  Oaranhun*  e  ou¬ 
tra*  onde  o  talário  mintmo  rcpin 
nal  »ej*  equivalente  ao  Jrtta  ul 
Uma.  e  Cri  30,00  no  curto  gin» 
Uai  e  CrS  60,00  no  curto  colegial 
paru  *«  cidade»  de  talário  minimu 
regional  inferior  ao  de  garanhum. 

X  —  O  talário-aula  mínimo  par* 
a»  turma*  de  30  aluno*,  no*  et- 
labclecimcnlot  de  entino  na*  cida¬ 
de*  onde  o  talário  mínimo  régio- 
nalnal  teja  inferior  ao  de  Gera- 
nhunt,  terá  de  CrS  33,00  par*  o 
Curvo  Ginatial  e  CrS  63.00  paro 
o  Curto  Colegial. 

XI  —  O»  eitabelecimento*  d* 
eniino  que  etpontancamcnic  te¬ 
nham  pago  no  ano  anlerioi  tuli- 
rio-aula  tuperior  ao  convênio  po¬ 
derão  rcaiuttar  ot  referido*  »alá- 
rio*,  acretcentando  40%  la  b**r 
do  ano  anterior, 

XII  —  Ter. Io  preferência  de 
gratuidade  ot  filho*  ou  dependen¬ 
te»  dot  profeuore*. 

XIII  —  O*  estabelecimento»  qui 
não  requererem  tuplcmenlaçào 
ficarão  obrigado*  a  pagar  ao  teu 
profe*torado  importância  igual  ú 
que  tiverem  Suplemeniaçâo  pelo 
FNEM,  cujo  pagamento  *erá  efe¬ 
tuado  na  época  em  que  o  Minis- 
tério  da  Educação  e  Cultura  efe¬ 
tuar  o  pagamento  ao*  demai*  co¬ 
légio*  da  localidade. 

XIV  —  Comprometem -*c  oi 
estabelecimento*  de  entino  a  farei 

o  recolhimento  do 


SENHORES  ACIONISTAS: 

Km  ubedWurla  a*  dkpoúç-w*  I  rgai»  e  rtlatularia*  „  doer  da  rvlatar  a*  principal.  afivMadr,  dc 

lulganirnlu  u  balança  unaal  *  n  drmontlrali*»  dr  l.urrm  £  Perda*  do  eterrieia  de  IV59 

Num  Intlanir  dr  enorme  crlta  ecooòmlca  a  rcpemrllr  d.  modo  tão  devfatocatel  no  comércio  •  na 
aquMOva  dat  mattat.  e  dr  rvttaHar  a  vRòrla  conteguida  notta»  tramaçtw*  comercial».  itianlrndo  a  mruna 
proporcionou  o  ulrndimrntu  dr  1.243.47*  (regar*** 

Pefo  rtame  do*  documento.  apresentado*  vtriflra-»r  um  uihtlanciom  aumrnlo  no*  negocio,  da  Sociedade, 
■  comunidade  rrtifriur.  a  tradnrir  o  que  ria  vlgnifica  para  a  rronúmla  4a»  rlawr»  aobrr*  Com  uni  canltal  d*  Cr) 
qnr  0*3  242  801.10  (cimo  mllhóe,  dnrmto,  r  ollrnt.  r  doé.  mil.  ollocralo»  .  um  erumlro.  .  rtraTcrotoro*) 
*  movimento  de  trndat  no  ano  dr  1959  atlnghi  a  Importância  d*  OS  1»7.445  75*38  Irrnto  *  oitrnla  * 
cantoa  .  rlnrocnta  rrarrlro.  .  Hncornta  c.nla»o*i,  cqnl»aleado  a  173  **m  o  capital  di*ponl*tl  Se 

clcfo  anterior  Unaa  a  mal*  CrS  *9  763  213,98  («rsarnla  e  no*r  mllhor*  «rteccato*  r  » mnrti  *  trá*  mil,  doarnlo* 

Of  MUMS  dc  , 

O  drmoottratho  de  I  nero*  â  Prrdav  registra  um  «lucro  bruto»  dc  CrS  34.  *73  232.M  (trinta  r  quatro 

*  S*"”*  *  *ÍT!  •  «Nuldo.  d.  CrS  4  90*  328,94  (IHialro  mllh.«-.  no*  cerol».  t  oito  mH. 

prrtroia  JO>  do  i  apnil  Social 

Or  conformidade  rom  o  Intcnfãrio  rrallrado  ,m  31  d*  Dc/cn.bro,  há  nm  rstoq.c  d*  •mercadoria*»  no 
nbcolo.  *  oitenta  •  Irr*  mil.  Irrrrnlo.  e  quarenta  r  um  crurrlro*  *  quarrnta  cruUtovl  E*  plica- w  o  volume  d* 


encaminhada  pelo»  direlorc*  de  co¬ 
légio*.  na*  baiet  de  40%  para  ot 


do  Sindicato  do*  Prole* 
r.  Dcoclécio  Araújo,  para 


Mahwr  o  acordo,  o  que  terá  frito 
**U  **mana;  b)  —  rctolv.-r  algu¬ 
ma*  quaolõai  da  redação  do  con¬ 


vénio,  anta*  d«  sua  assinatura:  c) 

—  raaolvar  o  cato  da  Caruaru;  d) 

—  caao  náo  lajam  acartado*  o*  de¬ 
talha*  do  acordo,  terá  convocada 
novm  reunião  da  clatac,  para  ie- 
exam#  do  problema.  E**a  ultima 


porianlo,  haver  desconto  do  re¬ 
pouso  remunerado  por  fora.  uma 
ver  que  já  eitá  incluído  no  prego 
da  aula. 

VII  —  No  mesmo  estabeleci¬ 
mento  de  ensino  e  no  me*mo  tur¬ 
no  o  talário-aula  do*  curso*,  téc¬ 
nico,  normal  ou  pedagógico  c  co- 
metcial  básico,  com  igual  número 
de  aluno*,  náo  podetá  ser  inferior 
ao  do  curso  ginatial. 

VIII  —  fí  pagamento  do  »alá- 
rio-mental  deverá  ter  efetuado,  no 
máximo  até  ao  dia  3.°  iquintol 
útil  do  mêa  tubtequente  ao  ven¬ 
cido,  conforme  o  I  2.°,  art.  3.* 
de  port.  301. 

IX  —  O  salário-aula  mínimo 
para  a*  turma»  de  30  aluno»,  cm 
qunlquer  estabelecimento  de  enti¬ 
no.  mesmo  naquele*  de  anuidade* 
reduzida* 


Recife.  23  dt  Irserciro  d*  1960 


a)  JOSR  I  RI  IT  OSO  CEZARIO  DK  MPI I  O 
I  Hrrtor-Prrridentt 


foi  elaborado,  dei*  constaodo,  en¬ 
tra  outra*,  a*  seguinte*  clausulas: 

«D  —  Noa  Estabelecimento*  de 
ensino  do  interior  o  salário-aula 
para  o  ano  letivo  de  1960  «erá  no 
mhiimo  de  30%  (trinta)  por  ceo- 
lo),  nio  podendo  nunca  ter  mfo 
rior  ao*  40%  da  receita  teórica 
refarenla  a  cada  turma,  de  acordo 
com  aa  nova*  anuidade*. 

Hl  —  Quando  o  diretor  do  es¬ 
tabelecimento  achar  conveniente 
manter  uma  turma  reduzida,  lendo 
matricula  d*  30  aluno*  ou  mai* 
para  a  lerie,  o  cálculo  obedecerá  à 
tabela  anexa,  com  uma  redução  de 


náo  somente 
Imposto  Sindical,  em  tempo  útil. 
como  também  a  descontai,  em 
folba  dc  pagamento,  a*  mensalida¬ 
de*  sindicai*  dos  professores,  de 
acordo  com  o  Arl.  .345.  Secção 
VI  da  Consolidação  da*  Lei*  do 
Trabalho. 

XV  —  Na  organização  do  cor¬ 
po  docente  de  cada  estabeleeimen 
(o  terá  dada  preferencia  sos  Pro 
fessore*  Sindicalizado»,  cspccia1- 
mente,  aos  recomendado*  pela 
Professores,  em 


DROPERS A 

BALANÇO  GERAL  FM  ERRADO  EM  31  DE  DF/.E.MHRO  DF  1939 


gratuitas  ímttnti- 
do*  por  entidade*  parttculire»,  pú¬ 
blicas  ou  beneficentes)  nio  pode¬ 
rá  scr  inferior  a  Cr$  70,00  e  CrS 
83.00  no  curso  ginasial  diurno  e 
noturno,  rcspcctivamente.  e  de 
83,30  e  CrS  93,30  no  curw  cole¬ 
gial  diurno  e  noturno,  respectiva- 


Mós  rk  e  Lltnsilio»  —  Matriz  2  043  76330 
Filial*  1.834  111.04 


•  Capital . 

Hrwrsa  Legal . 

Fundo  d*  Depreciação . 

Lucro»  em  Suspenso . 

Reserva  para  Imposto  de  Renda 
de  1957  •  1930  em  Liltgio  .  . 

EXIGÍVEL 


4*5  336,00 
1.255.579.20 
4.908  324.94 


Sindicato  dos 
igualdade  de  condições. 

XVI  —  Em  hipótese  alguma  se¬ 
rá  admitida  turma  com  mai*  de 
30  alunos». 

SAUDAÇÃO  DOS 
PROFESSORES 

O  desembargador  Rodolfo  Au 
reliano.  proferiu,  durante  a  assem¬ 
bléia,  um  discurso  no  qual  fez 
uma  saudação  aos  professores. 


no  Palácio 


V  eK-ulo  . . 
Instalações 


300  000.00 

1.104  927J0  5  282  001.80 


exercício» 


Começa  Encontro 
De  Arco  ver  de 


DISPONÍVEL 


a  curto  •  longo  prazo 

Credores  Gerida . 

Contas  a  Pagar . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

CiBÇÓet  da  Diretoria  .  . . 


REALIZÁVEL 


a  cu  rio  prazo 


Terá  inicio,  hoje,  à*  9  horas,  com  a  chegada  do  governa¬ 
dor  Cid  Sampaio,  o  “Encontro  de  Arcoverdc",  reunião  em 
que  serio  debatidos  problema*  do  Estado  e  dos  municípios  do 
Sertão  e  Agreste.  Ao  encontro,  estarão  presente*,  alem  do 
governador,  o  *r.  Pelópidas  Silveira,  vice-govcmsdoi .  e  o  sr. 
Miguel  Arraes,  prefeito  do  Recife  Todo  o  secretariado  do  sr. 
CkJ  Sampaio  se  deslocara,  também,  para  Arcoverdc  (érea 
d«  35  prefeitos  e  vários  lidere»  munkipalista»  assistirão  ao 
conclave.  Calcula-se  que  mais  de  200  pessoas  dele  participa¬ 
rão. 

Ontem  seguiram  pura  aquela  cidade  o*  secretários  Arnal¬ 
do  Maciel  (Governo)  a  Antiógencs  Ferreira  (Agricultura), 
aláa  do  jornalistas,  ckegrafina»  •  fotógrafos.  Hoje,  de  avião, 
seguirá  o  governador  Cid  Sampaio  acompanhado  pelos  secre¬ 
tário*  Joéo  Monteiro  d*  Melo  Filho  (Assistente)  c  Fernando 
Tanso  de  Sousa  (Segurança),  e  oficial  de  gabinete  Roberto 


Matriz  28  298.61236 

Filiais  18  284.729.10  44  ««*  341.40 


Empréstimo  Cumpulsorin  .  .  . 
Acionistas  C/Capital  a  Rcall 


RESULTADOS  PENDENTES 


Seguros  a  Vencer . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Ações  em  Caução 


VOLUNTÁRIOS  PARA  ORÔS  —  O  Diretório  Acadé¬ 
mico  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas  organizou  um  movi¬ 
mento  de  voluntários  dos  5.o  e  6.o  anos  para  viajarem  até  a 
bacia  do  Jaguaribe,  a  fim  de  prestarem  socorros  médicos  àx 
populações  flageladas  que  >e  deslocaram  de  *ua*  residências 
prevendo  o  arrombamento  do  açude. 

Ontem,  pela  manhã,  estiveram  no  Palácio,  cm  entendi¬ 
mento*  com  o  secretário  do  Governo,  sr.  Arnaldo  Maciel,  tra¬ 
tando  de  questões  de  transporte  e  outras.  Cerca  de  80  dou¬ 
torandos  deverão  seguir,  boje,  levando  amostras  de  remédio  e 
vacinas  fornecidas  pelo  professor  Mario  Ramo*,  diretor  do 
laboratório  do  Departamento  de  Saúde  Pública.  A  “Cruzeiro 
do  Sul”  pôs  aviões  á  disposição  daquele*  que  quiserem  coope¬ 
rar  na  awstenciu  aos  cearense». 


Kicifc.  25  dt-  fetertiru  dt-  1960 


(iodomir  Coelho  Moreira 
Diretor- Financeiro 


Dr  Jotr  Fruluiiw  Cesáriu  dr  Melo 
DircIiir-ITesidrulc 


Aldenor  Henriques  de  Araújo 

Técnico  em  Contabilidade  n  u  1405  C  K  C 


O*  funcionários  do  Hospital 
da  Aeronáutica,  enviaram  tio 
Senado  telegrama  solicitando  o 
aprovação,  com  urgência,  da  lei 
de  recLaasLficaçáo.  no*  seguintes 
termo*: 

“Servidores  civis  Hospital  Ae¬ 
ronáutica  Recife.  80“  percebendo 
Cr$  3.800,00  de  vencimento*,  náo 
obstante  10  a  17  anoa  de  serviço, 
apelam  vosae.tcia  sentido  urgen¬ 
te  aprovação  plano  classificação 
cargos  que  representa  redenção 
maioria  servidores. 

Aguardamos  cumprimento  pro¬ 
messa  solene  vossencla  luta  Dró 
classificação.  Abaixo  abono  ou 
aumento  Tudo  pela  classifica¬ 
ção." 


Registro  do  «DIÁRIO»  n  °  4147  de  l.°/IO/56  —Junta  Comercial  do  Estado 
Folha  n  “  348  r  349 


JUSCELÍNO  TELEGRAFA  A  CID  —  Do  presidente 
luscelino  Kubitschek,  o  governador  Cid  Sampaio  recebeu  o  se¬ 
guinte  telegrama:  “Muito  agradeço  as  palavra*  constante*  do 
amável  telegrama  que  V.  Excia.  teve  a  gentileza  da  dirigir- 
ma  em  seu  nome  e  no  nome  do  nobre  povo  de  Prnambuco  a 
respeito  da  aprovação  dos  «studos  para  a  instalação  nesse 
Estado  de  uma  fábrica  de  borracha  natural  tiniética.  Sauda¬ 
ções  cordiais,  ass.)  Jusctllno  Kubitschck  —  Presidente  da  Re- 
púbUca”. 


DROPERSA 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


OFICIAL  DE  GABINETE  —  O  universitário  Sílvio  Be¬ 
lém,  presidente  do  Diretório  Etludantil  Pró-Candidatura  Janio 
Quadros,  foi  designado  para  exercer  em  comissão  as  funções 
de  oficial  de  gabinete  da  Secretaria  do  Governo,  contando-se 
o  seu  exercício  a  partir  do  dia  dois  do  corrente  mês. 


PROA  ISOES  F  RESERVAS 


Reserva  Legal  . . 

Lucros  em  Sii»pcn»o . 

Fundo  dt  Deprrrisçío . 

Reserva  para  Impnsto  dr  Renda 
dc  1957  c  I9SK  em  Litígio  .. 


1 .494.843.40 
29.117.818,9» 
4.363.37830 


Saldo  do  exercido  anterior 

MERCADORIAS . 

JUROS  E  DESCONTOS  . 


exercício» 


456.620.78  6  292.047.3tl 


DESPESAS  SOHRK  VENDAS 


O  Departamento  da  Des¬ 
pesa  do  Estado  pagara,  ama¬ 
nhã.  ao  funcionalismo  U: 
acordo  com  a  seguinte  ru  be¬ 
la: 

PELA  MANHA,  (dxs  8J0 
às  II  horas);  MATRICULAS 
NS.  20801  a  21600  . 

A  TARDE,  (das  13  ás  1530 
horas);  MATRICULAS  NS 
21601  g  22400. 

AVISO:  —  Devido  ã  meca¬ 
nização  dos  serviço*,  nenhum 

HBJfBITIPtlIa  8Pf4  fmitrs  for*»  jri. 

dis»  Isbelndos.  O  pagsmemo 
será  efetuado  mediante  apre¬ 
sentação  da  carteira  de  iden¬ 
tidade. 


5  145  701. 80 
5  638.437.80 
12  683.80 


linpóslo»  wihre  Açodas  ..  .. 

Sclm  p/Aenda*  AlercuiMi»  ..  .. 
Fretes,  (  arreto*  e  luro* . 

DESPESAS  DF  ADMINISTRAÇÃO 


3. 086.41230 
200.994,40 
813  000,80 
8  494.417.20 
477.000,00 
999.439,70 
499  200.60 


Despesa*  Gerai» . 

Féria*  . . . 

Honorário» . 

Ordenado»  . . 

Aluguei*  . 

Contribui»  lio  dc  Previdência 


COMUNIOA  A  08  SEUS  CLIENTES  E  AMIOOS  QUE 
TRANSFERIU  A  SUA  CLINICA  DE  REUMATISMOS 


Objelm  dr  Eacrilono.  Seguros,  Selo*  e  Estam¬ 
pilhas.  Anúni-io*  Publicações  •  Assinatura». 
Despesa»  Bancaria.*.  etc . 


PARA  O  EDIFÍCIO  IOARASStT,  APARTAMENTO  301 


I  634  667.00  16  205.13130 


PATIO  DO  CARMO  N*  30  —  FONE  0183 


148  385,60 


PREJUÍZOS  DIVERSOS 


1.532.825,20 


EMPRESA  DE  TRANSPORTES  "ATLAS" 

Filial  do  Recife  ' 

Aviso  aos  nossos  clientes  e  amigos 


Crt  34  975 . 232.84 


Recife.  25  dr  fevereiro  de  1960 


Dr.  Jota-  Frutuoso  Cesáriu  de  Melo 
Diretor-PresMenle 


Aldenor  Henriqne*  de  Araújo 
Técnico  «n  Contabilidade  a 


Nio  obstante  aermoe  contrário*  a  quaisquer  eipéclea  de  aumentos  no  custo  da 
aoaaoa  aerviços.  somo*  compelidos,  pelas  eircunstânclaa  atuais,  a  comunicar  ao*  noa<os 
dladnto*  Client*»  *  amigos  desta  praça  a  do  Interior  do  Estado,  que  já  ae  encontra  em 
vigor,  desde  o  dia  15  do  corrente,  noaaa  nova  tabela  de  fretes  rodoviário*  objetivando 
praclpuamente  atender  a  uma  Justa  ralvtndlcaçAo  doa  proprietários  de  caminhões  que 
trabalham  para  aa  Emprêaa»  de  Transportes,  oriunda  da  critica  e  grava  sliuacio  ja¬ 
mais  atingida  noa  transportes  rodoviário*,  notar) amente  no  que  se  refere  ao*  desgastes 
doa  veículos,  era  consequência  das  oondlçóes  em  que  ae  encontram  atualmente  tódar 
aa  estradas  da  rodagem  do  Pais.  conto  é  do  oonherimento  público 

■a  laca  do  expócto,  e  para  que  possamos  continuar  mantendo  a  regularidade 
■n  noaaoa  servtços,  cantamos  com  a  boa  oompretnaio  de  tódoa  os  nosso*  referidos 
cltantaa  a  amigos,  paio  que.  desde  já,  antecipamos  oa  noaaoa  penhorados  agradecimentos. 


DROGARIA  DE  PERNAMBUCO  S/A 
PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


« 


1 


ROBERTO  Ff 'GEMO  MAÇÃES 
ANTOMO  MOR  VIS  DOURADO 
MU  RO  OLIVEIRA 


v/o  mi  Wm 


MTERS  \dO  v 1/ 

-  _ _ _ 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINflO.  27  DE  MARCO  DE  1ÍM30 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


(Ekomím  4o  Mou  II  Livro  do  Momèrloi) 
João  Movo*  da  FOMTOURR 

O»’  *  •*«  é«  rófe.  o  Pai».  Cru  S.  Itw*  deixar»  de  apoiar  Campo» 
inno  d*  Excclcocia  o  quarto  presidente  Salc*.  e  Borgct  de  Mcdclroe  tm- 
ju»  pro-  pauliita,  rem  contar  Rodrigues  pugnara,  vinte  e  quatro  ano»  de¬ 
la,  com-  Alve»,  que  embora  eleito  pela  poi».  o  ar.  Artur  Bcrpardez.  Sem- 
crtador,  legunda  ve*,  em  1911,  falecera  Pr*  pelo  principio,  nunca  contra 
-  o  pa-  «em  ataumir  o  cargo.  A  quatro  »«  pcvsxia*. 

toC  J'*'  ?'•  H*v‘*  *+  p<o|unj* 

_  '  /  S”/"  .,A,on*?  Pen*.  Vencealao  .utcetibilidade  a  eonakian^ea-  o 


itJNDAlX)  EM  1*25  por  Anlonlwr  Joa 4  de  Miranda 
Falcão  —  Diretor:  M.  A.  B RA UNE  —  OarenU:  MA. 
mo  II.  DA  81LVA  —  Secretário;  ANTONIO  CAME¬ 
LO  —  Redactn  o  Administração:  [‘raça  da  Independln- 
cia,  13  —  Recife.  Bucuraal  Rio:  SERVIÇOS  DE  IMPREN¬ 
SA  LTDA.  —  Rua  Rodrigo  «Iva,  13  —  I.»  andar  —  PO- 
naa:  43-4M1  a  *3-6053  —  Rio  de  Janeiro.  Bucuraal  Báo 
Paulo:  SERVIÇOS  DE  IMPRENSA  LTDA.  —  Rua  Bete 
de  Abril.  330  —  A*  andar  -  C.  Poetai  8021  —  Mo  Parlo 
-  Fones:  3*4371  e  J*-*t8l.  Macerô  —  rua  Oona,  um. 
ren«  de  Albuquerque,  lll-ll».  Joào  Peaaoa  —  rua  Duque 
de  Caxias.  310.  Natal  —  Avenida  Rio  Uranco.  616.  A 
correepottdéncí a  da  ordam  comercial  deva  aar  endereçada 
ao  Gerente.  Para  anuncio*  procurar  o  Departamento  da 
Publicidade.  Telelonea:  Diretor:  7730  —  Redação:  7*30  e 
«50  —  Gerente:  6037  •  6360.  Aanlnaturaa:  —  Ano  Cr* 
1.300.00  -  Semestre:  Crt  800.00  —  No  eztartor  -  Ano  Cri 
3. *0000  —  Bemeatre  Cr*  1.40000  —  Pagamento  adiantado 


Enquanto  o  ar.  Kruichev  continua  a  cumprir  aeu  itinerário,  seu 
nenhum  Incidente  a  registrar,  em  Parla  •  na  Província,  e  madama 
Krotcbcv  vai  faier  comprai  ou  timplctineoté  vtr  at  vitrine*  da  Qa« 
leria  Lafayeite.  de»cnrola-»e.  em  Paru,  um  processo,  Inierettando  o 
procedimento  da  um  Intelectual  da  TarceJra  República,  literato  alua- 
tra,  que  ae  deixara  envolver  pela»  tendenciai  pro-alemlea  do  falecido 
Pierrt  Lavai;  antigo  minlatro  da  Educação  Naclooil.  da  1941  a  1944; 
a  que  depoit  da  Libertação  foi  condenado  k  morte,  por  contumácia: 
Abel  Bonnard. 

Oa  novo*  talvez  não  *e  lembrem  maii  detve  nome.  O*  mau  an- 
lifci,  porém,  dele  te  recordam  muito  bem.  indutivo  do»  prêmio*  por 
ale  lecebido*  da  Academia  Franceta,  inclutive  o  grande  Prêmio  de 
Literatura, 

Como  a  tone,  em  política,  ho|e  conaidera  a  alguém  um  beroi.  • 
amanhl  pode  julgá-lo  um  bandido,  eis  o  grande  literato,  por  tedo» 
outrora  louvado  e  bem  recebido,  cxpulto  da  Academia  e  tornada 
vaga  a  tua  cadeira.  O  que  comove,  no  caio  pretente,  é  que  Abel 
Bonnard  é  um  velho  de  77  ano»;  a  que  eailado  na  Espanha,  de  lá 
voltou  em  5S,  depoit  de  14  ano»  de  auiéocia.  Porque  náo  te  deixou 
ficar  no  estrangeiro,  a  retguardo  da  provações  e  de  outro*  vexames? 

Simplesmente  por  uma  razão:  tenundo-te  vizinho  da  morte,  quis 
punficar-tc  de  todas  a»  tlaliidadc*  acumuladas  por  tua  conlat.  O 
tempo  fez  )á  a  tua  obra  lenta  de  esquecimento.  Quatc  a  idade  de 
uma  geração  transcorreu.  Ninguém  tem  empenho  em  que  o  velho 
acadêmico  teia  mais  punido,  por  atitudes  polilicai,  que  já  te  atenua¬ 
ram.  Ho)c,  o»  alemães  estão  mais  próximos  dos  franceses  do  qua 
nunca;  e  quando  Adenauer  quer  saber  se  a  sua  poticio  não  te  alte¬ 
rou  cm  Berlim  vai  a  Paru  e  fala  com  De  Gaulle. 

Uma  liberdade  provisória  permite  a  Abel  Bonnard  ir  e  vir  onde 
queira,  iá  ninguém  o  aponta  como  um  traidor,  c  quatc  loJo  min- 
do.  vendo  at  alterações  de  hoje,  quase  não  explicam  porque  o  dr.  D* 
Martel  suicidou-te,  quando  os  alemães  entraram  em  Paris. 

Outros  procestos  se  abrirão,  quer  quanto  aos  vivos,  quer  quanto 
aos  mortos;  porque  nada  como  o  tempo  para  tudo  alterar  e  tudo  es¬ 
quecer .  Mudou  muita  coisa,  nestes  dois  últimos  decénios.  E  para 
a  França,  a  manutenção  do  <status-quo»  em  Berlim,  como  a  sobrevi- 
vcnc.a  da  Republica  Federal  Alemã  é  hoje  uma  questão  de  vida  c  d* 
morte  da  Europa;  de  uma  Europa,  muita  mais  compreensiva  e  hu¬ 
mana.  —  A.F. 


a  fim  da  assumir  minha  cadeira 
na  Câmara  doe  Deputado*  a  a  li¬ 
derança  da  notaa  bancada  feito¬ 
rai.  Trazia  ainda  outra  creden¬ 
cial:  era  o  vice -governador  do 
nosso  Estado  *  dispunha  da  os¬ 
tensiva  confiança  do  ar.  Borges 
de  Medeiros,  chefe  do  Partido 
Republicano . 

De  tudo  quanto  aconteceu,  an¬ 
tes  *  depoit,  darei  ampla  noticia, 
com  documentos  inéd»ut  e  sur¬ 
preendentes,  no  II  volume  de  mi¬ 
nhas  Memórias,  prestes  s  con¬ 
cluir -te. 

Quem  primeiro  lançou,  no  pla¬ 
no  das  aproximações  de  estilo 
diplomático,  aa  rédea  sobre  o  Rio 
Grande,  para  uber  te  ele  aceita¬ 
ria  uma  candidatura  anti-Calete, 
foi  Afránio  de  Melo  Franco,  em 
aua  famosa  e  hospitaleira  man¬ 
são  da  Avenida  Copacabana  Por 
Rao  o  denominei,  mais  tarde,  o 
Delcaué  da  «utente  cordial*  Mi- 
nat-Rio  Grande,  berço  da  Alian¬ 
ça  Liberai  e.  portanto,  da  Revo¬ 
lução  de  19)0. 


e  Minas  a  exerceram  em  sete  pc- 
i iodos  do  novo  regime. 

Quando  Minas  oficial  perdeu 
as  derradeiras  esperança»  de  adir 
a  herança  política  do  tr.  Waxhing- 
too  Luft.  no  Catete,  começou  a 
sondar  jeitosamente  o  Rio  Oran¬ 
do  «obre  ve  aceitaria  o  lançamen¬ 
to  de  um  dos  nossos  —  Borges 
de  Medeiros  ou  Gctúlio  Vargas 
—  para  antagonista  do  ir.  Júlio 
Preste». 

Imo  ocorreu  quando  eu  vinha 
chegando  aqui.  em  julho  de  1921, 
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ngoaa  apatia.  O  presidenta 
Washington  Luis  preenchia  sozi¬ 
nho  o  cenário.  Sua  magnifica  fi¬ 
gura  ostentava  todos  o»  tinais  do 
Chefe  de  Estado.  Parecia  talha¬ 
do  sob  medida  para  at  aparências 
do  cargo. 

Além  do  mais,  com  seu  agres¬ 
sivo  patriotismo  (não  se  falava 
ainda  em  nacionaliuno)  renutei- 
uva,  se  não  excedia,  o  amigo 
ufanismo,  ano*  antes  banido  da 
estima  indígena.  A  convicção,  a 
aolidez,  a  ênfase  com  que  falava 
o  presidente  davam  a  impressão 
de  que,  com  aua  presença  no  Ca¬ 
tete,  o  Brasil  recém  acabara  de 
começar,  e,  pela  segurança  com 
que  nos  explicava  a  nós  mesmos, 
pela  ausencu  de  consideração  por 
tudo  que  o  precedera,  dir-te-ia 
que  coubera  a  S.  Excia.  livrar-nos 
da  ocupação  holandesa  ou  pro¬ 
clamar-nos  independentes,  às . 
margens  do  Ipiranga,  em  7  de  tc- 


No  plano  nacional,  foram  mobilliados  os  esforço»  d»  quatro 
Ministérios  r  aqui  os  da  SUDENE.  Inrlulndo  o  DNOCS,  •  da  Base 
Aérea  para  uma  açào  ronjunU  e  Imediata,  que  to  romeçou  a  de¬ 


senvolver-**  em  lare  da  calavtrofe  Iminente  da  rutura  da  barragem 
do  açude  de  Oròs. 

Imposta  por  uma  tremenda  ameaça,  ram  os  teus  tons  da  Ironia, 
u  de  parte  da  população  do  Ceara,  LsUdo  de  baixa  pluviosidade  • 
sempre  referido  romo  área  preferencial  das  técaa  nordestinas,  ser 
vitima  dr  uma  enchente  devastadora  e  colossal,  essa  coordenação 
de  providência*  apresento  ainda  um  outro  sentido:  o  que  retifica 
u  nossa  pulltlra  asslstenrlal  diante  das  calam idaito*  publicas 

O  que  antes  se  verificava,  sobretudo  quando  •  fenómeno  ocor¬ 
ria  pelo  Inverso,  através  das  longa*  estiagens,  qua  destrocavam  o* 
bens  da  lavoura,  das  criações  •  u  própria  vida  das  comunidades, 
era  um  Isolar lonUmo  negativo  do  funcionamento  regular  do  Go- 
srrno  ou  um  retardamento  nas  medidas  recuperadorat.  que  as  tor¬ 
navam  Inócuas,  quando  porventura  adotadas. 

Re*  is  travam -ve  competições  entre  oa  orgâoa  públlros  atuantes 
na  Região,  alguns,  em  desperdício  dr  verbas  o  energias,  com  atri¬ 
buições  Idêntica*  e  formas  diferentes  d*  exercê-las.  a  ponto  d*, 
muitos  vezes,  uma  Interferência  anular  a  outra  ou  nenhuma  ocor¬ 
rer  cm  tempo,  deixando  o  rampo  livre  k  desgraça  rolctira  era  toda 
ampllludr. 

No  roso  do  Nordeste,  essa  constituiu  sompre  u  Insuficiência 
mais  constante  dos  departamentos  oficiais,  presumivelmente  equi¬ 
pados  para  o  cumprimento  das  tarefas  estabelecida»  pela  legisla- 


ÊRRO  POLÍTICO 


Um  ou  outro  Úmido  a  aoomo- 
daUclo  pode,  sem  dúvida,  aco¬ 
vardar-se  diante  da  fúria  poii- 
«toL  ma*  o  grosso  do  «feitorado, 
esae  começa  a  aprender  que  efei- 
çAo  boja  ú  o  dia  do  povo.  Podo 
o  situacionismo  —  federal,  es¬ 
tadual  ou  municipal  —  desman¬ 
dar-**  em  processos  do  Intimida¬ 
ção  ou  do  suborno.  Pode  soltar 
a  rapangmda  a  seu  serviço  amea¬ 
çando  ceus  o  terras,  pode  abrir 
os  cofres  doa  bancos  oficiais,  daa 
verba*  para  financiamentos  es¬ 
cuso*.  para  empregos  e  mama- 
to».  poda  dem I  Ur  homens  dignos 
Poro  subetllul-lo*  por  manJpan- 
çea  forjados  nos  desvãos  dos  pa- 
larlo»  e  dos  gabinetes,  nada  dfe- 
Bo  pesará.  Se  o.  povo  quiser, 
toma  o  freio  nos  dentes,  derro¬ 
to  poderosos,  elege  oa  fracos, 
muda  oa  cenários,  transforma  a 
paisagem  poli  Ura  de  um  dia  pa¬ 
ra  a  noite  *  ninguém  dá  Jeito. 

An  ligamento,  com  g  voto  a 
descoberto,  valia  o  principio  do 


Com  o  retardamento  que  ac 
decidiu  opor,  por  altos  motivos, 
aliás,  de  slatemattca  universitá¬ 
ria.  à  ideia  da  rápida  criação,  na 
Universidade  do  Recife,  de  um 
Instituto  de  Antropologia  Tro¬ 
pical.  atraindo-se  imed  la  lamen¬ 
to  pare  o  Recife  e  para  a  sua 
universidade  a  maior  figura  viva 
de  atropólagD  da  America  do  Bul 
—  o  professor  Proes  da  Fonse¬ 
ca  —  tomo  multo  que  outra  uni¬ 
versidade  brasileira  se  antecipe 
naquela  Idéia  à  Universidade  da 
Capital  do  Nordeste:  e  ofereça 
ao  sábio  Froes  tóda  as  facilida¬ 
des  de  pesquisa  Independente  e 
de  trabalho  criador  que  èle  de¬ 
seja  para  o  seu  outono  de  vida. 

Quando  lancei  a  Idéia,  agi  a- 
nlmado  somente  pelo  meu  velho 
amor  ao  Recife.  Pelo  meu  dese¬ 
jo  de  dar  à  sua  universidade  um 
prestigio  unico  entre  oa  moder¬ 
nos  centros  de  estudos  antropo¬ 
lógicos,  nenhum  do*  quais  tem 
hoje  um  Instituto  dedicado  ao 
estudo  ezpeclfioo  e  sistemático, 
aob  critério  comparativo,  do  ho¬ 
mem  situado 


çáo.  Sendo  Inútil  que  aa  circunstâncias  os  convocassem  para  uma 
ação  Inadiável,  élet  xo  agiam  em  funçáo  do  papeiório  *  das  prio¬ 
ridades  política»  de  zonav  a  reclamarem  oa  socorras,  o  que.  ao  ln- 
ve»  da  contenção,  significava  o  estimulo,  por  uma  conduto  omb- 
aivs,  para  que  o  flagelo  rhrgaive  ks  culminâncias 

Dai  o  atraso  ou  as  falhas  de  multo*  planos  de  serviços  públi¬ 
cos  e  a  luto  afinal  bem  sucedida  para  conferir-lhe*  unidade  e  equi¬ 
dade  na  distribuição  e  na  execução. 

A  rapidez  com  que  se  atende  agora  ao*  habitantes  do  Vale  do 
Jaguaribe  Já  Indica  novo*  rumos  de  assblénria.  embora  ninguém 
pudesse  supor  que  as  obra*  oonlra  as  sêcas  all  viessem  a  se  trans¬ 
formar  em  obras  contra  as  águas. 


província,  para  ai  se  dedicarem 
de  todo,  à  sombra  de  um  insti¬ 
tuto  universitário  consagrado  à 
pesquisa  cientifica,  aos  estudo* 
da  sua  predileção.  E*  evidente  que 
o  atraiu  a  esta  cidade  a  tradi¬ 
ção  recifense  de  centro  intelec¬ 
tual  do  qual  têm  saldo  tonto  re¬ 
novação  daa  ciências,  das  arte* 
e  daa  letras  em  nosso  pais. 

Não  é  possível  qüe  o  Recife  per¬ 
ca  um  sábio  como  Froes  da  Fon¬ 
seca,  disposto  a  ser  um  dos  mes¬ 
tres  de  pesquisa  da  Universida¬ 
de  que  tom  aqui  a  sua  sede.  Não 
é  possível  que  semelhante  bar¬ 
baridade  —  no  sentido  litoral  da 
palavra  —  aconteça. 

O  magnifico  Reitor,  os  Dire¬ 
tores  de  Faculdades,  os  Professo¬ 
res.  os  estudantes  da  Universi¬ 
dade  saberão  estar  à  altura  da 
oportunidade  que  se  oferece  ao 
conjunto  Intelectual  de  que  eles 
fazem  parte:  e  pelo  qual  são  os 
principais  responsáveis.  Os  In¬ 
telectuais  e  á  Imprensa  do  Reci¬ 
fe  saberão  colaborar  em  torno 
do  projetado  Instituto  de  An¬ 
tropologia  com  esses  elementos 
universitários,  contribuindo  para 
uma  maior  Integração  da  Uni¬ 
versidade  na  vida  da  Cidade  e 
revelando  uma  maior  preocupa¬ 
ção  da  Cidade  pela  Unlventdada 


Governo  o  plano  de  valorização 
do  café  (por  fora  com  o  dfstico 
de  "defex*  do»  prego»”),  trazia 
comente»  o»  lavradores  que  li 
iam,  depoit  da  safra,  gaitar  em 
Paria  uma  parte  dos  lucros,  apro¬ 
veitando  ai  últimas  estréias  da 
"belle  époque".  E  como  era  en¬ 
tão  gosloao  viajar,  com  o  dólar 
a  oito  mil  e  quatrocentos  réii! 
Hoje  »e  diria:  oito  cruzeiro»  e 
[  quarenta  centavo*.  Quaie  vime 
e  cinco  vezei  menos  do  que  na 
atualidade. 

O  desencadeamento  naquela» 
condicõev.  de  uma  campanha  de 
larga  envergadura,  para  opor-se 
ao  presidente  c  seu  candidato  bs 
peito  k  sucessão  no  Catete,  pare¬ 
cia  empresa  lâo  temerária  como 
a  viagem  de  um  foguete  da  terra 
k  lua.  façanha  que  boje  vai  en¬ 
trando  no  cardápio  do  trivial. 

Pois.  apesar  de  tudo  —  da  for¬ 
taleza  do  Governo,  do  café  a 
preços  de  enriquecer,  da  moeda 
(ol-dlsant  estabilizada  em  teu  va¬ 
lor,  da  quare  unanimidade  do 
Congresso  a  favor  do  “nascituro” 
—  alguns  brasileiros  procuravam 
organizar-se  para  dar  k  Repúbli¬ 
ca  um  sentido  diferente  e  novo 
quanto  k  autenticidade  do  regi¬ 
me.  de  que  só  gozavamos  nomi- 
nalmente.  Em  verdade,  não  exis¬ 
tia  representação  política.  A* 
eleições  —  via  de  regra  —  não 
passavam  de  uma  farsa.  Por  duos 
razões:  porque  nlo  havia  verda¬ 
deiro  aliciamento  da  cidadania 
apta  para  votar  e  porque,  com  o 
voto  a  descoberto,  faltava  liber¬ 
dade  pari  recolher  contra  os  go¬ 
vernos.  Resultado:  imperava  a 
ata  falsa  ao  serviço  dos  galopins 
oficiais. 

Quando  por  mero  acaso  al¬ 
guém  lograva  chegar  k  Câmara 
ou  ao  Senado  com  um  diploma 
(façanha  homérica),  mas  sem  o 
placei  dos  mandões  estaduais  ou 
federais,  lã  estava  k  porta,  como 
o  arcanjo  k  entrada  do  paraho,  o 
“terceiro  escrutínio"  para  decapi¬ 
tar  o  intruso.  E'  que,  sem  Jus¬ 
tiça  Eleitoral,  cabia  ao  Congres¬ 
so  reconhecer  discricionariamentc 
os  “eleitos"!  Em  consequência,  o 
legislativo  descendia  tio  filial¬ 
mente  do  Catete  como  a  pessoa 
que  deveria  herdar  o  poder,  ao 
fim  do  mandato  do  presidente. 

Na  prática,  o  presidente  fazia 
os  governadores  k  tua  imagem, 
o»  governadores  faziam  os  con¬ 
gressistas.  e  estes  —  em  vistosas 
Convenções  Nacionais  —  homo¬ 
logavam.  de  quatro  em  quatro 


aprendem  de  tudo  e  chegam  ao 
fim  do  período  letivo  nas  mesmas 
condições  de  ignorância  do  come¬ 
ço,  tem  resistir  ao  menor  teste  de 
apuração  de  capacidade  fora  dos 
estabelecimentos  onde  estudaram 

Não  se  pode  afirmar  que,  no 
conjunto,  foram  maus  alunos  e  se 
mantiveram  voluntàriamcnte  a- 
Iheios  aos  ensinamentos  dos  pro¬ 
fessores.  Enquanto  cada  um  dê»- 
tcl,  com  a  idade,  a  especialização 
e  o  tirocínio  lem  a  vantagem  de 
lecionar  uma  aó  disciplina,  os  es¬ 
tudantes  do  aprendizado  médio 
enfrenium  as  dificuldades  de  uma 
dúzia  de  programas  ao  mesmo 
tempo,  o  que  é  cientificamente  in¬ 
compatível  com  o  seu  poder  de 
receptividade . 

A  este  obstáculo  jintc  se  outro: 
muito  colegiais  vècm-se  na  contin¬ 
gência  de  trabalhar  para  atender 
a  própria  subsistência.  Não  é  à 
saída  dos  escritórios  ou  das  repar¬ 
tições  públicas,  depois  de  horas 
continuadas  de  esfórço,  e  antes 
do  jantar,  que  êles  se  acham  ha¬ 
bilitados  a  cumprir  as  tarefas  es¬ 
colares  cm  cursos  noturnos. 

Antes  de  classificá-lo*  de  va¬ 
dios  e  irresponsáveis,  como  se  vem 
fazendo  sem  diicriminação.  é  jus¬ 
to  que  se  pense  nessas  coisas.  E 
que,  pelo  menos,  se  distribuam  as 
causas  do  insucesso  nos  exames 
de  admissão  k  Universidade  com 
a  má  organização  do  ensino  *e- 
cundirio  e  com  a  penúria  de  ía- 
miliaa  obrigadas  a  solicitar  dos  fi¬ 
lhos  a  participação  prematura  na 
luta  pela  vida. 


CASTANHA  DE  CAJU 
E  MERCADOS 

O  Escritório  de  Expansão  Comer¬ 
cial  do  Btasil  cm  Paris  acaba  de 
comunicai  á  Federação  da»  Induv 
Iria*  de  Pernambuco  que  a  Trrodo. 
uma  tirma  francesa,  dcseia  importar 
do  nosso  Estado  o  produto  conheci¬ 
do  pela  denominação  comercial  de 
C.N.S.L. 

Lmo  produto  é  o  óleo  cttraido 
do  pericárpio  da  castanha  do  caju 
(cardol  *  ácido  anacárdico)  que,  co¬ 
mo  te  sabe.  lem  viria*  apbcações: 
auxiliar  de  isolanies.  preparo  de  ver- 
nuca  e  plásticos,  pintura  do  casco 
de  embarcações  de  madeira  e  rede* 
de  pesca,  material  de  indúslrii  béli¬ 
ca,  etc. 

Infeli/mcnle  não  esiaroos  em  con¬ 
dições  de  fomecí-lo.  a  menos  que 
Kja  cm  quantidades  irrnórin.  sem 
interêsses  portanto,  para  o  grupo  so¬ 
licitante. 

Perdemos  assim,  como  já  lemos 
pcrdulo  cm  outra*  ocasióet,  a  chan¬ 
ce  de  melhorar  o  nosso  comércio  es¬ 
tertor  à  custa  de  uma  mntéri*  pri¬ 
ma.  da  qual  lemos  o  “habitat”  mais 
espontâneo  e  que  assim  independe¬ 
ria  de  investimentos  e  assisiênd»  i- 
griccila  especial  ou  continuada  para 
que  fósse  conseguida  nns  proporções 
suficiente*  para  atender  aos  merca- 
slos. 

Bastaria  deixar  os  cajueiros  vivos, 
petiõdicumenlc  inspecioná-lo»  conrra 
a  untracnosc,  doença  que  ataca  fo¬ 
lhas.  nórei  e  pedúnculos,  aliás,  náo 
muito  frequente  no  Nordetie,  e  es- 
plorá-tos  tecnicamente,  pata  ier-se 
um  alio  rendimento  em  troca  de  um 
mínimo  de  esfórço.  Rendimento  do 
pedúnculo  em  doces  e  passas,  depois 
de  rxtraidn  o  suco  para  vinho»  e  re- 
frlireranle»:  da  amêndoa  integral,  dc 
grande  consumo  interno  e  artigo  de 
constante  procura  nas  confeitarias 
de  vários  países,  a  começar  pelos 
Estados  Unidos:  do  óleo  da  amén- 
doa,  que  é  alimentício  e  medicinal, 
do  óleo  da  catei  da  castanha,  agora 
mais  uma  vez  procurado,  aem  que 
existam  possibilidades  imediatas  de 
ofriecé-lo. 

O  que  lemos  (cito  com  os  cajuei¬ 
ros,  pot  cuja  posse  os  indígena»  guer¬ 
reavam,  com  os  cajueiros  nallvos 
tão  louvados  pelos  cronistas  colo 
mui»?  Simplesmente  deva*tá-!o»  d» 
forma  implacável,  que  se  tornou  i 
condunie  no*  comentários  da  lm-  j 
pienxu.  «cm  merecer  quase  a  uiençao 
dos  governantes,  economista»  e  pro-  j 
prielários  de  terras. 

E’  verdade  que.  recentememc,  for¬ 
mando  alguns  cajuait,  a  Sec  etária 
ile  Agricultura  vem  reagindo  contra 

Case  licMliálU.  Ma-  é  -Cidade  Lata 

bém  que  os  leplantios  de  particula¬ 
res  no  interior  apresentam  uma  fun¬ 
ção  apenas  subaidiárít  da  planta:  a 
do  sombreamento  de  cafezais  e  a  de 
constituir  reporte  pare  t  pimenta  do 
reino. 

E'  preciso  que  etxa  gente  conheça 
melhor  o  cajueiro,  que  lenha  a  cons¬ 
ciência  de  «eus  valores  económicos  e 
uue  inicie  a  industrialt/açSo  por  con¬ 
ta  própria  ou  através  de  financia- 
mentos  do  Banco  do  Nordeste. 


alheio  aos  acontecimento»,  não 
preto  opinar  com  segurança.  II- 
mltondo-se  a  repetir  romo  no 
Sganarelo,  certo  vez  lembrado 
por  Lafafete:  apode  ter  que  «tm. 
pode  ter  que  não» 

MAIS  DO  QUE  UM  URIME 
He  tudo  Isso  ocorreu,  os  res¬ 
ponsável»  pelo  Incidente  rslãe 


por  acaso  algum  opoakionfeto  lo¬ 
grava  bater  o  governismo,  vinha 
a  degola,  na  torpeza  doa  reco¬ 
nhecimentos  forjados  na*  comia - 
i6a*  parlamentares,  que  deci¬ 
diam  os  casos  de  acordo  com  a 
vontade  dos  dona*  do  mando. 
Agora,  porém,  tomo*  a  Justiça 
Eleitoral,  que,  aem  dúvida,  não 
é  nenhuma  perfeição  —  o*  Jui- 
ecs  Um  bem  lalitm  do  meuno 
barro,  segundo  o  Genesis,  ou  do 
meuno  macaco,  segundo  Darwln 
—  znas  represento  um  aprimo¬ 
ramento  que  aos,  quase,  como  a 
perfeição  absoluto.  O  eleitor  sa¬ 
be  que  voto  dado  é,  era  geral, 
voto  apurado.  E  na  cabine  In- 
devmaaavel  —  nunca  aerá  de  mais 
ressaltar  —  o  eleitor  a*  sento 
um  rd  em  miniatura,  tomban¬ 
do  do»  grandes,  do*  poderosos, 
do»  magnatas,  doa  que  se  Jul¬ 
gam  sen h ore*  do  mundo. 


AnJJhaJ  rERMAMDES 

Ricardo  Ferreira  ^  foi  um  menino  que  cu  conheci,  quando  regia 
lurtnas  de  língua  e  literatura  Francesas,  no  extinto  Colégio  Osvaldo 
Cruz.  Era  um  perguntador  danado,  a  lembrar  o  «Joio  Fergun’*» 
do  ronto.  A  cada  bora,  lá  estava  o  menino  perguntando. 

Conheci  no  professorado  secundário  a  outros  grandes  meninos: 
Leopoldo  Nachbin.  Clcantho  de  Paiva  Leite.  Arnaldo  Barbatho.  Bar¬ 
reto  Guimarães  e  muitos  outros,  que  hoje  são  bambas,  mesmo,  em 
diversos  ramos. 

Ricardo  foi  indo,  foi  indo,  sempre  perguntando  o  porquê  das 
cnisus;  »cmprc  a  revelar  o  seu  espirito  de  pesquisador  tenaz;  e  aca¬ 
bou  quimko.  Um  quimico.  porém  não  encruado.  Quando  foi  do 
pro  flama  «O  Ceu  é  o  Limite»,  inscreveu-se  para  falar  sobre  a  Pri¬ 
meira  Guerra  Mundial.  O  menino  perguntador,  como  lodos  ox  diabes 
sabia  tudo  da  guerra.  Sua  curiosídAle  era  universal . 

Estudioso  sobretudo  de  sua  ciência,  a  ela  dedicou-se  dc  corpo 
e  alma.  Por  isso.  quando  houve  uma  oportunidade  de  ir  k  América, 
como  bolsista,  foi.  E  aticou-se  ao  estudo,  sem  olhar  dia  c  no>tc;  liei 
ao  seu  lema.  «Honestidade  e  Trabalho».  Ocultando  sua  vida  e  mos¬ 
trando  tua  obra,  lançou-se  a  um  tema  que  lhe  pareceu  sedutor:  a 
energia  das  ligações  químicas.  E  tanto  estudou  o  assunto  que  apre¬ 
sentou  uma  explicação  detalhada,  no  lugar  de  uma  hipótese. 

Quando  os  químicos  de  renome  internacional,  como  Pauling,  Da- 
vidson  c  Mszo.  tiveram  conhecimento  do  seu  trabalho,  emitiram  este 
juizo:  «very  impretsive  reiulti».  Reservados  na  escolha  dc  um  limite 
de  integração  (pois  náo  está  ainda  provado  ser  certo)  o  fato  de  ha¬ 
verem  registrado  -magníficos  resultados»,  indicam  que  a  sua  pcxqui- 
«a  deve  estar  certa. 

Quando  houve  ocasião  de  discutir  o  caso,  foi  a  Chicago;  deba¬ 
tendo  com  Robert  MulliV.cn.  o  melhor  quimico  teorico  da  América, 
na  teoria  das  orbitais  moleculares.  Mas  Ricardo  uão  é  desses  que  k 
julgam  descobridores  das  coisas.  O  que  ele  julga  sempre  fazer  é  des¬ 
pertai  o  interesse,  em  torno  de  seus  estudos.  Por  isso,  escrevendo  a 
um  umigo  comum,  do  Recite,  aicrca  dos  seus  14  meses,  nos  Estado* 
Unidos,  dizia  modestamenie:  «Você  sabe  que  meus  calculus  serão 
julgados,  quando  publicado»;  entrando  assim  no  meio  cientifico  circu¬ 


itos  troplco» :  de 
suas  civilizações;  de  seus  pro¬ 
blemas: 


de  seus  Interesses  em 

comum. 

F  claro  que  supus  que  seme¬ 
lhante  idéia  encontrasse  da  par¬ 
te  do  Reitor,  doe  Diretores  das 
Faculdades  e  dos  Professores  e 
estudantes  da  Universidade  do 
tteclfe.  dos  Intelectuais,  dos  ho¬ 
mens  de  ciência  e  da  Imprensa 
desta  cidade,  apoio  Imediato 
completo  e  entusiástico.  Nunca 
me  passou  pela  cabeça  que  Ini¬ 
ciativa  tio  favorave!  ao  desen¬ 
volvimento  do  Recife  como  cen¬ 
tro  de  estudos  antropológicos  e  de 
pesquisas  sociais  e  tão  de  acõrdo 
com  as  tradições  Intelectuais  da 
velha,  mas  sempre  Jovem,  Ca¬ 
pital  do  Nordeste,  fosse  subme¬ 
tida  a  qualquer  espccle  de  ba¬ 
nho-maria.  Entretanto,  é  o  que 
parece  estar  acontecendo. 

Semelhante  retardamento  po¬ 
de  significar  a  perda,  pelo  Reci¬ 
fe.  de  uma  vantagem  que  Já  era 
quase  sua.  Náo  é  comum,  no 
Brasil  sábios  da  eminência  de 
um  Froes  da  Fonseca  —  até  há 
pouco  Diretor  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Universidade  do 
Brasil  —  deixarem  a  Capita)  da 
Republica  por  simples  cidade  de 


COISAS  DA 
(IDADE 

A  MISÉRIA 


Citei  ontem  as  palavrai  da  filha 
do  marechal  LotC  de  que  nunca 
vira  tanta  mitéria  junta,  quanto 
no  Recife. 

Louvo  a  iniciativa  da  filha  do 
marechal  de  vir  a  campo,  fazer  a 
propaganda  da  candidatura  do  pai; 
e  espero  que  a  senhorita  Tutu  não 
demore  em  pisar  o»  nostos  «cor¬ 
go»-  c  morros.  A»  família*  dua 
candidatos  precisam  ver  de  perto 
esses  problemas,  para  sentir  a  sua 
gravidade . 

Nos  Estado»  Unido»,  a»  mulhe¬ 
res  tomam  parte,  de  frente,  nus 
campanha»  política».  Isso  Ji  um 
grande  colorido  ao  movimento. 


A8  SIMPATIAS  DOS  NEUTROS 


Há,  sem  dúvida,  muitos  elei¬ 
tores  que  votam  em  termo*  rígi¬ 
dos  de  partido,  mas  a  maioria 
dos  brasileiros  está  se  revelando 
quase  «extra-partl daria»,  neste 
sentido  de  escolher  homens,  aem 
levar  em  conto  fülaçie*  e  le¬ 
gendas. 

Ora,  uma  persegulçáo  Irrito  ao 
indiferente,  p  redis  pondo-o  a  to¬ 
mar  e  partido  da  vitima,  mea- 
mo  porque  a  Injustiça  contra  um 
acaba  toando  uma  con¬ 

tra  todos.  Quem  náo  espera  em¬ 
pregos.  quem  náo  esto  empenha¬ 
do  em  financiamentos  e  ajuda 
oficial,  quem  voto  por  um  de¬ 
ver  cívico,  e,  no  dia  seguinte  ao 
pleito,  está  mais  preocupada 
com  seus  negocio*,  com  sua  vi¬ 
da,  com  seus  problemas,  termi¬ 
na  tomando-se  de  irritação  con¬ 
tra  a  violência,  náo  perdoando 
ao  governo  que  utiliza  o  poder, 
a  policia,  a  força  criada  para 
manter  a  ordem  em  elemento  de 
desordem.  E  porque  nada  tem  u 
temer,  porque  o  voto  é  secreto  — 
vinga-se  doa  prepotentes  e  desa¬ 
busadas  votando  no  adveraario 
(Coactal  oa  14a.  página  —  Latre  B) 


Diretores  de  Norbrek  Indústria 
e  Comércio  S/A  apresentaram,  or¬ 
lem,  na  Federação  da»  InJiWirsat, 
umoxtra»  do  produto  rccemcmcntc 
lançado  no  mercado  regional:  lo- 
nus  para  freio»  de  lodos  o»  tipos, 

A  nova  indústria,  «cm  similat 
no  Estado,  está  localizada  na  an¬ 
tiga  ilha  do  Retiro  e.  na  fase  ini¬ 
cial.  está  produzindo  cêrca  da  qua¬ 
tro  mil  jogos  de  lonut  de  freio, 
mensatmenlc. 

Os  dirclore»  da  Narhrefc  ;á  esti¬ 
veram  em  entendimento»  com  o 
Governador  do  Estado,  mostran¬ 
do  o  produto  acabado,  que  mete 
ceu  referências  do  tr.  Cid  Sam¬ 
paio. 


DISTINÇÃO 
A  CIENTISTA 

RIO,  38  l  Meridional  i  —  A  B  -- 
dedade  de  Nutrição  arabn  de 
conferir  elevada  distinção  ao  e»- 
peciallstré  brasileiro  Welter  San¬ 
tos,  superintendente  da  Campa¬ 
nha  Nacional  de  Merenda  Esoo- 
lar,  elegendo-o  membros  perma¬ 
nente  daquela  entidade.  Pau 
merecer  o  titulo  acima  é  neces¬ 
sário.  além  de  trabalhos  de  re¬ 
conhecido  valor  e  rspeelalldodo, 
feita  nnr 


te  diverte.  Diverte-se  à  larga;  o 
consumo  do  uísque  nunca  foi  tão 
alto. 

Rubem  Braga,  hã  vário»  anos 
atrás,  escreveu  uma  crônica  sobre 
as  necessidade»  aborrecidas  do  po¬ 
vo  miúdo:  concluindo  por  afir¬ 
mar:  -Recife,  bela  Recife,  toma 
cuidado,  tc  não  você  se  est/epa» 

Atí  hoje  a  linda  Recife  ou  o 
belo  Recife, 


Hoje,  num  vapor  da  MORM^CSEA.  Ricardo  Ferreira  retoma 
ao  Recife  -muito  contente  por  estar  de  volta».  Sua  pcima 
nenua  no  estrangeiro  foi  apenas  para  aperfeiçoar  e  aprofundar  «cu» 
conhecimentos.  Quando  o  dr.  Pauling  lhe  apertou  a  mão,  dcspedin 
dn-tc.  disse  que  esperava  vê-lo,  daqui  a  um  ou  a  dois  anos.  O  trabalho 
que  realizou  no  Instituto  de  Tecnologia  da  Califórnia  e  em  Chicigo 
deixou  a  todo»  a  melhor  impressão.  Ele  aproveitou  bem  o  teu  lem- 
pc. 

1’or  isso,  quero  saudar,  esta  manhã  de  domingo,  aquele  merina 
perguntador.  que  de  tudo  queria  saber,  e  a  quem  eu  conneçi,  certa 
vez  no  Colégio  Osvaldo  Cruz.  Com  os  teus  olhinhot  brilhantes,  ain¬ 
da  o  vejo  na  aula,  a  levantar  0  dedtnho  e  a  perguntar  sempre 

Perguntando  o  porquê  das  coisas,  vamos  ver  agora  a  repercus- 
»õu  00»  aiiigu»  que  cie  «oi  publicar  uo  «Juuinal  ot  ciieuucai  r-oysics». 
Devemos  estar  jubilosos  e  felizes  com  a  sua  volta;  trazendo  consigo 
teus  caixotes  de  livros  *  seus  pacotes  de  revistas. 


como  prefiro  dizer, 
pois  o  Recife  é  uma  cidade  viril, 
liberal,  republicana,  indómita,  re¬ 
belde  a  toda  aujeição;  cidade  qua 
Agamenon  chamou  de  «cruel», 
nnr  nvf  curv*  a  csbcp:  nli» 
se  apercebeu  ainda  que  pode  diver¬ 
tir-se,  mas  precito  e  deve  pensai 
nos  que  nada  têm  de  teu. 

Nó»  vivemos  uma  civilização  d* 
desperdício.  Nos  Eatadoa  Unido», 
as  mulheres  gastam  somente  em 
batons  a  mesma  soma  que  itrael 
tem  k  sua  dispoaição  para  cumpriz 
o  seu  Orçamento  Nacional.  Mu 
é  que  Israel  não  gasta  no  super 
fluo;  e  se  as  suas  mulheres  conso¬ 
mem  batons  e  rouges,  o  fazem 
moderadamente.  Israel  —  digo  e 
repito  —  é  uma  obra  Je  fé. 

No  Recife.  0  slogan  preferido  á 
que  «desta  vida  o  que  te  leva  é  o 
que  se  come  o  que  te  bebe».  Pot 
isso,  morrem  500  crianças,  entre 
Mil  nascidas  vivas,  na  Casa  Ama¬ 
rela;  náo  se  lè  jornal;  e  no  Pm>, 
0  povo  miúdo  náo  tem  eicolai 
onde  por  o»  filhos.  Metade  Ja  po¬ 
pulação  deita  cidade,  onde  te  v«| 
reunir  um  Congresso  dc  Cmica 
Literaria  (para  que  tanta  critica, 
meu  Deus?)  não  ube  ler  nem  es¬ 
crever  .  Vivem  todo»,  como  bur¬ 
ro  olhando  para  palacio 

Se  nadastemos  em  dinheiro,  co¬ 
mo  os  Etudoa  Unidos,  cotão  rtsa 
civilização  de  desperdício  ainda  ** 
justificaria  Como  não  tomo»,  to¬ 
do  esse  fachndismo  de  prosperida¬ 
de  é  uma  insenutez.  O  que  pte- 
cisamo»  sobretudo  combate-  no 
Recife  é  a  miséria:  a  quii  geia 
a  revolta  c  a  insatisfação  do 
povo.  —  Z. 


que  a  proposta  seja 
um  dos  membros  da  sociedade 
e  aprovada  em  sessão  da  dire¬ 
toria. 


Há  crimes,  crur.es  enormes,  que  o  homem 
comete  mas  que  se  p revém  noa  impulsos  possíveis 
de  todo  homem.  Outros,  porém,  vemos  provocados 
por  uma  táo  escandalosa  bestialidade.  Incitado* 
por  uma  tão  furiosa  e  depravada  luxuria  que  náo 
parecem  comprometer  apenaa  quem  os  perpetra: 
parecem,  ó  Deu»,  comprometer  o  genero  humano 
ele  mesmo. 


O  arrependimento,  mesmo  em  muitos  e  fer¬ 
vorosa*  cristábe,  nem  sempre  indica  um  real 
sentimento  de  lastima  pela  falto  cometida;  ex¬ 
prime  antes  0  temor  de  sua*  consequências.  ET  0 
medo  disfarçado  em  virtude  evangelica. 


que  a  voidnde  lem  mala  genio  do  que  o  propno 
gemo' 


de  escrever  nas  mkoe,  as  coisas  que  eutáo  passam 
a  exprimir  em  mataria  de  ficção  é  como  se  fos¬ 
sem  de  uma  criança  de  cinco  anos.  F  como  »e 
voltassem  á  Idade  InlciaL 


Antes  da  Revolução  francesa  os  nomes  dos 
espectadores  da  casa  real  eram  0*  únicos,  muitos 
vezes,  que  apareciam  nos  cartazes  de  teatro.  O 
do  autor  da  peça  por  knaia  celebre,  raramente  fi¬ 
gurava  neles.  Como  se  a  presença  de  um  rei  ou 
do  um  príncipe  tupriase  tudo,  e  fosse  mais  sensa¬ 
cional  que  tudo.  Isto  só  e  mais  nada  bem  que 
justificava  a  Revolução  francesa,  e  todo  0  sangue 
que  ela  derramou 


Os  homens  de  governo,  em  geral,  sko  os  mais 
fáceis  de  subornar,  e  sem  que  se  precise  gastar 
uru  v lutem  Com  palavras 


Coisa  estranha:  passamos  de  uma  Idáde  k 
cmtru  mas  quase  sempre  pouco  ou  nada  conser¬ 
vando  da  ex pertencia  anterior.  Chega-te  novo  a 
cada  fase  da  vida.  por  mais  cabelos  branco*  e 
rugas  que  ae  tenha 


OS  MAUS 
ESTUDANTES 

Ainda  surpreendido  tum  c  re¬ 
sultado  dos '  exames  vestibulares 
na»  diversas  escolas  superiores  do 
pai»,  onde  foi  irrisório  o  número 
de  aprovações  em  confronto  com 
0  dc  candidatos  que  te  submete¬ 
ram  ás  provas,  o  diretor,  da  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Direilo.  Frof. 
Hermes  Lima.  atribui  o  fracasso 
ao  atual  curriculo  dos  cursos  gi¬ 
nasial  e  colegial,  que  chega  a 
classificar  de  «verdadeira  estupi¬ 
dez  e  crime». 

Tem  razão  o  conhecido  mestre, 
poi»  de  fato  te  aprotima  do  ab¬ 
surdo  a  exigência  oficial,  impon¬ 
do  a  adolescente»  e  até  a  criança» 
a  obrigação  dc  lidarem  com  dez 
ou  doze  matéria»  por  ano. 

A  consequência  lógica  dêsse 
acúmulo  4  a  dc  que  quase  nada 


somente,  palavras 
cheias  -te  mel.  ou  sorrisos  que  finjam  uma  admi¬ 
ração  tm  pxtosc 

Há  llaongeádom  mala  requintado*,  porém,  e 
que  couumnm  juntar  a  êsse  confeitodo  bolo  de 
pulavraz  r.  tinos  sorrisos  o  recheio  de  ricos  pre¬ 
sentes  para  tombem  aliciar  em  mu  favor  a  fa¬ 
mília  doa  que  têm  o  poder  nas  máos.  Bem  neces¬ 
sidade.  aliás:  náo  há  vaidade  mais  à  flor  da 
pele  que  a  dos  homens  do  poder.  Tudo  0  que  lhes 
dlraerem  do  seu  alto  valor  eles  logo  tomam  por 
moeda  corrente  e  legal. 

Há  pessoas  que,  à  força  de  ae  diaerem  maiores 
que  todo  0  mundo,  k  força  de  uma  decoraçto  pea- 
soal  sempre  rm  alto  •  auntuoeo  relevo  acabam 
por  se  acreditar  autenticamente  como  dizem  a 
por-ae  ao  lado  da  natureza  nlo  como  filhos,  mas 
como  outra  e  superior  natureza. 

Como  perdem  as  criações  de  Moliére  Junto  ás 
que  explodem  diariamente  da  vida!  Tem-se  a 
impressão  que  o  remo  da  imaginação  é  o  da  vida 
cotidiana  *  náo  o  da  literatura  ficctonista.  Ou 


Náo  raro  encontro  homens  honestos,  mas  que 
nlo  ae  cansam  de  maldizer  da  sua  honestidade 
como  de  uma  doença.  Binai  de  que  ser  honesto 
nem  sempre  é  uma  virtude;  4  antes  um  mau 
Jeito  do  temperamento.  HT  o  Indivíduo  oom  um 
temperamento  que  não  faz  perfeito  conjunção 
com  os  seus  desejos.  O  temperamento  é  serio,  mas 
os  desejos  são  safados. 


Como  0  mundo  físico  o  mundo  moral  tombem 
tem  as  suas  epidemias.  Náo  sei  m  não  atravessa- 
moe  hoje  uma  fase  epldemlca  deste  caratcr 


A  pobreza  mais  agoniada  é  a  do  avarento 
Oasto  o  menos  possível,  e  por  cima  coitado, 
preocupado  dia  e  noite  não  sú  com  bem  guardar 
nus  ccm.  bem  aumentar  0  que  tem. 

Poucos  as  homens  que  não  pensam  estar  fa- 
aendo  um  grande  negocio  quando  trocam  falsas 
palavras  ou  ações  pusilânimes  por  uma  situação 
que  eles  Julguem  economicamente  vantajosa  ou 
socialmente  brilhante.  Se  foese  para  voltar  di¬ 
nheiro,  bem?  Mas  para  gastar-ne  táo  só.  Apenas 
pa»  desonrar-se!  Que  isto  custa? 

Em  regra  todo  o  homem  liga  mais  ãs  coisas 
du  que  a  »l  mesmo. 


E*  raro  um  simples  estudioso,  sem  maiores 
compromissos  nem  com  a  Historia  nem  com  a 
Literatura,  e  chegar  a  valorizar  tanto  a  pesquisa 
sobretudo  a  pesquisa  relacionada  com  a  arqui¬ 
tetura,  a  escultura  e  a  pintora  de  antigos  e  obs¬ 
curos  genlos  brasileiros,  como  faz  Fernando  Pio. 
Be  0  leitor  quer  conhecer,  por  exemplo,  com  o 
mlnuno  de  esfórço  e  num  máximo  de  síntese  a 
origem  de  multas  e  preciosas  obras  de  talha,  ou 
«te  multas  e  preciosas  esculturas  e  muitos  painel» 
que  se  vêm  nsui  nossas  principais  igrejas  nlo 
tem  senão  que  abrir  o  novo  livro  de  Fernando 
Plo:  «Artistas  dos  séculos  passados». 


Há  Joveni.  de  um  viço  esplendido,  mas  que, 
fazendo  literatura,  parecem  uns  velhos  Ja  cadu¬ 
cos:  como  há  velhos  bem  velhos,  os  cabelo»  todos 
brancos,  feito  uma  aureola,  mas  em  quem  a  vai¬ 
dade,  esta  maluca,  uma  ves  pondo-lhe  uma  peua 
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0  PRATO  DO  DIA 


VOLVO 
CHEVROLET 
MERCEDES  RENZ 
SCANIA  VA  BIS 


VOLVO 


âs  e  acessonos 


CARTEIRAS  DE  IDENTIDADE  FALSIFICADAS 
EM  PODER  DE  EX-FUNCIONÁRIO  DA  POLÍCIA 


O *  IWOIH.  rliwnlij»  vrriflcadns 
•m  Jaboatao.  nomtxto  mwm. 
bw  último  quando  o  gopiil^fto 
diUi  aoube  do  aooaailnlo  do  jula 
de  Direito  local,  di  Luiz  Re 
guelra  Co  melro  dm  Cunha  e  que 
culminaram  com  a  dnpredncáo. 
maque  r  destruição  quaae  t-ital 
da  residência  do  matador  do 
Jul*,  *r.  Aníbal  VsrrJ&o  volta, 
rtn  a  aer  Investigados  pela  poli¬ 
cia  tendo  em  vtata  um  requisi¬ 
tório  do  promotor  público  da¬ 
quela  Comarca 

RETROSPECTO 
logo  dcpiás  do  mqiir,  «.  lendo 
em  visU  scuiações  feita-.  ao  dr 
legado  local,  tenente  SrbaMlan 
Oome»  da  Bilva,  de  haver  aa 
alheado  aoa  latos,  vm  tomar 
providência»,  o  coronel  Jos t  Cos. 
ta  Cavalcanti  resolveu  prooedrr 
a  Inquérito  especial,  tendo  o  ma¬ 
jor  ApolAnlo  Benevldrs  Oueiroa. 
delegado  de  Moreno,  aldo  desig¬ 
nado  para  a  tarefa 
A  autoridade  de  Moreno  pruoe 
deu  a  rigoroso  Inquérito  e  naa 
auaa  conclutóe»  apontou  como 
responsável*  pela  depredação, 
saque  e  destruição  da  casa  do 


ex- promotor  de  Jaboatlo  mala 
de  duaa  desenas  da  paaaoas,  in¬ 
cluindo  o  ar.  José  Fagundei  da 
Meneses,  vtee-prefelto  do  muni¬ 
cípio,  «oldados  do  destacamento 
local  e  outras  pessoas  de  repra. 
sentado  na  sociedade  J  a  boato, 
nense.  coisa  que  o  DIÁRIO  pu¬ 
blicou  com  exrlusivldadc. 

NA  JUSTIÇA 

Desde  que  tõdas  aa  poteiaa 
relacionadas  tinham  sido  «nqtuu 
d  radas  em  artigos  diversos  do 
Código  Penal,  o  processo  foi  k 
Justlea. 

O  promotor  publico  da  Comar¬ 
ca.  nko  satisfeito  com  algumas 
pecas  do  processo,  pediu  sua 
volta  k  policia,  para  complemen¬ 
tado  de  diligências,  o  que  Jk 
ocorreu. 

Em  face  de  k  época  do  lato 
ter  atuado  um  delegado  espadai 
no  caso,  e  voltando  o  mesmo  k 
poUela.  agora,  deverto  as  dili¬ 
gências  restantes  ser  onnduzl- 
das  pelo  mesmo  delegado  O  ma- 
Jor  Benevides  Oueiran  foi  no. 
meado,  mais  uma  ves.  delegado 
especial  em  Jabnatko,  para  aten¬ 
der  ao  caso. 


O  intntigaiior  taoactr  Santa  Cnu.cs.  sr.  Fsrnsndo  Taaao  de  Sours.  ao 
spos  diligência»  que  aa  piocctaaiaiu 
por  vários  dia»  consecutivos,  come- 
guiu  s  noite  de  onirm,  localiiar  e 
prendei  o  es-fuocionário  do  Gabtne- 
ie  de  Identificação  da  Secretaria  da 
Segurança  Pública,  Rodolfo  Beeeiu 
de  Meto.  que  conduru  rtn  seu  po¬ 
der  numerosos  carlóe*  psra  cansira 
de  identidade,  privativos  daquele  ga¬ 
binete 

Os  ciladoa  cartóo  ctlavain  preen¬ 
chido*  com  virios  nomes,  o  que  le¬ 
vou  o  policial  a  conduzir  o  suspeito 
à  delegacia  de  plaoiáo  de  Seguran¬ 
ça  Pública. 

All.  depois  de  palestrar  coe»  o  de¬ 
legado  plantonista.  Rodolfo  Bceeria 
de  Melo  foi  mandado  para  casa,  fi¬ 
cando  apreendidas  as  carteiras  de 
identidade. 

OUTRAS  PROVIDENCIAS 

O  secretário  da  Hcsurança  Pútill- 


dldo  um  bilhete,  no  qual  o  barnahé. 
alegando  despesas  paia  um  documen¬ 
to,  folicitava  a  importância  de  <00 
crurelrot . 

Nessa  oportunidade  o  u  Fernan¬ 
do  Tssap  chamou  k  airneso  do  ar. 
Rodolfo,  advejtmdn  o  de  que  o  mes¬ 
mo  havia  declarado  que  preenchia 
carteira»  apenas  "por  brincadeira**  • 


no  hilhrtt  solicitava  dinheiro  para  a 
coufeccào  dc  um  documento  Ale- 
•ou  o  acusado  que  se  tratava  da  ou- 
ho  documento,  não  carteira  de  iden¬ 
tidade 

ROI.  DOS  “CLIENTE*** 

Da  d úxi»  de  carteiras  laluficados 
e  apreendida»  em  poder  do  “banu- 
W".  nove.  constam  com  os  seguintes 
numes-  Diomedcs  Leonardo  da 
Cunha,  Durval  Pavão  dc  Vasconce¬ 
los.  Geraldo  Piras,  Cícero  AIMrtco 
de  Otiverra  Mota.  Maria  Rangel  dos 
Sanius.  Marta  Joaú  Bezerra,  Marta 
Paula  Clecmda  de  Aquioo,  Luxinete 
dr  Lourdes  Coala  e  Vera  Maria  A/e- 
veclo  Ramos,  sendo  que  a  última, 
posauia  um  "originar*  c  duas  “cê- 
pias  autêntica»**  A  restante  foi  feita 
em  nome  do  próprio  falsificador, 

nega 

O  sr.  Rodolfo  Botiti  de  Melo 
de  falo,  trona  consigo  as  do»  car¬ 
teiras  de  identidade,  ma»  tem  Inle- 
risses  outros,  por»  desconhece,  inclu¬ 
sive,  as  pessoas  cujos  nomes  se  en¬ 
contram  nos  c anões  Segundo  fie. 
tudo  nlo  passou  de  uma  simples 
brincadeira,  pois  “simpalixiva"  com 
os  cartões  inulilindos.  Conservava- 
oi  em  seu  poder  em  vex  de  atirá-los 
k  cesta,  como  deveria  ter  procedido. 


Considera  tua  prtalo  como  «tem- 
poranea.  vtx  que  nunca  teve  a  Idéia 
de  negociai  carteiras  de  idtnlldsde 
falsificada».  isoladamente.  agora, 
quando  sa  enconrra  afastado  dn  Ga¬ 
binete  de  Idontlficaçlo  da  IWguran- 
ç»  Pública 


BATEU  NO 
MURO:  MENOR 
FERIDO  NO  HPS 

A  tarde  de  ontem,  rm  uma  rua 
rir  Casa  Amarela,  um  camJnhko 
<1e  placa  e  motorista  nko  Iden¬ 
tificados.  quando  transitava  em 
velocidade,  foi  de  encontro  ao 
muro  de  um  terreno  devoluto, 
que  ruiu.  em  parte,  para  o  lado 
de  dentro,  Justamente  no  mo¬ 
mento  em  que  all  paaaava  o  me¬ 
nor  Adeloon  Pinheiro  da  BUva. 

Diae.  com  IS  anoa  de  Idade, 
escolar  c  domiciliado  k  Rua  Bi¬ 
queira  Campos,  n.  319,  atingido 
prloa  tijolos  e  caliça,  recebeu 
frrlmentoa  no  couro  rabetudr. 
ulem  de  contusões  e  escoriações 
generalizada*  sendo  transporta¬ 
do.  imediatamente,  para  o  HP8 

Depois  de  submetido  aos  tra¬ 
tamentos  de  urgência,  Adeloon 
Pinheiro  ficou  recolhido  ao 
Pronto  Socorro  em  estado  grava, 
tendo  o  Investigador  Aderbal 
Carnaúba,  da  permanência  policial 
do  hospital  de  sangue  da  Rira 
Fernandes  Vieira,  notificado  a 
ocorrência,  que  comunicou,  pos- 
tertormente,  ao  delegado  Julio 
Romanguera  para  aa.  providen- 
cias  cabíveis. 


POR  CAUSA  DE 
5ê  CRUZEIROS, 
FERIU  O 
MENOR 

Na  manhk  de  ontem,  no  Inte¬ 
rior  do  bar  denominado  «Santa 
Luzia»,  na  Iputlnga.  seu  proprie¬ 
tário.  João  de  Souza  Figueiredo 
Costa,  português,  exasperou-se 
com  um  de  atua  fregueses  de 
«fiado»  e  aplloou-lhe  três  furiosas 
bofetadas  Antes  ae  apossou  de 
pertences  do  mesmo 

A  vitima  da  agressão  lol  o 
menor  de  16  anoa  de  Idade.  Joio 
Rodrigues  do  Oliveira,  cobrador 
de  ònlbus  e  residente  k  rua 
Monsenhor  Fabncio  naquele  ar¬ 
rabalde.  O  tavemelro  zangou-se 
pelo  fato  do  referido  menor  haver 
ultrapassado,  em  50  cruzeiros,  o 
limite  do  crédito  estipulado  pelo 
negociante,  para  oa  cobradores! 
de  õnlbu*. 

Com  o  nariz  em  lamentável 
estado  e  deitando  sangue,  Joko 
Rodrigues  retirou -se  do  estabe¬ 
lecimento  e.  chorando,  foi  nar¬ 
rar  o  fato  ao  proprietário  da  Em¬ 
presa  «Pereira  Lima»,  para  a 
qual  trabalha,  tendo  o  referido 
cavalheiro  efetuado  a  pnsáo  do 
comerciante  criminoso.  Este  foi 
mais  tarde,  apresentado  ao  dele¬ 
gado  de  plaiitáo  na  SSP.  en¬ 
quanto  a  vitima  ks  10  horas, 
recebia  curativo*  de  urgência  no 
HP8 


Durante  o  dia  de  ontem,  quatro 
pesaoaa  foram  medicado»  no  hoapiui 
de  sangue  da  nus  Fcrnandc*  Vieira, 


n*  32765-FE,  caiu  ao  solo  t  sofreu 
váriaa  cscoriafêea  pelo  corpo,  sendo 
«ocorrida  cm  uma  condução  parti¬ 
cular.  que  a  conduziu  para  o  Proolo 
Socorro. 


culoe  de  que  caíram  feridas,  ficando 
os  casos  devidamento  notificados  na 
permanência  policial  do  HPS,  pelo 
investigador  Scvertnn  Vicente  da 
Silva. 

Ao  meio-dia,  à  avenida  Caxangá, 
•  caminhão  chapa  n.°  FB-2I-26II. 

dirigido  pelo  2*  sargento  do  Exér¬ 
cito.  Euclidea  Monteiro,  atropelou  e 
feriu  o  sexagenário  Luiz  Vicente 
Ananlaa,  casado,  operário  e  mora¬ 
dor  em  Slo  Lourtmço  da  Mau. 

O  ancião  atravesaava  a  via  públi¬ 
ca.  dóplictutemente.  e  quando  o 
militar  quis  livrá-lo,  já  era  tarde  O 
sargento  parou  o  veiculo,  apanhou 
n  vitima  (contusão,  com  exposição 
óssea,  da  perna  direita,  e  escorio- 
cóe»  generalizadas),  levoo-a  para  o 
HPS  e  apóa  os  tramemos  de  urgên¬ 
cia  a  mesma  ficou  internada,  cm 
observações  medicas 

—  Na  avenida  Rio  Branco,  kv 
11.30,  a  otogenária  Zulmira  Gonçal¬ 
ves  Torres.  solteira  e  domiciliada 
por  trás  da  Matriz  do  Barro,  após 
•saostar-ee  com  o  caminhão  chapa 


Presente»  o  secretário  dn  Segu¬ 
rança  Publica  delegado  de  VI- 
gllánci*.  Inspetor  de  policia,  ar. 
Osvaldo  Rabelo,  corregedor  Pe- 
tronJIo  Santa  Cruz,  diretor  do 
Adminlstncko  Olímpio  Mendon¬ 
ça  e  funcionários  da  policia,  ele¬ 
mentos  da  Delegada  de  Ordem 


mesma  trincheira,  combatendo  o 
crime  em  prol  da  ordem  social 

Suborno  que  ele  e  Incapaz  de 
espancar  quem  quer  que  seja, 
como  sabemos  também,  da  sua 
lealdade  c  Justiça  para  com  to¬ 
dos. 

Continuamos  na  mesma  poei- 
çêo,  sem  ódio.  som  rancores 
àqueles  que  o  atacam,  antes  de 
que  tudo  no  final  seja  esclare¬ 
cido  . 

Queremos  dizer  finalmente: 
confiamos  no  Exmo.  Dr.  Go¬ 
vernador  do  Estado,  que  nko  ae 
deixará  Impressionar  com  essas 
campanhas  que  se  vem  fazen¬ 
do  contra  o  dr  Hugo  Paes  e 
fará  Justiça  à  Polida  de  Per¬ 
nambuco.* 


—  As  13,10,  foi  atendido  o  menoi 
õe  3  ano*  dc  idade,  Semrio  Antonio 
Quilher  de  Vasconcelos,  residente  | 
rua  Afonso  Pena,  n.*  67,  bairro  da 
Boa-Vi«ta.  Foi  o  menor  colhido  por 
uma  camioneta  de  placa  e  motorista 
nfio  identificado*,  sofrendo  concus¬ 
são  e  contusão  cerebrais,  alórn  d* 
escoriações  generalizadas  Apóa  me¬ 
dicado  no  HPS,  com  a  responsabili¬ 
dade  do  senilor,  que  é  sargento  do 
Exércilo,  a  enanca  foi  retirada  para 
o  Hospital  Militar,  à  rua  Gervásio 
Pires.  Por  fim: 


tem,  o  delegado  Jaaé  Maria  Belo 
Cavalcanti,  pela  passagem  de  seu 
aniversário  Na  ocaaiáo,  foi  apon¬ 
to  um  retraio  do  homenageado, 
na  DOE,  falando,  além  do  fun¬ 
cionário  João  Pinheiro,  o  secre¬ 
tário  Fernanda  Taaao  e  o  próprio 
homenageado.  Poateriormenle,  no 
América  Futebol  Clube,  foi  ofe¬ 
recido  um  churraaco  de  oonfra- 
IrmizBçáo.  Acima,  flagrante  do 
ar.  José  Maria  Bolo 


—  A*  13.20,  cm  condução  parti¬ 
cular  que  procedeu  da  avenida  Olin¬ 
da,  em  frente  ao  Colégio  Santa  Te- 
rrza.  em  Olinda,  chegou  ao  HPS  o 
•epluagrnário  Argemiro  José  Sim- 
una.  catado  r  residente  k  avenida 
José  Rufino.  n  °  3463.  no  Barro. 
Apresentava  fratura  exposta  do» 
óttot  do  nariz,  além  de  ferimento» 
rnntutot  na  repilo  fronlal  e  na  re¬ 
gião  tuperciliar  direita  e  contusão 
craniani . 

O  ancião,  quando  icgreiMva  de 
Olinda,  em  sua  carroça  de  tração 
animal,  em  frente  ao  Colégio  Sant* 
Terem,  foi  gravemente  ferido  durante 
a  colisão  provocada  por  um  “jeep” 
de  placa  e  motorista  não  identifica¬ 
do».  Fstá  recolhido  an  HPS 


A  atitude  do  investigador  e 
vereador  CecUio  Pinheiro  da  Sil¬ 
va  de  retirar  móveis  do  Comis- 
aariado  do  Totó.  está  dando  lu¬ 
gar  a  uma  série  de  comentários, 
e  o  secretário  da  8egurança  Pú¬ 
blica  está  procurando  se  Inteirar 
do  ocorrido  para  as  devidas  pro¬ 
vidências. 


suprir  a  necessidade  do  momeu 


Agora,  depois  de  sua  salda  da 
citada  sede  policial,  resolveu 
transferir  os  móveis  que  lhe  per¬ 
tencem  para  o  ponto  de  ori¬ 
gem,  restando  ainda  uma  cama 
de  solteiro,  que  all  permanece 
para  que  o  soldado  nko  durma 
no  chko. 

Adiantou  o  sr.  Ceclllo,  que  ue 
comentários  de  que  sua  atitude 
foi  uma  represália  peio  fato  de 
haver  deixado  o  Comissariado 
tiAo  procedem.  Isto  porque,  por 
onde  tem  passado  tem  feito  me¬ 
lhorias.  e  quando  acontece  ds 
ser  afastado,  era  tódas  as  oca¬ 
siões,  a  pedido,  deixa  sempre 
parte  das  realizações  nos  pré¬ 
dios,  conforme  poderá  ser  com¬ 
provado  noa  comissariados  de  Su¬ 
cupira,  Cavaleiro  e  agora,  do 
Totó. 


‘‘Nó*,  abaixo  uisinadoa,  fun¬ 
cionários  da  Policia  Civil  dc 
Pernambuco,  sentindo  que  inte¬ 
resses  ocultos  e  políticos  procu¬ 
ram  deturpar  os  fotos,  pronun- 
ciando-se  e  atacando  o  dr.  Hu¬ 
go  Paes.  ante*  que  a  Comissão 
nomeada  pelo  Exmo.  Dr.  Go¬ 
vernador  do  Estado  se  pronun¬ 
cie.  queremos,  nesta  oportuni¬ 
dade,  hipotecnr  inteira  solida¬ 
riedade  ao  Dr  Hugo  Paes.  di¬ 
zendo  sem  medo  dtí  error  que 
esperamos  confiantes  o  resultado 
do  inquérito. 

A  Policia  Civil  de  Pernambu¬ 
co.  que  tão  grande  serviço  tem 
prestado  ao  Estado,  tem  sido  vi¬ 
tima  de  muitas  injustiças.  Co¬ 
nhecemos  de  perto  o  Dr.  Hugo 
Paes,  pois  com  ele  enfrentamos 
os  mesmos  perigos,  lutamos  na 


COLÉGIO 

FURTADO 

Na  madrugada  de  anteontem, 
um  colégio  de  Bairro  Novo.  de 
propriedade  da  Academia  Santa 
Oetrudes.  em  Olinda,  recebeu 
visita  dos  amigos  do  alheio.  Apro-  1 
vettando-se  da  falta  de  policia¬ 
mento.  os  ladrões  Invadiram  o 
estabelecimento  de  ensino,  fur¬ 
tando  moveis  e  destruindo  gran¬ 
de  numero  de  objetos  escolares. 

Os  gatunai  nko  hesitaram  em 
quebrar  a  cabeça  de  uma  Ima¬ 
gem. 

A  umea  providencia  tomada  ! 
pela  policia,  ao  saber  dos  fatos, 
foi  comparecer  ao  local  e  anotar 
os  objetos  furtados  e  a  destrui¬ 
ção  feita  pelos  marginais.  En-  1 
quanto  Isso.  Olinda,  dada  a  de¬ 
ficiência  de  seu  policiamento, 
continua  entregue  ao*  ladrões. 

Diz  que  há  somente  8  soldado* 
d#  policia  no  destacamento  local, 
para  proteger  a  cidade,  guamt»- 
eer  a  delegacia,  a  cadela  e  o  Co¬ 
missariado  de  Bairro  Novo. 


PROPRIEDADE  PRIVADA 

A  propósito  do  fato.  ouvimos 
o  sr.  Ceclllo  Pinheiro,  tendo  èste 
Justificado  sua  atitude.  Afirmou 
que  os  móveis  existentes  no  Co¬ 
missariado  do  Totó,  em  TeJipló, 
sáo  de  sua  propriedade.  Quando 
assumiu  a  função  de  comissário 
nko  encontrou  móveis  suficien¬ 
tes  para  o  bom  andamento  do 
serviço  e  resolveu  retirar  alguns 
de  um  Pósto  Medico  de  sua 
propriedade,  em  Cavaleiro,  para 


Pelo  dr.  Orlando  Marques  de 
Albuquerque  Cavalcanti,  juiz  de 
Direito  em  Bom  Conselho,  foi 
feita  uma  representação  contra 
o  delegado  de  polida  do  muni¬ 
cípio.  O  magistrado  lembrou  a 
necessidade  de  se  nomear  um  o- 
flclal  para  permanecer  como  de¬ 
legado  efetivo  dali,  e  nko  apenas 
um  simples  sargento,  pelo  fato 
de  Bom  Consélho,  ser  uma  Co¬ 
marca  de  3. a  entrancia,  com 
possibilidades  de  passar  k  3. a, 
cm  futuro  próximo,  sendo  tam¬ 
bém  um  dos  municípios  mais 
Importantes  do  Estado. 


pre  suas  obrigações,  pois  foram 
ouvido*  os  elementos  de  maior 
representação,  na  cidade  e  nin¬ 
guém  o  acusou.  Entretanto,  hk 
pequenas  restrições  eom  relação 
ac  cabo  Luiz  de  8ouza  Noguei¬ 
ra,  comissário  de  Vila  Rainha 
Isabel,  que  estaria  agindo  sob 
Injunções  políticas. 

Relatório  sóbre  tais  sindicân¬ 
cias  foi  encaminhado  ao  secre¬ 
tário  da  Segurança  Pública. 


SUGESTÃO  PARA  HOJE 
E  AMANHA  *•*  (No  bairro  de 
Santo  Antonio)  *  No  Restau¬ 
rante  Leite,  à  praça  Joaquim 
Nabuco  (peito  de  frango  à 
milaneza  com  bananas  fritas 
e  cmbriUnho  ao  fornol  •••  Na 
Taverna  Monte  Cario,  á  rua 
da  Palma  com  ar  condicio¬ 
nado  (timbaic  de  lagous- 
te  à  Monte  Cario  c  pernil  de 
teltáo  com  creme  dc  espina¬ 
fre»  i  No  Restaurante 

Aviz.  k  rua  larga  do  Rosário 
(frangulnho  ao  mó  lho  pardo 
e  eabrttlnho  k  caçarola  •  *** 
No  Restaurante  Castmtro.  k 
rua  Camboa  do  Carmo  ipcru 
k  brasileira  e  fatias  de  lettko 
ao  forno  com  farofa)  •••  Na 
Churrascaria  Minuano.  k  rua 
da  Ooncordia  (churrasco  de 
contra  flie  e  galieto  dei  primo 
canto)  •••  No  Regente,  k  rua 
Camboa  do  Carmo,  com  ar 
condicionado  (frangulnho  ao 
mó  lho  pardo  e  cozido  à  portu¬ 
guesa)  •**  No  Gregorio.  no 
Pátio  de  8ko  Pedro  (língua  k 
portuguesa  e  carne  do  sertko 
com  farofa  de  bolko  e  lin¬ 
guiça)  ***  No  Plgalle.  k  rua 
Ubaldo  Gomes  de  Matos  (ca¬ 
marões  k  francesa  e  bife  de 
caçarola)  •••  Na  Ri  viera 
Lunch,  k  avenida  Ouanra- 
pes.  edifício  Santo  Albino  (co¬ 
zido  k  brasileira)  No  Res¬ 
taurante  Saveiro,  k  rua  do  Sol, 
edifício  Trlanon  (ítlet  k  mo¬ 
da  da  casa)  ***  (No  bairro  da 
Boa  Vista)  *  No  Restaurante 
84o  Domingos,  k  praça  Ma¬ 
ciel  Pinheiro  (peru  k  per¬ 
nambucana  e  fritada  4  espa¬ 
nhola)  ***  No  Restaurante 
Oflr.  k  rua  da  Aurora  ffllet 
k  milaneza  com  spaghettl  e 
pato  ao  mõlho  das  azeitonas) 
•••  Na  Cabana,  no  Parque  13 
de  Maio  (coquetel  de  cama¬ 
rões  •  peixada  k  moda  da 
casa)  •••  No  Bar  Capibaribe. 
edifício  do  mesmo  nome  k  rua 
ds  Aurora  (carne  do  sertko 
com  feijão  de  corda  e  man¬ 
teiga  de  garrafa)  •••  (Na  xo- 
aa  sal)  *  No  Restaurante 
Miramar,  k  Estrada  da  Imbi- 
ri beira,  com  ar  condicionado 
(lagosta  k  thennldor  e  ftlet 
Strogonoff)  ***  No  LTErmlta- 
g*.  à  avenida  Boa  Viagem 
(pato  k  blgarada  e  casaoulet 

luinotuuj»!  isa  ãs>uiuu», 

k  rua  Barto  de  8ouxa  Lefco 
(galinha  de  cabidela  e  risoto 
da  frango)  •••  No  Seres  te  Iro, 
k  avenida  Herculano  Bandei¬ 
ra  (cavala  frita  ao  limko 
e  churrasco  k  gaúcha)  **• 
REFRESCOS  *  A  avenida 
Ouararapes,  no  8avojr-Bar 
(uva*  portuguesas)  e  no  Cate 
Nlcola,  (cajá). 


CORRECIONAL 
AGREDIDO  NO 
XADREZ  DA 

S.  S.  P. 


Pela  madrugada  de  ontem,  no 
interior  do  deposito  de  presos  da 
SSP.  registrou-se  mais  uma  cena 
sangue,  quando  o  conhecido  la¬ 
drão  «Canoa»,  munido  de  uma 
lkmlna  de  barbear,  aplicou  vá¬ 
rias  Incisões  no  correclonal  An¬ 
tonio  Onofre  de  Andrade,  sol¬ 
teiro.  com  30  anos  de  idade  e 
residente  k  avenida  Central,  «m 
Afogado». 

«Canoa»,  que  agiu  perversa- 
mente.  pois  nko  tinha  motivo 
para  agredir  o  companheiro,  foi 
autuado  em  flagrante,  na  dele¬ 
gacia  de  plantão,  e  dali  trans¬ 
ferido  para  o  Presidio  do  Estado, 
k  disposição  da  Justiça 

Com  respeito  k  vitima,  foi  a 
mesma  transportada  em  um  vei¬ 
culo  da  polida  para  o  hospital 
de  sangue  da  rua  Fernandes 
Vieira  e  all  submetida  aos  trata- 
lamentos  de  urgência  Apresen¬ 
tava  Incisões  diversas  pelos  bra¬ 
ços.  pescoço  e  região  torácica 

A  ocorrência  da  madrugada  de 
ontem  é  a  segunda  que  se  re¬ 
gistra.  nesta  semana  no  Inte¬ 
rior  do  deposito  de  presos  da 
Segurança  Publica  desconhe¬ 
cendo-se  como  os  presos  rece¬ 
bem  all  armas  brancas,  sob  as 
vistas  dos  guardas  de  plant&o. 

A  cena  de  sangue  poderia  ter 
sido  evitada  caso  na  semana  fin¬ 
da  quando  do  outro  caso  em 
que  cinco  pessoas  foram  atingi¬ 
das.  tivesse  o  delegado  Geraldo 
Frazáo,  que  estava  de  serviço  na 
SSP.  autuado  o  criminoso. 


Rádio  Tamandaré 


MOTIVO  DA 
REFRE8ENTAÇAO 

Frisa  o  Juiz  que  constantes  de¬ 
núncias  lhe  têm  chegado  sóbre 
o  clima  de  intranquilidade  no 
município 


A  emissora  das 
des  novelas 


Joko  Pereira  dos  Santos,  fun¬ 
cionário  estadual  aposentado, 
por  abalo  do  sistema  nervoao, 
sutctdou-se  na  noite  de  ontem, 
na  Casa  de  Detencio  do  Recife, 
onde  se  encontrava  preso  em 
flagrante,  por  crime  de  ferimen¬ 
to  de  natureza  grave. 

Num  vôo  para  a  morte,  saltou 
do  terceiro  pavimento  daquele 
presidio  ao  solo,  sofrendo  fra¬ 
tura  da  base  do  crânio.  Deu  en¬ 
trada  no  Hospital  do  Pronto  8o- 
conro.  minutos  depois  das  19  ho¬ 
ras.  vindo  a  falecer  logo  em  se¬ 
guida. 


Artur  Campeio  e  motivo  de  so¬ 
menos  Importância  deu  origem 
ao  fato. 


do  uma  oportunidade  que  estava 

>  .1.  ..la...  -»_  a _ _ _ . 


Portam-se  armas  de 
toda  a  esperte,  sendo  menores, 
Inclusive,  os  seus  portadores. 

Em  Bom  Consélho,  ainda  de 
conformidade  com  o  oficio  do 
Juiz  existe  um  clima  de  intran¬ 
quilidade,  bastando  salientar  que 
Dirceu 


a  sós.  saltou  do  terceiro  pavi¬ 
mento. 

Um  soldado  do  presidio  lez  a 
remoção  da  vitima  e  o  ceL  Is¬ 
mael  de  Gols,  diretor  da  De¬ 
tenção,  Já  comunicou  o  f ato  ao 
secretario  do  Interior  e  Justiça, 
tomando  também  outra»  provi¬ 
dencias  que  o  caso  estava  a  exi¬ 
gir. 


Preso  em  flagrante,  o  -barna- 
bé»  aposentado  foi  recolhido  k 
Casa  de  Detenção  do  Recife. 

Na  noite  de  ontem,  segundo 
Informações  colhidas  pela  repor¬ 
tagem.  Joko  Pereira  estava  ata¬ 
cado  dos  nervos  e.  encontran- 


no  dia  6  do  corrente,  _ 

Buaique  de  Vasconcelos,  meio- 
dia,  em  plena  feira,  matou  bar¬ 
baramente  a  Antonio  Bros  de 
Amo  rim,  fugindo  sob  os  olhares 
dos  circunstantes,  sem  que  um 
policial  surgisse  para  tomar  qual¬ 
quer  providência .  Posterior¬ 
mente,  foi  visto  numa  artéria 
próxima,  sendo  o  fato  comuni¬ 
cado  k  polida,  que,  mesmo  as¬ 
sim,  nada  fêz. 

PROVIDENCIAS 

O  capitão  Jorge  Ferreira  de 
Araújo,  designado  delegado  es¬ 
pecial  para  apurar  as  denúncias, 
concluiu  que  nko  existe  nada  de 
mais.  O  sargento  Antonio  José 
dc  França,  delegado  local,  cum- 


Lanchas  e  Barcos  CARBRAS  -  MAR 


PR1KAO 

No  dia  13  do  corrente,  cm 
Areias.  Joko  Pereira  da  Silva, 
que  residia  na  rua  Artur  Cam¬ 
peio,  146.  deflagrou  seis  Uros  de 
revolver  contra  o  estudante 
Eterval  Pereira  de  Melo.  que  foi 
atingido  por  três  dos  projeteis. 
A  vitima  também  reside  na  rua 


D»»  10  oiiouti»  à  1  boro  de  on-  vitima,  ao*  13  minutos,  foi  submeti- 
n,  como  coruequéneia  dts  cena»  l  da  aos  curativo*  necessários,  no 
sangue  em  que  se  viram  envolvi-  HPS.  Mana  Joseía.  autuada  em  fia- 
i,  tiveram  de  submeter-»e  aos  I  «rante  na  SSP.  ficou  recolhida  ao 
rativos  de  urgência,  no  HPS.  a*  depósito  de  presos,  à  disposição  do 
luintex  pessoas:  delegado  do  2«  Distrito  FinaL 

—  Eliezer  de  Andrade,  solteiro,  mente: 

m  19  ano*  de  idade,  mensageiro  À  1  hora,  k  avenida  Rio  Bianco, 


PAIVA  &  PAIVA 


Maria  Jn sê  da  Silva,  solteira,  dc  19 
«nos,  mundana  e  moradora  na  La¬ 
deira  da  Pedra,  *.n.#,  em  Agua  Fria, 
foi  agredida,  por  questões  de  ciúme, 
pela  mulher  Doloret  Mario  do*  San¬ 
tos,  que  se  encontrava  em  compa¬ 


nhia  do  amante  de  sua  vítima.  Esta 
*ofreu  fenmentos  incisos  no  snts- 
brsço  direita  e  ns  mão  do  mesmo 
lado.  produzidos  pela  lâmina  de  bsr- 
bsur  de  que  Doloret  se  utilizou.  A 
criminosa  foi  prêsa  e  autuada  em 
flagrante,  na  delegacia  de  pernoite 
da  Segurança  Pública. 

Tódas  essas  ocorrências  foram  no¬ 
tificadas.  devidamente. 


Tendo  em  vista  portaria  de 
ontem,  do  secretário  da  Segu¬ 
rança  Pública,  foi  nomeado  de¬ 
legado  especial  junto  oo  municí¬ 
pio  de  Jabaatâo,  por  solicitação 
do  Juiz  Clóvls  Ferreira  Llmu.  O 
delegado  especial  vai  proceder 
a  inquérito  sóbre  o  caso  ocorrido 
há  algum  tempo.  all.  entre  a 
Companhia  de  Terfenos  Praze¬ 
res  e  o  convento  do*  franctoco- 
nos,  contendo  ainda  com  a  par¬ 
ticiparão  do  sr  T>*nl»l  Pereira 
de  Souza 

IIISTOKHO 


vinha  autorizando  a  con'»-  ■*■• 

de  casebres  nos  terrenos  em  lití¬ 
gio,  provocando,  com  Isso,  o  sur¬ 
gimento  de  uma  nova  «Brasília 
Teimosa».  Houve  pedido  das 
partes  interessadas  e  interven¬ 
ção  da  policia,  para  suster  as 
construções,  efetuando-se  mesmo 
alguns  choques  entre  polldáls  • 
os  «construtores». 

Agora,  o  Juiz  quer  saber  de¬ 
talhadamente  das  origens  de  to- 

Ar>m  r\m  tfpf Pfa  ?3£ÜUâlVC 

apurar  a  particlpacáo  do  profes¬ 
sor  Daniel  Pereira  de  Souza,  nos 
acontecimentos.  Foi  nomeado  o 
tenente  Pltágoras  Pacheco  Du¬ 
que  para  proceder  ao  Inquérito 
especial. 


MATERNIDADE 


—  A  roa  da  Madre  de  Deu»,  a 
mundana  Maria  Josefa  da  Concei¬ 
ção,  por  questões  de  pouca  monta, 
após  discutir  com  o  trabalhador  Se- 
verino  Gomes  da  Silva  (solteiro, 
com  37  anos  de  idsdo  e  morador  à 
aaeniilj  Liberdade.  n.°  2079,  em 
Csmpioa  Grande),  investiu  sóbre  o 
mesmo  t  lhe  splicou  furioso  golpe 


Dra.  AVANY  BAR 
BOSA 

CIRURGIA  OENTI4TA 

Crianças  —  Adrltua  ( ambos 
sexos) 


na  perma¬ 
nência  policial  do  Pronto  Socorro, 
pelo  investigador  Aderbal  Canuóba, 
que  estava  de  urviçe. 


Plantio  Noturno 
de  Farmácias 


Hora  mamada 

Cursos  Especializados  de 
Pratea*.  Brljge  MoveL  Fixo, 
Thapas  NaUlon  —  TUsan.  ate. 
Cônsul  to  rio:  Antonio  Barbo¬ 
sa  7.0  —  8/709.  Fone:  7IM 
Residentis:  Ru.»  PrinwM 

Ir  abei,  310  -  4099 
Horário  14  ês  19 
DIARIAMENTE 


•e  mandando  o  operário  dota  para 
melhor  vida. 

Cometido  o  delito,  a  agressora  foi 
prêta  pelo  comissário  Bernardo  Ga¬ 
briel.  auxiliado  pelo  investigador  Jú¬ 
lio  Viana  de  Melo,  ao  pamo  que  a 


Conlorme  foi  amplamento  di¬ 
vulgado  o  sr.  Daniel  Pereira, 
que  se  diz  profeuor  e  teólogo. 


HOJE 


Santo  Antonio  —  Nola;  São 
José  -  D  Vital;  Boa  Viste 
—  Roial;  Campo  Grande  — 
Brasileira;  Beberibe  —  Bcbe- 
ribe;  Encruzilhada  —  Vital 
Brasil;  Cordeiro  —  Caldas; 
Torre  —  Galeno;  TeJipló  — 
Brito;  Santo  Amaro  —  N  S. 
da  Picdad.-;  Pina  —  Aveni¬ 
da;  Cosa  Amarela  —  B  J. 
do  Arraial;  Arruda  —  N.  S 
das  Graças;  Agu  .  Fria  — 
Popular;  Largo  da  Par  — 
Modelo;  Mangueira  —  Jstla- 
cjr;  Areias  —  Ideal;  Tama- 
rincira  —  Oriente. 

AMANHA: 

Santo  Antonio  —  Simões 
Barbosa;  São  José  —  Pinho: 
Boa  Vista  —  Santa  Cruz; 
Campo  Grande  —  Betem;  Be¬ 
beribe  —  São  Pedro;  Encru¬ 
zilhada  —  Santa  Tcrezinha; 
Cordeiro  —  Gloria;  Torre  — 
Povo;  TeJipló  —  Salva  Vida; 
Santo  Amaro  —  Santo  Ama¬ 
ro:  Pina  —  Atlnnticu;  Cosa 
Amarela  —  Monteiro. 


Mar*  um  hediondo  crime  de 
morte  fot  levado  a  efeito,  em  ter¬ 
ritório  alagoano,  por  componen 
te»  do  famoso  «Sindicato  da 
Morte  v  O  falo  tol  descoberto 
pela  autoridade  policial  de  Bom 
Conselho,  neste  Estado. 

O  CRIME 

Com  todos  aa  requintes  de  per¬ 
versidade.  foi  abatido  José  Le- 
onclo  da  811  vm,  que  apresentava, 
no  corpo,  sinala  de  Uros  oom 
arma  de  fogo.  golpes  de  faca 
«peixeira»  e  de  foice,  além  de 
estrovenga.  tudo  Indicando  quo 
o  homicídio  tivesse  sido  levado 
a  efeito  por  vingança. 

O  macabro  achado  se  deu  na 
fazenda  Juetra.  em  Bom  Conse¬ 
lho.  tendo  o  sargento  Antonio 
José  de  França,  reservadaziwn- 


te,  realizado  algumas  diligencias, 
visando  a  esclarecer  o  casa 
Conseguiu  aquele  elemento  da 
PMP  apurar  que  Josê  Leoncio 
da  Silva  fóra  abatido  no  Lotado 
das  Alagoas  e  depois,  envolto 
em  panos,  fóra  trazido  para  Bom 
Conselho  suspeitando-»  que  vá¬ 
rias  pessoas  tenham  sido  em¬ 
pregadas  para  a  realização  da 
empreitada.  Desconhecem-»  oe 
motivos  do  crime. 


reira  do»  Santos,  chefe  de  po¬ 
licia  em  São  Lu‘z  do  Maranhão, 
o  sr.  Fernando  Tas»  de  Souza 
recebeu,  ontem,  um  telegrama 
informando-o  que  fóra  criado, 
alL  o  Serviço  de  Policia  Interes¬ 
tadual  (POLINTERi,  tendo  si¬ 
do  designado  para  dirigi-lo  o  dr 
Hllmar  Castelo  Branco  Rapo» 
delegado  auxiliar 


lixado  - -  KW»»  «un  norviço  ruspacia- 

Instalações  de  luxo  *  normais  —  todas  providas  da  mesma 
qualidade  em  padrão  de  eflclsncla 

Apartamentos  completo*,  quarto*  Individuais  e  enformaria» 
divididas  por  boxea. 

PARTO  NORMAL  EM  ENFERMARIA  NO  QUARTO  AN¬ 
DAR  (TUIXJ  COMPREENDIDO)  A  PARTIR  DE  CR»  4  000  00 
COM  CINCO  DIAS  DE  ESTADIA. 

Aberta  ao  publico  e  a  todo*  os  médico*  «  parteiras  que 
poderão  utilizar  todos  oa  nosso*  Serviço*  para  o*  seu*  clientes. 


CAMELEIRA 

O  capitão  Dagoberto  Moura 
que  fóra  nomeado  delegado 
especial  junto  ao  município  de 
Oamelclra,  a  fim  de  apurar  Ir¬ 
regularidades  que  estariam  ocor¬ 
rendo  alL  retornou,  ontem.  •  ci¬ 
entificou  o  chefe  de  policia  de 
que  tudo  está  em  pas  naquele 
município. 


INQUÉRITO 

Foi  Instaurado  Inquérito  a  res¬ 
peito  e  solicitada  a  colabora¬ 
ção  da  policia  alagoana,  tendo, 
ontem  o  secretario  da  Segurança 
sido  cientificado  da  ocof renda. 

«POUNTKR» 

Fumado  peio  major  José  Pe¬ 


Avenida  Caxangá.  n.  3940  —  Fone*:  38493  «  mm» 
RECIFE  —  PERNAMBUCO 
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primf:iro  caderno 


Cabanga  reiniciou  com  êxiio  as  suas  serenatas 


*  "Caxangá  Ágape"  bateu  recerde 

*  Chá  deapedlda  da  sra.  Phelan 

*  Martin»!  é  novo  dlrotor  do  lato  Clabo 

*  Parrudos  deputade*  so  dosidratam 


wmMV 


A  belexa,  4c  dlfldl  comparação  •  mais  dlfldl  ainda  definição,  da  senhorita  Marta  Du- 
benx.  A  loto  foi  colhida  durante  o  «cocktail»  qno  o  oònanl  a  «a.  M.  A.  Taboai 
deram,  no  Automóvel  Clube,  rm  honra  do  embaixador  C.  M.  Mufilx 


O  Cabanga  late  Chibo  lanou  um  tento  com  o  reinicio  de 
•aaa  serenatas  dançante*,  Mits-fclra  última  A  fetta  t*m»na),  ago¬ 
ra  Iara  •  titulo  do  «Serenata  Cabanga»  e  teve  frrqoèoda  da*  me¬ 
lhorai,  aobretodo  4*  rapnrr»  e  moça»,  que  ião  a  grande  maioria 
do*  frequentadora  da  agremiação. 

A  fama  da  aaleoalem  aariaaloa.  também  o  Inicio  da  gestão 
da  acahorita  Hugvette  Klotrenchcil.  nora  diretora  do  departamen¬ 
to  feminino.  O  prestigio  da  moça  •*  tomoo,  em  grande  parta, 
remwmáTel  pelo  rxrepckmal  comporrclmento  do  bróto*  da*  rela- 
çóe*  de  smltade  daqorla  dirigente. 

■  «oOo» - 


José  Mcntse»,  com  o  >eu 
muito  bom  conjunto  de  bunte. 
e»teve  locando  para  as  dan¬ 
ça*.  qoe  se  nJo  findaram  antes 
das  2  •  30  da  madrugada. 

Moita  genle  na  festa  bavía, 
destacando-se  o  comodoro  e 
sra.  Naasri  Hazim.  o  ar.  e  a 
sra.  Manoel  GadcBia,  tr.  Fau- 
ze  Hazim,  sr.  Maurício  Asfora. 
sr.  Rui  Parente,  tr.  a  sra.  Gil- 
vaa  Cantinho,  tr.  Inicio  Va- 
Igdarea,  sr.  Augusto  Rodrigues 
Sobrinho,  senboritu  Gugbette  e 
Naná  Klutzenchell,  Teresa  An¬ 
drade,  Maria  Helena  Peixe  de 
Oliveira,  Vânia  e  Jane  Asfo¬ 
ra  •  Cenira  Gadelha. 


Também  presente,  com  a  sua 
elegância,  a  «r*.  Telma  Vas¬ 
concelos. 

Pessoas  da  sociedade  carioca, 
aqui  vindas  para  o  lançamento 
da  revista  «Chuviico»,  visitaram 
o  Cabanga  e  de  lá  tó  saíram 
quando  a  festa  estava  finda. 

— <oOo>— 

R  Acordo  no  Afop» 

O  Caxangá  Ágape  bateu, 
quarta-feira,  um  récorde  dos 
últimos  cinco  anos,  reunindo, 
na  téde  do  Golf  Clube,  nada 
menos  que  quarenta  e  nove  pes¬ 
soas.  Banqueiro*,  industriais. 


>  VENDA  DE  SALDOS  NA 


SAO  SOBRAS  DE  BALANÇO 
COM  VANTAGENS  DE  SOBRA! 


. . .  ludo  lio  novo  . . . 

QUE  VOCÊ  NEM  PODE 
|  CHAMAR  DE  SALDOS! 

. . .  tudo  tâo  barato . . . 

QUE  VOCÊ  TEM  QUE 
|  CHAMAR  DE  SALDOS  1 1 1 


Vó  busco» 
o  quo  sobro,  é 
•xota  mento  o 
<qu»  lho  faltai 


Sdrvtçoe  de  caft.  •  peças,  desde  CrS  930.00 
Estojoa  de  carteira  de  couro,  daad*  CrS  391,00 
Balde*  d»  metal  para  gálo,  desde  CrS  410,00 
Etcova-toliette,  desde  CrS  00,00 


comerciantes,  cônsules  e  intelec¬ 
tuais  estão  prestigiando  inten¬ 
sa  mente  os  almoços,  que  a  ca¬ 
da  semana  tem  aumentado  o 
número  de  comensais,  sobretu¬ 
do  depois  do  seu  retArno  ao 
clube  do  Engenho  Poeta. 

Entre  as  presenças  ilustres  do 
de  quaru-feira  passada,  conta¬ 
va-se  a  dos  sn.  Jordão  Eme- 
renciano,  chefe  da  Casa  Civil 
do  govfmo  do  Estado,  e  do  sr. 
Luiz  Magaiháes  Melo,  secretá¬ 
rio  do  Interior  e  Justiça.  Tor¬ 
naram-se,  os  dois,  agapeaoos  • 
fizeram  o  elogio  da  reuniáo,  nos 
dois  minutos  de  que  diepusc- 
ram  para  falar. 

A  presidência  esteve  a  cargo 
do  ir.  Arthur  Napoieão  Gou¬ 
lart,  funcionando  como  «toatt- 
master»  o  sr.  Carlos  Lopes. 

— foOov— . 

Despedida  chá 

A  sra.  Marcelo  (Lais)  Cabral 
da  Costa  recebeu,  numa  tarde 
da  eemana  ontem  finda,  um 
grupo  de  senhoras,  em  sua  re- 


udtecia  de  Boa  Viagem,  pera 
um  chá  em  despedida  da  -era. 
Oeorge  R.  Phelau  Junior,  cot» 
suleaa  do*  Estados  Unidos,  no 
Recife.  A  «a.  Phelao  embai- 
cará.  com  o  marido,  no  dia  29, 
par*  o  Rio,  onde  o  casal  fita¬ 
rá  residência. 

Reduzido  número  de  pessoas 
foi  convidado  para  o  chá.  dot 
maia  Intimas.  Os  Cabral  da 
Coeta  moram  numa  casa  peno 
naliasima.  em  que  o  amigo  e  o 
moderno  se  misturam  com  um 
quase  matagal  A  sra.  Lais 
Cabral  da  Coita  ê  apaixonada 
por  plantai.  A  profusão  de 
plantas,  lá,  á  tamanha  que  o 
•eu  espAto  dlx  que,  em  breve, 
a  era.  trará  da  Usina  Plranji 
cobras  e.  se  existirem,  olá  ín¬ 
dio*.  para  dar  maia  realísticos 
ares  ao  ambiente. .. 

A  sra.  Hope  Phelan  afir¬ 
mou,  durante  o  chá,  que  uma 
dae  coisas  que  maia  sentirá,  em 
deixando  o  Recife,  é  a  falia  da 
excelente  visinhanç»  do  casal 
Cabral  da  Coeta. 

Preaença,  ao  chá  em  despe¬ 
dida,  daa  irai.  Lula  Cardoso 
Ayrea,  Expediio  Sampaio  (em 
companhia  d*  uma  filha),  Dou¬ 
glas  Elicby  (em  «Chãmhier»  es¬ 
tampado),  Jordão  Emerenciano 
Alfredo  Di  Mattel,  Manuel  Al¬ 
fredo  Tlboei,  Edward  Terrell 
Walters  e  José  Costa  Cavalcan¬ 
ti.  Esta  deu  noticias  do  mari¬ 
do,  coronel  José  Costa  Caval¬ 
canti,  que  ie  encontra  nos  EE 
UU. 

Nota  curiosa,  revelada  na 
ocaiilo:  os  vestidos  da  sra. 
Douglas  Elleby  slo  escolhido, 
pelo  espúeo. 

— (oOo)— 

Jantar  ao  ombai- 
xador 

O  governador  do  Estado  e 
ira.  Cid  Sampaio,  receberam, 
anteontem,  à  noite,  no  segundo 
andar  do  Palácio  do  Campo  das 
Princesas,  pari  um  jantar  em 
homenagem  ao  embaixador  da 
Argentina  no  Brasil .  sr.  Cario* 
Manuel  Mufiix.  Foi  uma  re¬ 
união  distinta,  nue  confirmou  a 
categoria  de  anfitriões  dos  Sam¬ 
paio  e  que  teve  o  compareci- 
mento  de  figurai  da  maior  ex- 
pressão  no  mundo  administrati¬ 
vo,  no  corpo  consolas  *  na  so¬ 
ciedade  pernambucana. 

— <oOo) — 

Martin  ox 

No  lata  Clube  do  Recife,  foi 
criado  o  cargo  de  diretor  de  re¬ 
lação  públicas.  Para  preenchê- 
lo,  o  comodoro  Aniâoio  Jucá 
convidou  o  sr.  Waldemar  Ló- 
pez  Maninez,  e  cremo*  que  ne¬ 
nhuma  eecôlba  poderia  ter  si¬ 
do  mais  justa.  Martinez  é.  eíe- 
tivamenie.  o  tipo  do  sujeito  que 
sabe  fazer  rt lições.  Eterno 
bem  humorado,  dele  bem  se  po¬ 
de  dizer,  utilizando  uma  expres¬ 
são  do  sr.  Altioo  Ventura,  que 
«mesmo  dizendo  não,  agrada». 

— <oOo>— 

Féria» 

Tendo  entrado  de  férias  o 
sr.  Adrian  van  Winckel,  dire¬ 
tor-comercial  da  Companhia 
Telefônica  de  Pernambuco,  as¬ 
sumiram  a  função,  cumula tiva- 
mente,  os  diretores  tesoureiro  e 
gerente  da  emprésa,  respectiva- 
mente  in.  Wilson  Lustosi  « 
Ralph  Leça. 

— (oOo)—  s 


tão  deiidratando  na  sauna  de 
Hemi  Pessoa,  com  adicionai* 
aplicações  do  «relax»  no  ibdô- 
mem.  O  deputado  João  Fcrtci- 
ra  Lima  Filho  também  é  afi¬ 
cionado,  maa,  não  sendo  parru¬ 
do,  usa-o  como  desintoxicaste . 

— (oOot— 

Al  tino 

O  médico  e  srn.  Aluno  Ven¬ 
tura  serão  o*  homenageados  da 
próxima  quarta-feira,  no  jantar 
dançante  do  Clube  Internacio¬ 
nal. 

— (oOo>— 

Ronlldo»  pai 

O  nosso  companheiro  de  re¬ 
dação  Romldo  Maia  Leite  é  pai. 
desde  ontem.  Na  Maternida¬ 
de  do  Hospital  Português  nas¬ 
ceu  Iara.  A  menina  e  ■  mie, 
sra.  Ri  sete  Gomes  Leite,  eitão 
bem.  Já  Ronlldo,  orgulhoso, 
anuncia  pera  breve  celebração 
do  evento. 

— (oOo>— 

Lloits 

Terça-feira,  no  Iate  Clube, 
durante  o  jantar  do  Lioos,  o  es¬ 
critor  G titio  de  Holanda  fará 
uma  palestra  lõbre  o  seu  O 
Barro  d*  Ooro, 

reativai 

— <oOo>— 

Hoje  haverá  «Festivai  de 
Bròtos».  a  partir  das  19  e  30, 
no  Club*  Internacional,  aendo 
homenageadas  as  senhoritas  Te¬ 
resa  Criitina  Canlinbo  Salsa  * 
San  luta  Bandeira  de  Melo.  I». 
nar  Ms  nano  e  seu  conjunto  co¬ 
mandarão  as  danças. 

— (oOo)— 

Nova  idado 

Festejs,  ho|e,  os  mus  quinze 
anos  de  idade  a  tris .  Susana 
Arcoverd#  de  Gusmão  Martins, 
filha  do  casal  Nelson  Martins. 

Náutico 

— <oOo) — 

Muito  embora-  um  vesperti¬ 
no  local  houvesse  divulgado 
que  não  haveria,  anteontem, 
•Convite  Dançante»  no  grêmio 
ilvi-rubro,  efetuou-se  a  festa  com 
regular  animação.  O  «Convite 
Dançante»  foi  em  hemenigem 
aos  diretores  Rui  Ibemon  de 
Moraes  e  Alberto  Romão  de 
Carvalho,  e  ao  sr.  Edmundo 


Cavalcanii,  diretor  Je  basquete 
boi,  que  aniversariou  naqucL 
data.  ma»  nio  compareceu,  len¬ 
do  sido  representado,  na  re¬ 
união,  pelas  suas  filhas,  «rias. 
Maria  do  Socorro.  Rildéli*  c 
Rildtlene  Cavalcanti. 

Na  mesa  dos  homenageado» 
houve  muita  animação,  multo 
uisque,  bolos  e  salgadinho».  Lá 
estavam  sr.  e  sra.  Rui  lhernon 
de  Moraes,  ar.  c  sra.  Alberto 
Romão  de  Carvelbo  sr.  *  sra. 
Mturicío  de  Arruda,  «r.  c  sra. 
Murilo  Bandeira  de  Melo.  sr. 
e  sra.  Gabriel  Cavalcanti,  «r.  c 
«ra.  Otacilio  Venáncio  e  «rias. 
Ana  Maria  Bandeira  de  Melo. 
Solange  Carvalho  e  Edil/»  A- 
maral. 

No  intervalo  das  dança»,  hou¬ 
ve  «ibow»,  com  ■  acordionista 
Aid*  Uma  e  o  cantor  Nel- 
blu. 

Hoje.  o  Náutico  realizará 
mais  um  «Vespcral  dos  Broti¬ 
nhos»,  quando  será  escolhido 
o  segundo  «Bróto  Alvi-Kubro». 
— (oOo)— 

"Meses" 

As  senboriiiu  Aureni  Caval¬ 
canti,  Célia  Borba,  Janicc  de 
Melo  Vslcnça.  Marize  Ferraz, 
Luzinetc  Braz  e  Lucidalva  Quei¬ 
roz  ao  as  garõtas  pertencentes 
a  ala-feminina  da  Asiociação 
Hunlavoura  de  Minas  Gerais, 
que.  entre  outras  tantas  que 
atuam  na  malriz  do  citado  esta¬ 
belecimento  bancário,  pois  as 
que  descrevemos  pertencem  a 
Agência  Santo  António,  serão 
candidatas  ao  titulo  de  «Miss» 
Pernambuco. 

Praia  no  contro  do 
Moscou 

Moscou  terá  n  maior  piscina 
pública  do  mundo  (a  ser  inau¬ 
gurada  ainda  èste  ano)  com  ca¬ 
pacidade  para  20  mil  nadado¬ 
res.  Ficará  localizada  no  cen¬ 
tro  da  capital  soviética. 


Marcianos 

O»  EE.UU.  projetam  man¬ 
dar  um  foguete  com  cspeliotco- 
pio  s  um  mllhio  de  quilóme¬ 
tros  de  Marte  para  verificar  se 
existe  ou  não  vida  no  planeta 

Uma  do  Hitehcock 

Um  bomem  foi  condenado  á 
morte  e  quando  subiu  ao  patí¬ 
bulo  virou-se  para  o  carrasco 
e  peiguntnu:  «Você  viu  *e  a 
fórca  está  funcionando  direiti 
nho»7 

Quadrilha  do  amor 

No  filme  «All  the  Young  C#n- 
nsbalt»,  (reorge  Hamilton  fica 
com  Nata  lie  Wood  e  Susan 
Kohner  com  Robcrt  Wagner. 
Ma»  na  vida  real  é  ao  contrá¬ 
rio. 

Natalie  t  ctpósi  de  Robert 
e  Gcofgc  c  o  namorado  de  Su¬ 
san. 

— (oOo) — 

Povo  chaminé 

O  nurte-amcricano  c  o  povo 
que  mais  fuma  no  mundo,  con¬ 
sumindo  4  quilos  e  440  gramas 
de  tabaco  por  ano.  por  habitan¬ 
te. 

— (oOol — 

VUita  a  Oilborto 

O  sr.  Carlos  Manuel  Muftiz, 
embatia  dor  da  Argentina  no 
Brasil,  foi.  anteontem,  à  tardi¬ 
nha.  a  Apipucoi.  para  uma  vi- 
sila,  fora  do  programa  oficial, 
ao  sociólogo-antropólogo  Gil¬ 
berto  Freyre.  Acompanhou-o, 
nessa  visita,  o  ministro  Camil- 
liou. 

O  Embaixador  da  República 
do  Prata  fez  questão  de  visitar 
o  eminente  sociólogo,  pois  m 
diz  um  admirador  da  vida  e 
obra  do  sr.  Gilberto  Freyre  e 
não  queria  deixar  fugir  a  opor¬ 
tunidade  de  eslar  em  sua  casa 
e  dc  privar,  embora  por  poucas 
horas,  do  seu  coovivlo. 


A  TV  o  e  mundo 

O  mundo  tem,  atualmente, 
I  648  estações  de  televisão  * 
77  milhões  dc  televisores  cm 
funcionamento,  o  que  repreeeo- 
la  um  aumento  dc  40%  «óbre 
o*  números  de  há  12  meses 
atrás. 

Os  EE.UU..  com  33%  das 
estações  e  60%  dos  receptores, 
é  o  maior  centro  de  televisão 
da  Terra. 

Seguem-nos  a  Grã-Bretanha 
(com  10  milhões)  e  União  So¬ 
viética  (com  5  milhões)  Os  de¬ 
mais  centros,  em  ordem  decree- 
cente,  são:  Japão,  Alemanha 
Ocidental,  Itália  e  França. 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.A. 


Vaidade  ocidental  do  um  oriental 

S.  M .  Phumiphoa  Aduldri,  r*l  da  Tailândia,  cocomiixloa 
guarda-roupa  completo  (hsrlmis*  sapatos,  ramlsas  *  chapéasl 
alfaiate  do  Duque  de  Edimburgo,  em  Londrr*. 

Custou  a  encomenda  4.5M.MI)  rrurelros,  inclusive  *  via- 
n  do  diretor  da  alfaiataria  a  Bangkolt  para  a*  provas 


E.  W. 


m- 
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CAMPEÕES 
DA  SEMANA 

RELAÇAO  DAS  MELODIA! 
MAIS  VENDIDAS  DUXAN1K 
ESTA  SEMANA 

l.o  —  ALGUÉM  ME  DISSE 
Anhdo  Silva 
ODEON 

2.0  —  VEM  PRA'  JUNTO 
DE  MIM 
Orlando  Dias 
j  ODEON 

3.0  —  A  NOITE  DO  MEU  BEM 

I  Elien  de  tJnnm 

COLUMB1A 

4. e  —  A  MULHER  QUE 

VENDIA  SIRI 
Ary  Lobo 
RCA  VICTOR 

5. *  —  SERENATA  SUBURBANA 

Paulo  Mnlln 
,  MOCAMBO 

4  *  —  MINHA  CRUZ 
Roberto  Boiam 
MOCAMBO 

VMU  ■  SECÇÃO  DE 
DISCOS 


Adolpho  de 
p  Figueiredo  S.A. 


IRUA  NOVA,  171  —  FONE  1M4 


O*  deputados  Paulo  Guerra, 
Almany  Sampaio  e  Osvaldo 
Coelho  (quase  300  quilos)  se  tf 


No  terraço  da  residência  governamental,  no  Palácio  do  Campo  das  Princesa*,  pales¬ 
tram,  depois  do  Jantar  qoe  o  governador  e  ira.  CU  Sampaio  ofereceram  ao  Embai¬ 
xador  da  Argentina,  ar.  Carla*  Manuel  Mufilx.  as  araa.  Cid  Sampaio  Jordão  Eme- 
renciano,  Manuel  Alfredo  Taboa*  e  Aníbal  Fernandes 


ISAAC  GONDiri 


/bufais?  / 


I  RENHI  FUNCtSl 


inaugura  suas  instalações,-^ 

É  mo  novo  roteiro,  um  novo  euderèço 

Au.  Conde  da  Bóa  Vista 

Esquina  Sata  da  Setsmbro 


(  rnn  iolirimlr  riu  rendas 

Vend.,1.  em  peças  pela  metade 
du  preço 

Preços  'femininos” 

Artigos  legítimos  imporludos 
As  melhores  fnhrtroçúes 
Galões  e  bordados. 


E  DESCONTOS  ESPECIAIS  EM  TODOS  0S 
OUTROS  ARTIGOS  D0  NOSSO  SORTIMENTO 


^-iHAi,iA  L  onvre 

LARGA  DO  ROSÁRIO,  202  —  Praça  da 
Indapandancia 


VENDIDOS  15,  EM  APENAS  6 

Escolha,  HOJE,  o  & 


O  hóquei  em  palin*  de  Per¬ 
nambuco  conquistou  nu  noilc  de 
onicm  nu  quadra  do  Clube  Por- 
lugiic*.  uma  cxcclenle  vitória,  ao 
quebrai  a  invencibilidade  da  tur¬ 
ma  da  Portuguesa  de  Desporto* 
tampe n  paulista.  num  |ógo  que 
agradou  pela  maneira  como  foi 
disputado  Houve  «pinto  de  dc»- 
ponividadc.  com  a>  equipn  |o- 
gando  o  esporte  como  realmente 
ele  deve  «cr  praticado;  procuran¬ 
do  a  bola  e  deixando  de  lado  a 
prática  do  jògo  violento  e  dev 
leal.  Foi  uma  noitada  magnifica, 
com  um  público  entusiasta,  que 
vibrou  com  o*  lanem  evpcieculu- 
rei  praticado*  durante  a  partida 
Man  uma  ver.  a  dupla  de  pa¬ 
tinação  artística,  formada  por 
Paulo  e  Neu/u  Alvarenga,  rculi- 
rou  uma  csihiçau  sensacional, 
muito  embora  o  "nng  estivesse 
um  pouco  molhado,  em  vislu  das 
chuvas  caídas  Nuvos  numeros 
loram  olerccidi»  au  publico,  que 
nãu  poupou  aplausos  a  famoso 
dupla  da  Associação  Atlética  do 
Banco  do  Brasil,  de  Juio  Paulo. 

VITORIA  DO  MAROTA 
A  partida  preliminar  foi  dispu¬ 
tada  por  dois  quadros  juvenis  de 
hóquei  cm  palins,  tendo  os  futu¬ 
ros  atletas  do  esporte  demonstra¬ 
do  grande  evolução,  chegando 
mesmo  t  empolgar  o  público  pre¬ 
sente.  O  quadro  representativo  do 
Colégio  Marista  conseguiu  expres¬ 
sivo  triunfo,  uo  derrotar  a  sele¬ 
ção  dc  novos,  pek»  marcador  de 
2x0.  com  tentos  de  Murilo  e 
Tárcio  Leopoldo  Alcanlura  foi 
|uiz.  lendo  as  equipes  formado 
com  as  seguintes  constituições; 


HOJP  NA  PARAÍBA 

O  público  esportivo  de  Jnlto 
Pessoa  tecchera.  na  noilc  de  ho¬ 
je.  as  delegações  da  portuguesa  da 
Desportos  e  a  Selçção  Pernam¬ 
bucana  No  òmáiio  do  Cabo 
Branco,  pelas  10  horas,  será  rea- 
U/adu  uma  sensacional  pelc|a, 
quando  o  hóquei  em  patins  será 
Introduzido  na  capital  paraiba¬ 
na  Será  uma  noilada  cheia  da 
•cnsaçio  que  levará  uo  Cabo 
Branco  um  grande  pdblico 

A  famosa  dupla  de  patinação 
artística  c  acrobática,  formada 
pm  Paulo  e  Neuza  Alvarenga  ta¬ 
larão  em  ação.  dando  um  exce¬ 
lente  “shosv”  aos  presentes. 


MARISTA  —  Cristóvão  Sala- 
fiel.  Tárcio.  Romero  (Murilo)  c 
Alofsio  fCelso) 


Na  esnfro  residencial  da  cldsda 

Bem  perto  de  várias  escolas  —  desde  •  “Jardim  de  Infân¬ 
cia**.  atá  Escolta  Ssiperiorst. 

Apartamentos  cem  Ironia  paao  o  N  es  tenta 


SELEÇÃO  DL  NOVOS  - 
Anlonio  Paulo.  Marcos.  Zé  Au¬ 
gusto  iCiro),  Didicr  e  Morei 
(1  ourençol 

BRIlUOr  A  SELEÇÃO 

A  seleção  pernambucana  dc 
hóquei  em  patine,  vice-campei 
brasileira,  confirmou  seu  cartaz, 
ao  tirar  a  invencibilidade  dos 
paulistas,  depois  de  apresentar 
um  alto  padrão  técnico,  domi¬ 
nando  totalmcntc  as  ações,  tiran¬ 
do  do  adversários  as  possibilida¬ 
des  de  vitória,  que  se  apresentou 
no  inicio  do  embate  Venceram 
os  representantes  da  FPDA  com 
mérito  c  justiça,  jogando  dentro 
de  um  sistema  tático  objetivo  e 
procurando  evitar  as  jogadas  vio¬ 
lentas.  Não  se  pode  colocar  qual¬ 
quer  dúvida  no  triunfo  dos  per¬ 
nambucanos.  que  envolveram  to- 
lalmente  os  campeões  paulistas, 
vencendo  com  categoria,  mesmo 
com  perda  de  tiés  penalidades 
máximas.  Todos  estiverem  bem 
na  quadra.  aparecendo  com 
destaque  Times.  Manoclzinho. 
Edward.  Edgard  c  Heninho.  Ca¬ 
so  os  rapazes  dc  Pernambuco  ti 
vessem  maiot  cancha,  enlão  o 
marcador  teria  sido  hem  dilata¬ 
do.  porque  a  superioridade  lécni 
ca  foi  evidenie 

(Jimnio  ao  quadro  da  Portii 
guesa.  nuda  de  novidade  apresen 


Ar  Condicionado. 

Cantrp  TeMénico,  automático,  com  3  linhas. 

Agus  qusnts  r  fria.  sm  todos  os  apartamontoi. 

Em  cada  apariamonto,  um  FOGÃO  "PI8IGAS"  dt  4  boess; 

com  Isnquas  centrsrs  paro  abastecimento. 

Apenas  3  Apartamentos  por  pavimonto. 

Um  Pavimento  Social,  pars  uso  dc  todos  os  condéminot. 
Armários  tmbutidot.  sm  todos  os  apartamentos. 


Preços,  o  partir  do  Cri  IJ70.000.00 
Sinal  a  partir  *  Ca*  90.000,00. 

Restante  financiada  em  4  ANOS  —  som  juros,  nem 
reajustamentos  I 

Prato  corto  do  entraga.  com  mulfo  prevista  om  contratai 


JOGO  DE 
SALAD!’!*A 


poças 


lentos  Do*  quutro  puntos  u»si 
nalados.  dor-  fórum  dc  penalida¬ 
de  máxima,  niio  podendo-se  apon¬ 
tar  os  seus  avantes  como  perigo¬ 
sos.  I: i/c rum  os  defensores  d» 
Português»  o  que  foi  possivel:  a 
superioridade  úos  perrnmbucanov 
tirou  as  posribilidades  dc  viloriu 
Hélio  e  Fernando  loram  os  me¬ 
lhorei.  seguindo-se  Cláudio.  íta¬ 
lo  e  Zcnon  O  goleiro  Bcnjumim 
esteve  inseguro,  sendo  atraído  poi 
Heninho  em  duas  jogada» 

O  marcador  final  foi  de  5x4 
para  a  seleção  dc  Pernambuco 
com  tenlos  de  Heninho  (4)  e 
Edgard  para  os  vencedores  e  íta¬ 
lo  (3),  sendo  dois  de  pênalti,  c 
Zenon. 

Mais  uma  vez  esteve  na  dire¬ 
ção  do  encontro  o  juiz  paulista 
Américo  Pires,  que  não  teve  uma 
atuação  segura.  Prende  muito  o 
jõgo.  prejudicando  as  jogadas 
Tirou  do  ataque  dc  Pernambuco 
hoas  oportunidade-  Podemos 
danificar  sua  arbitragem  de  re¬ 
gular. 


SALA,  com  3,64 
z  4,30  m 


SALA,  com  3,6 
x  4,30  m 


^tirante  rsla  semana 


ED  PICIO  MARAJÓ 


W  PROCURE  ^ 

Faos  domingos. 

'  NESTA  COLUNA, 
“0S  ARTIGOS 
DA  ECONOMIA" 

E  FAÇA  ÓTIMAS 
COMPRAS 


VENDAS  A  CARGO  DE 


Mbré 

Inhadi  > 


LINHA  NOVA 
TANACE' 


EDIFÍCIO  SINTO  MOINO,  11*  -  SALA  1112  -  FONE:  7423  -  RECIFE 

PIANTÀO  DE  VENDAS.  NO  LOCAI.  AOS  SABIDOS  E  DOMINGOS 


Hoje  á  tarde,  cm  Areias,  esta¬ 
rão  medindo  fnre»«  »«  e-duipcg 
repretenUtlvua  do  Linha  ‘Nova 
e  do  Tanogé. 

O  inicio  do  prélio  esta  marca¬ 
do  para  ás  14  horas 


ASSOCIAÇÕES 


sort  ü ornes  Alves,  como  presi¬ 
dente.  Nos  meios  portuários  a 
chapa  que  vem  obtendo  ampla 
receptividade  noa  escritórios,  no 
cais  e  oficinas  pela  seleção  ioe 
seus  Integrantes,  está  assim 
consutuida; 


Milton  Le>  Monteiro;  Lo  Te¬ 
soureiro  —  Miguel  Bevartno  Pon¬ 
tes;  Procurador  Oeral  —  Joio 
Sabino  Pereira  de  Ura. 
CONSELHO  ADãmnSTRTTVO 
Álvaro  Cunha  Lopaa  —  WaJ- 
tndo  Lopes  de  Sá  —  Oscar  Leo- 
poldtno  Soares  —  Joaé  da  Um 
—  Landelino  L.  O.  de  Almeida 


UNIÃO  DCoi  PORTUÁRIOS 
DO  BRASIL 

Serão  realizadas,  amanhã  nas 
Docas  do  Porto,  as  eleições  da 
diretoria  da  uutào  dos  Portuá¬ 
rios  do  Brasil  —  secção  de  Per 
uamburo  —  para  o  biénio  de 
1900- 1962. 


Nonólof  o  4o  Jayaarika 

NASCI  em  temu  distantes 

multo  aama  do  Ipu. 

depois  de  andar  muitas  léguas 

chego  largo  em  Crateús 

De  Crateús  sigo  reto 

em  dlracdo  a  Tauá, 

depois  ando  mais  des  léguas 

chego  d  Barra  do  Jucás 

Jucás  4  rio  velos 

—  julgo-o  meu  motor  ailuente  — 

e  jé  foi  o  responsável 

por  três  das  minha»  enchente*. 

Antes  de  chegar  t  Barra 

do  Jucás  vejo  Arneiros. 

cidade  velha  e  pequena 

furna  feros  doe  Feftosa. 

Logo  abaixo  da  cidade 
há  uma  gigantesca  serra, 
seiscentos  metro»  de  altura 
sóbr»  o  leito  em  que  navego. 

Como  poderá  o  homem 

com  nio  tórça  limitada 

deter  o  punhal  agudo 

com  que  armo  a»  minhas  águas’' 

tsse  punhal  há  milénios 


partiu  a  serra  /i o  meto. 
Chama-se  ah  "Boqueirão" 
o  lugar  onde  passe t. 

Quem  dali  Itta  as  escarpas 
que  ha  milénios  lavet 
tomba  ao  ver  nuoens  no  tópo 


DIRETORIA 


Presidente  —  Álvaro  Comes 
Alves;  Vice-dilo  —  Salvador  Ra¬ 
mos  de  Parlas.  Secretario  Oeral 
—  Antonm  Barbosa  Neto;  l.o 
Secretario  —  8erglovique  Santa 
Cru*  Silva;  Tesoureiro  Oeral  — 


A  propósito  de  duas  duplicatas  apontadas  no  Cartório 
dc  Protesto,  transcrevemos  abaixo  a  carta  do  sr  Pranctsco 
Felipe,  dirigida  ao  dr  Luiz  Cabral  de  Melo.  titular  daquele 
Cartório,  em  data  de  25  do  corrente  tnés: 


Diversas  chapa*  noncorrerto 
ao  pleito  #  todas,  exclusive  a 
da  oposição,  denominada  “Ca¬ 
careco".  apresentam  o  sr.  Al- 


Polynico  de  Sena  Xavier  — 
Pedro  Celermo  —  José  Clemen¬ 
te  —  Irineu  Anacleto  de  Ura  — 
Lulze  Irma  Adour. 


A»  aeronave»  que  descem 
de  Tauá  a  Saboetro 
pra  não  colidir  no  Serra 
passam  alí  tôbri  o  meu  leito. 
K  sendo  eu  rio  «doo 
dá-se  então  ésse  milagre 
sou  ah  naquele  trecho 
por  avUes  navegado. 

Laço  que  deixo  Anetraz 
chego  na  localidade 

onde  me  cantasto  -assim 
nos  teus  Poemas  Rurais: 

"Banha  o  vale  o  Jaguaribe 
a  correr  chuvas  de  Inverno, 
mas  se  o  io l  lhe  come  as  águas 
seu  leito  se  toma  tn  terno 
de  areias  limpas  e  quente  > 
como  tio  sempre  a»  areias 
dos  rtos  do  Ceard 
se  a  séeo  lhes  bebe  as  cheias" 


Prezado  senhor 


Seguindo  sempre  direto 


que  se  enche  de  repente 
de  dgua  barrento  e  vermelha? 
Inda  mau  por  minha  /ária 
ser  contra  a  gente  pior 
que  ja»  de  meu  séeo  indiirtria; 
calamidade  maior . 

Cortarei  o  erpisso  muro 
antes  do  anoitecer 
a  engenharia  moderna 
comigo  tem  de  aprender. 
Engolirei  a  barragem 
depois  de  pouco  lufar. 

Daqui  para  o  Aracati 
sdo  100  léguas  a  andar, 
nada  dtret  de  meus  planos 
da  barragem  até  o  mar. 


meu  caminho  para  o  mar, 
chego  breve  em  Saboetro 
terra  dos  "caracará", 
h.  marchando  sinuoso 
mais  de:  léguas  para  baixo 
contemplo  então  São  Mateus, 
hoje  a  isolada  Jucás. 

Desço  mais  sete  quilómetros 
e  alcanço  Cariús 
terra  de  bom  algodão 
ate  chegar  a  Iguatu 
Depot»  alcanço  a  barragem 
de  Orós,  Oras  famosa 
e  lormosa  como  ftor 
na  fronde  faguaribana. 

Quem  pode  deter  aqui 


Sollcitumos-lhe  a  fineza  de  fazer  publicar  no  Boletim 
Confidencial  déase  Cartório,  que  az  duplicatas  de  nossa 
emissão,  no  valor  de  CRI  00.000.00  i SESSENTA  MIL  CRU¬ 
ZEIROS),  cada  uma,  apontadas  conforme  Boletins  n*s.  5 
•  I,  de  fevereiro  último,  não  tiveram  como  sacado  o  Sr. 
FRANOISOO  FELIPE  DA  SILVA,  comerciante  de  ferro  ve¬ 
lho,  estabelecido  A  Rua  Santa  Te  reza  n.'  175.  nesta  ci¬ 
dade.  com  quem  nunca  mantivemos  transações  O  respon¬ 
sável  pelas  duplicatas  em  apiáco  foi  um  seu  homónimo, 
estabelecido  no  Interior  do  Brtado  Faeemos-lhe  o  presente 
pedido  a  fim  de  ressalvar  o  bom  nome  daquele  comerciante 
local. 


Antecipando  nossos  agradecimentos  por  sua  at<- 
firmamo-nos  atenciosaniente.  fa>  FRANCISCO  FKLIP1 


CSSAR  UAL 
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PRIMEIRO  CADERNO 


«Metam.. 


cm-om 


GARANTIDA  POR  MAIS  DE  20  ANOS 
DE  EXPERIENCIA  MUNDIAL 

-  *  4 


lologi»  Ktlca  na  Cianeto  e  na 
ProfUwáo  6  —  Dança  •  He  xo. 
7  —  Tratamento  daa  coleclstlte» 
agudas  ■  —  OeofTafla  antro¬ 
pológica  no  Nordeste.  9—0- 
rtentaçàn  Educacional  para  o 
Knitno  Medio.  10  —  A  HlgleiiP 
Menul  •  aa  m preto*  iodai*  da 
era  industrial  A  criança  e  » 
família  no  mundo  em  aprecia¬ 
ção, 


CUNHO  DK  NOMKNI  LATU- 
IIA  GRAMATICAL  IIHA- 
NlLEIKA 

Oa  circula*  de  ettudo*  *obr* 
a  nomenclatura  gramatical  bra- 
ai  letra,  promovi  daa  pelo  Depar¬ 
tamento  de  ExtenaAo  Cultural  e 
ArtlaUca.  passaram  a  funcionar 
em  cara  ter  de  curta  vigorando 
aa  InacrIçAci  Já  frttaa  e  ronser- 
vando  o  meuno  horário:  d  uai 
turma*  áa  quarta*- feira*,  da*  10 
0*  18  e  da*  16  à*  17  hora*  •  dua* 
á*  sextas-feiras,  daa  0  àa  10  • 
daa  10  áa  11  hora*. 

A*  profeaaora*  que  frequenta¬ 
rem  aa  aula*  com  regularidade 
«eráo  conferido*  certificado*. 

O  referido  curto  terá  «eu  Ini¬ 
cio  no  pruxlmo  dia  4  da  abril, 
no  InaUtuto  Sagrado  Coraçáo, 
á  rua  Femandr*  Vieira,  25.  O 
curso  ser*  ministrado  pela  pro¬ 
feaaora  Djanlra  Souza  da  Sil¬ 
veira.  Náo  serio  cobrada*  Ins¬ 
crições. 


•dvogado  em  nouo*  «udiionov 
dr.  Lui*  Souto  Dourado,  ileputj 
do  h  Assembléia  Lagnlativs  •lo 
Lstado;  1  emendo  Soulo  Doma¬ 
do,  aviador  comercial:  tr*  Ms- 
ti*  Jo*é  Dourado  Cibel*.  viúva 
do  Joinaliaia  Angelo  Cibela:  ui 
(  arincn  Dourado  Caldas,  cipó** 
do  sr.  ferie let  Lins  Calda',  mi 
nosso  comércio:  sr*.  Ivone  Dou¬ 
rado  Maios,  espâsa  do  sr.  Der- 
meval  Maios,  coniabilisi*  nesta 
praça,  c  as  senhoritas  Anila.  Ali¬ 
ce  e  Mlnun  Dourado. 

Deixa  ainda  Itere  netos  c  nu¬ 
merosos  sobrinhos,  dentre  eles  o 
dr.  Anlunio  Souto  Neto.  médi¬ 
co,  e  prof .  Cláudio  Souto,  da 
Universidade  do  Recife. 

A  noticia  do  seu  lalecimcnto 


MARIO  SOCIAL 


MISSÃO 

COMERCIAL  VAI 
A  VENEZUELA 


Calor  o  eololo 


r  Dutrito  Federal,  realieado  em 
sete  (7)  ano*,  com  a  sprerenta- 
çlo  ilo  certificado  de  adaplacáa 
devidamente  rcgtatrados. 

O  concurao  de  habllltacáo 
constará  de  prova*  física*  *  In¬ 
telectual*. 

Aa  provo*  Intelectuais  veraaráo 
«Abre  assuntoa  de  Português 
francês,  Inglês,  Maternatlca  t 
Biologia. 


RIO,  25  <  Meridional  i  —  Brgutu 
para  a  Venexuela  a  mlssAo  co 
merclal  hinsllrira.  rheriada  pelo 
diplomata  Mário  da  Pnnseca, 
chefe  da  Dlvisáo  Econômica  dò 
llamaiuti  falando  á  reporta¬ 
gem,  disse  que  multo  tem  sido 
prejudicado  o  Brasil  no  comer» 
do  que  mantem  com  os  \’ene» 
xurlanov,  pois  Importamos  todo  o 
seu  petroleo  e  nada  vendemos. 
A  principal  finalidade  da  mlssAo, 
portanto,  é  a  de  encontrar  melra 
por*  que  seja  equilibrado  o  In- 
tercambio  comercial  entre  oa  dou 
países. 


O  cronlila  I.  M.  anota  a  cof¬ 
ia  (to  rotule  Vártoi  barbado»  a 
intentaram  na  recepção  a  Dom 
Manuel  MunU.  junto  a  pérola 
na  gravata  (contUterada  Urra  de 
modal  e  bolótt  de  punho  na  ca- 
mira .  Antm  se  achara  o  sr. 
Caetano  Durdet;  e  assim  «e  a- 
chavam  outros  senhores  que  di¬ 
videm  a*  attridadei  comerrfal* 
e  profltrionaU  enfre  o  Recife, 
a  Capital  federal  t  Arai  li  la. 
Ino  prova  que  o  hdblto  dat  Ha» 
gent.  par  obrigação  ou  prazer, 
ao  homem  la»  pegar  o  çAito  pe¬ 
la  boa  aparénda. 

O  Comendador  Jordão  Kme- 
renciano,  que  «d  usa  o  tema 
branco  aos  domtngoi  e  conhece 
ãe  cór  o*  livro»  de  Rmity  Port 
(antm  como  o  “R  S  V  P"  de  Al¬ 
ia  Maxwell)  nunca  uia  roupa 
clara  depois  da*  II  horas. 

Quanto  d  oolfa  do  colete  an¬ 
te»  da  sua  generalUaçdo  já  o 
usara  o  chefe  da  Cata  Civil. 
Sm  tua»  recepõe»,  Ioda»  ela s 
tamoeai  pela»  especiarias  da' 
mera  e  da  adega,  hd  ainda  que 
h  ressaltar  o  aprumo  do  anf t- 


Iruio  que  da  elegância  ndo  se 
poupa,  embora  tique  a  lanloçdo 
em  çuem  o  o bterva  tão  com¬ 
primido  no  eteuro  te  ndo  sa  sen¬ 
is  a  broiar. 

Na  recepção  do  Automóvel 
Clube,  mesmo  os  çus  rifaram 
sem  colete  se  abra  ia  ram:  o  Ideal 
teria  sido  a  permitido  para  ti¬ 
rar  o  paletó  e  arregaçar  a»  man¬ 
ga».  Por  mais  esportivo  que  se¬ 
ja,  tal  liberdade  ndo  ocorreu  ao 
eóntul  Taboa».  que  ettoicamen- 
te  distribuiu  sorrisos  çuando 
mais  forte  lhe  era  a  vontade 
de  distribuir  caretas  e  safr  co 
ar  llcre  re/reirar- se. 

O  colete  ndo  hd  dúvida  que 
aluda  a  manutenção  do  aprumo, 
ma»  em  ambiente  com  ar  co adi¬ 
cionado,  em  que  se  respire  de 
paletó  abotoado.  Kttranha-te  que 
tendo  inteiramente  •• lechadtf  o 
Automóvel  Clube  ainda  »eia 
arejado  com  brisa  natural,  quan¬ 
do  ai  e»td  o  nosso  amigo  Que- 
relte  comandando  a  batalha  do 
frio  a  prettaçóet  cómoda t  e 
suares  ao  alcance  de  todos  os 
bolsos.  —  P. 


Fot  concluído,  no  ultimo  dta 
21,  o  concurso  para  catedrático 
de  Química  Ternologlca  c  Ana¬ 
lítica.  da  fchcola  dr  Engenharia 
de  Pernambuco,  da  Universidade 
do  Recife. 

O  oancurao  obedeceu  ao  se¬ 
guinte  horário: 

DIA  10  —  Prove  de  tltuloa  — 
DIA  16  —  Prova  eecrita  —  DIA 
17  —  Prova  pratica  —  DIA  IB 

—  Prova  djdatlça  (leitura  da 
prova  escrita  >  —  DIA  I#  —  De¬ 
fesa  d*  tese  do  candidato  Laer- 
la  Campas  de  Bousa  —  DIA  21 

—  Defrius  de  tese  do  candidato 
Edgar  donçalve*  da  Coala  Uma 

A  banca  examinadora  tol  cons¬ 
tituída  do*  professores  Alberto 
Martins  Moreira,  da  Escola  de 
Engenharia  dr  Pernambuco,  da 
Universidade  do  Recife  —  Fran¬ 
cisco  de  Aasu  Uan  Ma*  Corrêa 
Junto.,  d:  Escola  Ue  Engenharia 
de  Mina*  Gerais,  da  Universi¬ 
dade  *»  Mlnu  Gerai*  —  Ernesto 
8tlva,  da  Facrldade  de  Ea -ma¬ 
cia.  da  Universidade  do  Recife 

—  Arehlmedr*  Pereira  Ouíma- 
rães,  <a  v  Politécnica  '* 
Universidade  da  Bahia  c  Arnobln 
Marques  ria  Oarna.  da  Escola 
de  Engenharia  de  Pernambuco, 
da  Universidade  do  Recife. 

Concorreram  à  cadeira  oa  d  rs. 
Laerte  Campos  de  Sousa  e  Ed¬ 
gar  Oonçalvr*  da  Costa  Uma. 
A  banca  examinadora  proclamou 
catedrático  o  dr.  Laerte  Cam¬ 
pos  de  Souza 


DISTRIBUIÇÃO  DK  NKMF.N- 

TKH  AOS  CLUBES  AORT- 
COLAS 

Da  Federação  doa  Clubes  A- 
gricolaa  Escolares,  recebemos  a 
seguinte  nota: 

•'Encontram-se  nesta  Pedera- 
çáo,  á  dlapoalçáo  daa  professo¬ 
ras  responsa  veia  por  Clube»  A- 
grirolas.  sementes  d»  milho  hí¬ 
brido.  cenoura,  nabo,  alface,  al- 
melráo,  repolho,  tomate,  beter¬ 
raba.  quiabo,  coentro  e  açafráo. 

O»  Interesiadoa  poderio  pro- 
curá-alaa  nas  horário*  de  <  0* 
12  e  11  à*  17.30  hora*. 

Chamamos  a  a  lene  to  para  o 
plantio  do  milho  híbrido,  que, 
por  se  tratar  de  cereal  de  ama¬ 
durecimento  precoce,  pode  ser 
plantado,  quando  destinado  às 
festas  Juninas,  durante  o  mês 
de  abril". 


CONVITE 

O  Inspetor  coordenador  dr  E- 
duraçáo  física  esta  convidando 
os  professores  de  Educaçáo  físi¬ 
ca  doa  educandario*  desta  cidade 
para  uma  reuniáo  que  terá  lu¬ 
gar  áa  15  hora*  do  dia  26  do  cor¬ 
rente.  na  sede  da  Escola  de  E- 
ducaçáo  Kiaica. 


radio  tamandaré 


A  emissora  rias  grandes 
novela* 


INNT1TITO  BRASILEIRO  DK 
CULTURA  H1SPANICA 
do  KKCir»: 

O  Instituto  Brasileiro  de  Cul¬ 
tura  Hispânica  do  Rectfa  está 
avisando  áa  pessoaâ  Interessada* 
quo  estio  abertas  as  matricu¬ 
la*  para  o  Curso  de  Ungua  Es¬ 
panhola.  na  portaria  da  facul¬ 
dade  de  Filosofia  de  Pernambu¬ 
co,  á  rua  Nunes  Machado,  41. 
das  12  ás  1B  horas. 


FACULDADE  DK  DIREITO 
DO  KKCIFtC 

A  Secretaria  dessa  faculdade 
esta  chamando,  com  a  maxlma 
urgência  possível,  os  estudante* 
Inácio  Machado  da  Nobre  (ta  Ne¬ 
to  e  Miracy  Miranda  Domtngues, 
a  fltn  de  tratarem  de  aasunto* 
de  sou  interesse. 


corpo  presente,  oficiada  pelo  cA- 
nego  Aírton  Guedes,  teguindo-te 
o  enterramento  no  Cemitério  de 
Santo  Amaro,  que  leve,  igual- 
menic.  grande  comparccimcnto. 


DEPARTAMENTO  DE  AB- 
NISTUNCIA  ESCOLAR 

O  Departamento  de  Asais- 
tencia  Escolar  está  convidando 
m  diretores  doa  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino  que  mantém  alu¬ 
nos  por  conta  do  Estado  a  com¬ 
parecer  a  este  Departamen¬ 
to.  das  10  ás  17  horas,  a  fim  de 
receberem,  mediante  a  apresen¬ 
tação  do  boletim  de  frequência, 
relaçáo  nominal  do*  alunos  be¬ 
neficiado*  e  recibo  em  4  vias,  a 
segunda  prestação  das  bolsas 
escolares  concedidas  no  ano  pro- 
xlmo  passado. 


NASCIMENTOS 

Nascsu  ontem,  no  Hospital  Bá¬ 
rio  de  t.ucen*.  o  menino  Hugo 
José.  filho  do  sr.  Bclarmfnlo  Me- 
nelsu  e  espAsa.  tra.  Quiiéria  Gsl- 
vlo  Csvalcsnli  Menelsu. 

—  N*  Maternidade  Santa  Ro¬ 
ta.  nasceu  a  24  último,  o  menino 
Fdésio,  filho  do  sr.  Pedro  Edé- 
tlo  Correia  de  Araújo,  do  comér¬ 
cio  local,  e  de  sua  espAsa,  sra. 
Glsuce  Correia  de  Araújo. 

—  Nasceu,  no  dia  24  último, 
na  Maternidade  do  Derbi,  o  me¬ 
nino  Armando,  filho  do  dr.  Ar- 
mando  de  Carvalho,  médico  nes¬ 
ta  capital,  e  de  tua  espAsa,  sra. 
Giuseppina  Léda  de  Carvalho. 
CASAMENTOS 

Realizou-se.  ontem,  ás  17  ho¬ 
ras.  na  Matriz  de  Sto.  Anlonio, 
o  casamento  religioso,  com  efei¬ 
to  civil  do  zr.  Maurício  Lins  Gal- 
vão,  funcionário  público  federal 
e  estudante  de  Direito,  com  a 
«ria.  Maria  Lúcia  C.  Branco  de 
Pontes,  filha  do  ar.  Paulo  Sar¬ 
mento  de  Pontes,  já  falecido  e 
de  sua  espAsa,  tra.  Djanira  C. 
Branco  de  Ponles.  Testemunha¬ 
ram  a  cerimónia,  por  parle  do 
noivo:  o  dr.  Edvardt  Pereira  de 
Andrade  e  tra;  dr.  Nivaldo  Ma¬ 
chado  e  srta.  Maria  das  Graças 
Lins  Galvlo;  dr.  Booz  Vieira  de 
Melo  e  sra:  ir.  Horácio  Pirei 
Gslvão  e  sra;  sr.  Nivaldo  C. 
Branco  dc  Ponles  e  sra;  tr.  Ar- 
lindo  C.  Branco  e  sra.  Djanira 
C.  Branco  de  Pontes.  Por  parte 
da  noiva;  «r.  Sebastião  Barroso 


e  espAsa:  tr.  Mario  Lyra  e  sra: 
dr.  Helio  Ferreira  Lopes  e  cv 
pAta;  dr.  ioán  Gomes  e  sra;  dr. 
José  Castelo  Branco  c  tra;  sr. 
Mauro  Lins  Galváo  e  sra.  Noe¬ 
mi  Lins  Costa  Galváo. 

O  casal  fixou  residência  à  rua 
Pereira  SimAet.  J7B,  em  Olinda. 
DIVERSAS 

José  WaMsr  Mofa  —  Faz  anos. 
hoje.  o  estudante  José  Walicr 
Mota,  aluno  do  4.o  ano  do  Gi¬ 
násio  Sáo  José.  dc  Nazaré  da 
Mala,  e  filho  do  sr.  Fernando 
Mola  e  Albuquerque,  funcioná¬ 
rio  do  IAA.  cm  Ribeirão,  netle 
Estado,  e  de  tua  espAsa.  sra. 
Inalda  Mota  e  Albuquerque. 

—  Aniversariou,  quinla-feira 
última,  a  sra.  Janete  Marta  da 
Silva  Chave»,  residente  0  rua 
Crísiovão  Colombo.  27.  1a>  an¬ 
dar.  A  aniversariante  recepcio¬ 
nou.  ontem,  em  sua  residência, 
parentes  e  amigos. 

—  A  Sociedade  dos  Cirurgiões 
Dentistas  promoverá,  no  próxi¬ 
mo,  dia  31.  um  jantar  de  confra- 
temizaçáo.  eeguido  da  apresenta- 
çlo  de  um  filme  cientifico  sAbre 
prótese  flexível. 

—  Faz  anos.  hoje,  a  sra.  Ado- 
zina  Paiva  Jorge,  espAsa  do  sr. 
Nilo  dos  Santos  Jorge,  residente 
na  Av.  Beberihe,  927  —  Ponto 
de  Parada. 

—  Completa  anos.  hoje.  a  me¬ 
nina  íris  Maria,  filha  do  sr.  Bal- 
domiro  Macedo  de  Paula,  fun¬ 
cionário  da  Rédc  Ferroviária  do 
Nordeste,  e  de  sua  espAsa.  sra. 
Lindinalva  M.  dc  Paula. 

—  Faz  anos  amanhã,  a  «rta. 
Margarida,  filha  do  prof.  Júlio 
de  Oliveira,  catedrático  dc  Micro- 
biologia  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Médicas,  e  de  sua  espAsa, 
sra.  Dulce  Coutinho  de  Olivei- 


INHTITITO  DE  PINICA  E 
MATKMATICA 

O  horário  dos  cursos,  que  le¬ 
rão  Intelo  cm  breve  no  Institu¬ 
to  de  flsloa  •  MalemaUca.  é 
o  seguinte: 

CURSO  DE  INICIAÇAO  A 
A LG FIBRA  MODERNA  -  ao* 
ubados  do  10  ás  12  horas: 

CURSO  DE  ALOEBRA  LI¬ 
NEAR  —  ás  3as.  feiras  dc  10 
ás  21  horas. 

CURSO  DE  ANALISE  FUN¬ 
CIONAL  —  is  5a*.  ferras  de  7 
ás  0  horas. 

CURSO  DE  FÍSICA 

Os  candidatos  a  esse  Curso 
estão  sendo  avisados  de  que  so¬ 
mente  no  -egundo  período  trü- 
«o  o  mesmo  terá  lugar,  pois  a- 
narda-se  »  rhegada  do  prof. 
i-  cardo  PaíraiTra.  doa  Estados 
Unidos,  físico  Já  contratado,  a 
hm  de  ser  trorado  o  programa 
do  curso  com  a  coordenação  In¬ 
dispensável. 


I  CONGRKXHO  I  NI  VLB 
HITARIU 

CONJUNTO  DE 
ESTUDOS 


Hero  organizado  pela  Confe¬ 
deração  de  Grémio»  Universitá¬ 
rios  de  Pernambuco  (C.O.U.P.  > 
que  é  constituído  pelas  seguin¬ 
tes  agremiações:  Grupo  de  Es¬ 
tudos  Pslcologtcos  e  Psiquiátri¬ 
cos  (CEPPr,  Centro  Acadêmico 
de  Pesquisas  e  Estudas  Cienti¬ 
fico*  (CAPEC).  Oremlo  Cientifi¬ 
co  "Otavio  de  frei  tas"  (OOOFi, 
Centro  de  Estudos  N curo- Psi¬ 
quiátricos  "Alcides  Codecelra" 

•  CENPACL  Centro  de  Estudas 

•  Joaquim  Cavalcante"  (CEJCi  e 
I  C.  de  E.  ü.  C. 

O  Congresso  será  realizado  cm 
Recife,  em  maio  do  corrente 
ano,  provavelmente  no  audltorio 
da  Caixa  Econamica.  O  Con¬ 
gresso  constará  de  trés  Jornadas. 
A  primeira  jornada,  sob  a  dtre- 
çáo  do  GEPP  e  CENPAO.  abor¬ 
dará  temas  pslcologtcos  e  psi¬ 
quiátricos.  prmclpalmrnte  o  es¬ 
tudo  das  neuroses  nas  tempos 
modernos. 

A  segunda  Jornada  será  presi¬ 
dida  pela  CEJC.  estudara  temas 
medlco-drurgtcos.  A  terceira 
Jornada  será  organizada  pelo 
CAPEC  e  OOOF,  cujo  ternário 
sera  exelustvamente  de  carater 
cientifico  e  educacional. 

Qualquer  pessoa  Intcrrrsada 
cm  assuntos  científicos  poderá 
Inicrever-se  no  Congresso  t>  a- 
prviintar  trabalhos.  Os  melho¬ 
res  trabalhou  serio  premiados. 
Aos  participantes  do  Congresso 
serão  conferidos  titulas  de  Ire- 
uutnda  e  aproveitamento. 

O  Congresso  visa  unir  «  grê¬ 
mios  universitários  de  Pernam¬ 
buco,  despertando  entre  os  uni¬ 
versitários  e  Intelectuais  o  Inte¬ 
resse  em  apresentar  trabalhas 
sobre  temas  humaniuiro-denti- 
Uficos.  criando  um  clima  de  uni¬ 
dade.  de  fraternidade  e  dr  tro¬ 
cas  de  expeneneias  entre  as  di¬ 
versas  Faculasdes.  Os  assuntos 
principais  do  temnno  do  Con¬ 
gresso  sáo: 

1  —  O  ensino  dos  prindplos 
da  higiene  mental  3  —  Dire¬ 
trizes  e  base  do  ensino  parti¬ 
cular  e  estatal.  3  —  Schtstoeso- 
mose  no  Nordeste  4  —  Impor¬ 
tância  da  formação  humanlstl- 
ca  na  Universidade.  5  —  Deon- 


EHCOI.A  DE  EDLUAÇAO  . 

FIAI  CA 

O  diretor  du  Evcola  de  Educa¬ 
ção  Física  está  avisando  aos  In¬ 
teressados,  que  estão  abertas, 
na  secretaria  da  Escola.  A  rua 
D.  BAsca  «77.  uté  18  de  abrU, 
ai  Inscrições  irara  o  concurso 
de  habllitaç&o  a  matricula  no 
Curso  Superior  de  Eduracfto  Fí¬ 
sica,  para  ambos  ns  sexos. 

O  Curso  será  de  trf<  unos  e 
se  destina  ú  formação  do  pro¬ 
fessores  de  educação  física,  ira¬ 
ra  exercerem  funções  cm  esta¬ 
belecimentos  oficiais  e  particula¬ 
res,  de  ensino  superior,  secun¬ 
dário,  normal  e  profissional  e 
Instituições  não  incluídas  entre 
esses  estabelecimentos,  mas  des¬ 
tinados  a  ministrar  a  Educação 
física. 

Os  candidatos  Instruirão  seus 
requerimentos  com  os  seguintes 

documentos: 

a)  certidão  de  idade,  cm  ori¬ 
ginal  cm  que  prove  ter  menos 
de  30  anos  dr  Idade: 

b)  atestado  de  Idoneidade  mo- 


COLEOIO  MARLHTA 

O  Museu  de  Ciências  do  Red- 
fc  associação  clenUflco-cultural 
dos  alunos  do  Oolegto  Marista, 
•  atará  exibindo,  nos  dias  29  e 
31  do  corrente,  os  seguintes  fil¬ 
mes: 

O  PRESENTE  DE  TI  8AI 
LUN  —  E"  a  historia  do  papel, 
Invenção  chinesa  que  tanto  con¬ 
tribuiu  para  a  evolução  da  hu¬ 
manidade. 

Trés  filmes  revista:  CORPO 
DE  BOMBEIROS  VOLUNTÁ¬ 
RIO®.  ACADEMIA  NAVAL  DE 
ANAPOUS  •  PATINAÇAO  NO 
OELO. 

SUSTENTAÇÃO  —  Uma  ex¬ 
plicação  cientifica  de  como  se 
mantém,  no  ar,  um  avtâo. 

CANÇAO  DAS  NUVEN8  —  E* 
um  filme  colorido,  sobre  via¬ 
gens  Internacionais. 

Essas  películas  tio  exibidas 
com  a  colaboração  do  Serviço 
de  Divulgação  e  Relações  Cultu¬ 
rais  dos  Estados  Unidos. 

A  entrada  é  franca. 


TAcnicamente  fanomenal 
O  MELHOR  MOTOR  2 
DE  2  TEMPOS^  _  A 


CTRSOH  PRÁTICOS  DE 
ESTATÍSTICA 

Permanecem  abertas,  no  Co¬ 
légio  Padre  Fellx.  as  inscrições 
aos  Cursos  Prallcoa  de  Estatís¬ 
tica  promovidos  pelo  Laborato- 
no  de  Estatística  Aplicada  e  A- 
n Sities  Kconomlcas  e  Sociais  e 
destinados  a  estudantes,  candi¬ 
dato*  a  concursos  públicos  e  á 
formação  e  aperfeiçoamento  de 
pessoal  auxiliar  dr  empresas  e 
Instituições  publicas,  comerciais 
e  industriais. 

Com  a  encarregada  das  inscri¬ 
ções,  Robe  rta  Aurellano,  poderão 
rer  obtidas  Informações  deta¬ 
lhadas  sobre  as  rondiçAes  de 
Inscrição  e  programa  a  ser  de¬ 
senvolvi  db. 

As  aulas,  que  serão  blssema- 
nils  durante  o  período  totnl  de 
3  meses,  serão  ministradas  pelo 
prof.  Antonto  O  ">llno  Oonçai . 


com  Facilidades 
De  Pagamento 


c)  prova  de  Identidade: 

d)  prova  dc  estar  cm  dia  com 
o  serviço  militar: 

C)  atestado  de  vacinação  an- 
U-varlollca.  rec*ntc: 

f )  atestado  de  sanidade  fui  ca 
e  mental; 

g)  abreugrafis: 

h)  4  fotografias  3x4: 

l>  atestado  de  partu-ipuçá»  em 
atividades  no  campo  da  Educa¬ 
ção  Física. 

Além  destes  documentos.  os 
candidatos  deverão  apresentai, 
em  duas  vias,  o  Certificado  de 
Conclusão  do  Curso  Colegial  nu 
equivalente  (acompanhado  do 
hlstonco  escolar),  sendo  que. 
para  os  candidatos  do  sexo  fe¬ 
minino,  serio  aceitas  inscrições, 
também,  dos  portadores  dc  di¬ 
plomas  d  curso  normal  <2.o  ci¬ 
clo),  reconhecidos  pelos  Estados 


IGREJA  PRESBITERIANA 
DO  RECIFE 

Rm  f/yyFtrftQ  com  0  84)  CftpiUl* 
lo  (va.  3-16)  da  Epistola  aos 
FUlpenaea,  será  estudado  boja, 
à  hora  regimental,  na  Igreja  a- 
cima.  à  rua  Velha,  393.  o  pon¬ 
to  central:  “Entre  o  Saulo  fa¬ 
riseu  e  perseguidor  e  o  Paulo 
pregador  do  Evangelho  está  Cris¬ 
to  e  seu  poder  transformador". 

Durante  a  sessão  semanal  da 
U.M.P.,  ãs  19  horas,  serão  abor¬ 
dados  Importantes  assuntos. 

Precedido  de  cânticos  seletos, 
haverá  culto,  cara  pregação  do 
Evangelho,  às  30  horas . 


DEPARTAMENTO  DE  AD¬ 
MINISTRAÇÃO 

A  diretora  do  Departamento 
da  Administração,  da  Secretaria 
de  Educação  e  Cultura,  chama 
a  atenção  dos  interessados  para 
o  edital  n.  X  de  17  do  corren¬ 
te.  daquela  Secretaria,  publica¬ 
do  no  Dlario  Oficial,  para  a 
venda  de  um  caminhão  marca 
Bedford. 


Em  «ua  residência,  no  Espi¬ 
nheiro,  a  aniversariante  será  al¬ 
vo  da  manifestação  de  upreço, 
por  tuas  amiguinhas  e  parentes. 

—  Faz  anos  hoje.  o  sr.  Hen¬ 
rique  Correia  Xavier,  comercian¬ 
te  oexta  praça  e  um  dos  elemen¬ 
tos  de  destaque  da  ARCA.  Lo¬ 
go  mais  à  noite,  seus  amigos  re¬ 
cepcionarão  o  aniversariante  na 
séde  daquela  entidade. 

— •  Completa  anos  amanhã,  o 
estudante  Amaro  José  Pereira  da 
Silva,  aluno  do  Colégio  de  Li¬ 
moeiro,  e  filho  do  major  da  Po¬ 
licia  Militar  Cicero  Silva,  e  de  sua 
espAsa.  sra.  Maria  Bcnediia  Pe¬ 
reira  da  Silva. 

—  Fez  anos,  ontem,  a  ira. 
Roberts  Martins  Macédo.  espA- 
m  do  sr.  Otacflio  Martins  Km 
sua  residência,  nesta  cidade,  o  ca¬ 
tai  recebeu  os  parentes  e  ami- 

|©S. 

FALECIMENTOS 

Sra.  Alie*  Souto  Dourado  — 

Faleceu,  anteontem,  nesta  cida¬ 
de,  no  Edifício  Capibaribe.  onde 
residia,  a  ira.  Alice  Souto  Dou¬ 
rado.  viúva  do  cel.  Euclides 
Dourado,  antigo  prefeito  de  Ga- 
ranhuns. 

Pertencia  a  extinta  a  tradicio¬ 
nal  família  pernambucana,  sendo 
filha  do  maior  Antonio  da  Silva 
Soulo.  que  foi  o  primeiro  prefei¬ 
to  daquela  cidade  serrana,  e  ir¬ 
mã  do  deputado  Souto  Filho,  já 
falecido.  Contava  76  anos  de 
idade,  deixando  os  seguintes  fi¬ 
lhos:  dr.  Joré  Maria  Dourado, 


FACULDADE  DE  ODONTO¬ 
LOGIA  DA  UNTVKRKIDA 
DE  DO  RECIFE 
Estão  sendo  convidadas  a  com¬ 
parecer  ao  arquivo  dessa  Fa¬ 
culdade.  com  urgência,  a  fim  da 
tratar  de  assuntoa  do  seu  inte¬ 
resse.  os  cirurgiões-dentistas: 

Sebastião  da  Rocha  Tose  ano 
de  Brito  —  Sonta  Lopes  —  Elias 
Peres  Leal  —  Ovwnldo  Pinheiro 
Teles . 


Fiscalização  da 
venda  de  peixe  na 
Semana  Santa 


IOREJA  PRESBITERIANA 
DA  BOA  VISTA 

Neste  templo,  hoje.  na  escola 
dominical,  com  Inicio,  às  9.30, 
haverá  os  estudos  de  encerra¬ 
mento  do  tema  central  do  tri¬ 
mestre  "Vida  e  Obra  do  Apos¬ 
tolo  Paulo". 

No  fim  dos  trabalhos,  será 
realizada  a  primeira  grande 
coleta  trimestral,  sendo  encare¬ 
cido  o  compareci  mento  de  todoa 
os  alunos.  Seguir-se-á  o  culto 
matutino,  sendo  pregador  o  rev. 
Dorival  Rodrigues  Beulke,  pas¬ 
tor  metodista.  A  tarda  serio  a- 
tendldos  os  pobres  da  comuni¬ 
dade,  pelo  médico  de  plantão, 
no  ambulatório  assistência).  O 
culto  da  noite  será  solene,  em 
ação  de  graças,  pelo  transcurso 
do  2.0  aniversario  do  “Orfanato 
Jeronlmo  Ouelros".  quando  pre¬ 
gará.  espedalmente  convidado, 
o  prof.  Jeraon  Maciel  Neto,  lí¬ 
der  da  mocidade  evangélica  ba¬ 
tista. 


O  sr.  Manoel  Campus  Filho, 
representante  do*  ccononiinas  no 
plenário  da  COAP.  informo  i,  on- 
icm,  à  reportagem  do  DIAKIO 
que  apresentará,  na  rrunift»  de 

terça-feira,  uma  revisão  na  tabela 
do  pescado,  visando  a  conseguir 
um  bom  preço,  que  garanta  o 

abastecimento  da  população  du¬ 
rante  o  período  da  Quaresma, 
Disse,  ainda,  que  irá  lugcri;  que 
os  próprios  conselheiros,  ísie  »no, 
participem  da  fiscalização  n  mi 
feita  na  vendagem  désse  produto. 

CONGRATULAÇÕES 
A  Câmara  Municipal  de  Jahoa- 
lão  aprovou  um  voto  de  aplausos 
ao  sr.  Moacir  André  Gomes,  chefe 
da  Fiscalização  da  COAP.  pela  sua 
atuação  -contra  os  tubarões  da 
carne  verde>. 


Rui  da  Concórdia,  238 
Rua  Floriano  Ptixoto,  85 


COLA  PARA 
CALCADOS 


ria  que  vem  sendo  movida  pelo* 
estudantes  do  Curso  de  Geologia 
Curso,  vimos  pelo  presente,  de 
nóhllco  hlnnfoinr  nn**n  cole¬ 
ga  *  nossa  solldbri.idade 
aa.)  padre*  Jmé  Torres  dire¬ 
tor  da  Faculdade  de  Filosofia  da 
UCP;  Alberto  Figueiredo  Silva, 
diretor  da  faculdade  de  Cien- 
das  Econômicas  da  UCP:  Anto¬ 
nio  Abranches  e  Pedro  Melo:  sra 
Gilberto  Osório  de  Andrade. 
Frederico  Simões  Barbosa.  Ge¬ 
raldo  La  penda,  Luiz  Guedes,  Al¬ 
fredo  8chmalz.  Manuel  Zaluar 
Nunes.  Chagas  Pinto  Coelho,  Jo¬ 
sé  Fernando  de  Melo  Rodrigues, 
Mota  Barbosa.  Alultio  Teles  d* 
Menezes.  Muarido  Castro,  An¬ 
tonio  Barreto  Coutinho.  Eleu. 
mar  Martorelll.  Artlndo  José 
Amortrn  Pontual.  Ivan  de  Aqulno 
Fonseca.  José  Carlos  Borba.  Ruy 
Saldanha.  Luiz  Osório  d*  Biquei¬ 
ra  Neto.  Oélio  D*  Caril,  Fernan¬ 
do  Monteiro  de  Mato*,  Potiguar 
Figueiredo  Mato*.  Enildo  Pessoa, 
José  Medeiros  Machado,  Arman¬ 
do  Souto  Maior.  Geraldo  de  Ma- 
Jela  Costa,  Amaury  Teixeira  Nu¬ 
nes,  Amaro  Quintas.  Berilo  Vas 
da  Costa,  Aedo  Campeio,  João 
Oeraldo  Oonçalves  da  Bllva,  Vi¬ 
cente  Barreio  da  Costa  Pereira, 
Hermano  Pontes  de  Miranda. 
Leonardo  Ool*  Vieira,  Oeraldo 
Cabral  de  Vasconcelos,  Yves 
Bpencer  Netto,  Aníbal  Ramos  de 
Matos,  Maurício  Gomes  d*  Ma¬ 
tos.  Ivan  Fernandes  •  Case  mi¬ 
ro  Correia. 


NA  UNIVERSIDADE  RURAL 

Recebemos: 

•Os  professores  da  Escola  8u- 
nerlor  d»  Arrlrulfur*  e  »r«ro1-. 
Superior  de  Veterinária  da  Uni¬ 
versidade  Rural  dc  Pernambur' 
vém  hipotecar  irrestrita  solida¬ 
riedade  ao  professor  Romlldo 
Cordeiro  Pessoa  do  corpo  docen¬ 
te  da  U.  R.  P.  e  cuja  inteireza 
moral  é  por  lodos  nós  conhecida, 
contra  as  calúnias  e  dtfsmaçào 
que  lhe  tém  sido  assacadas,  por 
parte  de  alunos  do  Curso  de 
Oeologi*  do  Recife. 

aa)  Arthur  Lopes  Pereira,  Ar¬ 
mando  Mala.  Humberto  Vera  et, 
Salvador  Nlgro,  Milton  Tavares, 
A  dali  Cavalcanti  Moura.  Fran¬ 
cisco  Hlgino  Barbos*  Lima. 
Evaldo  Cinte  de  Azevedo.  Lula 
Oeraldo  Araújo.  Waldemar  Bor¬ 
ges  Rodrigues  Filho.  Expedito 
Melra  Couceiro,  Agran  Corria 
de  Oliveira,  João  w.  da  Costa 
Lima,  Cláudio  F  Selva.  Pedro 
Corrêa  de  Oliveira,  Adolfo  Krut- 
man.  Wtlhelm  Kohler  João  de 
Deus  de  OUvelra  Dias.  Humberto 
Carneiro.  Joaquim  Jusé  Bastos 
de  Faria.  Carlos  Paes,  Vleento  de 
Paulo  Camacho  de  ■  Lacerda, 
Dioeródlo  de  Oliveira,  Mário 
Coelho,  Mário  B.  de  Carvalho, 
Joeé  Henrique  Carvalheira.  Júlio 
C.  Fernandes,  Munlo  Salgado. 
José  Inácio  Cabral  Lima.  Renato 
Ramo*  de  Fartas  •  Joio  Vas¬ 
concelos  Sobrinho», 
contra  aquele  Ilustre  professor 
*  coordenador  do  mencionado 


O  prof.  Romlldo  Cordeiro  Pes¬ 
soa.  coordenador  do  Curso  de 
Oeolcgla,  recebeu  do  dr.  Newton 

iS«  Whtn  Mn!»  rtlrefnr  ilx  •"*«*. 

la  de  Engenharia  da  Universi¬ 
dade  do  Recife,  o  seguinte  nfl- 
cio: 

«Tenho  o  grato  prazer  de  le¬ 
var  ao  conhecimento  dt  V.  n 
que  em  sessão  ordinária,  hoje 
realizada,  a  Congregação,  por 
proposta  Justificada  pelo  Prof. 
Antonio  Bezerra  Bailar,  unanl- 
memente  aprovou  um  voto  de 
solidariedade  a  V.  B.  que  vem 
sendo  vitima  de  uma  campanha 
rruel  •  injusta  por  parte  de  es¬ 
tudantes  do  Curso  de  Oeologla, 
em  greve. 

Aproveito  o  ensejo  para  apre¬ 
sentar  meus  protestos  de  grande 
estima  e  alto  apreço». 

APOIO  DE  TODO  MAGISTÉ¬ 
RIO  SUPERIOR 

Pratlcament*  todo  magistério 
superior  do  Recife  manifestou 
solidariedade  ao  coordenador  do 
Curso  de  Oeologla.  em  face  das 
severas  críticas  que  lhes  fize¬ 
ram  oa  alunos  greviitas.  Ainda 
ontem,  recebemos,  com  pedido 
de  publicação,  a  seguinte  nota. 
em  aditamento  à  mensagem  que 
Já  divulgamos  com  cérca  de  70 
assinaturas  de  professores  uni¬ 
versitários. 

«Na  qualidade  de  professores 
universitários,  conhecedores  do 
bom  senso,  equilíbrio  e  honesti¬ 
dade  do  prof.  Romlldo  Pessoa, 
diante  da  campanha  difamai»- 


rlemonstmcno  o 


SÉCA  RÁPIDO! 
COLA  DE  VERDADE  ! 


RUA  NOVA,  171 


Fabricada 
especialmente 
para  : 

•  CALÇ  /a  -  tjo 

•  COUROS 

•  REVESTIMENTOS 
ACCSTICOS 

•  MATERIAIS 
POROSOS 

•  MATERIAIS 
FLEXÍVEIS 


FUialmenle  descoberta  a  cura  definitiva  dos  diabéticos  do 
mundo  Inteiro,  graças  ao  uso  do: 


O  Copo  Medicinal  representa  a  cura  radicai  para  mi¬ 
lhões  de  pessóas,  livrando- se  désse  mal  até  hoje  tido  como 
incurável.  Feito  de  determinada  madeira,  ao  se  adicionar 
água  oomum  esta  adquire  Imediatamente  um  sabor  exces¬ 
sivamente  amargo,  combatendo  enxaquecas,  moles  do  estô¬ 
mago,  ligado,  Intestinos,  atuando  também,  como  poderoso 
agente  regulador  da  pressào  sanguínea.  Centenas  de  diabé¬ 
ticos  tendo  feito  uso  exclusivo  désse  novo  e  Infalível  pro¬ 
cesso  de  cura  observaram  após  exames  de  laboratório,  a 
ausência  absoluta  de  glicose  na  urina  e  o  desaparecimento 
de  todos  o*  smtômas  da  doença.  F  na  verdade  um  fato 
Inacreditável.  Preço*  para  todo  o  Brasil:  Cr$  200.00.  Aten- 
de-se  pelo  reembolso  postal,  descontos  para  revendedores 
—  Pedidos  e  Informações:  Francisco  Fraga  Vieira  de  Bar¬ 
ro*  —  Caixa  Postal,  11  —  Carangola  —  Minas  Gerais  — 
Brasil. 


Um  produto  do 


PRTMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  -DOMINGO,  27  DE  MARCO  DE  IMO 


quadrados  brancos 
mais 

quadrados  pretos 


O  todo  é  mais  do  que  a  soma  de  suas  partes.  Uma  imagem  possui  qualidades  próprias,  que 
não  podem  ser  explicadas  pela  soma,  e  sim  por  uma  relação  particular  de  seus  elementos. 
Assim  num  país,  assim  numa  emprêsa.  A  simples  adição  de  todos  os  seus  valores  materiais 
não  basta  para  produzir  a  imagem  de  sua  verdadeira  personalidade,  a  qual  se  funda  em  re¬ 
lações  bàsicamente  humanas  e  na  capacidade  de  seus  homens  em  elaborar,  incorporar  e 
desenvolver  idéias  e  atitudes  adequadas  à  cultura  e  à  técnica  contemporâneas.  Reconhecendo 
e  incentivando  essas  relações  e  essa  capacidade  no  homem  brasileiro  -  que  tantas  provas 
de  poder  criador  tem  dado  no  próprio  âmbito  da  emprêsa  -  a  Laminaçào  Nacional  de  Metais 
e  o  Grupo  Industrial  Pignatari  têm  a  certeza  de  estar  contribuindo  de  maneira  autêntica  para 
o  progresso  civilizador  do  país.  Donde  sua  confiança  -  no  presente  e  no  futuro. 


Laminaçào  Nacional  de  Metais 


uma  emprêsa 


brasil 


DIÁRIO  DK  PERNAMBUCO— DOMINflO.  27  DK  MARCO  DK  1000 


D.  Edna  Lott ,  Em  Mensagem, 
Lamenta  A  Situarão  De  Orós 


PRTMETRO  CADERNO 


CARUARU,  26  -  (Pu.  < cl**. 

Rodnguc*  par*  o  UtAKIOi 
O.  Kdna  Loll  (alou  cérca  ü«  15 
matuto».  num  catmao  pLiricisdo 
d«  nllima  hora.  A  lí  à<  20  hora. 
<!c  ontem,  desabaram  (une.  chu¬ 
va*  «õbie  a  cidade,  ludo  indican¬ 
do  que  a  anunciuda  concentração 
popular  não  rena  levada  a  efeito 
No  entanto,  at  chuva*  diminuiram 
de  inteniidadc  e  já  à»  21  hora* 
uma  auittència  numerma  tomava 
a  rua  da  Malnr.  para  aplaudir  c 
conhecer  a  filha  do  maiechal  I  Ml 
O  diocurvo  de  D  Kdna  foi  uma 
exaltação  oo  nacionaliun»  Acen¬ 
tuou  é**e  tentido  da*  candidatura* 
Lott-Jango.  merecendu  apiauto*  ia 
auótènciu 

COQUETEL  E  BONiCOH  ,iK 
VITALINO 


IHriernte*  do  -l.lon*.  na  rednçáo  do  DIÁRIO 


"Lion  'S  ”  Recolhe  Donativos 
Para  Remessa  A  Fortaleza 


O*  clube**  de  «Llom>  Jâ  oe 
movimentrain  no  sentido  de  pres¬ 
tar  assistenrui  ás  populações  fla¬ 
gelada.*  do  Ceara.  O  presidente 
do  Lkmi  Clube  Kortaleu*  ar. 
auilliernir  Lllleofeld.  através  de 
dramatico  telegrama.  solicitou 
do»  outro»  clubes,  entre  oa  quais 
do  Recife  rolabo rocio  às  comu¬ 
nidades  do  Valr  do  Jaguanbe 
sendo  imediatamcrWe  atendido 
pelo  menos  em  Pernambuco,  on¬ 
de  um  programa  de  largv  pro¬ 
porções  J*  esta  sendo  executa¬ 
do 

Poucas  hora*  apon  ter  leccbido 
o  telegrama  a  diretoria  do  Lin» 
Clube  do  Recife  reuniu  vano» 
dos  seus  membros  e  aprovou  um 
plano  de  arrecadação  de  dona¬ 
tivos,  com  o  qual  já  conseguiu 
grande  quantidade  de  remediat 
roupa*,  dinheiro  e  alimentos 


rent  rm  funcionamento,  já  oo- 
nu-cavam  a  receber  donativos. 

O  posto  central  está  funcio¬ 
nando  na  aede  do  tate  CluDe  do 
Recife  ' ponte  da  Torrei,  onde 
ué  encontram  reunidos  vário» 
prócere»  «leoninos*  Na  agencia 
de  passagens  da  Real- Aerovlaa 
«Av  Guararapesi.  avenida  Beira 
Mar  4020  i residência  do  sr. 
Carlas  Diummond  —  telefone 
7 172 -ramal  90 1.  America  Futebol 
Clube  i  Estrada  do  Arraial '  e  Ra¬ 
dio  Clube  de  Pemambqco.  <Av. 
Cruz  Cabuca-,  outro»  postos 
funcionam. 

Simultaneamente  diversos  pos¬ 
tos  volantes,  armado*  em  cami¬ 


nhões.  raláo  instalados  no  bair¬ 
ros  do  Pina.  Afogados  Boa  Via¬ 
gem  Piedade  e  outro*  locais  da 
capital 

FAB 

Km  contacto  com  a  reporta¬ 
gem.  os  srs.  Antonio  Tartaruga. 
Waldemar  Martlne*.  Carlos  D.  e 
vario»  outros  diretores  do  Lions 
Clube  revelaram  que  já  foram 
mantidas  negociações  com  a  Força 
Acres  Brasileira,  através  da  qual 
os  donativos  serio  levados  ao» 
ilagelados  do  vale  do  Jaguaribe 

Por  todo  o  dia  de  hoje  esses 
dirigente*  e-táo  no  tate  Clube 
esperando  o  auxilio  de  outros 
«lede»  ■ 


Apót  o  comício,  o  pt.-fciio 
loio  Lyra  Filho  recebeu.  cm  »ua 
retidénoa.  t  comitiva  F.dna  I  ou 
a  quem  homenageou  com  um  co¬ 
quetel.  Nlo  hotivc  oiudn  v«  Re- 
giitrouxc  a  pretença  do  orvfcilo 
Barreio  Guimarie».  acompanhado 
dc  sus  expóxa 

O  chefe  do  Executivo  caruaruen- 
se  conversou,  demoradamcnic.  com 
d.  Edna  Lotl.  Entregou  á  viti- 
Inntc  uma  coleção  de  boneco*  de 


viialino*  c  enviou  outra  p»ra  o 
marechal  leixeir»  lolt. 

Tomada  de  cuntmdadc,  d  Kdna 
I M  .ihriu  o  volume  para  cunhe- 
c«r  *«  boneco*  du  famo*o  cera- 
mitla  populai  de  íaniaiu  ( on- 
fci*ou-*c  admirudu  com  :i  -fiVça 
ariitiica  de  Viialino».- 
Di«trlhuindo  autografo*,  convrt- 
«ando  ulegramenie  com  ludo»  que 
s  procuravam,  d  Kdna  l  otl  dei¬ 
tou  a  retidáncia  du  picfciio  loio 
Lyra  Fillvi  à*  primeira*  bor»*  da 
madrugada  dc  hoje 

Acompanhada  dc  sua  rqmpt 
viajou,  na  manhá  dc  hoie.  :>aia 
Naial.  em  avião  particular  Ao 
*eu  embarque  estiveram  prevrn 
lc*  o  deputado  I  inurtin.  Tãvora. 
membro»  do  Comilã  Pró  Lott- 
|  Jango.  e  representante*  da  |  o  ver- 
no  do  município 
DECLARA ÇAE.S  AO  DIAKIO 
Ante*  de  viaiar.  d  Kdiu  Lott 
fez  detlaraçõe»  ao  DIÁRIO.  In¬ 
terrogada  sÃbre  o  problcm.i  dc 
Bonito  Cirande,  acentuou 
—  Meu  pai  deu  a  *ua  contribui¬ 
ção  a*  medida*  vi«ando  ii  «olução 
do  problema  dágua  de  ( tiuaru, 
com  o  aprovritamente  le  Bonito 
Cirande.  Sei  que  è»*c  c  o  grande 
problema  da  cidade  Se  nio  fo¬ 
rem  os  trabalho*  concluído*  no 


ano  em  turvo,  po*«o  afirnir  aos 
caniaiiicnses  que  o  marechal  Tei- 
aeira  Lott  concluirá  esse  impor 
lantr  melhoramento  para  Carua¬ 
ru.  Toda*  as  obras  positivas  do 
pioidrnlc  Joscclino  terão  prosse¬ 
guimento  no  futuro  guvKino  da 
República ». 

I  slrrnoii  a  seguu,  as  vuas  im¬ 
pressões  sobre  o  prefeito  loio 
Lyra; 

Não  o  conhecia,  ma*  dele  co¬ 
lhi  a  melhor  imprcss&o:  moço.  di- 
níimíco  e  simpático». 

D  Kdna  l  otl  declarou,  ainda, 
que  havia  gostado  do  comício  e 
o  povo  lhe  parecia  >muito  hospi¬ 
taleiro-  . 

MENSAGEM 

Deixou  com  a  reportagem  do 
DIÁRIO  a  seguinte  mensagem,  di¬ 
rigida  aos  curuaruenser 

•Desejo  expressai,  antes  ij«  dei- 
sar  este  glorioso  Estado  —  atra- 
ve*  do  tradicional  DIÁRIO  DK 
PERNAMBUCO  —  o  meu  agia- 
docimento  ao  bravo  e  laboriosa 
povo  dc  uma  da*  principais  cida¬ 
des  do  Nordeste:  Caruaru.  O  povo 
caruariiensr,  na  noite  de  boje, 
mostrou  a  sua  fibra  t  o  teu  espi¬ 
rito  nacionalista,  comparecendo 
«m  ma*sa  ao  primeiro  comtcio 
I otl  lango,  apesar  das  chuva». 


D  Edna 


l.  *m  palestra  com 
Car 


o  correspondente  do  DIÁRIO  n 


Pelo  que  pude  observar  do  entu¬ 
siasmo.  da  admiração  e  Ja  con- 
fiançu  que  o  caruaruensc  demons¬ 
tra  pelos  candidatos  nacionalista* 
Loll-lango.  lenho  certeza  de  que 
em  3  de  outubro  a  vitória  será 
nossa. 

Aproveito,  oulrossim.  i  opo'lu-j 
nidade  para  manifestar  o  meul 


sentimento  dc  pesar  pela  tragédia 
do  açude  de  Pró»,  que  está  cons¬ 
ternando.  ioda  a  Nação  brasil  jira. 
Caruaru,  2$  de  março  de  1960. 
al  Kdna  I  ou». 

—  No  momcnlu  em  qua  redigia 
a  presente  mensagem  d.  Edna  Lott 
recebeu  a  noticia  (desmentida)  do 
arrombamento  do  açude  Orós. 


5  POSTO» 


Após  solicitar  a  cooperação  dos 
leoca  do*  clube*  do  Recife  e  da 
Boa  Viagem  e  apelar  para  a  po¬ 
pulação  os  dirigentes  do  Llons 
instalaram  5  postos  de  coleta  de 
auxilio»  em  diverso»  pontos,  os 
quais  minutar»  depois  de  entra- 


Atendeu  Ao  Apêlo  Do 
Arcebispo  De  Fortaleza 


TELEGRAMA  DE 


MIGUEL  ARRAES 
A  PARSIFAL 


O  prcfcilo  Miguel  Arraes  diri¬ 
giu.  ontem,  o  «cguinlc  telegrama 
ao  governador  Parsifal  Barroso, 
do  Ceará: 

Momcnlo  cm  que  o  Ceara  sofre 
intenxamente  pela  calamidade  pro¬ 
vocada  pelas  chuvas  torrenciais, 
quero  expressar  ao  povo  do  meu 
Estudo  a  mais  profunda  'ohdarie- 
dade  Faço  solos  no  «enlidn  de 
que  cessem  rapidamente  estes  ms- 
untes  de  apreensão,  a  fim  de  que 
o  laborioso  povo  cearense  .etame 
ao*  seu»  afazeres,  ajudado  pc!oJ 
poderes  público».  Saudações  — 
Miguel  Arrues-. 


Atendendo  a  apeio  formulado 
pelo  arcebispo  d.  Antonio  Lus- 
tosa.  de  Fortaleza,  a  Associação 
rcnwmbucana  de  Assiatencia 
aos  Necessitados  iniciou  um  pro¬ 
grama  de  grande»  proporçóea. 
usando  u  conseguir  auxilio»  e 
mantimento»,  para  remessa  ao 
Ceara. 

F.m  entrevi» la  concedida  ao 
DIÁRIO,  o  padrr  Fernando  Me¬ 
lo  presidente  dessa  entidade, 
alirmou  que.  embora  com  ape¬ 
nas  algumas  hora»  de  lançada, 
a  Associação  já  conseguira  gran¬ 
des  carregamentos  de  roupas. 

O  clero  pernambucano  e  brasi¬ 
leiro,  e  particulannente  a  nos¬ 
sa  entidade,  tudo  fará  gora  pres¬ 
tar  auxiliou  aos  flagelado»  pelai 
inundações  do  vale  do  Jagua¬ 
ribe.  Todos  o»  corações  »e  unem 
nessa  hora  de  desespero  para  os 
cearenses  Apelo  para  a  genero¬ 
sidade  do  povo  pernambucano 
no  aentido  de  no»  enviarem  ali¬ 
mento»  e  remedto»  que  são  os 
produto»  de  maior  urgência,  e 
dinheiro,  para  enviarmos  a»  vi¬ 
timas  das  enchentes*  —  afir¬ 
mou. 


APOIO  DO  COMERCIO 


Acrescentou  o  sacerdote  que. 
em  vista  de  não  ter  havido  tem¬ 
po  necessário  a  outros  contac¬ 
tos.  não  apelou  para  o  comercio, 
mas  tem  certeza  de  que  ama¬ 
nhã.  quando  solicitar  a  sua  co¬ 
laboração.  será  bem  atendido. 
Amanhã,  o  podre  entrará  em 
contacto,  tombem,  com  a  FAB 
a  fim  de  conseguir  transporte 
aéreo  para  enviar  a  Fortaleza  oa 
mantimentos.  O  <  Lo  ide  Aéreo» 
e  a  Cruzeiro  do  Sul»,  duas  com¬ 
panhias  aéreas,  já  se  ofereceram 
pota  ajudar  no  transporte  gra¬ 
tuito  de  generos. 

O  padre  apelou  para  que  ao 
Invés  de  roupas  — •  o  que  tom¬ 
bem  e  necessário  —  fossem  ofe¬ 
recidos  alimentos  e  remedto»  pa¬ 
ra  os  150  mil  desabrigados. 

Ratificando  seu  propósito  de 
permanecer  à  frente  des*  cam¬ 
panha  por  todo  o  tempo  neces¬ 
sário.  disse  que  lodos  os  au¬ 
xilio»  deverão  ser  enviado»  para 
a  igreja  de  São  José  « matriz  i , 
na  rua  Imperial,  ou  através  do» 
telefones  «627  e  «791 


CIDADES  DO  nAUi  INUNDADAS: 
APELO  DO  GOVERNADOR  Á  SUDENE 


A  equipe  de  assessores  da  8U-  Rodrigues,  informando  que  as 
DENE.  que  permanece  de  plan-  enchentes  atingiram,  agora  as 
tão.  recebeu,  na  tarde  de  ontem,  cidade»  de  Conceição  do  Canin- 
telegramu  do  governador  Chagas  de.  Itaianopolls  e  Nnzare  too- 


DIRETOR  DA  "MAGNUS  PUBLICIDADE" 
VIAJA  A  SÃO  PAULO 


1  ando- a»  compietamente  do  rea¬ 
to  do  Estado. 

Nessa  mensagem  o  governa¬ 
dor  piauiense  solicitou  urgentes 
providencias  da  Buperintenden- 
cia  dc  Desenvolvimento  do  Nor¬ 
deste  para  uoswtencia  ãs  popula¬ 
ções.  uma  vex  que  o»  comunica¬ 
ções  terrestres  foram  cortadas 
com  Tereslna 

O  sr.  Chagas  Rodrigues  pediu 
o  envio  de  aviões  com  viveras  e 
medicamentos  e.  ao  mesmo  tem¬ 
po.  técnicas  para  estudo  das  áreas 
atingidas  (rodovia»  estrados  de 
ferro  ponte*  r 

Uma  comissão  foi  constituída 
sob  a  presidência  do  Qoverna- 
dor  e  integrada  pelo  Arcebispo 
metropolitano,  presidente  da  as¬ 
sembléia  Legislativo,  lideres  da 
oposição  e  do  governo  e  chefe  e 
diretores  dos  serviços  públicos  fe¬ 
derais  sediados  em  Tereslna. 

O  Governo  autorizou  a  aber¬ 
tura  de  um  credito  especial  de  250 
mil  cruzeiros,  porém  o  Estado 
necessitará,  urgentemente  —  dia 
o  telegrama  —  da  ajuda  federei 
na  mesma  escala  que  está  sen¬ 
do  prcstazl*  ao  Ceará 

CONTACTO  COM  CELftO 
FURTADO 

Durante  todo  o  dia  de  ontem., 
os  assessores  da  SUDENE  ten¬ 
taram.  porém  inutilmente,  man¬ 
ter  contacto  com  o  superinten¬ 
dente  Celso  Furtada  que  se  en¬ 
contrava  ero  Orts,  juntamente 
com  os  ministros  Armando  Fal¬ 
cão  e  Amoral  Peixoto. 

O  radio  do  DNOC8  não  fun- 
elonou  em  virtude  do  arromoa- 
mento  da  barragem 
‘  A  mensagem  do  sr  Chagas 
Rodrigues  foi  transmitida  ao 
Ceara  através  de  um  posto  de 
rádio-amador 


%  DA  A.PJ.Ê. 


Feio  Super-G  da  Vortg.  viajou  a  São  Paulo  o  sr.  Durval  ile 
Oliveira  Coata.  Diretor  da  «MAGNUS  PUBLICIDADE»,  que.  na¬ 
quela  cidade,  tratará  junto  a  8/A.  PHILIPS  DO  BRASIL  sóbre 
•  piano»  publicitário*  que  a  CORCEL  DISTRIBUIDORA  DE  TE- 
UVI8AO  8/A.  —  lojas  Corcel  Dt-TV  divulgará  em  conjunta 
uom  aquela  Importante  Indústria  Na  foto:  o  ar.  Durval  de  Oli¬ 
veira  Costa,  ladeado  pelos  «rs  Genfval  Macedo  Uns  o  José  Dello 
A.  rio  Cerquei r».  respectivomentr  Diretor- Gerente  •  Diretor  -  Pee - 
oidenta  da  Coroei  Distribuidora  de  TetevMe  8/A.,  no  Aeroporto  do» 
Guarariprv 


A  Associação  Pernambucana 
de  Servidora*  do  Estado,  atra¬ 
vés  do  seu  Departamento  Cul¬ 
tural.  fará  realizar  um  f estivai, 
pelo  Teatro  do  Funcionaria  Pú¬ 
blico,  em  uma  das  casas  de  es¬ 
petáculo  desta  capital.  A  renda 
conseguida  uo  referido  festival 
será  revertida  em  beneficio  dos 
flagelados  cearenses  e  pernam¬ 
bucano*.  vitimas  das  ultimas 
cheias  A  peça  programada  aere 
anunciada  brevemente. 


pi  . 

Á :  £ 


UM  MILHÃO 


GASTAR  DM  TOSTAS ! 


m 
■£  ' 


F  ...  y,  •  ....  ,  ‘lí 


Para  ganhar  o  súper-prémio  de  1  milhão  de  cruzeiros, 
JULI0  GONÇALVES  DA  SILVA  lez.  simplesmente,  o  que 
milhares  de  pernambucanos  estão  fazendo.  Exigiu  em 
tódas  as  suas  compras,  os  bónus  BS  e  trocou  cada  10 
cruzeiros  de  bónus  por  um  coupon-cautela  numerado, 
[jitou-se.  assim,  ao  !.*  Grande  Sorteio  Popular  BS 
super-prèmio 


a  ■  o  mesmo:  continue  exigindo  os 
BS  pois  vocè  poderá  ser  o 
felizardo  do  próximo  sorteio. 


MÓQ7X/VT£s 


t,oqu«  logo  os  sex-5  Oimua 
eor  couDons-cauteia.  0015.50 
entrarão  no  sorteio  do  oeôxi- 
mo  môs.  os  coupons  oas  sa¬ 
nes  totaimente  distribuídas 
ate  ultimo  dia  déate  môs. 
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PRIMETRO  CADERNO 
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MIOllO 


£)  (CONÓMICO 
Q  SIGUSO 
0  éONTUM  A 


Zsodoó  Gianham! 

Comprando  o  seu  fogão  na  Super  Páscoa 
você  ganhará  sem  qualquer  despesa  uma 
da  CIA.  DE  SEGUROS  NOVO  MUNDO,  de  CrS  100. 
devidamente 


quitada 


Seguro 


<* 


IMAGEM  NOSSA  SENHORA  DA  ESPER AN( A: 
ACOMPANHOU  A  ESQUADRA  (ABRALINA  E 


Onze  Milhões  Custará1  lnle?ral  Assistência  A 

REIORNARA  PARA  INAUGURACAO  DE  BRASÍLIA  Aq  CoríntlãnS 


RIO  —  A,  uutiiiiil.uk-»  bnikiklra»  i 
rnJftrv.rini  convllt  Mn  ttevcvmten 
to»  iludiu  dc  Pediu  Aluem  Ctbiel. 
representado»  pelo  chefe  de  Ceu  do 
Belmonte,  d.  Va» co  Maria  Pigueiml» 
Cabril  da  Camare,  a  llm  de  que  v* 
nham  prexitUr  a  inauguração  de 
llnnllii.  oodc  iccrhrrlo  huflm  dr 
chefe»  d»  liai  ado .  Ao  tncaroo  tempo 
(oram  conaulledoa  aAhte  a  evenluiil 
poMibilidade  de  irnladaretn.  por  al 
ium  lempu,  a  bela  e  «enrramla  Ima 
tem  da  Notia  Senhora  de  l  aperan 
ç»  que  acompanhou  a  eaquadra  ca-  i 
bralina,  mMort  a  abençoou  a  terra 
bnailira  de  22  de  abril  a  2  de  mal» 
de  1900  e  atualmente  cará  no  altar- 
mor  da  malrtr  de  Belmonte.  Ponu 
■al.  onda  foi  locali/ada  a  deaidamen 
la  autenticada. 

Apeaar  de  não  ac  conhecerem,  ate 
•  prtaenle  data,  multado,  definiti¬ 
vo,  caparr,  de  enrojsr  um  programa 
comemorativo,  pode-ro  conatderaf  a 
tramitação  )á  realirada  como  pro¬ 
missora.  consequência  de  mna  pe» 
quiaa  hislótic»  reallnda  pela  prole. 


.Vira  Muna  Ke«ma  da  Cunha  Kudri- 
»»<•».  ~.h  a  nnrnração  do  prof  Ku- 
ilpc.tr»  Vmftr»  de  Paula,  catedrático 
de  lliuórie  Anlita  e  *1  -lirval  da 
I  .iculduda  dc  Ptlmulia,  Ciência,  a 
Irtrui  da  Uni, cr, Idade  dr  Mn  Pau¬ 
lo,  pewpm»  qua  rncontiou  receptivi¬ 
dade  na  I  wiundta  Rra.ilrira,  vin¬ 
culada  à  própria  rupiMlia  cnbralma 
r.  reivindicando  uma  Iradlclo  hi« 
tdnca  que  lhe  prilrnce,  a  Marinha 
fira, deita,  decidiu  liderar,  oficiatnwn 
ta,  n  plano  ilc  icrórno  da  histórica 
rmsgrro  da  Noaaa  Senhora  da  l:,pe- 
rança.  levando-o  li  apreciação  do 
pmidenre  juwelino  Kuhlisehck  que 
determinou  f.>»«em  ropuifa,  na  provi¬ 
dência,  necnMriaa.  de  comum  acdi- 
do  com  a  Marinha  Rta,ileua.  com- 
indo  a«im  rui  rratiraçttn  d»  Pacdl- 
dade  de  Filmnfl*  de  Slo  Paulo 


*i  iiMiriuxnr  ns  imm.im 


VATICANO 

CONDENA 

RACISMO 


CIDADE  IX)  VATICANO.  20 
(U.P.I.)  —  O  »0*acrv*lorc  Rom.r 
no>  condenou  ontem  violcntamen- 
le  a  sangrenta  supressão  de  mani¬ 
festações  de  negro,  n«  Untlin  Sul- 
Africana  como  «um»  Ja,  piore, 
cxprciuóci  de  racivmo  dc  que  ,c  tem 
lembrança . 

Fm  editorial  de  primeira  nági- 
na.  o  diário  da  Cidade  do  Vati¬ 
cano  assinala  que,  ao  dcharat  ir  a, 
autoridade,  o,  manifestante»  ,o\ 
cadavcrci  e  ferido,  eram  como  o, 
de  um  combale  na  guerra». 

«A  policia  —  acrcsccnra  o  edi¬ 
torial  —  não  recorreu  »o,  méto¬ 
do,  usado,  pelo,  pairo»  civilixado, 
para  di, volver  uma  manifoMçio. 
como  mangueira,  dágua,  cassetete, 
ou  bomba,  dc  ga»  lacrimogêneo 
Pelo  contrário,  imediatamente  ohtiu 
fogo  com  metralhadora,  e  rnaiav . 
não  apena,  o,  manifestante,  e  um 
bem  mulheres,  criança,  c  velho, 

«Diante  de, ta  inconcebível  rea¬ 
lidade.  depoi,  de  20  roeu  lo,  de 
cristianismo  apena,  a  imediata  rea¬ 
ção  da  Europa,  Aaia  e  América 
não  no,  faz  perder  a  fé  na  cauta 
da  fraternidade,  ,em  a  qual  todo 
o  progresso  cientifico  c  tecnológico 
torna-ae  aterrador...  como  Instru¬ 
mento  dc  ódio  fratricida 


A  Imagem  dr  Nmw  Senho»  da 
Evpetança,  aob  a  custodie  da  i«icm 
dc  Santiago  de  Rflmuntr,  hiapado  da 
fluaida.  é  a  mcnma  que  acompanhou 
n  cipeláo-mni  Pedro  Alvarn  Cabral, 
na  aua  histórica  viagem.  l«vo  pode 
u-i  piovadn  por  fim  a  Irrecusável 
documentação,  airavêa  de  fonte»  tm- 
prcaa,  como  por  e, cm  pio.  o  texe 
iminho  dc  Alret  de  Si  em  “Frei 
Gonculo  Velho",  e  ainda  na  piecto- 
«■>,  documenta,  uramivcnte»  que  ina- 
Irnrm  o  arquivo  da  famllta  Cabral, 
cuia  guarda  cli  confiada  ao  prõpilo 
cronista  d»  família:  d  Vawo  Ma¬ 
nuel  Cabral  de  Camara 
Acrevente-ae  ainda  o  tevietnunho 
de  tl  Clemeni*  Maria  da  Silva- Ni- 
gra,  diretor  dn  Museu  de  Arte  Sa¬ 
cra  da  Rahia.  que  rccenicmenie  de¬ 
ve  cm  Portugal,  realinndo  Importan¬ 
te,  pesquou»  hivtórlra,.  «oh  o  patro¬ 
cínio  do  Minloérto  da  Pducaçãn 
Nessa  opomtnidade,  atendendo  ao 
pedido  que  lhe  foi  dirifid©  pela  pe,- 
quitado»  Cunha  Rodrieue*.  o  mon¬ 
ge  benedllino  te»-  ■>  isião  dc  entrar 
em  contato  com  «r  nhore,  de  Bel¬ 
monte,  graça,  ao,  hon,  ofício,  do. 


grande,  amigo*  do  Bu«fl.  o,  viacon- 
dc,  ile  Flguera  E  depota  fol  vape- 
ciulmeiite  t  vila  medieval  de  Relmnn- 
l«.  onde.  na  tgreia  de  Santiago  ad¬ 
mirou,  fotografou,  analiaou  •  Iden¬ 
tificou  •  imagem. 

Cumpre  considerar  que  em  »o 
tratando  do  uma  invocação  mul¬ 
to  nnttga  —  Nona  Senhora  ria 
Esperança.  que  remonta  ao  sé- 
culo  VII  da  era  cristã  e  Intro- 
dutldn  «m  Portugal  em  época 
ignorada  —  compreendo-an  que 
sejam  dl  verãos  as  Imagen,  com 
que  os  católicos  veneram' N8  da 
Kxpciança.  invocada  também  co¬ 
mo  Noa  -,  Renho ra  de  D  e  pa¬ 
droeira  dr  uma  das  paróquias 
paulistanas,  que  lhe  tomou  o 
nome:  Freguesia  de  Nossa  He- 
nhurn  dn  iY  Mas  a  histórica 
tmagrm  da  esquadra  rabralina 
IdenUflrada  por  d.  Clemente 
'farra  da  Silva-Nigra.  Incontes¬ 
tavelmente  a  maior  autoridade 
brasileira  em  estatuária  de  san¬ 
tos.  ê  —  em  linha,  iterais  — 
uma  escultura  de  madeira  poli 
cromada  de  uns  80  cm  de  altu 
ra,  sendo  evtdrntemente  uma 
obra  de  talha  do  século  XV  Es¬ 
ta  bem  conservada. 


RIO.  26  (Mcitd tonal)  —  Uc-dc 
ho)c,  o  destacado  «player»  Jo  fu¬ 
tebol  curioca  que  veto  dc  Pernam¬ 
buco  para  brilhar  no  Vatco  da 
Gama.  pcrtrncc  ao  Conntians,  qur 
com  a  <pcrnamhuquinho>  dl, pen¬ 
derá  a  importância  «rccord»  dc 
tronsAç.io  dentro  do  futebol  na¬ 
cional.  num  total  dc  on io  miltbV, 
•  300  mil  cruzeiro,,  mai,  um  au¬ 
tomóvel  «Wolliavagcn.  no  valor  dc 
600  mil  crueciros. 


Do  total  geral,  o  Vawo  ficai 4, 
imediatamente  com  6  mittuV,  e 
300  mil  cruzeiros,  devend,r  tota¬ 
lizar  oito  milhóe,  e  seitccnloi  mil 
cruzeiro, . 

Os  circulo,  cportlvoi  Jcati  ca¬ 
pital  e  dc  Sáo  Paulo  ca  lio  surpre¬ 
so,  com  a  transação,  revelando-, e 
que  foi,  reilmenle.  dentro  do  tira- 
til.  batido  em  recorde  e  de  pro- 
porçúc,  potilivamente  attronomi 
cas. 


VEREADORES  PROMOVEM  UMA 

EXCURSÃO  AO  SUL  DO  PAÍS 


Orós  Pelas 

Autoridades  Federais  Em  Pernambuco 


As  autoridades  do  IV  Exérci¬ 
to,  oa  técnico*  do  DNOCS.  »*- 
dlados  no  Iteelfe,  juntamente 
com  oa  têenloos  da  SUDENE, 
continuaram,  durante  todo  o  dia 
e  noite  de  ontem,  de  sobreaviso, 
rm  contacto  permanente  oom 
Oróe,  através  do»  serviço,  de  rt- 
dio-enmunlcoçfto  do  DNOCS  e 
da  7a  RegUo  MUI  Ur.  Por  tua 
ves,  o  comando  da  Segunda  IU- 
ae  Aérea,  além  de  enviar  um 


avito  transportando  lona  para  o 
local  da  catástrofe,  Urnbém  es¬ 
teve  em  contacto  permanente 
com  n  Serviço  de  Estudos  do 
DNOCS  e  pronto  pera  Intensifi¬ 
car  tua  rolaboroçán,  desde  que 
eoUcilodo. 


ABONO  DE 
EMERGÊNCIA 
AO  PESSOAL 
DA  RI*N 


\  ereailoic,  dcale  mumeipto  ruga-  |  ,e  meunn  dia.  o»  veteadure»  recifen- 
niraram.  àa  «uoa  prúpilsa  e, perua,.  «,  viíilaiüo  Pdiópoli,  t,  lufo  em 
um  va,i»  programa  de  rscuiMc.  do  aeguids,  paiticipailo  da,  (otenidadea 
qual  contia  mcluaoe  viaita  á  cidade  dr  criação  dn  Eatodo  da  Ouansba- 
de  Rrasllia  e  participação  na»  cume-  ra  e,  ainda,  de  um  banquete  que  aa- 
moraçóc,  da  ciiação  do  Eaiado  da  rá  oferecido  pelo  cónego  Olímpio 
Guanabara  A  partida  do  Recife  ntã  de  Meto  e  bancada»  do  PSD- PTB 
marcada  para  o  dia  16  du  prótimo  |  n»  Câmara  Federal. 


D  EXCEDENTES  DE  CABRAL 


mé».  com  deatioo  a  Belo  Hori/onlt 
Na  capital  bandeirante,  a  caravana 
de  vereador»  «murá  aa  organta- 
çbe,  fabri,.  Pampulha  c  a  rmprms 


RIO.  36  i  Meridional  i  —  O  en¬ 
genheiro  Laurtston  Monteiro, 
luperlntendente  da  Réde  Ferro- 
viarta  do  Nordeste,  que  ora  ae 
encontra  nesta  capital,  solicitou 
6  direção  da  Réde  Ferroviário 
Federal  a  concessão  de  abono 
de  emrrgencta  para  oa  ferra- 
vtorlaa  de  Pernambuco.  Paraíba. 
Da  caravana  —  qua  ratomarã  ao  Alagoas  e  Rio  Orande  do  Norte. 
Rrclfe  no  dia  22  —  participarão  lam-  Idêntico  ao  que  fol  concedido  aos 
hém  funcionários  da  Câmara  Muni- !  ferroviário»  baianos.  De  acórdo 


cipsl  e  pevaont  tnlcrr,,ada«.  At  pas- 


TROCOU  DE 


RELIGIÃO 


JANIO  ENTRA  NA 
CAMPANHA  DO 
NORDESTE 


RIO,  26  (Mciidionull  —  Com 
um  Iclcgrama  ao  presidente  Jut- 
celino  Kubitwhek  c  outro  ao  go¬ 
vernador  Carvalho  Pinto,  o  »r. 
lanio  Quadros,  candidato  da  UDN 
à  Presidência  da  República,  ingres¬ 
sou  ontem,  na  campanha  le  tuia- 
léncin  ao  Nordeste,  por  cauta  da 
barragem  de  Orú,. 

Na  aua  mensagem  ao  chefe  do 
Governo,  diz  o  ,r.  Junio  Quadro»' 

«Aceite  o  presidente  minhas 
eiprcasòcs  de  solidariedade  no 
momento  cm  que  o  Nordeste  ao- 
fre  os  efeitos  dc  chuvas  catastró¬ 
ficas,  bem  como  a  segurança  c  o 
apoio  de  meus  amigos  nos  esfor¬ 
ços  do  Governo  du  República,  com 
o  propósito  dc  reconstrução  c  au 
gilio  à  região  c  populações  al, níti¬ 
das». 

O  telegrama  au  st .  <  arvalh» 
Pinto  tem  o  seguinte  Ica.u: 

«No  momento  cm  que  chuvas 
catastróficas  assolam  o  Nordeste, 
transformando-se  cm  vci.tadeira 
calamidade  nacional,  apelo  aos 
acntimentos  humanitários  do  emi¬ 
nente  amigo  para  auxilio  Jo  go¬ 
verno  e  do  povo  paulista  ás  popu¬ 
lações  atingidas,  sob  a  forma  de 
roupas,  agasalhos  alimentos  e 
mercadorias.  Receba  as  opres¬ 
sões  do  meu  respeito. 


CIDADE  DO  VATICANO.  26 1 
I U.P.I.)  —  bua  SaniKi.iJe  João 

XIII  rcccbcu  ontem  cm  Jiidi.-n.u 
privada  a  Monsenhor  D-iin  Salo¬ 
mão  Ferraz,  que  bumlonou  seu 
cargo  de  Chefe  de  uma  igreja  vis- 
mática  para  tornar-sc  sacenmte 
católico. 

O  Papa  e  Ferraz  conversaram  20 
nnnutos. 

Ferrar,  que  foi  primeiro  proles- 
lantc.  ac  converteu  logo  á  igreja 
»,atuiica  livre  do  Brasil,  movimen¬ 
tos  cismáticos,  da  qual  em  pouco 
se  tornou  chefe;  porém  Üualmen- 
te  »e  converteu  ao  catolicismo 
apostólico  romano  e  cm  dezem¬ 
bro  último  se  fez  sacerdote. 

O  «Osservstore  Romano»,  órgão 
de  expressão  do  Vaticano,  dedicou 
cm  dia,  passado,  um  externo  ar¬ 
tigo  ao  prelado  convertido,  que 
permanecerá  em  Roma  durante 
un,  três  meses. 


Que  a  Vasco  Mana  Flgurrc- 
do  Cnbr«|  <|p  cn muni  atual  *ha- 
fe  dng  Senhores  dr  Belmonte, 
é  rtr  redrntr  dirrtn  do  dosem 
brldur  de  nosso  pais.  também  ê 
ponto  pacifico.  Essa  afirmação  * 
nlirrrrnda  no  depolmrnto  do  ci¬ 
tado  monge  beneditino,  que  te 
ve  oportunidade  de  vistoriar  os 
documentos  da  famllln  Cabral, 
graças  aos  Ingentes  esforços  da 
Jovem  pesquisadora  da  Faculda¬ 
de  de  Filosofia  da  Unlvcnridadu 
de  São  Paulo. 

Estornos  Informados  qur  a 
profrsora  Marta  Regina  da 
Cunha  Rodrigues  ratã  concate¬ 
nando  para  a  «Revista  de  Histó¬ 
ria».  Órgão  especializado.  sah 
a  direção  do  prof.  E.  Slmõc-  de 
Pauta,  um  documrnUrlo  tobra 
o»  ii-iendrntrs  e  descedentes 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  que, 
certamente,  seria  conhecido  ape¬ 
rras  dc  um  número  reduzido  de 
estudiosos. 

Assim,  iierieitcendo  a  uma  la- 
miün  cuja  origem  parece  remon¬ 
tar  à  Grécia  antiga.  Inegavel¬ 
mente  vinculada  ã  pré-hlstórla 
da  Península  Ibérica,  o  de^ro- 
brldor  histórico  do  Brosll  nas¬ 
ceu  na  própria  vila  de  Belmon¬ 
te,  entre  1467  r  1468.  e  morreu 
cm  1928.  cm  sua  outrn  casa  na 
vila  de  Santarém. 


que  evpliui  <•  serviço  de  ónihu,  clé  »n«en,  verão  adquirida,  rm  uma 
iricna  daquela  «idade  companhia  de  turismo  local.  O  g. 

Wandenkolk  Wanderley  é  o  piesi- 
No  dia  wguinle.  pimveguiiá  via-  dente  e  o  «r  F.paminonda,  Oliveira 
sem  para  Rtaõlia  e.  no  dia  19.  paia  ,  vecietário  da  delegação,  lendo  como  ! 


com  o  pedido  daquele  engenhei¬ 
ro.  ême  abono  deverã  vigorar  sté 
a  aprovação  do  plano  de  clas¬ 
sificação  do  funcionalismo  pu¬ 
blico  federal. 


o  Rio,  onde  vlaliará  »,  obra»  aoclsii  ;  leaoureiro  o  «r.  Jo»é  Mitalhãe»  Me-  "SOARES  DUTRA"' 
de  Dom  llelder  Câmara  e  o  «erviço  lo  e  o  ir.  Hisbelo  Quelror.  como 
de  ónibu,  elétrico»  de  Niterói.  Nea-  orador. 


Vitória  Do  Vasco 
Da  Gama:  3x0 


RIO.  26  (Meridional)  —  No 
Maracanã,  hoje.  a  noite,  loga- 
rnm  as  equipe»  do  Vasco  da  Oa- 
ma  e  do  América,  pelo  «Tor¬ 
neio  Rio-São  Paulo»,  termlnanto 
o  cotejo  com  a  vitória  do  Vas¬ 
co  pela  contagem  de  3x0. 


DETAI.lt  ES 

l  o  tempo  —  Vasco.  1x0.  6'ul 


de  Peniche,  oos  28  minutos 
3.0  tempo  —  Vasco  2xf).  tento, 
dc  Delém.  aos  12  c  Pinga.  »<» 
27  minutos. 

Final:  Vasco  da  Oanui  —  3  — 
América  —  0 


Quadros:  Vasco  da  Uama  — 
Barbosa.  Paulinho  e  Viana, 
depois  Judo;  Ecto.  Orlando  e 
Dario;  Sabari,  Roberto,  Drlóm. 
depois  Teotonlo,  Pinga  •  Peni¬ 
che.  depois  Ronaldo. 

America  —  Pompéla,  Jorgu  s 
Lúcio:  Jallton,  Wilson  Santos  e 
Ivan:  An  to  ninho,  Amaro.  Wil- 
ton.  Valença  e  Nilo. 

Juiz  —  Alberto  da  Clama  Mal 
cher.  Renda  —  598  mil  e  612 
cruzeiros. 

EM  S.  PAULO 

Portuguesa  da  Desportos  —  1. 

DETALHES 

l.o  tempo  —  Corintlans,  1x0. 


VEM  AO  RECIFE 


RIO.  26  ( Meridional  i  —  O 

navio- transporto  «Soares  Dutra» 
deverã  zarpar,  no  proxlmo  dia 
8  de  abril,  escalando  em  Vito¬ 
ria.  Salvador.  Recife,  Natal,  For¬ 
taleza  e  São  Luls,  a  fim  de  fa¬ 
zer  o  reabastecimento  das  bases 
navais  e  estabelecimentos  sedia¬ 
dos  naqueles  portos. 


FHIMKIKU  VOO 

As  seta  horas  de  ontem,  m* 
mandada  pelo  major  Bonfim, 
uma  «Fortaleza  Voadora-  deixou 
o  Recife,  transportando  um  car¬ 
regamento  de  lona.  que  foi  jo¬ 
gada  na  cidade  de  Orós  Es-u 
tona  se  destinou  a  Improvisação 
de  barraras  para  acomodação  doa 
moradores  do  vale  do  Jaguaritn, 
que  evacuaram  as  cidades  c  si¬ 
tio»  atingidos  pelas  Aguas.  Por 
outro  lado.  aviões  militares,  pro¬ 
cedentes  do  Rio,  transitaram  on¬ 
tem  pelo  Recife,  levando  vive¬ 
res  e  medicamentos.  O  Presiden¬ 
te  da  COFAP,  sr.  Guilherme  Ro¬ 
mano,  segundo  noticias  do  Rio, 
as  deslocou,  ontem,  para  Forta¬ 
leza,  a  fira  de,  |«aioalmrntc.  di¬ 
rigir  o  serviço  de  emergência  de 
abastecimento  das  populnçó^s 
flageladas  do  Cearã. 


clientes.  Através  do  Serviço  da 
Comunicações,  «leve  em  eon- 
tartn  com  aa  autoridades  qua  •« 
encontram  na  região  atingida. 


7. a  REGUO 
Falando,  ontem,  ã  noite,  à  re- 


SUDENE 
Por  aeu  turno,  a  equipe  téc¬ 
nica  de  plantão  da  BUDENR 
também  ae  comunicou  com  Oróz. 
Nenhuma  alteração  sofreu  o  pla¬ 
no  que  aquele  órgão  traçou  para 
•ocorrer  aa  vitima,  do  Vale  do 
Jaguerlbe  O  sr  Celso  Furtano 
continua  no  Ceara,  não  lendo 
solicitado,  ontem,  providénc  a 
extra  aqui  do  Recile.  Segundo 
a  reportagem  apurou,  o  auperln- 
dente  da  SUDENE,  devera  re¬ 
gressar  hoje  ou  amanhã  ao  Re¬ 
cife, 


I)  N  O  C  8 

O  boletim  emitido  pelo  rádio 
que  o  DNOCS  tem  em  Oró» 
nada  de  novo  Informou.  Atlas, 
o  serviço  fol  prejudicado  grau- 
dcmpntc  pelas  interferências  at¬ 
mosféricas.  Técnicos  do  DNOCB 
Informaram  à  rc(>ortagem  que 
tudo  Indica  não  haver  sofrido 
grande  alteração  is  situação  no 
açude  de  Orós,  desde  que  ne¬ 
nhum  comunicado  chegou  nesso 
sentido.  Sabem  que  os  iraba- 


portagom  do  DIÁRIO,  o  general 1  lhos  prosseguem  em  ritmo  acc- 
Pope  de  Figueiredo  declarou  que  lerado,  cm  Orós  c  no  Vale  tio 
prosseguia  na  execução  do  plano  '■  Jc.guarlbe  O  sr.  Cândido  Pe— 
oe  assistência,  mantendo  as  tro-  ‘  sua,  diretor  do  DNOCS.  )A  hoja 
l«as  sediadas  no  Cear*  o  mesmo  mar*  cm  Fortaleza,  depois  da 
ritmo  de  trabalho,  socorrendo  ar  permanecer  rm  Orós  desde  o  mo- 
liopulaçúes  na  evacuação  dos  d-  mento  em  que  o  oçude  ameaçou 
dades  e  vilas  atingidas  pelas  tf-  romper-t.p 


goat  de  Zague.  nos  IS  segundos. 

2.o  tem  no  —  Corintlans.  1x0, 
goal  de  Zague  aos  23  minutos. 

Portuguesa  —  2x1,  goal  de  Ot- 
clmar.  noa  43  minutos. 

Final  —  Corintlans  —  2  — 
Portuguesa  de  Desportos  —  1. 

Quadros:  Corintlans  —  Gil¬ 
mar.  Egfdlo  e  Olavo:  Roberto, 
depois  Benedito.  Oreco  e  Ary: 
Joaqulnzlnho,  depois  Lulzlnho, 
Joaqulmxlnho,  depois  Lulzlnho. 
Zague,  Rafael  e  Evanlr. 


Jogarão  hoje  pelo 
Paulo»  —  Botafogo  x  Fluminen¬ 
se.  no  Rio  e  Santos  x  Palmei¬ 
ras,  em  São  Paula 


EM  ESTUDO  UMA  FÓRMULA  PARA 
RESOLVER  A  GREVE  DE  GEOLOGIA 


O  Conselho  do,  Prof c» torci  do  ijidc,  encaminhai  um  ulício  ao  Con- 
Curw  de  Geologia,  conforme  upu-  telho  dm  PioIrtMue,  pedindo: 

■ou  a  nutra  reportagem,  roulveu  em  a)  esplicjçflc,  dcraltud.n  de  cer- 
reuniio  que  »e  prolongou  alé  ãs  2.30  to»  uen,;  b)  defmiçóe,  dc  termos 
h,  de  madrugada  de  ontem,  etaho-  .onvdciado»  amblguoc  c)  divulga- 
rar  uma  fórmula  que  em  linhas  ge-  »áo  da,  norma,  admimstutiva»  para 
rim  slende  a  lõdst  as  reivindicações  que  oe  aluno,  tenham  conhecimento 
do  corpo  diwente.  do,  fundamento,  legai,  em  que  «* 

A  referida  fõimula  foi  consubvun-  bavetam  vário,  dm  concriio,  emln- 
ciada  em  uma  conlra-propoxla  de  do»  na  comia  ptopoua 
10  (dez)  iten»,  e  encontrou  bua  re¬ 
cepção  por  parte  dm  ntudinlc,  que.  SER  A*  ENCAMINHADA  X  CAGE 
reunido,  em  awemhléis  geral,  não  a  1’rns  vez  aprovada  pelo»  protesto» 
rejeitaram:  entretanto,  deixaram  de  m  e  aluno,,  a  fórmula  pura  a  «o- 
aprová-la  na  Integra  purque  a  me»-  lução  do  Cu  iro  de  Geologia  «crá  en- 
ma  foi  redigida  de  mnneirii  muito  camlnhad.i  k  CAGF.  no  Rio  de  is- 
wcinia  e  deixa  em  dúvida  vário»  de  neiro.  uma  ve»  que  o  problema  não 
« Rio-São  «eu,  contiderando,  pode  ror  resolvido  pela  coordenação 

Diante  dêste  novo  problema  (fã-  recifenro  nem  pela  Universidade, 
cilmcnte  removível),  decidiram  o-  Somente  ã  CAGE  cubcrá  o  exame  a 
aluno,,  na  ,us  reunião  de  ontem  S  a  aprovação  oa  reíeiçlo  da  proposta. 


TAMBRONI 

ASSUMIU 


ROMA.  26  (U.P.I.)  —  O  ir. 
Fernando  T  ambroni,  demuenta- 
crislúo  do  grupo  de  ceniro-eiqucr- 
da.  assumiu,  hoje.  o  cargo  Je  pri¬ 
meiro  ministro  à  frente  d.*  um  ga¬ 
binete  de  emergência  que  não  icm 
maioria  parlamentar  e  i  alvo  dc 
ataques  da  esquerda  e  da  dirniu 
Somente  o  sr.  Fernando  Tambrom 
m*>c  como  poderia  lobmviver  ao 
voto  de  confiança  do  Pji  lamento 
e  pôr  fim  &  crive  do  governo  que 
ii  durava  31  dias. 


De  seu  casamento  cum  d. 
Isabel  dr  Castro,  terceira  neta 
dos  reis  d.  Fernando  I,  de  Por¬ 
tugal  e  d.  Henrique  de  Casula, 
drixou  6  filhos  dos  quais  des¬ 
cendem  em  linha  reta  ot  atuais 
senhores  da  Cosa  de  Belmonte, 
na  pessoa  de  seu  chefe,  d.  Vas¬ 
co  Maria  Flgueredo  Cabral  de 
Câmara,  qua  no  Brasil,  em  Bra¬ 
sília,  será  alvo  de  expressivas 
manifestações  de  apreço.  dadA 
sua  Invulgar  posição  de  vinculo 
entre  o  passado  e  o  presento  no 
Brasil. 


NÉO-E8PIRITUA- 

LISMO 


INSTITUTO  ESPIRITA 
JOAO  EVANGELISTA 


Rádio  Tamandaré 


A  emissora  das  gran¬ 
des  novelas 


O  Instituto  Espirita  João  E- 
vangeltsta  realizara  hoje,  cm 
reprise  e  pratultam»nte,  o  fe»t.- 
vai  arlisüco  de  domingo  passa¬ 
do 

As  19  horas,  no  palco-recreio 
do  »eu  educondarlo,  à  rua  San¬ 
to  Etias  288,  no  Espinheiro,  se- 
rã  encenada  a  romedia  "O  Cho¬ 
colate".  Em  seguida  haverá  ani¬ 
mado  show. 


CRUZADA  ESPIRITA 
PERNAMBUCANA 


ENGENHEIRO  DA  EMERSON,  NO  RECIFE  »  S&£ 

*  Pernambucana,  na  rua  de  Hor- 


de 


tas.  100.  a  reunião  dominical  dr 
estudos  evangélicos  a  qargo  d» 
Departamento  Feminino.  Ama¬ 
nhã  e  na  próxima  quinta-feira 
realizam-, »r  o»  sessões  de  e.itu 
do,  doutrinários,  servindo 
tema  trecho»  do  Livro  dos  Et 
piriu»  e  do  Evangelho.  No  dra 
31  haverá  uma  reunião  dedica¬ 
da  à  memória  r*o  codificador, 
data  da  sua  desencarnação,  es¬ 
tando  convidados  os  Irmãos  em 
geral  e  sociedades  congeneres 
Oa  trabalho»  serão  presidido, 
pela  Comissão  Estadual  de  Es¬ 
piritismo. 


A  convite  da  CORCEL  DISTRIBUIDORA  DE  TELEVISÃO  B/A. 
—  Lojas  CORCEL  Di-TV,  esteve  no  Recife  e  em  João  Petaoa,  du¬ 
rante  a  semana  que  pesiou,  o  sr.  SlanWau»  Skwunt,  Engenheiro 
dos  Indústrias  Reunidas  Max  Wolfson  8/A. .  fabricantes  no  Brasil 
dos  afamado,  televlnore,  EMERSON.  No  Departamento  Técnico 
das  Lojas  Corcel  DI-TV,  o  sr.  Ktanlslau,  Skwarm  dirigiu  um  curvo 
de  aperfeiçoamento  em  Televisão,  ao  qual  compareceu  todo  o  corpo 
técnico  daquela  firma,  composto  doa  técnicos:  Raimundo  Nonato 
Meneie»,  Fetronio  Faria,  Miguel  Freitas,  Lula  Batista,  Harry  de 
Paula  Costa,  José  Rales  •  Terezlnha  Dias  I Demonstradora  de  TV). 
Na  foto:  o  sr.  Slonlslau,  Kkwara  entre  os  srs.  Genlval  Maeédo 
Lins  e  José  Déllo  Antunes  dc  Cerquelra,  respectivamente.  Diretor- 
Gerente  e  Diretor- Presidente  daquela  organização,  no  Aeroporto 
doa  Gnarvapes. 


CENTRO  DE  IRRADIAÇAO 
MENTAL  "CAVALHEIROS 
DA  LU7" 

Na  sua  sede  provisória.  na 
rua  da  Pnlma  n.  429.  2.o  an¬ 
dar.  sala  n.  16  do  Edifício  8ão 
João,  reallza-se.  hoje.  ãs  20  ho¬ 
nra.  no  Tattwi,  "Cavalheiros  da 
Luz",  uma  sessão  solene  come¬ 
morativa  do  oitavo  ano  da  fun¬ 
dação  do  Centro,  aob  a  direção 
do  ir.  Antonlo  Roque  Centiei., 
pmldente-delegado,  que  est.i 
convidando  a  comunidade  esoté¬ 
rica,  associados,  famlHz»  r  so¬ 
ciedade*  congeneres.  8cra  lld, 
a  mensagem  aos  Tsttwas.  en¬ 
viada  pelo  Circulo  Esotérico  da 
Comunhão  do  Pensamento. 
COMEMORAÇOE8  DO  DESEN¬ 
CARNE  DO  CODIFICADOR 
DO  ESPIRITISMO 
ABRIOO  ESPIRITA  BATI8- 
TA  DE  CARVALHO  —  Em  co¬ 
memoração  do  desencarne  de 
Alan  Kardec,  codificador  do  es- 
plritismoi  ocorrido  em  31  de 
marco  de  1869,  em  Paris,  o  Abri¬ 
go  Espirita  Batista  de  Carva¬ 
lho.  situado  à  rua  Figueira  de 
Melo,  440.  na  Estancia,  realiza¬ 
rá  amanhã,  ãs  30  horas,  uma 
conferencia  a  cargo  de  um  dm 
seus  diretores,  sobre  o  toma  "O 
Espiritismo  como  Religião”. 

O  presidenta  encarece  o  com- 
pareclmento  de  todos  os  conse¬ 
lheiros,  diretores  c  associados  da 
Irutltulção.  e  do  publico  em  ge¬ 
ral. 


<3 .  Cjuedes 


Loja:  Rua  Eng.  Ubaldo  Gomes  de  Matos,  115 
Edificlo  Phoenix  Pernambucana 
e  em  todos  os  nossos  Exposicionistas  autorizados 
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PPTMFTTÍO  CADETCXO 


MESBLA 


Dinamização  de  Iodos  setores  do 
Dep.  de  Documentação  e  Cultura 


COMPRE  A  SUA  MAQUINA  DE  COSTURA 
E  GANHE  UM  CORTE  DE  FINO  TECIDO 
DA  "SUDAMTEX"  PARA  0  SEU  VESTIDO! 


I  cxpoaiçáo  permanente  de  qua¬ 
dro*  da  lovena  pintora*  a  daaa- 
nhlttna,  na  Biblioteca  da  Diaco- 
teca  1‘nblicu  Municipal. 

Outra  iniciativa  dn  IWC.  que 
dentro  em  brava  aerá  executada, 
;  rfrrr>*e  a  exibleao  de  filma* 
educativo*.  recraaUvoa  a  docu¬ 
mentário*.  Com  a  colaboração 
dc  conaulado*.  c*m*  fita*  ter  Ao 
exibida*  no*  Biblioteca*  Popula* 
re*  mantida*  pela  Prefeitura  do 
Recife. 

Ficou  deliberado,  lambem  o 
recrutamento  dc  funcionário*  do 
quadro  do  DDC.  ppra  compor  a 
equipe  que  Irá  fazer  parle  d* 
"Hora  do  Conto  naa  Salaa  de 
(altura  para  Criança*,  naa  Bi¬ 
blioteca*  Populares”. 

Discutiu -se.  por  fim.  rc*u  la¬ 
mentar  o  decreto  que  criou  os 
Curto*  Populares  de  Musica. 


Anteontem,  nu  aula  dc  saaatet 
do  De  parta  manto  da  Documen¬ 
tação  e  Cultura,  o  ar.  Hrrmllo 
Borba  Filho  reuniu  vario*  auxi¬ 
liares,  a  fim  dn  c*tud*r  a  po**l- 
bllldade  de  movimentar  o*  dl- 
verio*  aatores  daquela  reparti¬ 
ção. 

Prcllminartriante.  niacutlu-i*  a 
probabilidade  do  aer  iniciada 
uma  aérle  da  onforenrias  no  au* 
di torto  da  Discoteca  Publica  Mu¬ 
nicipal.  acAtca  de  musica,  tea¬ 
tro.  pintura,  ctc  Para  aaac  fim, 
o  DDC  entrará  ern  entendimen¬ 
to*  com  Intelectuais  resldcnter 
no  Recife  e  no  «ul  do  pais 


r.M  mirro  tirem  o  proxi 

MO  CONC1.AVP 

Acompanhado*  doa  in  Álvaro 
Gome*  Alves,  presidente  ds  União 
doe  Portuário»  do  Brasil  («acção  d* 
Pernambuco);  Adalberto  Quede*  Pe¬ 
reira,  representante  do  Sindicam  dM 
PomiíriM  do  Recife  e  Luiz  Vetoto, 
do  Conselho  de  Kepmentsntn  ds 
AtsocUcSo  Pernsmbucana  dM  .Servi¬ 
dora*  do  Ralado,  estiver *m.  ontem, 
em  visita  de  cortesia  ao  "Diário  de 
Pernambuco",  o*  lideres  proteiium 
Wallrr  de  Menerrt.  presidcnle  ds 
Federa; Ao  Nacional  dM  Portuário» 
e  Joaé  Paulo  da  Silva,  pretldenlc  ds 
União  dM  Portuários  do  Brasil  (se¬ 
de).  que  dirigiram  m  irahalho*  do 
I  Congresso  Nacional  dm  Portuil- 
no*  que  aa  encerra  hoje. 

O*  trt.  Waller  Menezes  e  José 
Paulo  de  Silva,  na  oporlunidadt, 
ngrsdeceram  s  cobertura  déite  (or¬ 
nai  àquele  conclave,  onde  numero. 
se*  teses  fmam  apresentadas  e  calo- 
losamrnte  defendidas  por  todos  os 
teus  psnicipsntrs  O  próximo  con¬ 
gresso.  disse  por  fim  o  ir  Wsltet 
Mene/es.  será  rralirado  em  Pilrlo 
Alegre,  cuias  perspectivas  sáo  ai 
mala  otimistas.  |á  que  o  primeiro 
encontro  do*  portuárim  de  todo  o 
pais  foi  coroado  de  pleno  êxito. 


gtr  outro  coquetel,  oferecido  pelo* 
servidores  piihltcM  pernambucanos 

sos  cnngrcsslslss 

As  IJ  hora*,  na  sede  do  Sindicato 
dm  Portuários,  ocorreu  s  OHIms  ra- 
unlto  plenária  do  conclave  e  ds  co- 
missáo  orgsntzadors,  psrs  elabora- 
çAo  dc  Carta  d*  Princípios. 

Ho|e.  pela  manhl.  haverá  visita 
dos  delegados  aos  ponto*  hitldricM 
*  pitoresco*  de  Olinda  e  Redfa 

smvic»  nr  p ativa 

Recebemos 

"Na  reunião  plenário,  realirada  em 
31  do  corrente,  foi  encaminhado  à 
mesa.  pelo  Sindicato  dos  Estivadores 
e  Trabalhadores  em  F.ttiva  de  Miné- 
rkta  do  Estado  de  Pernambuco,  rt- 
querlmcnio  solicitando  o  apoio  do 
I  Congresso  Nacional  dos  Portuá¬ 
rios  ao  Projeto  de  l.tl  n*  150/55, 
que  dispOe  sAhrt  o  afastamento  dM 
intermediários  no*  terviçns  ds  estiva. 
>  O  plenário,  aprseiando  *  malária, 
deliberou  solidarizar-se  com  oa  com¬ 
panheiros  estivadores,  condicionando, 
no  entanto,  a  efetivação  de  quais¬ 
quer  medidas  nesse  sentido  k  admis¬ 
são.  pelos  interessado*,  junto  ao 
Congrcuio  Nacional.  dM  Sindicatos 
dM  Conferente*  e  Consenadorr*  d* 
Carga  e  Descarga  como  «niidide  es¬ 
tivadora.  “ 


realiza  no  Recife.  Para  o  ato.  (oram 
(specialmente  convidados,  pela  Co- 
miaaàn  Organizadora,  o  tovemador 
do  Botado,  o  secretário  da  Viação, 
o  prefeito  da  capHal,  os  comandam 
tes  da  la.  Região  Militar  *  do  IV 
Eiéreito;  o  diretor  do  7*  Dial  rito 
do  Departamento  Nacional  de  Por- 
tm.  Rim  e  Canais,  o  capitão  das 
Porto»  •  outra*  personalidade*, 

Al  MOÇO  DF.  CONFRATT.R- 
M7.AÇAO 

Ontem,  la  13  horas,  foi  realizado, 
no  rratautante  do  SAP9,  um  altnõço 
de  confraterninçAo.  oferecido  *m 
congresaiita*  pela  auperinlendáncia 
da  APR.  Usaram  d*  palavra,  na 


Tambein  serão  adotadaa  medi¬ 
da*  no  sentido  dn  mantcr-*e 
eontato  com  n  Sociedade  de  Ar¬ 
fe  Moderna  do  Recife  e  artistas 
i*oladot.  para  •  instnlncü»  de 


Bônus  rrBS”  Também 
Em  Todo  0  interior 


■OM  S  “BS”  NO  INTERIOR 
Na  meam*  oportunidade,  o  ar. 
Salvlano  apresentará  o  plana  da 
sorteio  dM  hònu*  "BS”  no  Interior 
do  Estado  O  plano  consiste  no  sor¬ 
teio  de  prémio»,  que  ocorreria  no 
mesmo  dia  da  eXração  dm  “BS”, 
nesta  capital,  dele  participando  tódai 
os  Prefeitura»  A  cada  uma  das  cau¬ 
telas  que  se  dhtrihulrem.  no  muni¬ 
cípio.  corresponderá  um  "lickel" 
com  a  mesma  numeração.  Este  será 
p/W lo  numa  urna  r  sorteado,  entre 
M  demais,  no  dlt  da  extração  dm 
prêmio»  no  Recife  A  Municipalida¬ 
de  dará  o  prémio  ou  prrmlos  que 
ttiloisr  conveniente» 

Tal  mediria,  segunda  informou  o 
Secretário  dn  Fnrrnda.  aumentar*  * 


O  «cretino  da  Fazenda,  ir.  Sal- 
viano  Machado,  telegrafou  a  todos 
os  prefeitm  c  coletores  estadia»  do 
Interior  do  Estado,  pcdmdo-lhcs  su- 
gestdes  para  um  melhor  entrmamm- 
lo  com  aquela  pasta  cisando  a  evi¬ 
tar  a  evasão  de  renda*  t  a  propor¬ 
cionar  uma  fiscalizado  mais  efici¬ 
ente.  com  conscqiicntr  mrlhori»  nos 
serviçm  administrativo» 

Esse  cntiosamcnto,  com  os  nhlcfi- 
vos  citados,  é  um  (los  motivos  du 
presença  do  sr  Sulvtsno  Machado, 
hoje  e  «manhl.  no  “Encontro  de 
Arcovcrde”.  durante  o  qual  o  titu¬ 
lar  da  Farenda  debaterá  o  itssunlo 
com  prefeitos  e  funcionário*  íaren- 
dártos.  nlém  dc  Iralat  de  muros  de 
(nteresse  da*  enmimld.sdc* 


Armando  da  Fonle  reeleito 
ae  cargo  de  presidente  da 
Assoe.  Comercial  de  Caruaru 


máquina?dè'~.mtura 


arrecadação  do  Imposto  sôhrc  Ven¬ 
das  e  Consignações  e,  implicitamen¬ 
te.  o  de  Indóarria  e  Profissões,  inte¬ 
ressando.  portanto,  dlretimente.  ao 
Frãrio  dm  miiniciptos 
O  sr  Salviano  Machado  Filho 
naja,  na  manhã  dc  hoje.  em  compa¬ 
nhia  do  Oovmtadot.  com  destino  a 
Arcoverde 


Conselho  Diretor;  Pedro  Melo. 
Arlindo  Queiroz  Pòrto.  Ariati- 
de*  Ver**.  José  Vieira  de  Asai*. 
José  Luiz  d*  Silva.  Rodolfo  Sil¬ 
va  Monteiro 

Suplentes:  Joaquim  V.  de 

Melo.  Vicente  Gonçalves.  José 
Bandeira  doe  Santos.  João  Pnia 
dc  Lira.  Luiz  Ferreira  Kriinca 
*  Benicio  Borba  du  Rocha 
Conselho  Fiscal;  Sátiro  Be¬ 
zerra  dos  Santos.  Antonio  Pedro 
d*  Silva  e  dr.  Heleno  Torres 
Conselho  Arbitrai:  Ge  reino 

Tubosa.  Gilberto  Souza.  Bernar¬ 
do  Crur,  José  Fnustino  Vil*  No¬ 
va.  Clovls  Curstno  e  Dilson  Fer¬ 
reira. 


CARUARU.  36  (De  Cclao  Ro- 
drigues.  para  o  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO)  —  Ontem.  ■ 
Assembléia  Geral  da  Associação 
Comercial  de  Caruaru  recondu- 
riu.  por  unanimidade,  o  indus¬ 
trial  Armando  da  Fonte  A  pre¬ 
sidência  orgão  dc  cl-sae 
A  chapa  eleita  esta  assim  cona- 
titiilda:  Presidente  —  Armando 
da  Fonle;  l.o  Vice-prealdente  — 
José  Vlctor  t*  Albuquerque;  2.0 
Vice-Presidente  —  Faustino  Ta¬ 
vares;  l.o  Secretario  —  Luiz 
Torre*;  2  o  Secretario  —  Bctuel 
Vasconcelos:  l.o  Teaoureiro  — 
Luiz  Araújo;  2.o  Teaoureiro  — 
Manoel  Torrea  Galindo. 


t  *  Enroiodor  de  boO.no  com  drallgodot  outcmóbco. 

rCoitura  (3a ro  o  frattfg  •  poro  tOR.  com  reoulodo* 
d*  comprimento  *  fixador  dc  (jòWo 

•  Dispositivo  poro  bordar  «  cerzir,  d»  fOcd  monejo. 

t  Reoulador  de  tensão  do  linho,  outomãtrco  •  gro- 
duodo. 

I  Uso  oguibos  do  tipo  comum. 

•  Tódos  os  oeças  oodem  ser  (Utssvtroraos  por  o*fOt 
de  outros  moqufnos  do  mesmo  cotegono. 

•  Movei  do  llnhoa  harmoniosos,  em  moda  ira  oiro- 
mente  prensado. 


0  SANEAMENTO  NÀO  ACUSOU  A  PREFEITURA  E 
JULGA  RAZOAVEL  0  AUMENTO  DAS  TAXAS  DÁGUA 


grande  Saturnino  dc  Brito 

Sallenta-ae.  tombem,  que  a  fi¬ 
xação  da  contraprestação  finan¬ 
ceira  pelo*  serviços  de  agua  e 
esgótos,  em  função  do  valor  lo- 
cativo,  não  é  privilegio  nem  ino¬ 
vação  desta  autarquia,  uma  vez 
que  ésse  mesmo  critério  é  ado¬ 
tado  na  quase  totalidade  das  ca¬ 
pitais  do  pai*.  Inclusive  no  pro- 
prio  Distrito  Federal. 

Assim,  não  responsabilizamos 
ninguém  pelo  aumento  ocorri¬ 
do  Entretanto.  não  podemos 
deixar  de  frisar  que  o  majora¬ 
ção  Hi  ■  valor  lorativo  feit  pela 
Prefeitura  foi  o  fator  decisivo 
para  maior  indicr  dr  aumento, 
ocorrido  rm  alguns  prédios  des¬ 
ta  capital'*. 


sem  duvida  o  pequeno  consumi¬ 
dor  o  mais  beneficiado,  vez  quo 
o  aumento  dc  sua  contribuição 
variou  dc  25  n  .70'  t;  para  as  clas¬ 
se*  intermediaria*  de  30  a  40% 
e  aome.ite,  no  máximo  de  61% 
para  os  contribuinte*  cujos  pré¬ 
dio*  tém  aluguel  mensal  supe¬ 
rior  a  Cri  15  000.00  (quinze  mil 
cruzeiros). 

Assim  não  temos  duvida  de 
afirmar  que  todos  os  prédios 
que  niío  sofreram  majoração  no 
seu  valor  locattvo.  tiveram  tão 
somente  as  suas  contribuições 
de  agua  e  esgoto*  aumentadas 
nas  percentagens  acima  r'udid-i* 
e  bastantes  razoáveis.  tanto 
que.  até  esta  data.  não  conhece¬ 
mos  nenhuma  reclamação  de 
proprietários  de  prédios  situa¬ 
dos  em  zonas  nos  quais  ainda  a 
Prefeitura  não  atualizou  o  valor 
loca  tl  vo. 

Aproveitamos  o  oportunidade 
para  declarar  que.  se  por  ven¬ 
tura  qualquer  contribuinte,  por 
qualquer  dr>  unstancia,  conse¬ 
guir  reduzir  o  valor  locativo 
do  prédio,  de  nossa  parte,  não 
temos  a  mennr  duvida,  fncc  a 
documento  hábil,  de  proceder, 
Indcpcndcntemente  de  qualquer 
formalidade  burocratica.  a  re¬ 
dução  da  contribuição  dc  agua 
e  csgóto  Desejamos  salientar 
que  para  a  população  que  se 
abastece  através  doa  nosso*  cha¬ 
farizes.  não  houve  Rumento  de 
qualquer  natureza,  pois,  conti¬ 
nuamos  a  cobrar  apenas,  a  quan¬ 
tia  de  Cr*  0.1C  (dez  centavo*) 
por  lata  dugua”. 


Sobre  u»  nova*  taxas  dugua  e 
a  propósito  das  declarações  do 
sr  João  Guerra,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Finanças  da  Mu¬ 
nicipalidade.  o  cng.  Alde  de 
Castro  Salgado,  diretor  da  Sa¬ 
neamento,  prestou-nos  as  seguin¬ 
tes  dcctaraçõc*: 


"A  cobrança  dn  contribuição 
dc  água  c  esgótos,  rm  função  do 
valor  locativo  urbltrado  pela 
Municipalidade,  é  uma  decorrên¬ 
cia  dc  um  imperativo  legal,  qual 
seja  o  prnprin  Regulamento  do 
USE  (arts  72  v  7»'  Alias, 
devemos  frisar  que  não  é  de 
hoje  que  a  contribuição  dc  agua 
vem  sendo  lixada  em  função  do 
valor  locativo.  pois.  jã  no  ano 
de  1918,  o  dccrcto-lci  n.o  558, 
de  30  dc  abril  daquele  ano,  da 
Invre  do  saudoso  Governador 
Manuel  Borba,  determinava  esta 
modalidade  de  fixação  ria  con¬ 
tribuição  dagun.  por  proposta  do 


AUMENTO  RA/.OAVKL 


“Conform*  já  tivemos  oportu¬ 
nidade  de  esclorecer  —  disse  o 
eng  Alde  Salgado  —  que  foi 


OFERECEMOS  VAGAS  A  JOVENS  INTELIGEN¬ 
TES  QUE  ALMEJEM  UM  LUGAR  DE  FUTURO 
COM  VENCIMENTOS  COMPENSADORES. 


EXIGIMOS 


APENAS  SUA  PRESENÇA  À  AV.  CONDE  DA 
BOA  VISTA,  005,  L°  APT.  102.  DAS  8  AS  9  HS 


no  momento  no  cenário  nacio¬ 
nal.  o  sr.  Aluislo  Alves  íot  obri¬ 
gado  pelo  governador  Dinart* 
Mariz  a  abrir  um*  dissidência  no 
partido.  Liderando  um  grupo  da 
UDN  riograndense  do  norte  * 
forças  do  PSD.  do  PTB.  do  PSP 
do  PDC,  do  PTN  e  do  PRP,  e 
que  o  dep.  Aluislo  Alves  se  lan¬ 
ça  à  campanha  eleitoral,  contra 
o  deputado  Djalraa  Marinho 
(registrado  pelo  P8P  e  apoiado 
pelo  governador)  •  contra  o  de¬ 
putado  Teodorlco  Bezerra,  pre¬ 
sidente  do  PSD  local. 

—  Vou  t*  umas  de  3  ae  outu¬ 
bro.  como  candidato  ao  gover 
no  do  Rio  Grande  do  Norte  com 
o  apoio  de  podennas  forças  po¬ 
líticas  e  generosa  recpettvlda- 
de  popular.  Infellzmente,  a  seção 
estadual  do  meu  partido,  domi¬ 
nada  pelos  interesses  personalis¬ 
tas  ■  mandonlstas,  não  quis 
compreender  o  estado  de  espirito 

úu  C  -m.uu-1*  *WlÚ*  UUl 

do*  fundadores  do  Partido,  coro 
4  eleições  consecutivas  para  de¬ 
putado  federal  e  o  mais  votado 
do  Estado,  de  todas  as  legen¬ 
das. 

Depois  de  Informar  que  sô  re¬ 
gistrará  a  sua  candidatura  a  pó* 
submeté-la  «a  Inequívocas  ma¬ 
nifestações  populares»,  fala  o  sr. 
Aluislo  Alves  do  panorama  do 
pleito,  a  3  de  outubro  proxtmo. 

—  Nlo  creio  que  disputem  os 
tr«s  candidatos.  Há  uma  cons¬ 
ciência,  em  consolidação,  nas  for¬ 
ças  da  oposição.  Orupo  da  UDN. 
poi  mim  liderado.  PSD  PTB 
PSP.  PDC.  PTN.  PRP.  que  ter¬ 
minará  por  conjugar  todo*  os 
esforços  em  torno  de  uma  tó 
chapa,  para  vitoria  Indiscutível 
•  esmagadora 

LOTT  x  JANIO 

Interpelado  sobre  como  enca¬ 
ra  o  problema  que  ac  criará  na 
área  estadual  pela  união  de  par¬ 
tido*  que  apoiam  tanto  o  ar. 
Janlo  Quadros  quanto  o  mare¬ 
chal  Teixeira  Lott  disse  o  ar. 
Aluislo  Alves; 

—  Com  a  maior  lealdade:  o 
partido  que  apoia  a  chapa  Lott 
vota  em  Lott,  o  partido  qu» 
apoia  Janlo,  vota  em  Janlo.  o 
partido  que  apoia  Ademar  vo¬ 
ta  em  Ademar.  Isto  não  impede 
que,  na  esfera  estadual  a*  diver- 


é  o  corro  mais  apropriado 
para  o  Brasil 


Verífíqu»\V."  mesmo! 

*v  ■ 


IN*OQMSCÔ«S  E  v6NO*S- 

CDIF.  SANTANA  •  SALA  201  -  TtLRPONR  7»S» 
ENTRADA  NA  MATIAS  OE  ALBUOUEROUC  / 


Porlo-rroiai  d«  gronde  copod- 
<*ad 9.  4  portai,  foodos  mgivl* 
rfuall  com  vldroc  móvel»  também 
nai  poetai  f  roteiro»;  mo«»  e«ooca 
•ntea  ot  banco»/  mau  confòrto. 


Choni  tupet-  reforçado,  poro 
éuolQutr  Rtfroda  I  GfO{Ol  n  tm- 
«do  dianteiro  •  bitola  largo 
"le.lho"  melhor  I 


A  goro  com  nova  motor  1 .000, 
Ma ii  Meço  Mo*»  arranque 
Mole  velocdode. 


•  ESTOQUE  PERMANENTE  DE  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 

•  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  ESPECIAUZADA 

Venha  examinar  o  seu 

DKW-VEMAG  ainda  hoje  em  nossa  loja 

VENDAS  COM  GRANDE  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


X  Idaetl  Para  Você  Nagociar  ou  Alugar 


RECIFE  —  PERNAMBUCO 


Norte- Brasileiro 


I 


UM  AUTOMÓVEL  INSPIRADO  NAS  MODERNAS  CONQUISTAS  DE  ESPAÇO  E  CONFÔRTO  -  Etapa  culminante  do  programa  de  reali¬ 
zações  da  Willys-Overland  do  Brasil  S.  A.,  e  incorporando,  em  seu  lançamento,  85°/o  de  componentes  nacionais  por  péso,  o  Aero-Willys 
constitui  mais  uma  afirmação  do  extraordinário  desenvolvimento  da  indústria  automobilística  brasileira.  É  um  carro  moderno  em  todos  os 
sentidos,  refletindo  em  seu  desenho  o  aerodinamismo  de  sua  concepção.  O  chassis  e  a  carroceria,  integrados  por  construção  monobloco 
e  o  sistema  de  suspensão  dianteira  com  molas  espirais  e  amortecedores  telescópicos,  proporcionam  excepcional  suavidade  em  marcha, 
livre  de  ruidos  e  trepidação.  O  pára-brisa  curvo  e  as  amplas  janelas  permitem  esplêndida  visibilidade.  Outro  notável  atributo  do  Aero- 
Willys  é  o  seu  luxuoso  interior,  onde  se  destacam  magníficos  estofamentos.  Forte,  seguro,  silencioso  e  confortável,  Aero-Willys  é  a  úl¬ 
tima  palavra  em  beleza  e  perfeição  mecânica. 


PASSAGEIROS 


PORTAS 


Amplidão  inter¬ 
na  é  uma  das  características  dêste 
soberbo  automóvel.  Os  macios  e  ex¬ 
tra-largos  assentos  dianteiro  e  traseiro 
acomodam  6  pessoas  adultas  e  altas, 
com  máximo  bem-estar.  Aero-Willys  é 
um  prolongamento  do  confôrto  do  lar. 


Além  de  espaçoso,  Aero- 
Wllys  oferece  a  mais  ampla  liberdade 
de  acesso  aos  seus  passageiros,  gra¬ 
ças  ás  4  portas  de  que  é  dotado.  A 
perfeição  dos  détalhes  ressalta  em 
todos  os  ângulos  de  sua  luxuosa  e 
esmerada  construção. 


Potente  e  econômico  motor  Wllys  90 
HP.  6  cilindros  —  Válvulas  grandes, 
de  admissão,  montadas  no  cabeçote, 
permitem  a  entrada  rápida  e  sem 
obstáculos  do  combustivel,  pelas  pas¬ 
sagens  curtas  da  câmara  de  explosão. 
0 1.°  motor  a  gasolina  produzido  no  pais. 


CONHEÇA  0  GRANDE  CARRO  BRASILEIRO  NOS  CONCESSIONÁRIOS  [ WHIYS) 
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PRIMEfRO  CADERNO 


TRABALHO  INTENSO  DAS  EQUIPES 
TÉCNICAS:  FALA  CELSO  FURTADO 


ler  lai  técnico,  cviumln,  Mim. 
prrjuuo*  maiores,  untes  qoc  » 
trnmha  digna.  dc  123  mflhóc*  de 
metro»  cúbico»  uriataMe  a  cuia 


Nai«  um  mod«rnlralm«  computador  «Utròale*  para  a  Indústria  braslUira 

na-M  è  Volbswapon  da  Brasil 

SUA  MEMÓRIA 
MAGNÉTICA 

Uma  da»  característica*  do  com¬ 
putador  KAMAC  103  é  a  wi 
memória,  comlituids  por  ditem 
msgnelirado»,  capam  dc  r*g» 

Irar  até  20  milbõct  dc  caractere» 
dc  infomaçAct  que  do  acetal- 
treia  imediatamentc  Esu»  infor¬ 
mações  afio  gravada*  em  linlui- 
mat  trilha*  dc  amboa  o»  Udoa 
Recebido  pelo  »r  Januu  Za-  do*  dUeoa.  O  «ixetna  eletráaicO 
rmrtki.  gerente  geral  da  IBM  no  e°tTÍ«»r  c  atualizar  aa  In- 

Bratil,  e  pelo  tr.  Bernardo  Ssmú,  'orm*ÇÕe»  gravadaa.  o  que  é  im- 
gerente  da  linha  dc  computado- 

te»  eletrónico»,  o  »r.  Pre*idente  lífcar  BfelS»  , 


Na  cidade  dc  Icó,  também  ao* 
primeiro*  minuto»  dc  hoje.  cin¬ 
quenta  petaoa»  achavam  »e  itha- 
daa.  depende n*lo  «eu  mlvaincnto 
«omente  de  helicóptero  Em  lu- 
gare»  meno*  perigoso*,  cinco  mil 
petaoa*  c«tavam  também  I taluda» 
a  guindando  «ocorro», 

Em  Forlalcra.  «upâc-cc  que 
Jaguarihc.  a  ctta  allttra.  li  foi  lo- 


OROH  (Do  Fenuuidu  Lula 
Gaacudo  —  Enviado  ropeciai  do 
DIÁRIO  DK  EKRNAMBUCOi  — 
O  economista  Cclao  Purtadu.  su¬ 
perintendente  da  SUDENE,  vi¬ 
veu  aa  34  hora»  dramática»  d» 
Orò».  onde  chegou  ta  lo  horai 
do  du»  34.  Participando  da  rr 
unlfio  tu»  qual  aa  autoridade» 
trocaram  aa  medida»  de  emrr- 
gencia  a  iterem  hintudu».  o  eco- 
namuta  Celso  Furtado  nfio  dor¬ 
miu  durante  toda  a  noite  •  ma¬ 
drugada.  conservando-se.  em 
companhia  de  técnico*  da  SU¬ 
DENE,  ao  lado  da  barragem, 
chegando  mcimo  a  cochilar  so¬ 
bre  as  pedras  dos  serras  vürt- 
nhas.  Faiando  à  reportagem  do 
DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  so¬ 
bre  a  amruça  do  O  roa,  diase  o 
ar.  Celso  Kurtado:  —  »0  que 
poderemos  dizer  sobre  lsio7  Es¬ 
ta  catástrofe  será  tfio  grande  e 
de  Uo  imensas  proporções  que 
nfio  se  pode  ter  unu  impressão 
pessoal  nobre  a  mesma.  O  que 
acaba  de  acontecer  abalara  e 
modificara  |x>r  completo  todas  os 
planos  que  Unhamos  para  o 
Nordeste.  Nio  podemos  prever 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO)  — 
Em  uviAo  "Pipper",  do  Aeio  Clu¬ 
be  tio  Ceará,  «ohrevoamos,  dc- 
lotlo  o  vale  do 


Uo  Norlc  nfio  terfio  total»,  com 
pouibtlidadc»  de  recupera  (fio 
F.MEWORA  SAIU  DO  AR 
ORÓS,  27  (Dc  Fernando  l.uis, 
enviado  especial)  —  Aos  primei¬ 
ro*  ininutm  dc  bole.  a  Bmitsor* 
Vale  do  Jaguatibc  tahi  do  ar,  em 
vista  do  perigo  iminente  O»  di¬ 
rigente*  da  estação  conseguiram, 
ainda,  «atvar  boa  parle  do  ma- 


O  *r.  Ptcsidcmc  iutcclino 
Kuhttwhek.  «m  companhia  da 
•usa  filhas  e  de  sita»  autoridades, 
foi  inaugurar  um  do*  mais  mo¬ 
derno*  cérebro»  eletrónico*  cons¬ 
truído*  pela  IBM.  Trata-ae  da 
um  computador  RAMAC  203.  no 
qual  haviam  sido  programadas 
préviamenie  numerosa»  informa- 
(Acs  «óbie  a*  melas  do  atual  O o- 
vemo. 


KtVfio  tu»  lota  d»  matriz  da 
4  ao  Rio,  à  AV.  Pr».  Var¬ 
gas,  642)  destina-**  s  Voliuwagea 
do  Brasil,  lambem  em  Sio  Paulo, 
para  onde  seguirá  dentro  dc  apro- 
iimadamcntc  um  mé».  lá  em 
fint  do  corrente  aao,  a  Cia.  Gcs- 
sy  Industrial,  igualmenle  da  ca- 
piUl  bandeirante,  receberá  o  ter¬ 
ceiro  RAMAC  103.  Várias  o»- 
traa  firmas.  do  Rio  •  de  S fio 
Paulo,  exáo  em  vias  da  fechar 
contrato*  para  computadores  idên¬ 
tico*  «  de  outros  tipo* 


moradomenlc. 
luguurihr.  que  e*tá  tendo  inun¬ 
dado  pela*  águas  da  Ktrragcm  do 
Orò*.  que  caem,  wgundo  as  últi¬ 
mos  noticia»,  com  umu  precipi- 
itiCfio  de  3  mil  c  300  metro*  cúbi¬ 
co*  por  minuto,  dc  uma  altura  de 
40  metro»,  determinando  queda 
de  um  mrtro  c  meio  na  bacia  re¬ 
presada  . 

A  cidade  de  Jaguarihc  «erá  a 
primeira  atingida  pelas  água*. 
A*  10  horas,  a  parte  baua  da  ci¬ 
dade  já  esluvi»  «endo  coberta  pe¬ 
los  águas,  ohtervando-sc  dezenas 
dc  catas  já  tuhmersas.  A  cidade, 
vista  do  alto.  dá  uma  idéia  de 
"cidndc  fomatma".  Apena*  no 
pAtto  fiscal  dc  entrada  anotamos 
tré*  camlnhóet,  repleto*  de  popu¬ 
lares.  que  deisavnm  apressada- 
mente  a  cidade.  O  restante  das 
ruas.  prédios  e  logradouros  en¬ 
contra-se  tntnlmente  abandona- 


talmente  riscada  do  mups 


(Continuação  da  la 
rnmUasi  aa  pre|aizos 
da  tragédia  que  abala  < 
O  superintendente  da  S 
moatrava-se  preocupado 
As  protidtncla*.  fritando 


pdglnai  36  metros  Embora  n  borragem 
iu manos  I  dr  Oras  se  renha  mantendo  «u- 
Cenra.  portando  •  enorme  peto  da  agua, 
LIDENE  nfio  errem  os  engenheira»  da  oo- 
quanto  nitasAo  comtrutora  de  Oro*  que 
qne  tu-  o  paredão  mista  por  muita*  ha¬ 
lo  frita  raa,  exMIndo  ainda  o  perigo  de 
rompimento  pelo  centra  da  easu- 
ADO  Irucào  He  tal  ocorrer,  a  vlolen- 
lo  Uh,  eia  doa  aguas  levará  de  roldão 
“dc  de  indo  o  qne  tiver  peta  frente,  pob 
o  seria-  desenvolverá  tuna  velocidade  de 
i  acima  U0  quilômetro*  por  hora  o  que 
rendo  a  Importará  na  destndçdo  total  do 
>«  rm  Vnte  do  Joguarlbe 


o  sr 

mostrou-se  vivomentc  interessado, 
lurpreendendo-se  com  a  eficiên¬ 
cia  da  memória  eletrónica  do  cé¬ 
rebro  e  a  prontidão  da»  respoztas. 
Fez  mesmo  qucetão  de.  Mtstido 
por  um  técnico  da  IBM,  operar 
pcssoalmcnte  a  máquina  •  formu¬ 
lar  os  perguntas.  Foi  uma  verda¬ 
deira  sabatina  eletrónica  que  dei¬ 
xou  encantados  o  Presidente  •  os 
Ministros  que  o  acompanhavam. 

Estiveram  presente»,  entre  ou¬ 
tros,  o  tr.  Armando  Falcfio.  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  o  sr.  embaixa¬ 
dor  Amaral  Peixoto.  Ministro  da 
Vioçlo,  o  sr.  Fernando  Nóbrcga, 
Ministro  do  Trabalho,  o  tr.  re¬ 
dro  Gondim.  Governador  da  Pa- 
raJba,  o  Cel.  Luiz  Inácio  J se¬ 
que»  Jr.,  Chefe  de  Policia.  • 
Comle.  José  Cruz  Santo».  Secre¬ 
tário  Executivo  do  GEACE.  o  sr. 
Nelson  Mtffarcj.  Secretario  Ge¬ 
ral  dc  Finanças  da  Prefeitura.  • 
o  sr.  Cyrm  do*  Anjo*,  tuh-ebefa 
da  Casa  Civil  da  Presidência  da 
República . 

QUE  E  RAMAC 

Projetado  e  construído  pela 
IBM  (International  Buaineu  Ma¬ 
chines)  que  é,  no  mundo  inteiro, 
a  maior  firma  especializada  na 
produção  de  sistemas  eletrónico* 
de  Processamento  de  Dados,  o 
RAMAC  305  é  um  computador, 
de  porte  médio,  que  está  obten¬ 
do  o  maior  êxito  no*  Estado* 
Unidos.  Embora  lançado  há  pou¬ 
co  tempo,  várias  centenas  dessas 
máquina*  já  estão  prestando  ser¬ 
viço*  na  indústria  e  no  comércio 
daquele  pais.  Sua  grande  flexibi¬ 
lidade  de  emprégo  permite-lhe 
aplicação  em  numerosas  tarefas, 
como  sejam:  contabilidade,  elabo- 
raçfio  de  folhas  de  pagamento, 
faturamentos,  trabalho*  de  «sto- 
tistica.  análise  de  vendas,  progra¬ 
mação  dc  produção,  contróle  de 
fabricação,  de  contas  a  pagar  e 
a  receber,  contróle  de  estoques, 
classificação  de  material,  cálculo 
do  custo  da  produção,  etc. 


No  entanto,  as  populaçóc*  ri¬ 
beirinha»  não  estão  cumprindo  os 
instruçóes  recebida*  par»  abando¬ 
nar,  imcdtatamrnle.  as  suas  ca¬ 
tas.  Anotamos  rancho*,  titios, 
faxcndolas.  sempre  com  pessoas 
que  acenavam  alegremente  para  o 
avião,  enquanto  at  Aptas  cresciam 
cada  vez  mais,  assuetadoramen- 


técnico*  do  DNOCS. 


ESCOAMENTO  DAS  AGUAS 
RIO  M  f Meridional)  —  Fel 
fenda  aberta,  ontem  k  noite,  n 
acode  de  Orée,  esta  tendo  fett 


Em  IJmoeiro  do  Norte,  cida 
dc  que  é  uma  ilha  fluvial  do  pró 
prio  lagunrihc.  s  atmosfera  d* 
"cidade  fantasma”  é  ainda  maior, 
com  a  fugi»  da  população.  Em- 
htt reações  dc  todo*  os  tipos  são 
empregada*  para  evacuação  do* 
habitante*,  que  mesmo  atxim  ain 
da  relutam  cm  atender  a»  ordent 
da*  autoridades. 


DESTRUIÇÃO  TOTAL 
DO  AÇUDE 

FORTALEZA,  16  i  Meridional  | 
—  Confirma-se  qne  a*  aguas  rio 
rio  Jaguaribe  estão  destruindo, 
paulatinmmrnte,  deade  a  manhã 
rie  hoje,  a  crista  da  barragem 
de  Oró*  Com  Imo.  eomeqoa 
realmente  e  desmoronamento  da 
barragem,  ruja  base  ainda  nfio 
cedeu  par  um  milagre  divino 
Engenheiros  •  técnico*  que  se 
encontram  em  Orò*  acreditam 
na  destrui çio  lotai  do  açude,  na* 
próxima*  horas,  pois  oa  estragos 
alcançam  ISO  metro*  e  o  volu¬ 
me  de  agua  é  de  MO  milMea  de 
metro*  cúbicos 


que  dirigem  a 

evacuação . 

Chovia,  hoje.  forlemente  sobra 
vária*  cidade*  que  e*tIo  na  “lia- 
la  do  sacrifício",  principalmcntc 
vibre  Russas  e  Aracati,  onde 
tnmbém  o  situação  é  de  pãnicn. 
Mais  de  duas  mil  pessoa*,  resi¬ 
dentes  em  Aracati,  detfocuram-se 
para  a  cidade  de  Mo**oró  (Rio 
Cirande  do  Norte),  onde  se  en¬ 
contram  abrigada*. 

A  cidade  de  Icó.  At  margens  do 
rio  Salgado,  estava  rm  situação 
gravíssima,  porém,  na  tarde  d» 


Permaneceu  inalterado  on¬ 
tem.  o  mercado  do  câmbio  li¬ 
vro,  cuja*  uvas  afixada*  fo¬ 
ram  a*  seguinte*: 


SEMANA  SANTA,  NA  SE 
DE  OLINDA 


A  Comisào  Arquidiocesana  dm 
Congresso*  Eucaristia*  está  a- 
visando  aos  catoilcoa  que  as 
inscrições  de  peregrinos  ao  VII 
Congresso  Eucarístico  Nacional 
de  Cuntiba  (S  a  8  de  maio)  es¬ 
tará  aberta  até  o  dl*  SI  do  cor¬ 
tante.  Restam  poucoa  lugares 
para  a  viagem  marítima  até 
Santos. 

A  peregrinação  pernambuca¬ 
na  partirá  do  Recife  no  dia  19 
de  abril,  a  bordo  do  Araranguã. 
A  viagem  Santos-Curítiba  será 
feita  em  ônibus  especiais,  via 
84o  Paulo,  com  visitas  aos  pon¬ 
tos  mais  Importantes  da  capi¬ 
tal  paulista.  O  navio  tocará  era 
Salvador  a  no  Rio  de  Janeiro. 

PRB0O:  Cr*  30.800,00,  in¬ 
cluindo  ida  e  volta,  viagens  de 
onlbha.  excursões  programadas, 
hospedagem  e  inacripâo  de  con¬ 
gressista. 

Inacríçóea.  no  Tour  Service, 
Bdí.  Igaraasu,  «ala  802,  fone 
0473,  telegrama  Recitou»,  no 
Patio  do  Carmo,  n.  30. 


vtkuiada*  a  respeito  não  (oram 
confirmada»  nem  desmentida* . 


A  secretaria  do  Cabido  Me¬ 
tropolitano  esta  comunicando  ao 
clero,  religiosas  e  aoa  catoilcoa 
em  geral  que  aa  cerimoniai  da 
Semana  Santa  promovida*  pe¬ 
la  Arquidiocese  serão  realizarias, 
este  ano.  na  catedral  metropoli¬ 
tana  de  Olinda,  e  os  convida  pa¬ 
ra  assistirem  às  solenidades  que 
terfio  Inicio  no  domingo  de  Ra¬ 
mos.  às  9  horas.  Quarta-feira  — 

16  horas:  oficio  divino:  quinta- 
feira  santa  —  8  horas:  pontifica) 
para  sagraçio  dos  Santos  Oieos: 

17  horas:  missa  vespertina,  na 
Ceia  do  Senhor,  •  Uva- pés:  Sex¬ 
ta-Feira  Santa  —  18  horas:  Açfio 
Liturgica  comemorativa  da  Pal- 
xfto  e  Morte  do  Senhor  •  comu¬ 
nhão  doa  fiéis;  Babado  Santo 
—  23,30:  rigllla  pascal;  domingo 
d*  Paacoa  —  17  horas:  missal 


VOLUME  DÁGUA 


A'  mcU  noite  dc  boje,  segundo 
os  cálculos  do*  técnicos  do 
DNOCS,  ccm  milhões  dc  metro* 


ILHADOS 


JAMIO  VAIADO 
EM  MACAÉ 


186.50  19  U0 


BELO  HORIZONTE,  26  IMcti- 
diooaJ)  —  Foi  descoberta,  cm  Po¬ 
ço*  de  Caldas,  nova  jazida  de  urâ¬ 
nio  e  terras  raras,  considerada  a 
maior  em  todo  o  mundo.  As  pes¬ 
quisas  foram  feitas  pelo  Instituto 
de  Tocnologia  Industrial.  At  ja¬ 
zidas  estão  situadas  na  área  mais 
fortemenla  radioativa  do  munici 
pio.  A  descoberta  foi  comunicada 
As  autondadei  federais  e  Acade¬ 
mia  Brasileira  de  Engenharia. 


A  ADVERTÊNCIA  DE  1EKTU- 
L1ANO 

Falando  aoa  retares  romanos, 
Tertaltano,  entáo  no  ardor  da 
apoiogética  e  da  evangelização 


RIO,  36  i  Meridional)  —  O  sr. 
Janto  Quadro*  recebeu  ruidosa 
vala  em  Macaé.  Estado  do  Rio, 
quinta-feira  ultima.  As  10  horas, 
na  praça  da  Prefeitura  local 
quando  iniciou  um  dos  comícios 
iriam  pagos  que  empreendeu,  du¬ 
rante  a  semana  passada,  no  Es¬ 
tado  do  Rio  No  palanque  encon¬ 
trava-se  tombem  o  candidato  A 
vice -presidência,  que  suportou 
tudo.  lmpavidomente  O  sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros,  porém,  descontro¬ 
lou-se  e  reagiu,  respondendo  As¬ 
peramente  aos  apupos.  Tudo  se 
deu  quando  o  candidato  oposi¬ 
cionista  começou  a  Inzer  ataques 
á  administração  dos  sr*.  Juscell- 
no  Kubitschek  e  João  Goulart. 
Dirigindo-se  aos  presentes.  Janto 
chamou-os  dc  «pelégos».  Aumen¬ 
tou  a  vala.  A  essa  altura,  ele¬ 
mentos  do  destacamento  de  po¬ 
licia  local  procuraram  evitar 
maiores  perturbações.  Restabe¬ 
lecida  a  calma,  o  sr.  Janlo  Qua¬ 
dros  prosseguiu  «eu  discursa 


RADIO- AMADORES 
TEIMAM 


das  perseguições  ao*  fieis,  por¬ 
que,  dista,  co  sangue  do*  marti- 
rea  é  semente  de  cristão»» 

Sangue  de  adversário,  em  po¬ 
lítica,  é  muita  vez  sementeira 
de  novas  oposicionista».  E  um 
que  bem  conhecia  o*  mistério* 
da  política  —  Talleyrand  —  pon¬ 
derava  certa  vez  a  Napoleão: 
«Sir».  com  a  espada  «e  pode  tu¬ 
do,  menas  sentar-se  sobre  seu 
gume  ou  sobra  sua  ponta  agu¬ 
çada».  Perseguição,  em  qualquer 
sentido,  é  em  política  mais  do 
que  um  crime:  quase  sempre  re¬ 
dunda  em  tremendo  erro. 

O  povo  esta  compreendendo 
que  o  dono  do  puis  i  ele.  E  se 
Ibe  quiserem  por  mordaças  e 
ctangaa,  o  resultado  pode  ser  con¬ 
traproducente.  Experimentem  c 
depois  vejam  as  consequências 


Dólar -(média  poadora- 

da  durante  o  mês)  202,84 


0*"'  **  f) 

Impossível  Ç 

Náo!  ..HÍrecoiretaos 
Discos  do 

CURSO 


DISTRIBUIÇÃO  DE  COMU¬ 
NHÃO  A  TARDE 


ARAGARÇAS:  36 
IMPLICADOS 


AVISO  AO  CLERO 
A  Comissão  doe  Congreazas 
Eucarística*  pede  aoa  sacerdotes 
que  avisem  sos  fléís  que  as  ins¬ 
crições  para  a  Peregrinação  ao 
Congresso  de  Curitiba  serio  en¬ 
cerrada»  no  proximo  dia  81,  no 
8.0  andar  do  Edf .  Igarassu,  Pa¬ 
tio  do  Carmo. 


De  acõrdo  com  recente  decre¬ 
to  do  Santo  Oficio,  publicado  no 
Ozzs rvatore  Romano  de  23  do 
corrente  a  Santa  8é  acaba  de 
ampliar  as  concessões  contidas 
no  Motu  Proprio  Sacra  Com- 
munlone,  segundo  o  qual  os  or¬ 
dinários  do  lugar  poderio  per¬ 
mitir  agora  a  distribuição  da  sa¬ 
grada  comunhão,  nas  horas  ves¬ 
pertinas,  independente  da  cele¬ 
bração  da  Santa  Missa,  sempre 
que  houver  uma  causa  razoável 


RIO,  26  l Meridional)  —  Reve¬ 
la  'e.  que  »obe  a  36  o  número  exa¬ 
lo  dos  implicados  na  Revolução 
de  Arugurços.  Figuram  um  coro¬ 
nel  e  um  capitão  do  Exército;  onze 
tenente*  coronéis,  cinco  majores, 
nove  cupitüc*  c  três  tenente*  da  Ae¬ 
ronáutica.  Também  foi  indiciado 
o  advogado  do  sr.  Luiz  Mc.idei 
de  Morai»  Neto.  O  material  bé¬ 
lico  do  inquérito  abrange  metralha¬ 
doras,  pittola»  Colts.  45  e  revol¬ 
veres  de  diversos  calibres 


FORTALEZA.  26  (Meridional) 
—  Apesar  da  fuga  da*  aguas, 
numa  extensão  dr  200  metro» 
toda  a  barragem  de  Orós  con¬ 
tinua  a  manter-se  no  mesmo  ní¬ 
vel.  Uma  nuvem  de  espuma  e 
de  respingo*  eleva-se  do  local 
por  onde  as  aguas  ae  precipitam 
rm  cachoeira,  duma  altura  de 


e  por  ocasião  de  funções  vesper¬ 
tino*  que  eles  tenham  determi¬ 
nado,  observando- se  sempre  as 
determinações  da  Ohrístus  Do- 
minus  relativas  ao  Jejum  eu¬ 
carístico. 


ADORAÇAO  MENSAL  —  Na 
la.  terça-feira  do  rnés.  dia  5  de 
abril,  realizar- se-â  a  Hora  de 


O  LKCJlflMO  MÉTODO  DE 
APRENDIZAGEM  DE  LÍN¬ 
GUAS  POR  MEIO  DE  DISCOS 
Demonstração  e  vendes  com  o 
depositário 

FERREIRA  DE  OLIVEIRA 
Rum  do  AragãO,  48 
FONE  4489 


RIO.  38  (Meridional)  —  O  sr. 
Janlo  Quadros  segue  segunda- 
feira  próxima  para  Cuba.  em 
companhia  de  sua  esposa  e  de  sua 
filha.  Especialmente  fretado  pa¬ 
ra  a  viagem,  o  avião  sairá  dc 
São  Paulo  ás  4  horas  da  madru¬ 
gada.  passando  pelo  Rio  às  S  ho¬ 
ras.  Nesta  capital,  embarcarão 
o  litro»  Integrantes  da  comitiva. 
Cerca  de  19  Jornalistas  acompa¬ 
nharão  o  candidato,  além  do  sr 
Afonso  Arinos  e  senhora,  depu¬ 
tado  Adauto  Cardoso  e  Seixas 
Dória. 


MODELOS  sianoard  e  super  iuxo 


Flagrantes  colhido»  pelo  repórter  fotográfico  Manoel  Beaerra  sm 
Caruaru,  por  ocasião  do  comício  all  realizado  anteontem,  com  a 
presença  da  «ra.  Edna  Lott,  filha  do  marechal  Teixeira  Lott.  Em 
vista  da»  chuva»,  o  «mreting»  esteve  na  Iminência  de  ter  can¬ 
celado.  Apesar  do  mau  tempo,  o  incesto  fot  grande,  tendo  com¬ 
parecido  milhaie*  dr  pe*»oa*.  Na  gravura,  aparecem  dona  Edna 


Legitimas 


Caminhões  E 


k  melhores I cond jçóeslde  -  pfeçostélpòqa  menlosj 


PRIMEIRO  CADERNO 


DIARTO  DR  PRRNAMRÜCO— DOMINÍIO,  27  DE  MARCO  DE  IflflO 


r 


No  Planalto  da  Borboroma: 


Cerâmica  é  a  principal  lonto  do  riqueza 
40  dias  de  filmagem  em  cima  da  torra  paraibana 
Pifanot  produzem  a  música  do  "Aruanda" 

REPORTAGEM  DE  8EVERIRO  BARBOSA 

"*•  <1*  Boriwriaa.  «t  Irm»  do  numkipki  da  ■>»**»  Izirla  du  Ntbu)i,  u  Paraíba.  fk*  Am  humau.  cabe  apenat  ■  obii- 

Uiado  D  Quilombo  do  folhado.  >um  nota  dr  ««  m.uUi  d*  rtldearla.  IrMo  ■  nrmplo  do  QoOoaiba  do<  gação  «lo  lotoui»,  quando  hl  bom 

nono,  embora  «em  «  me«mo  espirito  dr  M«rroa<U  doqurlr.  que  Ine  rrgktro  Imporiam*  ao  HMrtrta  do  inverno 

dl  O  TA!V  DR  M  «MO 

9oo  população,  do  I  SOO  a  I  50#  habitantes,  ..ut.iiliiitU  rrn  ia  grande  lomMdade  do  aefim  t  o 
■Mo  do  URvllço..  dnrtodr  do  alrkaao  li  Benáit,  ll(ura  lenda*  la.  corroio  c  lllbu  do  ncraroo,  que  ooo 
doo  o  civiUnçiMii  pin  fugtf  bnuicoo 

olhem  do  Quilomi»  do  lidtiodo.  prlo  tabrkaçao  do  objeto*  do  hono  (potra, 

Um  otrmdkH  dométtko*!.  procura**,  r  «radldot  em  lodo  o  KoOodo  Roa  Mn- 

lodot  oo  «ror  •  «pertos  i  o  unlto  InMo  do  fondo  paro  o«  rlnohm  morodom 


Educativo,  do  Rm.  olom  do  ctcriior 
Odlloo  Ribeiro  Coutlaho  c  do  Oo- 
vénio  da  Paralha. 

O  documentário  foi  rodado  em  40 
diat.  naquele  local,  e  entrará,  ago 
ra,  na  faie  de  laboratório,  para  tono 
"rocio,  revelairm.  monlaiem  e  có¬ 
pia».  A  trilha  tonora  *erá  em  lalo 
de  plfano,  ciecutada  por  Manuel 
Pombal,  um  doa  nalirn,  com  mó- 
aka  folclórica,  própria  da  região 
TAI.HADO  NU»  PODRRA'  SER 
CIDADE 

Derido  à  topografia,  t  impnativcl 
que  a  terra  de  74  Bento  renha,  ape- 
«ar  do  progreiao,  a  u  conattluir  em 
cidade  A>  caua  dittaociam-at  qui- 
lómetrm  uma«  dat  outra*.  Impedin¬ 
do  a  formação  de  rum  e  lugarejo*. 

Talhado  t  uma  remota  regilo. 
com  bate*  económica»  e  «ociait  pró- 
peia»,  «em  interferência  de  brincos, 
com  uma  populacio  analfabeta  e 
ilhoda,  cu|ai  reminiocênciu  afro. 
ameríndia*,  no*  dita  atuai»,  aio  ri¬ 
ra*  e  permanente* 


A  hiMÓtia  do  metaro  negro,  que 
Mibiu  a  «erra  e  organuou  um  qui¬ 
lombo.  rirt  na  imaginaclo  de  gran¬ 
de*  e  pequeno*.  74  Bento,  que  foi 
inarceneiio,  que  leve  peia  eacraroa 
t  que  tatua  trabalhar  muito  bem  «m 
madetta,  deu  nome  ã  Seria  tio  Ta¬ 
lhado.  onde  ac  estabeleceu  t  ler  fa- 
milia  e  organirou.  depoit,  o  cll  que 
<e  dnenrolreria  com  o  pa»ai  do» 
ano*. 

Fica  admirado  o  viajante,  depoiv 
da  cortar  a  mataria  têca,  cheia  de 
rerdura  «òmenle  no  inretno,  que 
quaic  nunca  aparece.  Oi  ciucbrc* 
ectáo  rtpilhadnt  pelo*  declire*  da 
«erra,  em  didáncia*  de  doía  a  tié* 
quilómetro*  um  do  outro,  lio  gran¬ 
de  a  ratemio  do  terreno 

Sêco,  dominado  pela  Jurema  que 
reve*te  de  galho*  retorcido*  a>  cur- 
raa  da  «erra.  toma-*c  rerdejanlc.  co¬ 
berto  da  vrgeiaclo  até  eouberante. 
com  at  primeira*  chuvas. 

A*  mulherc*  do  Quilombo  do  Ta¬ 
lhado  não  param  de  trabalhar  com 
o  inverno,  quando  o  barro  fica  mti* 
mole  e  accenlvel  O*  homem  plan¬ 
tam  algodão  e  cereai* . 

Mamfetla  «e  «órnenlc  durante  ètact 
momento*,  da  compra  e  venda,  o 
contacto  do*  negro*  e  mettlcu*  do 
Talhada  com  o*  «eu*  irmão*  civiliza¬ 
do*  diu  cidade»  pióaimai 


da  Serva  do  Talhado. 

Uapalham-«e  pelo*  declive»  ,  du 
Km  o*  caatbrrv  de  barro,  diilunlc» 
um  do  outro,  habitado*  pela  genic 
de  côr  cacura.  anallabcta  c  Ignoran¬ 
te.  vivendo  hl  cem  uno*  iem  qual 
quer  orientação  cultural  Salva-o* 
a  indústria  de  hairo.  que  lhe*  ofere¬ 
ce  meio*  de  «uNiciéncla 

Haoola*  nem  igrcjaa  eoiticni  tu 
«erra,  que  tl  Bento  fundou  e  que 
permanece  como  retrato  voo  dr 
epocaa  paoaada».  quamhi  o  etetavo 
negro,  para  escapar  do  tronco  e  do 
chlcota,  deitatu  a  civiliracio  par» 
•o  perder  no  maio  ou  noa  groióe*  da* 
lerrag. 


AR  I  Of  '(TIRAS  DA  SFRRA 
DO  TAI.HADO 


Uiria  do  Sebuú  c  Mamedc.  at  cida- 
dta  mata  pr ótima* 

O*  quatro  pnmcito*  diat  da  te¬ 
ma  na  ião  aproveitado*  pelai  “kucei- 
ra>"  para  fabricar  a  louca  Na  ar*- 
la-feiri.  a  pé  ou  montada*  em  la¬ 
mento,  dracem  para  vender  teu*  pro¬ 
duto*.  Embora  rctmenlr*  a  fortrn. 
o*  objeto*  *ão  lutalmente  desprovi- 
doi  ót  gótio  artlilico  c  rendem 
quate  nada  no  comércio 
Apcaar  de  lóda  a  habilidade,  le¬ 
vam  vida  miiciávcl  at  ‘'loiccirtt", 
com  a  rctpootabilidade  de  manlei 
a  familia  ài  cutla*  de  tu»  modeala 
índflMría. 


Na  tua  luta  pela  lobievivéncia,  o 
habiiume  do  aho  da  Seira  dcacobriu 
que  a  nolure/u  lhe  dava  uma  opor¬ 
tunidade.  O  chão  mole.  forrado  pelo 
trncol  dr  barro  vermelho,  aparecia 
corno  tugetllo  aproveitável  Coube 
4  mulher  dar  prática  i  indústria  do 
barro. 

Vunenle  ã  mulher  da  Scilu  do 
falhado,  de  mão*  hlbc»  c  liein.idaa, 
cabe  a  tarefa  da  fobrtracio  de  ptK- 
ic»,  paneloa  e  quartinha*,  que  ião 
depoi*  negociado*  na*  feira*  de  Santa 


bo.  despeitai  ao  também  a  cu  Umi¬ 
dade  publica,  da  incarna  nuneira 
que  a»  maquinai  moderna*  da  ctvi- 
lirtcão  lêm  despertado  »  admiração 
daquele  punhado  de  gente. 


lerã  condicão  de  desenvolvimento,  a 
não  acr  que  vgnbi  dc  fora,  do  Co- 
vérno  do  Botado,  a  ajuda  inditpcn- 
oável . 

Vai  icrvir  “Aruanda"  pari  mostrar 
ao  Brtail  uma  terra  estranha,  com 
traço»  negro»  da  época  anterior  I 
abolição,  encravada  no  Planalto  da 
Borborema.  como  um  rttrato  autênti¬ 
co  de  épocas  passada* 

As  "Joicetra*"  da  Serra  do  Talha¬ 
do,  deteendeme*  de  74  Bento,  o  ne¬ 
gro  eteravo  e  fundador  rio  Quilom- 


De pendendo  de  um  município  pe¬ 
queno  como  Santa  Luria  do  Sabuji, 
cuja  *éde  não  poaaui  10  mil  habitan¬ 
tes,  Olho  Dégua  da  Serra  do  Talhado 
como  é  conhecida  a  região,  jamais 


Assistência  aos 
flagelados  do  vale 
do  Jaguaribe 


Kcccbcmo»  A  At*ociuc.i«>  Per- 
njmbucnna  «1c  Auiilènca  a  Ne¬ 
cessitados,  não  podendo  permane¬ 
cer  indiferente  diante  Ju  Brande 
tragédia  que  aflige  o  povo  cea¬ 
rense  do  vale  do  laguaiitu,  '-cm 
lançar  um  apélo  k  genero«id u-Je 
do  povo  pernambucano,  no  senti¬ 
do  de  que  enviem  donativo*  a  en¬ 
tidade.  para  verem  dendaments 
remetido*  ut  vitima*  da  cnjncnte. 

O*  donativo*  deverão  ver  reme¬ 
tidos  da  seguinte  maneira: 

A  Associação  Pcrnimbucara  de 
Assistência  a  Necessitado.  para 
vitima*  do  vale  do  Jaguaribe.  aci 
cuidados  do  Pe.  Fernando  Melo, 
Matriz  de  S.  José.  Rua  Vidal  de 
Negreiros,  377,  Recife. 

A  Associação  Pernambucana  de 
Assistência  a  Necessitado*  confia 
na  generosidade  do  povo  pcri.-m- 
hucuno.  a)  Pe.  Fernando  uomes 
de  Melo  —  Presidente*. 


I  CH  FF.ITO  UM  .FII  ME  «SOBRE 
O  QUILOMBO 

—  "Quando  chegamos  ao  alto  da 
Serra  da  Talhado,  caoduzindo  tóda 
aquela  bagagem  dc  filmar,  câmera*, 
holofotes  e  outro*  aparelhos,  fomos 
cercado*  de  um  olhai  de  curtatída 
dc  e  de  espanto.  O*  nativo*  d*  re 
gião.  que  i una  11  haviam  vUln  tanta* 
máquinas  c  pecas  esquetrt»,  nu* 
observavam  como  se  estiveiaem  dian¬ 
te  de  gente  de  outro  planara' 1  —  foi 
o  que  disse  ao  repórter  o  Jornalista 
e  cinegraíista  Linduane  Noronha, 
que  acaba  da  realizar  um  documen¬ 
tário  sob  o  titulo  de  "Aruanda",  cm 
tómo  do  Quilombo  da  Talhado 

Sob  a  direção  dc  jovem  paraibano, 
funciona  uma  equipe  de  técnico*, 
entre  ílev  Rucãrr  Vieira  Ifotogri- 
fia):  Vladmni  Carvalho  e  João  Ra- 
miio  Melo  (,i*«i*lenlr*  dc  direção). 

Colaboram  na  produção  de  “A- 
ruanda",  o  Instituto  Joaquim  Nabu- 
co  de  Petquitas  Sociais,  do  Recife, 
e  o  Instituto  Nacional  de  Cinema 


O  Clube  da  Imprensa  de  Per¬ 
nambuco  será  homenageado  hoje, 
no  Cenlro  Ferroviário  de  Jsboa- 
lio.  pela  Rcdc  Fcrroviánit  do 
Nordeste,  que  ali  ofe rjeerá  ucx 
jornalistas  c  sua*  família*  um 
churrasco  no  qual  lonuião  parte 
diversas  autoridades  e  outro*  pes¬ 
soas  espccialmcntc  convidada* 
Trem  especial  paniri  às  1 0.30, 
da  Estacão  Central,  conduzindo 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


Tipo  de  mestiço  do  Olho  Dágua  do  Talhado.  Chama-se  Manuel 
Pombal  •  é  eximlo  tocador  de  pifano.  Deu  múilca  à  trilha  sonora 
de  «Aruanda»,  documentário  aóbra  a  região 


MuUiem  rm  trabalho  de  reriüaira  —  «lolreiras»  da  Serra  do  Talhado  — , 
Jarros  par»  vender  naa  fdnra  populares  da  Santa  Luzia 


N»  :  máâ 

N,:-, 


aumentando  a  eflciôncia  de 
seus  empregados  e  o  confôrto 
de  seus  clientes  I 


Filtra  e  purifica  o  ar.  Proporciona  um  ambienta 
ameno.  Mantém  a  temperatura  uniforme, 

O  único  dotado  de  filtro  que  te  pode 
lavar  sob  o  jato  da  torneira. 

Ideal  para  escritórios,  hotéis,  hospitais,  barei  • 
qualquer  recinto  fechado  de  metçagem  média. 

Para  mais  detaHies  e  especificações, 
peça  uma  demonstração,  sem  compromisso, 
ao  CONCESSIONÁRIO  PHILCO 
AUTORIZADO  mais  próximo. 


S.  A.  •  Veiculei  i  Má^ii  A«<Í4«J4i  •  Rm  SM  J«M,  531  •  MfSILA  S.  A.  •  Rn  M  Pil«i,  251  •  CIA.  AUTOS  E  ACESSÓRIOS  VIEIRA  OA  CUNHA  •  Rua  da  Delsnçao,  85 


Amanhã, 


Jóquei  Clube 


Pernambuco,  Assembléia  Geral  Ordinária 


JÓGO  DO  ARRUDA  SERVIRÁ 
DEMONSTRAR  QUE  AJUDARÁ 


PARA  TORCIDA 
O  SANTA  CRUZ 

O  Santa  Cruz  vai  enfrentar,  hoje  á  tarde.  *>m 
neua  proprios  domínios,  no  Arruda,  a  equipe  da 
Associaçáo  Atlética  de  Santo  Amaro. 

Trata-se  de  uma  peleja  sem  maior  expressão 
técnica  e  que,  na  realidade  só  tem  um  objetivo, 
testar  se  a  torcida  tricolor  deseja  auxiliar  a  agre¬ 
miação.  que  luta  com  dificuldades  financeiras 
para  armar  uma  grande  equipe  para  o  certame 
de  1960,  quando  tentaria  a  conquista  do  bi-cam- 
peonato. 

Sabendo-se  que  os  conselheiros  da  agremia¬ 
ção  atenderam  ao  apélo  da  presidência  do  clube, 
resta  agora  verificar  a  reação  dos  aficionados  do 
“mais  querido",  que  se  comparecerem  em  massa 
ao  Arruda,  superlotando  mesmo  a  praça  de  jo¬ 
gos,  estarão  dando  uma  demonstração  de  fórça 
e  afirmando  que  desejam  ver  a  agremiação  em 
plano  destacado  no  cenário  futebolístico  regio¬ 
nal. 

Portanto,  acima  de  qualquer  interesse  fute¬ 
bolístico,  será  realizada  a  peleja  entre  Santa 
Cruz  x  Associaçáo  Atlética  de  Santo  Amaro. 

QUADROS  | 

A  formação  da  equipe  de  Santo  Amaro  não 
é  conhecida,  enquanto  os  tricolores  alinharão  seu 
onze  titular,  possivelmente  o  mesmo  que  deu 
combate  ao  Náutico  e  que  foi  o  seguinte:  Walter, 
Gerôldo  e  Nagel;  Biu,  Clóvis  e  Dodô;  Jorginho, 
Hamilton,  Gildo  2.°,  Moacir  e  Mainha. 

ARBITRAGEM 

Caberá  ao  sr.  Waldemar  Wanderlei,  a  direção 
do  encontro.  Trata-se  de  um  apitador  novo  que 
teve  regular  desempenho  na  jornada  de  1959  e 
■  está  fazendo  um  teste. 
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Empossada  Nova 
Diretoria  Do  Central 


CAKUANU.  26  I De  Sou»»  Pcpeu. 
ccjttnpondnilc  nportivo  do  Diá¬ 
rio  da  Pernambuco  ’)  —  Foram  em 
poaaadoa.  hoje  a  rume,  o»  novoa  di¬ 
rigem  e»  do  "Contrai"  —  eleitoa  paia 
o  período  tO/61 .  icita-leira  poaada 
O  ar.  Antonm  do  Barro»,  pela  w- 
gunda  vaz  tomou  po«ac  no  cargo  de 
preeidente  do  alvl-negro  O  de» por 
tiala  Joio  Floféncw  foi  o  vice-prr- 
aidema  A  rttmiio  contou  com  a 
prrtença  de  grande  mlmcrn  dc  dn- 
pomatat  e  admirador  et  do  “Cnirar. 

O  JÓGO  DE  HOJE  —  Ettaráo 
ae  defrontando  logo  mata,  no  Eatá- 
dio  Joaquim  tgnácio  dg  Soura,  no 
bairro  da  Rua  Prela.  o»  quadroa  do 
Vara  Crut  •  Roaarenaa  Ot  dou 
conjunto»  ativaram  em  cnuiot  indi¬ 
vidual»  e  coletivoa  durante  l6da  a  ae- 
mana  que  paaioo  SAmente  momen¬ 


to»  ante»  do  encontro  4  que  tateo 
conhecida»  u  etcalacdo»  doa  dota 
bando»  O  Vera  Crua.  laia  otrsar  o 
"playcr"  Tolnbo  egrcaao  dc  St». 
Cruz  do  Capibaribe  Fargo  a  preli¬ 
minar.  oa  quadro»  juveni»  do»  mev 
moa  clube» 


festa  da  crônica  espor. 

tIVA  —  O  dia  da  CnSmca  Leporina 
de  Ceruaru,  aetá  comemorado  lt»u- 
«arnenle  no  práaimo  domingo  3  de 
abril  O  programa  para  a»  feauvtda- 
da  daquele  die  ta  loi  elaborado,  do 
qual  In  pane  corrida  de  pedettru- 
nitmo  e  ciclieta  O  ponlo  alto  da» 
cnmemotacAe»  terá  a  realização  de 
um  quedrengular  de  futebol  envolven¬ 
do  ot  novto»  principal»  “team*”.  Vá¬ 
rio*  brinda  já  foram  arrecadadoa 
para  e  fota 


NÁUTICO  TALVEZ  ENFRENTE  OLARIA 


08  TORCEDORES  COM  A  RESPONSABILIDADE  —  Jogando  no  teu  «aiçepáo»  o  Santa  Cm  deaajn  gabar  ga  aadatá  oontar  — n™  m 
§m  torcida,  que  é  viste  em  dola  aspectoa  deate  montagem  fotográfica  O*  coiueíheinw  já  deram  atnal  de  rida  •  agora  é 
_  a  ve»  doa  aflrlntiadoe  «uperioterem  •  Amada,  que  aparece  tembám  na  montagem,  toteimante  vario 

NEY  ANDRADE  ALIMENTA  UM  SONHO: 
SER  CAMPEÃO  PERNAMDUCANO  EM  60 1 

A  ramn&ll)lii  NMlIeads  nnln  mania  ada»  niaa  >aaU  —  a  “ 


CC/âDC t 


A  campanlut  realizada  pelo  mente  do  giro  pelo  norte,  pois 
Esporte  nos  gramados  do  Norte  conheceu  terras  nas  quais  a  grn- 
é  ainda  assunto  para  manche-  te  ouve  falar,  desde  criança,  co¬ 
tes.  Realmentc,  os  rubro-negros  mo  o  Amazonas.  Em  plena  cal- 
fizeram  bonito  e  sua  ínvencl-  çada  do  Mercy,  ponto  onde  dia- 
bllldade  nas  17  Jogos  realizados  namente  converge  um  bom  nú- 
a lesta  a  potência  do  tutebol  peT-  mero  de  elementos  atuantes  no 
nambucano  Uma  coisa  íicou  futebol  da  terra.  o  JoRsdor  po¬ 
dara  e  bem  clara.  Os  «leões»  liguar  vai  relembrando  algumas 


DIAKIO  iu;  PKRNAMBUCO 

z*  i  - 


Ney  Andrade  completou  bem  com  Preta  e  Mar¬ 
ques,  a  intermediária  básica  do  Esporte,  noa  jo¬ 
gos  pelo  Extremo  Norte 


estio  bem  armados  e  prepara¬ 
dos  para  lutar  pelo  titulo  de  00. 
A  optniio  é  de  Ney  Andrade: 

—  O  Ume  do  Esporte  pode 
nio  ganhar  o  campeonato,  mas 


facetes  da  excursáo.  como.  por 
exemplo,  o  carnaval  Improvisa¬ 
do  no  Amapá: 

—  A  gente  tinha  compromis- 


trí  fazer  muita  gente  apertar  so  e  náo  podia  arredar  o  pé  do ' 
o  cinturto.  Veja  que  uma  cam-  hotel  Improvisamos  uma  gos- 
ponha  como  a  nossa,  enfrentan-  tosa  batucada,  que  atraiu  um 
do  os  maiores  obstáculos,  náo  é  grande  número  de  curiosos.  Foi 
paia  todo  o  mundo  Tivemos  uma  das  coisas  boas  da  noasa 
torcidas  diversos  e  canchas  des-  viagem, 
conhecidas.  Em  certos  lugares, 

a  alimentação  náo  ajudava.  Hou-  NINGUÉM  DEU  TRÉGUA  AOS 


ve  necessidade  de  multe  fibra.  VALENTÕES 

para  que  a  gente  voltasse  a  Per¬ 
nambuco  sem  derrota  No  bate-papo  náo  podiamoa 

—  Qual  o  adversário  mai»  dl-  deixar  passar  em  branco  os  ve- 


ficil.  Ney  Andrade? 

—  De  lodo»  o  que  me  pare 


xamea  sofridos  pelos  rubro-ne¬ 
gros  em  Fortaleza  e  em  Belém. 


eeu  mais  forte  idl  o  Paissandu,  Ney  Andrade  foi  um  que  nio 
dc  Belém.  Chegou  a  laser  um  deu  trégua  aos  valentões,  recha- 
goi  de  frente,  mas  nós  resisti-  çmndo,  embora  às  vezes  com  um 
mos  bravamente  e  conseguimos  certo  prejuízo  físico,  as  agres- 


empatar  o  Jogo. 

—  E  o  mais  frágil? 


sõe*.  Diz  o  craque  rubro-negro: 
—  No  Ceara,  a  coisa  foi  mau 


—  Foi  o  8antos,  de  Manaus,  leve.  porque  a  gente  podia  rca- 
a  quem  vencemos  por  10x1.  gir  melhor.  Houve  murros  e 

AMAFA*  VIU  BATUCADA  RU-  pernadas  a  valer.  Mas,  no  Para. 

BRO- NEGRA  a  situação  andou  ruim.  por  cau- 


gir  melhor.  Houve  murros  e  que  surgiram  em  campo.  De  Passada  a  temporada  no  Nor-  met~  lutar  multo  •  espera  que  soluto  de  sua  poslçáo.  Ney  está 

pernadas  a  valer.  Mas.  no  Para.  qualquer  maneira  a  gente  ae  saiu  te.  Ney  Andrade  alimenta  um  seus  companheiros  empreguem  a  agarrado  a  ela.  como  a  crtan- 

a  situação  andou  ruim.  por  cau-  bem.  tanto  no  futebol  como  na  sonho:  ser  campeão  pemambu-  mesma  «garra»  com  que  luta-  dnha  se  gruda  à  genitora  e  adia 


Ney  Andrade  gostou  imensa- 1  sa  dos  revolveres  e  cassetetes  J  «tapa». 


cano  em  1900.  Para  Isso  pro- 1  rara  na  temporada.  Titular  ab- 1  que  não  vai  soltá-la  tão  cedo. 


Oito  Lutas  Pela  Sexta  Rodada  De 
Certame  Estreante  De  Box  Amador 


O  Departamento  de  Box 
Amador  da  Federação  Per¬ 
nambucana  de  Desportos 
Amadores  realizará,  ama¬ 
nhã,  no  rmg  armado  no  pá¬ 
tio  interno  da  Fábrica  Ani¬ 
ta,  na  Várzea,  a  sexta  ro¬ 
dada  do  Campeonato  estre¬ 
ante  de  Box  Amador,  com 
oito  lutas  fadadas  a  pleno 
sucesso. 

E'  n  «ecniínte  o  pmirrnm» 


de  amanhã,  a  ter  início  ás 
15  horas: 

Categoria  GALO: 

la.  Luta:  Expedito  Fran¬ 
cisco  x  Geraldo  Nunes. 

2a.  Luta:  Gercides  Bes- 
soni  x  Ramiro. 

3a.  Luta:  João  Batista  x 
Sebastião  Pedro. 

Categoria  PENA: 

la.  Luta:  Djalma  Lopes 
x  José  Gomes. 

2a  Luta:  Edson  Florin¬ 


do  da  Silva  x  José  Bernar- 
dino. 

3a.  Luta:  Sebastião  Pe¬ 
dro  x  João  Batista. 

Categoria  LEVE: 

Amaury  Lucas  x  Adal¬ 
berto  Rildo. 

LUTAS  EXTRAS: 

Categoria  MOSCA:  José 
Pereira  x  Edivaldo  Fran¬ 
cisco. 

Categoria  MOSCA.  Au- 1 


tonio  Carlos  x  Normando  Carneiro  x  Ercidon  Batista. 
Belém.  Luta  Final:  Luiz  Tailo- 

Categoria  LEVE:  Justino  vitch  x  Josemlro. 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

DIRETORIA  DE  ENGENHARIA 
EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 


AVISO 

Tendo  em  vista  a  necessidade  da  execução 
de  serviços  complementares  nas  obras  de  pavi¬ 
mentação  de  concreto  de  cimento  do  pátio  de  es- 
tacionamento  da  BASE  AEREA  DE  SALVADOR 
e  serviços  conexos,  inclusive  movimento  de  ter¬ 
ra  do  prolongamento  da  pista  10-28,  fica  prorro¬ 
gado  para  às  15  horas  do  dia  31  de  março  do  cor¬ 
rente,  a  data  do  encerramento  da  Concorrência 
n.  01/60,  publicada  no  Diário  Oficial  de  9/3/60. 

Chama-se  ainda  a  atenção  dos  interessados 
que,  na  documentação  a  ser  apresentada  até  72 
(setenta  e  duas)  horas  antes  do  encerramento  da 
concorrência,  deverão  as  firmas  interessadas  com¬ 
provar,  por  certidão  passada  por  entidades  ofi¬ 
ciais,  haverem  executado  obras  de  pavimento  de 
concreto  de  cimento  portland  em  área  superior 
a  50.000  m2. 

Rio  de  Janeiro,  de  março  da  1960. 

HENRIQUE  DO  AMARAL  PENNA 

CEL.-AV.  -  DIRETOR  GERAL  INTERINO 


CAMPEONATO  DOS 
COMERCIARIOS 

O  departamento  esportivo  do 
Sindicato  doz  Comerciarias,  con¬ 
vida  os  representantes  das  fir¬ 
mas  abaixo,  a  comparecer  a  re¬ 
união  de  terça-feira  próxima 
(dia  29),  às  19  horas,  em  sua  se¬ 
de  social,  á  rua  da  Imperatriz. 

Na  reunião  serão  encerradas 
as  inscrições  para  o  “I  Campeo¬ 
nato  de  Tutebol  Comcrciarlo”, 
aprovação  das  tabelas  do  certa¬ 
me,  e  sorteio  para  os  Jogos  do 
torneio  inicio  As  firmas  já  ins¬ 
critas  são:  A.  Palmeira,  Amo, 
Movelaria  Boa  Vista.  Oscar 
Amorim.  Pcdroaa  da  Fonseca, 
“Remilet",  Armindo  C.  Moura, 
S/A  Phillip*  e  Slnger. 

Ao  campeão  do  Torneia  o 
desportista  Antonlo  Palmeira, 
diretor  de  futebol  do  Esporte 
Clube  do  Recife,  ofertou  uma 
taça. 


O  Olaria,  do  Rio  de  Janeiro, 
atualmente  realizando  uma  ex¬ 
cursão  pelo  nordeste,  poderá  Jo¬ 
gar  na  capital  pernambucana, 
na  próxima  quarta-feira,  eu- 
frentando  o  Clube  NauUco  Ca- 
plbartbe.  O  empresário  Hélio 
Pinto,  que  ontem  regressou  de 
Salvador,  avistou-se  com  o  sr. 
Wilson  Campos,  presidente  do 
Conselho  Deliberativo  do  clube 
alvi-rubre,  oferecendo  a  xjulpe 
guanabarina  para  uma  apresen¬ 
tação  na  Veneta  Brasileira. 

SANTA  CRUZ  FORA  DO 
PAREO 

Wilson  Campos  mostrou-se  fa¬ 
vorável  ao  amistoso  com  o  clube 
bariri.  levando  o  assunto  ao  De¬ 
partamento  Autónomo,  que  na 
reunião  de  amanhã  ã  noite  estu¬ 
dara  a  proposta  do  empresário. 

InJclalmente.  Hélio  Pinto  ha¬ 
via  mantido  entendimentos  com 
o  Santa  Crua,  para  enfrentar  o 
Olaria  tendo  desistido,  face  á 
situação  financeira  do  tricolor, 
que  não  é  boa  o  que  tomaria  di¬ 
fícil  a  aceitação  do  encontro 
por  parte  do  clube  do  Arruda 

Outro  assunto  ventilado  por 


CAMPEONATO 

BANCARIO 

Teve  inicio,  ontem  a  Urde.  o 
campeonato  bancário  de  1900, 
com  a  realização  de  dois  prélios 
no  Arruda.  A  partida  prelimi¬ 
nar  reuniu  oa  quadroa  do  Banco 
do  Nordeste  do  Brasil  e  do  Ban¬ 
co  Nacional  do  Norte,  registran¬ 
do-se  um  empate  sem  abertura 
de  contagem.  No  cotejo  princi¬ 
pal  o  Banco  do  Povo  superou  o 
City  Bank.  por  1x0.  tento  de 
Raimundo  na  segunda  etapa. 

Um  bom  publico  compareceu 
ao  campo  da  rua  das  Moças.  Eis 
a  constitut-ão  da  próxima  roda¬ 
da:  ACA  x  Lavoura  e  ABCD  x 
Económico. 


MANHA  DE  SOL  N0 
“SANTA  CRUZ” 

O  Santa  Cruz  F.  C  levará  a 
efeito,  no  proximo  dia  3  de  a- 
brü.  uma  formidável  Manhã  de 
Sol.  dedicada  ao  seu  diretor  de 
Futebol  sr.  José  Fernandes,  pe¬ 
lo  muito  que  tem  feito  em  prol 
do  desenvolvimento  daquela  a- 
gremlaçào.  Tocará  para  as  dan¬ 
ças  a  Jazz  Continental 

Como  convidados  especiais,  te¬ 
rão  entrada  franca  os  associados 
do  "Motocolombó  Futebol  Clu¬ 
be"  e  "Estudantes  Futebol  Clu¬ 
be". 


ocasião  da  palestra  mantida  por 
Hélio  Pinto  com  Wilson  Cam¬ 
pos  foi  o  da  potsfvrl  troca  de 
amistosos  entre  o  Náutico  e  Ba¬ 
hia.  sendo  um  realizado  na 
Fonte  Nova  «  o  outro  nos  Afli¬ 
tos.  dependendo  da  resposta  dos 
dirigentes  alvl-rubros.  que  sur¬ 
girá  também  na  reunião  de 
amanhã.  Vale  salientar,  que  o 
empresário  ventilou  a  realização 
dc  um  quadrangular  em  .tossa 
capital  com  o  tricolor  da  Boa 
Terra. 


"PIHGOS" 
AMADORBTAJ 


1  —  MILIONÁRIOS  X 
DESTILARIA  -  Os  despor¬ 
tistas  do  Cabo  tém  suas  vis¬ 
tas  voltadas  para  a  peleja 
que  será  realizada  logo  mais 
no  Estádio  Olleno  de  Caril, 
envolvendo  as  representações 
do  Destilaria  e  do  Cabo. 

2  —  INDIVIDUAL  NOS 
AFLITOS  —  Os  profissionais 
do  Náutico  fizeram  indivi¬ 
dual,  ontem  pela  manhã,  nos 
Aflitos,  ultimando  seus  pre¬ 
parativos  para  o  amistoso  de 
boje,  com  o  Csmpineme. 

3  —  CONCEDEU  PERMIS¬ 
SÃO  —  Somente  ontem  a  As¬ 
sociaçáo  Atlética  Santo  Ama¬ 
ro  solicitou  a  permissão  da 
FPF  para  o  amistoso  de  hoje 
no  Arruda  com  o  Santa  Cruz, 
tendo  sido  atendida. 

4  —  TÉCNICO  NAO  DI¬ 
PLOMADO  —  A  CBD  en¬ 
viou  circular  à  FPF.  atra¬ 
vés  do  qual  alerta  suas  liba¬ 
das  para  o  cumprimento  da 
lei  do  CND,  que  proibe  a  in¬ 
clusão  de  técnico  não  diplo¬ 
mado  em  qualquer  delegação 
que  saia  do  Brasil. 

5  —  TRICOLORES  MO¬ 
VIMENTARAM-SE  —  Os  Jo¬ 
gadores  do  Santa  Cruz  rea¬ 
lizaram.  ontem  cedo,  no  Ar¬ 
ruda  um  ligeiro  individual, 
sob  o  comando  de  Ricardo 
Magalhães,  encerrando  seus 
treinamentos  para  o  amistoso 
desta  tarde  cam  o  Santo 
Amaro. 


ALADIN  E  SAQUINHO  SEM  (ONDIÇAO 


Os  Jogadores  Saquinho  e  Ala- 
dln.  do  Náutico  ainda  não  tém 
condição  de  Jõgo  para  o  amis¬ 
toso  de  hoje  com  o  Campinen- 
se,  estando  assim  o  clube  dos 
Aflitos  passível  de  punição,  no 
caso  de  escalar  aqueles  pebolls- 
tas  para  o  encontro  com  9  ru¬ 
bro-negro  paraibano. 

A  Confederação  Brasileira  de 
Desportos  concedeu,  ontem,  e 
transferindo  dos  citados  atle¬ 
tas  da  Federação  Norte-Rto- 
grandense.  para  a  entidade  per¬ 
nambucana  mas  o  vice-presi¬ 
dente  em  exercido  na  presidên¬ 
cia  da  FPF  dr.  Peláglo  Silveira 
não  lhes  deu  condição  de  Jõgo 
EXAME  MEDICO 
I  A  situaçao  de  Saquinho  Jã  está 


totalmente  esclarecida,  porquan¬ 
to  o  Náutico  apresentou  todos  os 
documentos  exigidos  para  sua  re¬ 
gularização.  o  que  possibilitaria 
sua  escalacão  legalmente  no 
amistoso,  se  o  Jogador  não  tives¬ 
se  sido  reprovado  no  exame  den¬ 
tário.  Assim.  Saquinho  terá  de 
se  submeter  a  um  tratamento, 
a  fim  de  voltar  ao  Departamen¬ 
to  Médico  da  FPF 
PERMISSÃO  DA  MARINHA 
Quanto  a  AUidin  foi  aprovado 
no  exame,  mas  o  clube  não  apre¬ 
sentou  todos  os  documentos  exi¬ 
gidos.  E  que  o  mesmo  é  mihter, 
não  podendo  ser  Inscrito  sem  • 
necessário  documento  da  Mari¬ 
nha  de  Ouerra.  mie  nin  fn|  erv 
caminhado  à  Federação. 


II 


Agora,  Também,  ^ 
MATERIAL  DE  TELEVISÃO ! 

ACABAM  DE  CHEGAR : 

Analizadores  20.000  ohms  p/volt  1.200 
volte  AC-DC,  100  meg,  próprio  para  técni¬ 
co  de  T.V.  —  Fio  descida  de  antena  para 
T.V.  —  Pilha  9  volte  para  rádio  transis¬ 
torizado. 

ATENDEMOS  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

—  EMPÓRIO  DOS  RÁDIOS  — 


í 


AMAURY  PINTO  RIBEIRO 
Roa  ém  CrrooordU.  SN  —  Recife  —  Fe. 
—  NAO  FECHA  FARA  O  ALMOÇO  - 


■  (BD  JÁ  CONCEDEU  AS  TRANSFERÊNCIAS  DOS  ATACANTES  SAQUINHO  l  ALADIN 


ALVI-RUBROS  ESPERAM  CONQUISTAR  NOVO 
TRIUNFO,  ESTA  TARDE,  SOBRE  CAMPINENSE 
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antas 

arreto 


lHS!!!!'n"l| 


capotas  TRIUNFO 

-AS  MAIS  RESISTENTES 


A*  atenções  du  tarada  slvt-rubra  nitria  voltadas.  hoje  A  tar¬ 
de,  |utr»  o  amistoso  Interestadual  que  MrA  levado  a  efeito  no  Es- 


8ajiU  Cu*  por  teí.  Indo  ■  campo.  >n*o  mais.  disposto  a  lutar  mm 
todo  o  afinco  oor  um  bom  resultado 

_  DETALHES  TKONKOH 

JOOO  —  Nau  Ur  o  z  Camplnenae . 

LOCAL  —  Aflitos. 

HORÁRIO  -  16,18  horas. 

ARBITRO  —  Arfe  miro  Feliz  de  Sena  (Sheriocki. 
AUXILIARES  —  Rvondro  Ferreira  e  Alfredo  Torres 
PRELIMINAR  —  NaaUro  (Juvenis l  x  Colombo,  do  Zumbi. 

EQUIPES  PROVÁVEIS 

NÁUTICO  —  Valdemar.  NancUdo  e  Zequmha;  Oahu.  Oilsan  • 


Heimiton.  Fernando  (Tl*o),  Aladtn.  Saquinho  (Hlldebrandot.  Oe 
rol  do  ■  Kllas 

CAMPINENSE  —  Blu:  OU  e  Assis;  Claudinho,  Almir  a  Mas 
tan*»na:  Martinho.  Oéo.  Casquinha.  Emanl  e  Nogueira . 


ladlo  Kl  adio  de  Barro*  Carvalho,  quando  o  NauUco  dar*  combate  à 
representado  do  Camplnense  Clube,  de  Campina  Cirande,  conal- 
deroda  uma  dos  principais  forca*  do  futebol  paraibano 
Pernambucanos  - ‘ 


rampInensM  prometem  um  bom  futebol 
Aqueles  que  comparecerem  ao  campo  da  ma  Angusture.  acreditan- 
do-se  num  bom  espetáculo  futebolístico,  haja  vista  a  cateforta  doa 
dois  contendores. 


FROCURA  NOVO  TRIUNFO 

O  -onze»  comandado  por  Ricardo  Dlez.  atualmente  recebendo 
os  Ultimas  «pinceladas  para  disputar  o  campeonato  pernambuca¬ 
no,  é  apontado  como  favorito  do  prélio,  embora  o  adveno.no  seja 
encarado  com  respeito.  A  equipe  dos  Aflitos  lutar*  com  a  res¬ 
ponsabilidade  de  defender  o  prestigio  do  futebol  vire -compelo 
brasileiro,  frente  ã  representação  paraibano,  indo  a  campo  bem 
preparada,  a  fim  de  evitar  um  revés,  a  exemplo  do  que  ocorreu 
com  o  Bania  Cruz,  no  ano  passado,  frente  ao  mesmo  adversário  e 
no  mesmo  local.  O  NauUco  marchar*  decislvamente  em  busca  de 
mais  um  espetacular  triunfo,  devendo  para  liso  contar  com  o  apoio 
de  sua  torcida. 

FERNANDO  NA  EXTREMA  DIREITA 

A  equipe  alvt-rubra.  ao  que  tudo  indica,  náo  contará  com  o 
ponteiro  direito  Tiáo,  porquanto  o  mesmo  náo  tomou  parte  nos 
exercícios  da  semana,  devendo  Fernando  ser  escalado  para  a  po- 
slçáo.  No  apronto  de  anteontem.  Ricardo  Dlez  testou  o  atleta  ra- 
ruaruense,  tendo  o  mesmo  apresentado  um  bom  rendimento  fa- 
sendo  ala  com  Alodln. 

Enquanto  Isso,  é  duvidosa  a  escalacáo  do  comandante  Hilde- 
b rondo,  náo  havendo  problema,  quanto  *  presença  do  goleiro  Val¬ 
demar  na  equipe  olvl-rubr».  Embora  ausente  do  ensaio,  o  arqueiro 
paulista  «tá  apto  a  guarnecer  sua  cidadela. 

ATRAÇQE8  DO  CAMPINENSE 

Apresentará  o  Camplnense  algumas  atrações  ao  torcedor  per¬ 
nambucano,  entre  elos  vanos  elementos  que  J*  militaram  em  nos¬ 
sos  clubes,  como;  Gll.  ex-zagueiro  do  Náutico:  Claudmho,  ex-me- 
dio  volante  do  Esporte  e  do  America;  Oéo.  ex-Auto  Esporte;  Cas¬ 
quinha,  ex- Santa  Crua  e  Emanl,  ex-Auto  Esporte. 

Liderando  Juntamente  com  o  Treze  o  segundo  turno  do  cam¬ 
peonato  camplnense,  o  quadro  comandado  pelo  veterano  Zeca  está 
atualmente  em  boa  formo,  capacitado  a  se  constituir  um  adver¬ 
sário  dlfloil  para  os  olvi-rubros. 

Na  primeira  vez  que  aqui  se  exibiu,  o  Camplnense  superou  o 


—  A  Assembléia  Geral  da 
FPB  homologou  os  nomes  dos 
desportistas  AJdrlco  Carneiro 
leal,  Antonlo  Maria  e  Maurício 
Wanderley,  para  os  cargos  de 
vlce-presldentes  da  entidade  do 
boia  oo  cesto,  ficando,  assim, 
preenchidas  os  vogas  na  direto¬ 
ria  da  mentora  especializada. 

TIRO  AO  ALVO 


Barrooo.  Nsuüco  e  Marinha, 
além  da  nadadora  Elisa  Araú¬ 
jo,  que  representará  o  Esporte. 

VOLEIBOL 


—  O  diretor  do  Departamen¬ 
to  de  Tire,  Caca  e  Pesca,  do 
Noutlco,  está  convidando  todos 
ao  atiradores  atvl-rnbra  para 
comparecer 


nato  Inter- bairros  de  voleibol. 

FUTEBOL  DE  8ALAO 

—  Os  quadre*  do  Mdtinha  e  %T 

do  Kiiturcuse  slio  os  primeiro*  ‘ 1 

inscritos  no  Campeonato  Inlor-  pBBqSK.. 
bairros  de  futebol  de  sal&o.  que  HPHjP  •' 
a  FPDA  patrocinara  no  proximo  Vf 
mêt.  As  inscrições  continuam  a- 
bertos  para  qualquer  equipe  dos  Martin ho  e  Emanl 
nossos  suburbios. 


manha  de  hoje. 
Faa  Seco. 

—  O  Tiro  ao  Alvo  Recife  Clu¬ 
be  realizará,  na  manfaá  de  ho¬ 
je,  em  seu  «stand»,  na  Avenida 
Visconde  de  Suassuna,  mais 
competição  de  tiro  ao  alvo,  pa¬ 
ra  todos  oe  atiradores  de  clubes 
e  unidades  militarei  do  Ektado. 
A  competição  será  iniciada  pe¬ 
las  9  horas. 


NATAÇAO 


A  delegação  do  Oompinense  Clube,  de  Cam¬ 
pina  Orande.  chegou,  ontem,  ás  11, tf  horas  á 
nosm  capital  para  o  amistoso  desta  tarde  com  o 
NauUco  e  somente  amanhã  às  (  horas  regressa¬ 
rá  à  Rainha  da  Borborema.  viajando  no  ônibus 
da  carreira. 

A  embaixada  do  rubro-negro  campinrnse  es¬ 
tá  hospedada  no  Regtha  Hotel,  sendo  esta  sua 
constituição:  chefe,  José  Tavares:  técnico.  Zeca: 
massagista.  Isalas;  Jogadores:  Blu,  Otl.  Assis, 
Claudlnho.  Almir,  M*«""gqna  .Mortinho,  Oéo, 


Casquinha,  Emanl.  Nogueira,  E 
Marcos.  Obernon.  Deraldo  e  Lelé 


O  NauUco  dará  combate  ao  Camplnense,  de  Campina  Orande,  no  amistoso  que  será  le- 
vsde  a  efeito,  esta  tarde,  nos  AfUtos.  O  quadro  da  Rainha  da  Borborema.  que  Já  conseguiu  al¬ 
gumas  vitórias  sobro  clubes  pernambucanos,  chegando  mesmo  a  derrotar  o  Santa  Cruz.  em  nos¬ 
sa  capital,  se  náo  nos  falha  a  memória  ainda  náo  sentiu  o  sabor  de  um  triunfo  sobre  o  elvi- 
nibro,  para  quem  Já  perdeu  por  6x3. 

A  molharia  bem  acentuada  no  futebol  de  Campina  Orande  nos  últimos  anos  leva  o  públl- 
•o  a  acreditar  mais  nas  suas  representações 

TREINADOR  NAO  CRR  EM 
DECEPÇÃO 

A  equipe  do  Camplnense  en- 
eontra-se  desde  ontem  na  ca¬ 
pital  pernambucana  s  é  orien¬ 
tada  pele  veterano  Zeca,  antl- 
>0  goleiro  de  nossas  canchas. 

Coo  versam  oe  com  o  treinador  a 
respeito  do  amistoso  e  ele  fot 
eiaro: 

—  A  bem  da  verdade,  devo 
tflser  que  a  vitória  do  Nautioo 
náo  ser*  surpresa  para  mim. 

Segundo  soube,  nosso  adversá¬ 
rio  anda  com  um  Ume  bom  e 
disposto  a  ganhar  o  campeona¬ 
to.  Mas,  ainda  assim  mesmo  ean- 
flo  na  exibição  do  Camplnense 
•  garanto  que  noeso  quadro  náo 
vai  decepcionar  o  público. 

—  Time  apontado.  Zeca'1 


de  vai  servir  de  celeiro  para  o 
Camplnense. 

—  E  o  profissionalismo? 

—  Relattvamentc  está  num  ní¬ 
vel  muito  bom.  E*  claro  que  náo 
pode  ser  equiparado  ao  de  Per¬ 
nambuco.  mas  se  acha  em  boas 
condições. 

CO- LI  DER  DO  CAMPEONATO 

Quando  Zeca  assumiu  o  co¬ 
mando  da  equipe  rubro-negra 
de  Campina  Orande.  o  Treze 
havia  levantado  o  primeiro  tur¬ 
no  do  campeonato  da  cidade. 
Agora  que  o  segundo  turno  está 
em  plena  evidencia  o  Campl¬ 
nense  é  co-Uder,  Juntamente  com 
o  seu  maior  rival. 

O  treinador  revela  sua  confi¬ 
ança  na  equipe  que  dirige  para 
os  Jogos  restantes  do  certame,  e 
finaliza  suas  declarações; 

—  Finalmente,  eu  tenho  (Nulo 
Mrte  ao  Camplnense.  Estou  com 
oito  Jogos  disputados  e  apenas 
perdi  um. 


n  Já  estfri  assumindo  «... 
funções,  coa  treinas  éas  nada¬ 
dores  do  rortagués. 

—  Pernambuco  estará  presen¬ 
te  na  «V  Travessia  do  Potengy» 
com  as  equipes  do  Português. 


u  oampincnse  pretendia  realizar  uma  ngun- 
da  exibição,  amanhã  à  noite,  nesta  capital,  oon- 
tra  o  Santa  Crua  o  que  não  foi  concretizado.  O 
clube  paraibano  Já  tem  uma  apresentação  as¬ 
sentada  no  próximo  domingo  em  Goiana  contra 
o  conjunto  do  Maravilhas. 


tenho  autonomia,  pois,  se  náo 
tivesse,  não  seria  treinador.  Di¬ 
retor  não  dã  palpite  na  escala - 
ção,  nem  tampouco  assiste  mi¬ 
nhas  preleções.  Isso  é  apenas 
norma  de  trabalho. 

«TRATA  DE  CASA»  NAO  TEM 
VALOR 

Parece  que  esse  problema  da 
desvalorização  da  «prata  de  ca¬ 
sa»  t  voz  geral  em  quase  toda 
parte.  Zeca  tem  suas  queixos; 

—  Um  mal  do  futebol  de  Cam¬ 
pina  Orande  é  que  o  Jogador  da 
terra  náo  tem  valor.  Nos  clu¬ 
bes  pequenos  se  descobrem  bons 
valores,  mas  os  grandes  prefe¬ 
rem  lr  procurar  fora.  Estou  pro¬ 
curando  arregimentar  uma  boa 
equipe  de  Juvenis,  que  mais  tar- 


A  Mtiuia  tlc  maior  scotaçõo.  on-  PciJc  o  Espoiic  um  do»  seu»  IKa  PARA  O  NAüTICO  '«fe  *tv'Tf, 

lem,  na*  rodas  amadorisias  da  ci-  mui*  eficiente  treinadores,  c  um  O  profenor  João  de  Sour  i  iobo  F  -*  , 
tfade,  foi  a  rescisão  do  contrato  elemento  que  vinha,  quase  lozi-  fique  livre  no  Esporte,  panará  ■ 

•nire  •  professor  Joio  ds  Souza  nho,  movimentando  aquele  setor,  atuar  no  Departamento  de  Ténis  Durante  mm  permanência  ã  fren- 

*  c*"Pe*8Bto  ***-  com  •  reah“<S°  ««  'orneio,  to-  do  Náutico.  Caro  não  acerte  sua  te  do  DeparWnto*  tentodo 

TiSL  t  !íÜ?0~^.eq’!  ^B,Kl  a  “  ‘'‘“S*0  cora  o  alW-rubro.  voltará  Ezporte!Tprof»ror  João  de  8o«! 

•betar  do  Departaaneato  especaui-  das  representações  do  clube  da  ao  Rio  e  ingressará  num  clube  ca-  ta  revdon-se  um  excelente  trei¬ 
nado  do  grêmio  rubro-negro  uma  Ilha  nos  certames  oficiais.  doca.  nadnr 

Nrta  pedindo  seo  desligamento  do  — - !___ _ 

■ar ao  one  ocuoa.  àleaando  diver- 

ZSrvür  JOGADORES  PARA  0  SANTA  CRUZ: 


Is  naquele  utor  leonino,  pois  já 
tivemos  oportunidade  ds  informar, 
há  tempo,  que  também  o  diretor 
estava  demissiooário,  por  falta  de 
•poio  da  diretoria. 


Retomou  anteontem  de  Ftermpe  p  empre  ssri* 
providencias  no  sentido  de  traaer  ao  Norte-Nor  deste 
ria_  e  do  Bonsucesao,  devendo  manter  entendi  menf/ 
u  ãaitU  crus,  Nautioo  e  Esporte. 

NA  MIRA:  QUADRANOULAR 

Dlsse-nos  o  empresário  qus 
tem  idéia  de  acertar  (assim  de¬ 
sejem  as  próceres  do  Santa  Cruz, 

Nautioo  e  Esporte,  particular¬ 
mente  os  dois  últimos  clubes) 
um  quodrangiilar,  em  data  ain¬ 
da  a  estudar  com  os  conjuntos 
do  Bonsucesao  e  Olaria  que  es- 
tarto  de  passagem  pelo  Recife 
Mate  de  30  Jogos  os  clubes  ca- 


" PONTE  PRETA” 
ENFRENTARA'  HOJE, 

0  “MADURE IRA” 

Será  realizada,  hoje,  á  tarde. 
Bo  campo  do  "Ponto  Preta",  o 
aotojo  entre  o  "Ponte  Preto  ', 
do  Areias  o  o  conjunto  do  "Ma- 
durelrm".  do  Bomba  Glande. 

Dado  •  Manas  do  eonlron- 
to,  espera-se  gnode  numero  de 

Os  dois  quadros  estão  bem 


riocas  disputarão  &s  Norte-Nor¬ 
deste,  exlbtndo-se,  inclusive,  no 
Interior  paraense  (Santarém), 
onde  o  Esporte  w  exibiu 
ESPORTE:  8 EM  LUCRO 
Filando  sobre  a  temporada  do 
Esporte  no  Extremo  Norte,  o  em¬ 
presário  Hei  lo  Pinto  asseverou 
que  os  rubro-negros  não  tive¬ 
ram  o  lucro  desejado,  pote  o 
êxito  financeiro,  as  houve,  deu 


apenas  para  pagar  as  folhas  de 
pagamento  do  mês  e  meio.  To¬ 
davia,  salientou,  antes  ds  via¬ 
jar  para  o  Sul,  manteve  contac¬ 
to  com  varioe  desportistas  em 
Belém  •  Manaus,  os  quais  dis¬ 
seram  qus  o  Esporte  ficou  oom 
o  maior  cartaz  passível,  tal  ves 
maior  do  que  um  clube  do  sul 
do  pais. 

JOGADORES:  SANTA  CRUE 

De  retorno  dessa  viagem,  o 
empresário  Hello  Pinto  trouxe 
propostas  para  contratação  de 
Jogadores  oferecidas  ao  Santa 
Cruz.  Todos  com  passe  Urre, 
menos  Lua,  do  Flamengo,  que 
é  meia  esquerda. 

Os  Jogadores  são:  Lira.  Geral - 
dinho.  Navarro  (Flamengo),  Zé- 
mana  (Bansucesso  —  goleiro). 
Caboclo  (ponteiro  direito  —  Ban- 
gu>  e  Adalberto. 

Os  referidos  atletas  foram  ofe¬ 
recidos  oo  sr.  José  Fernandes, 
diretor  de  futebol  do  Santa  Cruz. 
que.  dentro  de  pouoos  dias,  es¬ 
tará  viajando  para  o  sul  do  pais, 
a  íim  de  resolver  alguns  proble¬ 
mas  do  gremio  trteolor. 


DISTRIBUIDOR: 

LU  12  CORREIA  DA  SILVA 

BUA  DA  PALMA,  32»  ««  FQNE;  1323 
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DIARTO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  27  DE  MARÇO  DE  19(50 


SEGUNDO  CADERNO 


COLUNA 


ALFREDO  VIEIRA 


COMPANHIA 
PERNAMBUCANA  DE 
COUROS  E  AFINS 

Ata  da  Assembléia  Ge* 
ral  Ordinária  da  Com¬ 
panhia  Pernambucana 
de  Couros  e  Afina 


por  prazo  Indeterminado  a  In¬ 
denização  dupla.  mencionadas 
noa  art*.  477  a  478  da  O.L.T, 
cakruladu  na  base  da  maior  re¬ 
muneração  que  tenha  percebido 
na  meuna  empresa 
A  Jurisprudência  tem  sa  mani¬ 
festado  a  respeito  da  seguinte 
maneira: 

.  EzUnguludo-se  a  empre¬ 
sa  sem  que  ocorra  motlfo 
de  forca-maior.  como  o  con¬ 
ceitua  a  Consolidação  das 
Leis  do  Trabalho,  é  devida 
ao  empregado  eslAvel  a  In¬ 
deniza  ç&o  paga  em  dobro» 
tAc.  do  CNT,  tn  «Dlár  Just 
de  IS-3-lSM). 

—  Se  o  estabelecimento  e 
fechado  sem  a  ocorrência  de 
força  maior,  o  empregado 
estável  tem  o  direito  de  re¬ 
cusar  a  transferencia  para 
outro,  em  localidade  diver¬ 
sa,  asaegurando-lhe  a  lei  o 
de  receber  a  Indenização  em 
dôbro»  (Ac  T8T  ln  «Dtár. 
Just»  de  6-8-104D). 

—  Na  indenização  em  dô- 
bro  o  que  a  lei  manda  com¬ 
putar  i.  tio  somente,  o  tem¬ 
po  de  serviço,  o  que  Importa 
afirmar  nâo  compreender  o 
aviso-prévio  e  férias,  que 
lio  pagas  sem  a  duplicidade» 
(Ac.  do  T8T,  in  «Dlár.  Just» 
de  6-6- lMt). 


conforme  o  caso  i  Indenua- 
Cio  a  que  se  referem  os  arta 
477  e  467. 

Art  466  —  No  caso  de  pa¬ 
ralisado  temporária  ou  de¬ 
finitiva  do  trabalho,  motivada 
por  ato  de  autoridade  mu- 
nlelpel.  estadual  ou  federal 
ou  pela  promulgação  de  lei 
ou  resolução  que  Impossibili¬ 
te  a  continuação  da  ativida¬ 
de.  prevaiecerit  o  pagamento 
da  Indenização  que  ficara  a 
cargo  do  Oovemo  responsá¬ 
vel 

Pela  disposição  legal  de  ordem 
geral,  a  que  alude  o  art  10*. 
qualquer  alterado  Jurídica  na  es¬ 
trutura  Jurídica  da  empresa,  nio 
afetar*  os  direitos  adquiridas  doe 
seus  empregados 


Estiado,  Incorporação  *  rn- 
campacAo  das  rmprr»*»  —  R* la¬ 
do  JorUttoo  do  empregado  aaU- 
vel. 

XXX 

Osvaldo  Aguiar  Monteiro  — Re¬ 
cife  —  Escreve  pedindo  nosso  pa¬ 
recer  no  caso  que  acorra  extin¬ 
ção.  incorporação  ou  encampa¬ 
ção  de  uma  empresa  tendo  em 
vista  a  relsdo  Jurídica  do  em¬ 
pregado  estabilizado. 

I  —  A  matéria  objeto  da  con¬ 
sulta  que  hoje  respondo,  ou  seja 
o  eleito  Jurtdloo  produzido  no 
funcionalismo  estável  de  uma 
empreaa  quando  ooorrs  extln- 
çfto.  incorporado  ou  encampado 
da  mesma,  constitui  um  dos  pon¬ 
tos  mal*  controvertidos  dentro  da 
doutrina  e  Jurisprudência  tra¬ 
balhistas 

O  aspecto  legal  do  problema 
está  situado  nu  disposições  dos 
arte.  489  e  486  em  combinado 
com  as  arta  477  •  47#  a  os  10  e 
448.  todos  da  Consolidação  du 
Lcls  do  Trabalho  amlm  expres- 


ROLAMENTO 

para  resolver 
seu  problema  / 


Aoe  vinte  e  quatro  dias  do 
mi»  de  fevereiro  do  ano  de 
mil,  novecentos  e  icssenla.  na 
téd*  tocial.  à  rua  las  Aguas 
Verdes  n  .°  147  •  149,  nesu 
cidade,  pelas  14  horss,  na  coo- 
furmídede  do  cdhal  de  coovo- 
Diárlo 


csçio,  publicado  no 
Oficial  déste  Estado  e  no  Jor¬ 
nal  do  Comércio  desia  capital, 
em  22,  23  e  24  do  més  prósl- 
mo  findo,  rcspectlvamentc.  sob 
s  presidência  do  acionista  Wal- 
decyr  Vllerim  Meir».  reuni¬ 
ram-se  em  Assembléia  Geral 
Ordiniria,  os  acionistas  abaixo 
assinados,  todavia  o  acionista 
Lourivsl  Vilerim  Melra  (oi  re¬ 
presentado  pelo  acionista  Wal- 
decyr  Vilarim  Melra,  confor¬ 
me  procuração,  lodos  titulares 
de  açõe*  nominativas,  como  tu¬ 
do  se  verificou  doe  livros  de 
•Registros  de  Ações  Nomina¬ 
tivas»  e  dc  «Presença»,  às  Fls. 
3,  o  Sr.  Presidente  coovidoa 
para  secretariar  e  mim,  acio¬ 
nou  José  Rodrigues  da  Costa, 
declarado 


Seja  para  um  pasado  lamina- 
dor  da  Urro,  para  um  peque- 
no  aparllhoda  precitãaou  da 
uso  doméstico  -  a  BKjjifabri* 
ca  a  mantém  am  estoque  ro- 
lamantos  da  alta  qbb  lidada 
adequados  a  cada  fim...  ro¬ 
lamentos  qua  asseguram  maior 
aficiénciafe  oco- 


sunto,  respondemos  por  eUpu  o 
pedido.  Iniciando  pela  parte  re¬ 
ferente  a  extinção  da  empresa 
A  extinção  da  empresa  nio  o- 
eorrendo  motivo  de  força  maior, 
que  determine  asaa  extinção,  é 
assegurado  ao  empregado  está¬ 
vel  u  Indenizações  do  art  479. 
astlm  expresso : 

Art  407  —  Extinguindo- se 
a  empreaa  sem  a  ocorrência 


«Art  10  —  Qualquer  alterm- 
çto  na  estrutura  Jurídica  da 
empresa  nio  afetar*  os  direi¬ 
tos  adquiridos  por  seus  em¬ 
pregados 

Art  44*  —  A  mudança  na 
propriedade  ou  na  estrutura 
jurídica  da  empresa  nâo  a- 
fetar*  oe  contratos  de  tra¬ 
balho  dos  respectivos  em- 
pregados 

Art  485  —  Quando  cessar 
a  atividade  da  empresa  por 
morte  do  empregador,  oe 
empregados  terto  direito. 


lendo  em  seguida 
aberta  a  reunião  para  trsisr 
dos  assunioa  constantes  do 
referido  anúncio  de  convoca¬ 
ção,  cuja  leitura  procedi,  con¬ 
forme  os  térmos  seguintes:  — 
«Cia.  Pernambucana  de  Cou¬ 
ros  e  Afins  —  Edital  de  Con¬ 
vocação.  Ficam  os  Srs.  acio¬ 
nistas  desta  sociedade  convida¬ 
dos  a  se  reunirem  em  Assem¬ 
bléia  Geral  Ordiniria,  cm  sua 
séde  social,  à  rua  du  Aguas 
Verdes  n.°  147/49,  nesta  ci¬ 
dade,  pelas  14  horaa  do  dia  24 
de  fevereiro  désts  ano,  para 
apreciarem,  discutirem  e  deli¬ 
berarem  sôbre  os  seguintes  as¬ 
suntos:  I  —  Relatório  da  Di¬ 
retoria,  2  —  Balanço  Geral 
cora  a  demonstração  da  Conta 
de  Lucros  &  Perdas,  3  —  Pa¬ 
recer  do  Consilho  Fiscal  e  4 

—  Eleição  do  Consélho  Fiscal 

—  José  Rodrigues  da  Costa  — 
Diretor-Gerente.  Com  a  pala¬ 
vra  o  Sr.  Presidente,  pôs  á 
disposição  dos  presentes,  o  Re¬ 
latório  da  Diretoria,  o  Balanço 
Geral  com  a  Demonstração  da 
Conta  de  Lucros  &  Perdas  e  o 
Parecer  do  Consélho  Fiscal, 
compreendendo-se  os  documen¬ 
tos  contábeis  correspondentes 


saguronço, 
rtomlo  da  oparoçãai  e^rviço*. 
O  mu  rolamanto  aKF  da 
praenão  ancontra-ta  à  wa  dis¬ 
posição  am  uma  da  nouAsán- 
co  filiais  ou  am  qualqueâ  de 

nossos  numeroso*  aganteitòo 

\ 

revendedores  distribuídos  por 
todo  país. 


do  estável  despedido  6  ga¬ 
rantida  a  Indenização  por 
rescisão  do  contrato  por  pra¬ 
zo  indeterminado  paga  em 
dõbro 

F  pois,  ponto  pacifico  qua  ocor¬ 
rendo  a  extinção  da  empresa, 
sem  a  ocorrência  de  força  maior, 
é  garantida  ao  empregado  esta¬ 
bilizado,  por  rescisão  de  contrato 


S alerto  da  greve  —  Nio  paga¬ 
mento  doe  salarioe 

O  Tribunal  da  6*  Região  vera 
de  decidir  recentemente  a  ru¬ 
morosa  questão  do  pagamento  de 
aalarios  dos  operários  grevistas, 
concluindo  que  não  4  devido  o 
pagamento  doe  salarioe.  em  face 
da  Inexistência  de  norma  legal 
que  obrigue  o  referido  pagamea- 


O  acordão  do  TRT  da  6*  Re¬ 
gião  publicado  esta  semana,  está 
assim  redigido: 

Proc.  n«  TRT  401198  — 

Recurso. 

Recorrentes  —  Sindicato 
doa  Trabalhadores  na  Indus¬ 
tria  de  Fiação  e  Tecelagem 
do  Recife  e  o  Cotontflelo 
Oton  Bezerra  da  Melo  BA. 


Ficam  cientificado*  oi  senhore»  contabilistas,  os  Escritó¬ 
rio»  dc  Contabilidade  c  st  Empresa»  que.  o  prazo  para  o  pa¬ 
gamento  das  anuidades  do  exercício  de  1960,  terminará  no  dia 
31  de  março  do  corrente  ano  c  que,  de  acôrdo  com  o  pará¬ 
grafo  2.°  do  artigo  21,  do  Decreto-Lei  n.°  9293,  de  27  de 
maio  de  1946.  será  cobrada  cm  dobro,  depois  daquela  data. 

A  falta  do  pagamento  da»  anuidades  acarretará,  de  con¬ 
formidade  com  a  Resolução  n.°  6/38,  do  Egrégio  Conselho 
Federal  de  Contabilidade,  na  suspensão,  por  tempo  indetenni- 
nado.  depois  das  devidas  notificações  pelo  Conselho  Regional . 

Também  ficam  cientificados  os  senhores  comerciantes,  in¬ 
dustriais  e  banqueiros  que,  conforme  preceitua  o  item  111,  da 
Ordem  de  Serviço  22,  da  Divisão  do  Imposto  dc  Renda,  que 
as  irregularidades  apuradat  pelos  Conselhos  Regionais  de 
Contabilidade,  serão  comunicadas  ás  Repartições  Lançadoras 
para  dar  oripem  ao  procedimento  fiscal  que  cada  caso  cou¬ 
ber,  sem  prejuízos  de  outras  sanções  nas  leis  cm  vigor. 

Recife.  26  de  março  de  1960. 

JLILIO  DE  BARROS  SILVA 
Presidente 


■_Ji  W  ■  SIGN„  , w A i  superioM 

AlTA  PRECISÃO  E  INSUPERÁVEL  DURABILIDADE 


cio  que  se  findou.  A  acionista 
D.  Maria  Cléa  Campos  Mei- 
ra,  pediu  a  palavra,  sugerindo 
fôssern  as  conta»  em  apreço. 
»cra  mais  delongas,  postas  em 
votação,  considerando  que  em 
face  da  publicação,  cias  já  tão 
do  conhecimento  dc  todos  os 
presentes,  proposta  que  foi 
ipoiacU  pelos  dem*i*  acionis* 
us.  Submetida  i  volição,  do 
que  sc  exclui  1  Diretoria*  foi 


ESCLARECIMENTO 

"Ao  Comércio  e  ao  Público" 


AUXILIO  A  ORÓS 


MAÇONARIA 


A  Associação  Pernambucana  de  Assistência  a  Necessita¬ 
do*,  não  podendo  pennaocccr  indiferente  à  grande  tragédia 
que  aflige  o  povo  cearense  do  Vale  do  Jaguaribe,  faz  um  apê- 
lo  à  generosidade  do  povo  pernambucano,  no  sentido  de  en¬ 
viarem  donativos  de  qualquer  espécie,  que  serão  devidamen¬ 
te  remetidos  as  vitimas  da  enchente. 


CONVIT  E 

A  Loj:.  Maç:.  «Alvorada  da  Puz\  convida  todos  os 
OObr..  RRcg:.  da  Gr..  LoJ:.  e  do  Gr.  On.  dc  Pernambu¬ 
co  para  assistirem  a  sets:.  Fúnebre  que  te  realizará  no  próxi¬ 
mo  dia  3  de  abril,  do  corrente,  às  17  borat,  On.  do  Cabo, 
26-3-960. 

P:.  Ar.  Cr.  —  3 
Sccret:. 

(087101) 


EU,  Kagib  Georgcs  Saad,  Irmão  «loa  tn.  Emlilo  Georgei  Soad, 
Joio  George*  Saad  *  d*  José  Gsorgea  Saad,  comerciantes  graads- 
tas  d*  Jóias  e  rslógios  nesta  cidade,  estabelecidos  o  primeiro  e  o 
segando  em  «ociedade,  ao  Edifício  Santo  Albino,  10. 4  andar,  cala 
1001,  o  o  terceiro  no  Edifício  Limoeiro  4.*  andar,  vítima  das  in¬ 
júrias  proclamadas  por  éle*  (meus  Irmão*)  ao  «Diário  d*  Pernam¬ 
buco»  ao  dia  19  de  Março  do  flocnle,  venho  por  melo  desia  es¬ 
clarecer  ao  Comércio,  e  ao  Público  em  geral  qo«  o  cbeqoe  emiti- 

Ito  pagamro* 
pelo  motivo 


Os  donativos  deverão  ser  remetidos  da  seguinte  manei- 


lo  mandei  fazer  por  Intermédio  de  um 
de  on  época,  achar-me  internado  num  hospital  desta  cidade,  tendo 
sabido  drpota  que  o  mesmo  não  pagara,  lendo  Ido  a  Séo  Paulo. 
Como  lestemuahaa  do  que  alego,  lenho  mcui  amigo*  Herman  de 
Almeida  Batista,  residente  à  rua  Direita,  n.«  276,  J.«  andar  apt-° 
363  a  o  Sr.  Ivo  Medeiros  do  Nascimento,  residente  à  rua  da  Coo- 
córdia,  n.°  694,  qne  foram  visitar-me  no  hospital  tendo  presen¬ 
ciado  •  ato,  no  momento 

Salodo  da  Com  de  Saúde,  tomei  conhecimento  do  fato,  a  co¬ 
mo  tinha  gesto  bastante  com  minha  móde  pedi  ao  m.  Hllton  Ri¬ 
beiro  da  Mota  ama  prorrogação  Junto  ao  seu  advogado  ao  qtw  foi 
■tendido,  lofellanenta  falhei  com  rnlnhai  propostas  por  falta  ds 
numerário  *  como  resultado  disso  foi  surpreendido  com  ama  nota 
no  «Diário  de  Pernarabstco»  poblicaodo  uma  queixa-crime  do  Dr. 
Adenon  Festoa  de  Lima,  acusando-me  por  falta  de  Pagamento. 
Nâo  ao  (ralou  do  «Falcatrua»»,  como  alegaram  meo*  Irmão*  *  sim 
d*  dificuldade  financeira  Nio  tenho  nada  contra  n  Dr.  Adenon, 
pola  antera  cumprindo  com  mas  obrigações  no  exercício  d*  soas 
funções  nem  também  do  9r.  HUloa  Ribeiro  da  Mola,  a  quem  Junto 
ao  Dr.  Adenoa  Uqaidei  Mo  Inditoso  comprombeo.  Quaisquer  dú¬ 
vidas  poderio  ser  eeclarectdas  pelo  causídico,  no  Edlfkio  Segara- 
d  ora  4.*  nadar,  on  polo  próprio  senhor  Hllton  era  sua  residência 
•  oficina  «Ma  à  Rua  do  Santo  T crera  n.°  97. 

Quero  agradecer  de  púbHeo  aoe  meai  «dignos»  irmãos  Emlilo, 
Joto  o  João  pela  atitude  «getrtll»,  «humane»  #  «caralhelreeca» 
arumndo-me  na  prática  de  falcatruas». 

Minha  aemdhllldade  a  conduta  da  homem  honesto  le»a-mc  a 


A  ASSOCIAÇAO  PERNAMBUCANA  DE  ASSISTÊN¬ 
CIA  A  NECESSITADOS,  para  vitima*  do  Jaguaribe,  aos 
cuidados  do  PADRE  FERNANDO  MELO.  Matriz  de  São 
José,  Rua  Vidal  dc  Negreiros.  n.°  377,  Recife. 


CONTADORES 

ECONOMISTAS 


A  ASSOCIAÇAO  PERNAMBUCANA  DE  ASSISTÊN¬ 
CIA  A  NECESSITADOS  penhoradamente  agradece  a  gene¬ 
rosidade  do  povo  pernambucano. 


seu  pensamento  e  exponuo  ■ 
lodo*  que  os  atuais  membro* 
suo  pessoal  que  deram  cabal  e 
fiel  desempenho  de  sua*  atri¬ 
buições  no  exercício  passado, 
e  nestas  condições  opinaria  pe¬ 
la  reeleição  dos  mesmo»,  man¬ 
tido  o*  mesmos  honorários,  pa¬ 
recer  que  foi  aceito  unanime- 
mente.  sendo  reeleitos  ns  atuais 
membros  para  atuarem  por 
mais  um  ano.  Tendo  se  esgo¬ 
tado  os  assuntos  da  convoca¬ 
ção.  o  Sr.  Presidente  congra¬ 
tulou-se  com  todos  z»  presen¬ 
tes  pela  presteza,  bóa  ordem 
e  senso  de  cooperação  com 
que  os  assuntos  foram  aborda¬ 
dos  e  aprovados,  mandando 
encerrar  a  folha  do  livro  de 
presença  e  suspendeu  o*  tra¬ 
balhos  pelo  tempo  necessário  á 
lavratura  da  presente  .  ta  que. 
lida  •  aprovada,  tirei  4  cópias 
autênticas,  datilografadas  e  des- 
IÚí-mLm  -v»  fiuí  lc*i»  Lu  Jo¬ 
sé  Rodrigues  da  Costa,  secre¬ 
tário  que  a  escrevi  e  datilogra¬ 
fei.  subscrevo  e  assino,  junta¬ 
mente  com  o*  acionistas  abai¬ 
xo.  José  Rodrigues  da  Costa, 
(assinatura  ilegível).  Maria  Cléa 
Campos  Meira.  Orlando  Men¬ 
donça.  Cláudio  Villanm  Meira, 
José  Villarim  Meira.  Reco¬ 
nheço  as  firma»  supra  retro 
como  autênticas.  Campina 
Grande.  1 1  de  março  de  1960. 
Em  test.  da  verdade,  (assina- 


Nunca  é  tardei  Estás  doen¬ 
te.  tens  algo  qua  te  aflige? 
Não  desanime. . .  Escreva  de¬ 
talhadamente  para  a  Associa¬ 
ção  Espirita  Barão  de  Mauá. 
com  envelope  selado  •  xube- 
critodo  para  a  resposta  para 
Caixa  Portal,  n.o  7  —  São 
João  d*  Merlti  —  Estado  do 
Rio. 


A  BURROUGHS  DO  BRASIL  S.  A 


x)  Pe.  FERNANDO  MELO 

Presidente 


oferece  colocação  a  Contador/Economis¬ 
ta,  com  idade  até  30  anos,  que  tenha  prá¬ 
tica  de  chefia  de  escritório . 

0s  candidatos  deverão  apresentar-se 
a  partir  das  8.00  do  dia  28  próximo,  à  Ave¬ 
nida  Conde  da  Boa  Vista,  182. 


SOBERANA  GRANDE  LOJA  DE  PERNAMBUCO 
Eleição 

Dc  ordem  do  Serenis:.  Grão  Mestre  ficam  convidado» 
os  MMcnb:.  RRcg:.  da  Grande  Loja  de  Pernambuco  a  fim 
de  comparecerem  á  sessão  de  eleição  para  Membros  do  Con¬ 
selho  de  Justiça  e  do  Tribunal  Especial  á  realizar-se  no  dia 
29  do  corrente  no  local  e  horas  do  costume. 


NO  EXTERIOR  -  30  DIAS 
—  Garantia  de  seriedade  — 
Dirigir-se  a  Dr.  LEITK  —  At. 
lt  de  Melo,  23.  sala  715  - 
Ed.  Darke  —  Rio  d*  Janeiro 


INDUSTRIA  BRASI¬ 
LEIRA  DE  PESCA  E 
FRIOS  S.A.  — 
INBRAPE 
Assembléia  Geral 
Extraordinária 

EDITAL  DE  L*  CON- 
VOCAÇ  LO 

Pelo  presente,  ficam  con¬ 
vidados  os  senhores  acionis¬ 
tas  da  Industrie  Brasileira 
de  Pesca  e  Frios  S.A.  — 
In b rape  —  a  comparecerem 
à  Assembléia  Geral  Extraor¬ 
dinária  que  aerá  realizada  áa 
20  horas  do  dia  30  do  cor¬ 
rente.  em  ftun  sede  social,  si¬ 
tuada  ao  Cais  de  Santo  Ri¬ 
te,  s/n.  —  Ed  f.  do  Entre¬ 
posto  HegtoneJ  de  Pesca.  Lo 
andar,  —  nesta  cidade,  pare 
deliberarem  sobre  e  seguin¬ 
te  Ordem  do  DU: 

a)  Reforma  completa  doa 
Eatotutos  Sociais,  pera  o  fim 
de  mudar  o  objeto  de  socie¬ 
dade  e  eduzlr  o  seu  capital; 

b)  Quaisquer  outros  assun¬ 
tos  concernentes  à  presente 
Ordem  do  Dia. 

RECIFE.  23  de  março  de 
1900 

Torqeato  Caatro 

Diretor-Superintendente 


DR.  JAIME  SCHERB 


Á  GLOR:.  DO  GR:.  ARQUI:.  DO  UNIV:. 
AUG:.  E  RESP:.  LOJ:.  "6  DE  MAR(0 
DE  1817" 

CONVITE 


ESTANDO  DE  PARTIDA  PARA  OS  ESTADOS  UNI¬ 
DOS  DA  AMÉRICA.  ONDE  ESTAGIARA'  NA  CORNELL 
UNIVERSITY  DURANTE  2  ANOS.  SE  POE  A  DISPOSI¬ 
ÇÃO  DOS  CLIENTES.  COLEGAS  E  AMIGOS.  APROVEI- 
TANDO  ESTA  OPORTUNIDADE  PARA  DESPEDIR-SE. 
NA  IMPOSSIBILIDADE  DE  FAZÊ-LO  PESSOALMENTE 

(097748) 


TÉCNICO  AÇUCAREIRO 
PROCURADO  NO  RIO 


perador,  289,  Recife.  Reco¬ 
nheço  a  firma  e  Sln.il  Alcindo 
Lima.  Recife.  16  de  março  de 
1960.  Em  te*t.  de  verdade  (as¬ 
sinatura  ilegível).  Certifico 
que  a  primeira  via  dêste  do¬ 
cumento  foi  arquivada  sob  n, 
270.  por  decisão  da  Junta  etn 
sessão  de  boje.  Junta  Comer¬ 
cial  do  Estado  de  Pernambu¬ 
co,  24  dc  março  de  1960. 
Amaury  Ramos  —  Direlor-Se- 


De  ordem  do  Resp:.  Ir:.  Vencr:.  e  de  acôrdo  com  a  de¬ 
liberação  dos  Obrei:,  desta  Bcne:.  Loj:.  convido  a  lodos  o» 
I.Ir  em  debito,  á  comparecerem  du  19  ás  20  horas  e  trinta 
minuto»,  á  Tesoun.  desta  Aug:.  Oflci:.,  no  dia  31  do  corren¬ 
te  mês  (Quinta-feira)  —  a  fim  de  cumprirem  o  que  determi¬ 
na  o  DECRETO  N.°  1293.  de  22  de  Outubro  dc  1942.  do  Gr. 
Or.  do  Brasil,  e  recolherem  á  mesma  Tesour:.  as  luu  cor- 
rexpoodentc»  ao»  imposto*  Per  capito  e  Anual  e  respectiva* 
mensalidade». 

O*  I.Ir:.  Secr:.,  Tesou:.  e  Cobrador,  permanecerão,  du 
19  hora»,  do  referido  dia,  até  ás  20  horas  c  30  minutos,  netto 
Resp:.  e  Aug:.  Loj:.,  6  Rua  Princêsa  babel  n.°  166,  netto 
Or.  a  fim  de  atenderem  a  todo*  os  I.Ir.  que  deiejarem 
solver  os  seu»  compromisso»,  e,  se  assim  não  o  fizerem  esta¬ 
rão  Incurso»  nu  penalidade»  Regulamentares  aprovadas  em 
»ess:.  de  Flnaç:.  no  dia  23  do  fluente. 

Or.  do  Recife,  26  de  Março  de  1960.  E:.  V:. 

Jt.  Ar.  Li.  —  3t. 

Tesour. 


O  Serviço  Social  do  Comércio,  SESC,  Admi¬ 
nistração  Regional  de  Pernambuco,  avisa  aus 
candidatos  inscritos  para  o  Concurso  de  Datiló¬ 
grafos  que,  o  mesmo  se  realizará  na  quinta-feira, 
31  do  corrente,  às  19,00  horas,  no  Ed.  CENTOO 
SESC-SENAC,  l.°  andar,  sito  à  rua  13  de  Maio, 
s/n  —  SANTO  AMARO. 

Outrossim,  avisa  aos  interessados,  que  ainda 
não  receberam  os  cartões  de  identificação,  para 
procurá-los  no  endereço  acima,  até  o  dia  30  do 
corrente. 


TRADICIONAL  EMPRESA  REPRESENTANDO  UÉ- 
PORTANTES  FABRICANTES  NACIONAIS  DB  MÁQUI¬ 
NAS.  APARELHOS  E  ACCESSÔRIOS  PARA  A  INDOS- 
TRLA  DB  AÇOCAR,  PROCURA  PARA  MATRIZ  NO  RIO 
ELEMENTO  ENTENDIDO  PARA  MANTER  CONTATO 
E  PROMOVER  VENDAS  JUNTO  AS  USINAS  DOS  ESTA¬ 
DOS  RIO  —  MINAS  —  BAHIA  —  SEROIPE.  PREFE¬ 
RENCIA  PARA  ENGENHEIRO  FORMADO  E  IDADE 
25/30  ANOS. 

OFERTAS  COM  CURR.  VITAE,  PRETENSÕES  E  RE¬ 
FERÊNCIAS  PARA  «TÉCNICO  AÇUCAREIRO»  NA  POS¬ 
TA  RESTANTE  DESTE  JORNAL. 

(087737) 


Md!o  Tamandaré 


A  emissora  das 
das  novelas 


jp 
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a 
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3 


niARIO  DK  PF,KNAMBIWQ-D< >M INOO, 


maquinas  4 

PIRATININGfl 

para  estampar  e 


f  v»>;  ' 


repuxar 


unir  ae  nojc.  no  campo  dr  corridas  da  rua  Cario»  Gome, 
mm  cumprido  meto  um  melcntt  programa,  promovido  pelo  Jóquei 
(Juba  de  Pemaxnhuro.  dando  sequencui  ao  calendário  oficial  do 
corrente  ano. 

8eto  equilibrada,  prova.»  vrio  apresentada».  Dano  o  equilíbrio 
tícíjic»  doe  parvo».  m  disputas  poderio  agradar  m  todo.  os  adeptos 

...  - '  P*™  o  majestoso  Hipódromo  de  Me- 

no  mectlng».  as  estréia. 
.  H*o  eles:  «Pirata»  <e\- 
itd»),  no  quinto.  «Moei- 


Inveja»  . 
Vingadora 


R  Sobral 
R  Pereira 


do  turle  que  *e  deslocarem  p-—  r  ' 
dalena  Esláo  despertando  «ronde  olracfto. 
dos  animais  recentemente  chegado»  do  Rio 
8aoop*>).  no  terceiro:  Xerife-  icx-Miig 
nha*  <ex- .BaUertnaM  e  Petrópolis.  (ex-  Newton 

Alem  dessa»  estréia»  teremo»,  no  primeiro  pareô,  o  ca* lanho 
Joitelv,  potro  pernambucano,  Iliho  de  «Ooragi  que  corria  em 
nossa  puta  com  o  nome  de  «Cobiçado»,  e  «Klsmel  .  de  cnaçio  do 
;turtman*  pernambucano  Clovu  dr  Barras  Uma  que  correr*  de- 
rendando  o  jaqueta  branco  com  bola»  pretas,  do  stud  Joitei 

Dua»  provas  classlca»  teremos  hoje:  o  Clássico  Jayme  Tigre 
de  Oliveira»,  em  I  400  metro»,  com  a  dotacéo  de  12  000  ci useiro», 
para  o  vencedoi  e  2  400  paia  o  segundo  colocado,  e  o  Clássico 
Banco  Nacional  de  Pernambuco  S/A  >.  que  ser*  corrido  em  t  200 
h*étr»  com  a  dutacâo  de  13  000  para  o  primeiro  colocado  e  j  40u 
para  o  segundo 

Nesta»  prova»  teremo»  h.«  «etreiaa  de  Mocinha  e  Petropo- 
lis»  e  o  seu  cami»  «ta  assmi  constituído:  «Mocinha  4fl  quilos 

Pvujd*.iP°l‘  8obraJ:  ■  Arrecile».  48  quilos.  Joáo  Ferreira.' 

«VlAdemlr.  48  quilos,  com  Alcionc  Harbou  itn  .nn  Hm-cn  .vim 


1  —  Injusta 


•  ««««o  «III  mire  01  3  imi ,  X»  »i* 

•  Jkartwa  éo  «a  Mr«<«r .  X»  »« 

•  J  •»»*•  •«««  •  1  é«  un«ki 


40  quilo»  —  A.  Almeida 
4fi  »  —  R  Pereira 

S0  »  —  V.  Pereira 


OtmçMê  é  »ua  longa  es* 
pariéncla  a  frmnda  Unho 
da  fabricação,  Mdqu/na» 
Plrnlininfa  3.  A,  rtlé 
opta  a  Bolucionar  ,au 
problema  da  pranattgam 
hidráulica. 


1  —  «Queixada  .  .  . 

2  —  Bombinha  ... 

J  —  «Brotinho  .  .  . 

4  —  Gaúcha-  .  .  . 

»  —  -Pirata  <ex  Ba 
™pft» . 


A.  Barbosa 
R.  Sobral 
R.  Pereira 
J.  Ivan 


V  Pereira 


■  Penapolt*. 
-Entrevista 
-Caruaru» 
Boa  Joia» 
-Lollta»  .. 


quilos 


A.  Barbosa 
R.  Pereira 
A.  Almeida 
J.  Ferreira 
R  Sobral 


NOSSAS  INDICAÇÕES 

1  "  PAREO  —  Joitei  •  e  Inveja» . 

2  “  PAREO  —  Injusta  e  Elinda». 


5  —  Xerife»  (ex- ■  Ma- 

Pd»» .  82  »  —  R  Sobral  — 

-  1  m  MKTBOS  -  CR»  lí  000.00  K  2  400,00 
CLÁSSICO  «B4NCO  NACIONAL  DE  PERNAMBUCO  S  A 

1  —  Mocinha- 

Bailem  ia  -I  . 

2  —  «Arrecife»  .. 

3  —  « Vladennr 

4  —  «JClm  Novak 
8  —  «Petropolis* 

«Newton»!  . 


5  •  PAREO  -  I  KW  METROS  -  CR*  13  000.00  E  2  UH,  iw 
CLÁSSICO  «JAYME  TIGRE  DE  OLIVEIRA. 

1  —  CarliU 

2  —  .Otek»  . 

3  —  -BonltAo 


Bombinha  >  e  -Pirata 


quilos  —  R  Sobral 
»  —  J.  Perrelra 
»  —  A.  Barbosa 
»  —  V.  Pereira 
—  8.  Machado 


4-*  PAREO  —  PenapoliA»  o  Entrevista 


1  —  «Piscai 

2  —  «Bicho  Pu  pio 

3  —  Joitei . 


quilo»  —  A.  Barbosa 
»  —  A.  Almeida 
»  —  J.  Perrelra 


S0  quilos  —  B.  Machado 
52  »  —  J.  Barbosa 

82  »  —  V.  Pereira 


5."  PAREO 


t  u  PAREO  —  «Petrópolis»  e  «Mocinha 


Fm  siia  nróxima  wam 


Você  agora  s6  não  trai  o  insuperável  confôrto  da  sua  Real,  se 
não  quiser.  Para  viajar  pelos  seus  moderníssimos  aviões,  nâo 
pense  no  dinheiro  da  passagem.  Você  tem  crédito  na  sua  Real 
para  ir  onde  desejar!  Você  paga  apcDas  20%  do  valor  da  pas¬ 
sagem  e  o  restante  cm  suaves  mensalidades,  cm  dias  que  você 
mesmo  escolhe.  Conheça  êste  financiamento  que  colocará  você 
cm  dia  com  a  necessidade  dc  correr  o  mundo  —  o  Crcdi-Real! 


Vários  pianos  à  sua  escolha ! 

Em  3  o  6  mesas  :  —  sem  aumento  —  sem  despesas ! 

Em  10  muni  —  openas  uma  pequeno  taxa  de  emolumentos I 

E  poro  suo  maior  comodidade,  o  pagamento  pode  ter  feito  em  qaaf. 
quer  fo/a  da  Real,  em  qualquer  parte  do  Bratil,  por  qualquer  pessoa. 


Procure  o  tojo  do  Real  moú  pró* 
ximo,  levando  contigo  um  do« 
cumento  de  identidade.  Pre¬ 
encha  o  cupão  ao  lodo  # 
opresente-o  tem  motores  ex* 
plicoçãet.  0  funcionário  saberá 
do  que  se  trato.  Solução  no 
máximo  em  48  horas. 


Em  RECIFE 

(ÒMOrorapes,  1 20  -  Telefones.  7450  e  Jtié 
Aborto  até  22  b*. 


DIÁRIO  DE  PERNAMIUJCO— DOMINOO,  27  DE  MARÇO  DE  1060 


8EOUNDO  CADERNO 


HOJE  NA  MADALENA,  0  CIRCUITO 
CICIISTKO  "IVAN  ANTUNES" 


Amanha  à  tarda,  na  Praça  da 
Madalena,  o  Club*  CicUiU  do  Re¬ 
cife  em  colaboração  com  a  Fede¬ 
ração  Pernambucana  de  Cicliimo. 
realizará  o  Circuito  Ckliitíco 
«Ivan  Antunca»,  que  colocará  em 

Progtfff*  através  do 
Nulali  •  eUnde  ás* 


ItAOIO  BORBOHEMA  - 
Bslmn  JLmekda  da 
Campina  Oraadol  Ca* 
tortura  cemplotc  4  u 


da  mlarlMféa  da  isto* 
rlar  sardaitisa. 


»ç.io  o*  melhore»  pcdaliiui  do 
'lUlado. 

A  competição  de  ho)e  deverá 
ter  um  tranteuno  bem  movimen¬ 
tado,  contando  com  a  pretança  de 
um  número  record  de  atletas,  )á 
que  á  para  la.,  2a.  e  3a.  calejo- 
riaa.  A»  provai  aerflo  diipulaJai 
te  paradamente,  dando  maior  opor¬ 
tunidade  a  oi  novoe  cicUitaa,  que 
auim  poderio  aparecer  ne  viita 
doe  aumentei. 

Compctirio  ciclista  do  Barro¬ 
to,  Cicliata,  Esporte  e  A  trinco  to- 
doi  na  melhor  de  tua  forma  téc¬ 
nica  e  fiiica  e  oi  pedaliitai  loté 
André,  Benedito  Rito,  tolo  Ro¬ 
drigues,  Ivanildo  Bezerra,  José 
Anacieto,  ieiié  de  Lima,  bem  co¬ 
mo  os  cariocai  Eapcdito  Raimiin- 


D  J  A  L  M  A 

Leiloeiro  Publico 

(Edital) 

2.°  LEILÃO  JUDICIAL 

DE  UM  SAUIO  COMERCIAI.  E  UMA  CASA  RESIDEN¬ 
CIAL  (RCA  DE  8.  MICITEL,  EM  ArOOADOS) 

Espolio  de  José  Ribeiro  Guimarães 

SEXTA-FEIRA,  8  DE  ABRIL  1960 


AS  10  HORAS 


«  yrilfZA  °  I  KII-AO  SERA  REAI.IX.UX)  NO 

AltNlAU  “  LOCAL  EM  TRENTE  A  CABA  N. 

SB4,  A  RCA  DE  BAO  MIGCEL. 
CON8TANDO  DE:  Uma  caaa  n.  BM.  à  Rua  da  84o  Miguel. 
Afogados.  nesta  cidade,  terreno  de  4,70  x  20,00,  construção 
de  alvenaria,  terrea,  conjugada,  duas  portas  de  frente,  ti¬ 
jolos.  talhas  de  barro.  LOJA,  cimentada  a  depcndencla. 
Avaliada  por 

TREZENTOS  MIL  CRUZEIROS . 

(CR$  300.000,00) 

Uma  casa  n.  1-025  4  Rua  8.  Miguel,  Afogados,  nesta  ci¬ 
dade.  terreno  de  6.20  x  28.00.  medindo  a  caaa  430  x  1030. 
construção  da  alvenaria,  tijolos,  telhas  de  barro,  conjuga¬ 
da  de  um  lado  aòmente.  cimentada,  2  Janelas  de  frente, 
entrada  lateral,  modos  de  moradia.  Avaliada  por 

DUZENTOS  E  CINCOENTA  MIL  CRU- 
ZEIROS  (CRS  250.000,00) 

Bcl.  DJalma  Euaeblo  Simões,  Leiloeiro  Publico 
dando  cumprimento  ao  Mandado  do  Lellio 
Judicial  assinado  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Na- 
tanael  Tavares  de  Gouveia  Marinho  DD. 
Jula  de  Direito  da  Fazenda  Estadual,  ven¬ 
der*  no  dia,  hora  e  local,  os  aludidos  beni 
Imóveis  no  dia.  hora  e  local,  acima  men¬ 
cionados. 

cAtçAo  20% 

Agencia  Avenida  Conde  da  Boa  Vta- 
ta  11.  137  (Parte  posterior)  —  Fones  3069 
•  IM83. 


do  c  Ivan  Antunes  iáo  ai  airsçõc» 
da  turma  principal,  que  lerão  de 
cobrir  a  prova  de  40  vohet. 
Valiosos  prémios  serto  ufeita. 
dos  aos  veocedom,  tendo  o  De¬ 
partamento  Técnico  de  F.P.C., 
lumado  todas  as  providências  para 
0  completo  aucctso  do  Circuito 
Ocllilo  «Ivan  Antunes*. 


DJALMA 

—  IKIIUEIKO  PÜBLICO 

EDITAI.  DE  I.ElLAO 
JUDICIAL 

Terça-feira  5  de  abril  de  IMO. 

As  10  horas  —  Ao  Correr  do 
Martelo 

Ação  Executiva  requerida 
por  MESBLA  S/A  contra  E 
CAMPOS  A  CIA.  Nj  Agên¬ 
cia  Avenida  Conde  da  Bóa 
Vl«ia.  n.  1S7 .  Constando  de: 
UMA  Máquina  de  costura 
marca  Crosley,  semi-nova  8. 
36.0403.232  SM  avaliada  por 
Crí  5.000,00.  UM  Ventilador 
Fart  medio  de  n.  934,  CrS 
3.000,00;  UM  dito  pequeno  n. 
931,  CrS  2.000,00.  46  caiias 
de  cinto  de  couro  marca  Ibns- 
him  sortidos  CrS  20.00;  — 
36  pares  de  chinelos  marca 

Ibrnhim  cm  caixa  Cri  . 

1.080.00;  —  II  Caixas  de 
meias  marca  Veriíain.  CrS  .. 
440,00;  4J  parei  de  calçtdos 
para  senhoras  fabricante  Ci¬ 
meira  CrS  6. 7J0  00;  431  Ca¬ 
misas  feitas  de  diversos  tipos 
e  marcas,  todas  novas  CrS  .. 
4.3IO,(B;  78  Shorts  para  ho¬ 
mens  de  diversos  tipo  e  mode¬ 
los  CrS  6.240.00;  22  Saias  pu¬ 
ra  senhora»  de  diversos  tipos 
CrS  2.200;  UM  Burcau  de 
madeira  c/5  gavetas  cm  sucu¬ 
pira  CrS  3.500,00:  5  Palitos 
feitos  sendo  dois  de  tropical 
CrS  5.000.00;  g  Vestidos  para 
criança*  variados  —  CrS  .... 
240.00;  6,50  m  de  brim  de  li¬ 
nho  azul.  ref.  06.  CrS  227,50; 
2,80m  brim  de  linho  cinza  ref. 
01  CrS  98.00;  2.80m  tropical 
ref.  01  CrS  196.00;  37  melros 
brim  de  linho  ref.  08  CrS  . . 
1.480,00;  I4m  de  brim  de  li¬ 
nho  azul  ref.  04  CrS  420,00; 
5.60m  de  tropical  ref.  01  CrS 
392.00;  2,80m  de  tropical  ref. 
04  CrS  196.00:  l.80m  de  linho 
-  TGC  ref.  01  CrS  63.00; 
l.20m  de  linho  TGC  azul  CrS 
42,00;  —  42  metros' 0  30  cen¬ 
tímetros  de  brim  mixto  ref,  01 
CrS  1.480,50;  19.50m  de  li¬ 
nho  fantasia  ref.  01,  Ci$ _ 

780,00;  2,46m  fantasia  ref. 

601,  CrS  98.40;  20,l5m  de 
Fustáo  Fantasia  ref!  01,  CrS 
403,00;  6,30  fustúo  roxo  ref. 
02.  CrS  126,00;  Bcl.  Djalma 
Eusébio  Simões  _  Leiloeiro 
Público  cumprindo  o  Mandado 
de  Leiláo  assinado  pelo  Exmo. 
Snr.  Dr.  Cláudio  de  Vascon¬ 
celos  DD  Juiz  de  Direito  da 
lá.*  Vara  Cível  da  Comarca 
de  Recife,  Capital  do  Estado 
do  Pernambuco  venderá  as 
mercadorias  aludidas  a  quem 
mais  der  e  lance  oferecer  00 
dia.  hora  e  local  acima  men¬ 
cionados.  Caução  2076 .  Agên¬ 
cia  Avenida  Conde  da  BAa 
Vista.  n.  157  parte  posierior. 
FONES  —  3059  e  28483. 


DJALMA  - 


Leiloeiro  Público 


(EDITAL) 

LEILÃO  JUDICIAL 

Quarta-feira,  20  de  abril  de  1960  —  As  10  hora*. 

Espolio  de  Joaé  Nobre  da  Silva. 

ATENÇAOl  O  leilão  aerá  realizado  no  local,  rua  do  Machado,  n.o  828.  em 
Agua  Fria.  Constando  de;  Uma  casa  à  rua  do  Machado,  n.o  826.  cm  Agua  Fria.  su¬ 
búrbio  desta  cidade,  com  Terreno  proprio,  que  tem  duas  frentes,  uma  para  rua 
do  Machado  •  outra  para  a  rua  Pctita,  onde  se  encontra  edificada  uma  casinha  de 
taipa  sob  n.o  175  de  630mxll,00m.  pertencente  ao  herdeiro  de  nome  Crescendo,  me¬ 
dindo  o  terreno  em  cada  frente  ll.OOmx88.OOm  de  comprimento,  existindo  no  mesmo 
uma  cacimba,  de  agua  potável  e  diversas  fruteiras;  a  CASA  do  espolio  sob  n.o  826 
(antigo  606)  é  dc  taipa  e  coberta  com  telhas  de  barro,  com  2  Janelas  de  frente,  en¬ 
trada  latetai,  cimentada,  com  cinco  comodos  medindo  B.OOmxlJ.OOm.  anexa  uma  depen¬ 
dência  de  taipa  avaliada  por  DUZENTOS  MIL  CRUZEIROS  <Cr$  200.000.00). 

Bei.  Djalma  Euscbio  Simões,  leiloeiro  publico  dando  cumprimento  ao  Man¬ 
dado  de  Leilão  assinado  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Natanael  Tsvares  de  Gouveia  Marinho 
DD.  Juiz  de  Direito  dos  Feitos  da  Fazenda  Estadual,  venderã  0  aludido  bem  no  dia, 
hora  e  local  acima  mencionados.  Cauçio  20%. 

AGENCIA:  Av.  Conde  da  Boa  Vista,  n.o  157.  Fones  3059  e  28483. 


DJALMA--  Leiloeiro  Publico 

(Edital) 

LEILÃO  JUDICIAL 

DE  ÓTIMO  PRÉDIO  SITUADO  A  RCA  DA8  PERNAMBUCANAS  N.  65  (CAFUNGA) 

Quinta-feira,  7  do  abril  1960  -  às  10  horas 
ESPOLIO  DE  ANTONIO  MARTINS  DO  EIRADO 

1 WUF2R  O  LEILÃO  BERA'  REALIZADO  EM  FRENTE  AO  PRÉDIO  A 

AltNlAU  —  SER  LEILOADO,  RUA  DAS  PERNAMBUCANAS  N.  65  (CA- 
FUNGA). 

CONSTANDO  DE:  Uma  casa  de  número  sessenta  e  cinco  (65)  sita  d  rua  das  Per¬ 
nambucanas,  na  Capunga,  desta  cidade.  Construção  antiga  (porem  sòllda),  de  alve¬ 
naria  de  tijolo,  coberta  de  telhas  de  barro,  *1  vigas  de  madeiras,  forrada,  piso  de  mo¬ 
saico,  taco  e  cimento.  Característicos  e  acomodações,  trás  Janelas  de  frente,  gradli  e 
dois  portões  de  ferro  ao  lado  sendo  um  deles  para  entrada  de  automovel  —  duas  <2> 
Mias,  cinco  (0)  quartos  s  grande  Jardim,  ootúnha,  banheiro  e  depcndencla  contendo 
quartas  t  tanltario  para  empregados.  Estado  do  conservado  ótimo.  Edificado  — 
Terreno  próprio  que  mede  M-14,90  x  76,60  s  vai  da  rua  das  Pernambucanas  até  a  tro¬ 
vem  das  Creouias,  onda  tem  um  portão  de  salda.  AVALIADA  POR 

(Iram  milhão  de  cruzeiros  CrS  1.000.000,0#) 

Bcl.  Djalma  Euaeblo  Simões.  Leiloeiro  Publico  daodo  cumprimento 
ao  Mandado  dc  leiláo  assinado  pelo  Exmo.  8r.  Jose  Felt- 
clano  da  811va  Porto  DD  Juis  de  Direito  da  Decima  Quinta 
(15»)  Vara  e  do  CtveJ.  da  Comarca  de  Reetre.  Capital  do  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  vender*  o  aludido  bem  imóvel  no  dia, 
hora  •  local  acima  mencionados.  CAUÇAO  20%. 

AGENCIA  AVENIDA  CONDE  DA  BOA  VISTA  n.  IS7  (Parto 
posterior)  Fonre  SM)  n  78488. 


Nova  insfrução 
da  SUMOC 

RIO,  (Meridional)  —  O 
Conselho  da  SUMOC  beixou.  bo¬ 
le,  itulruçio  dispondo  sobre  o 
lellio  de  moedas  conversíveis, 
sempre  que  se  verificar  licitação 
total  dos  lotes  alé  o  triplo  do 

DJALMA 

—  I  Ml  OURO  PCMJCO 

1  (EDITAL  I 

I  EII.ÁO  JUDICIAL 

FAZENDA  NACIONAL 

SARADO,  23  d«  Abril 
do  1**0  —  As  10  Jniras 


Ação  Executiva  que  promo¬ 
ve  i.A.P.I.  contra  Arclllo 
Batista  dc  Souza  e  Juvéncio 
Cunha  Melo. 

AO  CORRHR  DO 
MARTELO 

ATENÇAO  —  O  Lellio  se¬ 
rá  realizado  na  Agência,  Av. 
Conde  da  Bóu  Vista,  157. 

Constando  de:  Um  TERRE¬ 
NO  próprio,  situado  no  2.° 
loteamenio  da  Cidade  Operá¬ 
ria  do  Recife,  em  Afogados, 
desta  cidade,  lote  n.  29,  da 
Quadra  «D»  6,  avaliado  por 
vinte  e  cinco  mil  cruzeiros 
(CrS  25.000.00).  UM  LOTE 
dd  terreno  próprio  n.  I  da 
Quadra  11.  à  Estrada  da  lm- 
biribeira,  loleamento  de  Caro- 
Uno  Dias  da  Silva  ã  rua  2, 
com  16,00m*35.00m  de  fun¬ 
dos.  Avaliado  por  SCIENTA 
mil  cruzeiros  (CrS  70.000,00). 
Bei.  Djalma  Eusébio  Simóet, 
leiloeiro  público  dando  cum¬ 
primento  ao  Mandado  de  Lei¬ 
lão  assinudo  pelo  Exmo.  Snr. 
Dr.  Manoel  Rodrigues  Porto 
Filho,  DD.  Juiz  de  Diieito  dos 
Feitos  da  Fazenda  Nacional, 
venderá  os  aludidos  terrenos 
ao  correr  do  martelo  no  dia. 
hora  e  local  acima  menciona¬ 
dos.  Caução  20%. 

Agência,  Avenida  Coode  da 
Bóa  Vista.  n.  157  (parte  pos¬ 
terior).  Fooes  3039  e  28483. 


montante  nrcviamcnte  anunciado. 
A  mesma  insiruçáo  dispõe  que  a* 
ofertas  adicionais,  mencionadas 
no  item  anterior,  serio  feitas  ao 
nível  da  média  ponderada  das 
cotsçócs  dos  tras  últimos  leilões 
d*  categoria  geral,  anteriores  à 
data  desta  Instrução  (223  cruzei  - 
tos  por  dólar  ou  seu  equivalente 
em  outras  moedas). 

O*  nlvtls  das  ofertas  adicio¬ 
nais  a  que  m  refere  o  Item  pre¬ 
cedente  poderio  ser  previstos 
peta  Carteira  de  Câmbio,  median¬ 
te  aprovação  do  ministro  da  Pa- 
renda.  A  fim  de  <iue  as  medidas 
acima  melhor  se  ajustem  aos  in¬ 
teresses  cambiais,  fica  alterado 
para  1)0  dias  o  prazo  de  liqui¬ 
dação  das  promessas  d*  vendi 
d*  câmbio  em  moedas  conversí¬ 
veis  adquiridas  no*  leilões  de  ca¬ 
tegoria  geral  especial.  Fica  redu¬ 
zida.  para  trás  dias  úteis.  *  que 
se  refere  k  instrução  132,  de  30  i 
de  maio  de  1956. 


DJALMA 


leiloeiro  Público 


(EDITAL) 

LEILÃO  JUDICIAL 

Terça-feira.  19  da  abril  de  1960.  Aa  10  horas 

ESPOLIO  DE  JOAO  PAU  UNO  DA  SILVA. 

ATENÇAOl  O  lellio  aerá  realizado  no  local.  *  rua  S.  Salvador,  n.o  812.  Ipu- 

ttnga. 

Constando  da:  Ura  Terreno  à  rua  São  Salvador,  na  Iputinga,  freguesia  da  Var- 
zea.  desta  cidade,  madlndo  22J»m  por  OB.OOm  com  uma  área  da  1.462.00  metros  qua¬ 
drado*  <m2>,  avaliado  por  DUZENTOS  E  NOVENTA  MIL  CRUZEIROS  (CrO  390  000,00) 
•  mal*  oni*  (U)  casinhas  da  taipa  a  talha,  elmentadas,  comodos,  moradia,  metragem 
de  5.20x12.00  avaliadar  «m  DEZ  MIL  CRUZEIROS  (Crt  10.000,00)  cada  uma.  perfa¬ 
zendo  o  total  d*  canto  *  der  mil  cruzeiro*  (Crg  110.000.00).  encontrando-se  apenas  uma 
casinha  d*  taipa,  partancanta  a  terceiro. 

Bal.  Djalma  Euaeblo  Simões,  lailoatro  publico  daodo  cumprimento  ao  Man¬ 
dado  da  latlão  assinado  paio  Exmo.  Sr.  Dr.  Jullo  Joaé  Btterra  DD.  Juiz  da  Direito 
d*  Orfloa,  Menores  e  Interdito*  da  Comarca  da  Racift.  Capital  do  Estado  da  Per¬ 
nambuco,  vendará  o*  aludido*  bens  Imóveis,  no  dia,  hora  •  local  acima  mencionado*. 
Cauçio  26%. 

AGENCIA:  Av.  Conda  da  Boa  Vista,  n.o  157.  Fone*  3059  e  28483. 


DJALXMEA  Leiloeiro  Publico 


(Edital) 


DJALMA 

_  LEILOEIRO  PÜBLICO 
(EDITAL) 

LEILÁO  JUDICIAL 

FAZENDA  NACIONAL 

QUINTA-FEIRA.  6  d*  Abril 
d*  1960 

Ás  10  hora*  —  Ao  c°rr«» 
do  martelo 


Execuções  promovidas  pelos 
I.A.P.C.  e  I.A.P.I.  contra 
Empresa  Folha  da  Manhã  S/A, 
Travessa  da  Madre  de  Deus, 
n.  113  —  Firma  Enbcrto  Bor- 
borema.  Beco  do  Moreira,  n. 
24,  Agua-Fria  —  Firma  Salsi¬ 
charia  Recife  Lida.  —  e  Fir¬ 
ma  Dimas  C.  Miranda,  cst. 
rua  Vidal  «de  Negreiros,  162. 

ATENÇAO  O  LEILÁO  se¬ 
rá  realizado  na  Agência  Ave¬ 
nida  Conde  da  Bóa  Visu,  157. 

CONSTANDO  DE:  Uma 
máquina  de  cortar  «Krauie*  n. 
185.532,  Balancim.  Avaliada 
por  CrS  40.000,00  —  UMA 
máquina  de  costurar  couro, 
«Singer»,  em  perfeito  estado, 
avaliada  por  CrS  25.000,00  — 
Um  picador  de  carne  com  mo¬ 
tor  elétrico  avaliado  por  CrS 
10.000,00  —  Uma  Serra  de  fi¬ 
ta.  com  motor  2HP  e  uma  Ser¬ 
ra  circular,  com  motor  3/4, 
avaliadas  por  CrS  25.000,00. 
Bcl.  Djalma  Eusébio  Simões, 
leiloeiro  público  dando  cum¬ 
primento  ao  Mandado  de  lei¬ 
lão  assinado  pelo  Exmo.  Snr. 
Dr.  Manoel  Rodrigues  Porto 
Filho,  venderá  os  aludidos 
bens  móveis  so  correr  do  mar 
tclo  no  dia,  bora  e  local  aci¬ 
ma  mencionados.  Caução 
20%.  Agência  Avenida,  Con¬ 
de  da  Bôa  Vista  (Parte  poste¬ 
rior).  Fones  3059  e  20483. 


V  Leilão  Jndicial 

De  Moderno  Prédio  nn  Rua  da  Concordia 

ESPOLIO  DE  Dona  SILVINA  TENÓRIO  CORREIA  E  JOSÉ  ANTONIO  CORREIA 
'  TERÇA-FEIRA,  29  DE  MARÇO  DE  1960  -  AS  10  HORAS 

ATENÇAO  O  LEILÃO  SERA  REALIZADO  NO  LOCAL  EM  FRENTE  AO  PRÉDIO  A  SER  LEILOADO 

(RUA  DA  CONCORDIA  N.  790) 

CONSTANDO  DE:  UM  PRÉDIO  SITUADO  A  RUA  DA  CONCORDIA  N.  790  SETECENTOS  E  NO¬ 
VENTA,  BAIRRO  DE  SAO  JOSÉ,  DESTA  CIDADE,  CONSTRUÍDO  DE  ALVENARIA,  DE  TIJOLOS, 
TELHAS  DE  BARRO.  ESTUCADO.  PISO  DE  TACO,  MOSAICO,  E  CIMENTO,  TENDO  PORTA  E  JA¬ 
NELA  DE  FRENTE,  DUAS  SALAS,  DOIS  QUARTOS,  E  DUAS  AREAS  DESCOBERTAS  E  MOSAI- 
CADAS  INTERNAS,  PASSAGEM,  COPA,  QUART  O  EXTERNO  E  AREA  CIMENTADA  QUE  SERVE 
DE  QUINTAL,  CONJUGADO,  SENDO  EDIFICADA  EM  TERRENO  FOREIRO  À  MARINHA,  ME¬ 
DINDO  M-4,  60  x  28,35  AVALIADO  POR  NOVECENTOS  MIL  CRUZEIROS  (Cr$  900.000.00). 

Bei.  DJALMA  EUSEBIO  SIMÕES,  LEILOEIRO  PUBLICO  DANDO  CÍUMPRIMENTO  AO  MANDA¬ 
DO  DE  LEILÃO  JUDICIAL  ASSINADO  PELO  EXMO.  SNR.  DR.  JUIZ  DE  DIREITO  DE  OR- 
FAOS,  MENORES  E  INTERDITOS  DA  COM  ARCA  DE  RECIFE,  CAPITAL  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO  VENDERA  O  ALUDIDO  IMÓVEL  NO  DIA,  HORA  E  LOCAL  ACIMA  MENCIO¬ 
NADOS.  CAUÇAO  20r*. 

AVISO  —  Amplas  informações  com  o  leiloeiro. 

Agencia  Avenida  Conde  da  Boa  Vista  n.  157  (Parte  posterior)  —  Fones  3059  e  28483. 


DJ ALIVIA 


Leiloeiro  Publico 


(Edital) 


Leilão  Jndicial 

DE  MAGNIFICA  CASA  RESID  ENCIAL  NA  BOA  VISTA 

ESPOLIO  DE  Dona  DINORA  DE  PONTES  RODRIGUES 
TERÇA-FEIRA,  12  DE  ABRIL  DE  19(0  -  AS  10  HORAS 

ATENÇAO  —  O  Leilão  será  realizado  no  local  em  frente  a  Casa  n.  44  da  rua  Estevão  de  Oliveira,  na 

Boa  Vista 

CONSTANDO  DE:  A  Casa  n.  44,  da  rua  Estevão  de  Oliveira,  na  Boa  Vista,  nesta  cidade,  edificada 
em  Terreno  que  mede  14,m50  por  27jn30,  de  tijolo  s,  telhas  de  barro,  terrea.  recuada,  geminada,  me¬ 
dindo  a  casa  7m,00x8m,00,  janela  e  pequeno  terraço,  sobre  porta,  de  frente,  compreendendo  comodos 
de  moradia.  Avaliada  por  QUATROCENTOS  MIL  CRUZEIROS  (Cr$  400.000,00) 

Bei.  Djalma  Eusébio  Simões  leiloeiro  Publico  da  ndo  cumprimento  ao  Mandado  de  Leilão  assinado 
pelo  Exmo.  Snr.  Dr.  Pedro  Martiniano  Lins,  D  D.  Juiz  de  Direito  da  16.*  Vara  e  do  Civel  da  Comar¬ 
ca  de  Recife,  Capital  do  Estado  de  Pernambuco,  venderá  o  aludido  bem  no  dia,  hora  e  local  aci¬ 
ma  mencionados.  Caução  20 %. 

Djalma  Eusébio  Simões  Leiloeiro  Publico  —  Agencia  Av.  Conde  da  Boa  Vista  n.  157 
(P.  Posterior)  —  Fones  3059  e  28483. 


D  J  A  L  IKK  A  Leiloeiro  Publico 


(Edital) 


Leilãa  Judicial 

DE  OTIMA  CASA  RESIDEN  CIAL  NO  ESPINHEIRO 
Ação  Executiva  requerida  por  SALOMÊ  CHOSE  contra  AUCELIA  RIBEIRO  PALMEIRA 

SABADO,  9  DE  ABRIL  DE  19(0  AS  10  NORAS  AO  CORRER  DO  MARTELO 

ATENÇAO  —  O  leiláo  será  realizado  no  local  enfrente  ao  Prédio  —  Rua  Conselheiro  Portela  n.  510  (Espinheiro) 

CONSTANDO  DE:  —  Uma  Casa  de  numero  510  quinhentos  e  dez,  sita  à  roa  Coaxe lhei  ro  Portela,  no  Espinheiro,  deata  Cidade,  de 
construção  de  alvenaria  tijolo,  coberta  com  telhas  de  barro,  piso  de  taco,  mosaicos  e  cimento,  tendo  um  janelio  e  terraço  so¬ 
bra  porta  e  janela  de  frente,  porta  a  janelas  laterais,  duas  salas,  três  quartos,  passagem  WC.,  cozinha,  dispensa,  e  dependên¬ 
cia  com  dola  quartos,  WC.,  garage  e  lavandaria,  sendo  edificada  em  terreno  proprio,  que  mede  M-13, 20x32,40. 

Avaliada  por  NOVECENTOS  MIL  CRUZEIROS  CR*  900.000.00 

Bei.  Djalma  Eusébio  Simões,  leiloeiro  Publico  dando  cumprimento  ao  Mandado  de  Leilão  assinado  pelo  Exmo.  Snr.  Dr. 
Cláudio  Vasconcelos,  DD.  Juiz  de  Direito  da  14*  Vara  e  do  Civel  da  Cornar  ca  de  Recife  Capital  do  Estado  dc  Pernam¬ 
buco,  venderá  ao  correr  do  martelo  a  quem  mais  der  e  lance  oferecer  o  aludid  o  bem  no  dia.  hora  e  local  acima  mencio¬ 
nados.  Cauçio  20%. 

SABADO.  9  DE  ABRIL  -  AS  10  HORAS 
Agencia  Av.  Conde  da  Boa  Vista  n.  157  (Parte  posterior)  —  Fones  3059  e  28483 


pagamento  da  bandelrada  «da  O  problema  é  comum  em  qua- 
quilometragem  nio  4  suficiente  M  todas  as  arterial  da  cidade, 
para  tanto  rtaco  e  despeaas  com  pote.  Inclusive,  nlo  4  de  hoje  o 
molas  partidas.  deaentroaainei.to  entre  Prvfeltu- 


a  Importante 


residem  naquela  artéria.  As  cal-  boa  os  lados  da  avenida,  num  via  que. 
cedas  da  Manuel  Borba  esta-  trabalho  eloglavel  pela  rapldes  quase  bs 


SEGUNDO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO.  27  DE  MARCO  DE  1960 


CflLCDÜO 


m 


t*m  avise  precário  como  i 
n  nnme  beo  existe  e  es 


adverte  o  motorista  do  perigo.  Nio, 


MAIS  LUZ:  PEDEM  MORADORES  Buracos 
DA  AVENIDA  MANUEL  DORDA  «*s 

A  Prefeitura  esta  mandando  em  tempo  a  reconstrução  dos  disforme.  Também  esU  faltando  M  M  LM  mg  m 

consertar  as  calçadas  da  avo-  passeios.  Turmas  da  munícipe-  Iluminação  elotrica.  As  poucas  "  ™ 

nlda  Manuel  Borba.  Iniciativa  Udade.  com  todos  os  seus  pe-  limpadas  sio  Insuficientes  para 


Camuflados  Pela 
Azar  De  Motorista 


O  Recife,  com  seus  Inúmeros  pagamento  da  bandelrada  e  da 


bore  remendadas  groaseiramen-  com  suas  ralses  a  se  expandir  Isso,  pedindo  i  Prefeitura  para, 

te  aqui  *  all,  a  buraqueira  era  rebentam  tudo.  depois  das  calçadas,  cuidar  da  *1*t*d“  ' “ 

imensa  e  causava  a  14  aborre-  Mas  o  problema  ds  Manuel  lUmlnaçio.  fasendo,  assim,  um 

cimento  aos  transeuntes.  Veio  Borba  nio  4  apenas  o  passeio  reparo  completo  na  avenida.  gafim  raLi  mtrí 

mente  especulativo,  existe  na 
rr  alidade  para  os  motoristas,  que 
’4o  obrigados  a  dirigir,  de  dia 
e  de  noite,  chova  ou  faça  loi. 
K  a  reclamação  partiu  mesmo 
de  motoristas  profissionais  que 
furem  ponto  na  praça  d<^  DIÁ¬ 
RIO. 

Na  avenida  Crus  Cabug*.  por 
exemplo,  a  buraqueira  4  de  tal 
ctdera,  que  se  torna  temerário 
dirigir-se  all.  quando  chove.  Os 
tu  raros,  que  podem  ser  vistos 
<  dos  quais  os  motoristas  se  des-, 
viam  no  estio  transformam- 
se  em  armadilhas,  prontas  a 
funcionar  quando  alguém  mais 
spressado  corta  a  rua. 

Sabe-se  que  as  molas  dos  car¬ 
ros  aguentam  todas  as  conse¬ 
quências.  qusndo  os  seus  ocu¬ 
pantes  Um  a  sorte  de  sair  Ile¬ 
sos  num  resvalo  qualquer.  Dal 
muitos  profissionais  do  volante 
enjeitarem  corridas  para  deter¬ 
minados  lugares  da  cidade,  i 
noite,  especialmente  quando  es¬ 
ta  chovendo.  Acham  eles  que  o 


PROBLEMAS  DA  CIDADE 


MANTEIGA  ESTRAGADA  VENDIDA 
AO  POVO  NA  RUA  E  NAS  CASAS 


Linha  Do  Aeroporto 
Exige  Mais  Ônibus 


VA,  MAS  DE  GUARDA-CHUVA, 

AOS  ESPETÁCULOS  DO  PARQUE 


Alguns  leitores  procuraram  es-  queixa  oontra  venda  de  mantei-  oferecendo  no  Recife.  Um  doe 
ta  redaçio  para  prestar  uma  ga  rançosa,  da  OOPAP,  que  vêm  leitores,  o  «r.  T. 8.H.  disse-noa 

- -  que  oomprou  uma  lata,  de  man- 


HECUIMAM 


CENTRO 


O  sr.  Kiiilhc  Leite,  que  aliás  é  um  dos  cormintn  colsbo- 
i  adores  desta  página,  fax  um  apelo  às  autoridades  municipais, 
oo  sentido  de  providenciar  a  limpeza  de  um  trécho  da  rua  que 
principia  na  ponte  Velha,  rumo  i  eitaçio  Central.  «A  rua  é 
formada  por  uma  ala  interminável  de  «restaurantes»  cujo  as- 
recto  higiênico  muito  compromete  à  cidade  _  disse. 

Mas  não  esqueceu,  o  leitor,  de  previnir  às  autoridades, 
fazerem  tudo  com  uma  prévia  localização  daquele  pessoal,  a 
fim  de  que  nüo  lhes  seja  roubado  o  direito  de  trabalhar  e 
também  viver,  numa  terra  onde  as  dificuldades  se  multipli 
cam.  pela  falta  de  emprego  e  excesso  de  mios  de  obrx. 

Diz  mesmo  que  o  problema  4  delicado,  pois  inúmeros  psis 
de  família  ganham  a  vida  ali  e,  por  isso,  nSo  podem  ser  rruo- 
tados.  sem  a  minima  garantia.  Pois  desse  modo,  em  vez  de  so¬ 
lucionar  o  problema,  iria  agravá-lo. 


OLINDA 


Apelo  ao  prefeito  Barreto 
Guimarães,  no  sentido  de  inti¬ 
mar  ou  mesmo  providenciar 
por  conta  da  municipalidade,  o 
reparo  de  diversas  calçadas,  cs- 
pecialmentc  no  varadouro,  faz 


CORDEIRO 


o  leitor  L.S.  de  Olinda. 

«No  oitâo  da  igreja  de  São 
Sebastião,  por  exemplo,  —  diz 
—  existe  uma  calçada  que  4 
um  problema.  Muita  gente  tem 
tropeçado  ali  c  ui  a  dizer  pa¬ 
lavrões,  maldizendo  a  lodos. 

A  providencia,  do  prefeito, 
nesse  sentido,  seria  bastante 
oportuna». 


Do  sr.  Amaro  Wanderlcy,  residente  no  Cordeiro,  recebe¬ 
mos  a  seguinte  carta: 

limo.  Sr. 

Afonso  Ligório 


Sr.  Redator. 

0  objetivo  desta  é  para  solicitar  de  V.  Se.  a  fineza  de 
pedir  por  intermédio  de  nosso  velbo  e  querido  DIÁRIO  DB 
rc.KN/\Mqn,u,  as  autoridades  competentes,  providências  li¬ 
bre  a  praga  de  «muriçocas»  existente  na  rua  Tcotú%«  Freire, 
no  suburbio  do  Cordeiro  nesta  terceira  cidade  (de  mentira)  do 
Brasil. 

Sr.  Ligório,  além  da  vida  difícil  que  leva  o  pobre,  pelo 
menos  deviam  dar-lhe  o  direito  de  dormir  durante  a  noite 
rara  poder  enfrentar  a  luta  do  dia.  Assim  não  é  possível. 

Aonde  está  a  Secretaria  de  Saúde  Pública?  Pagam-se  tan¬ 
tos  impostos  e  não  se  tem  o  direito  nem  de  dormir  descansado 
a  noite. 

Antecipadamente  grato  peia  boa  acolhida  deita,  subscre¬ 
vo-me  admirador  de  V.  Sa.  ai)  Amaro  Wand*ri*j 

AFOGADOS  gari  ao  limite  e  tentara  solu¬ 
cionar  o  problema,  b  «ua  mo- 
<0  rccifense,  além  Je  passai  neira. 
por  um  período  de  díficulda-  E  segue: 
des,  no  que  >e  refere  ao  setor  «O  que  não  á  possível  é  con¬ 
de  alimentação,  nos  últimos  linuar  esse  abuso.  Mm  uma 
três  meses  vem  sofrendo  uma  enérgica  providência  dos  pode- 
serie  de  vexames  e  aborreci-  res  públicos.  Analiundo-sc 
mentos  quando  pretende  adqrn-  bem  os  fatos,  é  uma  vergonha 
rir  este  gênero  de  primeira  no-  o  que  oe  jornais  noticiaram  so 
ccssidade  que  é  a  carne  —  foi  bre  o  caso  da  não  cobertura 
o  que  disse  inicialmeot'3  numa  da  policia  à  COAP.  oo  caso 
caria  enviada  a  esta  página,  o  da  carne», 
sr.  Idalino  Lopes,  residente  à  Depois  de  analisar  os  pre- 
rua  Motocolombó,  em  Afoga-  ços,  com  os  aumentos  sucetst- 
dos.  vos,  o  sr.  Idalino  cnuca  um- 

Diz  mais  adiamc  que  a  si-  bém  o*  açougues,  que  sempre 
t uaçáo,  permanecendo  assim,  sonegam  algumas  gramai  to 
poderá  trazer  consequências  de-  comprador  de  carne,  durante 
sagradáveis,  porque  o  povo  che  a  pesagem . 


triga,  d«  fabricação  americana, 
e.  ao  abri-la,  notou  que  a  mes¬ 
ma  esteva  deteriorada.  A  late 
custou  M  cruralros  •  4  vendida 
na  nia,  por  ambulantes. 

O  problema  da  manteiga  ran¬ 
çosa  não  fica  apenas  nessas  la¬ 
tes.  que  nio  podemos  informar 
se  todas  estão  deterioradas,  mas 
ate  mesmo  em  algumas  casas 
especializadas,  que  deveriam  me¬ 
recer  a  atenção  do  org&o  com¬ 
petem*  da  Secretaria  da  Saú¬ 
de. 


Recorda-se  que,  no  ano  pas¬ 
sado,  uma  batida  da  secretaria 
da  Saude  dej  como  resultado  a 
apreensão  de  mercadoria*  im¬ 
prestáveis  para  o  consumo  pú¬ 
blica,  era  quantidade  bastante 
elevada. 

Também  neoraeário  seria  que 
o  Serviço  rtn  Higiene  da  Altiuer  - 
lacãa  procedcsv*  a  uma  rico- 
rota  batida  nos  estabelecimen¬ 
tos  do  ramo,  localizados  na  rua 
Direita  e  Patlj  do  Mercado,  on¬ 
de  multa  manteiga  de  péssima 
qualidade  é  vendida  criminosa- 
mente,  para  s  const  mo  da  po¬ 
pulação. 


EMPREGOS  DE  FUTURO 


Companhia  de  ámblto  nacional,  com  excelentes  cvuui- 
ções  d*  trabalho,  procura  elemento*  de  Iniciativa,  bem 
apresenUvels,  de  boa  Instrução,  bastante  experiência  em 
vendas  e  com  alguns  conhecimento*  técnico*  de  máquina* 
•  motore*.  Ordenado  entre  Cr*  It.000.00  a  Cr*  30.000.00. 

Cartas  para  «COMPANHIA  EMPREGADORA»  na 
Pmta  Reetante  dileto  Jornal,  juntando  retrato  de  3x4  e  In¬ 
dicando  Idade,  experiência,  lnalrucio.  etc. 


lnelrucào.  etc. 


Agora  os  ônibus  que  faiem  a 
linha  do  aeroporto,  vêm  dan¬ 
do  uma  m assada  revoltante 
noa  passageiros,  principalmente 
nas  horas  de  encerrar  expedien¬ 
tes  de  trabalho.  Pela  segunda 
ve*.  esta  semana,  recebemos  re¬ 
clamação  nesse  sentido,  de  pes- 
•cas  que  se  dfeem  prejudicadas. 

Linha  que  surgiu  logo  ao  ser 
Inaugurado  o  novo  aeródro¬ 
mo  do  Recife,  a  principio  pou¬ 
cos  dele  se  utilizavam.  Pela  ma¬ 
neira  de  servir,  porém,  com  li¬ 
mite  de  lotação  e  não  aceitan¬ 
do  passageiras  além  dos  senta¬ 
dos,  a  Unha  do  aeroporto  lei 
conquistando  passageiros.  tor¬ 
nando-se,  meses  depois,  uma  das 
mais  movimentadas. 

Com  taaa  criou-se  o  problema 
inevitável.  A  insuficiência  de 
veiculo*  no  trafego  e  o  esplcnar 
das  filas, 

Sate-se  que  os  preços  nssss 
Unha  são  ssoemls,  pois,  en¬ 
quanto  se  paga  8  cruaelroa  nos 
outras  do  Pina  e  Boa  Viagem, 
na  do  aeroporto  desembolsa -se 
mais  3  cruzeiros,  quando  do  su¬ 
burbio  para  a  cidade. 


Garagea  subterrâneas, 


aliviariam  multo  a  p 
trafego 


ROlAMfNlOS 
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Ainda  na  última  semana,  hou¬ 
ve  uma  demora  de  quase  40  mi¬ 
nutes,  na  fila.  Demora  por  de¬ 
mais  excessiva  e  enervante,  que 
poderia  ser  repara da~còtn  a  din- 
dpUnação  do  horário  ou  o  au¬ 
mento  do  número  de  ônibus  nu¬ 
ma  Unha  que  justifica  eaae  au¬ 
mento. 


O  antigo  cinema  do  Parque, 
agora  transformado  cm  Teatro, 
nesses  dias  de  chuva  vem  ofere¬ 
cendo  pouco  conforto  tos  -  seus 
frequentadores.  Goteiras  em  di¬ 
versas  partes  do  telhado,  deixam 
passar  a  águe  da  chuva,  forçando 
a  muitos  espectadores,  inclusive, 
a  abrir  guarda-chuva,  no  interior 
daquela  casa  de  espetáculos. 

Ontem,  depois  de  uma  sessão, 
um  dos  frequcnlsdores  veio  tecla- 
mar  contra  esse  desarranjo  do  te¬ 


lhado  do  antigo  cinema,  classifi¬ 
cando-o  de  «peneira»,  pois  a  água 
respingava  em  quase  toda  a  asao- 

léncia.  _ 

Soubemos,  ainda,  que  a  diic- 
ção  do  teatro  já  oficiou  à  Prefei¬ 
tura,  comunicando  a  ctiMêncU 
das  goteiras. 

RADIO  TAMANDARé 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


Seja  0  Repórter  Do  Seu  Bairro 

Peca  um  fotografo  c  defenda  os  interesses  do 
seu  suburbio.  O  DIÁRIO  publicara  a  sua  reportagem. 

Disque  o  telefone  6659  a  noite,  c  chame  o  re¬ 
dator  desta  pagina.  Teremos  o  empenho  em  fazer  de 
você  o  nosso  correspondente  na  sua  zona  de  resi¬ 
dência 


A  PEQUENA  REPORTAGEM 

Do  Afonso  Ligorio 


O  problema  da  descentraliza¬ 
ção  dos  transportes  coletivos 
conforme  pretende  a  comissão 
que  elaborou  o  plano,  devera 
ser  1K»  to  em  pratica  com  a  che¬ 
gada  dos  ônibus  elétricos  ou  lo¬ 
go  em  seguida.  Trata-se  de  um 
plano  que  oferece  vantagens  sob 
o  ponto  da  viste  do  desconges¬ 
tionamento  do  tráfego,  pois  vera 
desafogar  o  centro,  mas,  no  mes¬ 
mo  tempo,  cria  outros  proble¬ 
mas,  que  devem  ser  levados  em 
conta. 

MAIS  DESPESA 
Diversas  Unhas,  por  exempla 
farão  ponto  terminal  na  Bvi 
Viste,  enquanto  outras  ficarão 
no  Parque  13  de  Maio.  Para  o 
transporte  dos  peeaagelros  que, 
vindos  da  Varaea,  ficam  nn  Boa 
Viste,  haverá  ônibus  circulares, 
percorrendo  Santo  Antonlo  e  o 
bnlrm  do  Recife  T«v» 
inala  ónus  para  a  bolsa  do  po¬ 
vo,  que  já  reclama  o  preço  das 
passagens  comuns. 

Não  queremos  menosprezar  um 


plano  feito  por  técnicos  de  re¬ 
conhecida  capacidade  no  assun¬ 
to  e  que.  depois  d*  vários  estu¬ 
dos.  chegaram  à  conclusão  a  que 
chegaram,  da  neces&id&do  de 
descentralizar  os  transportes  co¬ 
letivos. 

OLHANDO  DE  FRENTE 

Mas  vamos  olhar  o  Recife, 
com  o  seu  transita  atualmente: 
o  problema  de  escoamento  a* 
população;  os  embaraços  do  tra¬ 
fego,  nas  horas  de  encerrar  os 
expedientes.  Não  é  tão  alar¬ 
mante  assim,  que  exija  mudan¬ 
ça  imediata.  Temo*,  é  verdade, 
o*  engarrafamento*  naturais  » 
qualquer  grande  centro.  Possi¬ 
velmente,  dentro  de  mais  alguns 
xnos,  a  medida  seja  reclamrdn 
cuii  o  crescimento  anormal  oue 
*••  verifica  neiU  cidade. 

EXEMPLOS 

No  Rio  de  Janeiro,  onde  a 
complicação  do  trafego  não  tem 
paralelo  com  o  Recife,  oe  ôni¬ 
bus  e  lotações  ainda  não  deixa¬ 


ram  de  trafegar  pela  avenida 
Rio  Branco.  Em  São  Paulo.  11- 
serarn  terminais  na  praça  da 
Sé  para  aliviar  o  centro.  Nem 
por  Uso.  o  Anhangabau  licou 
livre.  A  maioria  dos  suburblos 
de  São  Paulo  tem  suas  linhas 
ln  ciando  no  Anhangabau  Mes¬ 
mo  nas  proximidades  do  Ms- 
pin.  na  praça  Ramos  de  Aze  ve¬ 
da  local  de  grande  movimento, 
encontram-se  filas  de  ontbus. 
Ruas  estreitas  e  movimentadas, 
como  a  Libero  de  Badarú  conti¬ 
nuam  trafegadas  por  ônibus. 
Isto  significa  que  a  desceu  Lr  all  - 
aação  é  necessarla,  não  resta 
dúvida,  mas  quando  realmente 
uma  cidade  reclama,  pela  satu¬ 
ração  do  centro,  o  que  ainda 
nlo  é  o  caso  do  Recife.  Embo¬ 
ra  não  concordando  com  a  sua 
aplicação  imediata,  o  plano  de 
ír;íc:.iralliicio  do.  LaiupuiUu 
coletivos  merece  elogio,  pela  vi¬ 
são  antecipada  de  um  problema 
que,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
terá  de  ser  resolvido. 


CIO  IMPORÍ flDORfl  Oí  ROlAMfMOS  l  RlífHlORfS 
TELEGRAMA  RETENT0RF.S 


tHuirto  HCGHSStrv 
* iC*  HOt.ÂHOiSA 


itctti&Mifàty 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOM  INOO.  27  DK  MARCO  DE  lUtiO 


SEGUNDO  CADERNO 


PUPAL 


V  1 

Mj 

1  • 

WÍF. 


U  iLllti,  df 


nbro  IBM  »l 


lançaram  na  mlbaiu  da  maior 
•afra  da  milho  da  hltluria  do 
mundo  Ncma  rurlova  Irrr»  da 
abundando.  ram  <üla>  o  arma* 
wn»  Já  mlourando  ram  ao  es¬ 
crute»  da  outra»  safra»  da  anoa 
antarlorr».  uma  colheita  ramo  es¬ 
to  acara,  da  proporção  nunca  vta- 
la.  equivale  a  uma  catastrofe. 
domcatlra.  Mn,  servirá  para 


O  Braatl  cm  1960  superou  cm 
quaac  &  mllhóe»  do  saem  a  n- 
portaçáo  do  ano  passado  (de  .. 
13.882  1)00  cm  58.  para  17  mtlhAea 
a  700  mil  em  69 1  lorcm  o  au¬ 
mento  de  valor  foi  pequeno.  íuo 
C.  da  687.5  milbóe»  da  dolarca 
para  744  mllhóea, 


Ccnltnária  4*  NlaUté* 

rU  4a  Agricultura 

hera  comemorado  em  Julho 
prosimo.  ram  um  encontro  de 
niraUataa,  em  Braallla .  Tem 
multa  cante  convidada. 


A  prnoa  da  espoelçâo  doa  município»  na  Jaquelra 

no  (Largo  ta  Carioca»,  em  M  hora».  Oa  morado 
Jardlnrinho,  moa  rio  perdoam  a 


o  uma  vi  arvorr.  No  entanto,  traiuplan- 
No  lia  f lacram  um  verdadeiro  bauw, 
localidade  acTadacem  a  Imnhranca  da 


PROLONGAR 
A  VIDA 

Ra4ri«n  rfatla  TM- 
JfôJIlO 


a  (Urina  do  Leito*  que  f 


*•  ETA,  declarou. 
IA  atacado  da  bnu 


ar.  O  homee 
frove.  M  a 


aarA.  para  a  felicidade  errai  da  Eelado.  em  começo  de  Julho 
pamlwl  rontl  naar-ee  como  mtamov.  O  veterinário  Clarivmldo. 
malária»  que  mala  de  59%  da  fado  leiteira  de  Pernambuco  ea- 
i  amceptivel  de  contrair  cata  roolevlla;  pato  que  a  cavo  aa- 
funoionamanto  normaliaado  da  U.  L.  amrgurará  leite  de  pri- 
melra  quallda  de  ao  reelfcnae 


Em  Torno  Do  Problema  Do  Leite 


»  repórter  de 
•a  da  agricul- 
Unidm  é  o  ra- 


A  próxima  Expuuçào  Nacio¬ 
nal  de  Animal»  e  Produtos  De¬ 
rivado»  serâ  em  Belo  Horiaon- 
te,  no  Parque  da  Oiunelelnu  em 
fins  de  Julho  ou  principias  de 
acosto  deste  ano  e  ter*  um  frau¬ 
de  certame  na  opiniAo  de  Dmr- 
wtn  de  Reaende  Alvin  que  en¬ 
tende  das  mesmas,  pois  com  elas 
lida  desde  1932.  (Executor  do 
Acordo  de  Fomento  da  Produção 
em  Minas) . 


dm  CORTA 


Todos  aqueles  que  insistem  em 
afirmar  que  a  Usina  Higfenixa- 
dor*  de  Leite  poderia  funcionar 
com  o  leite  oriundo  da  rapital 
deacocnhecem  por  completo  a 
aluai  situação  dos  estabelecimen¬ 
tos  produtores  daquele  precioso 
liquido,  loca! Irado*  nesta  cidade. 
AUás.  esse  foi  um  mal  que  por 
muito  tempo  perdurou  e  ainda 
perdura,  dividindo  as  opiniões  e 
prejudicando,  por  conseguinte.  • 
abastecimento  de  leite  de  Reetfe. 

Quando  o  Projeto  n.  20.  do  E. 
T.  A.,  fot  Instalado,  para  atuar 
no  fomento  à  pecuária  leiteira, 
visando  o  proxtmo  funcionamen¬ 
to  da  referida  usina,  teu  pri¬ 
meiro  plano  de  trabalho  foi  a 
eonctruçío.  em  diversos  muniei- 
ploa  do  Estado,  de  posto*  de  res¬ 
friamento  de  leite,  com  a  fina¬ 
lidade  predpua  de  abastecer  o 
Recife  com  o  leito  do  interior. 

Essa  seria  a  medida  exata  a 
ser  tomada  quando  se  pretendia 
resolver  o  problema  do  funcio¬ 
namento  da  Usina  Htgien!zad> 
ra  de  Leite.  Invocar  o  fator  dis¬ 
tância  como  ponto  negativo  des¬ 
sa  realização  nlo  tem  fundamen¬ 
to,  uma  vez  que  foram  coroadas 
de  êxito  varias  experienclai  rea¬ 
lizadas  era  outros  Estados,  cm 
que  o  leite  é  trazido  de  uma  dis¬ 
tancia  de  atê  700  quilômetros, 
como  se  observa  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  a  C  C  P  .L  recebe 
leite  de  Vitoria  do  Espirito  San¬ 
to. 

Em  nosho  Estaco,  com  o  au¬ 
xilio  de  caminhões  iso- térmicos, 
poderemos  trazer  todo  o  letts  ne¬ 
cessário  ao  funcionamento  da 
usina  do  triângulo  leiteiro,  rm 
condições  excepcionais  de  acidez, 
bastando  para  Isso,  que  soja 
criado  um  posto  de  resfriamen¬ 
to  de  leite  em  Belo  Jardim,  a 
fim  de  receber  o  leite  provindo 
de  Sio  Bento  do  Una.  principal 
município  produtor. 

Aa  condições  atuais  dos  produ¬ 
tores  de  leite  de  Recife  rito  as 
mais  precárias  possíveis.  Varias 
causas  concorrem  para  o  agra¬ 
vamento  da  situaçko.  tais  como: 
falta  de  ração,  raçio  a  preço 
exorbitante,  mio  de  obra  cara  e 
escassa,  dificuldade  de  terreno 
para  Instalação  de  vacarias,  etc. 

Acresce  ainda  que  nem  todos 
oe  estábulos  de  Recife  poderiam 
ter  fornecedores  de  leite  pera  a 
usina,  porquanto  náo  apresentam 
condições  satisfatórias  de  Higie¬ 
ne.  e  seus  animeis,  na  grande 
maioria,  são  portadores  de  b ru¬ 
ce  tose  e  tuberculose.  A  situação 
acima  descrita  vem  provocando 
o  desaparecimento  de  grande  nu¬ 
mero  de  vacarias,  reperourtlndo. 


consequentemente,  na  diminuição  será  solucionado  este  lmportan- 
da  produção  de  leite,  que  atual-  te  problrma. 
mente  não  chega  além  de  18  ■  -  ■  ■  — 

mil  litros  de  leite  por  dia.  _ 

Esses  dados  foram  colhidos  re¬ 
centemente  petos  serviços  de  es¬ 
tudos  e  planejamentos  e  serviço 
de  extensão  do  Projeto  n.  30, 
do  E.  T.  A.,  nele*  estão  incluí¬ 
dos  os  estabelecimentos  produto¬ 
res  de  leite  de  30  litro*  diários 
e  estabelecimentos  que  produzem 
menos  de  30  litros  de  leite  dia¬ 
riamente. 

Portanto,  de  modo  algum  po¬ 
deriamos  pensar  no  leite  de  Re¬ 
cife  como  matéria  prima  para  o 
funcionamento  da  Usina  Ifigie- 
nizadora  de  Leite. 

Resta-nos  aguardar,  com  e-.pe- 
ranças,  para  ver  de  que  modo 

COMBATA  A  BR UCELOSE 

"Proivto  n.*  20.  d»  B.  T.  A." 

8R  CRIADOR  5  _  siNTOMAh  DA  BKUCE- 

1  —  O  QUE  r  A  BRUCE-  LOBE  NO  HOMEM: 

WM5E?  A  —  Dores  nas  costas  e  nas 

HT  uma  doença  infecciosa  e  juntas: 
contagiosa  que  ataca  aa  vacas.  B  — 


qae  ene  programa  OVM  Me  «  CrS  110.00 

r  l934.  oomeçar»tn  r  Q  que  ^  ^  Be. 

e  rate*  ve»  ,0  Hechonle  um  lidar  do  comer- 

loUtlca  de  auxilio  0,0  TEreJtaU-  »<««*"taui*lo  qae 
,  _ me.  «■»«  *«rá  o  preço  durante  a  «Be- 


AVICULTORES/ 

A  VACINA  CONTRA 

A  NEWCASTLE 

"BIO-VET" 

É  0E  COMPROVADA 
EFICIÊNCIA 

«LG  N*  PODOU. 
PCD  IDOS 

"DROGAVET" 

C. POSTAL, 7?  FONE  2IJ» 

RECIFE 


leve  inicio,  em  1934.  oomeçarain 
a  «urgir  oa  excedentes  na»  cul¬ 
turas  baalcas.  a  ratea  coda  rei 
motora»  A  política  de  auxilio 
ao»  lavradores  custou  em  1958 
ao»  contribuintes  americanos 
quaae  trés  Mltóes  de  dotara*  - 
exatamente  USg  3.774  blltóet. 

Vanm  traduxir  quaae  ao  pé 
da  totra  cato,  que  *  multo  boa 
—  «O  programa  de  subaidim 
troto  de  manter  cartea  praças; 
proteger  alguua  faxendelra»;  aju¬ 
dar  muitos  políticos;  produzir 


a  Cooperativa  de  Cotia  cumpra 
Mia»  obrtfoçòe».  Ovo»  de  oura ! 


União  não  é 


e  vlrtualmenle,  não  agrada  a 
ninguém».  Isto  porque  aprsar 
de  todo  n  renda  da  agricultara 
desceu  em  cerca  de  15  per  cento 
do  nível  de  1958,  enquanto  ao  re- 
mnncracdee  de  outras  atividades 


juntas: 
B  — 


os  porcas,  u  cabra*  e  o  prónrio  para  o 
homem.  C  — 

D  — 

3  —  QUAL  O  MICRO  BI  O  CAU¬ 
SADOR  DA  BRUCELOSE?  6  — 

LOBE 

A  Brucelose  é  causada  por  um 
micróbio  chamado  Brucella.  do  A)  - 

qual  existem  trés  espéotob.  Alwr-  B  — 

toa.  Hei»  e  Melltrml».  C  — 


Fraqueza  e  Indisposição 
trabalho; 

Fortes  dores  de  cabeça. 
Suores  e  nervosismo. 


>  .SINTOMAS  DA  BRUCE- 
NO  ANIMAL: 

-  Abórto  'perda  da  cria); 

-  RfU-iiçuu  da  placenta: 

-  Esterilidade 


3  —  COMO  O  HOMEM  (PE¬ 
GA.  A  DOENÇA? 

A  —  Comendo  queijo,  munir 
ga  e  creme  feitos  com  leite  de 
vaca  com  Brucelose; 

B  —  Bebendo  leite  sem  fer¬ 
ver.  (Leite  cru'»; 

C  —  Lidando  com  niumau  do¬ 
entes,  pegando  em  carne,  nu  li¬ 
dos  ou  sangue  de  animais  doen¬ 
tes.  As  vacas  que  perdem  a* 
cria*  são  as  mais  perigosa,  to 
bezerros  mortos  e  as  bolsa» 
d'agua  estão  cheios  de  microbíos 
da  Brucelose. 

4  —  COMO  08  ANIMAIS  SE 
CONTAMINAM? 

A  —  Comendo  pasto*  contami¬ 
nados  ou  qualquer  outro  alimen¬ 
to  que  tenha  o  micróbio  da  Bru- 
o*  tose; 

B)  —  Ficando  junto  com  ml. 
mais  doentes  ou  cm  lugares  onde 
existem  micróbios  da  B rucei ov:: 

C  —  Pastando  em  lugares  on¬ 
de  as  vacas  contaminadas  tenham 
abortado  ou  dado  cria 


VACINA  ANTI-AFTOSA 

"NO  LI” 

TRIVALENTE  FOSFATADA 
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7  —  PREJUÍZOS  CAUSADOS 
PELA  BRUCELOSE. 

A  —  Diminuição  da  produ<  ao 
leiteira  (quebia  do  leite): 

B  —  Diminuição  da  produção 
de  carne  (magreza  dos  animais ij 

C  —  Diminuição  do  número  de 
produtos,  pela  expulsão  prema¬ 
tura  das  crias  mi  pela  morte  dns 
bezerros: 

D  —  Diminuição  da  napucH.i 
de  reprodutora,  provocado  pela 
dificuldade  que  téra  *<  vacas  de 
conceber. 

CONSELHOS  A  S  Eli  EM  SE¬ 
GUIDOS  PELOS  CRIADORES 
NO  COMBATE  A'  BRUCELOSE: 

1  — ■  Quando  as  bezenas  —tAj 
com  6  a  10  meses  de  idade,  va¬ 
cine  contra  a  Brucelose 

3  —  Eutcriv  bem  lundo  ,iu 
queime  as  criq.»  morta»  e  as  bol¬ 
sas  d'agua  Antes  de  cobrir  o 
buraco  Jogue  tal. 

3  —  Ponha  a»  vacas  que  vao 
dar  cria  em  um  lugai  sepoindn 
Dealiilrte  com  cal  os  lugares  utr 
de  ela»  tiveram  crias; 

4  —  Náo  compre  gad  em  an¬ 
te»  pedir  ao  vetcnnâno  que  o 
examine  para  ver  se  os  an.maia 

.ttio  :nr.  Brucelose  St  co*nptc 

I  «jvirtii  Hm  nyiths 

6  —  Procure  o  médico  em  chmi 
de  doença  em  sua  família; 

6  —  Animal  doente,  veteriná¬ 
rio  presente 


do  Sota»  (o  famoso  «Soll-Baok») 
Informa  que  só  um  lavrador,  o 
ar.  0'Nelll,  da  Califortnia.  re¬ 
cebeu  oarca  de  49. 009  dolareo  do 
governo  num  ano,  para  manter 
terra»  obsolutemente  som  cul¬ 
tora». 

-  OO— 

Htmuntrgfãi  dm 

a|rM9m 

A  Secretaria  da  Agric-mm 
dr  ttair  Paulo  dtsar  que  um  das 
pontos  de  cuangulamento  de 
sua  secretaria  era  o  mal  aprovei¬ 
tamento  e  a  ma  remuneração  dos 
agronomos  cujo  trabaliio  é  in¬ 
dispensável  para  a  racionalização 
da  lavoura.  Então  melhorou  os 
vencimentoe  com  a  adoção  do 
regime  do  tempo  integral,  que 
permitiu  aumentar  em  100  por 
cento,  135  e  até  150  por  cento 
os  vencimentos,  de  acordo  com 
o  tempo  de  serviço  prestado. 

O  vencimento  Incial  de  técni¬ 
cos  até  30  de  junho  vindouro  é 
de  31.600  cruzeiros  e  a  partir 
de  J  de  Julho  será  de  28  mil. 
O  salario  medio  ate  30  de  Junho 
e  da  28.350  cruzeiros  e  a  partir 
de  julho  set*  de  30.000. 

Aos  servidores  com  diploma 
'ispectflcaúw.  em  regime  de  tem¬ 
po  integral,  poderão  ser  pago» 
vencimentos  de  34.400  até  53.100 
cruzeiros. 

Presente  mente  trabalham  na 
Secretaria  da  Agricultura  de  São 
Pauto  803  agronomos;  102  vete¬ 
rinários.  37  médicos.  12  dentis¬ 
tas.  7  químicos,  2  farmacêuticos, 
27  zootécnicos  e  86  biologistas. 
(De  uma  reportagem  de  Visão). 


O  u.  Celso  Furtado  cm  con¬ 
ferencia  recente  para  o  Comitê 
de  Imprensa  do  Ministério  da 
Fazenda  esclareceu  que  em  1958 
o  governo  federal  arrecadou  no 
Nordeste  6,5  biliões  de  cruiriros 
e  ail  aplicou  31  biliões  de  cru¬ 
zeiros,  equivalentes  portanto  a 
4  e  meia  vezes  o  coletado. 

Onde  a  madrasta  de  que  tanto 
se  fala? 

Todavia,  muitos  lideres  de  Per¬ 
nambuco  afirmam  e  Juram  Jus¬ 
tamente  o  oontrario.  sendo  a  In¬ 
justiça  da  União  um  dos  noeaos 
mais  fortes  e  querido*  argumen¬ 
tos.  (E  agora  José?». 


E  «  CAOEP? 

Mas  ninguém  fala  mal»  aa 
CAGEP.  Para  recordar  lembra¬ 
mos  qae  essa  é  a  sigla  da  (Com¬ 
panhia  de  Armarem  Gerais  do 
Estado  de  Pernambuco»,  em 
cuja  Instalação  se  gastou  bom 
dinheiro  Durante  certo  tempo 
dava-se  a  CAGEP  como  ponto 
Inicial  de  qualquer  programa  de 
recuperação  da  lavoura  pernam¬ 
bucana;  sem  a  qual  de  nada  adi¬ 
antariam  fomento,  campanhas 
de  tetoçâo  do  semente,  combate 
a  pragas.  Tudo  toso  pamou,  a 
CAGEP  anda  no  maior  dm  si¬ 
lencio»  Por  toa  vem  lambera  a 
SUDENE  não  parece  iniermaar- 
se  pelo  aeu  funcionamento,  corno 
so  fosse  coisa,  perfeitomente,  dis¬ 
pensável.  A  CAGEP  estlotou-se, 
lato  é,  sucumbiu  na  sementeira, 
ante»  do  transplante.  Tanto 
pior  ! 


Pessoa»  achacadas  desconheciam 
a  íòrçA  que  impedia  efeitos  de 
medicamento*  utadoo  *ob  rigoro¬ 
sa  prescrição.  Seu*  males  conti¬ 
nuavam.  outra»  vézc*  cresciam  de 
maneira  insuportável.  Tormento 
diário,  menor  a  esperança  de  cu¬ 
ra.  Um  amigo  alegava  açio  do 
clima;  outro  coniiderava  incom¬ 
patibilidade  alimentar,  por  fim 
admitia-to  ataque  alérgico.  Um 
inferno  a  vida!. .. 

Acontece  que  ic  modifica  a  in¬ 
dústria  do  café  torrado  c  moido  e 
controla-sc  o  teu  comércio,  evi- 
tando-se  a  mistura  dc  café  com 
as  mais  extravagante»  substância». 
No  inicio  da  campanha  lançada 
pelo  IBC.  digo  Instituto  Brasilei¬ 
ro  do  Café.  houve  injustiça  alia¬ 
da  ã  censura,  alegando-se  que  o 
café  piorara,  pelo  fato  de  náo  for¬ 
necer  bebida  preta. 

Tentativa  de  rebeldia  esteve  ar¬ 
mada  para  um  golpe  que  seria 
uma  vergonha  para  um  povo  edu¬ 
cado  •  absoluto  senhor  da  «ter¬ 
ceira  capital  do  paio. 

No  ímenor  do  Estado  a  incom¬ 
preensão  teve  ensejo,  porque  ele¬ 
mento*  contrariado»  fizeram  uso 
da  mentira  e  da  falta  do  conhe¬ 
cimento  a  respeito  do  café  torra¬ 
do  sem  açúcar  c  outros  produto». 
A  verdade  é  que  a  massa  humana 
dotada  dc  esclarecimento  enten¬ 
deu  a  finalidade  da  campanha  do 
Instituto  Brasileiro  do  Café.  Dc 
boca  em  boca.  de  ouvido  a  ou¬ 
vido,  levantou-se  o  senso  da  or¬ 
dem  em  beneficio  do  coaiumidor 
de  café.  O*  males  que  se  multi¬ 
plicavam  à  medida  que  aquela 
mistura  era  ingerida,  sofreram  ta¬ 
manho  deacetso  que  hoje  reina 
satisfação  na  maioria  do*  lares, 
onde  os  achaques  representavam 
o  assunto  principal 

Sem  remédio*,  cada  criatura  vê- 
se  livre  de  certas  doença»,  por¬ 
que  mudou  a  bebida  por  exigência 
e  compreensão  do  IBC. 

A  saúde  dos  consumidores  da¬ 
quele  café  preto,  daquela  górda 
venenoso,  sofre  tépida  recupera¬ 
ção,  enquanto  tc  desgraça  a  saú¬ 
de  da»  pessoa»  que  insistem  no 
uso  de  café  torrado  com  misturas, 
julgando  que  o  melhor  café  é  o 
que  fornece  bebida  escura  ou  pre¬ 
to,  capaz  de  tingir  a  xicara  e  de¬ 
negrir  a  roupa. 

O  café  puro  é  alimento;  é  bebi¬ 
da  incomparável,  graças  ás  pro¬ 
priedades  salutares  que  encerra 
em  cada  gota. 

Tomar  café  puro  significa  pro¬ 
teger  a  saúde,  viver  alegre  e  pro¬ 
longar  a  vida . 


PINTOS 

ALTA  ÜKLECAO 

A» «tanto»  encomendas  aos  melhore»  preço*.  , 

BoNcéte  cotações  sôbre  produtos  avícola*  e  veterinário* 

AGROLANDIA  j 

_ Rua  da  Quitanda,  30  C  —  Rio  de  J anexo  , 

Verminoses  Dos  Animais 

EitroRfiloM  —  EilGfamiroRc  - 
H«t«raquioM 
Cicmrm  MMtVA 

ESlRONGlLOSfc  —  Nos  equino»  a  vcrmrnosc  denominada  es- 
iroogiloec  é  produzida  por  trét  espécies  de  helminto»  pertencente»  ao 
genero  SXaagytax  S .  eqotoos,  parasita  do  ceco  e  do  cólon  com  o 
comprimento  de  25-35  mm  os  machos,  de  24-47  mm  as  fêmeas; 
8.  eóeatatas,  do  intestino  grosso,  com  23-38  mm  os  macho*.  • 
34-44  mm  as  fémea»;  S.  «ulgaris,  com  14-16  mm  os  macho-,  a 
20-24  mm  as  fémeas.  Além  destas  trés  espécies,  outras  há,  também 
pertencentes  à  familia  do»  cstrongilideo»  (género  Trtodoatophonisl, 
os  chamado*  pequenos  estróngilos,  em  numero  de  quatro,  que  alcan¬ 
çam  cêrca  de  25  mm  dc  comprimento  e  ocorrem  no  ceco  e  no  cólon 
dos  equinos.  Destes  últimos,  o  Trtodoatophoru»  lenuiculli»  ulcera  a 
parede  intestinal  dos  animai»  parasitados. 

O»  ovos, dos  estróngilos,  expeli-  cmactado».  em  égua»  prenhas  ou 
do»  com  »i  fezes,  caem  ao  solo  que  amamentara,  convém  dividir 
onde,  para  se  transformarem  em  a  dose  diária  cm  porções  de  1-5  g. 
larvas,  necessitam  de  umidade.  Contra  indica-se  a  fenotiazina  na 
temperatura  conveniente  (cêrca  de  constipação;  em  doenças  cardiscas, 
26.°).  e  oxigénio.  No  estádio  de  renais  e  hepáticas, 
ínfesunte»,  as  larvas  vivem  cm  2)  Tetracloreto  de  carbono:  jc- 
fõlhax  dc  capins  e  cm  camadas  jum  prévio  dc  24  horas,  S-10  ml 
superficiais  frouxas  do  solo.  por-  cm  potros;  24-50  ml  cm  equinos 
que  menos  tensiveis  à  luz  solar  e  adultos  c  purgativo  dc  sulfato  do 
h  dessecação,  precisam  dc  calor  magnésio  (200  *00  g  .i,  ou  dc  »ul- 
propteio  c  umidade  para  a  resis-  fato  de  sódio  (250-500  g.) 
léncia  (de,  mais  ou  menos,  três  3)  Oleo  dc  quenopódio:  tejura 
meses  no  verão,  cêrca  dc  um  ano  prévio  dc  3b  hora*.  16-18  ml  cm 
no  inverno).  Ingerida*  pelos  equt-  250  ml  de  óko  de  linho,  rcpeuJo 
nos.  aa  larvas  infestontes  vão  ter  o  purgativo  I  a  2  hora»  dspoo. 
à  mucosa  intestinal,  conduzidas  Contra  indica-se  o  óleo  de  qucoo- 
petos  pulmões.  Na  estroogjlosa  pódio  cm  estados  febris,  constina- 
equina  a  anemia  é  um  dos  sinto-  ção.  gastrenterite  e  em  éguas 
mas  principais,  pois  oe  vermes  são  cheias. 

sugadores  da  sangne.  Depois:  ema-  4)  Piperazina  —  Emprcgxm-sc 
ciação.  fraqueza  e  diarréia.  Nos  20  g.  de  adipato  de  piperozina 
intestinos,  aparecem  lesões  devi-  para  100  Itg.  de  péso  até  o  máxi- 
daa  ao  ataque  dos  helmintos,  e  mo  de  80  g. 
formam-se  aneurismas  nas  artéria*  F.STEFANUROSE  —  Helminto- 
mesentéricas.  se  produzida  peto  verme  deoomi- 

Tratomeato  —  1)  Fenotiazina:  Elephannra»  deatatu»  que 

6  g.  por  quilo  de  péso  até  o  má-  h*bi,a  *  gordura  peri-renal.  pelve 
ximo  de  25-30  g.  Recomenda-se.  rins  c  ureteres  de  sninos.  O 
ainda,  e  durante  3  semanas,  em  macho  mede,  dc  comprimento, 
cada  mês.  a  dose  diária  de ~2  g.  20-30  mm  e  a  fémea,  30^5  mm. 
para  os  adulto»  e  de  I  g.  para  ovo»  *1°  parasita  passam  com 
potros.  »  urina  do»  porcos  e,  no  solo.  dão 

Em  animai*  fraco»,  anímico*  (Conclui  na  i.*  pág.  —  leira  T> 

ATIVIDADES  DO  PROJETO  N.°  20,  DO 
E.T.A.,  DEMONSTRADAS  GRAFICAMENTE 

Vem  o  Projeto  n.  30,  do  E.  mas  diretrizes  dc  execução  da 
T.  A.,  objetivando  um  progra-  como  6  feito  no*  Estados  Uni- 
ma  de  ação  de  real  importância  dos.  tem  o  Projeto  n.  20,  propor- 
para  o  desenvolvimento  de  nosaa  cionado  aos  criadores  do  Estado 
pecuária.  a  oportunidade  do  aprlmoramen- 

A  Introdução  de  novos  servi-  to  dos  seus  rebanhos,  e  por  con- 
çoa.  orientados  por  técnicos  «*-  seguinte,  a  elevação  do  padrão 
pecialtzadoR  e  seguindo  as  me.*-  racial  de  nwso»  animais. 


DIFERENÇA,  ENTRE  ANIMAIS  E  VEGETAIS 

A.  dm  Miranda  BAMTOM 

—  Naturalista  do  M  A 

£  diiicil  dar  definições  que  distingam  nitidamente  o*  animais  do»  vegetai»,  poique 
uns  c  outros,  em  certos  casos,  possuem  caracteres  comun» 

Costuma-se  dizer  que  os  animai»  se  movem  *  se  atem.  xo  passo  que  os  vegetai*  aio 

A  verdade,  entretanto,  é  que  às  reze »  êsics  caracteres  podem  laliar  H.i  animais, 
muito  rudimentar;,  que  quaae  não  se  afastam  do  lugar  cm  que  nascem,  como  os  .ws, 
ao  passr  que  plantai  há  que  sio  carnívoras,  que  comem  e  digerem  os  insetos  que  podem 
prender  com  os  órgioa  que  possuem  para  êsssc  fim. 

De  outra  parte,  existem  animai»  na  aparência  indiferentes  aos  contatos  exienore» 
ao  mesmo  tempo  que  planto*  que  fechara  a*  suas  fôlhas  quando  estas  são  tocadas  por  um 
corpo  estranho,  como  as  sensitiva»,  que  lodos  conhecem 

A  diferença  maia  patente  que  se  pode  apontar  entre  animais  e  vegetais  é  que  estes 
últimos  sio  muito  rteo*  cm  celulose,  substância  que  falta  por  completo  no»  animais 

Interessante  é  dizei  que  o  hidrogênio,  o  oxigénio  e  o  carbono,  os  elementos  quí¬ 
micos  que  constituem  a  celulose,  e  que.  ao  lado  do  azôlo,  do  cálcio  e  do  fõiforo.  sin  os 
principais  componente»  da  estrutura  dos  vegetais,  sio  também  oa  mesmos  elementos  que.  em 
maior  oa  menor  quantidade,  aparecem  na  composição  dos  animais,  embora  sob  a  form»  dc 
compos'0*  diferentes 

Fácil,  alia»  é  compreender  que  isto.  aconteça  porque  os  animais  »c  alimentam,  cm 
grande  parte,  de  vegetai*. 


Exportação  4o  milho 

A  «Confederação  Rural  Bra¬ 
sileira»  quer  o  estabelecimento 
de  uma  quota  de  milho  destina¬ 
da  à  exportação  Já  eneamlnhou 
pciiuiu  á  CACEV  tulurma  que 
àxi^m  enortüü  xafrns  êm  Mi¬ 
na*,  Paraná,  Maranhão  «  Bahia. 
Os  secretarie:  da  .Agricultora  dos 
diversos  Estodoe  ri  ca  ram  da  en¬ 
viar  Informações  detalhada»  ao- 


Para 

maiores 

lucro* 


SUINOVITA 


Roubo  4o  |i4g 

Diversa»  proprietários  se  quei¬ 
xam  de  roubos  frequentes  nas 
suas  fazendas.  Fala-se  num  nu¬ 
mero  bem  alto.  assim  como  70 
cabeças,  só  no*  municípios  dc 
Carpina,  Nazaré  e  Ttmbauba, 
em  trés  meses  de  «operação». 
Entre  os  visitados  estão  o*  cria¬ 
dores  José  de  Sá  e  Abelardo  Oli¬ 
veira.  O  assunto  foi  conversa¬ 
do  durante  o  primeiro  almoço  do 
(Club  do  Galo»,  a  propósito  de 
ladrões  de  galinha,  que  frequen¬ 
temente  «acontecem»  nos  quin¬ 
tal»  reciíenaes.  Brevemente,  da¬ 
remos  uma  listo  dos  nomes  das 
reses  ultimamente  desapareci¬ 
das.  para  auxiliar  o  serviço  de 
captura  das  mesmas.  Publicare¬ 
mos  ate  fotografias,  se  noe  fo¬ 
rem  enviado». 

OC 

Exportaçãog  em  1959 

O  votar  global  da»  expariaçóe» 
braalMraa  de  mercadoria»  em 
1958  somou  1.313  milhões  d*  dó¬ 
lares.  contra  1.343  milhões  de 
dólares  em  1968  Des  produtos 
apenas  contribuiram  para  a  for- 


1958  1950 


Cacau  e  eaua  produto* 

U7 

91 

Açúcar  . 

S7 

43 

HtnuUiU . 

:I9 

43 

Pinho  (todos  <n  tipos) 

53 

39 

Algodão  ipiumal  ..  .. 

35 

36 

Mjusfmnéi . 

30 

30 

Petróleo . 

34 

29 

Bisai . 

11 

19 

Carnaúba . 

11 

18 

Mate . 

»  U 

U 

Subtotal  . 

1976  1089 

Detnai»  produto»  . . 

IC7 

193 

«mnam 

Total  Gerai . 

1341  1383 
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SEGUNDO  CADEHNO 


li!  UítO  DE  PEUNAMIiirro  DOMINGO,  ‘J7  OK  MARÇO  Dl;  IWO 


INAUGUROU-SE  “A 
RENDA  FRANCESA” 


ARTIGO  DO  MÊS 


Fcranla  numaroao*  coa  vida* 
doa.  roaUaou  aa  na  manhã  fie 
ontem,  a  Inaiifuraçio  do  novo 
ctubeleclmrnto  comercial  do 
Recife,  “A  Renda  Francesa",  de 
propriedade  da  firma  N.  Doinin- 
l"e»  localizado  ft  avenida  Con¬ 
de  da  Boa  Viata,  eaqulna  Sete 
de  Setembro. 


Roupa  pronta  tropical 


tendo  entáo  necctiáno  a  rcalita- 
(lo  de  uma  nova  partida  qua  de- 


Ueadc  J*  o  embate  de  amsnbá. 
colocando  frente  a  frente  mau 
uma  vez  o»  tunipoVt  pernambu¬ 
cano  c  psullila,  c.li  tendo  o  Pt- 
tunlo  dominante  nat  rodai  amaJo- 
riilat.  operaodo-te  um  «recordt 
de  arrecadado  da  temporada, 


O  Torneio  Quadrengular  da 
Hóquei  em  Patim,  terminou  em¬ 
patado,  com  o  Clube  Português  e 
a  Porlujueta  de  Detponoa,  de  Mn 
Paulo  cm  igualdade  de  coniltçõrt. 


Pelo  que  (oi  prctenciado  no  pri¬ 
meiro  encontro,  podo-it  prever 
um  Jógu  dot  moit  etpcUculare», 
com  equilibrio  de  açóet. 

A  turma  do  Clube  Purluguti 
poder*  render  meii,  poit  aio  e»- 
lar*  dominada  pelo  ncrviwK-no  da 
cttré.a.  ciperando  a  dlreçV»  téc¬ 
nica  melhor  detempenho  dot  teut 
pupilot.  Hênto,  Aldja,  Edward.  c 
Hrninho  etllo  confiamct  numa 
(rande  vitória.  )*  o  quadro  da 
Po.  tugucta  acredila  numa  melhor 
produçto  da  equipe,  chegando 


«SHOW»  DP,  PATTNAÇAO 

A  dupla  de  patinação  ailbtica, 
formada  por  Paulo  e  Neuza  Al¬ 
varenga  fará  tuat  dctpedidat  do 
noaao  público.  proporcionando  um 
espetáculo  diferente  •  cheio  de 
tentaqáo.  onda  «a  podem  d  et  locar 
m  números  da  acrobacias . 


verá  ter  realizada  amanhl.  a  noi¬ 
te.  O  prélio  eti*  tendo  tçuardado 


R.  Diário  de  Pernambuco, 


com  vivo  inlereatc,  isto  em  virtude 
do  tcntacionalltmo  que  envolveu 
o  enconiro  da  ultima  aetisfcira. 


O  alo  que  teve  lugar  áa  10 
horaa  cantou  com  a  prraença 
do  prefeito  Miguel  r.rrsoa  que 
cortou  a  fita  simbólica.  pronun¬ 
ciando  apót  algumaa  palavraa, 
Diacuranu  também  o  aonhor 
Naum  Domingos,  proprietário 

da  firma  •  o  padre  Severlno  No¬ 
gueira  procedeu  a  benção  daa 
Instalações. 

Aoa  preaentei  foi  eervlda 
champanhe,  aendo  a  aolenldade 
tranamltida  pela  Radio  Taman- 
darê. 


MAÇONARIA 


Oi  organiudorct  revolveram 
manter  ot  rnetmot  preçot  ila  lem- 
porada,  para  o  |ógo  de  amanhl: 
cadeira  CrS  100,00  e  arquibanca¬ 
da,  pública  —  Cr$  50,00. 


Médico  di 
Assistência  a 
fsicopatas  e 
da  Casa  de 
Saude  S.  José 


LOJA  «VIGÁRIO  RAKrOI.OMKtl  FAGUNDES  Nr.  11« 

Convido  de  ordem  do  Ven:.  lodot  ot  OObr.  do  Quadi 
para  a  Seat.  de  FINANÇAS,  no  dia  30  do  corTcnU. 
Recife,  27  de  Março  de  1960.  E:.  V:. 

L.R. 


O  prefeito  Miguel  Arraee  re¬ 
solveu  cuapendrr  os  cobranças  de 
Impoeto  territorial  noa  bairro»  de 
Cata  Amarela.  Várzea,  Poço  • 
Bebertbe,  quando  aa  niesmai  es¬ 
tejam  majorada»  por  arbitra¬ 
mento. 


VIDA  MILITAR 
EXÉRCITO 


e  llalo,  a  formaçSo*  Inicial  da  tur¬ 
ma  paulista. 


10*7804) 


Eua  providência  foi  determi¬ 
nada  pelo  grande  número  de  re¬ 
clamações,  «multas  Justificadas», 
como  noa  caaoa  de  petsoaa  que 
estão  amparadas  por  lei.  Na 
mesma  portaria,  o  prefeito  Ar¬ 


rasa  determinou  que  fôeaetn  aa 
reclamacAee  estudada»  pelo  De¬ 
partamento  de  Finança»  da  Mu¬ 
nicipalidade.  que  aeU  executan¬ 
do  o  plano  de  cobrança  para  o 
segundo  semestre. 


ASSOCIAÇÕES 


com  urgência,  sob  a  pena  de  co¬ 
brança  Judicial  das  mulias  e  de  ou¬ 
tra*  que  k  acumularão,  alá  que  o 
retervitia  cumpra  embon  com 
atraio,  at  etigénciai  da  Lei  do 
Serviço  Militar,  itlo  é,  comunique 
— I_l:  Ademilton 


JOCIAÇAO  FARMACÊUTI¬ 
CA  DE  PERNAMBUCO 


tua  residência  atual: 

Luna  da  Silva.  António  Lacerda 
Serra  Vale,  Cicero  Joaquim  dot 


Em  arss&o  ordinarla.  reune- 
se,  quinta-feira  próxima,  a  As¬ 
sociação  Farmacêutica  do  Per¬ 
nambuco.  rujoa  trabalho»  se¬ 
rio  dirigidos  pelos  farmacêuti¬ 
cos:  dr.  Roenualdo  Amortm  e 
Undolfo  Mane  orenhas,  presi¬ 
dente  e  1.0  secretario,  respec¬ 
tivamente. 

A  reunláo  terá  lnlclo  is  20  n"- 
raa,  devendo  ser  debatido  opor¬ 
tuno  assunto  atinente  ao  Vil 
Congresso  Brasileiro  de  Farmá¬ 
cia,  a  se  efetuar,  brevemente. 
nesta  cidade. 

A  prealdencla  acaba  de  rece¬ 
ber  uma  comunicação  do  dr.  Jo- 
aé  Regls,  presidente  da  Asaocta- 
çio  Farmacêutica  da  Paraíba,  de 
que  o  Decreto  Federal,  autori¬ 
zando  o  funcionamento  da  Fa¬ 
culdade  de  Farmacla  de  Joio 
Pessoa,  lo*  publicado,  devendo, 
portanto,  funcionar  at  aulas, 
daquele  estabelecimento  supe¬ 
rior  de  ensina  no  mês  de  abril 
vindouro. 

A  referida  Faculdade  foi  fun¬ 
dada,  pela  Assoclaçio  Farma¬ 
cêutica  local,  no  ano  de  IBM. 
sendo  o  maior  batalhador  para 
a  realização  dêss*  empreendi- 


Sanlot,  Cotmo  Balbino  de  Sena. 
Edgar  Celestino  da  Cruz,  Ednal- 
do  Fonseca  de  Albuquerque,  Eva- 
ritlo  dot  Sanlot  Ferreira,  Pirmi- 

no  Thcodoro  de  Oliveira,  joio  Ba¬ 
tista  Pereira  Gomes,  José  Aniceto 

de  Souza,  Joté  Bonifácio  de  Melo 
Ferráo,  José  Duarte  Nogueira,  Joté 
Luiz  Cavalcanti,  José  Nicodemos 
da  Encarnação,  Laércio  Ferenr» 
da  Silva,  Luiz  Daniaa  de  Oliveira, 
Luiz  Gonzaga  de  Lima,  Manoel 
Adeildo  Gomes,  Miguel  Luiz  da 
Silv»,  Nelson  Bezerra  de  Menczet, 
Paulo  Afonso  de  Barrut,  Paulo 
Velho  Cruz,  Scvcrino  Aivet  da 
Silve,  Saverido  Domingos  dot 
Santos,  Virgilio  de  Cristo  Leal. 
Joté  Everaldo  de  Araújo  Bezerra, 
José  Gonçalves  Bezerra  Lin». 
Humberto  Pacheco  Ferreira,  José 
Francisco  Cotmo  Ferreira,  Apo- 
lonio  Santana  de  Morais  Ferreira, 
Joté  Manoel  de  Oliveira  •  Mil¬ 
ton  José  da  Silva. 


mmr  n ouo&  de  todos 

- 2 -  OS  TIPOS 

E  DAS  MELHORES  MARCAS 


Para  o  melhor^ 

DKW-VEMAG 

I  "o  seu 99 

i  CASTROLOOIS  TEMPOS! 


CURSO  DE  APERFEIÇOA¬ 
MENTO  ODONTOLOO  ICO 


Serio  Inaugurados,  no  dia  4 
de  abril  proxim,  on  cursos  de  a- 
perfelçoamento  odontologico  na 
Focledade  das  Cirurgiões  Den¬ 
tistas  de  Pernambuco,  do  cor¬ 
rente  ano. 

O  primeiro  curso  a  ser  reall- 
sado  ser*  o  de  hipnose  refle¬ 
xionada,  ministrado  pelo  dr. 
Antonlo  de  Miranda  Henriques. 
As  aulas  serio  nas  2as.,  tu.  e 
6 as.  feiras,  is  20  horas,  na  se¬ 
de  da  Sociedade . 

Será  o  seguinte  o  programa 
ministrado  no  referido  curso: 
l.o)  Resumo  da  historia  do  hip¬ 
notismo:  ou  primeiros  cientistas 
que  estudaram  e  empregaram  o 
hipnotismo  com  fins  terapêuti¬ 
cos:  Mesmer.  Puységur.  Oasner. 
Padre  Faria.  Brald  Llebeault, 
Bernhelm.  Charcot.  etc.:  Apa¬ 
recimento  da  anestesia  química: 
Epoca  de  silencio.  3)  Freud  e 
aua  doutrina  psicológica.  3) 
DINÂMICA  CORTICAL:  Refle¬ 
xos:  Cunceito:  Conexões  Tem¬ 
porárias:  Reflexos  incondlclcma- 
doa  e  condicionados;  Cortiça  ce¬ 
rebral.  Novos  conceitos  dos  fe¬ 
nómenos  psicologicoe,  4>  Ana¬ 
lisadores:  visual,  auditivo,  olfac- 
tivo,  gustativo  e  tátil.  B>  sinal: 
extern  e  tnteroceptívos;  estímu¬ 
los  cortlcos  vlcerals.  Explicação 
da  funçio  do  sinal;  Sinal  hlp- 
nogênlco:  Emprego  do  sinal  na 
pratica  da  hipnose:  8)  Primeira 
classe  da  tinais;  3a.  classe  de 
sinais;  a  palavra.  7.  6o no;  fisio¬ 
logia  do  aono;  Sono  hlpnotlco. 
PARTE  PRATICA:  1)  Método- 
logla  da  hipnose;  8uas  fases;  In- 
duç&o  hipnótica:  Mamitençiu, 
Emprego  doa  estímulos  tn  te  re¬ 
ceptivo»  debels:  Emprego  doa 
estímulos  lnteroceptivo»  forte». 
3)  Hipnose  prooessual;  Proces¬ 
sos  essencial,  didático,  elabora¬ 
do  a  rapldo;  Etapas;  Passos. 
Advertência:  Procedimento;  3> 
vVela;  Quadro  demonstrativo 
daa  etapas  ou  fases  Chlpnoldea) 
leva  la„  média;  3a..  profunda: 
3a.,  sonam bulira;  4a.  —  Passos 
em  numero  de  14,  podando  va¬ 
riar  da  ooofonnldada  com  o  mé¬ 
todo  do  hlpnoUsta.  Advertên¬ 
cia:  desafio  (apagamento,  n- 
comandaçáo.  Indução  de  sonu 
(fase  leve).  8urdez  e  signo  sinal 
fase  media;  é.o)  Sugerencis 
hipnótica  simples  —  8u geren¬ 
cia  hipnótica  simples  —  8uge- 
rencla  post-hlpnotlça;  Fenôme¬ 
no  alucinatório:  6)  Estadoe  alfa 
a  béta.  (vtgllla) ;  8)  Como  des¬ 
pertar  o  cliente  adormecido;  7) 
Cuidadas  ootn  o  cliente  a  ter 
hipnotizado  examinar  o  caso 
que  se  apresenta.  Tipo  nervoso 
ou  temperamental  a  que  perten¬ 
ce:  8)  Amnésia  simples  e  pro¬ 
funda;  0)  Anestesia  profunda. 
Representações  alucinatórias:  vi¬ 
sual,  auditiva  e  olfativa.  8uge- 
rencla  post-hlpnotlça  complicada 
por  hlperestesia;  10)  Procedi¬ 
mentos:  l.o  pestanejamenUi  sm- 
crõnlco;  2.0  fixação  do  olhar; 
3.0  por  reversão  do  olhar  (não 
aconselhado);  é.o  por  levanta 
mento  da  mão.  5  o  relaxamento 
de  Kraincí.  II)  Hipnose  em 
Qli&DÇM* 


—  o  mais  completa  linha  de  geladeiras  em  confôrto  e  beleza 

GOLDEN  UNE  G-E  1960.  idealizada  para  Voeê  escolher  as  mais  lindas  côrcs, 
os  modelos  mais  confortáveis,  os  preços  mais  convenientes,  com  *  tradicional 
qualidade  G-E  —  81  anos  de  experiência  técnica  a  seu  serviço. 


Exigir  G-E 

♦  um  dfreifo  tt»  - 

•  direito  do  garantir 

saltifaçdo  absoluto 


RETILÍNEA,  117  PÉS 

tasco  paia  Km  1  aodalos  ét  eéraa  laUraat:  Roa  a  Atui.  A  maior  »  miia 

modtraa  («ladtlra.  piontira  do  modaio  d«  llnhu  r*Ua  aa  Irull 

Nosso  Mais  fmportanh  Produto  eo  Pbgresso 


Atai*  dt  7.000.000  d*  Jara»  tm  todo 
•  mundo  comprovam  a  durabili¬ 
dade  o  a  funcionamento  econômico 
o  •Ueneioto  dot  geladeira»  dota¬ 
do t  tom  oo  COMP*£SSOItES  C-S. 


Ot  produto*  C-E  «do  o*  ÚNICOS 
ruja  per f ti  fio  d  amtguruda  par  I 
At*  ti  ti n  eia  Técnica  direta  da  I 
própria  Fábrica.  I 


ELECTRIC 


GENERAL  ELECTRIC  S.  A.  -  BRASIL 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMTNflO,  27  DK  MARÇO  DE  IfKÍO 


SFOTTNDO  CADERNO 


lilifirio  Triannn  --  Sala»  fi'M/6nJ 
Trl  798Ô  —  Rrrlfr  Fern.imhiuu 


METSBLA 


rxigliuni  multo  do  nóe,  para  que 


loa  Kiu  respectivo*  «pvlidoa: 

—  Milton,  Cazuza,  Manga.  De- 
d*,  Alemão,  MunitlU).  Yollna, 
Kdaon  Mama.  Ademir  e  Ad«l. 
Mm.  teta  nltimo  parece  qu«  vai 
seguir  o  noam  caminho.  K  eha 
mado  pelo  «velho»  de  PeM  da  fa¬ 
mília. 

NAO  GOSTOU  IK)  NÁUTICO 

Alemio  iur«tu  no  Arco  Irta  e 
Jogou  ao  lado  do  Manca  e  Drdé. 
Começou  como  centroavante  e 
foi  parar  na  Ilha,  como  zaguei¬ 
ro.  Ante*  foi  convidado  a  trei¬ 
nar  no  Náutico.  Apareceu  noa 
Aflito*,  ma*  nào  gostou  do  ambi¬ 
ente.  Percebe  atualmente  8  mil 
cruzeiro*  por  mH  e  espera  fa- 
ter  um  contrato  mal*  vantajoso, 
apó»  o  encerramento  de  seu 
atual  compromiaao.  que  tera  a  30 
de  Julho.  Juntamente  com  Dcdé. 
Quando  perguntamos  ae  achava 
seu  próprio  Jôgo  violento.  Ale. 
mão  respondeu: 

—  Verdade,  que  nJLn.  Mas  a 
gente,  que  Joga  ua  defcan  tem 
que  dar  «duro». 


não  fôaaemo*  dereotadna 
NA  CASA  IlO  FKHU 

Quando  perguntamo*  a  idade 
de  Alemio.  o  zagueiro  fe*  um 
Mirtlao  e  gracejou: 

—  &VHI  na  casa  do  peru. 

—  Quantos,  vinte? 

—  Claro!  Naid  a  des  de  no¬ 
vembro  de  trinta  e  nove. 

—  Satisfeito  com  a  proflssáo* 

—  AM  agora  a  carreira  que 
abracei  tem  me  dado  astlafa- 
Cdea  Vou  começar  a  cuidar  do 
meu  futuro.  Nlo  digo,  que  serei 
«cobre»,  mas  vontade  tenho 
multa. 

FILHO  DE  TRICOLOR 

O  *r.  Jmé  Domingoa  de  Arru¬ 
da  e  a  are.  Rrtde  Correia  d*  Ar¬ 
ruda  slo  as  pais  de  Adcnvaldo. 
cujo  apelido  de  Alemio.  motiva¬ 
do  pela  côr  vermelha  de  sua  pe¬ 
le.  O  pai  é  tricolor  e  a  mie  ru¬ 
bro-negra.  Ela  que  torce  Imen- 
aamente  pela  glória  de  aeua  ri¬ 
lho*.  Alemio  declina  a  praia  do 
velho,  preferindo  tratar  lodos  p*. 


UNCONTHA-HB  NO  TERRENO  DA  FABRICA  DO 
KON  UACAIUif  H/A.  NO  ENCANTA  MOÇA  PINA 
UM  CACHOItltO  PASTO lt  At.EMAO  CÔR  CLAKA  O 
DONO  PODE  PROCURAR  A  QUALQUER  HORA 


(CmkIummí  da  te  pagine) 

lugar  a  larva*  pouro  loiticmc»  ao 
Ir  ui  e  k  dctaccaçao,  mat  ae  n 
meio  lhe*  c  favorável  llempci  atu¬ 
re  de  2ó.°,  umidade  c  oxigénio), 
permanecem  k  espera  dc  Ingcalio 
ou  penetram  pela  pele  ferida,  es¬ 
coriada  do»  itiinCM.  Depon  pavvam 
pelo  langue,  pulmõct.  fígado  paia, 
a  seguir,  **  localizarem  no»  rim 
#  uratere*.  de  onde,  já  adulem  re¬ 
começam  o  ciclo  evolutivo  com 
a  postura  de  ovoa. 

Nlo  há  iraiamrniti  recomendá¬ 
vel.  Impóem-sc  medula»  de  higie¬ 
ne:  comedouro*  e  bebedouro»  cm 
*rea>  *cm  vegetação.  Eaaas  área» 
recebem  a  lur  do  tol  que  derirói 
a*  larva*  do  verme.  Separação  de 
leitóe*  n.io  infestado»  do»  ani¬ 
mai*  parasilado*.  Aplicação  de  so¬ 
lução  de  tulfaio  dc  cobre  a  10% 
vibre  lerreno»  úmido»,  lamocen- 
lo*.  Dreniigcm. 

HETFRAQU IOSP.  -  Vcrmmo 


O  póato  de  regueiro  lateral  do 
Esporte,  que  durante  multo* 
ano*  pertenceu  cxcluslvamente 
a  Bnn.  apesar  da  nrnença  doa 
cuncorrrnu*».  tem  agora  um 
candidato,  talvre  pare  um  futu¬ 
ro  bam  próximo 
Trala-ae  de  Alemáo.  jogador 
novo  de  apenas  20  anoa  de  ida¬ 
de.  iirsrendenP-  de  uma  lamilia 
de  iiebollsUa,  eujo  maior  produ¬ 
to  no  terreno  futebolístico  ó  o 
goleiro  Mntigu.  do  Botafogo  do 
Rio  de  Janeiro 
Alemio  acha  Brla  um  obstá¬ 
culo  dificílimo  de  aer  tuperado. 


Considere-o  um  grende  regueiro, 
nuu  nlo  nega  aua  enorme  vonta¬ 
de  de  aparecer,  o  que  *  fato  nor¬ 
mal  em  qualquer  atleta,  que  co¬ 
meça  a  aparecer.  Esta*  palavras 
Slo  suai: 

—  Respeito  Brla.  porque  o  Jul¬ 
go  um  Jogador  de  grandes  quali¬ 
dade*.  Apesar  de  nlo  aer  bróto. 
Brla  continua  a  ser  respeitado 
par  seu»  adversaria»  Admiro 
multo  *eu  estilo  de  Jôgo  r  procu¬ 
ro  aprender  com  élr  qualquer 
couta,  para  meu  uao  particular. 
Mas,  na  hora  de  lutar  pela  posi¬ 
ção,  cada  qual  tem  de  puxar 


pare  *1,  para  ver  Deu»  por  quem 

EXCURSÃO  ABALOU  O  TIME 

Tocamos  na  excurslo  que  o 
Esporte  realizou  pelo  norte.  Ale¬ 
mão  traduziu  aua  sattafaçfto  pe¬ 
lo  ínlto  admirável  da  equipo  ru¬ 
bro-negra  no  giro  por  gramados 
nortistas: 

—  O  Biparte  fe*  o  que  poucos 
clubes  no  Brasil  Mm  feito  En¬ 
frentou  grande*  dificuldades  e 
a  custa  de  muitos  sacrifícios 
conseguiu  voltar  Invicto.  Tivemos 
que  lutar  multo.  aM  entrando  no 
pau  noa  momentos  necessário*. 

—  Que  nos  conta  das  -brisa»- 
Alemão? 

—  Todo  o  mundo  queria  ven- 
oar  o  Esporte.  •  como  não  podia 
procurava  outros  recursos  des¬ 
leal*  para  no.»  deixar  atemoriza¬ 
dos.  Foi  aaaim,  que  entramos  no 
«bôlo»  em  POrteleza  e  em  Be¬ 
lém.  Nós  éramos  provocados  e 
nko  podíamos  deixar  de  reagir. 
Na  primeira  confusão  vi  meu  Ir¬ 
mão  no  fogo  e  tentei  salvá-lo. 
Uma  coisa  6  certa.  Nó»  apanha¬ 
mos  bastante,  porque  rramoe 
pouooa,  mas  também  devolvemos 
«m  regra  as  pancadas. 


NOVO  ENDEREÇO 

RUA  DA  CONCÓRDIA,  »H4 


FONE  «444 


Rádio  Tamandaré 


Rtiolva  o  mu  problema,  c «»*■ 


A  emissora  des 
des  novelas 


comprimento,  7-13  mm  (macha»' 
c  10-15  mm  (fémeas). 

Depot»  dc  engulido!  pela»  aves, 
o*  ovo*  embrionado*  procura  n  a 
parte  cccal  do*  intestinos  onde  ge¬ 
ram  larva»  que  te  iruntformam  em 
adulto»  De  outra*  vi/e*,  no  pró¬ 
prio  »olo.  devcnvol  vcm-sc  larva» 
■nfolume».  lumhem  engulida»  pe¬ 
la*  avet  c  que  »e  vão  localirar  no 
coco. 

A  partir  da  infestação,  c  deniro 
da  um  més,  mau  ou  mcnoi,  con¬ 
forme  a*  condições,  recomeça  o 
ciclo  do  verme,  com  a  poiluia  de 
ovos. 

Tratamrnlo  —  I)  Oleo  dc 
quenopódio.  0.1  ml  em  5  ml  dc 
óleo  dc  oliva  ou  de  algodão,  in¬ 
troduzido.  poi  vin  retal,  com  se¬ 
ringa  (enema  I. 

2)  Fcooiia/inu  0.1  a  0.2  u  por 
quilo  de  pé»o.  em  duas  a  Ire»  lo¬ 
te*.  diariamente 

3)  Adipaio  dc  pípcrazina  na! 
proporção  dc  I  y.  para  350  *.  de 
ração  séca,  durante  um  dia. 

4)  Como  medida  de  prevenção. 
•,  mesmo,  no  tratamento,  i  reco¬ 
mendado  juntar  ã<  rações  do»  ave*. 
2%  de  tabaco  cm  pó,  durante 
cérca  de  um  mi». 


SINDICATO  DOS 
DESPACHANTES 
ADUANEIROS  DO 
RECIFE 


UMA  ESCÔLHA  DEFINITIVA! 


•  RFSISTENCtA 

•  ACABAMENTO 

•  PERFEIÇÃO 

•  NAS  LINHAS  CL  ASM  Cá 
OU  FUNCIONAL 


Alemão  traja  camisa  verde  s 
oonversa  naquele  «Jeito»  todo 
seu  de  dizer  as  coisas.  Quando 
falamos  zóbre  o  quadro  rubro- 
negro.  o  zagueiro  nlo  espnmi 
que  terminássemos  a  pergunte. 
Avançou  o  sinal: 


O  SINDICATO  DOS  DES¬ 
PACHANTES  ADUANEIROS 
DO  RECIFE  na  forma  do  Art. 
29  do»  Esiatuio»  convida  o» 
Sr»,  tócio*  em  gozo  dc  seu» 
direito»  para  uma  reunião  ex¬ 
traordinária  da  Assembléia  Ge¬ 
ral  a  qual  terá  lugar  no  dia 
29  1*  16  hora»  em  primeira 
convocação  e  meia  hora  de¬ 
pois  em  2.*  convocação  para 
o  fim  evpccinl  de  serem  em  es¬ 
crutínio  secreto  e  na  forma  c» 
tabclccida  pare  as  eleiçõc»  *m 
dicais,  escolhido»  tris  assoei» 
do»  para  composição  da  lista 
tríplice  de  candidato»  1  esco¬ 
lha  do  Conselho  Regional  do 
SESC. 


*  Arquivo»  cm  geral 

*  Mesa»  t  «burcau* » 

*  Fichário» 

*  Esteoit»  dtvmontoveh 

*  Guarda-roupa» 

*  Cuilate  amerlcaaa 

*  Gripo*  p/terreço 


—  O  time  do  Esporte  e»U  em 
ordem  para  disputar  o  campeo¬ 
nato.  Quero  deixar  claro,  que 
um  dos  fatores  do  sucesso  da 
nossa  equipe  na  excursão  foi  o 
técnico  Palmeira.  Todos  os  Jo¬ 
gadores  tinham  um  médo  tre¬ 
mendo  dele,  quando  ae  falou  na 
sua  ida  para  o  Esporte.  Ere  con¬ 
siderado  um  homem  mau  por  to¬ 
dos.  Depot»  èsse  pressentimento 
foi  superado.  «Seu»  Palmeira 
antes  de  tudo  é  homem  de  gé¬ 
nio  bom.  8e  errávamos  íamos 
Ibe  pedir  desculpas.  Não  admitia 
Injustiças  contra  seus  Jogadores, 
chegando  ao  ponto  de  lr  «brigar» 
cm  campo  por  nossa  causa 

CLUBE  DO  REMO  EXIGIU 
MUITO 

O  concorrente  de  Brla  gostou 
imensamente  do  passeio,  por¬ 
quanto  arranjou  mais  um  |iou- 
qulnho  de  traquejo  e  conheceu 
muita  cotsa  pitoresca,  la  pelo 
norte.  Marcou  dou  temos  ron- 
tra'o  Santo*.  de  Manaus,  de  pe¬ 
nalidade  máxima  e  na  cobrança 
de  falte.  8óbre  o  adversário 
mais  forte  que  o  Esporte  encon¬ 
trou.  Alemão  responde: 

—  Foi  o  Clube  do  Remo,  que 
vencemos  de  4x3.  O  escore  so¬ 
freu  várias  reviravolta.»  Kl«» 


ALGUÉM  LHE  DEVE 

Promissórias  duplicatas,  che¬ 
ques.  vales,  cartas  de  fiança, 
alugueis  atrasadas,  etc.  Não 
•e  preocupe  Compro  oa  re¬ 
cebo  «ai  34  goras  Edf  Cai¬ 
xa  Económica,  «ata  514  5  o 

andar 


Recife,  cm  25  dc  março  dc 
1960. 


Manoel  Maria  Moreira  Car- 
do*o  —  Previdente. 


Tipw  "standard"  ou  quaisquer  modèloe  eiRBctai» 


PRIMOROSO  LEILÍO! 


economia  e  lucro 


Terça-feira,  SB  4o  oerrenlo,  te  15  hora».  Na  sua  Ar  Bacia,  k  roa  rio  ARAGAO,  M 
_T  U  DOA  O  CO  RRER  DO  MARTELO! 

3KB:  —  NOVO  REFRIGERADOR  «FRIGIDA IRE»:  —  PRIMORO- 

- - - DE  JANT  ar  E  NAI-A  DE  VISITAS;  —  NOVA  DESPENSA  LA- 

CMPONENTR  SALA  DE  JANTAR.  PARA  <  ASA  DE  CAMPO.  COM  15  PEÇAS:  —  Camas  «Patente»;  — 
Im:  —  Enceradeira  métrica:  —  Poltrona»;  —  Grupo  «Ir  Ferro,  para  terraço:  —  Snla  de  Copa.  em  feiro; 

Fogóe»;  —  Miinlr/aa  e  grande  variedade  de  movei»  avulso* 


SOS  CONJUNTOS  PARA  DORSOTORIO. 

queada;  —  i - - :  rr  ri 

Baneo  de  áardhn;  —  Enceradeira  Elétrica; 
—  Receptora*  de  Rádio:  —  KadlaU;  —  Dl 


silenciosos 
potentes 
robustos 
baixo  consumo 


MsQUIMSi  ro-n  •• 
lor  !»io**d*  -AU 


JU  <ui  ir  hirranft  m  tn*ra(io  ir  v 


TEATRO  DE  NOVELAS  LINHOLENE  APRESENTA 

UM  ESTRANHO  NA  TERRA  DE  NINGUÉM 

Original  de  JANET  CLAIR 

Iodas  as  3.as,  S.as  e  Sabados,  is  20.35,  pela  TAMANDARÉ  -  a  emissora  das  grandes  novelas 

0 

Gentileza  do  LINHOLENE  -  um  produto  IDMA!  —  Representante:  CHERUBIM  SILVA  -  Caixa  Postal  389  -  Fone:  744 

PARECE  UNHO,  MAS  É...  LINHOLENE!... 
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8EQÜND0  0ADKRNO 


DIAJUQ  DK  PEKNAMBOCO— DOM INOO, 


27  DE  MAHÇO  DE  1060 


9 


JOSÍ:  CiAlJHNO  n\  SILVA 


1.0  DIA 

tlUglna  OsJdino  da  Bilva;  Moacir  Oaldlno  da  Silva, 
esposa  e  (llho:  Agulnaldo  Oaldlno  da  Silva,  »(>oia  c 
flUtoa  (ausentes);  J anele  Oaldlno  Santo*,  esposo  e  fi¬ 
lho*;  Marly  Oaldlno  Pinto,  etpoao  o  filha:  Carmlndo 
Oaldlno  da  Hllva,  Amaro  Oaldlno  da  Silva:  Man* 
Joaé  Oaldlno  da  Silva,  Matinal*  Oaldlno  da  Silva, 
convidam  teus  parente*  e  amigos  para  assistirem  à  mina  de  7. o 
dia,  em  sufrágio  da  alma  do  seu  tempre  lembrado  r«po*o,  pai. 
Mgro  e  avô  —  JOSIC  QALOtNO  DA  SILVA 


O  caso  ontro  o  Promotor  VAREJAO  o  o  fuls  REQUEIRA 

11130.  d»  Bacharel  ANÍBAL 
H  (BEIRO  VAREJAO.  Curs- 
dor  de  Legislação  Social  .la 
Capital,  que  o  me*mo  Ba¬ 
charel  NO  CONCURSO  REA- 
LtZADO  NO  DIA  l  DK  JU- 
NHO  DK  IMO  de  PROVAS 
r  TÍTULOS  para  provimento 
do  cargo  de  JUIZ  DF.  DI¬ 
REITO.  foi  APROVADO  EM 
TERCEIRO  LUC1AH  CEt- 
Tinco  FINALMF.NTK,  que 
d.i  ATA  da  SESSÃO  SECKK- 
TA  de  vinte  *  dol*  —  (22) 

—  de  marco  do  mil  novecen- 
tn*  •  quarenta  e  um  —  (IMI) 

—  o  mrimo  teve  o  »eu  pedi¬ 
do  do  Inscrição  Indeferido 


I.  —  No  domingo  Li  do  cor- 
rente,  aob  titulo;  —  "COMO  E 
PORqUK  O  PROMOTOR  VA¬ 
REJAO  MATOU  O  JUIZ  RE 
OUtlRA"  —  na  penúltima  pa¬ 
gina  do  2  o  caderno  dente  DIA- 
IUO,  fUemo*  u‘a  anullae  do  11* 
bcU>  final  da  Procuradoria  Geral 
do  Ei  ta  do.  Hnjr,  continuando  com 
r  defesa,  abordaremos  n  caso  ta 
"Inldonr  idade  '  que  deve  meamo 
•er  escrita  entre  a*pa«  Come- 
cemo*  pela  t-anscrição  da  certl- 
41o  Inf  amante: 

'•CERTIFICO.  KM  CUM¬ 
PRIMENTO  DO  DESPACHO 
SUPRA  —  <  li*o  subtende 
haver  um  reqaem.U  e  um 
despacho,  ensejando  dois  po¬ 
didos  de  certidão  sobre  o  as¬ 
sunto  negados  sistematica¬ 
mente  pela  Procuradoria!  — 
e  a  vista  ’o  livro  de  atos  do 
concurso  para  Juizes  de  Di¬ 
reita  sob  numero  um  —  U). 
—  que  o  Bacharel  ANÍBAL 
RIBEIRO  VAREJAO.  reque¬ 
reu  Inscrição  *o  concurso 
para  o  cargo  de  Juiz  de  Di¬ 
reito  das  Comarca*  de  Ourl- 
curl  e  outra»  à  MTcm  cria¬ 
das  •  o  TrILunal  do  Justiça, 
rsuntdo  cm  «csslo  realizada 
no  dia  22  —  (22)  —  de  mar¬ 
ço  de  mil  noveeento*  e  qua¬ 
renta  um.  para  apreciar  a 
Idoneidade  moral  do*  candi¬ 
datos,  foi  pela  exclusão  dn 
referido  bacharel,  entre  ■*» 
Inscritos  O  certificado  ô 
verdadeiro;  dou  fé.  DADA 
c  PASSADA  nesta  cidade  de 
Recife,  Capital  d>  Estado  de 
Pernambuco,  sos  primeiro 
_  d.o»  —  dia  do  mès  de 
agoato  dc  mlt  novecentos  c 
clncocnla  o  sete  —  (1957)  — . 
Mandei  datilografar,  suba- 
erevo  •  assino.  Recife,  l.o 
dc  agosto  de  1057.  —  a  — 
vrro  DIN1Z  FILHO  —  Se¬ 
cretario". 


Tdfí  da  Albuquerque  Motelra  •  família.  Lui*  Morena 
de  Sousa  e  sspôaa,  Dr.  Bros  Haracuhy  »  família  Dr. 
Murilo  Lyra  e  família,  General  Edson  Ramalho  e  fs- 

mltla,  Artur  Tlnôco  e  família,  Wilson  Miranda  *  fa¬ 

mília  ( ausenta* i  e  VIOva  Lm*  Wlldhagon  e  filhos  (au¬ 
sentes),  convidam  asus  parentes  »  amigoa  para  atsistirem  ti  mh- 
raa  que  mandam  celebrar  por  alma  de  seu  Inesquecível  eapôxo 
pal  sôgro,  avô  e  tio.  Augusto  Frederico  Moreira,  ha  Í.JO  liorai', 

dr  dia  29.  na  BaaUlca  de  N.  8.  do  Carmo.  Desde  Já.  se  contes- 


que  nerh  celebrada 
depois  de  amanhã  (terça-feira,  dia  29).  na  Bastllra  da  Penha 
às  7.30,  desde  JA  agradece  ao*  que  comparecerem  a  este  ato  de 
rledade  •  fé  cristã. 


—  Nli»  haver  A  pena  ..  de 
CARATEK  PERPETUO. 


Enquanto  o  I  23  do  mesmo  In¬ 
cito  constitucional  In  principie, 
afirma: 


ENGEMHEmO  THEOPniLO  JOSÉ 
DE  FREITAS 

7.o  BIA 

Joaquim  de  Siqueira  Barbosa  Arcovcrda  s  filhos, 


—  E  assegurado  ao*  acu¬ 
sados  plena  defesa  com  to¬ 
dos  os  meios  •  recursos  es¬ 
senciais  s  eis. 


CANDIDA  RABELO  DRLM.MOM» 
( Candlnha ) 


T  compungidos  com  o  falecimento  do  seu  Inesquecível 
cunhado  e  tio  THEOPHILO  JOHE'  DE  FREITAS,  con¬ 
vidam  a  seus  parentes  a  amigo*  para  assistirem  à  missa 
de  7,o  dia  que  mandam  celebrar,  na  Matriz  de  Rlbet- 
rio,  Is  6,30  horas  do  dia  26  do  corrente,  por  alma  dr. 
seu  querido  morto. 

Antecipadamente  agradecem. 

(086476) 


Possivelmente,  em  atendendo 
a  toda  essa  situação  jurídica,  o 
Egrégio  Tribunal  de  Justiça  dr 
Pernambuco.  ESPONJANDO  O 
•ASSADO.  ILIDINDO  A  ACU- 
SAÇAO  INFAMANTE.  de  1941, 
julgando  o  pedido  de  segurança 
a. o  46  316.  do  qual  foi  Relator 
o  Eminente  Des  TOMAZ  VAN- 
DKRLFJ.  Ne  Tribunal,  que  até 
hoje  é  o  detentor  UNICO  •  EX- 
CLUSrVO  do  SEGREDO  DA 
INCREPAÇAO.  indeferiu  o  plei¬ 
teado  pelo  dr  MARIO  CESA- 
RIO  GUIMARAES.  para  procla¬ 
mar  em  30  de  Setembro  de  1967, 
o  DIREITO  DE  PROMOÇÃO 
AO  CARGO  DE  3  JB-PROCU- 
RADOn.  n<>  acesso  na  carreira, 
cm  favor  do  denunciado.  Con¬ 
tando  como  de  efetivo  exercido 
no  Ministério  Publico,  o  seu  a- 
fattnmrntn  quando  no  cargo  dc 
PREFEITA  CONSTITUCIONAL 
DO  MUNICÍPIO  OE  JABOA- 
TAO.  sem  ressalva,  c.  sem  *e 
referir  ao  "caso"  de  1941,  que 
teria  dr  pelo  menos  Implicita¬ 
mente  ser  estudado,  como  pre¬ 
liminar  ao  mérito  da  segurança. 
A  menos  fugisse  do  direito  à  ló¬ 
gica. 

Falava-sr,  por  esse  tempo,  na 
aposentadoria  d*  um  Sub-Pro- 
curador  Morto  o  F.xmo.  Snr. 
De*.  Dirccu  Borges,  represen¬ 
tante  do  M  P  .  no  Tribunal, 
sua  vaga  fôra  preenchida  pelo 
Exmo.  Snr  Dr.  Joaé  da  Costa 
Aguiar.  Em  consequenda  va¬ 
gou  uma  das  4  Sub-Procurado- 
rias.  Seu  provimento,  seria  pe¬ 
lo  critério  dc  ANTIGUIDADE, 
destinando-se  ao  Curador  dr. 
Eraldo  Valcnça.  e,  na  recusa 
dette  ao  denunciado.  2. o  coloca¬ 
do.  sendo  3.o  o  que  fôra  promo¬ 
vido. 


7.o  U1A 

t  Vicente  de  Paula  Cavalcanti  de  Aibuqueique  Ju- 
nlor,  cipôea  (ausentes)  •  filhos,  Oscar  Haack,  eapôsa, 
filho,  nora  e  netos,  Gilberto  Martins,  espôsa.  filho», 
genro  e  neto.  Joio  Elias  de  Morais,  espôsa  e  filho*' 
Aderson  de  Oliveira  da  Fonseca,  espôsa  e  filhas  e  Adai- 
mlra  Druramond,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  que  mandam  celebrar  na  segunda-feira  28  às 
7  1/2  horas,  na  Igreja  da  Madre  de  Deus.  Agradece  a  todos  por 
éise  ato  d*  piedade  crista. 


ALICE  TEIXEIRA  CARAPÉBA 

30.o  DIA 


Amadeu  Palha  e  eapôsa,  convidam  seus  parente*  e 
amigos  para  assistirem  a  missa  de  30. o  dia  que  man¬ 
dam  celebrar  por  alma  de  sua  amiga  ALICE  TEIXEIRA 
CARA  PEBA,  na  Basílica  de  N.  8.  do  Carmo,  nesta 
cidade,  segunda-feira,  28  do  corrente  més,  às  8  horas. 
Desde  J*.  agradecem  aos  que  comparecerem  a  ente 


FERNANDO  LOPES  DE  OLIVEIRA 


7.0  BIA 

tJosefma  Cavalcante  Lopes  de  Oliveira  (ausente), 
Antonlo  Cavalcante  Lopes,  espôsa  e  filhos,  Geraldo  Fer¬ 
nando  Lopes,  espôsa  e  filho  <  ausentes i,  Jose  Fernando 
Lopes,  espôsa  e  filha,  Jader  de  Oliveira  Ebla  espôsa, 
José  Lopes  de  Oliveira,  espôsa  e  filho,  José  Ferreira  Ln- 
j>cs  Sobrinho,  espôsa  e  (llhos,  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistirem  a  missa  que  mandam  celebrar  por  alma 
do  seu  querido  espôso.  pal.  sogro,  irmào  e  sobrinho  —  FERNAN¬ 
DO  —  a  ser  realizada  na  Basílica  do  Carmo,  terça-feira,  dia  29 
do  corrente,  hs  7  1/2  horas. 

Desde  JA  agradecem. 


ALICE  TEIXEIRA  CARAPÉBA 

36.0  DIA 


tOIyntho  d  Arroxelaa  Oalvfto  Carapéha.  filho*,  nora 
sogra,  cunhados,  Irmios,  sobrinhos  e  afilhada,  convidam 
os  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de 
30  o  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de  sua  espôsa, 
máe.  sogra,  nora,  cunhada.  Irmã,  tia  e  madrinha  ALI¬ 
CE  TEIXEIRA  CARAPÉBA,  na  Basílica  de  N.  8.  do 
Carmo,  nesta  cidade  e  na  Igreja  Matriz  de  N.  8.  da  Conceição 
na  cidade  de  Correntes,  segunda-feira,  28  do  corrente  més.  As  8 
horas. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  éste 
ato  de  (é  e  piedade  crista. 

(087762) 


(087836) 


SÉRGIO  DE  OLIVEIRA  CAVAI 
CANTI 

SEXTO  ANIVERSARIO 


"Não  há  um  princípio  de 
filosofia,  um  dogma  de  mo¬ 
ral.  um  cânone  *o  religião, 
um  postulado  de  bom  senso, 
umn  regra  jurídica,  que  au¬ 
torize  u-n  pronunciamento 
rnndenatorio  ua  duvida.  Jus¬ 
tifica-se.  pois  a  assertiva  dc 
João  Ramalho:  —  "Sem  pro¬ 
va  plrna  c  verdadeira,  a  con¬ 
denação  será  sempre  uma  In¬ 
justiça  e  a  cxocuçf  da  sen¬ 
tença  uma  violeneia  " 

"A  justiça  sô  vive  da  pro¬ 
va.  Só  o  arbítrio  se  alimenta 
do  monstro  da  presunção" 


José  Augusto  Rodrigues  Moreira 


Silrina  Pessoa  Cavalcanti.  Maria  de  Unirdes  Ca- 
valcantt.  Cônego  Miguel  Cavalcanti.  Rafael  Cavalcanti, 
VngP  espôsa  e  filhos,  Gabriel  dr  Oliveira  Cavalcanti  e  espôea 
I  e  Pedro  Cavalcanti  e  espôsa  ( ausentes» .  convidam  acu 

j  parentes  c  amigos  para  assistirem  As  missas  que  man- 

▼  dam  celebrar  em  sufrágio  da  alma  do  seu  Inesquecível 
SÉRGIO,  na  próxima  terça-feira,  dia  29.  As  sete  e  meia.  na  Ba¬ 
sílica  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  no  ensejo  do  sexto  aniversario 
do  seu  falecimento. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a 
tstes  atos  de  piedade  crista. 

1087742» 


MOREIRA,  IRMÃOS  COM.  S/A.,  Diretores  e 
Funcionários,  ainda  compungidos  com  o  brusco 
desaparecimento  do  msu  acionista  fundador  c  Di¬ 
retor-Presidente 


Evitando  duvidas,  por  ser 
prefeito  do  JaboatAn,  eleito  pe¬ 
lo  PARTIDO  SOCIAL  DEMO¬ 
CRÁTICO.  a  época  jã  alijado  do 
Poder  Estatal,  e.  cnnv  político 
conhecendo  do  que  é  capaz  a 
politica-partldaria.  fez  o  acusa¬ 
do  publicar  na  Integra,  nas  so¬ 
licitadas  d>  JORNAL  DO  CO¬ 
MERCIO,  uma  c.rtldão  do  Acór¬ 
dão  do  Egiôgio  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça,  io  que  tange  a  segurança 
n.o  46  366,  para  maior  notorie¬ 
dade  publica  do  assunto,  em 
caratrr  definitivo,  com  transito 
em  Julgado  ã  decisão  na  Justi¬ 
ça  de  Pernambuco. 


JOSÉ  AUGUSTO  RODRIGUES  MOREIRA 

convidam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  as 
missas  de  7.°  dia,  que  serio  celebradas  às  7  horas 
do  dia  30  do  corrente  (quBrta-fcira)  na  Igreja  de 
S.  Pedro  em  OLINDA  c  às  8  horas  do  mesmo  dia, 
na  Basílica  do  Carmo,  em  Recife,  pela  alma  do 
seu  inesquecível  chefe  e  amigo. 

Antecipam  os  seus  agradecimentos  a  todos 
aqueles  que  comparecerem  a  êsses  atos  de  pieda¬ 
de  cristã. 


INGLÊS  GRÁTIS 


Assim,  Impossibilitado  de  com¬ 
bater  s  ACCSAÇAO  SECRETA 
F.  NAO  POSITIVADA,  dc  1»4I, 

dando  o  lombo  ■  canga,  cocrcl- 
tivamente.  só  resta  ao  denuncia¬ 
do  invocar  o  art  18  do  ATO 
das  Disposições  Constitucionais 
da  Carta  Política 


CURSO  INTENSIVO  E  PRATICO  COM  A  DURA 
CÂO  DE  J  MESES.  PRONÚNCIA  AMERICANA  (GENT- 
RAL  AMERICAN). 

INSCRIÇÕES  DIARIAMENTE  DE  15  AS  19  HORAS 
ATE’  O  DIA  31  DESTE  MÊS. 

ILER.  —  EDIFÍCIO  S  FRANCISCO  —  2.»  ANDAR 
—  SALA  212  —  RUA  SIQUEIRA  CAMPOS  —  160  —  (ES¬ 
QUINA  C/A  RUA  DAS  FLORENTINAS).  HAVERA’  LI¬ 
MITE  NAS  INSCRIÇÕES. 


OLEGARIO  DE  SOUSA  CARVALHO 


tDeollnda  Ramos  de  Carvalho,  Manoel  Santos,  espôsa 
*  e  filha,  convidam  parentes  e  amigos  para  assistir  A 
P  missa,  que  mandam  celebrar  na  Igreja  da  Ooncelç&o 
doa  Militares,  no  dia  29,  As  7  1/2,  por  alma  do  seu  sao- 
,  doso  espôso.  sogro,  pai  e  avô  Olegarlo. 

Desde  JA.  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a 
este  ato  de  piedade  crista. 


(Continua  no  proximo  domin 


Transitórias 
do  Estado  dc  Pernambuco, 
prescrever; 


(087091) 


—  E'  concedida  ANISTIA 
A  TODOS  OS  FUNCIONÁ¬ 
RIOS  ESTADUAIS  c  muni¬ 
cipais  que  até  ã  data  da  pro¬ 
mulgação  deste  ATO  estejam 
cumprindo  PENA  DISCIPLI¬ 
NAR  —  (Const.  Estadual  dc 
23-7-1947). 


(087816) 


COOPERATIVA  DA 
FACULDADE  DE  ME¬ 
DICINA  DA  UNIVER¬ 
SIDADE  DO  RECIFE 


(087809) 


HELENA  GUERRA  GAYAO  DE 
MELLO 


Argurncntando-sc  scr  o  labéu 
Infamante  da  "inldnnetdadc", 
nlo  uma  pena  disciplinar,  mas 
sim  l'MA  FALTA,  favorece  o 
atual  acusado  dc  homicídio,  o 
n.o  II  do  art.  214  dos  Estatutos 
dos  Funcionários  Publico*  Ci¬ 
vis  do  Estado  e  dos  Municípios: 


O  presidente  da  Cooperati¬ 
va  da  Faculdade  de  Medicina 
da  Universidade  do  Recife, 
convida  lodos  os  associados 
para  uma  assembléia  geral  na 
próxima  segunda-feira,  dia  27 
de  março  de  1960,  no  Hospital 
Universitário  (Pedro  II).  Essa 
assembléia  tem  como  finalida¬ 
de  aprovação  dos  restantes 
itens  dos  estslutos  que  irá  re¬ 
ger  esla  associação  como  lam¬ 
bem  prestação  de  contas  e  ou- 
lios  assuntos  de  grande  impor¬ 
tância  para  esta  cooperativa. 

Esta  assembléia  leri  a  1  .• 
convocação  ãs  18  horas  e  não 
havendo  número  (cri  a  2.* 
convocação  às  19  horas  e  com 
a  3.*  c  última  cora  qualquer 
número  às  20  boras. 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  SANTO  AMARO 
S/A.,  Diretores  e  Funcionários  ainda  amargurados 
com  a  irreparável  perda  do  seu  Acionista  Fun¬ 
dador 


t  Roberto  Nelson  Oayio  de  Mello,  Dr.  Cláudio  Lis¬ 
boa  da  Moraes  Régo,  eapôsa  e  filha,  convidara  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem  As  missas  que  mandam 
eelebrar  na  Igreja  d*  Soledade,  As  7  horas,  do  dia  28 
do  corrente  (segunda-fdre)  e  As  9  horas  do  dia  30,  na 
Capela  de  SAo  José  de  Blrtgl.  por  alma  de  sua  inesque¬ 
cível  mãe,  sogra  e  avó  Helena. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  este 
ato  de  piedade  cristã. 


J  i!  J 

Kufo-o  com  •  'fíT&Jz  v  ^ 

bom-gôslo  y' 

escolhendo  '  Jil  *  <  ' 

TAPETES*^'  / 

BANDEIRANTE 

•  ha  mau  . . .  [ 

de  40  ano s  .  C, 

a  marta  tradicional  \V  **!)  ^  vtnda  nal  fcoa*  <a“* 
do  melhor  lapftef  ssptiuslíaaifm 

Representante  em  Recife 

ENÉAS  DE  VASCONCELLOS 
Rua  da  Palma,  418  -  1.”  andar  —  Sala  8 


JOSÉ  AUGUSTO  RODRIGUES  MOREIRA 


—  Em  4  anoa  A  FALTA 
sujeita  a  PENA  DE  DEMIS¬ 
SÃO  ou  cassação  da  aposen¬ 
tadoria  ou  disponibilidade. 

Não  o*  precisa  ser  MATEMÁ¬ 
TICO  paia  concluir  que  de  1941 
A  1959,  decorreram  quosl  3  ver.es 
4  imos  ..  A  Lei  é  ou  não  feita 
para  ler  cumprimento? 

O  Venerando  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  no  recurso  de 
segurança  n.o  6888  do  Promotor 
PAULO  AMAZONAS,  roform  ju 
sumarinmenl-  a  decisão  do  Egré- 


convidam  aos  seus  parentes  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  as  missas  de  7.°  dia  que  serão  celebradas  às 
7  horas  do  dia  30  do  corrente  ( quarta-feira )  na 
Igreja  dc  São  Pedro  em  OLINDA  e  às  8  horas  do 
mesmo  dia,  na  Basilica  do  Carmo,  em  Recife,  pela 
alma  do  seu  inesquecível  chefe  e  amigo. 

Agradecem  antecipadamente  a  todos  os  que 
comparecerem  a  êsses  atos  de  piedade  cristã. 


(0878ÚS) 


VIUVA  DR.  LEOVIGILDO 
MARANHAO 

(Marietta) 


Recife,  26  de  mzrço  de 


SILVIO  AZEVEDO  FRANÇA 
Prtüdealt 


gj.  Dr.  Xavier  Maranhão  e  família,  radialista  Luls 

aljlf  Maranhão  e  família,  Ary  Guimarães  e  espôsa  prot.* 
Wgf  Maria  Lulza  Maranhão  Oulmarãea,  senhoritas  Maria 
f  Joaquim.  Marta  de  Lourdes  e  Maria  Ralmunda  Mara- 
1  nhão.  Sebastião  CavalcanU  de  Aibuqueique  e  família, 
WF  Marcelo  Maranhão  e  famllta  (anuente*)  Môrin  Mara¬ 
nhão  e  família,  Paolo  Maranhão  e  família,  tenente  Leovlglldo  Ma¬ 
ranhão  Neto  e  família,  Luiz  Fernando  Maranhão  e  família  Jor¬ 
nalista  Luiz  Maranhão  Filho  e  família,  Fumando  Maranhão  e  fa¬ 
mília.  Carlos  Alberto  Maranhão,  Bllvto  Marcelo  Maranhão,  Dr. 
Laerclo  Cardoso  e  famllta.  João  Marques  Soares  e  família,  Alui- 
sio  Santos  Sobrinho  e  família  e  Dra.  Ilka  Freire  Reboucas  e  fa¬ 
mília,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  as  mtixv» 
de  7n  día.  que  mandam  celebrar,  na  Igreja  da  Santa  Cruz,  terç*- 
felra.  dia  29,  às  18  horas,  por  alma  da  sua  sempre  lembrada  Ma- 
rietta.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a 
èste  ato  de  piedade  cristã. 


SERVIÇO  NACIONAL 


DE  APRENDIZAGEM 


COMERCIAL  — 
SENAC 

Chimada  de  Empre- 
fado 

EDITAL 


TERES1NHA  GUIMARAES  MOREIRA  e  fi¬ 
lhos.  IVAN  PONTES  BELTRÃO,  espôsa  e  filha, 
JOAO  RODRIGUES  MOREIRA  e  família,  RU¬ 
BEM  RODRIGUES  MOREIRA  e  família,  ROMIL- 
DO  RODRIGUES  MOREIRA  e  família,  MARIA 
DO  CARMO  RODRIGUES  MOREIRA,  Dr.  LUIZ 
GONZAGA  TAVARES  DE  BARROS  e  família, 
MARIA  CANDIDA  BELTRÃO  MOREIRA,  CAR¬ 
LOS  DUBEUX  PINTO  e  família,  JOSÉ  REIS  GUI¬ 
MARAES  e  espôsa,  JOAQUIM  REIS  GUIMA¬ 
RAES  e  família.  ARNALDO  DE  CARVALHO 
BRANCO  e  família.  Cap.  Av.  FRANCISCO  ABI- 
CAIR  e  famlia  (ausentes),  EDBERTO  PIMENTEL 
e  família,  ERNANE  PEREIRA  e  família,  ainda 
compungidos  com  a  irreparável  perda  do  seu  ines¬ 
quecível  espôso,  pai,  sôgro,  irmão,  cunhado,  Üo, 
genro  e  avô  JOSÉ  AUGUSTO  RODRIGUES  MO¬ 
REIRA,  convidam  os  seus  parentes  e  amigos  para 
a  missa  do  7.°  dia  do  seu  falecimento,  que  farão 
celebrar  às  7  horas  do  dia  30  do  corrente  (quarta- 
feira)  na  Igreja  de  S.  Pedro  em  OLINDA  c  às  8 
horas  do  mesmo  dia.  na  Basilica  do  Carmo,  em 
Recife. 

Desde  já  agradecem  a  todos  que  comparece¬ 
rem  a  êsses  atos  de  piedade  cristã. 


Pck>  preneotc,  fica  convi¬ 
dada  a  Senhorinha  TEREZI- 
NHA  DE  JESUS  BIOS  DE 
ALBUQUERQUE  MELO,  por¬ 
tadora  da  Carteira  Profissio¬ 
nal  n.°  40.915,  Série  74.  a 
assumir  o  seu  cargo,  nesta  en¬ 
tidade,  na  Cidade  do  Recife. 
Estado  dc  Pernambuco,  no 
prazo  de  oílo  (I)  dias.  a  partir 
da  dala  da  publicação  deste 
Edita],  sob  pena  de  ser  demi¬ 
tida  pela  falta  grave  de  aban¬ 
dono  do  emprégo,  conforme 
dispõe  o  Art.  482,  leira  «i», 
da  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho,  depois  de  preenchi¬ 
das  as  formalidades  legais. 

Recife.  25  de  março  dc  1960. 

Dr  SVLVIO  R ABEI  l  ü 


EDUARDO  JOSÉ  DE  FREITAS 


t  Maria  Emllla  de  Freitas.  NUton  Curslno  de  Freitas 
e  espôsa.  Padre  Joaé  Curslno  de  Freitas  (ausente), 
Cláudio  Curslno  de  Freitas  (ausente»,  espôsa  e  fillm! 
Padre  Délson  Curslno  de  Freitas,  Padre  Oeral  do  Curslno 
d*  Freitas  —  8  J  (ausente),  Artur  Flor  e  espôsa, 
José  mácto  Curslno  de  Freitas,  Marta  do  Socorro  Cur¬ 
slno  da  Freitas,  Roberto  do  Régo  Monteiro,  espôsa  e  filho,  Leo- 
poldlna  Domes  d»  Freitas  •  Estefànla  O  ornes  de  Freitas,  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  pare  assistirem  A*  missa»  qu*  man¬ 
dam  oelebrer  nas  Matrises  de  8.  Fellx  em  Bulque,  de  N.  8.  do 
Livramento  em  Arcoverde  e  de  N.  8.  do  Perpétuo  Socorro,  Ma¬ 
dalena,  nem  cidade,  terça-feira  vinte  e  nove  (29)  de  Março,  As 
7  horas,  pelo  descanso  eterno  da  alma  de  seu  mui  querido  espôso. 
pal,  sôgro,  avô  e  irmão  .Eduardo» . 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  os  que  comparecerem  a 
erte  ato  de  fé  e  caridade  eristAs. 


G UARABAF u  S/A  ,  o  FUNDO  CRESCINCO  ff*  rmliur  no  1a to  Chibo  do  Roclíf,  ptl&i  10 
horas,  seleto  coquetel,  a  que  compareceram,  com  suas  cxmas.  rspéaas.  destacado*  volto*  do  mundo 
doa  negócio»,  clientes  e  amigo*  daquela  ortanlzaçáo  de  Investimento*  r  representardes  da  Im¬ 
prensa  O  ftagiante  acima,  colhido  durante  a  sugestiva  reunião,  mostra  o  dr  Itans  J  W. 
tloreh.  alio  dirigente  do  FUNDO  CRESCINCO  que  velo  a  esla  rapltal  para  ronrrelliar  a  já 
noticiada  transação,  tendo  a  seu  lado  o*  dr».  Murilo  Guimarães  —  diretor  dr  TUBOS  GU  ARA  RA¬ 
PES  B/A.,  a  Jayme  Drnmmond,  aparecendo  ainda  o  presidente  do  late  —  dr.  Jucá  e  os  ars. 
Mauro  Almeida  e  Freder  de  Medeiros,  resperttvamentc  representando  a  Companhia  Nordeste  de 
gndusUtaüiacão  •  garenle  local  de  CKE8C1NCO. 


Diretor  do  Departamento 
Regional  do  SENAC. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

muuNMXu  -  uun  -  mm  domingo.  n  dk  março  dk  im 


0  COMÉRCIO  EM  CAMPANHA  FINANCEIRA 
PARA  AJUDA  ÀS  VITIMAS  DAS  ENCHENTES 


Sob  »  presidência  do  sr.  O acor  A  morim  e  secretariada  pelo 
ar.  Jartoaa  Honórlo  Marti nn.  rratlsou-se  a  reunião  do  cunsêihu  dl- 
rotor  da  Associação  Comercial  de  Pernambuco  rom  o  compareci, 
idenio  doa  ara.  An  um  In  Oalváo,  Jo*e  A  Rutilo  de  Oliveira.  Do 
mingoa  Romeira  de  Sá  Ferreira  Eugênio  Melo.  Jooé  Marques 
Coala  ArUUde»  Bniêir  e  Lou  rival  Alfredo  Femandea 


Conto  habltualmente.  esteve 
minlda  terça  feira  ultima  a  di¬ 
retoria  da  Aaaoclaçáo  da  Im 
prema  d*  Pernambuco,  sob  a 
proitdencia  do  Jornalista  Jorge 
Abrantes.  presentes  os  diretores 
Paulo  Cavalcanti,  Amllcar  Ne¬ 
ves.  Danilo  Uns.  Clovts  Melo. 
Artur  M alheiros  e  Otavto  Caval¬ 
canti. 

O  presidente  submeteu  à  a- 
preclaçto  da  Diretoria  e  prestou 
esclarecimentos  sobre  as  notas 
que  publicou  sobre  o  caso  do 
crime  de  Praaeres  em  suas  im¬ 
plicações  com  a  imprensa,  sendo 
as  meamss  referendadas.  Em  se¬ 
guida  deu  a  palavra  ao  vice- 
presidente  Paulo  Cavalcanti,  que 
fet  uma  expoalçào  sôbre  suas 
atividades  no  Rio.  oode  partici¬ 
pou  de  uma  reunião  da  Comis¬ 
são  Permanente  do  VIII  Con¬ 
gresso  Nsclonal  de  Jornalistas, 
que  tratou  da  let  reguladora  da 
proflssAo  Jornalística,  em  trami¬ 
tação  no  Congresso,  e  da  próxi¬ 
ma  Conferencia  de  Trabalhado¬ 
res  da  Imprensa:  quanto  a  esta. 
Informou  que  se  realizar*  em 
julho,  em  Manaus  e  que  a  dele¬ 
gação  de  Pernambuco  compre¬ 
ender*  3  membros  ds  AIP  (ten¬ 
do  ele  conseguido  acrescentar 
mau  um  ao  anteriormente  fi¬ 
xado.  de  3)  e  3  do  Sindicato 
dos  Jomallvtaa;  Informou  ainda 
que  encaminhara  à  organlzaçAo 
«ORTEL»  o  processo  para  rece¬ 
bimento  da  subvenção  federal  de 
100  mil  cruzeiros.  O  Jornalista 
Clovts  Melo  pediu  um  voto  de 
louvor  —  aprovado  —  ao  vice- 
presidente  pelo  eficiente  desem¬ 
penho  de  sua  mlssAo,  ao  que  a- 
gradeceu  aquele  confrade,  regis¬ 
trando  ainda  o  apoio  recebido 
do  Sindicato  dos 


srmblela  Oeral  a  relaçAo  doa 
socioa  com  mais  de  5  meses  de 
atraso,  para  eliminação  de  acôr- 
do  com  os  Estatutos.  O  sr.  Amll¬ 
car  Neves  comunicou  ainda  qua 
estavam  sendo  confeccionadas 
novas  carteiras  em  material  plás¬ 
tico,  para  subetilutção  das  anti¬ 
gas  e  apresentou  oa  balancetes 
dos  metes  de  dezembro  e  Janei¬ 
ro,  que  foram  aprovados.  O  sr. 
Danilo  Lins  estranhou  que  o  re¬ 
presentante  da  Imprensa  na 
COAP.  JomalUfU  Luiz  Veloaeç 
até  hoje  não  tenha  prestado 
contas  de  sua  atuaçào  aos  orglos 
de  classe.  O  presidente  Informou 
que  o  chefe  do  Corpo  Médico,  dr. 
Medeiros  Brito.  nAo  pudera  com¬ 
parecer  ã  reunião,  para  a  qual 
fôra  convidado  para  tratar  da 
quesito  do  pagamento  de  mensa¬ 
lidade  pelos  médicos  que  prestam 
serviço*  a  AIP.  e  outros  assuntos, 
pois  nAo  recebera  em  tempo 
oportuno  o  oficio  da  presidência, 
mas  que  estaria  presente  k  pró¬ 
xima  reuniAo. 

PRÓXIMA  REU1AO 

No  proxlmo  dia  6.  As  18  horas, 
reunlr-te-A  a  AssociaçAo  da  Im¬ 
prensa  de  Pernambuco,  em  As¬ 
sembléia  Oeral  Ordinário.  para 
■preciso Ao  do  relatono  da  pre- 
aidencla  sobre  as  atividades  do 
ultimo  trimestre  e  do  balancete 
da  tesouraria  e  relatorio  da  Se¬ 
cretaria  naquele  período. 

Encerrados  os  trabalhos  da  as¬ 
sembléia  ordtnarla.  dar-se-A  Ini¬ 
cio  A  Assembléia  Oeral  Extraor¬ 
dinário,  convocada  para  discutir 
e  votar  a  reforma  dos  Estatutos, 
Inclusive  a  elevaçAo  da  mensa¬ 
lidade,  para  vigorar  a  partir  do 
més  de  abrlL  üm  amc-projelo 
vem  sendo  elaborado,  de  acordo 
com  as  propostas  de  emendas 
recebidas  até  agora  pela  Secre¬ 
taria. 

VISITA  AS  OBRAS  DO 
PRÉDIO 

As  18  horas  daquele  dia.  será 
promovida  uma  visita  dos  asso¬ 
ciados  As  obras  do  Edifício  AIP, 
que  JA  se  encontram  na  oitava 
lage.  para  que  tomem  conheci¬ 
mento  do  andamento  dos  servi¬ 
ços.  8Ao  convidados  para  essa 
visita  os  membros  da  ComissAo 
do  Prédio.  Inclusive  o  consultor 
Jurídico,  dr.  Berguedof  Ellot,  e  o 
assessor  técnica  engenheiro  An- 
tonio  BaJtar  Na  oportunidade, 
os  engenheiros  da  firma  cons¬ 
trutora  Figueira  ti  Jucá  apre- 
sentarAo  detalhes  das  plantas, 
especlalmente  da  parte  de  pro¬ 
priedade  da  AIP. 


lentos  do  sr.  Luu  da  França  ao  se¬ 
cretário  Arnaldo  Maciel.  No  recinto 
encontrava-se  o  sr.  Drayton  Nojaim. 
que  ouviu  atents,  mas  mudamente, 
aquelas  acusações.  Acha  o  sr.  Luu 
de  França  que  o  principal  motivo  de 
transferência  de  correligionários  seus 
de  Belo  Jardim  para  pontos  distantes 
é  nio  topar  o  sr.  Arnaldo  Maciel 
»  sua  fachada. 

Os  oposicionistas  consideram  imprts 
cindivcl  a  reforma  do  secretariado  do 
sr.  Cid  Sampaio  para  que  no  campo 
administrativo  o  Executivo  adquira 
completa  a  satisfatória  cobertura  do 
Legislativo. 

O  deputado  Augusto  Lucenn  demons¬ 
trou  conhecimento  de  literatura  ar¬ 
gentina  quando  sandou,  na  Assem¬ 
bléia.  o  embaixador  Manuel  MuAiz. 
Esaa  boa  impreseio  a  manifestou  aos 
presentes,  quando  recebeu  os  cumpri¬ 
mento*  dos  deputados  o  próprio  em¬ 
baixador. 


Fm  cari»  oo  deputado  Mctódio 
Godoy,  o  ccl.  José  Abílio  afirma  que 
cm  Bom  Conselho  tem  acontecido 
coisas  de  arrepiar  cabelo.  «Dito  poi 
mim  pensam  que  é  política.  A  situa 
çlo  do  mal.  Ixm  está  ficando  ótima 
O  juiz  de  Dlrtno,  nio  suportando  un¬ 
ta  miséria,  está  agindo  contra  os  go- 
vermstas  c  o  próprio  Padre,  escanda¬ 
lizado,  manda  as  vitimas  para  o  juiz-, 
O  deputado  Murilo  Costa  Rego  soll- 
ciloii  licença  a  Assembléia  para  se  au- 
sentar  do  pais.  Na  companhia  do  tr. 
Jânio  Quadros,  vai  a  Cuba  observar, 
com  o  candidato  i  presidência  da  Re¬ 
pública.  as  obras  de  reforma  agrária  e 
social,  ali  introduzidas  por  Fidcl  Cas¬ 
tro. 


De  Ouricuri,  o  tf.  Felipe  Coelho  en¬ 
via  o  seu  SOS  a  todas  as  autoridades 
do  bsiado.  visando  a  canalizar  para 
aquele  município  alimentos.  roupas, 
medicamentos,  etc.  a  fim  de  aliviar 
da  fome  e  da  miséria  virías  fasnflias 
desabrigadas  em  consequência  das  úl¬ 
timas  chuvas. 


murai  r  bens  •  criando  para  u 
autoridades  •  organismos  aails- 
tendais  um  problema  grave,  qua 
reclamava  a  cooperação  de  todos. 

A  matéria  foi  debatida  pelos 
presentes,  todos  concordas  com 
a  proposta,  ficando  decldtan  a 
ronstltulçAo  de  uma  comlaaAo  de 
diretores  para  receber  ca  donati 
voa  doa  comerciantes,  sos  quais 
seria  endereçada  uma  circular 
sollcttando-lbes  ajuda.  Aa  contri¬ 
buições  deverio  ser  remetida* 
em  cheques  nominais  e  a  tenda 
será.  nportunamenie,  entregue  A 
Legtio  Brasileira  de  Assistência, 
para  atender  As  suaa  finalidades. 


O  sr,  Jarbos  Honório  Martins 
aolidtou  ao  coruelhn  diretor  que 
fõsae  consignado,  na  ata  doa  tra¬ 
balhos.  um  voto  ds  profundo  pe¬ 
sar.  pelo  falecimento  do  comer¬ 
ciante  José  Augusto  Moreira,  só¬ 
cio  da  firma  Moreira  ék  Irmãos, 
desta  praça,  fazendo  na  ocasião 
o  necrológio  do  extinto  e  pedin¬ 
do  que  ae  desse  conhecimento  da 
homenagem  A  família  enlutada 
•  que  mereceu  a  uprovaçio  unâ¬ 
nime  doa  diretores. 


Ot  oposiclooltias  ctiaráo  reunidos, 
amanhi,  para  escolher  o  líder  da  mi¬ 
noria.  Com  a  recusa  do  tf.  Pontes 
Vieira,  estio  cotados  so  posto  Eudet 
Costa,  Sérgio  Murilo  a  Miguel  San¬ 
tos. 


Segundo  o  oposicionista  Rivaldo  Al- 
lain,  o  seu  voto  será  favorável  ao 
protelo  de  aval  dos  IS  milhões  de  dó¬ 
lares.  desde  que  o  governador  discri¬ 
mine  o*  fins  s  que  «c  destina  o  em¬ 
préstimo.  «Alá  agora  estou  no  es¬ 
curo». 

Há  pouco,  três  engenheiros  soviéticos, 
tendo  á  freme  o  próprio  diretor  do 
Instituto  Projetor  de  Xisto  Betumino¬ 
so,  de  I.eningrsdo,  apresentaram  A  di¬ 
retoria  do  Conselho  Nacional  de  Pe¬ 
tróleo  um  relatório  aóbre  o*  exames 
que  realizaram  sobre  o  xisto  do  Vale 
da  Piraiba.  Comentando  essa  vitila 
diz  o  «Correio  da  Manbi»:  «A  téc¬ 
nica.  a  experiência,  os  estudos  exatos 
dos  soviéticos,  podem  e  devem  ler 
prestado  boa  contríbuiçáo  no  nosso 
Conselho  Nacional  de  Petróleo,  atra¬ 
vés  daqueles  representante*  contraia- 
dos.  E  o  Conselho,  discutindo  petró¬ 
leo  rcscrvadamcntc  com  os  engenhei¬ 
ros  da  Unido  Soviética,  não  terá  irri¬ 
tado  os  nossos  «nacionalistas >.  não  te¬ 
rá  atriido  a  pecha  de  « entre guisto* , 
Se,  em  vez  de  russos,  fóssem  ameri¬ 
canos,  estaria  o  Conselho  igualmenie 
isento  da  suspeita  de  enireguista?» 


EXTINÇÃO  DA  COFAF 


O  projeto  do  aval  ile  IS  milhões  de 
dólares  volla,  amanhã,  ao  plenário, 
ainda  na  fase  de  discuwdo.  Os  deputa¬ 
dos  oposicionistas  Eudes  Costa,  Fábio 
Comia,  João  Ferreira  Lima,  Sérgio 
Murilo  c  Paulo  Guerra,  vèm  esgotan¬ 
do  o  tempo  que  lhes  é  destinado  pa¬ 
ro  procrastinar  a  votação  da  maténa. 

Felipe  Coelho 


O  ar.  Lourtval  Alfredo  Fernan¬ 
des  comentou,  paro  oa  presentes, 
aa  declarações  publicada*  na  Im¬ 
prensa  do  candidato  a  presidên¬ 
cia  da  República,  sr.  JAnlo  Qua¬ 
dros.  de  que  n  primeiro  ato  de 
seu  govérno  seria  a  extinção  da 
Cofap,  em  virtude  de  seu  malô- 
gro  no  cnntrõle  dos  prr-ooa  do 
abastecimento,  do  seu  descrédito 
na  optnlAo  pública,  doa  vultosos 
prejuízos  causados  ao  pais  rom 
as  negociatas  e  ot  desfalque*  do 
dinheiro  do  povo  arrecadado  atra¬ 
vés  dos  Impostos.  O  sr.  Antonlo 
Galváo  salientou  que  o  eandidu- 
to  JAnlo  Quadro*  declarou,  rm 
SAo  Paulo,  que  liquidaria  com  a 
Cofap  e  Instituiria  um  novo  *L«- 
trma  técnico-económico  que  pro¬ 
tegesse  oa  consumidores  sem  pe¬ 
rigo  de  assalto  oo  dinheiro  públi¬ 
co.  sem  empregiitsmo  e  sem 
corrupção  e,  ao  mesmo  tempo, 
racionaimente,  realizando  o  fo¬ 
mento  a  produção  a  um  nivel 
tão  alto,  que  haverá  necessidade 
de  se  garantir  um  preço  teto  mí¬ 
nimo  para  o  produtor. 

As  considerações  do  sr.  Lourt¬ 
val  Alfredo  Fernandes  merece, 
ram  o  apóio  unânime  do  conse¬ 
lho  diretor,  focalizando-se.  na 
oportunidade,  os  efeitos  nocivos 
dêsses  órgãos  de  Intervencionis¬ 
mo  econômico,  que  só  servem 
para  desmoralizar  os  poderes 
constituído* 


O  sr.  Eugênto  Melo  comentou 
para  os  presentes  o  noticiário 
publicado  na  imprensa  desta  ca¬ 
pital  aóbre  a  suspensão  do  nor¬ 
teio  do  Bónus  BB.  lendo  aa  de¬ 
clarações  do  delegado  Fiscal,  no 
Estado,  e  as  inrixlvaa  palavras 
do  governador  Cld  Sampaio,  rm 
defesa  da  autonomia  de  Pernam¬ 
buco. 

Disse  que  o  assunto  deixara 
de  ser  de  ordem  legal,  para  w 
transformar  numa  exploração 
política,  pois  existem  sorteios 
semelhantes  no  Rio  O  ronde  do 
Sul.  no  Distrito  Federal,  no  Pa¬ 
raná  e  outros  Estado*.  O  ar.  An- 
tomo  Oalrào  salientou  que  cm 
qualquer  coso,  o  governador  do 
Estado  contará  com  o  apóio  In¬ 
tegral  da  Assoclaeáo  Comercial 
de  Pernambuco,  para  as  medidos 
que  achar  por  bem  tomar,  em 
defesa  dos  altos  intcrésses  da  co¬ 
munidade. 


Afiliai  eslava  sondo  esperado  no  Re¬ 
cife,  ontem,  o  sr.  BoulHreau  Fragoso, 
embaixador  do  Brasil  na  Argentina  e 
quem  chegou  foi  o  embaixador  da 
Argentina  no  Brasil. 

Respondendo  a  um  apêio  do  deputado 
António  Novais,  no  sentido  de  que 
fósse  renovada  pela  Superintendência 
da  Moeda  e  do  Crédito  a  caria  pa¬ 
tente  destinada  ao  funcionamento  dc 
um  escritório  do  Banco  do  Nordeste 
em  Floresta,  informou  o  tf.  Raul  Bar¬ 
bosa,  presidenta  do  Banco:  «Estamos 
fazendo  as  competentes  anotações  pa¬ 
ra  examinar  •  possibilidade  de  aber¬ 
tura  de  uma  agência  em  Floresta, 
quando  dos  estudos  para  a  elaboração 
do  próximo  plano  de  expansão  das 
unidades  operadoras». 


Por  outro  lado.  o  ir 
tem  solicitado  encerramento  de  dis¬ 
cussão  sem  muilo  sucesso,  pois  con¬ 
tinua  ainda  a  maioria  governista  a 
manier-sc  abaixo  dos  irinla  e  trés  re¬ 
presentante*  . 

Ao  que  parece,  a  Oposição  tentará 
um  acordo  cm  lórno  do  aval.  apre¬ 
sentando  ura  substitutivo.  ..upuz  de 
conciliar  os  pontos  dc  vivia  divergen¬ 
tes  quanto  A  aplicação  do  empréstimo. 
O  substitutivo,  já  pronto,  aguarda, 
apenas,  o  pronunciamento  da  lideran¬ 
ça  da  maioria. 


*  Ohservou-sc  completa  indiferença  a» 
bancada  governista  aos  ataques  viru- 


Jornalisus. 
pelo  seu  presidente  Abdlas  Mou¬ 
ra,  na  defesa  dos  pontos  de  vis¬ 
ta  de  Pernambuco.  Tombem  se 
aprovou  um  voto  de  congratula¬ 
ções.  de  autoria  de  Clovls  Meia 
com  o  associado  Dias  da  Silva, 
pelo  bom  êxito  de  sua  gestão  e 
primeiro  aniversario  na  direção 
da  penitenciaria  de  Itamaracâ. 

COBRANÇA 

O  tesoureiro  Amllcar  Neve*  • 
o  vice- tesoureiro  Danilo  Lins  tra¬ 
taram  da  revisão  feita  no  ficha¬ 
ria  da  Tesouraria  e  do  trabalho 
em  andamento  para  atualização 
da  cobrança: 


(12.033.339);  Banco  Comércio  #  ,(3.371.780); 
Indústria  de  São  Paulo  S.A. 

(10.227.724);  The  First  Natio¬ 
nal  City  Bank  of  New  York 
(9.592.220);  Banco  Comércio  • 
indústria  de  Minas  Gerais  S.A. 

(9.354.229);  Banco  Comercial 

Estado  São  Paulo  S.A . 

(9.330.191);  Banco  Mineiro  da 
Produção  S.A.  (8.463.907);  Ban¬ 
co  Boa  Vista  S.A.  (6.837.884); 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro 
S.A.  (5.631.369);  Banco  da 
Província  do  Rio  Grande  do  Sul 
5.384.403);  Banco  Noroeste 

do  Estado  de  São  Paulo  . 

(5.369.517;  Banco  da  São 
Paulo  S/A  (5.084.738)»  Ban¬ 
co  da  Bahia  S/A  (5. 020.1 19); 

Banco  Hipotecário  e  Agrícola  do 
Estado  de  Minas  Gerais  S.A. 

(4.762.043):  Banco  EcooAmico 
da  Bahia  S.A.  (4.719.936); 

Banco  de  Mina*  Gerais  S/A 
(4.565.521);  Banco  Comercial  do 
Paraná  S.A.  (4.431.955);  Ban¬ 
co  Brasul  de  São  Paulo  ( . 

4.243.242);  Banco  do  Nordeste 
do  Brasil  S.A.  (4.088.233); 

Banco  da  América  S/A  . 

4.003.897);  Banco  Ponugués  do 
Brasil  S/A  (3.966.394);  Bank  of 
London  and  South  America  Li¬ 
mited  (3.886.177);  Banco  Indús¬ 
tria  e  Comércio  Santa  Catarina 
S/A  (3.805.589);  Banco  Itaú 
S/A  (3.742.890);  Banco  Finan¬ 
cial  Novo  Mundo  S/A  . 

(3.674.828);  Banco  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  S/A  (3.483.241);  Bun- 
I' redis  I  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  S/A  (3.418.343);  Banco 
Nacional  do  Comércio  S/A  ... 


Comércio  S/A  (2.505.624);  Bas¬ 
co  da  Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral  S/A  (2.388.403);  Banco 
Industrial  e  Comercial  do  Sul 
S/A  (2.327.148);  Banco  Mer¬ 
cantil  e  Industrial  do  Paraní  S/A 
(2.307.285);  Banco  Andrade  Ar- 
naud  S.A.  (2.154.503);  Banco 
do  Comércio  S.A.  (2.126.260); 
Banco  Nacional  do  Comércio  de 
São  Paulo  S/A  (2.081.763);  Ban¬ 
co  do  Povo  S/A  (2.054.592). 


representada  pelo  Banco  do  Po¬ 
vo  S.A.,  que  tem  matriz  no  Re¬ 
cife.  Sua  inclusão  no  quadro 
comparativo  oficial,  que  abaixo 
publicamos,  é  reveladora  da  cres¬ 
cente  ampliação  do  no»so  siste¬ 
ma  de  relações  econômico- finan¬ 
ceiras  c  dc  volume  e  expansão  do 
movimento  bancário,  onde  o  Nor¬ 
deste.  inevitavelmente,  está  sendo 
representado,  pouco  a  pouco,  ape¬ 
sar  dos  baixos  Índices  atuais  dc 
poupança  individual. 

O  programa  de  desenvolvimen¬ 
to  econômico  agora  iniciado,  quer 
através  do  estimulo  e  do  incenti¬ 
vo  tinanceiro  ou  fiscal  do  Go¬ 
verno  Federal,  quer  através  das 
facilidades  do  governo  estadual 
para  implantação  de  nova*  indús¬ 
trias,  poderá  indicar,  mais  tarde, 
maior  participação  dos  nosso*  es¬ 
tabelecimentos  de  crédito. 


Em  1958  e  1959.  através  do 
exame  dos  cifras  comparativas  de 
balanços  dos  banco*.  48  estabe¬ 
lecimentos  de  crédito,  no  Braul. 
acusaram  depósitos  superiores  a 
dois  biliões  de  cruzeiros,  excluí¬ 
dos  o  Banco  Nacional  dc  Desen¬ 
volvimento  Econômico  (BNDE)  e 
o  proprio  Banco  do  Brasil,  que 
vém  funcionando,  no  setor  de  in¬ 
centivo  financeiro,  como  Banco 
Central. 

Houve  uma  sensível  düercnça 
para  mais  nos  dcpóaitos.  o  que 
evidencia  o  volume  de  expansão 
do  movimento  bancário  e  do 
mercado  de  capital  no  país  a. 
também,  o  aumento  do  nível  de 
renda. 

Entre  os  48  bancos  relaciona¬ 
dos  da  rédc  bancária  (que  com¬ 
preende  295  bancos  autorizados 
e  95  casas  bancárias),  ocupam 
rcspeclivamente  o  segundo  e  o 


DESPACHOS  DA  RKCKBEDO 
RIA  DE  RENDA 


O  sr.  José  A  Runio  de  Oli¬ 
veira  teceu  considerações  sôbre 
■  obrigatoriedade  de  despacno 
na  Recebedoria  de  Renda  do  Es¬ 
tado  para  envio  de  amostras,  o 
que  demanda  uma  perda  enorme 
de  tempo  e  prejudica  grande- 
mente  oz  firmas  exportadoras. 
Aludiu  êsse  diretor  ao  fato  de  as 
amostras  não  representarem  va¬ 
lor.  servindo  para  promover  o 
aumento  das  exportações  do  Es¬ 
tado.  Dai  não  compreender  es¬ 
ta  medida  do  Poder  Publico, 
criando  dificuldades  a  remessa s 
de  amostras,  tão  necessárias  ao 
comércio  exportador. 

AJUDA  A8  VITIMAS  DAS 
INUNDAÇ0E8 

O  tf.  Oscar  Amorlm  propôs 
que  se  constituísse,  com  a  cola¬ 
boração  de  todos  os  associados, 
um  fundo  de  ajuda  ãs  vitimas 
dos  Inundações,  que  ora  flagelam 
a  região  nordestina  e  o  nosso 
Estado  Assinalou  que  esta  atitu¬ 
de  da  Associação  Comercial  se 
ajusta  perfeitamente  com  az 
suaa  tradições  e  finalidades,  ooix. 
nos  últimos  100  anos,  a  nenhu¬ 
ma  campanha  assistência!  e  a 
nenhum  movimento  visando  o 
bem  estar  público  estivera  alheio 
aquele  rstio.  Acentuou  o  caráter 
catastrófico  das  enchentes  dos 
rioa  pernambucanos,  atirando  ao 
desabrigo  milhares  de  pessoas^ 
privando-as  dos  seus  matos  de 
vida,  destruindo-lhes  cacas,  la. 


uma  circular  foi 
enviada  a  todos  os  soclos  em 
atraso:  em  virtude  dr  não  ter 
sido  ainda  contratado  novo  co¬ 
brador.  os  associados  devem  di- 
rlgir-se  A  Tesouraria,  a  fim  oe 
saldar  o  seu  débito:  oportuna- 
mente,  será  encaminhada  A  As- 


VENDA  DE  BACALHAU 
NA  SEMANA  SANTA 


Fazenda  Baixa  Normas 
Para  Os  Contribuintes 


A  AIP  adquirirá  certa  quanti¬ 
dade  dc  bacalhau  para  vender 
aos  associados  na  Semana  San¬ 
ta  ao  preço  de  Cr*  110,00.  O  poeto 
de  venda  será  Instalado  no  de¬ 
posito  do  Pátio  do  Carmo  (rua 
de  Santa  Teresa).  A  partir  de 
amanhã,  os  soclos  quites  podem 
se  inscrever  na  sede  da  Associa¬ 
ção,  tendo  se  estabelecido  ura 
limite  de  3  quilos. 


as  fiscal*  correspondentes,  dis¬ 
tinta  para  os  sélos  Especiais  e 
os  bónus  BS.  da  qual  a  primei¬ 
ra  via  terá  devolvida  ao  contri¬ 
buinte,  como  recibo,  e  a  segun¬ 
da  será  arquivada  na  repartição. 


4  —  total  das  compras  da  quin¬ 
zena.  Importância  dos  sélos  de- 
volvidas. 

III  —  A  ficha  de  entrega  as 
folha  do  livro  Registro  de  Com¬ 
pras  deverá  ser  apresentada  em 
duas  vias.  Independente  da  ficha 
de  entrega  das  2a.  vias  de  notas 
fiscais.  A  primeira  via  servi  rã  de 
comprovante  para  o  eantribulnte 
e  a  segunda  destlnar-ae-á  ao  ar¬ 
quivo  da  repartição.  , 

IV  —  Nas  vendas  de  que  cogi¬ 
tam  os  artigos  4»  e  5*  do  citado 
decreto,  a  devolução  dos  sélos 
pelo  vendedor  far-se-A  também 
do  modo  previsto  na  última  par¬ 
te  do  Item  1.  Acompanhará  oa 
sélos  ou  os  bônus  BS  relação  au¬ 
tenticada,  em  duas  vias,  das  no- 


BANCOS 


Foram  os  seguinte*  o*  48  esta¬ 
belecimentos  bancários  relaciona¬ 
dos  com  os  respectivos  depósitos 
(em  milhares  de  cruzeiros)  na  es¬ 
tatística  do  Banco  do  Brasil: 
Banco  do  Estado  de  São  Paulo 
S/A  (27. 55 1.874);  Banco  da  La¬ 
voura  de  Minas  Gerais  S.A. 
(21.668.843);  Banco  Nacional  de 
Minas  Gerai*  S.A.  (17.076.918); 
Banco  de  Crédito  Real  de  Mi¬ 
nas  Gerais  S.A.  (14.452.950h 
Banco  Mervanlil  de  São  Paulo 
S.A.  (12.135697);  Banco  Moreira 
Salles  S.A.  (12.968.573);  Banco 
Brasileiro  de  Descontos  S.A. 


V  —  O*  sélos  devolvidos  serio 
imedlatamente  inutilizados  >e!a 
repartição  receptora,  n»  caben¬ 
do  ao  contribuinte  reclamação 
posterior  em  consequência  do  en. 
gano  cometido  ou  o  ressarcimen¬ 
to  de  sélos  entregues  a  mais. 

VI  —  NAo  serio  recebidas  re¬ 
lações  de  Notas  Fiscais  e  folhas 
doe  livros  de  Registro  de  Com¬ 
pras  em  deaacôrdo  com  a  Instru¬ 
ção  acima,  ficando  os  contribu¬ 
intes  sujeitos  às  penalidades  ea- 
tobcleddas  na  legislação  vigente 
pelo  uio  cumprimento  da  entre¬ 
ga  nos  prazos  fixados  na  lei.» 


ca  comparativa  relaciona  The 
Fint  National  City  Bank  of  New 
York  e  o  Bank  of  London  and 
South  America  Limited,  Banco 
Francês  e  Italiano  para  a  Amé¬ 
rica  do  Sul  e  o  Banco  Francês  e 
Brasileiro  S.A. 


O  Secretario  da  6aúde,  ar. 
Bertoldo  Kruse  autorizou  aos  de. 
partamentos  de  Saúde  Pública, 
Assistência  Hospitalar  e  Crian¬ 
ça  estabelecer  as  diretrizes  da 
cooperação  que  será  prestada 
pelo  Departamento  Especial  de 
Saúde  Pública  em  todo  o  Estado, 
preconizada  pela  cláusula  quar¬ 
ta  do  contrato  assinado  nessa 
sentido. 


POSIÇÃO  DO  NORDESTE 


Merece  registro  especial  a  po¬ 
sição  do  Nordeste,  direumente 


Alterado  0  Atual  Sistema 
De  Licitacào  De  Divisas 


UNIVERSIDADE  DO  RECIFE 


EDITAL 

De  ordem  do  Magnífico  Reitor,  professor 
JOAO  ALFREDO  GONÇALVES  DA  COSTA 
LIMA,  tomo  público  para  conhecimento  dos  in¬ 
teressados,  que  esta  Reitoria  fará  publicar  no 
Diário  Oficial  do  dia  30  do  corrente,  Edital  de 
concorrência  pública  para  execução  completa,  de 
um  boeiro  duplo  capeado,  a  ser  construído  na  Ci- 
rinrie  Universitária 

Recife,  26  de  março  de  1960 

Nlldo  Carneiro  Leão  —  Secreta  rio-geraL 


Em  sua  reunião  realizada  ante- 
ornam,  a  Superintendência  da  Moe¬ 
da  o  do  Credito,  através  do  seu  Con¬ 
selho  Diretor,  aprovou  a  seguinte  ro- 
aoluçáo: 

**1.*)  "Sempre  que  u  verificar  II- 
cllsçio  total  de  loiea  de  moctlaa 
convtnlvrt*  da  categoria  geral,  cada 
leilão  de  cimbio  oferecerá  novoi  lo¬ 
te*  até  o  triplo  do  monlamc  anun¬ 
ciado. 

2. *)  Ai  oíeilea  adlcionala,  mencio¬ 
nada»  no  nem  acima,  terão  feitas  no 
nivel  da  média  ponderada  dai  cota- 
çõe*  dtn  iré*  ultimo»  leilões  da  ca- 
legoiiu  geral  .micriorea  t  dala  desta 
Ittirução  iCrS  225.00  por  dólar  ou 

•  *eu  equivalente  em  outrai  moedas). 

3. *)  O*  níveis  dos  ofertas  adicio¬ 
nai»  o  que  «e  refere  o  item  prece¬ 
dente  podetúu  ser  vistos  pela  Car- 
teii.i  de  Cimbio  mediante  aprovação 
do  Ministro  da  Fazenda. 

4  ">  A  fim  de  que  es  medidas  aci- 
■»  melhoi  se  ajuslem  aos  interésses 
mmihnrn  fica  alterado  para  150  dl»« 
n  proru  da«  promessas  de  venda  de 
oãmhin  em  moedas  con  ve  raiveis  ad¬ 
quirida»  oo»  leilões  de  categona  se¬ 
lai  e  especial 

5°)  Fica  reduzido  pota  tris  dias 

•  prazo  a  que  se  refera  1  instrução 
n.”  132  de  30  de  maio  da  1956. 

6*)  Continuam  em  vigor  tódas  a* 
óeman  disposições  que  regulam  as 
■cRaçõc»  As  presentee  disposições 


Sensibilizada  com  as  palavras 
de  solidariedade  humana  e  d* 
confõrto  que  recebeu  do  nrceois- 
po  Dom  Antônio  de  Almeida 
Morais  Jr..  através  da  divulgação 
feita,  ontem,  pelas  emissoras,  a 
população  do  Ceará  acaba  de  sa 
dirtftr  ao  antlatite  pernambuca¬ 
no  por  Intermédio  do  Centro 
Oearense  de  Pernambuco,  mani¬ 
festando  a  sua  gratidão,  gesto 
que  também  foi  Imitado  pelos 
oficiais,  sargentos  •  praças  da 
7a.  Região  Militar,  sendo  arauto 
da  mensagem  o  capitão  Sobreira. 


lotes  e  preposlos:  Luiz  de  Oliveira 
Lobo  (Humberto  Lobo),  Onildo  Bas¬ 
to,  Misael  Monieoegro  (Teófilo  Se- 
rur  Filho),  Vanildo  Antunes,  Valltr 
de  Miranda  Mesquita  (Artur  Gomes 
de  Meios  Neto),  Valdemar  Borges 
rForgn  Pilho),  Fernando 
Rocha,  Fernando  Dvibeux,  Silvio 
Gomei  de  Matos,  Nelson  Martins, 
Renato  Nevei  (Hsrry  Loça),  Antô¬ 
nio  de  Sousa,  Eduardo  Fornir*  (Se- 
verino  Guimarães),  Joio  Oitis,  Pau¬ 
lo  da  Maia,  Arnaldo  Dubaux  e  Gus¬ 
tavo  Franco. 


passarão  a  vigorar  jã  no  práxiroo 
pregão,  de  29  do  corrente. 

Ficou  ainda  compreendido  que  o 
recolhimento  de  ágios  poderá  ser  f ei- 
lo  em  qualquer  agência  do  Banco  do 
Brasil  S/A,  a  qua)  fará  a  respectiva 
comunicação  ã  nsénrin  emitente  nnr 
iclegraroe  e  sem  qualquer  óous  para 
ot  tomadores.  Outronim,  permane¬ 
ce  era  vigor  o  limite  máximo  de  US$ 
50  000. 00  pira  o  total  de  compras 
efetuadas  por  IlciUMee  em  uma  ou 
virias  bolsas  no  mttmo  dia,  auim 
como  continuam  vigoronies  lódaa  n 
demais  disposições  disciplinares 
EXPLICANDO  MELHOR 

A  partir  do  pregão  de  depois  de 
amanhã  (dólares  americanos,  para 
entrega  a  ISO  dias)  a  cola  prefixada 
pare  a  Bolsa  de  Valores  de  Pernam¬ 
buco  é  do  USf  432.000.00  sendo  na 
categoria  geral  USS  425.000.00  e 
na  cal  aporia  especial  USI  7.000  00. 

Concluindo  o  leilão  e  tc  ainda 
houver  importador  interessado  na 
aquisição  de  dólares  americanos  na 
categoria  geral,  a  BOVP  poderá  re¬ 
ceber  pedidos  detsa  moeda  e  na  ci¬ 
lada  categoria  até  o  Umile  de  USS 
425.000.00  oo  ágio  único  de  Cr$ 
225,00,  podendo,  ainda,  a  operação 
ter  repetida  nos  mesmas  condições. 

O  prazo  para  «traga  de  120  dias 
foi  ditando  para  I5S  e  o  pagamen¬ 
to  do  PVC.  que  snteriormenta  ara 
de  cinco  dias,  foi  alterada  para  três 


dias  sõmcnie,  facilitando-se  ao  im¬ 
portador  de  outras  praças  a  (acuida¬ 
de  de  licitar  na  Bolsa  do  Recife  a 
pagar  o  ágio  na»  Bolsas  do  Rio  ou 
São  Paulo,  douro  do  prazo  de  ués 
dias.  Por  sua  vez,  e  agência  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  daquelas  praças  comu¬ 
nicará  à  filial  do  Recifa  que  o  ágio 
foi  pago  livre  de  qualquer  despeem 
para  o  tomador  das  promessas  de 
venda  de  câmbio. 

Na  temuua  que  ontem  findou,  fo¬ 
ram  vendidos,  alravés  dos  pregões 
realizados  na  Bolsa  de  Valorai  de 
Pernambuco.  USI  521.770.00,  por 
intermédio  de  160  licitações,  com  o 

prémio  global  de  USS  . 

112- 078. 531. 20  e  a  média  pondera¬ 
da  de  Crã  214,80. 

Na  categoria  geral,  ai  vendas  fo¬ 
ram  de  USS  514.770.00  (154  licita» 
çóes)  com  o  ágio  global  de  Crt  ... 
108.333.538.20  •  a  média  ponderada 
de  Crt  210,43.  Na  categoria  espe¬ 
cial  as  vendas  foram  de  USI . 

7.000.00  («eis  licitações)  com  o  pré¬ 
mio  total  de  Crt  3.745.000,00  e  a 
média  ponderada  de  Crt  535,00. 

Aã  PRAÇAS 

Os  diversos  certificados  da  pro¬ 
messa  de  venda  de  câmbio,  adqui¬ 
ridos  oa  BOVP  durante  a  última  se¬ 
mana,  destinaram-ae  a  importadores 
do  Recife,  Olinda,  També,  Paulista, 
Rio  Tínlo.  João  Petsoe,  Maceió,  A- 
racaju.  Salvador,  Rio,  São  Paulo, 
Sanio  André.  Séo  José  de  Campos, 
SSo  Bemanlu  do  Campo.  Pórto  Ale¬ 
gre  e  Garlhsldi. 

05»  INTERMEDIÁRIOS 

A  disponibilidade  de  USt  . 

321.770,00,  observada  a  ordem  de¬ 
crescente  da»  operações,  foi  licitada 
por  inlatmcdio  dm  seguinte*  corte- 


Plano  De  Melhoria  Do 
Pôrto  Será  Aprovado 


A  COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO  LIMITADA,  distribuiu  no  dia  23 
do  corrente,  a  3a.  retrovenda  da  safra  em  curso, 
no  valor  de  Cr|  10,00  (dez  cruzeiros)  por  saco 
de  açúcar  entregue  até  27  de  fevereiro  p.  pas¬ 
sado. 


Com  esta  distribuição  ficam  oa  açúcares  cris¬ 
tal  e  demerara  entregues  até  aquela  data,  pagea 
na  razão  de  Cr|  550,00  •  520,00  por  saco  reipeo- 
tívamente. 


Recife,  26  de  março  de  1960. 


Olhos  —  Ouvidos  —  Nariz  —  Garganta 

DR.  BOANERGEN  PEREIRA 

Bua  Nora.  38Z  —  L*  andar:  De  •  á*  13  e  da  14  à*  18  hora» 
VtonM!  7188  •  **.817 


Álvaro  de  Oliveira  Azevedo  —  Presidente. 


Câmera  Em  Foro 


Renoir 


CARTAZ 


Ma  «cia  aa  lançamentos  programado»  para  a  prnaima  «emana 
Taram»  rilan  americano»,  sueco.  francfe,  I  UI  lano  a  nw-alrano, 
una  beae  oairaa  ruins,  mas,  4a  morto  (trai,  um  plarar  ramo  pouco* 
apc»— ntertoe  na  Kertle 

InletatmenU.  tcrrmoa  a  parlir  dr  hok.  a  pclIruU  da  In* mar 
Itorgmaa.  «HorrUo»  da  uma  no4U  dr  amor».  Ha«U  e*to  lançamento, 
ptrt  k anuiilr  *  mpiiuuii 

«Um  condenado  à  morte  rscapou»  é  outra  garantia  Trata-se 
da  uma  fil»  dirigida  por  Kobart  Braaoon,  oUmamanla  rarablda  pala 


CORAÇÕES  EM  CHÁ 

MAC  iLamarellai  —  («aadii 
ramantku  Italiana,  «■ 
co-  produedo  ram  a  franca,  aan 


(lia.  (I  lar  rio  Prosprri  r  Ugo 
(iurrrs  Fotografia  da  Ra/aalo 
Maaclorhl  Direção  da  Carla 


Juliette  Grcco.  em  "Semente  de  Poixões' 
lura  na  África 


Audie  Murphy,  numa  cena  de  "Na  rota  dos  proscritos",  e  Eva  Dahlbeck, 
"Sorrisos  de  uma  noite  de  amor",  do  cineasta  sueco  Ingmar  Bergman 

possui  em  sua  cxtonxa  fUmogra-  do  roteiro.  Quanto  S  directo, 
lia  autenticas  obras-primas,  co-  temos  aa  nossas  duvidas.  E  m 
mo  aquele  excelente  Noite  da  eleneo,  o  melhor  mesmo  drv< 
rlrco  ( 1963  > .  O  tema  pruiclpai  ser  Ola  Scaia 
de  Bergman  é  a  expertcncla  amo-  crsjriUTCC  nr  DAI 

rosa.  B*a  experiencla  4  expres-  otlHtll  I  U  Ut  rAI- 

sa  ou  na  hostilidade  ao  meio  so-  Vrn  isr.k.a 
riaJ.  ou  na  integração  pagã  com  XAO  K"lh’  " 


do  lago  Vitoria,  parto  de  Kntebba.  na  Atrlea.  Fode  vaiar  apenas  aob 
a  aspecto  documentário,  «emprt  axritnata  a  curioso  para  •  pohltro 
MB  |efBl. 

FlnAlmcntf,  iptncc  «C«r»ç6t»  #tn  chama*»,  «media  romanUca, 
dirigida  pelo  duvidoso  Cario  Ludovigo  Bragaglla  (que  so  tem  reali¬ 
zado  filmes  mediocrae).  estralada  por  Alessandra  fanar».  Mario 
OMI  •  Irene  Tunc.  Pode  ser  que  venha  agradar,  mas  duvidamos 

BONECA  NOTURNA 

(farau‘1  é  una  bambala)  —  toro,  de  Impecável  sobriedade, 
rvMvarti.  Italiana,  preto  e  bran-  «“•  «11*  qualquer  extfavaaanwn- 
oo,  dirigida  por  Oianni  Pucclnl,  to  emocionai  ou  estiUsUeo  não 
com  argumento  de  Baratu.  Oon-  «*•““»«“*  com  a  personalidade 
tinema,  Ooscis.  Puccini  e  Ver-  *•  •*«*«>  a  com  a  dlgnidarte 
de.  Cinegralta  de  Mario  Mon-  F**!  ,f**  U-Mamltldas. 

tuori  Elenco  Marlsa  Allaslo,  laOlario  da  Noites  —  Rn»), 

Zn  Manfredi.  Uno  D-Almsio.  -  «O  lema  da  fuga  de  um 


‘I'"  ,1o  anu  dc 

W  cxprcvvóo)  amip.i  I  oUobrigida.  Mailinc  ( 

WW[§  §  í  ih.it  r4  Ro"1  ,)rj,!0  Io,°-  A  Ido  Fabri/i.  Marcei  Msrccsii  (que 

^ Ião  bem  c  Minou  Dronet, 

a  poeüsa  moa  jovom  do  mondo  (com  livros  publicado*). 

uno.  sarar  asras  rnnnanuo 

At  (orças  armada*  franrem»  decidiram  boicotai  os  fil¬ 
mes  do  galt  J seques  Chanier,  em  sinal  de  protesto  contra 
sua  incapacidade  psíquica  de  servir  ao  exército  (saudade  in- 
controlável  de  Brigiue  Bardot,  tua  esposa;  melancolia;  crise* 
mconlroluvcl  nervosas  etc.).  incapacidade  que  o  levou  da  ca¬ 
serna  ao  hospiul  do  exercito  e  do  hoapital  pura  cata  com  li¬ 
cença  de  um  ono.  O»  fricotes  de  camcra  são  mais  ridículos  _  ......  _ 

quando  ta  leva  em  conta  que  é  filho  da  um  oficial  do  exér-  nJUMu  TMLA  DEPOIS  DE  MOHTO 

cito  francês  e  que,  no  seu  filme  «Babctte  vai  à  guerra»,  de¬ 
sempenhou  o  papel  de  um  herói  de  guerra.  .  ,  „ 

A  voz  que  se  ouve  dus  cenas  dc  Rsunu  no  filma  «La 

t  olonel  (  hsben»  nAo  é  do  falecido  ator;  no  entanto,  nin¬ 
guém  poderá  diferenciá-la  da  vo*  de  Ritmu  que  se  ouve  no 
resto  do  filme,  tão  perfeita  foi  a  imilação  de  Jacquct  Morei. 
A  historia  por  trãs  da  imitação  começa  em  1943  quando  o 
filme  foi  realizado.  Como  a  França  eslava  ocupada  pela 
Alemanha,  a  película  não  chegou  a  ver  exibida,  tendo  ficado 
armazenada  num  depósito  onde  a  trilha  sonora  da  referida 
cena  estragou -va  com  o  tempo  e  o  diálogo  tornou-to  ininte¬ 
ligível.  Em  1949,  o  elenco  foi  reunido  e  regravou  a  cena. 
Ma»  Raimu  já  havia  momdo. 


O  filme  -Salomão  e  a  rainha  dc  Saba  foi  proibido  noa 
pauot  mussulmanos,  sob  a  alegação  dc  que  contém  ofensav  ao 

Mania». 

A  pelkahs  c  protagonizada  por  Yul  Rrynnor  a  üina 
Lollohngida . 


INDICAÇÕES;  ir  um  melo¬ 
drama  «independente»,  provavel¬ 
mente  no  baixo  nivcl  dos  que  a 
Fox  costuma  contratar  para 


No  Ari  Palacm  a  partir  de 


rPITÍK  1  Ride  a  Crooked 

LlUlUo  Xnai)  _  Wwtern, 

americano.  Clnemascope,  em 
Eastmancolor.  dirigido  por  J es¬ 
se  Hibbs.  com  roteiro  de  Borden 
Chase  rum  bom  credito),  basea¬ 
do  numa  historia  de  Ocorge 
Bruce.  Elenco:  Audie  Murphy, 
a  italiana  Oia  Scaia.  Walter 
Matthau,  Henn  Silva  e  Joonria 
Moore. 

No  São  Luiz.  hoje. 

INDICAÇÕES :  Tudo  Indica 
ser  um  «Western»  sem  grandes 
pretensões,  girando  sua  historia 
em  torno  de  pistoleiros  e  ran¬ 
cheiros,  tema  tao  velho  quanto 
o  cinema.  Todavia,  há  um  cre¬ 
dito  a  seu  favor,  que  «  a  pre¬ 
sença  de  Borden  Chase,  autor 


CRITICA  ALHEIA:  «A  saúde 
exuberante  de  Marlsa  Allaslo. 
muna  comedia  feita  sob  medida 
para  seu  talento.  A  direção  é  de 
Oianni  Puccini.  um  cavalheiro 
inteligente,  que  jà  colaborou  em 
inúmeros  filmes  de  outro*  rea¬ 
lizadores.  A  historia,  de  uma 
sonambula  que  á  noite  procura 
o*  braços  de  um  guapo  mance¬ 
bo,  na  cidade  de  Araallt.  pode 
render  bem  nas  mãos  da  tur¬ 
ma».  I Mario  4a  Noite  —  Rio). 


SORRISOS  D*  UMA 
NOITE  DE  AMOR 

uai  tem  Leende)  —  Sueco,  em 
Supervitlon,  argumento  e  dire¬ 
ção  de  Ingmar  Bergman.  foto- 
gralia  de  Qunnar  Pischer  *  Ake 
Nilsaon.  cenários  de  P.  A.  Lund- 
gren.  Elenco:  Ulla  Jacotaaon, 
Eva  Dahlbeck,  Harnet  Anders- 
son  o  Gunnar  Bjomstrand. 

INDICAÇÕES ;  Ingmar  Berg¬ 
man.  atualmente  um  dos  maiores 
diretores  do  cinema  mundial. 


No  filme  «All  lhe  Young  Cannibalv-  (Natalic  Wood 
Wagner)  a  mocinha  tem  um  filho  de  um  amor  espúrio  a,  no 
fim,  k  cava  com  outro,  com  quem  também  já  tivera  rela¬ 
ções  pré-matrimoniais . 

A  censura  nonc-amerioana  (o  filme  foi  rodado  em  Hol¬ 
lywood)  estrilou. 

Convidar»  a  censura  que  ler  um  filho  da  um  homem  e 
depois  casar-se  com  outro  é  uma  situação  perfeitamente  nor¬ 
mal;  mas.  que  também  ler  tido  relações  pre- matrimoniai* 
com  aquela  que  mais  tarde  viria  a  ver  teu  marido  é  uma 
imoralidade  intolerável. 


SOBE  E  DESCE  '* 

Comedia  mexicana,  com 


UM  CONDENADO  A 
MORTE  ESCAPOU 

con* 

daané  à  mort  s'sat  éebappé)  — 
Francês,  preto  e  tranco.  Direção 
e  rateiro  da  Kobart  Bnaaon.  len¬ 
do  per  baaa  sa  livro  da  André 
Devigny .  Cenografia  de  Piem 
Cbarbenaler.  Produção  de  Ro¬ 
bot  Botsfeld.  Elenco:  Fraaçob 
I  «terrier,  Charle»  Lr  Chudcbe. 
Maerice  Beerblork  r  Roland 


argu¬ 
mento  da  Jaime  Salvador,  foto¬ 
grafia  de  Alex  Philips  •  dirigida 
pelo  «aanjadéealmo»  Miguel  BI. 
Delgado.  Elenco:  Mario  More¬ 
no  (Canttnflaa),  Teresa  Velai  - 
que»,  Joaquim  Garcia  cBoro- 
laa».  Domingo  Roler  a  Curioa 
Agostl. 

CRITICA  ALHEIA:  «Ncato 


Depois  dc  vário»  anoa  alistado  da  direção  da  caverna, 
Vittorio  dc  Sica  faz  seu  retõrno  com  «O  julgamento  come¬ 
ça  ã*  6  da  urde»,  uma  co- produção  iuüo-iugoslava  que  re- 


CRIT1CA  ALHEIA:  «Ohra  tx 
rpclonal,  em  todo»  o*  «mtldoi 


De  passagem  por  esta  capital, 
estiveram  no  DIÁRIO  os  sn. 
l  eonard  Peorlman  e  João  Lepia- 
oe.  diretor  e  chefe  de  vendas,  res- 
pectivameme.  da  «United  Artists», 
em  companhia  do  sr.  Anlonio 
Barbosa,  gereme  da  filial,  no  Re¬ 
cife.  daquela  importante  produto¬ 
ra  de  filmes. 


Ti ala-»e  de  que  me  referi  —  adiantou  —  o 
lia  dirigida  Recife  vai  ver  um  dos  maiorea 
inde  diretor  espetáculos  já  realizados  pelo  ci- 
mestres  dés-  nemn.  Trata-se  da  fabulosa  produ¬ 
ção  de  Micbncl  Todd,  cuja  distri¬ 
buição  mundial  está  a  cargo  da 
IMFVTOS  United  Artisl»,  A  volta  ao  mau- 
'IFE  d  o  em  NO  dias  Dentro  dc  mau 

alguns  meses,  os  apreciadores  do 
onagem  sô-  bom  cinema  assistirão  a  cise  ma- 
imcnios  da  ravilboso  espetáculo,  realizado  pe- 
disae-oos  o  lo  falecido  Michael  Todd.  O  elen¬ 
co  é  um  doa  maiores  apreseola- 
i  que  esta-  doa  no  cinema:  44  astros  e  estre- 
iii,  assinala-  las.  entre  elea  David  Niven,  Ca», 
hora  final,  tinflas,  Shirley  MacLainc,  Robert 
>  Passado  Newton  e  outros». 

Lancaster  a  OUTROS  GRANDES  SUCESSOS 
ct»  de  b«-  Disse-nos.  ainda  o  sr.  Lcpianc, 
John  Way-  que  a  produção  daquela  compa- 
I,  Mulher  nhia  para  60|6I  esli  orçada  em 
scutidissima  173.000.000  de  dobres;  e,  cn- 
ros  também  tre  os  filmes  já  em  preparo,  des- 
inatra.  VI-  taca-se  Th*  Álamo,  produzido,  di- 
dois  gran-  rígido  t  interpretado  pelo  vetera- 
i  Brando  e  no  John  Wayne,  ao  lado  de  Ri¬ 
as  bons  fil-  chard  Widmarck  e  Linda  Cristal. 

[  Para  essa  produção,  a  «United» 
DO  EM  SO  destinou  a  elevada  soma  de  .... 

I  12.000.000,  dc  dólares,  total  ape- 
1  nas  ultrapassado  pelos  filmes  O* 
ça mentos  a  •  dez  Mandamentos  e  Ben-Hur. 


Na  oportunidade,  entre  outros 
assunto*,  nos  falaram  sobre  ai 
futurai  apresentações,  nesta  cida¬ 
de,  dos  filmes  distribuídos  pela 
«United»,  ora  em  cartaz  em  al¬ 
guns  cinemas  do  Rio  e  São  Pau¬ 
lo,  com  éxtto  nunca  visto. 

—  «No*  últimos  meses  —  dis¬ 
se  o  ir.  Leptane  —  lançamos  na¬ 
quelas  duas  importantes  capitais, 
um  dos  maiores  sucessos  desta 
temporada,  isto  é.  Salomão  a  a 
rainha  4a  Sabá,  e  Quanta  mais 
quesrte,  melhor.  O  primeiro,  um 
maravilhoso  espetáculo  bíblico, 
em  Tecbninuna,  em  Tecnicolor, 
estrelado  por  dois  interpretes  bas¬ 
tante  conhecidos  do  público:  Yul 
Brynner  e  Gina  Lollobrigida 
Quanto  mais  qaaate,  malbor  foi 
considerado,  pela  critica  especia¬ 
lizada.  como  o  melhor  trabalho 


Françoia  Leterrier,  numa  cena  de  “Um  condenado  à 
morte  escapou”,  um  dos  melhores  ensaios  de  Robert 
Bresson 


KHlllilliiiiilllilililiillllllilli  iiiiiiiiiiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiir. 

— 

Duas  maçãs,  uma  uva,  um  prato,  tudo  em  um  quadro  e  assinado:  Renoir.  Na 
mrsma  parede  cartões  postais  présos  com  percevejos.  Muita  desordem,  mobiliário  he-  -■ 
tcroclito:  estamos  em  casa  de  Jean  Renoir,  a  dois  passos  de  Montmartre. 

A  televisão  não  é  mais  uma  desconhecida  para  Renoir,  pois  para  ela  realizou  1 

-  e.ic  famoso  «Teslamenl  du  docteur  Cordelier»,  em  principios  do  ano.  Mas,  que  pensa  = 

da  nova  arte? 

'limilllllllllllllllllllHIHHII  lllllllllllllllllllllllllllllllllsH 

O  senhor,  que  é  um  «homem  balho  doa  atores  são  muito  mais  ça.  Um  ucõrdo  TV-Cinema  é  m- 
de  cinema»,  Jean  Ranoir,  qual  sua  importantes  que  as  quintessências  dispensável, 
atitude  perante  a  televisão?  (écnicai.  B  creio  qua  a  nova  va-  —  Como  pcma  nesta  colabora- 

—  O  entusiasmo.  Profissional-  ga  compreendeu  isto.  Brevemen-  ção? 

mente,  a  televisão  me  permitiu  fa-  te  a  reforma  será  sceita  por  to-  —  E’  muito  simples:  De  que 
ler  grudes  descobertas:  facultou-  dos.  A  TV  é  uma  arma  para  o  necessita  a  televisão?  De  filmes.  ^ 
me  aprender  uma  técnica  novn  cinema.  O  cinema  pode  Ibe  dar.  De  que  0 

que  se  revelou  tão  frutuosa  que  —  Vé  uma  razão  para  o  gran-  oeoessita  o  cinema?  De  publicida-  é 
não  hesitei  em  empregá-la  em  de  mtdo  dos  produtores  de  fil-  de  para  que  o  interesse  do  público  d 
meu  filme  «Dejeuner  sur  l'her-  me*  perante  a  TV?  desperte.  A  televisão  pode  lhe  dar  A 

be>:  Este  método  é  baseado  em  —  Vou  lhe  contar  uma  histó-  esta  publicidade.  Este  intercâmbio  & 
um  roteiro  diferente  do  que  se  ria.  No*  Estados  Unidos,  onde  vi-  deveria  se  efetuar  em  certas  condi-  Zk 
empregava  no  cinema,  com  uma  vi  muito  tempo,  assisti  ao  inicio  ÇÕes:  os  produtos  não  seriam  a-  S 
decupogem  por  cenas  e  não  por  du  cadeia*  de  TV.  Primeiramen-  presentados  na  mesma  forma  na  1 
planos.  Roda-se  cinco  minutos  de  te,  o*  produtores  te  opuseram,  tela  pequena  e  na  grande.  A  mon-  j 
uma  vez  •  não  cinco  segundos.  Disseram:  a  TV  não  poderá  pre-  lagem  de  um  filme  pode  diferir.  K 
E  f  sai  rrvtlação  para  n  htter  ettchar  iuas  horai  dc  progranus  Uma  obra  apmmtada  «r.  preto  P 
pretação  do*  atores.  a  não  ser  com  filmes.  N&o  lbe  da-  e  branco  pode  suscitar  o  desejo  0 

—  No  que  ficam,  então,  u  re-  remos  e  ela  morrerá  de  asfixia  aos  espectadores  de  vê-la  em  cõ- 

tlcãndu  do  cinema  perante  a  Mu  a  TV  dispensou  muito  bem  res.  Por  exemplo:  <Le  monde  du 
TVT  os  filmes.  Criou  seus  programas,  silence».  apresentado  na  TV,  a- 

—  ET  um  érro.  A  televisão  traz  suu  técnicas,  e  agora  muitos  dos  gradou  tanto  a  certos  espectado- 
inotutávelmente  uma  renovação  grandes  estúdios  de  cinema  não  res  que  quiseram  vê-lo  em  cõ- 
necessária  ao  cinema.  Ela  ensina  trabalham  senão  para  ela.  Assim,  fri¬ 
so*  realizadores  a  considerar  que  não  sei  por  que  recomeçaremos  —  O  senhor  posuic  televisão, 
o  valor  de  uma  história  •  o  tra-  esta  experiência  estéril  na  Fran-  E'  um  telespectador  entusiasma' 
-  do? 


Marisa  Allasio  e  Nino  Manfredi,  na  agradavel  comedia 
italiana  "Boneca  noturna” 


CENTRO 

ART  PALACIO  —  "Tentsçso 
do  desejo",  com  Yujiro  Ishihsra. 
(Horário;  13,30  —  1330  —  17,30 
—  19,30  e  31,30.  Censura:  II 
anos).  Hoje  ãs  10  horas  em 
pré-estréis  —  “Boneca  noturna". 

BOA  VISTA  -  “Somios  oc 
uma  noite  de  amor".  (Horário: 
13,00  —  17 J»  —  19,00  s  21,00, 
Censura:  II  anos). 

GLORIA  —  “O  tesouro  do 
Bdib»  Rubra".  tSevuV»  rnmt. 
nuas  a  partir  dos  12  boros  Cen¬ 
sura:  10  anos). 

IDEAL  —  "Monpti".  com  Ro- 
my  Schneider.  (Horário:  13.00  — 
15.00  —  11,30  *  20.30  Censu¬ 
ra:  14  anos). 

MODERNO  —  "Crepúsculo 
_  vermelho".  cora  Yul  Brynner 

ê  (Horário:  14.00  —  IÍ.30  —  19,00 
^  •  21,30.  Censura;  14  anos). 

POLITEAMA  —  "Jornada  lé- 
'■£  trica",  com  Burl  Ives.  (Horário: 

v:  1430  —  11,30  e  20,30.  Ceasu- 

R  rs:  14  anos). 

ç  SÂO  LUIZ  —  “Ne  role  dos 
&  proscritos",  com  Audie  Murphy. 

£  (Horário:  14,10  —  16.00  -  17,50 

E  —  19,40  e  21J0.  Censure:  10  »- 

j  nb*)-  Hoje  em  préeetréie  às  10 

R  horas  —  "Sementes  de  paixão", 

R  com  Juliette  Greco. 

0  SOLEDADE  “O  cisne".  (Ho- 
0  tário:  14J0  —  |g,Jo  ,  20.30. 

0  Censure:  livre). 


XAO  JORGE  —  “Sem  lei  * 
m  alma".  (Horário:  14,30  — 
1,30  e  20,30.  Censure:  14  a- 


riea  AlUno  (Horário:  14,30  - 
1M0  e  20,30.  Censura:  livre). 

CAXANGA' 

CAJCANGA'  -  "O  diabo  oc 
deserto",  cora  Pedro  Anncnda- 
riz.  (Horário:  14,30  —  11,30  c 
20,30.  Censure:  14  anas). 

COQUEIRAL 

SAO  JOSE'  —  "O  tesouro  do 
Barba  Rubra”.  (Horário:  14,30 

11,30  s  20,30.  Censure:  10 
anos). 

CORDEIRO 

BRASIL  —  “Entre  o  céu  e  o 
inferno”,  com  Robert  Wagner. 
(Horário:  14,30  -  11,30  e  2030. 
Censure:  14  anos). 


DUARTE  COELHO  —  "Ste- 
la",  com  Melina  Mcrcouri.  (Ho¬ 
rário:  14,30  —  11,30  •  20,30. 
Censure:  14  anos). 


ELDORADO  —  **Sitsi",  com 
Ramy  Schneider.  (Horário:  14.30 
—  1140  e  20,30.  Censura:  livre). 

r.VniL  —  Muümi  uc  rogo 
com  Ninon  Sevila  e  Grande  Ole¬ 
io.  (Horário:  14,30  —  ||,3o  * 
20,30.  Censura:  18  anos). 


ATLANTICO  —  "A  brutal 
aventura".  (Horário:  14,30  — 
18.30  e  20,30.  Censura:  14  anos) 


SANTO  AMARO  —  “Ol  amo¬ 
res  de  Lucréeú  Borgie",  com 
Martins  Cerol.  (Horário:  14,30 
—  1840  e  2040.  Censura-  II 
anos). 


• —  Intchzmcnte  não  lenho  tem¬ 
po  (uficientc!  Mas  tosto  muito 
da  televisão  quando  me  apresen¬ 
ta  atualidades.  E*  um  instrumen¬ 
to  extraordinário  no  seu  verdadei¬ 
ro  domínio:  o  «close»  tomado  tu 
própria  vida.  a  entrevista  real  de 
um  sêr  que  não  tem  tempo  de 
compor  seu  papel,  que  «represen¬ 
ta  de  verdade».  Em  tudo  isto  e 
TV  é  insubstituível.  Gosto  me 
nos  dos  (entro*  e  dramas  em  ge¬ 
ral-  Vejo-os  por  uma  razão  bem 
particular,  constituem  um  banco 
de  ensaio  impiedoso  para  os  ato¬ 
res.  E  encontrarei  talvez  um  dia 
na  TV  um  atôr  para  meus  filme*. 

O  maravilhoso  otimismo  dc 
Jean  Renoir  é  contagioso  Por 
que  os  dirigentes  da  TV  e  do  ci¬ 
nema  não  se  deixam  convencer 
por  ésles  argumentos,  pois  é  um 
do*  maiores  diretores  que  lhes  pre¬ 
ga  a  reconciliação  —  «sob  pena 
òe  morte»? 


CASA  AMARELA  —  “O  so-  CORDEIRO  —  "Na  enrda 
“ Dragões  de  ,/í?0  d*í.  Sf'"*  blunb«".  com  Zé  Trindade  (Ho- 

Ho:  .4,30  -  £Va*L)  '  ^  ,Mo:  ,<M  -  ^«2 

neure:  14  anos) 

|AC<?LI^'  “  “tP.u^°*  d*  »►  Hunoe",  com  JeflAaÍndlJr*1  (Ho- 
“Conirebandisu  ~  l**30  r*rio:  14.30  —  1140  «  *040. 

com  Jean  Os-  0  20,10  Centura:  10  enos).  Censura:  14  ano*). 

•4°  -  11.30  e  RTVOLI  -  "Areia*  do  deser-  BARRO 
to”,  com  Ralph  Meeker.  (Horá¬ 
rio:  1440  -  11,30  e  2040.  Ceo-  ITATIAIA  -  "A  tragédia 
sura:  14  ama).  conduz  0  espetáculo",  com  Bri- 

_  fin*  Fosaey  e  Faualo  Tom 

CASA  FORTTK  (Horário:  14.30  -  Ig^e  M3) 

LUAN  —  "Sete  homens  enfu-  CcníUrl  Uvr®^ 
lecldoe”,  com  Ksndoipb  Scou.  LWNHF.IIO 

(Horário:  14,30  -  18,30  •  20,30. 

Censura:  10  anos).  ESPINHEI R£N SE  —  “O  es- 

ENCRUZ1LHADA  hsnjsdot  económico",  com  Du 

ENCRUZILHADA  —  "Po-  ns  Dora  (Horário:  18,13  e  20,15. 

brts,  porém  formosas",  com  Ma-  Censure:  livre). 


TEJIPIO* 


SAO  JOAO  —  "Tambores  de 
guerra".  (Horário:  1440  —  1840 
e  2040.  Censure:  14  anot). 


GUARARAPES  —  "Honra  de 
•elvagem",  com  Audie  Murphy 
(Horário:  14.30  —  18.30  e  20.30. 
( maura:  14  anos) 


MODELO  —  “Derradeiro  le¬ 
vante".  (Horário:  1440  —  1840 
e  20,30  Censure:  10  enot) 


TRIANON  —  "Enlre  *  vide 
r  a  morte",  com  Dana  Andrews. 

(Horário:  1340  —  1540  —  17,20  CASA  AMARELA 

—  19,20  e  2140.  Censure:  livre). 

Hoje  em  pré-estréie  às  10  horas  ALBATROZ  —  “A  mares  do 

—  "Um  condenado  à  morte  es-  gaviào".  (Horário:  1440  —  18,30 
capou".  (Censura:  14  anos).  c  2040.  Censure:  10  anot). 


TORRE  —  "Spartscus"  (lio. 
rário:  14.30  —  1840  e  20,30 
Ceonrra:  10  anot). 


Cantínflas  «n  "Sobe  e  desce”,  sob  as  ordem  de  Migual 
M.  Delgado 


SRS.  GARAGEIROS 

PEÇAS  DE  BICICLETAS 

NACIONAIS 

r  tsrAAN«nNAS 


TnumwmKm 

PARA  TODO 


MARCA 


OlSTNldLMOONIS  fACLOSivOS 

:ARVALH  ,  TORRES  UOA 


PERNAMBUCO  IRAMWAYS  i  POWER  CO.  LIO 


DIÁRIO  PE  PERNAMBUCO— POMTNOO,  27  DK  MARÇO  DE  1960 


TERCF.TRO  CADERNO 


do  Hospital  Português 

Doenças  internas  (coração,  aorta,  estômago, 
Intestinos,  fígado,  rins) 

Cons.  Rua  Nova,  362  —  i*  andar,  10  às  11  e  15  às 
18  —  Fone  7103  —  Res  Rua  Geraldo  de  Andrade, 
58  —  João  de  Barros 


Ellosor  noUElRÒA 

Já  furam  Untos  os  apèlo*.  os 
ragtstroa  ns  Imprensa  local  • 
nnta  paslns  do  DIÁRIO,  que  Já 

tra  tempo  de  se  haver  estuda¬ 
do  um  melo  de  *e  efetuar  s  sus 
construe  So. 

A  proprts  Csmsra  Munldptl. 
segundo  nos  paraoe,  Ji  apresen¬ 
tou  um  projeto  nesse  aentldo,  o 
qual  teve  o  triste  dasUno  do 
eaato  municipal,  que  é  Urso  a 
fundo  d  amais  para  receber  u 
sugestões  que  partem  do  povo. 
81  m,  porque,  afinal,  s  imprensa 
•  s  Gamara  iSo  mesmo  a  vos 
do  povo. 

Não  há  duvida  da  que  taao 
que  aatamoa  s  reclamar  ou  a 
lembrar  às  autoridades  do  mu¬ 
nicípio,  é  uma  srands  necessi¬ 
dade  para  o  povo.  1!  taraMm  a 
emprtoa  que  explora,  com  tan¬ 
to*  prtvileflos,  o  serviço  de  ôni¬ 
bus,  entre  esta  d  dada  a  o  Reci¬ 
fe.  deve  cooperar,  mesmo  finan¬ 
ceiramente,  para  a  cxecucào  des¬ 
se  melhoramento,  pois  que  tam¬ 
bém  poderá  ser  beneficiada,  de 
ves  que  anda  ocupando  a  cal. 
çada  com  barracas  de  flscallsa- 
çáo,  tomando  o  exíguo  espaço 
doa  transeuntes. 

Feito  o  abrigo,  com  a  colabo¬ 
rado  da  Empréea,  essa  poderia 
ocupar  uma  pequena  área.  onde 
pudesse  estacionar  o  seu  fiscal 
permanente. 

Faríamos  votos,  apenas,  para 
que  Isso  nào  saísse  um  aletjào, 


Entra  um  administrador  a  sal 
outro  e  nào  so  v*  a  ounstruçto 
de  um  abrigo  para  os  passageiros 
de  ônibus. 


dssses  que  Já  temos  pelo  melo 
da  rua.  tomando- nos  a  vista  e  o 
espaço. 

15  faxemos  essa  advertência 
porque  serrmoa  o*  primeiros  a 
protestar  se  Isso  acontecer.  Ne- 
reaaltamoe  de  um  abrigo;  mas 
somente  de  passageiros. 

«JABOATAO  JORNAL.  —  Es. 
tá  circulando,  hoje,  mais  uma  «dl- 
do  do  sJaboatào  Jornal». 

CINEMA  —  O  sSamuel  Cam¬ 
peio.  anuncia  para  boje  e  ama. 
nhà  a  comedia  nacional.  «O  ho¬ 
mem  do  Bputlnlck.,  com  Oecari- 
to,  Zesé  Macedo  •  Cyt  Famey. 
Livro.  Sessões  às  18  horas  e  às 
30  horas,  hoje;  às  10.48.  ima. 
nhà. 

ANIVERSÁRIOS  -  Fanem 
anos,  hoje,  a  menina  Ednalva 
Vieira  de  Melo:  a  menina  Dráu- 
sla.  filha  do  casal  Dráutlt-Jullo 
da  Cunha  Peixoto;  a  ira.  Maria 
das  Dores  de  Castro  Mendes;  es¬ 
posa  do  sr.  Adolnr  de  Paula 
Mendes;  a  era.  Joanita  Chagas 


CONCORDATA  PRE 
VENTIVA  DE  "MOU 
RA  IRMÃOS" 


DOENÇA  DK  PAGEI 

Muitas  pc**oa*  pcrgunlsm-me  o  qus  liser  a  respeito  da  doen¬ 
ça  de  Paget,  descoberta  scidenialmente  em  seus  ossos  durante  um 
ceam*  rtdiotôgico  para  outro.  fim.  Netie  mal,  alguns  ossos  engroí- 


LIVROS  USADOS 


Comarca  do  Recife 


do  Nascimento,  esposa  do  sr. 
SUvsstre  OracUlano  do  Nasci¬ 
mento.  Amanhã:  a  menina  Ma¬ 
ria  Cristina,  filha  do  casal  Ms- 
Ma  Adalglsa- Pedro  de  Jesus  Pe- 
relra;  Carmen  Lucla,  filha  do  ca¬ 
sal  Maria  Eugenls-Joào  Dalblno 

Soares;  a  srta.  Ltda  Maria,  fi¬ 
lha  do  verrsdor  Augusto  Perei¬ 
ra  Junior  e  do  sua  esposa,  sra. 
Laurire  da  Rocha  Pereira;  a 
ira.  Clara  Ruflno  Castelo  D  ran¬ 
ço,  esposa  do  sr.  Augustlnho 
Miranda  Cutelo  Branca 


Acabo  de  ler,  s  propósito,  interessam*  artigo  do  dr.  Paul  C. 
Hodges.  destacado  mcvtre  de  radiologia  cm  Chicago.  Diz  ele  ter  en¬ 
contrado  s  doença  da  Paget  —  qusve  tempre  acidcntslmenle  —  cm 
cerca  de  um  em  cada  mil  dos  pacientei  que  radiografou  por  dlferen- 
let  razões.  Os  pontos  ma»  gcrslmcnte  atingidos  foram  st  vettebrns 
da  espinha,  s  pclvis,  o  crânio,  os  o»sot  longos  da  côxs,  o  Asso  prin¬ 
cipal  ds  perna  abaixo  do  joelho,  e  o  duo  do  antebraço 

Algumas  pessoas  dc  meia  ida-  Em  casos  agudos,  a  perna  aleta- 
dc  que  têm  a  doença  dc  Paget  da  apresenia-se  quente  ao  toque. 

.  .  •  ■  _ i _ nl _ _  j  _ _ f_^i_  i.M _ ■  n _ 


Compram-se  pelo  luito  valor,  inclusivo  bibliotecas,  nesta 
e  noutras  culsdcs  do  Nordeste.  Psgameoto  a  vista.  Atendem- 
se  a  domicilio  Escreva,  telefone  ou  visite  a  AGÊNCIA  CUL¬ 
TURAL  GUARARAPLS  —  rua  do  Hospício,  314  —  Recrie 
—  Fone  3191. 


JTJIZO  DE  DIREITO  DA 
DECIMA  QUINTA  VARA 
CIVEL  —  QUARTO  CAR- 
TORIO  -  ESCRIVÃO:  BA¬ 
CHAREL  HEINALDO  CAR¬ 
NEIRO  DA  SILVA 


O  DOUTOR  JOSE*  EELI- 
CIANO  DA  SILVA  PORTO, 
Julx  de  Direito  da  Decima 
Quinta  (19. a)  Vara  a  do  Cí¬ 
vel  da  comarca  do  Recife. 
Capital  do  Ectado  de  Per¬ 
nambuco.  em  virtude  da  Let 


ficam  modificações  pronunciadas 
nos  oauis  da  côxs  ou  da  perna, 
pode  surgir  um  cncurvamcnio  vi¬ 
sível  das  perna*.  Em  algumas 
penou,  o  mal  limita-te  durante 
a  vida  tôda  a  um  único  Asso. 

Uma  ou  outra  ver.  um  ósso 
lorlcmcntc  afetado  quebra  ou 
estala.  E*  frequente  verificar-se 
que  o  paciente  está  com  uma  ar- 
terincsclcrose  superior  ao  comum; 
tóc  também  veriftcar-ie  forte 
oatocsclerose  —  endurecimento 
do  Asso  do  crânio  cm  tArno  dos 
ouvidos,  geralmentc  acompanha¬ 
do  de  surdez. 

fnfelizmcnic.  ninguém  ainda 
parece  conhecer  as  causas  da 
doença  de  Paget:  e  dal  resulta 
não  haver  tratamento  satisfatório. 


DR.  MATHEOS  DE  LIMA 


Vários  mães  etereveram-rae 
perguntando  o  que  podem  íxrcr 
com  a  filhinha.  cuja  espinha  pa¬ 
rece  csiar-sc  curvando  para  um 
lado.  Se  não  firer-se  algo.  pode¬ 
rá  ficar  um  pouco  corcunda. 

Se  eu  trvesre  uma  filha  nessas 
condições,  correria  com  ela  ao 
melhor  ortopedista  que  pudesse 
encontrar,  para  ver  o  que  fosse 
possível  fazer.  Há  casos  cm  que 
colocam  a  criança  num  forte  co¬ 
lete .  Em  outros  operam,  pondo 
uma  refôrço  de  ôtso  ao  longo 
dai  vértebras  espinais  que  en¬ 
traram  em  colapso,  para  evitar 
que  se  entortem. 


DR.  M.  VAINER 

ESTAGIO  NOS  HOSPITAIS  DO  RIO  SAO  PAULO  E 
BUENOS  AIRES 

Doenaea  da  aanhoraa  —  Rournatoloirla  —  Aoaralbos  nortátaia 
d*  Diatermia  —  Ultra-violeta  —  Onda*  Curta*  — 
ultrn-aom  Ionização 

(Aparelhagem  completa  para  com  de  munaltamo.  r  lá  Uca 
*  buralU-sl 

Conaultõrio:  Edifício  Ouro  Branco  —  8.'  andar  —  Sala  813 
—  Telefone;  7M8  —  Dae  10  á*  13  —  ls  àa  18  horae 


DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  LIMA 


FAÇO  SABER,  a  todos  qus 
o  presente  “EDITAL**  virem, 
dele  notleia  tiverem  s  a 
quem  interessar  possa  quo, 
noa  auto*  da  CONCORDATA 
PREVENTIVA  DE  "MOU¬ 
RA  IRMÃOS",  sociedade  co¬ 
mercial  e  Industriei  em  data 
de  boje,  foi  proferida  a  sen- 
tença  do  tcõr  aegulnte:  SEN¬ 
TENÇA:  “Visto*,  etc.  Por 
sentença  de  folhas  mil  a 
clncoenta  e  cinco  (1.088)  e 
verso  foi  julgada  cumprida 
a  presente  concordata  pre- 
vcniiva  requerida  pala  firma 
Moura  Irmão*.  Dando  como 
procedente  o  alegado  a  folhas 
mil  e  («tenta  e  um  (1.0T1), 
foi  o  processo  respectivo  re¬ 
novado  com  rigorosa  obser¬ 
vância  das  exigências  legais 
atinente*  á  especie.  Isto  pôs- 
to;  Atendendo  a  que  a  fir¬ 
ma  concordatana  Moura  Ir- 
mãos  demonstrou  pela  docu¬ 
mentação  anexa,  que  satis¬ 
fez  todos  os  seus  compromis¬ 
sos  com  os  seus  credores;  a- 
tendendo  a  que  nenhuma  re¬ 
clamação  foi  feita  paloa  In¬ 
teressados.  stendando  ao  mais 
dos  autos:  Julgo  cumprida 
a  presente  concordata,  decla¬ 
rando  extinta  a  responsabi¬ 
lidade  da  dita  firma  deve¬ 
dora.  Iubllque-se  esta  sen¬ 
tença  por  edital  conforme 
determina  o  parágrafo  quar¬ 
to  (4.o>  do  artigo  cento  e 
cíncoenla  e  cinco  (183)  da 
Lei  dc  Custas,  ex-legs.  Re¬ 
cife.  dezenove  (19)  de  mar¬ 
ço  de  mil  novecentos  e  ses¬ 
senta  (1980).  a)  José  Fellcia- 
no  da  Silva  Porto”.  E.  para 
que  chegue  a  noticia  ao  co¬ 
nhecimento  de  todos,  especi¬ 
almente  di  todos  os  interes¬ 
sados  na  presente  CONCOR¬ 
DATA  PRLVENTTVA,  man¬ 
dei  passar  o  presente  "EDI¬ 
TAL”.  que  soró  publicado 
com  o  prazo  de  dez  (10) 
dias.  por  trés  (3)  vezes  no 
“Dlario  Oficial”  e  igual  nu¬ 
mero  de  v  cr  cs  em  outro  Jor¬ 
nal  local  de  grande  circula¬ 
ção.  DADO  E  PASSADO, 
nesta  cidade  do  Recife,  Ca¬ 
pital  do  Lrtado  de  Pernam¬ 
buco.  aos  dezenove  (19)  de 
março  de  mil  novecentos  e 
sessenta  (1960).  Eu,  Reinai- 
do  Carneiro  da  Silva,  Escri¬ 
vão,  datilografei  e  assino. 
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HA  MEHJO? 


EMPRESA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  SOUZA  IR¬ 
MÃOS  S.  A. 

Aviso  aos  Acionistas 

Dc  acordo  com  os  disposi¬ 
tivos  legais,  acham-se  à  dis¬ 
posição  dos  senoores  Acio¬ 
nistas  desta  Sociedade,  em 
nossa  sedt  social,  á  Avenida 
Sâo  Joio,  n.o  226  nesta  ci¬ 
dade  dc  Caruaru,  os  seguin¬ 
tes  documentos,  referentes  ao 
exercício  encerrado  no  dia 
31  de  1c  embro  de  1S59. 

(a)  Rei* torto  da  Diretoria; 

(b)  Cópi,  do  Balanço  Ge¬ 
ral  e  da  Conta  de  Lucros  e 
Perdas; 

(c)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

CARUARU.  23  dc  março  de 
1980. 

Cícero  de  Sousa 

Diretor-Presidente 


(AS  COtgAS  AQtffX 
|  SAÒ  FEITAS  COM 
'as  VELHOS. OS 
» MOCOS  sio  pa¬ 
tetas  OÉMAlS 
>  FMtA  ISSO ) 


rC*0-ME  T  MAS,  VOVÓ, 
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SE  EUCX/XAR)  ESQUECE. 
QUE  vraOlMA\EU  JA 
SE  CASE  COM)  SOU  . 
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Flashes"  da  cidad*  -  Impostos 
Cinoma 


E vereve  Djslm*  Corta;  —  <0 
mais  dcvalento  observador  .la  vida 
pública  municipal  não  deixará  dc 
chegar  u  evidência  de  que  o  tra¬ 
tamento  divpcmado  aov  problema* 
da  noua  comuna  pela  aluai  ad¬ 
ministração  do  Estado.  *ob  a  res¬ 
ponsabilidade  de  um  lidei  novo 
que  se  impôs  à  administração  cão 
só  dos  pernambucano,  como  do* 
brasileiro',  é  muito  diferenie  do 
que  aquéle  que  rcçcbcu  em  govér- 
no*  anleriorc*.  salvo  honrosa»  ex¬ 
ceções. 

Com  efeito,  no  último  quatriê¬ 
nio  municipal,  a  nossa  cidade  re¬ 
cebeu  muno  pouco  do  Estado,  o 
que  obrigou  o  então  prefeito  Ni¬ 
valdo  Machado  a  restringir-se  ao* 
parcos  recursos  do  erário  no  en¬ 
caminhamento  dc  inúmeros  c  in¬ 
gentes  problemas  que  desafiavam 
solução  imediata. 

No  momento  não  se  pode  dizer 
o  mesmo,  uma  vez  que  o  jover- 
nador  Cid  Sampaio,  recebendo  o 
apoio  do  grupo  político  que  <nte- 
gra  o  atual  siiuariooismo  esta¬ 
dual  sob  a  orientação  do  vice- 
prefeito  Bcnjamin  Machado  c  do 
deputado  Nivaldo  Machado,  me¬ 
diante  compromisso  de  resolver 
problema*  fundamentais  para  a 
comunidade  olindensc,  como  o  dc 
luz  e  saneamento,  e  ajudar  na  so¬ 
lução  do  abastecimento  dágua, 
vem  dando  inicio  ao  cumprimen¬ 
to  dos  compromissos  assumidos. 

Assim  c  que,  além  da  instala¬ 
ção  do  Ginásio  Estadual  de  Olin¬ 
da,  cujo  funcionamento  veio  ao 
encontro  de  velha  aspiração  do 
povo,  atendendo  a  mais  Je  200 
alunos  de  famílias  modesta*  ás 
quais  foi  dada,  por  esse  meio,  a 
possibilidade  dc  educar  os  seus  fi¬ 
lhos,  o  governo,  através  da  Se¬ 
cretaria  de  Viação  e  Obra.  Pú¬ 
blicas,  acaba  dc  colaborar,  dc  ma- 
atira  decisiva,  para  a  solução  do 
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o  povo, 
desmereceu 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


te*  impostos  da  la.  zona  e  refe¬ 
rente*  ao  primeiro  semestre  do 
ano  cm  curso:  predial,  limpeza, 
aguas  não  canalizadas  e  mocam¬ 
bos. 

A  2a.  zona  compreende  u  ave¬ 
nida  Olinda.  Ilha  do  Maruim, 
Salgadinho.  Sitio  Novo,  Peixinhos 
c  Bcbcribc. 


IMPORTADORA  E 
EXPORTADORA 
SOUZA  IRMÃOS  S/A 
Aviso  aos  Acionistas 

Encontram-se  à  dlspoaiçlo 
dos  senhores  acionistas  desta 
Sociedade,  na  sua  séda  social 
na  Rua  Padre  Munlz,  206. 
nesta  cidade,  os  documentas 
mencionados  no  artigo  99  do 
Decreto-Lei  n.o  2827,  de  28 
de  setembro  de  1940: 

a)  Rela  torto  da  Diretoria 
sobre  os  principais  tatos  ad¬ 
ministrativos  no  ano  d*  1959; 

b)  Cópia  do  Balanço  e  da 
Conta  de  Lucro*  e  Perdas; 

c)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

RECIFE,  23  de  março  de 
1960 

Cícero  de  Sousa 

Dlretnr-Presl  dente 


Afuo  na  Estrada 
do  Monte 

Os  moradores  da  estrada  do 
Monte  c  adjacências  estão  sofren¬ 
do  toda  sorte  ds  provação,  decor¬ 
rente  da  absoluta  falta  dágua,  no 
chafariz  local  que  passa  dias  e 
dias  Km  funcionar. 

Os  prejudicados  veem-se  na 
contingência  dc  recorrer  a  uma 
cacimba  existente  em  terrenos  de 
propriedade  do  Mosteiro  de  São 
Bento. 

As  dona»  de  casa  que  vão  en¬ 
cher  seus  vasilhames,  ali,  correm 
sério*  perigos  cm  face  dos  con¬ 
dições  do  caminho  a  ver  percorri¬ 
do. 

Ontem,  uma  comissão  de  preju¬ 
dicados  esteve  na  nossa  redação, 
solicitando,  por  nosso  intermédio, 
do  prefeito  Barreto  Guimarães  a 
iluminação  do  loctl  onde  se  en¬ 
contra  o  chafariz,  bem  como  a 
adoção  de  providências  destinadas 
a  assegurar  o  permunente  abaste¬ 
cimento  dágua . 

Federação 
Espirita  OUndonso 

Em  sua  sede  provisória  à  rua 
Bernardo  Vieira  de  Melo.  a  Fe¬ 
deração  Espirita  Olindensc.  reali¬ 
zará.  amanhã,  das  20  áa  21  ho¬ 
ras,  sessões  doutrinárias.  A  entra¬ 
da  é  franca  Km  nenhum  compro¬ 
misso  da  parle  dos  ouvintes. 


I  UM  impulso  ce 
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(087525) 


problema  de  abastecimento  dágua, 
que  vem  afligindo  de  há  rnuttj  a 
nossa  população,  construindo  uma 
réde  distribuidora  dc  6  quilôme¬ 
tros  de  extensão,  a  partir  de  Cai¬ 
xa  Dágua,  sté  a  Vila  Bernardo 
Vieira  de  Melo.  em  troca  da 
transferência  do  abastecimento 
dágua  dos  bairros  recifcnset  do 
Arruda,  Rcbcribe  e  Agita  Fria, 
atualmente  a  cargo  do  SALO.  pa¬ 
ra  o  Departamento  de  Sancxmcn 
to  do  Estado. 


'Aáwfkvrjr  H.Mu/ru  pffAZEKXm-» 
Ht/Atrsp  ísvs)uHX(vro  rrtds  /trd 
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OQV.  OtE^S  -  c*Zr—~*+*eave* 
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SuSMAf/AO  aves  es-  I  um 


MMOAMOT  BUSCA. 
LO,  POÃQue E  O  úw- 
CO  OricUL/WCto- 
CAVO  GúSuA-£Ai- 
TAPu  A/CM  SOSMA& 

a/o  Au  roo.  fim-  : 
moS/M  rsestsaãps 
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que  qualquer  outro,  t  o 


Centre  Espirita 
OuUlon  Ribeiro 

Realiza-se  umunhã,  às  15  ho¬ 
ras,  no  Centro  Espirita  Guillon 
Ribeiro,  à  rua  João  Manguinbo, 
140,  Bairro  Novo,  mais  uma  au¬ 
la  do  catecismo  e  moral  cristã 
para  as  crianças  do  Instituto  Leon 
Ucott. 

As  segundas  e  sextas  das  7.30 
às  10  horas,  funciona  o  gabinete 
dentário  para  extração. 

Farmaeias  do  Plantão 

Estarão  dc  plantão,  boie,  as 
farmácias  Santo  Antonio.  à  pra¬ 
ça  João  Lapa;  Freitas,  à  roa  do 
Sol  e  Renascença,  à  rua  Auis 
Rocha,  no  Bairro  Novo. 
Cartas 

OLINDA  (Carmo)  —  «O  palha¬ 
ço  o  que  é?>,  com  Sonia  Msmedc 
e  Cartquinha.  (Censura:  livre. 
Horário:  14.30;  18.30  a  20.30). 

DUARTE  COELHO  (Varadou¬ 
ro)  —  «Stela»,  com  Mellna  Mer- 
court,  e  a  5a.  serie  de  <A  mulher 
pantera*.  (Censura:  impróprio  até 
14  anos.  Horário:  14.30:  28.30 
e  20.30). 


pra  energia  elétrica. 


De  modo  que,  logo  seja  posta 
em  funcionamento  a  bomba  de  re- 
íôrço  já  instalada  desde  a  admi¬ 
nistração  do  deputado  Nivaldo 
Machado,  que  será  acionada  tio 
cêdo,  quanto  o  SALO  ultime  me¬ 
didas  de  ordem  técnica,  a  f.m  de 
evitar  â  iutura  da  adutora,  ficara 
resolvido  o  problema  de  forneci¬ 
mento  do  precioso  liquido  em  tola 
a  cidade,  assegurando  um  supri¬ 
mento  hídrico  suficiente  por  lon¬ 
go  prazo. 

Além  disso,  convém  salientar 
que,  conforme  informações  pres¬ 
tadas  à  Assembléia  Legislativa, 
atendendo  a  requerimento  do  de¬ 
putado  Nivaldo  Machado,  o  Es¬ 
tado  vai  aplicar,  no  corrente  ano, 
12  milhões  de  cruzeiro*  nas  obras 
de  saneamento  da  nossa  cidade, 
um  dos  seus  problemas  mais  im¬ 
portantes,  senão  o  mais  importan¬ 
te  de  todos. 

Tudo  isso  leva  a  certeza  ao 
eleitorado  dc  Olinda  que  votou 
em  massa  no  atual  governador, 
de  que  o  seu  esforço  não  'oi  em 


apenas,  V.  paga 


qualquer  um  doe  seguintes  serviços  : 
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0  consumo  de  uaa^  «de  60 Ratta, acêsa 
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à,4S  horas;  o  trabalho  de  uma 


duran¬ 


te  2^j  horae;  oa  programas  de 


agrado 


por  10 fB  horas  ou  o  funcionamento 


de  8  pés,  durante *,  14  horas. 


0  serviço  de  energia  elétrica  é  um  boa 


amigo,  sempre  ao  alcance  de  qualquer  aii 


E  seu  ouato  oontinua  sendo 


cela  do  orçamento  de 


Doenças  e  Operações 

Edifício  Santo  Albino  —  10.°  and.  —  S-1016 


Sinoeraaento 


o  criado  elétrico 


Av.  Guararapcs,  86 
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COMPANHIA 
AGRÍCOLA  e  pasto¬ 
ril  DO  S.  FRANCIS 
CO  S/A 

Ata  da  Assembléia  Ge* 
ral  Ordinária  da  Cia. 
Africola  e  Pastoril  de 
São  Francisco  S/A. 


CienfrficaseTécnica* 


riTTIPMLDt 

p  um*  laeasaa  >«•«  vicmo-  ih 
»»P*NI  Inaugurar  a  trraporadn  muslral  de 
I9M,  à  frente  da  Orquestra  Hlnfónlr»  lio 
Kwllí.  (iaurho  peruam  burantaado  por  lan 
*w»  ano»  *•  atividade»  no  Raeifr.  iWtr 
multo  jovem  iniMlrnu  sua  saíra  ilr  lldrr. 
Ha  dlâ»  rm  ronvrrxM  rom  Ab«l*rdn  Km. 
drigur»  wibrr  «o»  vrlhn»  bons  tempo*.  Irm 
brá  vamos  teu  nome.  No*  anus  da  ctériuU 
de  M,  reuniam-se  rm  residências  da  U. 
punia  após  o*  trabalho*  normais  do  dia 
poeta»,  jornalista*  musico»  r  rapaar*  r 
moça»  festeiro*  da  época  Eram  organiza 
dos  sardas,  loravav.  declamava -nr.  Cr n 
tra  dr  toda*  a»  atençòa».  o  e*(vio  violinis¬ 
ta  caárho  rrrém-chrgado  ao  Karlfe:  VI- 
centr  EtUipalrii. 


normal»  fduai  icuâeti  de  A  família  do 
Anlune».-  Proooplo  Ferreira  foi  homenagra- 
do  pelo  dr.  Oalo  de  Sousa  Leão.  acesso i  dn 
Prefeito  Miguel  Ar  rara.  oom  um  jantar  Pr*- 
«enca  de  poiltiooa,  atorea.  intelectual»  r  jor¬ 
nal  luta»  —  numa  nmtrada  «eleçko  da  In¬ 
teligência  eolMt  frequente  naa  reunlftei  r»r. 
ganluda»  pelo  anfltrito  em  »ua  tetldencia 
ao  Eapuihmro 

Amanha  pela  laidr.  Praoopln  seguira 
l>ara  NataJ,  ande.  4  noite,  dara  uma  récita 
dc  -Eata  uoitc  choveu  prata.,  de  Pedro 
Bloch.  Terça-feira  estar»  de  volta  ao  Recife 
para  continuar  sua  temporada  no  Teatro 
Marrocos. 


%c»yianAta 


Aos  dc/  (I0f  dias  Jo  mis  ilc 
Marco  dc  mil  novecentos  c  in¬ 
tenta.  ha  qtialor/c  hnrat.  na 
vede  social  à  Rua  dr.  Joai 
Martano  número  qiunhcntoa  c 
sesaenta  e  cinco,  reuniram-sc 
cm  Aaacmbliia  Geral  Ordiná¬ 
ria.  em  primeira  convocação, 
na  acioníttaa  da  Cia.  Agríco¬ 
la  e  Pastoril  do  São  Francis¬ 
co  S/A,  conforme  anúncios 
publicados  no  Diário  do  Esta¬ 
do  e  no  Diário  dc  Prnumbvi 
co,  edições  dc  vinie  c  «eis.  vin¬ 
te  e  aefe  c  vinte  c  ono  dc  (»•- 
veieito  prntimo  passado,  sen¬ 
do  por  aclamação  escolhido 
presidente  o  senhor  Armando 
da  Cocta  Briio  que  convidou 
a  mim.  Bcnio  de  Anais  Brito 
Nelo,  para  secretário  A  se¬ 
guir  o  senhor  presidente  convi¬ 
dou  oa  acionistas  presentes  a 
verificarem  mutuamente  os 
poderes,  tendo-se  conrtatado 
que  rcpreacniavam  acima  d< 
dois  terços  do  número  da» 
ações  que  compõem  o  capital 
social  Assinalam  no  livro  pró¬ 
prio  do  seguinte  modo  Arman¬ 
do  Burle.  Luiz  Alberto  Burle, 
dr  Adalberto  do  Rego  Mu 
ciei.  dr.  Amorno  Alvc-  Pi- 
mcnlcl.  Armando  da  Cosia 
Brito.  José  Cândido  Dias  Ar- 
covcrdc  e  cu  Bento  iir  Assis 
Hrilo  Neto.  Ordenou  me  o  se¬ 
nhor  presidente  que  procedes¬ 
se  a  'eilura  do  relatório,  do 
Balanço  e  da,(  onla  dc  'Lu¬ 
cros  c  Perdas  >.  facultando  cm 
seguida  á  palavra  a  quem  pre¬ 
tendesse  usar  dela.  E  como 
ninguém  usasse  dessa  faculda¬ 
de.  foram  o  Balanço  e  as  con¬ 
tas  submetidas  a  votação,  sen¬ 
do  unanimemenie  aprovados, 
com  abslcnçáo  dos  Diretores 
Armando  da  Costa  Biilo,  Ar 
mando  Burle  c  Bento  de  Assis 
Brito  Neto.  que  não  voiuium. 
Dcclaroo  então  o  senhor  pre¬ 
sidente  que  se  iria  proceder  á 
eleição  da  Diretor  ia  para  o  no¬ 
vo  quatriênio,  no  período  de 
mil  novecentos  e  sessenta  a 
mil  novecentos  e  sessenta  e 
quatro,  e  do  Conselho  Fiscal, 
para  o  que  distribuiu  cédulas 
entre  os  acionistas,  corres¬ 
pondentes  oo  número  dc  ações 
de  cada  um  destes.  Pioccdida 
a  apuração,  verificou-sc  que 
foram  reeleitos  os  Diretores, 
por  unanimidade.  Diretor  Pre¬ 
sidente,  Armando  da  Costa  Bri¬ 
to  —  Diretor-Tesoureiro.  Ar¬ 
mando  Burle  —  Diretor  Secre¬ 
tário.  Bento  de  Assis  Brito  Ne¬ 
to.  Para  o  Conselho  Fncal  fo¬ 
ram  eleitos:  José  Cândido  Dias 
Arcoverde,  José  Loyo  Arcovcr- 
de.  Arnaldo  Burle,  e  para  su¬ 
plentes.  também  por  unanimi¬ 
dade:  dr.  Mauro  Pamplona 
Monteiro.  Arnaldo  da  Costa 
Brito  Filho  e  dr.  Adalberto 
do  Rego  Maciel.  Facultou  cm 
seguida  o  senhor  Preddemc  a 
palavra,  e  como  ninguém  qui¬ 
sesse  usar  dela.  foi  suspensa  a 
sessão  pelo  prazo  de  meia  ho¬ 
ra  pui»  que  se  lavrasse  a  pre¬ 
sente  ata.  E  reaberta  a  sessão, 
ordenou- me  o  senhor  Presi¬ 
dente  que  procedesse  4  leira- 
ra  desta  dita  Ata.  e  como  fos¬ 
se  a  mesma  achada  conforme, 
foi  por  todos  assinada.  Eu. 
Bento  de  Assis  Brito  Neto,  Se¬ 
cretário  da  Assembléia  a  escre¬ 
vi,  subscrevo  e  assino,  (a) 
Bento  de  Assis  Brito  Neto,  se¬ 
cretário. 


Além  disto,  adota  peifciiiimrnic  o  sotaque  deste  oa  daquele  estran¬ 
geiro.  c  mesmo  u  rnloo.iván  do  hcbetlor  dc  "whisáv". 

<»  QUADRO  DE  CÔR  MBS  II-  - 

TUIRA-  O  Qt  ADRO  NEt.KO  °*  norte-americanos  acabam  dc 
NAS  KSCOI  VS  imaginai  uma  esteira,  ou  tapete. 

O  quudro-ncgro.  no  qual.  com  á°*  f,l“  hi/endo  furor  em  Nosu 
o  giz  no*  dedos,  u  Ifngua  de  lura  Vort-  M*  «P*  «"«nu»  airtoma- 
e-grimnani  lunluv  gernçoc.  de  e»  hcurneitlr  nt  calçados.  Os  uten- 
eolarcs  dos  dois  «esos  M  ir\e  «••<*  nos  quais  circolam  fio*  elé- 
miii  vida  O  qiiudio  negro  sii-  ,rh-‘"  e  equipado  de  pequenas 
prime  a  luz  nas  aiiluv  c.  por  con  ‘l"e  se  poem  a  rodar  em 

sequência.  deve  rer  «ubstmiulo  í'ande  velocidade  assim  que  se 

cima  delas 


'***  *Ü\tòX.  rJSJS  .«Í15S°' 

Próximas  aaidaa : 

Para  o  Sul  Para  a  Europa 

Uiviiot  •  no  •  uaiai  t.  nctau  -  tiacaai .  um 

■iiiiíiü:  S  iiil l!íl i 8 S : 


Samuel  Krelmer  manda  elogio*  e  agia- 
rtrrhnrnto»  ao  DIÁRIO  DF.  PERNA  Mltt. 
CO  pela  dlvulgacho  do»  iirugrama*  da  Dl*- 
rolrra  Publlra  Municipal.  Confirma  sua  In. 
lenràn  de  misturar  mú«ie»  antiga  r  contem- 
potànea  cm  toda»  aa  sabatinas  ponto  de  vH- 
U  que  aqui  também  defendem»*.  Quanto 
ao*  elogio»,  barda  lembrar  que  esta  wçáo 
e*l*te  para  Isto  mesmo:  Informar  ao  públi- 
co  r  imimnr  m  boas  rpg||ncnf«  iriMJrui. 

H*j«,  noa  Tmatros 


Da  liderança  '«ruil  para  a  artística  foi 
um  passo.  Ftttipaldi  Integrou  se  na  -ida 
provinciana  c  eomecou  seu  pmgrami  de 
Imieaçóes.  Através  de  todo»  és  te,  anos  deu 
aula»  parUeularrs  «  na  Escola  Normal,  ho¬ 
je  Instituto  de  EdtwaçAo.  Maia  de  uma  set 
presenciei  arrouba*  de  cntuslaam»  riu  mar, 
tzo  a  respeito  do  progmwo  de  seus  alunos. 
Iaqnbro-mr  do  drtrllo  pela  carreira  da 
violinista  Nalr  Rotmann:  de  como  falava 
do  Conservatório  na  mais  pura  das  ale¬ 
gria»  de  um  professor:  a  de  se  senllr  com¬ 
preendido  e  projetado  na  vida  de  outrrm. 

Drptds  velo  a  luta  p»  U  Orquestra.  PM 
éle  o  gigante  na  ripnal  de  governo*,  ver¬ 
bas  deficiência»  de  Ioda  a  sorte,  até  que 
runsegoln  do  Lstado  a  lei  da  fundarão  ria 
Orquestra  Sinfónica  de  Pernambuco.  Mais 
Urde  outra  luta  seria  travada,  quando  da 
transformação  do  nome:  de  Pernambuco 
passaria  a  ser  «do  Roolfe»,  oom  Ioda»  a» 
rompllcaçóea  burocrática»  de  transferen¬ 
cia  para  o  âmbito  municipal. 


póc  os  pés  cm 

PARA  A  KEALI&AÇAO  DK 
I  M  ÚTERO  ARTIFICIAI. 

A  realização  dc  um  útero  arti- 
lisul  que  os  norte -americanos  já 
batizaram,  aliás  uhumtivamenlc, 

'  a  oium.ic  artificiar,  está  tendo 
estudado  cm  (Irveland,  no*  Es¬ 
tudos  (Jniilo,  no*  serviço»  do 
doutoi  Kollf  uo  qual  |á  devemos 
»  invenção  do  rim  artificial.  Foi 
para  reduzo  muis  ainda  a  morta- 
iiiludc  inlanlil  isempre  rlcvadissi- 
ma),  esse  cicnlútn.  dc  origem  ho- 
lundesa.  concebeu  lat  projeto.  O 
útero  artificial  permitiria  tratar  e 
operar  cctc.indo-o*  dc  tàda  *c- 
gurança.  os  irccm-nascido»  ala- 
.  uitos  dc  lesões  cardíacos,  por 
exemplo  Poder-se-ia,  também, 
poi  esse  meto.  alimentar,  a  cur¬ 
to  prazo,  uma  criança  dc  peito  e 
sustentar  o*  nascido*  prematura- 
mente  pelo  menos  durante  al¬ 
guns  dia»  ã  espera  que  seus  pto- 
pnos  lirgãos  suficicntcmcntc 
dcscnvolviilos  —  possam  realizar 
suas  funções 

NOVIDADE  NA  CIRURGIA 
CARDÍACA 

Lm  aparelho  que  permite  pro¬ 
longar  o  tempo  necessário  ao  ci- 1 
iiirgião  para  operar,  a  “coração 


AgcnUm  gemi* : 

COMPANHIA  COMIRCIAL  I  MARÍTIMA 

Avenida  Rio  Branco,  4-B  —  Rio  de  Janeiro 

aoIncia^midicis  ltoa. 

Rua  de  Bom  Jeaua.  172-5.»  andar  -  Fone»  8688  e  9550 


As  17  30  não  perari  o  cuncerto  da  Or- 
questra  Wnfoaica  do  Recllr.  Tratase  da 
ab-rturu  da  temporada  musical.  O  Prefeito 
comparece  todus  oa  anoa  e  o  maestro  Vicen¬ 
te  Pltiipaldl  rege  a  Orquestra.  Programa: 
Concérto  para  Cordas,  de  Pergoleu:  Sétima 
Sinfonia,  de  Becthovcn  e  Rapsódia  Rumcna. 
de  Oeorgc  Enesco. 

Ab  IB  e  31  horas,  a*  duee  aeasõea  de  «A 
família  do  Antunes»,  comédia  e&crtta  dln- 
Sid*  e  Interpretada  por  Procópio  Ferreira, 
no  Marrocoa.  Todo  o  elenco  da  Companhia 
iiurticifia. 

As  20.30.  no  Teatro  Parque,  mala  uma 
recita  de  «A  mandrágora».  comedia  dc  Ma- 
qulavcl,  pelo  Teatro  Popular  do  Nordc.de, 
com  Oeninha  Sá  du  Roaa  Borges,  Mana 
José  Campos  lama,  Clénlo  Vandcrlci.  Jasé 
Pimentel.  Hiram  Pereira.  Joel  Pontes  e  Otá¬ 
vio  Rosa  Borges  no  elenco 


suhoi  c  u.s  propriedades  du  man¬ 
teiga  fresca  a  partir  da  qual, 
aliás,  é  cia  dirclumcntc  produzida 
após  a  desidratação  e  a  hatedu- 


UM  TUBARÁO  KM  S4K  OKRO 
DA  HUMANIDADE  SOERE - 
DORA 


A  tudo  HUipeldl  atendia,  com  o  cui¬ 
dado  e  a  persistência  que  llw  são  próprio». 
Se  algum  músico  bom  aportava  ao  Recilr 
logo  era  chamado  para  a  Sinfónica.  Acon¬ 
tecimento  alegre  «ur  espicaçava  o  bom  hu¬ 
mor  do  maestro,  bua  capacidade  dr  sati 
rixar  *e  manifestava,  enlào.  através  do» 
trocadilho*  e  indireta»,  mais  venenoso»  na 
aparência  do  que  na  realidade;  ou  melhor: 
mal»  inteligente»  do  que  venenosos.  Era  a 
»ua  maneira  de  se  mostrar  alegre.  Logo 
porém,  vinha  o  inesperado  c  musico  quali¬ 
ficado  nr»  deixava,  atraído  pela»  bon»  m. 
làrios  du  Kio,  de  Káo  Paulo  ou  da  Bahia. 
FlUipalili  modificava  o  humor,  lornava-»c 
«  vigente  no»  ensaios  reclamava  de  tudo. 
Maa  a  Orquestra  sobrevivia.  Isto  era  o  mal* 
importante. 


Um  casal  dc  cícniióu»  inuicsc». 
o  sr.  e  a  sru  Astral  Hoholl. 
abriu  um  laboratório  dc  pesqui¬ 
sa»  pata  o  Iralamcnlo  do  ligado 
do  tubarão  do  qual  estruem  elet 
álcool  balflíco  E**e  álcool  hati- 
lico  é.  a  seguir,  utilizado  pura 
curar  certo*  doentes  atacado-  dc 

diminuição  do*  glóbulo*  »angui- 
neo«. 


Merão  comemorado*  o»  trinta  anos  de 
vida  profissional  do  ator  Barroto  Janior.  a 
partir  da  terça-feira  5  de  abrtL  No  Teatro 
Parque  sob  a  direção  de  Lenita  Lopes,  se¬ 
rá  encenada  a  comédia  «Lotária».  de  Lula 
Iglesia».  Na  adaptação  de  Barroto  aparece- 
rão  até  os  Bonns  BS  e  o  personagem  prin¬ 
cipal  será  Pedro  Cacareco  _  Interpretado 
pelo  homenageado.  A  comédia  permanecerá 
cm  cariar  durante  todo  o  més. 


y  <&**/*€  tto/ePiae* 
'  AfCSMfO  MCU 
fiOõTor3  Pots  3^Af, 
iDitíTA—  MéWF  -  -J* 

bv  ramu  /  ) 


A  ele  devemos  inúmera»  apresentações 
de  artista»,  como  solista»  da  Sinfónica  ou 
como  concertista»  brotado».  Dcto-Um  a  mo- 
cidade  da»  escola*  •  tanto  de  música  or- 
f cónica  que  aprendeu.  Devem-lhr  multo»  ar¬ 
tistas  jovens  que  Iniciam  suas  carreira*  no 
rUrangdro  e  no  suL  Pernambuco  inteiro 
lhe  é  devedor,  r.  acima  de  toda*  as  cidade* 
pernambucana»,  o  Recife. 

Dai  nossa  alegria,  ao  reenoonlra  lo  ho¬ 
je.  vigoroso  e  enérgico,  sôbre  •  estrado  de 
regência  da  soa  orquestra.  Sua  presença 
Infunde  confiança  •  delimita  cm  tómo  do» 


Sexta-leira,  partiu  Allredo  dc  Oliveira 
para  dtnglr  O  rei  mentiroso»,  comedia  pa¬ 
ra  crianças  de  Graça  Melo.  pelo  conjunto 
alagoano  «Oa  Dionisiot».  Na  véspera,  via¬ 
jará  Aldomar  Conrado  4  frente  da  Orques¬ 
tra  Sinfónica  do  Recife.  Ontem  partiu  Lí¬ 
dia  Vanl  e  amanhã  seguira  Hiram  Pereira. 
Já  estão  lá  oa  componentes  do  Teatro  Uni¬ 
versitário  de  Pernambuco,  que  representa, 
râo  -Guerra  do  alecrim  e  da  mangerona», 
no  Festival  de  Teatro  que  comecou  a  34.  . 


Ontem  à  noite,  depoie  dc*  espetáculos 


(aal  Armando  da  Costa  Brito 
Armando  Burle 
Luh  Alberto  Burle 
dr  Adalberto  do  Régo 
Maciel 

dr  Antonio  Alves  Plmco- 


Jo»é  (  aodido  Dias  Arco- 
verde. 


Oi  WfflOi 


GRANDES  EDIFÍCIOS 


D0  RECIFE  S.  A. 

-GERSA- 


Enruntrum-ac  a  disposição 
do»  wnhures  aclonists».  em 
noasti  sede  suciai.  '  Rua  ta 
Palma,  n  i  1S7  «tia  706.  nes¬ 
ta  capital  tudo»  u-  <mcs  a 
que  ae  refere  o  art  89  o.  da 
lei  n  o  2627,  de  16  dc  *e- 
tembro  dc  IB40  c  'Cfvienlc* 
ao  exercido  social  «cerro 
do  em  31  de  dezembro  ulti¬ 
mo;  a  saber: 


a)  Cópias  do  balanço  geral 
•  da  demonstração  da  con¬ 
ta  Lucroa  tc  Perda»; 


UZA.OCHEPB  CHAMOU  E 
DISSE  QUC  QuEft  QUE  A 
MENINA  IDENTIFIQUE  ALfiO. 


b)  parecer  do  Conselho 
Fiscal  e 


''ah  conforto,  viagem  mais 
rópidas  com  o 
tradicional  serviço 


c)  relatorlo  da  Diretoria 


RECIFE.  B  ric  rutrço  de 
1660. 

Arnaldo  Almeida  Alvas  de 
Brita 

Diretor  Presidenta 


§§§!§ 

VTj'1 

pTjr 

Serviço  aéreo 


vitorioso  nos  tf  UU 


inédito 


no  Américo  do  Su/ 


sua  próxima  viagem 


l 


Semço  no  titUma 


da  Fort.  Min.  Atr. 


Atl-GM-i 


de  14 -Í-I9M 


de  economia  l 


PARA 


DE  RECIFE  PARA: 


DE  RECIFE  PARA: 
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F  R  í  V  F  1 

CABAS  E 
APARTAMENTOS 
(Alugam-M) 


Um.  tal*,  talei*,  rocinha  bn- 
nhetro  terraço,  quintal  *  Jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Oo- 
mércio  —  l.o  —  tala  tS,  fona  0OM. 

(0(7673) 


roa  30  —  transversal  Suassuna. 
Ver  no  local.  Tratar  rua  Abraao 
Uneoln,  100  —  transversal  Bota 
Fonseca.  Pamaralrlm . 

(087831) 


APARTAMENTO  no  centro  da 
cidade,  dispõe  de  vaga*  pa:a 
moca»  de  responsabilidade.  Tra¬ 
tar  na  Hnbre-Loja  do  Edlf. 
Duarte  Coelho  —  Bloco  A.  noa 


QA8A8  *  Kit  rada  do  Bonjt 
para  aluguel  a  Cr»  3  000  00, 
Tratar  com  Joaquim  Andrade, 
rua  Princesa  Iiabel.  90.  fone  4486. 

(087864) 


tar  com  Fvaldo  —  Avenida  Dan¬ 
tas  Barreta  334  —  l.o  andar. 

(087631) 


construído  paio  Banco  Lar  Bra¬ 
sileiro.  Tratar  no  local  durante 
o  dia  cora  o  vigia  Dia*  Campos 
ou  com  o  pro|  lo.  no  Edlfl- 
cio  Tema  Crlsuna  (vizinho  do 
Cinema  8âo  Lulai,  3.0  andar  — 
tala  307.  da»  7.30  á»  11  liaras  da 
manht  diariamente 
_ (087693) 

QUARTOS  Conjugado»  -  Alu¬ 
gam-»»  forrado»,  laqueado», 
com  agua  e  luz.  serve  para  la- 
milla.  Junto  ao  ponto  do  ônibus 
»  da  praca.  Av.  17  de  Agosto. 
1613  —  Casa  Porte 
_ _  (087681) 

_ CORDEIRO 

ALUGA-8E  cu*  confronte  Ci¬ 
nema  Brasil,  oltáo  da  casa 
376,  á  rua  Antero  Mota.  três 
quartos.  Tratar  rua  do  Apoia  163 
_ (087791*) 

J^LUOA-SE  casa  com  4  quarua, 
•ala,  3  WU,  cottnha,  situada 
á  rua  SAo  Salvador  n.o  134,  — 
Cordeiro.  Tratar  oom  Fausto  na 
rua  da  Aurora  n.o  888. 

<087773) 


comodaçAc»  e  garage  Ver  e  tra¬ 
tar  »  rua  Anunciada.  KM  —  l.o. 
_  (087846) 

HIPÓDROMO 


JUANSPlRO  contrato  de  uma 
casa.  oom  I  quarto*.  sala. 
etc.  Aluguel  6.UUO.OO  Rua  Prof. 
Jn*o  Fernandes  Soares.  73  — 

Campo  Grande 

(087786) 


AREIAS 


ALUOA-SK  um  OU  mo  quarto 
Independente  familla.  A  tra¬ 
tar  Av.  Manoel  Borba,  Junto  ao 
n.o  60.  Reglnaldo  ou  rua  da 
Ooncetc&o  n.o  66.  ram  Hélio 

(087831) 


CAJUEIRO 


IJIPODUOMO  —  Aluga-se  óUma 

casa  moderna  por  . 

Cr»  0.000.00  mensais,  ampla  sa¬ 
la  única  espaço**.  br<culhanica 
em  vertical  e  grades  de  ferro,  3 
quarto*  Intemne  e  3  externos, 
para  empregada  copa-cotmha.  3 
sanitário*,  sendo  um  completo, 
lavandaria  abrigada  »  galinhei¬ 
ro  de  oombogó.  terraço  cm  L  e 
pequeno  Jardim.  Trstar  das  » 
4»  17  horas  na  Carteira  de  Ad¬ 
ministração  de  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Pernambuco. 

(0874681 


ALUOAM-8E  casas,  com  agua  e 
lux.  a  30  metro*  d*  Unha 
ônibus,  a  Cr»  3.600.00.  Informa¬ 
ções  Av.  Dr.  Jo*6  Ruftno.  1418-A 
ou  peio  fone  38.600  —  Saldes  co¬ 
merciais.  no  mesmo  local  a  Cr» 
4.434,00. 

(087830) 


AFLITOS  —  Aluga-se  ÓUma 
caaa  moderna  ram  telefone, 
por  Cr»  18.000,00  mensais,  qua¬ 
tro  quartoa  Internos  e  tr»a  ex¬ 
ternos.  s  salas  sendo  uma  de  Jan¬ 
tar.  1  sanitários-  sendo  um  de 
empregado,  cozinha,  lavandaria, 
amplos  terraços,  garage  e  quin¬ 
tal  oom  arvoredos  A  tratar  dos 
8  *a  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
miiitstraç&o  de  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Pernambuco. 

(087468) 


ALUOA-SE  a  casa  à  rua  Raul 
Cea» rio  de  Melo.  146,  Ca- 
lueiro,  com  3  quartoa,  sala  úni¬ 
ca,  cozinha.  WC  e  banheira 
grande  quintal.  A  tratar  à  Es¬ 
trada  de  Belém.  478  —  Peitosa. 

(067873) 


APARTAMENTOS  -  Alugam -sa 
ótimo*  s parlamento*,  no  Edi¬ 
fício  Martarm*  recem-eooitru)- 
do.  situado  »  rua  do  Sossego.  Ml, 
poaiçào  nascente  e  de  esquina 
edificado  sobre  pUotU,  com  4 


CAPUNGA 


ALUOA-SE  um  grande  aparta¬ 
mento  a  rua  José  de  Alen¬ 
car,  886  —  Boa  Vista,  com  um» 
■ala,  4  quartos.  3  sanltartoa.  Orca 
de  serviço  *  lavandaria.  A  tra¬ 
tar  no  endereço  acima  Indicado. 

(087695) 


ÇAPUNOA  —  Aluga-se  ura 
apartamento  moderno,  terreo, 
ram  Jardim,  4  quartos,  com  ar¬ 
mário*  embutidos,  sala,  terraço*, 
dota  banheiros  sendo  um  em  oor. 
Ver  rua  dns  Pernambucanas  n.o 
60.  Chave»  Baaoo  Auxiliar  0> 
mérelo  —  (.o  andar,  tala  66  — 
fone  9068. 

(087673) 


ALUOA-SE  sob  contrato  a  casa 
n.o  466,  situada  »  rua  Adol¬ 
fo  SiraOes  Barbosa.  Tem  trés 
quartos.  Tratar  com  Mario  » 
iua  Marquês  de  TamandarS  n  o 
306  —  Cal  de  retro 

<0877011 


CABAS 


Alugam-se  varias  ca- 
Arruda.  »  rua  do 
A  tratar  com  J.  Ra¬ 
mos,  na  rua  Flori  ano  Peixota  80 
-  terreo  (864) 


ALUGA-SE  ciu  na  Rua  Este- 
vam  de  Oliveira  n.®  89  — 
transversal  a  Av.  Visconde  de 
Suassuna,  trés  quartos  e  garage. 
Alugue]  Cr#  7.600.00  Tratar 
Cambóa  do  Carmo  n.®  60. 

(087813) 


ALUOA-SE  ou  vende-se,  Martins 
Pereira,  344,  moderna.  » 
quartoa,  3  sanltarios.  sala*  gu- 
ruge.  lavandaria,  (3.  a  rua  depois 
Náutico)  Tratar  Joto  Barra» 
880  —  Fone:  3769. 

(087600) 


gOA  Vista  —  Penado  sem  luva* 
—  Por  Cr»  11.000,00  mentais, 
aluga-se  em  arejado  l.o  andar, 
com  0  quartoa,  copa -codnha  e  sa¬ 
nitário.  A  tratar  das  8  às  17  ho¬ 
ra»  na  Carteira  de  Administra¬ 
do  de  Bens  do  Banco  Aliança 


ALUGA-SE  um»  caas  »  rua  Bá¬ 
rio  Vila  Bela,  283.  praxlmo 
ao  Parque  da  Aeronáutica,  toda 
moaalcada  •  com  bosculhantes. 


ALUOA-SE  no  Cajueiro,  » 


ma 

Virgílio  de  Mélo  Franco.  190. 
uma  ótima  casa.  oom  os  sejpiln- 
te»  comodot:  3  salas,  3  quartos, 
codnha,  gabinete  sanitário,  ter¬ 
raço,  Jardim  e  quintal  com  nt- 
tóea  livres.  Tratar  no  Banco  Ir- 
mios  Guimaries  8/A..  Praça  do 
Carmo.  30.  (M4t 


CASA  AMARELA 


ALUOAM-8E  casas  de  1.500.00, 
confortável,  tratar  com  Car¬ 
los,  rua  Frederico  Oxanan  n.o 
61  —  terminal  dos  ônibus  do 
Vasco  da  O  ama.  Casa  Amarela. 

(087000) 


ALUOA-SE  uma  casa  com  3 
quartoa,  3  salas,  3  banheiros 
e  codnha.  garags  e  a  quartoa  pa¬ 
ra  empregada,  na  Travessa  do 
Jasmim  180.  Tratar  »  R.  do  Jas¬ 
mim.  143  esquina.  Ônibus  Coe¬ 
lhos. 

(087730. 


tendo:  saia,  3  quartos  in temos. 
3  externos,  terraço*  eodnha.  WO. 
ete.  Aluguel  4.000.00  inclusiva 
agua.  Tratar  com  tr.  Carlos  pr- 


ALUOAM-SE  duas  magnificas 
casa*  sendo  uma  tóda  refor¬ 
mada.  »  travessa  da  Angustura, 


dr  Pernambuco 


lo  telefone  6718 


chaves  »  rua  da  Angustura,  336. 
Tratar  com  a  Carteira  de  Ad¬ 
ministração  dc  Bens  da  Casa 
Banciria  Pernambucana  Limita¬ 
da.  »  rua  do  Imperador,  446. 

(967) 


DERBI 


ALUOA-SE  —  Caaa  na  rua  An- 
lonlo  Viçoso,  338,  Barro,  com 
quatro  quartos,  duas  salas,  ba¬ 
nheiro.  codnha,  quintal  murada 
cltóe»  livres.  Tratar  pelo  te- 
IfíODC  3836 . 

(067713) 


<087788) 


CAMPO  GRANDE 


p  UNS  AO  Majestlc  —  Alugam-se 
quartos  com  refeições  ou  sem 
refeições,  s  preço  modlco.  Tra¬ 
tamento  fidalga  rua  do  Prínci¬ 
pe  n.o  280,  com  30  Unhas  de 
ônibus  à  porta,  3  minutos  da  ci¬ 
dade.  Todo*  os  quartoa  com  col¬ 
chão  de  molas  e  bastante  areja¬ 
do.  Apartamento  no  1.*  andar. 


ALUOA-SE  ume  casa  com  do1* 
quarto*,  duas  salas,  cozinha 
aparelho,  luz,  n»o  tem  agua,  pnr 
Cr»  1.600.00  •  uma  metade  de 
uma  cata,  um  quarta  duas  sa¬ 
ias,  por  Cr»  1.300.00.  cinco  mi¬ 
nutos  para  ônibus  e  feira.  A 
tratar  rua  Casa  Amarela  n.o  M 
—  por  trts  do  Mercado. 


CASA  NO  DERBY  C/ 

^  TPI  PPAitr  d  ■ 


JARDIM  SAO  PAU1<0 


ALUGA-SE  uma  caaa  nova. 

com  4  quartos  e  3  sanea¬ 
mentos,  *  rua  Professor  Jo&o 
Fernandes  Soare*  depois  do  ter¬ 
mina!  de  Campo  Orande.  Tra¬ 
tar  com  ar.  Borba,  na  Mesbl* 
ou  na  rua  Oomes  Pacheco.  374 
—  Espinheiro. 

(087766) 


TELEFONE:  —  Alu- 
f*-»e  por  contrato  a  ca¬ 
ta  sita  à  rua  Miguel  Cou¬ 
to  n.0  44  —  com  dois 
pavimento»,  3  quarto» 
interno»,  1  externo,  dnas 
•alas,  cozinha,  3  sanea¬ 
mento»,  garage,  galinhei¬ 
ro  e  telefone.  Aluguel  a 
combinar.  Tratar  com 
Sr.  Rufilo  —  Av.  Rio 
Branco,  119  —  Chaves 
defronte  no  n.°  53. 


ALUOA-SE  quarto  com  moveis 
colchão  de  mola*  com  ou  sem 
refeições,  a  senhores  ou  moças 
que  trabalhem  ou  estudem.  Refei¬ 
ção  farta  e  variada  por  nlo  ser 
pensão.  Tratar  rua  da  Oanoordi* 
708. 

(086468) 


ALUGAM-SE  dois  ótimos  apar¬ 
tamentos,  a  casai,  sala  única, 
quarto,  oozlnh*  banheiro,  sani¬ 
tário.  lavandaria,  etc.  Tratar  » 
rua  Dr.  Gustavo  Pinto.  341. 

<086474) 


CASA  para  alugar 
—  AFLITOS 


Aluga- 

se  a  cana  n.  79,  na  Aveni¬ 
da  Malaquias,  com  (rês 
quartos  internos  com  ar- 
márioa  embutidos,  um 
quarto  externo,  sala  unica, 
dois  saneamentos,  copa,  co¬ 
zinha  e  garage,  a  (ralar  nu 
segundo  andar  do  Ediíicío 
Arnaldo  Bastos,  à  Avenida 
Guararapes  n.  210  ou  pelo 
telefone  7646. 

(877) 


BEBERIBE 


ALUOA-SE  uma  casa  »  Estra¬ 
da  Caixa  Dágua  n.o  384, 
oom  3  quarto*  sala.  copa,  cozi- 
nha.  WC,  terraço  de  frente.  A 
tratar  na  Av.  Manuel  Borba,  3ff 
—  terreo  —  Fone  4110. 


MADALENA 


ALUOA-8E  confortável  cata, 
com  quatro  amplos  quaiw 
internos,  um  externo,  sala,  copa. 
cozinha,  terraços  fechados  com 
grades  de  ferro  e  Janelas,  gara¬ 
ge.  lavandaria  dois  saneamentos 
e  grande  quintal,  à  rua  Beiar- 
mino  Carneiro.  384  —  Madalena. 
A  tratar  na  rua  D.  Manuel  dã 
Costa,  36  ou  rua  do  Livramento. 
30  —  Telefone  6753  —  Pacheco. 

_ _  (087865) 

MADALENA  —  Alugam-se  trés 
casas  recentemenie  construí¬ 
das,  com  os  seguintes  comodos: 
um  terraça  sala  única,  trts  quar¬ 
to*  codnha.  dois  saneamentos, 
um  quarto  e  lavandaria  exter¬ 
nos.  quintal  grande  e  érea  para 
Jardim.  A  tratar  »  rua  do  Li¬ 
vramento  n.o  30,  com  Álvaro 
Moitas.  (9g2i 


Amaraji 


INCORPORflOQRQ  FflflNCfl  LTPfl. 

6L*Nra  apsovfloa  «a  ppefeituss  Mimicim 
00  RECIFE,  S08  0  MÚMEH0  1081/  1*  OlSTgjro) 


BOA  VIAGEM 


ALUGA-8E  »  rua  Setúbal.  313, 
a  familla  de  fino  trato,  casa 
com  4  dormilonos,  3  banheiro* 
sendo  um  de  luxo,  grandes  ter¬ 
raços,  garage  Internacional.  Cha¬ 
ves  em  frente  n.o  313. 

(087691) 


18.000,00  —  Aluga-se  mag¬ 
nifica  residência,  com  S  quar¬ 
to*  internos,  3  salas,  copa-oaei- 
nh*  grande  terraça  dependên¬ 
cias  de  empregados  e  grande 
terreno  ao  lado.  Ver  e  tratar: 
Avenida  Rosa  e  Silva,  1069  — 

Aflitos. 

<087874) 


DIVERSOS  LOCAIS 


AVENIDA  Beberibe  —  Aluga- 
se  otlma  caaa  por  Cr»  .... 
6.000,00  mensal*  com  Jardim  • 
pequeno  terraço  de  frente,  3  sa¬ 
la*  3  quartos  internos  e  um  ex¬ 
terna  lavandaria  coberta  e 
grande  quintal  com  fruteiras.  A 
tratar  dss  8  ás  17  horas  na  Car¬ 
teira  de  Administração  de  Bens 
do  Banco  Aliança  de  Pernambuco 
(087468) 

ENCRUZILHADA 


ALUGA-St  apartamento,  para 
casai  sem  lilha  quem  aio  fór 
c usado,  fax  favor  náo  se  apresen¬ 
tar.  Av.  Beira  Mar,  864.  Tra¬ 
tar  com  o  Zelador. 

(087618) 


AFOGADOS 


OLINDA 


AEOOADOS  —  Aluga-se  com  3 
quartos,  sala,  cozinha,  agua, 

luz,  ntoisaicada  etc . 

Cr»  3.000.00.  outra  2.500,00.  Tra¬ 
tar  Rua  Direita  260  —  L®  andar. 

(087911) 


ALUOAM-8E  duas 


ALUGA-SE  por  seis  meses  a 
um  ano.  a  casa  »  rua  Na¬ 
vegante*  1812.  com  boas  aco¬ 
modações.  Chaves  Junto.  Tratar 
fone  2066  ou  Rlachuelo,  178 
(087835) 


cosas 

Olinda.  Bairro  Novo.  » 
Alberto  Lundgren  n.o  545. 
tratar  na  mesma. 


ALUGA-SE  confortável  casa. 
com  terraço  gradeada  sais. 


(087631) 


3  quartos,  copa,  cozinha,  garage, 
dependencias  para  empregada. 
Tratar  com  Luiz  Cario*  Avenida 
Beberibe.  644,  das  §  ás  11  e  14 
fts  18  horas. 

(087643) 


ALUGA-SE 
na  Av. 
Bairro  Novo. 
Malaquias  — 


bom  apartamento 
Beira-Mar.  1805  — 
.  Tratar  com  Judo 
■  Fone  7134 

(087753) 


ALUGAM -SE  3  cauas  na  rua 
Alfredo  Mala  com  3  quartos, 
saia  unica  e  WC.  Tratar  a  rua 
Direita,  147  —  terreo.  Com  Ami- 


ALUGA-SE  amplo  e  confortável 
apartamento  no  Conjunto  A- 
mazonaa  à  Avenida  Amazonas, 
2868  —  Boa  Viagem  —  Bloco  <C> 
—  l.o  andar,  constando  de  sala 
dr  estar,  saia  de  Jantar,  trts 
quarto*  dois  sanltarios  comple¬ 
tos,  quarto  de  empregada  lava¬ 
dor  de  roupa,  ampla  codnha  e 
demais  dependencias.  Ver  e  tra¬ 
tar  no  local,  diariamente,  a  qual¬ 
quer  luxa  do  dia  com  Dona 
Irene. 

(087847) 


ALUGA-SE  »  rua  Coragem  a* 
163,  apto.  34  (Encruzilhada), 
com  2  amplas  salas,  2  quartos, 


ALUOAM-8E  modernos  apar¬ 
tamentos  de  sala  e  quarto  e 
Mia  e  dois  quartos,  e  3  lojas, 
em  prédio  novo  de  fino  acaba¬ 
mento  situado  »  Estrada  dos  Re- 
medio*  Junto  ao  Cinema  Sáo 
Jorge,  bem  ptoximo  ao  Largo  da 
Paz,  preços  entre  Cr»  3.800.00  • 
Cr»  6.000,00.  Tratar  no  local  ou 
»  rua  da  Concordi*  306  —  2. o 
andar  —  fone  7806. 

(087364' 


sendo  um  conjugado,  quarto  sa¬ 
nitário  completo  com  bax.  gran¬ 
de  codnha  com  armar  los  embu¬ 
tidos.  quarto  empregada  e  WC. 
escadas  social  a  de  serviço  com 
portão  de  ferro,  basculhante  e 
tanque  lavar  roupa.  Tratar  Av 
Visconde  de  8uassuna  n.°  553. 
toda  pintada. 

(087723) 


(087588) 


ALUGA-SE  uma  casa  recem- 
construida.  funcional,  com  S 
quartos  c  domais  cómodo*  » 
rua  Pedro  de  Asais  Rocha.  538 
Bairro  Nova  Olinda.  Tratar  má 
ío  Sossego.  62  —  Recife. 

_ (087914) 

ALUGA-SE  na  travessa  José  8o- 
riano  n.o  33.  confortável  ca¬ 
sa.  oil*o  para  o  mar,  com  4 
quartos,  banheiro  completo.  A 


APARTAMENTOS  para  alugai 
—  Rua  dos  Navegantes,  3603 
—  Terceiro  Jardim  ~ 


Boa  Via¬ 
gem.  Verifiquem  preço,  acaba¬ 
mento  comodos.  local.  Tratar 
rua  da  Praia.  153  —  Regi». 


ESPINHEIRO 


ALUGA-SE  uma  com  na  rua 
Nioolau  Pereira,  312.  A  tra¬ 
tar  na  rua  8.  Miguel.  308  — 

Alogadoa. 

(087797) 


ALUGA-SE  —  Preço  Cr»  . 

5.000,00  primeiro  ano  em  edi¬ 
fício  novo,  apartamento  n.o  13, 
no  quarto  andar,  com  eievadnr. 
primeira  locaçOo,  lado  da  som¬ 
bra,  frente  para  o  mar.  con> 
quarta  sal*  codnha  e  banheiro. 
Tratar  no  local  durante  o  dia 
Edifício  Nazaré,  Avenida  Norte. 
1600,  esquina  da  Avenida  Canal, 
com  o  zeladjpr  Ismael  Santos,  ou 


AVENIDA  BEIRA  MAR  — 
Aluga-se  confortáveis  aparta¬ 
mentos  na  Av.  Beira  Mar.  648 
—  Boa  Viagem. 

1087909) 


tratar  no  Suíça  Hotel,  rua 
Hospício  n.o  807.  Preço  Cr» 
8.000,00.  Contrato  de  I  ano 


ALUGA-SE  a  casa  32.  *  rua 
Lilia  Cavalcanti.  Afogados 
(perto  da  Maternidade).  Ver  lu¬ 
tai.  Tratar  Praça  Casa  Forte, 
407.  (087013) 


AlUQO  óUma  casa  com  agua, 
2  sala*  3  quarto*  2  sanea¬ 
mentos.  etc.  Ver  e  tratar  rua 
Elesbâo  de  Castro  —  Bairro  No¬ 
vo  —  Olinda. 

_ _  (087896) 

gAIRRO  Novo  (Olinda)  —  Alu¬ 
ga-se  ótima  residência,  com 
I  quartos  internos,  1  externa  3 
terraço*  sala  única,  despensa 


gOA  Viagem  —  Aluga-se  rua 
Navegante*  000,  apartamento 
n.o  16.  terreo.  com  3  quartoa, 
sala,  codnha,  banheiro  comple¬ 
to,  pertinho  da  casa  navio.  A 
tratar  com  Evaldo,  Avenida  Dan¬ 
tas  Barreto.  334.  3.0  andar. 

(087834) 


ALUGA-SE  ou  vende-se  casa,  » 
rua  Carlos  Lira.  106,  Praça 
Trabalho.  Tratar  5  Novembro, 
171  (entrada  pela  J seira  defron¬ 
te  Souza  Cruz). 

<0878061 


sala  207.  das  7.30  ás  11  horas  da 
manhá.  diariamente. 

(087603) 

APARTAMENTO  —  Aluga-se  á 
rua  do  Espinheiro.  453  um 
luxuoso  apartamento  terreo. 
Chaves  e  Informações  com  o  ze¬ 
lador. 


ALUGA-SE  uma  ca&a  na  Vila 
Sáo  Miguel  na  6*  Rua  n.® 
313,  com  sala  unica.  terraço,  dois 
quarto*  cozinha,  sanltarlo,  pelo 
preço  de  dois  mil  cruzeiros.  A 
tratar  na  Feiticeira,  Rua  Duque 
de  Caxias  365. 

(087710) 


ÇASAS  em  Boa  Viagem  —  Per¬ 
to  do  Edifldo  Acaiac* 
tala  única,  3  quartoa  WO  com¬ 
pleto,  codnha  e  lavandaria.  Ex- 
lemamente:  garage,  quarto  a 
WC  de  empregado*.  Informações 
rua  Navegantes,  1303,  Posto  4  — 
Boa  Viagem. 

(087576) 


cozinha,  garage,  Jardim,  etc.  A 
tratar  no  Edifício  Antonlo  Bar. 
bosa  —  l.o  andar. 

(075) 


lojas  e  apartamentos/ 

PROMOÇÃO  OE  VENDAS  Ã  CAR60  OE  SEBASTIÃO  ORLANDO  OE  OLIVEIRA. 
AVENIDA  GUARARAPES,  120  -  EDIFÍCIO  CONDE  OA  BOA  VISTA  ♦  S/907 


QA8A  Olinda  —  Bairro  Novo  — 
Aluga-se  uma,  com  3  quar¬ 
to*,  sda  única,  banheiro  e  de¬ 
mais  dependencias  para  empre¬ 
gados.  Contrato  de  1  ano  com 
fiador  Idóneo.  Tratar  com  Adau- 
t*  na  Avenida  Marquês  Olinda. 
88  —  3.0  —  fone  9317. 

(087889) 


ESTANCIA 


ALUGA-SE  uma  casa  moderno. 

construída  recentemente,  sita 
á  rua  Alberto  Moreira  n.o  108 
paralela  á  31  de  Abril,  poucos 
passos  da  Estaçáo  de  Ipiranga, 
com  terraço  de  frente  em  bas- 
culhantes,  mosaicad*  toda  estu- 
p*d*.  iwm  S  nnsrtn*  Interno»,  t 
dele*  laqueado,  sala  única  espa- 
m«*,  nsitdric  COTr'»*".  ~?pí- 
oodnha,  dependência  externa 
ouui  sanitário,  quarto  para  em¬ 
pregada  e  terraço  pare  perviçoa 
domésticos.  Portáo  de  ferro  oom 
entrada  para  automóvel.  Jardim 
e  quintal  com  fruteiras  (todo 
inurado) .  Alugue)  a  combinar. 
Tratar  em  Tejipió.  à  rua  13  de 
Maia  66,  á  qualquer  hora 

(087915) 


ALUGA-SE  —  Casa  625  Aveni¬ 
da  José  Rufino.  duas  salas, 
trts  quartos,  chaves  Junto.  Tra¬ 
tar  Edifício  Inalmar.  sala  309, 
telefones  6318,  8743.  16  as  18  ho- 


BOA  VISTA 


ALUOA-SE  por  Cl»  15  000.00 
magnifica  residência,  limpa 
recentemente,  com  6  quartoa  3 
•ala*  3  sanltarios,  terraços,  ga¬ 
rage  e  grande  quintal.  Ver  e  tra¬ 
tar  6  rua  Dam  Manuel  rcrcL* 
T6  (l.a  entrada  de  Joáo  de 


ÇA8A  moderna  grande.  apren- 


ALUGA-SE  uma  casa  na  rua 
Ermlllo  Oomes  n.o  69,  com 
2  quarto*  sal*  copa,  cozinha, 
terraço,  WC,  etc.  Tratar  Aveni¬ 
da  Manoel  Borba  337.  fana  4110, 


ALUOA-SE  a  casa  n.o  1317  no 
Conjunto  Lar  Brasileiro  aa 
Jaqueirm.  A  tratar  no  n.o  1309, 
com  o  Sr.  Cortes.  Aluguel  Cr» 
30.000.00. 

(087690) 


vel.  rua  Pacifico  Santos,  117 
Aluguel:  Ct»  16.000.00.  Venda: 
Cr»  1.600  000. 00.  FacUl  ta-*e. 
Tratar  dona  Carilnda.  Farmácia 
r~tii.aii.Ic.»  —  Fuue.  ,770. 

(087662) 


ALUOAM-SE  na  rua  da  Unláo 
367,  oUmoa  quartos  •  vagas, 
externo  e  interno,  para  rapazes. 
Preço*  modlco»,  com  refelçáo. 

(087641) 


PINA 


ALUGA -nr  »  na  Jo&u  Teixei¬ 
ra,  a  casa  94  (oltáo  do  SAM- 
DUi,  com  3  quartos  «ele  co¬ 
zinha  WC.  oitõe.  livre*  lado  a. 
sombra,  muita  agua.  Chaves  na 
108.  Tratar  Ediíicío  Inalmar  — 
1.0  —  308. 


ALuUAM-SE  vagas  a  rapases 
como  também  um  quarto  de 
trante.  Rua  Aurora,  lOSO.  um 
quarto  independente,  no  térreo 
para  família. 

(087687) 

ALUOA-SE  um  apar&mento 
na  Boa  Vista,  tratar  na  rua 
do  Aregio.  17  —  1*  andar. 

(087704) 


^uuuám-u»  apeiusmontos  no¬ 
vo*  com  3  quarto*  depen- 
úciiClâ  completa,  rua  Hamilton 
Ribeiro,  116  —  transversal  Es¬ 
trada  Belém  após  número  928. 
Tratar  rua  Detenção,  88,  terreo. 

(878i 


CASA  FORTE 


ALUOA-8E  o  limo  apartamento 
no  Pina.  Rua  Tuiué  Gibão» 
n.®  315,  apartamento  n.°  14  do 
1.®  andar 


QUERENDO:  Querendo  allmen- 
tar-sa  muito  tem.  dormir 
quartos  bem  confortável*  con¬ 
sulte  pelo  fone  3888.  Praça  da 
Bandeira.  74,  Campo  bporte. 

<087787) 


ALUGA-SE,  ótima  sala  na  Av. 

17  de  Agosto,  343.  Tratar  I 
rua  da  Penha,  21,  fone  6308. 

<087640) 


ALUOAM-8E  otimoi  quartos  ao 
preço  de  Cr»  1.000,00.  com 
agua  corrente,  todos  os  quartos 
de  taco  e  estucado.  Rua  Fer¬ 
nandes  Vieira  n.o  600.  Ambien¬ 
te  calmo  e  puramente  familiar. 
Verdadeira  chocara  no  centro  da 
cidade.  7  linhas  de  ônibus  pa¬ 
rada  na  porta.  Junto  do  Banro 
de  Sangue.  (967) 


Entrada  do  Aero 
Clube.  A  tratar  na  Serraria  Sáo 
Felix.  Rua  Major  Codeccira,  81 
—  Jo&o  de  Barras. 

(087814) 


ALUOA-SE  boa  casa  S  traves¬ 
sa  Joáo  Teixeira,  119.  Es¬ 
tancia,  com  3  quartoa,  sal*  co-  QASA  — 
tinh*  3  terraço*  estucada,  mui-  modem 
U  agua  e  quintal  grande.  Cha-  Aguiar,  311 
ves  no  locai.  Tratar  oom  M»-  com  J.  Ra 
talhies  —  «Malharia  Impera-  Peixoto.  86 
triz». 

(087875)  I  - 


ALUGAM-SE  3  apartamentos  de 

L®  andar,  sendo  1  . 

Cr*  3.300.00  s  3  Cr*  3.000.00  ca¬ 
da  e  mala  um  salto  comercial 
por  Cr*  3.000,00  no  andar  tér¬ 
reo  do  mesmo  predlo.  Chaves 
com  Sr.  Eu  elides  na  mercearia 
do  mesmo  predlo.  rua  Professor 
Andrade  Bezerra  1443. 

(087808) 


BONJI 


ALUGA-SE  confortável  casa  em 
Casa-Forte  com  5  quartos, 
2  saias,  garage  •  demais  depen¬ 
dencias.  Tratar  a  rua  Luís  Cleri- 
cuzi,  338.  Cajueiro  ou  á  Av. 
Guararapes  130  —  6.®  andar  com 
Eltsabeth. 

(087734) 


ALUGA-SE  ÓUma  casa  reoem- 
eonstrulda,  com  dou  quartoa, 
por  Or*  3.000.00.  Tratar  pelos 
telefones  4697  e  4119.  com  Samuel 
_ _ •  (086471) 

ALUGA-SE  casa  moderna,  com 
3  quartos,  Jardim,  etc.  á 
2.a  rua  tnuuv.  a  Av.  Oál.  San 
Martin,  n.®  52,  depois  da  CHE8F. 
Chaves  Junto  no  a*  83  com  D. 
Elsa.  Tratar  com  Monteiro.  Edlf. 
Inalmar.  Sala  306. 

<087711) 


AGUA  FRIA 


AGUA  Fria  —  Aluga-se  ótima 
casa  por  Cr»  3.500,00  men¬ 
sais,  terraço  da  frente,  rala  úni¬ 
ca  3  quartoa,  cozinha  e  banhei¬ 
ro.  toda  murada.  A  tratar  da*  8 
ás  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
ministraçfto  de  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Pernambuco. 

(087468) 


APARTAMENTO  para  casal 
sem  filhos  ou  3  senhoras, 
com  3  comodos,  multa  agua.  am¬ 
biente  familiar,  rua  Padre  Joáo 
Ribeiro  34. 

(087815) 


0ASA  no  Pina  —  Aluga-se  pot 
Cr»  3  500,00.  inclusive  agu* 
etc.,  rua  Pereira  da  Costa,  260, 
com  3  quartoa,  sal*  saleta,  co-’ 
tinh*  saneamento,  quintal  s 
jardim.  Tratar  Banco  Auxiliar  do 
Comercie  —  8. o  —  sala  65  — 
Tone  9068. 

(087872) 


ALUGA-SE  casa  recuada  cl  ai- 
tões  livre*  na  Av.  17  de  A- 
gosto  (Jardim  Triunfo),  coco  3 
quartoa  Interno*,  1  externo,  3 
terraços,  2  talai,  coalnha,  gara¬ 
ge  e  entrada  ao  lado  para  au¬ 
tomóvel.  Aluguel  7.000,00  oom 
contrato  e  fiador.  Tratar  no  Edl- 
fido  da  Caixa  Bconomica  — 


ALUGO  casa,  á  rua  Fernando 
Barroca,  63  —  transversal  á 
rua  Joáo  Teixeira,  com  3  quar¬ 
tos.  Chaves  na  rua  Marta  e  Bar¬ 
ro*  76  —  telefone  9416. 

(978) 


ALUOA-SE  otlmo  ponto  comer¬ 
cial  rua  Ms  tris  proxlmo  Pra¬ 
ça  Maciel  Pinheiro.  Tratar  Ave¬ 
nida  Manoel  Borba,  63  —  1.®  an¬ 
dar. 

(087818) 


QAMPO  Grande  —  Aluga-se 
otlma  cata  por  Cr»  5.000,00 
mensais,  terraço  de  frente,  raia 
unica,  3  quartoa,  coalnha,  sani¬ 
tário  e  pequeno  quintal.  A  tratar 
das  8  ás  17  horas  na  Carteira  de 
Administrado  de  Bens  do  Ban¬ 
co  Aliança  de  Pernambuco. 

(087468) 


APARTAMENTO  —  Aluga-se 
ótimo  apartamento  na  rua 
Noel  Roa*  12».  Tratar  com  .1. 
Ramos  na  rua  Flortano  Peixoto. 
86  —  terreo. 

(984> 


ALUGO  uma  casa  Cr»  2.500,00, 
tratar  e  receber  as  chaves  na 
Rua  Domingos  Bastos  178,  ou 
Edlf.  Joáo  Ramalho  —  1.®  - 
dss  15  u  19  horas  —  Encruzi¬ 
lhada. 

(087870) 


£8TANCIA  —  Aluga-se  com  3 
quartos.  3  sala*  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  oltáo  livre,  terraço  etc. 
Cr*  1.500.00.  Tratar  Rua  Direi¬ 
ta  360  —  1.®  andar. 

(087911) 


ALUOA-831  quarto  confortável 
a  moça*  que  trabalham.  Ca¬ 
sa  de  familla  Tratar  rua  Leio 
Coroado  n.o  83  —  l.o,  perto  da 
Praça  Maciel  Pinheiro.  Boa  Vista. 

(0877*41 


ALUOA-SE  otlma  cas*  recém - 
construída,  por  Or»  3.000  00. 
com  dois  qusrtos.  Indicaçto  sal¬ 
ta  na  Av.  General  San  Martin 
defronte  a  (Chácara  do  BonJI). 
entra  a  esquerda  de  quem  vem 
da  cidade  na  Estrada  Velha  do 
BonJI  na  primeira  transversal 
rua  38  de  Março. 

(086471) 


ptNA  —  Alugo  rua  Herculano 
Bandeira,  96,  apartamento  na 
16.  otlmo  para  rapaz  solteiro. 
Chaves  com  zelador.  Tratar  com 
Evaldo.  Avenida  Dantas  Barreto, 
124  —  3.0  andar. 

1087633) 


APARTAMENTO  —  Boa  Vista 
—  Moça  morando  sàsinh* 
tem  um  quarto  mobiliado,  paia 
alugar,  a  senhora  ou  moça  be»n 
comportada.  Cartas  para  Mira 
Posta  Restante. 

<087847: 


QAMPO  Grande  —  Aluga-se  rua 
Desembargador  Abdlas  Oli¬ 
veira.  166.  nas  imediações  da  Fa¬ 
brica  Sentinela,  magnifica  casa 
moderna,  3  quartos,  sal*  WC 
coalnha.  Aluguel  4.000,00.  Tra- 


ALUOAM-8E  casas  novas,  pri¬ 
meira  tocaçâa  rua  Profe&sot 
Edgar  Al  tina  no  antigo  titio  do 
Dr.  Joaé  de  Sá,  bairro  do  Poço. 
porém  pertinho  da  Praça  de  Ca¬ 
sa  Forte,  grupo  residencial  novo, 


GRAÇAS 


ÇASAS  em  Agu»  Fria  —  Alu¬ 
gam-se  á  rua  Lo  urdes  Dutra 
e  Peralra  da  Silva,  com  3  quar- 


ALUOA-SE  magnifico  aparta¬ 
mento  ajardinado,  ótimas  a- 
comodaçõcs,  rua  Gouveia  d*  Bar- 


ALUGA-SE  um  apartam rn to  re- 
cem -pintada  com  ótimas  a- 


Xavier,  283  —  Vendo 
preço  convidativo, 
pronta  entrega  confor¬ 
tável  residência  com 
todos  requisitos  mo¬ 
dernos  para  familia  fi¬ 
no  trato  edificada  ter¬ 
reno  proprio  20  x  28, 
rua  calçada  lado  nas¬ 
cente  ver  das  9  àsl 1 
das  14  is  17  horas. 
Tratar  na  mesma  ou 
Edf.  João  Ramalho  — 
l-°  —  15  is  19  horas. 
Encruzilhada. 

_  i 0*7*711 


manhá,  •  dm*  12  A*  14  honu.  na 
rua  da*  Pernambucana*  n.o  377 
-  Capunga  <0*7233 > 


quarta  caminha,  banheiro,  Gr*  . 
300.000,00.  mirada:  1*3.000». 
Restante  4*  preataoóa*  3.000  oo 
meneai*.  Tratar  rua  Concelcia, 


a  Blnger,  ocupando  toda  frente 
do  rdifirto,  tendo  3  guarda -rou- 
pa*  embutido*  no*  donmióncw 
dependenda*  d*  empresada  com¬ 
pleta*.  com  entrada  indepen¬ 
dente.  ampla  coalnha  o /  (rand* 
terraço  de  icrvlço  para  enxugar 
roupa.  Knirega-ie  o  apartamen¬ 
to  habilitava!  em  30  de  maio 
próximo  Trator  com  o  proprie¬ 
tário  no  Edifício  Terexa  Crtrtl- 
na  (vlalnho  ao  Cinema  Báo 
Luta).  2. o  andar  —  sal*  307  — 
da*  7.30  á*  11  horax  da  manhã, 
diariamente. 

_ _ (0*7*03) 

APARTAMENTO  -  Vende -ae 
um  pequeno  com  tala,  «ele¬ 
to,  dormitório  com  guarda-roupa 
embutido,  coalnha  e  banheiro  ao- 
dal  amplo  e  completo  com  ba¬ 
nheira,  frente  para  o  naacente, 
no  Edifício  Mandacaru,  em  faie 
de  acabamento  final,  rua  Sete 
de  Setembro.  105.  vizinho  a  81o- 
fer.  Entrega-se  o  apartamento 
habitovel  em  30  de  maio  próxi¬ 
mo.  Tratar  com  o  proprietário  no 
Edlfldo  Tanta  Cristina  (risinho 
ao  Cinema  SAo  Lula).  3. o  an¬ 
dar  —  «aU  307  —  das  7.30  á*  11 
hora*  da  manhã,  diariamente. 


terraços,  entrada  para  automó¬ 
vel.  Preço  Cr»  7  00000  Trata* 
com  Almeida.  Kdif.  Caiu  Econô¬ 
mica  —  sal*  (130  —  n.o  andar 
—  Fone*:  9M5  —  *140  —  *0*0  — 
Ramal  92. 

<0*78371 


piNA  —  Aluga-se  uma  ótima 
casa,  tcrradnho  d*  frente  • 
outro  lateral,  ada  Unira,  irts 
quarto*  •  ooatnha  *  •anitario. 
toda  murada  com  pequeno  quin¬ 
tal.  A  tratar  das  (  áa  17  honu 
na  Carteira  de  Administração  de 
Sen*  do  Banco  Aliança  de  Per¬ 
nambuco 

<0*746*1 


JEJIPIO  —  Aluga-se  a  casa  *IR, 
rua  I*  Novembro  Tratar  rua 
Joag  Oaorlo.  103  —  Madalena 

(0*7*441 


yWDMK  rasa  rua  Triunfa 
103.  3  salas.  3  quartos,  3  ter¬ 
raço*.  1  aanltario*.  recuada,  d- 
tóca  livres,  entrada  para  auto¬ 
móvel.  Tratar  Avenida  Beberlbe. 
1*W-  (0*77041 


^EJIPIO”  —  Aluga-se  a  ótima* 
casas  da  2  quartos,  wla.  ro- 

slnha  banheiro  ele  . 

Or»  1.400,00.  Tratar  Rua  Direita 
2*0  —  1*  andar 

(017111) 


0AHAS  em  Campo  Grande  — 
Vende-se.  com  parte  flnaecia- 
(ta  i>or  »  anos  Tratar  Edifício 
Vieira  da  Cunha  —  «ala  31  i. 

■ala  _ t-Â 


APARTAMENTO  torrão  no  Kdi- 
flcio  Palmares  entrego  em 
30  dias  —  vendo  Cr*  *50  000.00 
—  Or»  100.000.00  a  vista  restan- 
to  a  longo  prazo.  Osvaldo:  Rua 
dos  Palmares  1*3, 

(0*7*33) 


yENDE-SE 


Apartamento  na 
Boa  Vlata,  localizado  no  Edi¬ 
fício  Oajaaeinu,  rua  Visconde  de 
Ooiano,  2*7.  em  frente  ao  Cole- 
*io  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
perto  do  Oolegio  Salestano.  lado 
da  sombra,  com  ótima  sala.  bom 
quarto  com  guarda- roup*  embu¬ 
tido.  ampla  cozinha  com  *rmâ- 
n®,  lavador  de  roupa  com  ter- 
r*#o  da  serviço  aberto  para  o 
lado  do  aoi  para  enxugar  roupa. 


J-RAN8FKRE-8K  o  contrato  da 
casa  47*  na  ma  CaptUo  Ra¬ 
ta*  linho,  Pina,  com  3  quartos,  ra¬ 
la.  saleta,  etc  Tratar  com  Her- 
menaglldo  na  mesma,  ou  no  Edi¬ 
fício  Almsre  Anexo  —  3. o.  tona 
•199,  daa  7  áa  12  hora* 

(0*7856) 


yENDE-8E  casa  Campo  Granda, 
4  quartos,  terraços,  garage, 
naaoente,  saneada,  rua  calçada. 
MO. 000 00  Edlfldo  AJmarc  — 
mia  111. 

(087838) 


ALUOA-8E  uma  cara  á  rua  Pio 
Nona  235  —  Tone,  coro  te¬ 
lefona  Trator  na  rua  Floriano 
Peixoto.  166  —  l.o  andar  —  sala 
16/A.  fone  74M  nu  no  Fdlflclo 
Mulacap  —  sala  107, 

(0*781(0 1 


APARTAMENTO  no  Edlfldo 
■-Sumaré.,  construção  adian¬ 
tada.  junto  ao  Pataalo  d*  Alu¬ 
mínio,  Transfere- se  o  contrato 
de  compra  de  um  voltado  para 
á  rua  da  Aurora.  Trator  com 
Cavalcanti,  fone  «Ml. 

(0*7741) 


gARRO  —  Pechincha  —  Ven- 
dem-sa  10  catas  com  ottóe* 
livra*.  2  quartos,  sala.  coalnha 
terreno  proprio,  170.000.00  e  . 
300  000,00  —  algumas  com  50% 
á  vlata.  restante  a  combinar. 
Trator  com  Almeida  —  Edil 
Caixa  Economica  —  sala  020  — 
«  o  andar  —  Fones:  9140  — 

9645  —  «009  —  Ramal  92. 

(087837) 


yENDKM-SE  3  casas  Cam<>o 
Grande.  3  quartos  «*■/(».  es¬ 
tucada.  terraço,  no  circular,  o|- 
tóes  livres.  500  000,00  cada  Edi¬ 
fício  Almarr,  sala  111. 

_ _  (0878381 

CAPUNGA 


ALUOA-SE  confortável  casa 
com  trê*  quartos  intenios, 
um  externo,  garage.  ele.  Ver  • 
tratar  na  rua  Cario*  Oomet  163. 

<o>ma> 

ALUOA-SE  no  Prado,  t  rua  Fe- 
ilx  Cavalcanti.  36.  uma  óti¬ 
ma  casa  residencial,  com  oa  se¬ 
guintes  comodoa:  rala  única.  3 
quartos,  cozinha,  gabinete  sani¬ 
tário.  jardim  e  quintal.  Tratar 
no  Banco  lrrnios  Gulmaráe* 
8/ A,  Praça  do  Carmo,  30. 

(994< 


ALUOA-SE  apartamento  no  Edi¬ 
fício  Esmeraldina  Bandeira, 
■lia  á  roa  Clovts  Bevilaqua,  193. 
A  tratar  oom  Júlio  de  Vascon¬ 
celos,  á  rua  doa  Arcos.  203  — 
Casa  Forte  ou  pelo  fone  2490. 
com  Renê.  das  I  áa  13  horas  — 
diariamente . 

(087640) 


APARTAMENTO  no  Edlflçlo 
Pirapama  na  Av.  Conde  Boa 
Vista  com  Rua  do  Hospício  — 
paaao  contrato  da  um.  com  fren¬ 
te  3  ruas  —  3  quartos,  sala  gran¬ 
de.  2  saneamentos  etc.  Preço  de 
ocasiáo.  Osvaldo  Rua  doa  Pal¬ 
mam  103. 

i 087833 < 


Institutos.  Trator  eom  o  pro¬ 
prietário  no  Edlfldo  Terna 
Cristina  (vizinho  do  Cinema  Sáo 
Luiz),  segundo  andar,  sala  307, 
dai  7.30  áa  II  horas  da  manhá, 
diariamente . 

_  (087693: 

yKNDO  lindo  palacete  com  do<i 
pavimento*,  terreno  cl  30m 
de  frente.  Pechincha  Cr*  ...  . 
4.300  000.00.  Informações  com 
Moto.  á  Av.  Marquês  de  Olin¬ 
da  n.o  *5  —  l.o  andar  —  Fone 


yENDE-8E  um  apartamento  d* 
luxo  proxlmo  ao  Derbl.  com 
4  quartos.  2  sanitorios.  grande  li¬ 
ving  e  entrada  de  serviço  inde¬ 
pendente.  Parte  à  vista  e  pari* 
facilitada  Aceita-se  uma  troca 
pw  automovf  1 .  A  traiar  pelos  te- 
lefones  9014  a  0017,  com  Sr. 
Melo  <087658» 


BEBERIBE 

ARRANHACEü,  natural,  so¬ 
mente  vendo  para  crer.  Em 
Aguas  Compridas,  proxitno  do 
onibu).  com  agua  e  lua  avistan¬ 
do  todo  Recife  e  o  mar.  casa  co- 
moda.  livre  e  com  janelas  nos 
oitOes,  magnifica  subida  para 
canoa,  vende-se.  troca-se  em 
granja  t  tudo  que  represente  va¬ 
lor  ou  negocio  comercial,  apro¬ 
veite.  8anto  Albino.  8/116. 

(067716) 


^JAURICIO  Kelner,  corretor 
oficial.  Edlfldo  Inalmar  — 
6  o  —  tala  503,  fanes  6318  6*44. 
6743  'Ceniroi.  oferece  a  venda 
ou  permuto  grande,  casa  3  pa¬ 
vimento».  8  quartos  grande*,  ler- 
raço.  1  sanitorios  completos  e 
dependenda*.  situada  Av.  Rosa 
*  Silva.  Para  troca  casas  só 
para  rendimento. 

(087843) 


ALUOA-8E  na  Torre,  uma  ea- 
s*  oom  3  quartos.  1  sala.  1 
saleta,  coalnha  banheiro,  conju¬ 
gada,  situada  na  Vila  Quatro  de 
Outubro  —  Rua  Ascendino  Ne¬ 
ves  n.o  38.  A  trator  no  Edlfldo 
Sáo  Francisco  —  sota  111  —  l.o 
—  Rua  Siqueira  Campo*,  no  ho¬ 
rário  das  10.30  as  11.30.  eom 
Morais. 

(0*7600) 


gOA  Vlata,  Ilha  do  Leite  —  Ven- 
dem-ae  finas  reaidendas  .... 
2  000.000.00  a  4  000.000,00.  com 
facilidade  de  pagamento.  Tratar 
com  Almeida  —  Edlf.  Caixa  Eco¬ 
nômica  —  sala  620  —  6.0  andar 

-  Foxtoa:  9646  —  914»  —  6099 

—  Ramal  92. 


APARTAMENTO  na  Avenloa 
Conde  da  Boa  Vista.  1483  — 
Fdificio  Santo  Terezlnha.  com 
4  quartos,  2  saneamentos,  ainda 
nio  habitado.  Cr*  350  000,00  ae 
entrada  •  o  restante  facilitado. 
Venda  com  Cavalcanti,  rua  Di¬ 
reita.  21»,  ou  fone  6991. 

(067741) 


ROSARINHO 


CASA  AMARELA 


gOSARINHO  —  Aluga-se  um 
apartamento,  com  4  quartos. 
I  saneamentos,  sala  unlca.  cozi¬ 
nha.  lavandaria,  terraço-  etc. 
Chaves  no  local,  rua  Engenheiro 
Sampaio.  238  Aluguel  Cr*  .... 


ÇA8A  Amarela  —  Vendem-»» 
finas  restdcnctaJ,  a  partir  ae 
600.000.00  a  2.500  000.00,  com  fa¬ 
cilidade  pagamentos.  V.  8.  núo 
deve  perder  esta  oportunidade. 
Tratar  com  Almeida  —  Edlf. 
Caixa  Economica  —  sala  620  — 
6.0  andar  —  Fones:  9545  —  9149 
-  8099  —  Ramal  92. 

(087837) 


(087830) 


Para  Você  morar  no  DERBY 
condições  inéditas  no  Recife! 

edifício  /^nfnrrii 


•087830 


SANTO  AMARO 


AV.  CRUZ  CABUOA  —  Alu- 
ga-se  pequenas  apartamen¬ 
to*.  comodo  unioo.  modestos,  eom 
egua.  luz  e  condução  e  porta,  e 
rapaaes  solteiros.  Tratar  com 
Monteiro,  Edlfldo  Inalmar.  Sa¬ 
la  206 

<0877121 


QONFORTAVEJ8  CASAS:  Em 
Casa  Amarela:  Vendo  por 
Cr*  500.000.00,  Cr*  600.000.00, 
pertinho  Rua  Harmonia  —  Tra¬ 
tar  Edif.  Joáo  Ramalho  —  1* 
15  as  19  horas 

(087870) 


Você  é  quem  diz  come  quor  pagar  |'o 
Cri  462.300,00  por  um  aportamonto  com  3 
cjuorto»,  7  «onitàrios,  torraço,  living,  cosi-  tC 
pha,  àraa  do  serviço  e  tavandorio,  isto  oté  I  ? 
MAIO  DE  1961  (em  15  meses,  portanto),  J I 
quando  o  Edifício  COLORADO  sera  impra-  '  i< 
terivelmente  entregue.  O  restante,  ja  de-  I  « 
pois  do  habi»e-se,  você  pagara  em  presta- 
çòes  mensais  de  Cr$  12.500,00.  sem  juros  I  * 
nem  reajustamentos. 


A  -  Sr.  lon  Pôster 
B  -  (X  Amélia  J.  Fernandbs 


0R$  700.000,00.  C  quanto  custa 
boa  casa,  em  rua  calçada, 
desocupada,  ombus  na  porta,  ex¬ 
celentes  coniodos.  grande  terre¬ 
no.  etc.  Informaçóet  com  Mota. 
á  Av.  Marquês  de  Olinda  n.o  85 
—  l.o  andar.  Fone  9084. 

<087830) 


SANTO  ANTÔNIO 


|D  -  Prof.  Manuel  Tòrros 
E  -  Sr.  Antonio  do  CarvalRfc 
F  -'Sr.  João  B.  do  Campos 

G  -  Dr.  Giusoppe  A.  Real# 

H  -  Or.  Giuseppo  o  Dr.  Eraldo 
I  -  Or.  Eraldo  Gueiros 


ALUOAM-8E  otlmos  quartos. 
Rua  Nova  n.o  282.  3.o  andar. 

(0877701 


ALUOA-8E  ou  vende-se  o  pré¬ 
dio  219  da  rua  da  Coucor- 
dia  pronto  para  ser  ocupada  In- 
teiramente  reformado.  Tratar 
oo  255  da  mesma  rua.  (966) 


yENDE-SE  uma  casa  com  gran¬ 
de  terreno.  13.50x66m.  Fun¬ 
dos  para  outra  rua.  Prestando- 
se  para  construir  o  timo  edifício. 
Negocio  direto.  R.  Joaê  Clernen- 
tino  53  —  Aflitos. 

(087717) 


ALUGA-SE  no  primeiro  andai 
do  prédio  a  rua  de  Horta*. 
110,  dois  escritórios.  Os  interes¬ 
sado*  devem  dingir-ie  á  rua 
Rlachuelo  n.o  185  Nio  se  aten¬ 
de  por  telefone 


!.*  fncofponção  do 
lOTrAbillo  Nogueln  da  Slfv» 


CASA  FORTE 


Preencha  efln  vagas  tom  seu  nome ! 


QASA  Fort*  —  Vendo  rua  San¬ 
tana,  230.  com  4  quartos, 
terreno  480m2.  Preço  350  con¬ 
tos.  facilito.  Tratar  Mario,  8to. 
Albino  —  sala  *04.  correr  com 
ordem. 

(970) 


ALUGA-SE  um  quarto  de  fron¬ 
te  a  rapaz  a  Rua  Augusta. 


ALUOA-SE  uma  casa.  Tratar 
á  Rua  St*  Rita  n.®  96  — 
Sáo  Jt»e  c/Edgar,  Aluguel  .... 
Cr*  3.000.00 

067880) 


yENDEM-SL  casas  covas,  mo¬ 
dernas,  financiada  em  60 
meses,  sendo  sinal  cem  contos, 
escritura  cem  contos,  prestações 
dez  cantos,  contraídas  pelo  Ban¬ 
co  Lar  Brasileiro,  pertinho  d* 
Praça  de  Casa  Forte,  no  come¬ 
ço  da  estrada  Real  do  Poço,  no 
terreno  desmembrado  do  sitio  do 
Dr.  José  de  Sá.  Tratar  no  lo¬ 
cal  com  o  vigia  Elias  Campos  ou 
com  o  proprietário  no  Edlfldo 
Tereza  Cristina,  (vizinho  do  Ci¬ 
nema  Sáo  Luiz),  segundo  andar, 
sala  207.  das  7.30  áz  10,30  da  ma¬ 
nhá,  diariamente. 

(087683) 


ALUGA-SE  uma  casa  espaço*», 
oom  uma  area  coberta  de 
432m2  •  282m2  de  area  des- 
ooberu,  servindo  para  deposto 
ou  fins  comerciais,  sita  à  ma 
Imperial.  1485.  Aluguel  Cr*  ... 
15.000.00.  A  tratar  a  rua  Dr. 
José  Mariano.  595  Fone  2313. 
Fiador  idoneo. 


0OMODO6  —  Alugam-se  otimu* 
quartos  a  casal  som  fllhoe, 
ou  a  rapazes  e  moças  do  co¬ 
ma  rdo,  na  rua  Augusta  n.o  523 
—  2.0  andar,  bairro  de  Sáo 
Joaê  —  Recife. 


CORDEIRO 


Para  você  vêr  da  janela  do  SEU  apartamento 


APARTAMENTOS  na  Avenida 
Caxanga.  com  3  quartos,  sa¬ 
la,  oonnha.  banheiro,  alugadoe 
itualmente  Cr*  5.000.00,  vende- 
k  com  Cr*  120.000,00  de  entrada, 
i  restante  em  prestações  de  Cr* 
D. 000,00  mensal.  Tratar  com  Ge¬ 
raldo  —  Edlfldo  Ao  Anel  d* 
Ouro  —  4.0  andar,  sala  41. 

(087885) 


EDIFÍCIO  PHOENIX,  DIA  37  -  FONES:  76/1-6(2» 


gÀO  JOSf  —  Aluga-se  otlma 
casa  com  2  quartos,  sala.  co- 
stulia,  banheiro,  muita  agua. 

junto  mercado  etc . 

Or»  9.000,00.  Tratar  Rua  Direi¬ 
to  260  —  1.»  andar. 

(087911) 


ALUOA-8E  o  Uma  casa  com  3 
quarto*.  2  saneamentos,  etc. 
á  rua  Melqulxedrque  de  Lima  n.a 
181.  transv .  a  rua  José  Bnnila 
ao.  Chaves  nu  mesma  rua  n.® 
105.  Tratar  com  Monteiro.  Edl¬ 
fldo  Inalmar.  Sala  206  (  0877 13  < 


i  yKNDE-BE  rua  Puturo  casa 
funcional.  2  pavimentos,  4 
quarto*,  2  samtario»  luxo.  ga¬ 
rage.  dependenclas,  nova,  fad- 
llta-se.  3  200.000.00.  Edifício  Al- 
mare  —  sala  111. 

•087838) 


QTIMA  Residenda  —  Vende- 
se  bo*  casa,  toda  de  alvenm- 
na.  construçáo  nova,  c/  4  quar¬ 
to*.  2  salas,  2  terraços,  cozinha 
de  azulejo  saneamento  comple¬ 
to.  cl  agua  e  luz,  quintal  arbo¬ 
rizado-  toda  murada  (100  mts  ), 
diversos  ônibus  á  porta,  sita  à 
Estrada  do  Caenga,  281.  Tratar 
junto  n  o  295  —  Beberlbe. 

(087757) 


APARTAMENTO  —  Transfere- 
se  um,  otimamente  localiza¬ 
do,  sala,  4  quartos,  cozinha.  3 
sanitarios,  etc.  Cr*  790.000.00 
facilitados  restante  como  aluguel. 
Tratar  Edifício  Vieira  da  Cunha, 
sala  127  —  1.»  andar,  fone  7354. 

(087883) 


ATENAS  com  Cr*  600.000.00 
Inicial  o  restante  »  combi¬ 
nar.  vendo  ótima  casa  Rua  do 
Rlachuelo,  com  3  salas.  3  quar¬ 
to*.  2  saneamentos,  oltáo  livre, 
recuada,  etc  Osvaldo:  Rua  do* 
Palmares.  193. 

(087813) 


yENDO  ótima  casa.  4  quartos, 
2  salas.  2  saneamentos,  etc. 
Avenida  Visconde  de  Albuquer¬ 
que.  233  Tratar  na  rua  Dom 
Bosco.  1205. 

(087753) 


yENDE-SE  uma  casa  com  2  sa¬ 
ias.  3  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  e  um  grande  terraço. 
Avenida  General  San  Martin, 
572  —  Cordeiro.  Tratar  com  Al¬ 
fredo  Ferreira  —  fone  9073. 

(087710) 


SUCUPIRA 


ÇA8A  á  rua  Conde  de  IraJ*. 

na  Torre.  Aluguel  Cr*  ... 
4.000,00.  Tratar  com  Joaquim 
Andrade  —  Rua  Princesa  Isabe 
99  —  fone  4496.  (0878*2 > 


AFOGADOS 

AFOGADOS,  130.000,00  nova. 

casa.  tijolo,  estucada,  deso¬ 
cupada.  agua,  luz:  outras  100, 
180,  200.  300  000.00:  Estrada  dos 
Remedlos.  170,  300.  500  000.00 
Imperador.  488  —  l.o. 

(087913) 


CAJUEIRO 


gUCUPIRA  —  Aluga-se  por  Or» 
1.200.00  otima  casa,  2  quar¬ 
tos,  sala  unlca.  cozinha,  sanitá¬ 
rio,  agua  e  luz,  recuada.  Vil» 
BUria,  30  e  38,  na  Av.  Manoel 
Rabelo  Saltar  no  Posto  de  Ga¬ 
solina  Shell.  Onibu»  d*  JaboatAo. 

(087853) 


APARTAMENTOS  -  Av.  Conde 
da  Boa  Vista,  Rua  8ete  de 
8c lembro.  Vendem-se  com  2  e 
3  quarto*,  sala  cozinha 
970.000,00  a  2.000.000,00,  com 
5%  e  restante  em  5  anos.  Tra¬ 
tar  oom  Almeida  —  Edlf  Cai¬ 
xa  Economlca  —  sala  620  -  6  o 
andar  —  Fones:  9645  —  9149  — 
6099  —  Ramal  92.  (067837) 


QASA  —  Vende-se  uma  Rua  doa 
Prazeres,  3  janelas  e  1  por¬ 
ta.  Cr»  400.000.00  á  vista,  res¬ 
tante  facilitado.  Tratar  Edlfldo 
Vieira  d»  Cunha,  sala  127  —  1* 
andar,  fole  7364. 

(087863) 


yENDE-SE  uma  casa  no  Ca¬ 
jueiro  —  Cr*  430.000,00.  ds- 
i ocupada,  pintura  e  InstaUçáo 
dágua  novas,  oitóes  livres,  dois 
quartos  Internos  e  um  externo, 
sala  unlca.  cozinha,  lavandaria] 
etc.  Tratar  oom  Arnaldo  —  Rua 
da  Imperatriz,  118  —  terreo  — 
Ci  movei  (087826) 


BOA  VIAGEM 


JORRE  —  Aiuga-se  magnifico 
palacete  para  familia  de  fi¬ 
no  trato  por  Cr*  20.000.00  mei.- 
sais  com  dois  pavimentos,  Jar¬ 
dim  quintal  arborizado,  dois  ter¬ 
raços.  hall,  gabinete  de  trabalho, 
duas  salas  despensa,  xaleta  -o. 
tinha  oom  armarios  embutidos, 
quatro  quarto* 


yENDEM-SE  2  casas  Cordeiro, 
funcionais,  novas,  estucadas, 
8  quartos,  nascente.  650.000,00 
cada  150.0004)0  entrada.  Edifí¬ 
cio  Almarr  —  sala  111. 

(087838) 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
te  nas  imediações  da  Casa 
Navio,  a  100  metros  da  praia, 
sala.  quarto.  klUuete,  samtario 
completo.  Apenas  2  pavimento*. 

entrega  inicio  proxlmo  ano . 

C.S  30.0CC.8C  Ut  cüLuó*.  im- 
tente  com  grande  facilidade, 
tratar  Edifício  Vieira  da  Cunha, 
sala  127  —  1.»  andar,  fone  7364. 

(087883) 


pREDIO  —  Vende-se  o  de  n.® 
410  da  Rua  da  Paz.  Esta 
desocupado  Facilita -se.  Tratar 
Edifício  Va.*i-  úa  Cuiúia,  wla 
127  —  1.»  andar,  fone  7354. 

(087883) 


JtfAONIFICO  apartamento,  á 
rua  8ele  de  Setembro  n.o 
86,  segundo  andar,  para  familia 
ae  tratamento.  Tratar  na  Ave¬ 
nida  Manoel  Borba  n.o  809. 

<087835) 


TAMARINEIRA 


yFNf)F-5F  inaa  -ars  í  rua  Dr. 

Paulo  Ramos  n.o  61,  am 
Cajueiro,  coro  os  seguintes  oo- 
modos:  sala  única.  3  quartos,  co¬ 
pa,  coalnha-  sanitário,  terraço 
atrás,  terreno  próprio,  medindo 
14x30,  rua  calçada.  Preço  Cr*  .. 
400.0004»  A  tratar  á  rua  do 
livramento,  62.  com  o  ar.  Scve- 
nno  focarias.  (087761) 


ALUGA-SE  ou  vende  ic  L  Xln* 

José  Vasconcelos  com  3  quar¬ 
tos  wla  «te  visita  a  2  WC.  A' 
tratar  à  rua  Direita,  147  —  ter¬ 
no.  Com  Amaral. 

(087810) 


Apartamentos  -  Yuidem- 
se  amplos  s  confortáveis,  pa¬ 
ra  familias  de  fino  trato,  todos 
com  garage,  localizado*  em  am¬ 
biento  seleto.  Cr*  660.000,00  faci¬ 
litados  até  as  chaves,  ainda  este 
ano.  restante  em  4  ano*.  Tratar 
Edifício  Vieira  da  Cnuha.  wi» 
137  —  I*  andar,  fone  7354. 

(087883) 


Internos  e  um 
externo,  trás  samtario*  sendo  um 
completo  com  chuveiro  eletrico- 
"nm  todos  os  ponto*  de  lua  cum 
tloboe,  dois  lustres  de  cristal  * 
cortinas,  garage  *  lavandaria.  A 
tratar  daa  8  ás  17  horas  na  Cat- 
teira  de  Administração  de  Beru 
do  Banco  Aliança  de  Pernambuco 
<0874581 


APENAS  com  Cr*  150.000,00 
inicial  o  restante  em  76  me¬ 
ses  sem  juros  vendo  o  timo  apar¬ 
tamento  com  3  quartos,  sala.  2 
saneamentos,  terraço,  etc.  no 
melhor  local  olhando  para  a  pra¬ 
ça  do  Derbi.  Osvaldo:  Rua  doa 
Palmares  193. 

(087833) 


yENDO  casa  sita  Trav.  Sáo  Mi¬ 
guel  n.®  84.  Afogado*,  «luas 
salas,  quatro  quarto*,  corredor, 
cozinha,  banheiro,  grande  quin¬ 
tal  murado,  mouucada.  estuca¬ 
da.  lava  tono,  lavandaria,  perto 
dr  tudo,  terreno  proprio  por  a- 
penas  Cr»  480.0004»  oom  certa 
facilidade.  Tratar  na  mesma 
travessa  n.®  58  com  Paulo  Tava¬ 
res.  (0875241 


J^AURICIO  Kelner,  corretor 
oficial,  Edlfldo  Inalmar,  6  o 
sala  503.  fones  6318,  6844.  6743 
(centro),  oferece  a  venda  pe¬ 
queno  apartamento  alugada  dan¬ 
do  otlma  renda  situado  á  rua 
Visconde  de  Goiana 

<087*42 ' 


APARTAMENTO  para  veraneio, 
50  nutro*  da  prata  em  Boa 
Viagem,  Edlfldo  Holiday.  Peque¬ 
na  entrada  e  Cr*  6.000,00  men¬ 
ta»  até  a  entrega,  em  dezem¬ 
bro  deste  ano.  Edlfldo  Holiday, 
bem  próximo  à  casa  navio.  Tra¬ 
tar  com  Cavalcanti  no  local,  aos 
domingo*  pela  manhá.  ou  pelo 
fone  8991.  (087741- 


ALUGA-SE  casa  com  todo  o 
conforto  moderno.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  rua  Desembargador  Ed¬ 
mundo  Jordão,  214.  proxlmo  ao 
Oln*ma  Coliseu. 

(087788) 


CAMPO  GRANDE 

ATENÇAO  —  Nio  perca  esta 
oportunidade,  casas  prontas 
rm  Campo  Grande,  próprias  para 
(amllia  de  fino  trato,  parte  à 
riste  e  o  restante  a  prazo.  Ran¬ 
cei  —  Edlf.  Caixa  Economlca  — 
ta*  818  —  das  9  áa  10  e  das  17 
is  19  horas,  diariamente. 

(087887) 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  no  Edlfldo  Tereza  Cris¬ 
tina,  lado  da  sombra,  entrega- 
se  desocupado.  Tratar  com  o 
proprietário  no  Edlfldo  Teresa 
Cristina  (vlalnho  ao  Cinema  Sáo 
Luiz),  2.o  andar,  sala  307,  das 
7J0  ás  11  horas  da  manhá  - 
diariamente  <087893: 


DIVERSOS  LOCAIS 


ALUGA-SE  casa  Gomes  Couti- 
nha  284,  2.  salas,  3  quar¬ 
tos,  banheiro,  eotinhe.  Chave 
Vila  Oamerdarlos  —  Grupo  a. 
•asa  34,  sobrado,  perto  Coliseu. 

(0878*1) 


ATENÇAO  capitalista  renda  Cr* 
480.000,00.  oito  apartamen¬ 
tos  alugados  com  contrato.  Tra¬ 
tar  Edlfldo  Antonio  Barbosa  — 
salas  801-2,  com  Abage. 

(087608) 


ÇA8A  na  Vantes - Aluga-se 

A  Av.  Afonso  Olindense  e 
transversais,  com  3  quartos,  ta¬ 
le,  saleta,  coalnha,  banhetm, 
terraço,  quintal  murado  e  Jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mércio  —  6.0  —  sala  66.  fone  9066 
(087872) 


ARK1IDA 

ÇA8A  desocupada  com  sitio  — 
Vende-se  casa  conforlarH. 
com  quatro  quartos,  duas  sala.» 
dd*  terraço*  oitóes  Hm»,  jar- 
dim.  murada,  medindo  22  put 
110  com  boas  fruteiras.  Rua  pa¬ 
vimentada.  perto  glnáala  grupo  e 
feira.  Tratar  Av.  Beberlbe,  1449 
-  Arruda  <  08775!)  > 


yENDE-SE  um  otlroo  terrreno 
no  circular,  com  agua-  lua  e 
casa  Ver  na  tua  Visconde  de 

Jequitinhonha,  178.  Mede  62  por 
2*ú.  Serve  para  colégio,  hotel, 
etc.,  etc.  Tratar  na  rua 
da  Conoordla.  225.  (968 


APARTAMENTO  em  lase  de 
acabamento  com  2  quartos, 
2  saneamentos,  sala,  coalnha.  ter¬ 
reno.  garage.  elevadores  etc. 
Vendo  Cr*  900.000.00  lnctal  .... 
Cr*  300.0004»  —  restante  a  lon¬ 
go  prazo.  Outro  menor  . 

Cr*  500.000,00  no  mesmo  pré¬ 
dio  —  —Osvaldo:  Rua  doa  Pal¬ 
mares  193. 

<087833) 


pECHINCHA  —  7  casas  em 

Campo  Grande  por  . 

Cr*  500.000,00,  rendendo  . 

Cr*  7.000.00,  180.000,00 . 

280.000.00.  facilita-se.  Pina  por 
Or*  190.000,00,  3  casas,  outra 
por  Cr*  45.000,00.  Estancia  .... 
Cr*  330  000.00  Atençio  temos 
casas  em  diversos  bairros  a  par¬ 
tir  de  Cr*  40.000,00.  até  . 

Cr*  S. 000. 000.00  com  facilidade. 
Nio  compre  cas8s  antes  de  nos 
visitar  Imperatriz  58  —  Gale- 


0AMPO  Orande  —  Vendem- 
se  5  casas  oom  3  e  4  quarto*, 
oitóes  livres.  Preços:  400.  450. 
500.000,00  oom  pequena  entrada, 
restante  até  5  anos.  Tratar  oom 
Almeida.  Edlf.  Caixa  Economlca 
—  sala  630  —  6. o  andar  —  Fo¬ 
nes:  9545  —  9149  —  5099  —  Ra¬ 
mal  92. 

(087837) 


yENDE-8E  um  apartamento 
com  2  quartos,  tala.  banhei¬ 
ro  completo,  «v»(»)hfi-  quarto  • 
banheiro  para  empregado,  entra¬ 
da  de  senrtço  Independente,  oom 
frente  para  o  naacente.  na  rua 
D.  Joaê  n.o  80  —  apto  2.  A 
tratar  oom  o  ar.  Manoel,  pelo 
telefone  7001 .  (061) 


QA8AB  no  Arruda  —  Ven¬ 
dem-se  na  Avenida  Beberi- 
be,  as  casas  numero*  1808.  ISIS. 
1634.  1828.  1630.  1632.  1638  e  . 
1644,  e  na  rua  Francisco  Rabe¬ 
lo,  as  rasas  numeros  131.  141. 
145  e  156  A  tratar  com  Na  po¬ 
leio  Novais.  Cal*  de  Santa  Ri¬ 
ta  mo  370  —  l.o  andar,  no  ex¬ 
pediente  daa  8  aa  10  hora*  da 


yENDE-8E  casa  desocupada. 

com  sala  a  dois  quartos  la¬ 
queados,  coalnha.  twnhelro  e  sa¬ 
nitário  masalcados.  quintal  mu¬ 
rado.  rua  nova  asfaltada,  proxt- 
RUi  no  Colégio  Salesiano  Pr*®- 
ço  Cr*  800.000.00  Tratar  com  o 
proprietário  Euclldes  Martins,  oo 
Hotel  do  Parque,  quarto  26 

(086470) 


AFLITOS 


JAMARINEIRA  —  Aluga-ae  o 
apartamento  com  três  quar¬ 
tos.  dois  banheiros,  sala,  duas 

varanda*,  coalnha.  por  Cr*  _ 

•  300,00.  Tratar  rua  Cónego  Ba¬ 
lata  a.o  554. 

(0875*6) 


FLITOS! 


Mara¬ 
vilhosa  Residência 
Rua  Cap.  Sampaio 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  grande  com  vista  paia 
o  mar.  no  Edlf.  Mandacaru,  eir. 
faae  de  acabamento  final,  rua 
Sete  de  Setembro,  105,  vizinho 


QAMPO  Grande  —  Rua  Prof. 

Andrade  Beterre  Junto  ao 
n.o  1128,  aluga- se  linda  casa 
funcional,  ainda  náo  habitada, 
com  4  quarto*,  sala,  coalnha,  2 


yENDE-SE  apartamento  terreo. 

recem -construída  rua  Conse¬ 
lheiro  Aguiar  —  Boa  Viagem, 


<0877461 


(Continua  na  7a.  página) 
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DIARTO  DE  PERNAMBUCO—  POMINOO,  27  DE  MARCO  DE  1060 


(Coaünaação  da  *.*  puglna) 


ISPINHKIRO 


j^TENÇAO !  Nâo  pague  mala 
aluguel  —  apenas  com  .... 
Or»  70.000,00  Iniciai  —  parle  a 
combinar,  o  restante  a  longo 
pruro  —  até  com  100  ramas 
(cara).  Vendo  o  Urnas  casa*  pro- 
alma*  a  Madalena  (Cordeiro) 
olhando  para  Av.  Caxangà  — 
voo*  só  começa  a  pagar  as  pras* 
taçõe*  quando  estiver  morando 
na  sua  caaa  de  alvenaria,  oltAo 
livre,  bons  quartoa,  sala,  eoal- 
uha.  saneada  (nâo  *  tossa),  agua 
encanada,  acabamento  de  l  a  or¬ 
dem.  com  terreno  proprto,  recua¬ 
da.  com  Jardim  etc.  A  S  minutos 
da  cidade,  conduçio  na  poria 
etc.  Outra  novidade...  proxlmo 
ao  Acro  Porto  tenho  um  lote  de 
7  casas  de  alvenaria  —  com  agua 

e  lua,  vendo  apenas  com  . 

Cr*  30.000.00  lolclal,  ou  . 

Cr*  00.000,00  —  o  restante  em 
60  meses,  sem  Juras  —  vocé  só 
pegar*  a  entrada  e  começara 
a  pagar  prestações  quando  rece¬ 
ber  as  chaves  Isto  dentro  de  der 
dias  (10)  —  Preço  de  cada  casa 
Cr*  1*0.000,00.  Osvaldo  Rua  dos 
Palmares  183. 

(087833) 


QONrORTAVEL  caaa.  rua  Car¬ 
neiro  Vilela  —  . 

Cr*  1  300.000,00  \alor  de  uma 
lm portanto  caaa,  pronta  entrega, 
3  salas,  terraços,  entrada  para 
cano,  3  quartos  Internos,  3  WC, 
quarto  externo,  etc.  Terreno 
13,80  x  43,  com  multas  Iru tet¬ 
ras.  Tratar  Edlf.  Joio  lUiuu- 
Iho  —  1.»  andar  —  15  às  10  lu> 
raa  —  Encruzilhada. 

(087870) 


junto  do  Orupo  Escolar.  Paci- 
lita-se.  A  tratar  rua  Bâo  Oon- 
çalo,  47,  Boa  Vista. 

(0*7780) 


MADALENA 


MADALENA  —  Vendo  8  casas 
para  1.800  contos  em  dlver- 
<as  ruas.  perto  do  Mercado. 
Tratar  Mario,  Bto.  Albino  —  ta¬ 
la  604.  Segundo  expediente. 

(070) 


ESPINHEIRO  -  Vendem-te  fi¬ 
nas  residências,  a  partir  d* 
800  000,00  a  8.000.000,00,  com  fa¬ 
cilidade  de  pagamento  Tratar 
oom  Almeida.  Edlf.  Caixa  Econô¬ 
mica  —  sala  830  —  8,o  andar  — 
Fones:  9545  —  0149  —  8000  — 
Ramal  03. 

(087837) 


y ENDE-8E  uma  casa  na  rua 
JosC  Htglno.  144.  Tratar  dl- 
retamrntr  na  rua  Arthur  Oon- 
çalvev  14*  —  Madalena 

(087781) 


Barreto,  vendo  dois 
prédios  juntos  com 
fundos  para  outra  rua 
servindo  para  Escrito- 
rios,  Apartamentos, 
Laboratorios  ate.  Tra¬ 
tar  Edf.  Joio  Ramalho 
—  l.°  and.  —  15  às 
19  horas  —  Encruzi¬ 
lhada. 


^LUOAM-SE  3  armazena  no 
principio  da  rua  Imperial  n.o 
888,  ponto  comercial.  Tratar  oom 
Fernando,  nw  Madre  Deus,  388 
—  telefone  0)08. 

(0876871 


do  em  bom  estado.  Ver  «  tratar 
Oficina  Sào  Jos*  —  Rua  Mon- 
ma,  148  —  Agua  Fria. 

(087089; 


1  a  tratar  oom  Adriano,  *  rua  Dr, 
Josó  M  ariano,  188  -  Fone  3898 
(087344) 


yKNDE-SE  ou  aluga-ta,  urgen¬ 
te,  um  armarem  servindo 
para  depósito,  indústria,  etc.,  com 
mH  metros  quadrados.  Instala¬ 
ções.  telefone,  etc.,  perto  do  cen¬ 
tra.  Tratar  à  Avenida  Montevi¬ 
déu  n.o  77. 

(087581) 


JFJEP  WYLY8  1987  —  Vende-te 
ou  troca-se  um  em  otlroo  es¬ 
tado,  preço  Cr*  390  000,00.  Ver 
na  rua  da  Assembléia,  07.  3.* 
andar,  sala  33.  Edifício  B4o  Oa- 
brlel. 

(087813) 


ÇAMIONETA  Ford  39.  mecirl- 
ca  e  eletrlca,  «m  defeito, 
em  condições  de  viajar  para 
onde  quer  que  seja.  Ver  Estrada 
dos  Remedlos.  1700. 

(087739) 


40.000,00.  a  3.000.000.00.  Pada¬ 
rias,  vendemos  varias  em  lugares 
de  grande  movimento  fazendo 
bons  negocloa.  O  rand  e  oportuni¬ 
dade  prestando-se  para  ramo  de 
nrgocloe  ou  mesmo  morada.  Pre¬ 
ço  de  oc asilo  a  rua  da  Impera¬ 
triz  —  Imperatriz  88  —  Gale¬ 
na. 

(087748) 


QFICINA  ATÔMICA 
—  Recondicione- 


RURAL  Wlllys  .1988  —  38.000 
Km.  rodado.  Vende-se.  Pro¬ 
curar  Oenllson.  Yd.  Caixa  Eco¬ 
nômica  —  sala  808. 

(087837) 


QON8TRUÇOES  com  financia¬ 
mento  de  60%.  Edifício  Viei¬ 
ra  da  Cunha,  eala  313,  fone  7789. 

(087883) 


(087X71) 


AUTOMÓVEIS 


MAURÍCIO  Kelner,  corretor 

Ipaimmr  — 

8.»  eala' 803.  fones  6318,  6844. 
8743  (centro),  encarrega-ee  de 
eompra  e  venda  de  Imóveis  (ca¬ 
sas  a  terrenos),  dispondo  para 
tal  da  peaaoal  especializado. 

(087843) 


pECHINCHA!  -  Ven¬ 
do  urgente  terreno 
13  x  28  ou  18  x  25 
nascente  Rua  Quaren¬ 
ta  Oito  preço  convida¬ 
tivo,  motivo  viagem 
Tratar  Edf.  João  Ra¬ 
malho  —  l.°  —  15  às 
19  horas  —  Encruzi- 


y ENDE-BE  confortável  casa  si¬ 
ta  Jo4o  Coimbra,  93  —  Ma¬ 
dalena.  Tratar  Av.  Norte.  3348 
—  Encruzilhada,  Sapalana. 


(087881) 


yENDE-RE  a  casa  n.o  3(18.  4 
rua  das  Calçadas,  com  dois 
quartos,  duas  salas,  casinha,  sa¬ 
nitário.  etc.  Tratar  *  rua  Ben¬ 
jamim  Constam,  333.  Torre. 

(087781) 


yENDE-SE  uma  casa  de  cons¬ 
trução  antiga,  situada  na 
Praça  Joàc  Alfredo,  na  Madale¬ 
na,  por  Ci*  600  000.00,  Tratar 
com  Hélio  .teixos,  no  Jardim 
Santa  Helena,  143.  em  CaxangA. 
Duas  paradas  de  ônibus  apòs  o 
Hospital  dos  Ustneiroe.  Favor 
nâo  se  apresentar  quem  nâo  es¬ 
tiver  em  condições. 

(087783) 


yENDE-SE  o  prédio  a  rua  Au¬ 
gusta,  718,  com  salda  para  4 
rua  do  Alecrim.  A  tratar  na  Im¬ 
prensa  Comercial.  4  rua  do  Apo- 
lo.  198  —  Recife. 

(087683) 


TAMARINE1BA 


pAULA  GOMES  ven- 
de:  6  cases  noves, 
ainda  nio  habitadas, 
dafronta  da  astrada 
pavimentada,  bem 
construídas,  recuadas, 
oitões  livras  —  a  Cr$ 
600.000,00  cada  casa. 
Um  lota  bem  localiza¬ 
do,  de  esquina,  no 
Derbi,  tendo  30  x  42. 
5  lotes  de  13,00  de 
frente  cada  um,  pro- 
ximo  da  estrada  dos 
Remedios  por  Cr$  . . 
500.000., 00 .  Casas  e 
terrenos  em  outros  lu¬ 
gares.  Informações 
no  cartorio  Pragana, 


lhada. 


OLINDA 


yENDE-SE  moderna  residência 
com  uma  grande  sala  de 
jantar,  sala  de  vista,  trés  gran¬ 
des  quartos,  dais  banheiros  In¬ 
ternos  completos,  copa.  granoe 
despensa,  cozinha,  quarto,  ba¬ 
nheiro  para  etr-r-cados,  grande 
varanda,  gmragt-,  jardim,  lavan¬ 
daria.  A  tratar  diariamente.. 
Rua  Bamuel  Campeio.  180  — 

Espinheiro. 

(0877M) 


yENDO  boa  casa.  estilo  antigo. 

4  rua  Conselheiro  Portela. 
Cr*  800.000,00.  Informações  4  Av. 
Maiqués  de  Olinda.  88  —  t.o  — 
Fone  9084. 

(087830) 


gAIRRO  NOVO  — 
Vende-se  uma  óti¬ 
ma  residência  de  fino 
acabamento:  Preço: 

CrS  1.300.000,00.  Tre- 
tar  Edf.  Phoenix  Per¬ 
nambucana,  sala  43, 
4.°  andar. 


QTLMOfi  apartamento*  na  Ave¬ 
nida  Norte.  Cr*  78.000,00, 

entrada.  18  prestações  de  . 

Cr*  15.000.00,  restante  a . 

Cr*  9.000,00  mensal.»,  com  sala 
varanda,  3  grandes  quartos,  3 
WC.  quarto  externo,  a  escolha 
do  candidato  planta  em  aprecia¬ 
ção.  Edlf.  Jo4o  Ramalho  —  L* 
andar  —  15  *x  19  horas  —  En¬ 
cruzilhada. 

(087870) 


^GENCIA  BOA  VIS- 
TA:  oferece  à  ven¬ 
de  ou  troca  com  faci¬ 
lidades:  STUDEBA- 

KER  52  tipo  belair,  a 
melhor  da  cidade  — 
DODGE  57  mecânico 
6  cilindros  —  HILL- 
MAN  52  —  D.K.W  56 
perua  —  DODGE  51 
porua  —  CITROEN 
48  —  TAUNUS  52  — 
Av.  Conde  da  Boa  Vis¬ 
ta,  605. 


(087807) 


(087723) 


yENDO  lindo  palacete  4  rua 
Carneiro  Vilela  com  dois  pa¬ 
vimentos,  estilo  funcional,  me¬ 
xicano.  cõrte  R.  C.  4.  único  no 
Brasil.  Preço  Cr*  3  000  000.00. 
facilito  grande  parte  do  paga¬ 
mento.  Informações  com  Mota. 
4  Av.  Maiqués  de  Olinda  n.o  83 
—  l.o  andar  —  Fone  9084. 

(087830) 


ÇABA  —  Vende-se  uma  multo 
ampla,  com  oitões  livres  e 
Jsrthm  a  poucos  passos  do  Ci¬ 
nema  Duarte  Coelho . 

Cr*  700  000.00  Trilar  Edifício 
Vieira  da  Cunha,  sala  127  —  L* 
andar,  fone  73M 

(087883) 


JAMARINFIRA  —  ISO  para  Av. 

Norte,  vendem-se  finas  resi¬ 
dências,  com  4  quartos.  2  WC, 
sala,  cozinha,  terraço  gradeado, 
750.000.00.  400  000.00  à  vista  e 
o  restante  facilitado.  Tratar  coro 
Almeida.  Edlf.  Caixa  Economica 
—  sala  820  —  6  o  andar  —  Fo¬ 
nes:  9545  —  9149  —  6099  -  Ra¬ 
mal  03. 

(087837) 


TEJIPIÔ 


Ç(  >M  Cr*  1.800,00  de  desembolso 
mensal  vocé  tem  um  apar¬ 
tamento  com  uma  entrada  de  Cr* 
38.000,00.  Multa  agua.  bastante 
ventilado.  Tratar  Edlf  Ido  Inal- 
mar  —  3. o  —  sala  208. 


JEJIPIO',  4  casas.  220.  renoe 
4.500  00;  outra  12  comodos. 
180.000,00;  outras  ISO,  de  entra- 
la.  restante  combinar.  novas, 
funcionais,  terreno  proprto,  agua 
r  luz;  3  cxws  alvenaria  30  000.00 
-  entrada:  150.000.00.  Pio  XH 
n.o  135  —  81  tio  Totó  —  Impe¬ 
rador.  488  —  l.o. 

(087913) 


^UTOMOVEL  Renault  1  CV. 

1951.  Vende-se  um  com  to¬ 
dos  os  requisitos  de  fabrica.  Mo¬ 
tor  oleo  30.  Tratar  rua  Frei  Ca¬ 
neca  0  —  Fone  7809. 

(087605) 


Imperador,  468  ou  rua 
Galvão  Raposo,  242, 
Madalana. 


y  ENDEM-SE  6  casas 
novas,  ainda  não  ha¬ 
bitadas,  racuadas,  oi- 
tõas  livras,  bom  aca- 
bamanto,  dafronta  da 
astrada  pavimantada 
com  bastanta  condu¬ 
ção.  Praço  unico:  CrS 
600.000,00  cada  casa. 
Informaçõas  com  Pau¬ 
la  Gomas,  cartorio 
Pragana,  468  ou  rua 
Galvio  Raposo,  242, 
Madalana. 


0  Seu  Apartamento  Está  No 


farte»  MARAJÓ 


(Leia  na  7.*  pag. 
do  1.°  caderno) 


ESTANCIA 


yENDE-SE  uma  casa  sita  i  A- 
ventda  Estancia  n.o  308.  Es¬ 
canda,  com  quatro  quartos,  três 
salas,  cozinha  e  banheiro.  Ter¬ 
reno  24x39.  A  tratar  na  rua  Ma¬ 
ria  Ramos  n.o  280  —  Bairro  Novo 
—  Olinda. 

(086407) 


yENDE-SE  uma  casa  nova  fun¬ 
cional.  no  Bairro  Novo.  Tra¬ 
tar  rua  Jo&o  Mangumho,  389  — 
Bairro  Novo  —  Olinda  (entrar 
Padaria  Bta.  Catarina). 

(087547) 


JEJIPIO'  —  Vendem-se  os  ca¬ 
sas  36  e  40.  rua  Soldado  Joa¬ 
quim  Xavier.  Tratar  rua  Jojé 
Osorio.  303  —  Madalena. 

>087844) 


FUNDÃO  DE  FORA 


ENCRUZILHADA 


^PARTAMENTO  -  Vende-te 
um  com  sala,  4  quartos,  3 
sanltarios,  cozinha,  etc.  dando 
frente  para  Rua  Dr.  José  Ma¬ 
ria,  poucos  passos  do  Largo  da 
Encruzilhada  Acabamento  de 
primeiríssima  ordem,  entrega 
este  ano.  Cr$  780.00090  facili¬ 
tados  ató  as  cliaves,  restante  co¬ 
mo  aluguel.  Tratar  Edifício  VI* 
eir*  «W  Cunha,  sala  127  —  L* 
andar,  fone  7354. 

(087883) 


pARA  rendimento  Cr*  . 

1.300.000,00  é  quanto  custa 
10  ótimas  casinhas  de  alvenaria, 
terreno  proprto.  ainda  com  duts 
lotes  de  terreno*,  rendendo  Cii 
18.000,00,  podendo  render  futu¬ 
ramente  Cr*  30.000,00.  Pechin¬ 
cha.  negodo  urgente  com  Mota 
k  Av.  Marquês  de  Olinda  n  o 
85.  l.o  andar.  Fone  9084. 

(087830) 


yENDE-SE  uma  ótima  casa,  em 
Olinda,  á  rua  El  es  bâo  de 
Castro.  446  —  Bairro  Nova  com 
4  quarto-  Internos,  3  externas.  2 
WC,  3  salas,  garage,  grande  ter¬ 
raço  em  «L»,  de  esquino,  terreno 
19x28.  Preço  Cr*  1.000  000-00, 
parte  financiada  ou  rcccbe-se  de 
volta  uma  camioneta  «Wolluwa- 
gen».  nova  ou  seml-nova.  Tratar 
com  Mario  Andrade,  pelo*  tele¬ 
fones  0267  e  9318,  ou  na  mesma 
(087036) 


yENDEM-8E  na  Avenida  Dr. 

Josó  Ruflno  n.o  3904  —  To- 
Jtpló.  3  casas  comerciais,  com  3 
grandes  salões  de  frente  e  1 
grande  deposito  atras  com  3  WC, 
agua  e  luz.  Preços  módicos.  A 
tratar  na  rua  Falcão  >«cerda 
n.o  421  —  Tejtpló . 

(087782) 


AUTOMÓVEIS  —  Compra- sc 
em  perfeito  estada  4  vista 
diretamente,  aceita- se  também 

como  deposito  ou  garantia.  In¬ 
formação  com  Ramos.  Flori  ano 
Peixoto,  86.  (973) 


TÔRRE 


POÇO  DA  PANELA 


GRAÇAS 


£R*  480.000.00,  é  quanto  custa 
ótima  casinha,  no  centro,  oi- 
Uo  livre.  3  quartos  Internos,  1 
externo,  sala,  cozinha,  etc.,  gran¬ 
de  quintal.  Informações  com  Or- 
landa  à  Av.  Maiqués  de  Olin¬ 
da  n  O  **_  1  «  *«0ir  fnn*  00*4 

(067830) 


LINDA  CASA  DOIS  PAVIMEN¬ 
TO 8:  Vendo  Importante  essa 
oom  salas,  6  quartos,  todos  requi¬ 
sitos  modernos  pare  família  de 
fino  trato.  Tratar  Edlf.  Jo&o 
Ramalho  1.*  18  as  19  horas. 

(087870) 


pECHINCHA  Cl*  320.000,00.  t 
quanto  custa,  boa  casinha, 
forrada,  mosalcada.  3  quartos.  3 
solas,  banheiro.  cozinha,  yin 
balcão,  ãrea.  lavandaria,  etc. 
Desocupada.  Sc  fõr  para  renda, 
rende  Cr*  5.000,00.  Informações 
oom  Mota.  à  Av.  Marquês  de 
Olinda.  85  —  1.0  andar  —  Fo 
oe  9084. 

10878301 


yENDE-SE  ou  aluga-se  uma  ca¬ 
sa  de  esquina  lia  rua  Ma¬ 
rechal  Bitencourt  n.o  178.  Lar-.o 
do  Poço  da  Panela,  com  4  quai- 
toa,  2  salas,  banheiro,  cozinha  * 
pequena  arca  Preço  de  venda 
Cr*  500.000.00  de  aluguel  Cr*  .. 
5.000,00.  Tratar  na  rua  Cam¬ 
bou  do  Carmo,  112. 

(087903; 


pjRRE- Madalena  —  Vendem-ae 
finos  residências  060.000,00. 
com  facilidade  de  pagamentos. 
Tratar  com  Almeida.  Edlf.  Cai¬ 
xa  Economica  —  sala  620  —  l  o 
andar  —  Fones:  9545  —  9149  — 
6099  —  Ramal  92. 

(087837) 


HIMAMINTAS 


Oferta  da  Semazia 


JORRE  —  Vendo  3  casas,  280  • 
1.300  contos  moderna*,  per¬ 
to  do  onlbus.  com  3  e  4  quartos, 
a  segunda  desocupada  e  com  fe- 
cllldarie.  Mario,  Sto.  Albino  — 
sala  604.  segundo  expediente 
(070) 


CALIBRADOR  DE 
PRE88AO  DE  PNEUS 


marca  "AIRMETER”,  com 
visor  plistlco. 


SANTANA 


HIPÓDROMO 


LINDA  casa  funcional,  dois  pa¬ 
vimentos.  na  Encruzilhada  — 
Vendo  pronta  entrega,  no  terreo: 
•alas,  quarto,  WC  em  cor.  bar, 
ato.  No  superior:  4  quartoa  In¬ 
ternos,  WC  em  cor.  sola  de  es¬ 
tudo,  varanda.  Dependenctas: 
garage  dupla  frontal,  quarto  ex¬ 
terno,  WC,  terraços,  terreno  19 
metros  de  frente,  anexando  um 
apartamento  com  entrada  Inde¬ 
pendente,  pare  rendo,  ou  resi¬ 
dência  para  outra  família.  Fino 
acabamento.  Negocio  urgente, 
motivo  rlagtm.  Tratar  Edlf, 
João  Ramalho  —  1  ”  andar  — 
18  às  19  horas  —  Encruzilhada. 

(087870) 


yENDE-SE  casa  Hipodromo.  6 
quartos,  terraços,  estucada.  2 
sanltarios,  saneada,  na  avenida. 
1.300.000,00.  Edifício  Almare  - 
sala  111. 

(08783H 'I 


^  PARTA  MENTO  8  -  Vendem- 
se  olimos  apartamentos  com 
sola,  3  quartos,  cozinha.  2  sani¬ 
tários.  terraço  serviço  com  la¬ 
vanderia.  etc.  Pertinho  da  Pra¬ 
ça  Radio  Jomnl  do  Comercio. 
Entrega  este  ono.  Cr*  77.000.00 
entrada,  restante  com  enorme 
facilidade.  Tratar  Edifício  Viei¬ 
ra  da  Cunha,  sala  137  —  1.*  an¬ 
dar.  fone  7384 

i 087883 > 


yENDO  ótima  casinha,  alvenv 
ria.  terreno  proprto,  Junto  xo 

nrpnv»  Oft  140  OOO  OO  fnfrtr. 

mações  com  Orlando,  á  Av 
Maiqués  de  Olinda  n.o  85  —  1  o 
andar  —  Fone  9084. 

(087830* 


Para  carros  passeio  :  0  •  40  Ibs. 

Preço  normal :  Cr*  343,00 
DURANTE  ESTA  SEMANA  I 
Cri  250.08 


VARZEA 


IBURA 


AEROPORTO  —  Casas  c/ 
Iodas  as  dependencias 
absolutamente,  estucadas, 
mosaicadas  —  Funcional 
—  Jardim  e  Quintal  — 
50.000,00  e  uma  insignifi¬ 
cância  por  mês.  —  Infor¬ 
mações:  Matias*  de  Albn- 
querque,  89  —  2.°  andar. 


gANTANA  —  Vendo  duas  ca¬ 
sas,  dais  pavimentos,  sala.  5 
quartos,  armário  embutido,  cozi¬ 
nha.  despensa.  2  sanltarios,  ter¬ 
raço,  garage.  Preço  cada  .... 
1  500.000.00.  Tratar  rua  Baixa 
Verde.  348  -  Derbi. 

(080910; 


yENDO  boa  casa,  oitões  Uvres 
garage.  etc.  Rua  Alvar»  Tei. 
xclre  de  Mesquita-  384.  au  lado 
do  Bom  Pastor  Tratar  rua  Dom 
Basco.  1306. 

IliêwM) 


FRIY  COMERCIOU  D* 


Rua  da  Pblma.460 


ACORDEONS 


SANTO  ANTÔNIO 


O  TI  MA  CABA  RUA  CALÇADA: 

Cr*  000.000,00,  vendo  confor¬ 
tável  cosa  pronta  entrega  à  100 
metro*  para  Estrada  Belem.  com 
■alo,  4  quartos.  3  WC.  etc.  — 
Tratar  Edlf.  João  Ramalho  — 
L*  das  U  as  19  horas. 

(087870) 


JARDIM  8AO  PAULO 


gUA  da  Palma,  esquina  Marquês 
do  Herval.  Vende-se  um  pré¬ 
dio  n.o  384.  Tratar  na  rua  da 
Conoordlo.  238.  Oümo  para  pe¬ 
ças  de  aulomovet*. 

(968) 


ACORDEON  —  Vende-se  um  da 
marca  Scandalll.  com  MO  bai¬ 
xos.  Trator  Av.  Caxanga.  1848 
--  l.o  —  apartamento  2  —  Cor- 
rtetro.  (087000; 


mento  em  amortece¬ 
dores  de  onibut,  Mer¬ 
cedes-Benz,  Mi  no- 
Broco.  Automóveis 
Since  chambord,  Côn¬ 
sul,  com  garantia  de 
30  mil  kilometros.  Te- 
leco  rua  São  João,  637 
—  Recife. 


yENDE-BE  uma  «Rural  WUly».. 

1959,  em  estado  de  novo.  ro¬ 
dada  somente  na  cidade.  Treur 
na  Est.  dos  Remedios,  780. 

(087830) 


yENDE-SE  uma  camioneta  Re¬ 
nault  Juvaquatre  ono  1948 
(Perua),  em  ÓUnuu  condições. 
Tratar  4  rua  Vldal  de  Negreiros, 
109.  (087740) 


0ON8TRUTOKES  —  Se  vocã 
está  ou  vai  construir  um  pi¬ 
sos  lndaiutuba  a  melhor  cereml- 
ca  vermelha  nacional  sem  con¬ 
corrente  no  mercado.  Nosaae 
preços  s4o  inferiores  aos  mosai¬ 
cos  existentes  na  praça.  Vendas 
rua  da  Concelçio  187  —  Fana 
4083. 

(087718) 


(08774T) 


pECHINCHA  —  Vende-se  ou 
troca-se  em  terreno.  Faclli- 
ta-se  diferença,  um  Ford  Vedo- 
te  61,  em  ótimas  condições.  Pre¬ 
ço  180  sem  Intermediário.  Altd- 
sio  Baltar.  39  —  Mons.  Fabrtdo, 
aos  sa bodos  s  domingos. 

(088475) 


yENDE-SE  ou  troca-se  por  um 
caminhão;  uma  camionete 
Internacional  L  130,  modelo  1081. 
Tratar  no  Posto  Texaco  da  Es¬ 
trada  dos  Remedios. 

(087840; 


yENDE-SE  uma  camioneta  Re¬ 
nault  Juvaquatre  1981.  em 
excelente  estado,  par  preço  de 
ocoatào.  Tratar  com  Dr.  Wan- 
derley,  4  rua  dos  Coelhos,  219  — 
Fone:  3115. 

(08T77D 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  negocio 
Dodge  4  portas  1953  seml- 
novo.  Chevrolet  1941  4 
portas.  Citroen  1948  4  por¬ 
tas  perfeito  estado.  Camio¬ 
neta  Ford  1958  —  Preíect 
1951  estado  de  novo  — 
Jeep  1960  zero  quilômetro 
—  Pronta  entrega.  Olds- 
mobile  1947  Mecânico 
100%  —  Tratar  Avenida 
Manuel  Borba,  237. 


pREFECT  —  Vende-se  otliro 
estado  de  conservação,  me- 
canlca  100-7,  motor  oleo  30.  Tia- 
tar  rua  Concordla,  520.  Posto 
Shell. 

1088468) 


RENAULT  Juvaquatre  —  Ven¬ 
de-se  um.  funcionando  per- 
f  ei  lamente.  Tratar  com  Artur, 
na  Ofldna  René  Pontes.  Au¬ 
rora  n.o  1633. 

(087789) 


yENDE-8E  camioneta  Rural 
Wlllys,  americana.  1981  (8u- 
llon  Vagom,  pintura  moderna, 
átimo  estado;  troca-se  em  carro 
cu  camioneta  caçamba,  de  me¬ 
nor  valor.  Fone  4361. 

(087859) 


QINHEIRO,  empres¬ 
to  com  garantia  real 
Imóveis).  Nogocio  su¬ 
perior  a  Cr$ . 

150.000,00  resolvo  ra¬ 
pidamente.  Luiz,  Edi¬ 
fício  Inalmar,  5.°,  tela 
503,  Av.  Dantas  Bar¬ 
reto. 


DIVERSOS 


_ _ (0*76(3) 

DIVERSOS  -  Escritos  Comer¬ 
ciais  —  Assunta*  contabcti 
em  geral  —  Custos  —  Organlxa- 
ç8o  —  Orientaç&o  completa  — 
Rua  Gervatlo  Pires,  356  —  Fo¬ 
ne  2183  —  Insldo. 

(087878) 


RENAULT  Prima  Quatro,  oom 
radio,  oleo  30.  tudo  multo 
bom,  outro  Rabo  Quente  e  uma 
Barata  Conversível  Bulck.  Bom 
preço  •  estuda-se  qualquer  ne¬ 
gocio.  Av.  Cruz  Cabugâ.  1033  — 
Oficina  depois  do  Mercado  dg 
Santo  Amaro,  a  qualquer  hora. 

(087851) 


ADMINISTRAÇÃO  de  ltnoveU. 

cobranças  amigável  e  Judi¬ 
cial.  escritas  comerciais  e  riscou, 
despachos,  averbações,  contrato* 
declaração  de  Imposto  de  Renda 
compre  e  venda  de  imovtus  g 
cstebelgclmentoê  comerciais.  *Or- 
Juço*.  Edifício  São  Francisco  — 
sala  135  —  Recife.  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos.  160. 

(086473) 


DOM  Expedita  uma  graça  al¬ 
cançada.  Grinaure  Dubeux. 

(087706) 


£'  SURDO  ?  Não  se  preocupe. 

Procure  o  departamento  de 
vendas  de  aparelhos  auditivos  dg 
O.  Romeiro  g  seu  problema  da 
audição  serã  plenamente  resol¬ 
vido.  Edlf.  Santo  Albino  — 
andar  —  sala  817  —  fone  7534. 

(919) 


JAUNU8  51  —  Vende-se  oliir-a 
conservação,  rodagem  faixa 
branca  novo.  radia  motor  oiro 
30,  mecânica  100%.  Tratar  Con¬ 
cordla,  520,  Posto  8hell. 

(086489) 


JJROENTE  —  Vende-se  carro 
Dodge  Coronct  Diplomil 
1901.  duas  portas,  nas  cores  cin¬ 
za  a  areia.  Máquina  retificada  e 
todo  carro  totalmente  reforma¬ 
do  a  um  mês.  Proprietário  a- 
presente  recibo  da  todos  os  re¬ 
paros  feitos.  Pede-se  trazer  me¬ 
cânico  pare  comprovar.  Pro¬ 
curar  4  rua  Pellx  Barrete.  35  — 
Sto.  Amaro.  Vila  Naval  —  Sr. 
Baptlsta. 

(087772)  i 


AGORA  você  pode  color  facil¬ 
mente  com  Colaflx  a  nova 
e  revolucionaria  cola  tudo  de 
múltipla  utilidade  sem  similar 
no  mercado.  Cola  íomiica,  eu- 
catex,  duretex.  azulejos,  cere- 
micas,  mármores,  marmorttes, 
madeiras,  cortiços,  vidros,  porce¬ 
lanas.  brinquedos,  moquetes, 
plásticos  em  geral  e  mais  de  mil 
e  um  objetos  dentro  e  fora  do 
lar.  Informações  rua  da  Con¬ 
ceição  187  —  Fone  4082. 

(087718) 


piANÇAS  —  N6o  peça  favores 
assino  pare  casas  comerciais 
e  residências.  Tratar  Sr.  Sereno 
—  das  8  is  12  e  14  is  18  horas. 
Telefone  9481. 

(086463) 


piCHAS  «Hollerith»  ii*w(1q*  — 
Compra-se  qualquer  cuonti- 
dade.  Rua  do  Apoio,  153  —  fo¬ 
nes  9833  s  1189. 

(1203) 


AGRADEÇO  k  N.  Senhora  da 
Consolação  duos  graças  al¬ 
cançadas.  I.  O. 

(087858) 


QRAÇA  alcançada  —  Podre 
João  Maria  agradeço  m» 
graça.  M.  C.  V. 

(087708) 


yENDE-SE  um  corro  Taunus, 
modelo  1984.  Tratar  na  roa 
Imperial  n.o  889. 

(087823) 


AGRADEÇO  ã  N.  Senhora  da 
Consolação  uma  grande  gra¬ 
ça  recebida.  I.  M. 

(087886) 


JNSTALAÇOES  -  Para  deso¬ 
cupar  lugar,  vende-se  barato 
duas  vitrines  e  dois  balcões  em 
ótimo  estado.  Ver  e  tratar  á  rua 
do  Cais  de  Sta  RIU.  310  —  1  o 
andar.  Fone  7136.  (958) 


yENDE-SE  um  Ford  40.  na  Pra¬ 
ça  13  de  Maio.  por  Cr*  ... 
100.000,00.  Tratar  com  Cordeiro 
(087916. 


ALGUÉM  lhe  deve  ?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  recebo 
era  24  horas.  Edifício  Caixa 
Economica  —  sala  510  —  5.°  an¬ 
dar. 

(087604) 


yENDE-SE  ou  troca -De  por  um 
corro  fechado,  uma  barata 
Austln-53  cora  pintura  nova. 
Tratar  rua  das  Graças  105. 

(0877151 


AUTOMOVEL  —  Ofldna  espe¬ 
cializada  em  mecânica,  for¬ 
ro,  pintura  100%,  amortecedores 
recondicionamos  e  garantimos. 
Ura  grilo,  regula  capuz.  mala. 
porta.  Facilita -se  pagamentos 
para  médicos  s  engenheiros  — 
Poste  Citroen  —  Rua  das  Nin¬ 
fas.  278  —  fone  3352. 

(018) 


yENDE-SE  carro  Americar,  com 
praça,  taxímetro  na  ctdadc. 
Oltmo  estado.  140.000.00.  Edlfl- 
clu  Almare  —  sala  111. 

(087838) 


ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheques,  va¬ 
les.  cartas  de  fianças,  alugueis 
atrasados,  etc.  Não  se  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  porte  — 
Edlf.  Seguradora  —  7.°  andor 
—  salas  717  e  730. 

(2481) 


J^ILITAR  que  se  transfere  pare 
o  Sul  do  Pais,  vende  uma 
biblioteca,  uma  geladeira  Wes- 
tlnghouse.  10  1/2  pés,  moveis  ris 
sala  e  quarto  e  um  fogão  Brasil- 
gás.  Tudo  em  ótimo  estado.  Ver 
e  tratar  rua  Edmundo  Andrade 
n.o  38  —  Vila  Naval  —  Santo 
Amaro,  Sr.  Lima. 

(087839) 


yENDE-SE  uma  baratinha  Che¬ 
vrolet.  com  pintura  nova, 
pneus  novo*.  Valor  Ci*  70.000,00. 
sem  Intermediário.  A  tratar  na 
Praça  Jo&o  Alfredo.  49.  Madalcnx 
(087839) 


ATENÇAO!  Costura,  alta  cos¬ 
tura,  pontualidade  na  entre¬ 
ga.  Rua  Manuel  Almeida,  139  — 
Ed.  Minho  —  apto.  32,  Graças. 

(087697) 


yENDE-SE  Dodge  «Coronet>  54. 

V-8,  em  perfeito  estado  de 
conservação.  Tratar  rua  Júlio 
Pires,  76,  Boa  Viagem  —  2  o 

Jardim. 

(087636) 


g  A  LANÇAS  Dayton,  vende  se 

com  30%  de  abatimento  ou 
troca-se  por  porta  de  fornalha, 
masseira  ou  motores  eletrico-i, 
duas  brancas,  novai.  de  28  qui¬ 
los.  Tratar  com  Barata,  nas  PIo- 
renlinas  —  Loja  7. 

(087848) 


QTIMA  Oportunidade  —  Ven¬ 
dem-se  por  preço  de  ocasião 
os  seguintes  moveis  e  utensílios 
propnos  para  instalação  de  es¬ 
critório  comercial:  2  maquinas  ds 
escrever  Remlngten,  1  maquina 
do  somar  Remlngten.  1  prensa, 
praUleiras.  arquivo  de  aço.  pas¬ 
tar  Solido,  mesa  para  maquina 
de  escrever,  cadeiras  Gerdau. 
|<orta  carimbos,  etc.  Tratar  com 
o  Sr.  Silva,  a  rua  de  Horta,  170, 
das  8  As  12  t  das  14  ás  18  horas. 
Negocio  sem  intermediário. 

(087827; 


yENDE-SE  Chevrolet  83,  parti¬ 
cular.  pintura  nova.  Forro 
e  radio  original,  faixa  o  ronco, 
queimando  oleo  30.  todo  100%. 
Tratar  rua  Jactra.  138  e  rua  stón 
Miguel.  281  —  Afogados. 

(087799) 


ÇAÇAMBA-rcboque  —  Vende- 
se  nova  J4  matriculada  .... 
1.40x80  Cr*  28.000.00.  Ver  e  tra¬ 
tar  Rua  do  Sol  07,  apto.  21  — 
l.°  —  Olinda,  com  Edgar 

(08TI14) 


pES80.\  que  foi  residir  no  Rio, 
vende:  lustre  Bacaret  antigo» 
aspirador  de  pó  O.  E..  fogão  a 
K&a.  passadeira  (alcatifa)  e  fer¬ 
ragens.  relogio  antigo.  Avenida 
Roso  e  Silva.  1706. 

(087778) 


Para  camlnhõea  roda  dupla : 
0-120  Iba. 


Preço  normal :  Cr9  1.035,00 
DURANTE  ESTA  SEMANA: 

CrS  728,00 


fyOLKSWAGEN  KOMBI  1989 
modelo  de  luxo.  Motor  ale- 
m&s  pouco  um  Vcr.dc  ou 
troca  por  carro  Wolluwagen  se- 
d&n  do  ano  1950  ou  1980.  Tratar 
com  Barras:  —  Rua  da  Impe¬ 
ratriz.  208  —  Recife 

1087721) 


ÇAP8ULA8  para  garrafas  — 
Vende-se  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  de  Or*  200.00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado. 
Vvmtna  da  ru*  de  8te  Rita 

(2694) 


QUANDO  desejar  comprar  a  sua 
casa.  nos  dê  a  preferencio, 
temos  nos  diversos  pontos  da  Ci¬ 
dade.  varias  unidades,  com  mo¬ 
dalidade  a  altura  de  todos.  Tra¬ 
tar  Edifício  São  Francisco,  Sa¬ 
la  211.  Desde  120  mil  cruzeiros, 
(087802) 


BICICLETAS 


yENDE-SE  uma  bicicleta  Mo- 
uarlc  seml-nova.  equipado, 
preço  de  ocasião.  Rua  Dr.  Jo»c 
M ariano  898,  fone  2313. 

(087709; 


CASA  era  São  José.  próxima  i'a 
Praça  Serglo  Lo  reto.  Vendi 
se  por  Cr*  1.000.000.00,  antiga, 
conjugada,  preslando-se  para  de¬ 
pósito,  labarotono.  oficina,  es¬ 
critório.  etc.  Tratar  com  Jo«. 
qulm  Andrade  —  Princesa  Is* 
bei,  99  —  fone  4496. 

1087885 


QUER  comprar  ou  vender  sua 
casa  ou  terreno  e  apartamen¬ 
tos.  procurem  oe  técnicos  espe¬ 
cializados.  Mota  e  Orlando.  In¬ 
formações  A  Av.  Marquês  de 
Olinda.  85  —  1.0  andar  —  Fo¬ 
ne  9084 

(087830) 


ACORDEON  —  Vende-se  um 
acordeon  TODESCH1NT  qua¬ 
se  novo,  oom  34  balxoe.  Av.  San¬ 
tos  Dumont,  103  —  Fone:  28713. 

(087707) 


JJA8H  800,  partleular,  4  portos, 
oôr  preto,  ano  47.  bom  esta¬ 
do.  Otlmo  para  partleular.  mul¬ 
te  plntóeo  para  a  praça.  Vende- 
se  ou  troca-se  num  Jeep  até  do 
ano  84.  Tratar  no  Edlfldo  SAu 
Francisco  —  3.  o  andar  —  sala 
216  —  Fone  7814. 


CAMINHÕES 


CAMINHAO  —  Vende-se  um 
Ford  comprado  novo.  em 
1907.  Super  oonservado.  Nunca 
rodou  fora  do  perímetro  urba¬ 
no  da  cidade.  Particular.  Tra¬ 
tar  no  338,  rua  da  Concordla. 

(968) 


ÇIMENTO  —  Elementos  vazados 
—  tipo  combogó  —  bonitos 
e  bem  feitos  —  Fabrica  Saci  — 
Avenida  Estancia.  343  —  Esten¬ 
da.  Atendemos  aos  domingos. 

(0877381 


5 EU  relogio  parou?  Não  perca 
tempo  A  Relojoaria  Araújo 
dispõe  de  técnicos  especializados 
em  consertos  de  reloglot  e  Joios. 
Grande  sortimento  de  peças. 
Edifício  » Inalmar»  —  terreo  — 
Av.  Dantes  Barreto.  864. 

(3155) 


QOMPRO,  vendo,  troco  tudo. 

Tenho  para  vender  refrige¬ 
rador.  balança,  radiola,  fiteiro  e 
balcão.  Maquina  ooatura.  bici¬ 
cleta.  etc.  Rua  Hortas,  119. 

(08791H) 


(087879) 


yENDE-SE  uma  casa  no  Jar¬ 
dim  São  Paulo,  com  3  quar¬ 
toa  sala  única,  cozinha,  copa, 
banheiro,  um  grande  terraço,  ter¬ 
reno  proprto,  13x30.  toda  murada, 
de  esquino,  onlbus  a  60  metro*, 


SAO  JOSÊ 


ARMAZÉNS 


fEEP  Land  Rover  —  Vende-se 
um  modelo  1987.  em  estado 
de  novo.  Preço  de  ocasião  Tra¬ 
tar  na  rua  da  Conceição.  133 


yENDE-SE  um  caminhão  Ford 
1960.  da  Última  remessa,  oom 
equipamento  para  viagem .  A 
tratar  na  Avenida  OoxangA  no 
858. 

(087798; 


^ TENÇÃO  !  —  Na 
Rua  Augusta  futu¬ 
ra  Avenida  Dantas 


yENDE-SE  armazém  bem  loci-  _ <M7M7) 

Uzado.  2400  M2.  em  tose  de  JEEP  Wlllys  1989  -  Vende-se 

acabamento,  próprio  para  indu  >-  uma  carroce ría.  um  capuz 
trta  Pagamento  facilitado.  Cal-  um  radiador,  rolamento  de  dlre- 
xa  Postal.  1050,  Recife.  ção,  ventilador  a  uma  Junte.  Tu- 


CAMIONETAS 


QAMINHONETE  Standard  Vou- 
guard  1953.  pintura  nova  aò 
rodada  nesta  capital.  Vende -sc 


QINEMA  —  Vende-se  um  Casa 
Amarela  por  Cr*  330.000.00, 
a  vista  400.000,00,  a  prazo.  Ter¬ 
renos  com  oitocentos  mts.  pres¬ 
tando-se  para  Industria  ou  mes¬ 
mo  construçáo  de  vila  preço  de 
ocasião.  Temos  na  Estrada  do 
Arraial  10x73  com  I  cosa.  preço 
Cr»  200  000.00.  outro  12x30  .... 
Cr*  250  000.00.  outro  15x30  .... 
Cr*  500.000.00.  Temos  terrenos 
em  varlca  bairros  a  começar  de 


gE  VOCK  tem  algum  Imóvel  pa¬ 
ra  vender,  venha  com  rapi¬ 
dez  noa  entregar,  nas  encarrega¬ 
mos  de  vasto  noticiário,  temo 
conducào  para  levar  lntereosadoa 
ao  local,  bem  como.  nos  encarre¬ 
gamos  do*  demais  encargo*.  Tra¬ 
tar  Edifício  São  Francisco,  <*»)» 
311.  Rua  81quetra  Campos  n* 
100. 

<0878033 


TEODOLITO  OU  NIVEL  — 
Compra-se  uni  em  bom  es¬ 
tado  de  conservação.  Dirigir-** 
oo  sr  Luiz.  rua  do  Apoio  118, 
fone  9371  —  Recife  —  Pe. 

(087890* 


I 


(Continua  na  8*.  página) 
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I  H/10.000.00.  1  datilógrafa  oom 
prática  »  ooo.oo.  1  Mcntini  co- 
iihrcmieiiloi  geral»  «acntórto  .. 
8.000.00  ;  3  co»turelm»  para  cal¬ 
cas  6.000,00;  1  steno-daulógrafa 
B/10  000.00;  3  dc  14  a  16  anos, 
datilógrafa,  boa  letra.  Ra  parra: 
I  com  o  ginásio  completo,  boa 
aporá  nela,  6/8  000.00;  1  para  bal¬ 
cão.  conheça  camisas  e  gravatas; 
]  para  Investimentos  ótima  apa¬ 
rência,  tnsimcáo  secundária  com¬ 
pleta.  15/30. 00000;  1  que  conhe¬ 
ça  balcáo  de  ferragens,  6  000,00; 
3  vendedores  com  canetra  de 
motorista  para  Importante  Cia.. 
7.000,00;  3  técnicos  de  rádio  e 
televisão  inatnicáo  ginasial,  ... 
0  100.00;  3  cobradores  com  prá¬ 
tica  apresente  carta  fiança,  18  a 
35  anos,  5/6.000,00:  1  balconista 
p/ Padaria.  4.5004)0;  3  vendedo¬ 
res  para  soldas  e  cletródos . 

15/30.000,00;  1  para  assistente  de 
gerente.  5.000,00:  3  para  depar¬ 
tamento  de  vendas  18  a  28  anos, 
cientifico  completo.  10/13  000,00; 
1  Impressor  para  máquinas  auto¬ 
máticas,  15.000,00:  1  de  35  a  30 
anos.  mecânico,  torneiro,  serra¬ 
lheiro,  conheça  tnst&laçAes  tudro- 
lérmo-frlgonflca»  para  mando  e 
funcional,  ordenado  30.0004)0;  1 
assistente  contador  para  firma 
dc  Interior,  13.000,00,  conheça 


ganisaçáo.  O  nosso  problema  n5o 
6  •  nem  nunca  fot  de  emprego 
n  aim  de  candidatos  capacitados, 
fnscrevarn-se  sem  demora,  rua 
da  Conoordla  143  —  l.o  andar 


mo  de  peças  de  automóveis  pa¬ 
ra  vendea  na  cidade  c  interior. 
Tratar  com  o  sr.  Jnltáo  no  Edi¬ 
fício  Tcban  sala  603. 

1087870) 


Bombonière,  Fruía»  de 
Cêra,  Bonecas  de  Porcela¬ 
na  •  D6cea  e  Salgado»  em 
bandeja»  decorada».  Cur- 
so»  sob  a  direção  de  Virgí¬ 
nia  Brasil.  Matricula»  a- 
bertas  para  inicio  de  cur¬ 
so  de  bordado»  artístico» 
sob  a  direção  de  compe¬ 
tente  professora  o  para  o» 
demais  cursos,  inclusive 
para  turmas  de  Arte  Culi¬ 
nária  e  Alta  Confeitaria 
com  aula»  aoa  saltados  à 
tarde.  Mensalidade»  mó¬ 
dicas.  Rua  Imperial,  881. 

1067817) 


LTDA.  —  Travessa  do 
Amorim,  90  —  2.°  — 
Recados  pelo  fono 
9347  com  BEZERRA. 

1067738) 


para  ferramentas 


A  tratar  rua 
to  Pbrtc  n.o  70,  bairro  de  8áo 
los*. 

(081817) 


proporcionando  lucro  superior  a 


70. 000, 00  mensal  liquidas  por  mo- 
Uvo  de  viagem,  com  300.000,00. 
Tratar  com  Almeida.  Edifício 
Caixa  Economica  —  sala  830  — 
8.0  andar,  fanas;  8546  —  0149 
-  80W  —  Ramal  83. 
_ (087837) 

Jy|EKCEARIA  —  Vcnde-se  Só¬ 
mente  oe  móveis.  uteneUtoe, 
náo  vende  ponto,  preço  40.000,00. 
Aluguel  barato.  Rua  Santa  Ma¬ 
rta  300  —  Barro. 

(08753H 

jyfERCEARIA  -  Vende-se,  no 

centro,  apurando  . 

1.300.0004)0,  sem  fiado.  Tratar 
com  Nilson,  na  «OTELA>.  Bula- 
cap.  sala  118,  L®. 

(0877361 


y  ENDA  DE  OCA¬ 
SIÃO  —  Cérca  para 
terrenos,  em  painéis 
de  3  metros  —  Tijolos 
—  Telhas  —  Madei¬ 
ras  —  eucatex  —  com¬ 
pensados  —  cortinas 
e  acessórios  de  Tea¬ 
tro  —  material  elétri¬ 
co  e  muitos  outros  ma¬ 
teriais  com  pouco  uso 
e  por  preços  baratíssi¬ 
mos.  Vende-se  no  re¬ 
cinto  da  Exposição  de 
Municípios,  na  Jaquei- 


yENOtl-HK  unia  maquina  de 
escrever  «Underwood.,  carro 
38  polegadas,  por  preço  de  oca- 
Sifto.  A  tratar  no  Edlf .  Duarte 
Coelho,  6.0  —  Bloco  «C».  oom  o 
Sr.  Renato.  <873i 


yiTRINISTA  —  Aid  30  anos. 

e/práUca  funções.  desemba¬ 
raçado,  solteiro,  motorista  p /  vla- 
)ar  Nordeste  s  serviço  poderoMd- 
ma  Companhia.  Ordenado  com¬ 
pensador.  Orgmntsaçáo  Mercúrio 
—  Rio  Branco,  183  —  l.o. 

(087005) 


ÇOHTADORE8  —  Precisamos  3 
reccm-formadoa.  datilógrafos, 
redação  própria,  inteligentes,  de¬ 
sembaraçados  p  /  trabalharem  co¬ 
mo  auditores  Importante  em¬ 
presa.  Organização  Mercúrio  — 
Rio  Branm,  163  —  l.o. 

'087005) 


JARINHÁ  DE  MANDIO¬ 
CA:  —  Dispomos  pa* 
ra  pronta  entrega  Lava¬ 
dores,  Raladores,  Pren¬ 
sas,  Ealareladores,  Clas¬ 
sificadores,  Moinhos.  Soc. 
MECAN1CA  D0  NOR¬ 
DESTE  LTDA.  Palma, 
469. 


|^JOTOClCLETA  Monark  1867, 
150  ec.,  vende,  preço  de  o- 
caaláo.  Facilita.  Residência  3  a 
Trav.  Sáo  Bento.  Arruda.  Rua 
da  Concordla.  183. 

(087877) 


QATU/X1RAPA8  —  Agels,  cur¬ 
so  ginasial,  prática  sorvlçoe 
escritório,  noçóes  de  correspon¬ 
dência .  Precisamos  urgentemente 
duas  p/Cia.  americana.  Sábados 
livres.  7/8.000,00.  OrganlsaçAo 
Mercúrio  —  Rio  Branco.  163  — 
l.o. 

•  1187005) 


j^OORA  —  Precisa-se  urgente 
uma  babá  de  rnaponsabillda- 
de  e  uma  boa  cottnhelra.  com 
referencias.  Paga-se  bem.  Tra¬ 
tar  Rua  Abraão  Lincoln.  108. 
Parnamirlm,  ou  com  O.  Ondlna 
(fone  7644). 

(067884) 


yENDE-HE  ou  treca-ee  otlmo 


I  IQUIDIFICADOR  • 
Enceradeira  "Real" 
—  Assistência  técnica 
na  Eletro  Mecanics 
Recife.  Cruz  Cabugá, 
98.  Fone  4125. 

1067632) 


j^TKNÇAO  —  Vcnde-se  uma 
linda  sola  de  jantar  com  13 
peças  (Chlpandallei.  Tratar 
qualquer  hora.  Rua  Coucordia 
188.  L®. 

•087735) 

ATENÇaO  Noivos;  10.000,00  — 


JFMPRKOOB  Comerdals  —  Náo 
bata  de  porta  em  porta  pe¬ 
dindo  rmprégo.  Há  multa  gente 
precisando  do  seu  trabalho.  Con¬ 
siga  brm  empregar-se  por  In¬ 
termédio  Organização  Mercúrio 
—  Rio  Branco,  163  —  l.o.  Você 
pbsolutamente  náo  fará  despesas 
antes  colocado. 

(087905) 


ARRUMADORA  -  Precisa-se 
coro  urgência  no  Edifício  Ca- 
plbarlbe,  apto.  51  —  Bloco  A. 
Paga-se  bem. 

(086473) 


yENDE-SE  uma  Peniáo.  oom 
13  quartos,  oom  mobília,  á 
ma  l.o  de  Março,  84  —  l.o.  A 
tratar  no  local. 

(087788) 


[ECIONAM-SE  os 
cursos:  Jardim  da 
Infincia  Primário  a 
Admissão.  Orienta-sa 
•m  daveres  da  Colé¬ 
gio.  Rua  Sebastião  Al¬ 
vas,  259  —  Tamari- 
neira. 

(087733) 


•  0676112) 


Otlmo  quarto  casal  sucupira, 
esto  importância  náo  paga  o 
guarda-roupa.  Motivo  transferen¬ 
cia.  Vende-se  mimosa  sala  de 
Jantar,  estilo  apartamento  e 
quarto  em  pllia-marftro,  estado 
de  novo.  Metade  do  custo.  Tra¬ 
tar  urgente.  Rua  da  Concordla, 


QOZINHEIRA  —  Preclsa-se  de 
uma  competente  só  para  to- 
gâo  ou  forno  •  fogão  Tratar 
na  rua  Barfto  de  Iiamanca.  46, 
proxlmo  a  Igreja  do  Espinheiro. 


yENDE-SE  ou  *e  troca  à  Lavan¬ 
daria  e  Tinturaria  «Boa  Vis¬ 
ta».  Motivo;  viagem.  Av.  Ma¬ 
noel  Borba,  781.  Boa  Vista. 

(087786) 


K18  Datilógrafas  —  Precisa¬ 
mos  permanentemente  bons 
datilógrafos  p  /  atender  requisi¬ 
ção  funcionários  por  parte  n / 
grande  e  selecionada  clientela. 
Be  v.  náo  tiver  agilidade  ou  nfio 
for  datilógrafo  fuça  curso  rápido 
e  intensivo  Datilografia,  em  3 
meses  na  OrganUacào  Mercúrio 
Ltda.  —  Rio  Branco  163  —  l.o 
•087006. 


gSTUDANTEH  —  Precisamos  va¬ 
rio*  elementos  ambos  sexos 
eüudrm  á  noite  p/ exercerem 
funções  comerciais  em  escritó¬ 
rio.  Exigências:  reservistas,  bons 
datil  õr  rafo»,  bons  conhecimentos 
português,  boa  caligrafia.  Orga¬ 
nização  Mercúrio  —  Rio  Branco 
163  —  l.o. 

1087905) 


MAQUINA  Fsclt  —  Vende-se 
uma,  semi-nova.  de  calcular, 
manual.  Preço  de  ocasláo.  Rua 
to  Sossego,  63. 

(087914) 


JMPORTANTE  Industria  do  tn< 


yENDE-SE  um  Instituto  da  Be¬ 
leza.  Edlf.  Bio  Marcos  —  sala 
139  —  3.0  andar  —  365  — 

fone  7915.  Pacllita-ee  pagamento. 
_  (087543) 

yENDE-8E  —  Casa  de  Lanches 
no  centro  da  cidade.  Grande 
salão,  prestando- se  para  qual¬ 
quer  ramo  de  negocio.  Tratar 
Edf.  Santo  Albino  8.  816. 
_ (087868) 

yENDE-SE  ótimo  Bar  »  Mer¬ 
cearia.  terminal  onlbus.  Ser¬ 
ve  também  rva  outro  ramo.  A 
tratar  no  mesmo.  Av.  Cajueiro 
«7.  (087544) 


£MPREOADA  —  Procura-se 
uma  para  ajudar  baba  e  pa¬ 
ra  mandados.  Tratar  no  Edifício 
Caplbaribe.  apto.  123. 

(087801) 


lerior  do  Estado,  necessita 
de  competentes  serralheiros  » 
mecânicos  especializados  em  mo¬ 
tores  Diesel.  Pa«s-3«  bem.  Tra¬ 
tar  com  Martlni,  Avenida  Mar¬ 
quês  dc  Olinds,  215. 

(861) 


pAMILIA  americana  deixando  o 
Brasil,  deseja  vender  mobí¬ 
lia  e  utensílios  eletrlcos.  Tratar 
rua  Julio  Pires,  75.  Boa  Viagem 
—  3.*  Jardim. 

(087453) 


pREClBA-SE  de  uma  boa  lava¬ 
deira  que  lave  em  caso.  na 
rua  da  Hora.  635  —  Espinheiro. 

(087671) 


J^JOÇA  —  Precisa-se  de  una 
moca  que  lenha  curso  pri¬ 
mário  comòleto.  bóa  caligrafia  • 
saiba  esc  revir  a  maquina  corre- 
lamente.  Tratar  na  rua  Barão 
de  Itamarncá.  46.  proxlmo  a 
Igreja  do  Espinheiro. 

(0876781 


yENDEM-SK  magnificas  gran¬ 
jas  em  Sáo  Lourenço,  todas 
tom  agua,  proxlmo  a  estrada  pa¬ 
vimentada,  com  30%  de  entrada, 
restante  em  50  meses.  Tratar 
com  Silva,  rua  Cambóa  do  Car¬ 
mo.  89  —  l.o. 

(087886) 


pATURISTA  —  Precisamoa  de 
um,  competente  e  em  dia 
com  a  Legislação  Piscai.  Colo¬ 
cação  imediata  —  Cartas  para 
MUn-122  —  na  Posta  Restante 
deste  Jornal. 

•087730) 


A  GUARARAPES  tem  a  satis¬ 
fação  dc  convidar  V.  8.,  paia 
assumir  unia  das  vagu»  abaixo 
mencionadas,  sem  lhe  cobrar  ab- 
solutamrnn  nada  antecipado, 
flcandu  inteiramente  a  sua  dis¬ 
posição.  as  modalidades  de  pa¬ 
gamento; 

«MOÇAB*  —  Uma  secretaria, 
assistente  gerencia,  steno  datilo¬ 
grafa.  boa  aparência,  importan¬ 
te  industria  americana,  sábados 
livres  —  14.000.00  —  Uma  agU 
datilografo,  bons  conhecimentos 
correspondência,  esentono.  pre¬ 
ferencia  resida  Campo-Grande 

—  8.000.00  —  Uma  auxiliar  con¬ 

tabilidade.  conheça  Diário,  Ra- 
xáo.  Caixa.  C/Carreutes,  boa  le¬ 
tra  -  10.000.00  —  Uma  niruor 

datilografa,  nível  ginásio,  tenha 
algum  conhecimento  faturamen¬ 
to  —  2.500.00  —  Uma  dulilog ra¬ 
la.  bons  conhecimentos  conta- 
beis,  importante  grupo  intema- 
ctoiiul.  sãbudiis  livros  —  10.000.00 

—  Uma  boa  datilografu.  bons 
conheci  mentor  correspondência, 
preferencia  teslda  Santo  Ama¬ 
ro  —  7.000,00  —  Uma  o  uma 
correspondente,  conheça  fatura¬ 
mento  —  9.000,00. 

«RAPAZES»  —  Um  bacharel 
im  Direito,  preferencia  rccem- 
diplomado,  tenha  mloimo  2  anos 
pratica  forense,  para  Importante 
industria  americana,  sábados  li¬ 
vres  —  30/25.000.00  —  Um  as¬ 
sistente  departamento  vendas, 
conheça  bem  lubrificação  ma- 
quuias-motorcs.  estatística,  pes¬ 
quisas,  promoções  vendas,  etc. 
exigido  nível  cientifico/untvenu- 
taiio  —  30.000,00  —  Um  técni¬ 
co  lubrificação,  pratica  anterior, 
nivcl  vienUfico/equivaJeutr  — 
30.000.00  —  Um  chefe  esentono 
conhecimento»  comprovados  — 
12.000.00  —  Um  interprete  inglês, 
parte  técnica  —  20.000.mi  —  Um 
datlconespoudcnte.  cora  bastou, 
te  pratica  —  10.000,00  —  Um 
auxiliar  contabilidade,  boa  letra, 
conhecimentos  Dlano,  Razão, 
Caixa.  O/correntes  —  13.000,00 

—  Um  técnico  contabilidade,  re- 
cem  titulado,  pratica  rrumma  1 
ano.  inieiar  importante  indus¬ 
tria  americana  —  12.000.00 

E  náo  se  esqueçam  !  Para  os 
náo  habilitados  mantemos  os 
«Cursos  Guararapes  de  Tremo 
Rápido-,  com  garantia  absoluta 
de  emprego  —  Datilogralia  . . . . 
30/60/90  dias  —  Auxiliar  Escri¬ 
tório  90  dias  —  PraUou  Conta¬ 
dor  90  dias  —  Secretariado  (es¬ 
tenografia,  datilografia,  oorres- 
pondenclai  90  dias  —  Correspon¬ 
dência  30  dias  —  Arimetica  Fi¬ 
nanceira  —  30  dias. 

ORGAN1ZAÇAO  GUARAKA- 
PE8  DE  8ERVIÇOS  OERAI8  — 
Edifício  Caixa  Econômica.  7."  — 
•atas  711-13-33  —  —Fone  7538 

—  Equiparada  á  Organização 
TED  do  Rio  —  Trabalhamos 
100%  como  agencia  de  empregos 

—  Vtsitem-nos  e  examinem  n/ 
métodos  e  condições  sem  com¬ 
promisso. 

(0878821 


pRECISA-SE  de  empregada 
Rua  do  Paissandu.  Edifício 
José  Marcelino.  Ap.  A.  terreo. 
Perto  do  cinema  Boa  Vista  — 
Paga-se  bem. 

(087730) 


INOVEIS  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo  pelos  me- 
lhres  preços.  A  tratar  com  O 
Sr.  Santana,  rua  Pnncesa  Isa¬ 
bel.  143,  ou  pelo  fone  353. 


MAQUINA  Fotográfica  —  Rol- 
Ulflex  4x4.  novinha  vende- 
se  preço  ocasláo  —  Edifício  Duat- 
te  Coelho  —  Bloco  B  —  apar¬ 
tamento  1205. 

(087838) 


pUNClONARIOS  de  Calegona 
—  P /  exercido  funções  abso¬ 
luta  responsabilidade  em  Impor¬ 
tante  firma  Âmbito  internacional 
precisamos  5  elementos  ambos 
sexos,  mínimo  curso  cientifica 
bons  datilógrafos,  apessoados.  O- 
Umo  ordenado.  Organização  Mer¬ 
cúrio  —  Rio  Branca  163  —  l.o. 

1087005) 


JyJOVEIS  novos  e  usados  — 
Compro  •  vendo;  8ala»,  dor- 
mltortos  e  moveu  avulsos  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha, 
378  —  Telefone  4277. 


yENDE-SE  por  motivo  de  via¬ 
gem,  uma  mercearia  e  uma 
tojlnhm  de  mludesas.  Aluguei 
baratlnho.  VUa  8.  Miguel,  4. a 
Rua  181  —  Afogado*. 

(087186) 


MAQUINAS  de  somar 
ADDO-X  —  Máqui¬ 
nas  de  calcular  MUL¬ 
TO  —  Reformas  a 
consértos  em  geral  — 
Peças  legitimas  novas 
—  Mecânicos  autori¬ 
zados  —  SERVIÇOS 
TÉCNICOS  LTDA.  - 
Travessa  do  Amorim, 
90  —  2.°  —  Recados 
pelo  fone  9347  com 
BEZERRA. 

(087728) 


JyfOVEIS  Usados  —  Compram- 
se  pelos  melhores  preços.  A 
tratar  com  o  sr.  Azevedo,  à  rua 
da  Conceição,  78  ou  pelo  fone 
4090 

(37) 


NÔS  LHE  OFERECEMOS  UM  EXCELENTE  EMPREGO  COM 
TOABALHO  ELEGANTE.  —  CONTACTO  DE  PUBLICIDADE 
REMUNERAÇÃO  DE  CHS  8.000,00  a  68.000,00,  DESDE  QUE 
POSSUA  ESTAS  QUALIDADES: 


yENDE-SE  urgente  casa  de  lan¬ 
che,  café  e  Bar  85. 

Vieira  da  Cunha.  Motivo  do  do¬ 
no  ter  dois  negociai  não  poden¬ 
do  estar  s  frente  dos  dois. 

(687866) 


«JJELG1AS  Empregos  Comer¬ 
ciais:  fc~ta  precisando  com 
(irgçnna  dai  seguintes  funcioná¬ 
rios:  Moça»:  —  Duas  Esieiiodatc 
correspondentes  redução  própria, 
muito  boa  aparência,  ginasial 
completo  —  12.000.0U  —  Uma 
auxiliar  de  contabilidade,  bou  a- 
pareiicia.  pratica  absoluta.  Sa¬ 
lário  8.000,00  —  Uma  chefe  car¬ 
teira  cobrança,  conhecimentos 
serviços  gerou  dc  escritorto,  boa 
aparência.  Salário  —  10.000,00 

—  Uma  escrituraria  com  conhe¬ 
cimentos  livros  fiscais,  boa  apa¬ 
rência.  boa  datilografa.  Baiano 

—  10.000.00  —  Duas  datilografas, 
multo  boa  aparência,  boa  calcu¬ 
lista.  boa  aparência.  Baiano  — 
6. 000.00  —  Uma  iniciante  de  es¬ 
critório.  boa  datilografa,  boa  a- 
parencia.  Sai  ono  —  3.000  00  — 
Uma  recepcionista  para  impor¬ 
tante  companhia  de  aviação, 
muito  boa  aparência,  ginasial 
completo,  marcante  personalida¬ 
de.  Salario  inicial  —  8  000.00 

—  Uma  aíro  moça,  muito  boa 
aparência,  bastante  desenvolvi¬ 
da.  guioAial  completo,  conheci¬ 
mentos  ou  língua  inglesa  e  fran¬ 
cesa.  desembaraçada.  Balar  io 
uncial  —  16.000.00  —  Quatro 
vendedoras,  serviços  externos, 
para  venda  de  artigos  domésticos 
cm  geral,  boa  aparência.  Baiano 
Inicial  —  6.000.00. 

Rapazes:  —  Dou  vendedores 
viajantes  para  produtos  farma¬ 
cêuticos  em  geral,  muito  boa  a- 
purenria,  pratico»  em  viagens, 
marcante  personalidade-  Samrio 
fixo  —  0  000  00  e  comissões.  — 
Um  chefe  de  escritorto,  conheci¬ 
mento»  serviços  gerai»,  multo 

bou  aparência.  Baiano  —  . 

15.000,00  —  Um  cliele  carteira 
cobrança»,  conliecimentos  servi¬ 
ços  gerui»  ds  esentono.  Baiano 

—  10.000.00  —  Dois  auxiliares  de 

contabilidade,  exímios  datllogra- 
los.  boa  aparência.  Baiano  — 
8.000.00  —  Um  datilografo  com 
conhecimentos  serviços  de  ficlia- 
no.  Salário  —  6.000,00  —  Dez 
datilografo»  para  importante 
banco,  muito  boa  aparência,  bom 
em  calculo»,  ginasial  oompleto. 
Solário  —  5/8.000.00  —  Um  cor¬ 
respondente  redoçao  pioprut,  no¬ 
ções  serviço#  de  esentono,  boa 
aparência  —  10.000,00  —  Um  ra¬ 
paz  que  tale  corretamente  a  lín¬ 
gua  inglesa  para  ocupar  lugar 
de  destaque  cm  importante  com- 
fmnhtn  ri*  A  nuif- 

to  boa  aparência,  bom  datilogra¬ 
fo.  Baiano  —  10.000.00  —  Qua¬ 
tro  vendedores  viajantes  com  co¬ 
nhecimentos  dc  material  elotri- 
co  em  geral,  multo  boa  aparên¬ 
cia.  Baiano  —  10.000,00  e  co¬ 
missões.  —  Dou  vendedores  pra¬ 
ça  com  conhecimentos  de  mate¬ 
rial  cletnco  em  geral,  solário  a 
combinar.  —  Um  escriturário 
com  conliecimentos  livros  fiscais, 

boa  aparência.  Salarlo  —  . 

8,000,00  —  Dole  balconistas,  mul¬ 
to  boa  aparência,  para  impor¬ 
tante  editora  com  matriz  em  São 
Paulo.  Baiano  —  5. 000, 00  — 
Dois  contínuos  menores.  Baia¬ 
no  —  2.250.00  —  Dou  Ofiiccs- 
Boy»  menores  —  2.250.00.  — 
Muita  atenção:  Para  os  náo  ha¬ 
bilitada»  mantemos:  «Curso  Es¬ 
pecializado  de  Datilografia»,  Di¬ 
reção  dc  conceituada  professora 

—  Matriculas  graus.  —  Mensa- 


yENDE-SE  um  quarto  de  sol¬ 
teiro.  com  4  peças  e  um  ra¬ 
dio  MiUlard  Tratar  ua  rua  da 
Conceição.  106,  Boa  Vista. 

(0877901 


BOA  APARÊNCIA  —  FLEXIBILIDADE  MENTAL  —  DESEM¬ 
BARAÇO.  OS  CANDIDATOS  SERÃO  SUBMETIDOS  A  TESTE 
DE  ADMISSAO  SEGUNDA-FEIRA  TODO  O  DIA. 


yENDE-SE  uma  propriedade 
oom  76  hectares,  sltusda  em 
Paudalho.  A  tratar  na  rua  Hen¬ 
rique  Dias  a°  188.  com  Severina 
Pereira  da  Silva,  cm  Paudalho. 

(0675671 


D1R.-PRES.:  FERNANDO  CHINAGLIA 


yENDE-SE  por  motivo  de  via¬ 
gem,  um  quarto  completo, 
uma  stla  de  Jantar  Inoompleta 
e  um  fogão  «Elco».  por  preço 
de  ocasião.  A  tratar  na  rua  do 
Triunfo.  167  —  Arruda. 

(087767) 


KUA  DA  MATRIZ,  32  —  Io  ANDAR  —  RECIFE 


(087734) 


QN1BUB  Ford  51  bom  da  tudo 
vendo,  troco,  facilito.  Ave¬ 
nida  Beberlbe  3115,  Agua  Fria. 

(087801) 


MAQUINAS  de  somar 
ODHNER  —  Má¬ 
quinas  de  calcular  O- 
RIGINAL  -  ODHNER 
—  Reformas  a  conser¬ 
tos  em  geral  —  Peças 
legitimas  novas  -  SER¬ 
VIÇOS  TÉCNICOS 
LTDA.  -  Travessa  do 
Amorim,  90  —  2.°  — 
Recados  pelo  fone 
9347  com  BEZERRA. 

(0877281 


gOUZA  Limo.  vende  granjas  • 
dois  lotes  (juntos),  na  praia 
to  Janga.  Grandes  facilidades. 
Edllicio  Tebas,  sala  410. 

(087876) 


TRIAL  S/A.  -  Pre¬ 
cisa  de  bons  mecâni¬ 
cos  para  máquinas  de 
escrever.  Paga-se  bom 
ordenado  e  prémios 
de  produção.  Apresen¬ 
ta  r-se  â  Trav.  Arsenal 
de  Guerra,  135  —  l.° 
andar,  no  expediente 
normal. 

i961) 


^DMISSAO  ás  Escolas  Milita¬ 
res  (Terra.  Mar,  An.  Colé¬ 
gio  MIUtar.  Cei.  Hollandu,  7  Se¬ 
tembro  (Ed.  Ouro)  197,  tel. 
4412/4058  Já  deu  82  oficiou  ás 
Cluvãt»  Armadas. 

(087731) 


yENDE-SE  um  piano 
alemão  3  pedais 
cordas  cruzadas.  Tra¬ 
tar  Av.  Flér  de  San¬ 
tana,  386,  C.  Forte. 


gOUZA  Lima,  vende  oUma  gran¬ 
ja  com  18  hectares.  Agua 
>in  abundando.  Outras  menores. 
Prazo:  60  meses.  Edlf.  Tebas 
—  sala  410. 

(087876) 


A  ESCOLA  modêlo  do  Recife 
prepara  e  emprega  seus  alu¬ 
nos  em  escrito  rios.  Bancos  e 
Companhias.  Mantem  o#  cursos: 
Ginasial  em  1  ano.  pelo  Artigo 
91.  Pratico  de  Comercio  e  ma¬ 
térias  avulsas.  Datilografia  em 
30  dias.  Matriculas  abertas.  Im¬ 
peratriz.  17  —  Diretor:  Dr.  Ju- 
racy  Machado. 

(856) 


ATENCáO  !  PADARIA  —  Ven¬ 
de-se.  deixando  90.000,00 
mensais  livres.  Predlo.  terreno, 
«alões  anexos.  Tudo  por  menos 
o  valor  atual,  facilitando  75%. 
Tratar  com  Nilson,  na  «OTELA», 
Bulacap,  sola  118,  1.®. 

(087726) 


LAMBRETTA  —  Vende-se  uma 
L-D.  1658,  tóda  perfeita-  pin¬ 
tura  nova,  motor  109%.  italia¬ 
no,  por  apenas  Cri  70.000.00, 
Rua  da  Concordla  n.o  971. 

(087637) 


ALUGAM -BE  dois  andaras  sor¬ 
ví  n  d  o  para  negocio  no  oi  tia 
da  Seguradora,  defronte  a  Re¬ 
mi  let,  Tratar  com  J.  Remne,  * 
rua  Floriano  Peixoto,  88.  terren. 


BAK  no  centro,  vende-se,  en¬ 
trando  com  250.000,00.  fa¬ 
zendo  grande  apurado.  Tratar 
com  Nilson,  na  «OTELA».  Bula¬ 
cap.  sala  118.  1.®. 

(087726) 


pREClSA-8E  de  bordadelras  a 
mão  e  costureira  a  Rua  do 
Hospício  46  —  apto.  1. 

1087880) 


QURBO  do  Dia  —  Matriculas 
abertas,  gratuitas.  Mantem 
os  seguintes  cursos  com  as  men¬ 
salidades; 


Contabilidade  Cr*  ... 
300,00:  Correspondência  CrS  ... 
300.00:  Taquigrafia  Cr«  200.00; 
Datilografia  Cr*  100.00.  Admis¬ 
são  Cr*  300,00.  Curso  Primário 
Cr*  100.00.  Matérias  avulsas  — 
Ed.  8anto  Albino  —  sola  917 
(087872) 


pRECISA-SE  de  1  garçonete  e 
um  rapaz  de  menor  pura 
Irabalher  em  um  Bar  Rua  do 
Sol,  654  —  Olinda 

(087840) 


^IVROB.  usados,  raro»  e  esgo¬ 
tados  ?  Melqui&edrc.  Compra, 
vende  e  troca.  Qualquer  assun¬ 
to.  Qualquer  quantidade.  Livra¬ 
ria  Castro  Alves.  Livramento. 
100  —  1.»  (cento  e  nove.  sobra¬ 
do).  Quase  na  rua  da  Penha, 
por  cima  das  Casas  Pessoa  Filho, 
32  anos  de  experiencta  para  ser¬ 
vir  bem  Atende  pelo  serviço  de 
Refmbolso  Postal.  Remete-se  re¬ 
lações  a  pedidos. 

(316) 


BAR  —  Vende-se  o  Bar  o  Res¬ 
taurante  e  Hospedam  Sáo 
Joao.  1  rente  do  Gazometro  — 
Rua  dc  São  João  n.°  718.  por 
motivo  de  viagem. 

(087298) 


ALUOA-8E  ponto  comentai 
otimamente  situado  ã  rua  7 
de  Setembro  n.*  166.  Trator  no 
local  ou  á  rua  José  Kigino,  U6 
—  Madalena.  Náo  há  luvme. 


pROJETOR  —  Vende-se  ura 
projetor  de  cinema,  marca 
«Apollo»,  16  mm.,  com  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador, 
alto-falante.  Ver  e  tratar  no 
Edifício  BertA.  sola  304. 

(639) 


pREClSA-BE  de  3  vendedores 
rapazes  e  3  moços,  ordenado 
de  comissão  compensador.  Impe¬ 
ratriz  58  —  Galeria. 

•087746) 


gARBEARIA  —  Vende-se  uma 
bem  Instalada,  cm  local  mo¬ 
vimentada  salão  grande,  cl  duas 
cadeiras  Ferrantr,  novas.  3  ban¬ 
cadas  funcionais,  moveis,  etc. 
Negócio  urgente,  sem  Intermediá¬ 
rio.  Motivo  da  venda  expltca-se 
an  interessado.  Tratar  qualquer 
hora  Av.  José  Ruítno,  1418-C  — 
Areias. 

(087851) 


ALUOA-se  um  Box  no  non 
Mercado  de  Boa  Viagem. 
Otuna  localização.  Tratar  cam 
Pimenta.  Rua  da  Conceição,  157 
—  Fone  4063. 

toem» 


ÇURSO  de  Inglês  Bnangler  — 
Na  época  da  Hl-ii  não  use 
gramofone!  O  segredo  da  difi¬ 
culdade  de  pronunciar-se  a  lín¬ 
gua  Inglesa  eliminado  num  pas¬ 
se  de  magica  com  a  populariza¬ 
ção  dos  símbolo»  da  Internacio¬ 
nal  Phonetíc  Assoclatlon  usado» 
pelo  Prof  Bpangler.  Estude  com 
o  método  adotado  pelos  mestres 
Cario  Rosai.  Padre  Albino  Fer¬ 
reira.  Daniel  Jones,  entre  outro». 
De  facll  compreensão:  Qualquer 
criança  aprende!  Eritc  Sirantt- 


pRECISA-SE  de  uma  moça  de 
menor  para  eoentono.  Tra¬ 
tar  Edifício  Almare-  Anexa  sala 
524. 

•0878681 


gELEÇOEB  —  Vende-se  uma 
coleção  completa  (fevereiro 
de  42  a  março  de  60),  novíssima, 
Procurar  o  Sr.  Pinangé,  no  «Jor¬ 
nal  éo  Comendo». 

(087739) 


ALUOA-SE  otlmo  ponto  para 
deposito,  medindo  177m2,  mui¬ 
to  perto  da  Estação  Rodoviária 
e  a  100  metros  da  Praça  Boga 
Lo  reto  »  da  Rua  da  Concordla. 
Preço  Cr*  18.000,00.  Tratar  Ed. 
Caixa  Economicm,  sola  803  eam 
Di.  Wtúúir  ou  leietone  <NU?6. 

(087760) 


pRECISA-SE  de  bordadelras.  A 
tratar  no  Edifício  Ouro  — 
apartamento  62,  ã  rua  7  de  Se¬ 
tembro,  167. 

•087R55) 


TRATORE8  MARCA  INTER¬ 
NACIONAL  T.  D.  9  —  Ven¬ 
de-se  com  bullgrader  e  seraper 
«•ar.do  oiro  49,  eva  cthno  rofado 
do  conservação  e  som  poucas 
horas  de  trabalha  a  tratar  na 
Rua  da  Palma  n.°  302.  l.°  An¬ 
dar  com  Melo.  ou  Telefone 


PABA  de  Lanche  —  Vende-se 
por  Cr*  1.500.000,00,  em  ott- 
mo  local  fazendo  grande  movi¬ 
mento  ou  seja:  (Ci*  15. 000.00 
diários).  Facilita-se.  A  tratar: 
Avenida  Norte,  2273,  Encruzilha¬ 
da.  Turno  da  manhã. 

(087884) 


AUXILIARES  Contador  —  Boa 
collgrafln  nrátlca  escritura¬ 
ção  livros  auxiliares  e  fiscais, 
precisamos  2  rapazes  datilógra¬ 
fo»,  curso  ginasial,  ate  30  anos. 
Organização  Mercúrio  —  Rio 
Branco,  162  —  l.o. 

•087905) 


LOJAS 


pRECIBA-SE  na  Casa  de  Saú¬ 
de  São  Marcos,  de  uma  se¬ 
cretaria  para  trabalhar  no  3.0 
expediente.  Tratar  na  mesma, 
das  14  às  16  horas,  com  D.  Er- 
mclinda . 

(087780) 


J^OJAB  —  Vendem-se,  em  cons¬ 
trução,  Rua  7  Setembro,  Ave¬ 
nida  Conde  Boa-Vista  e  Riachue- 
lo.  a  partir  de  Cr*  580.000,00, 
grande  facilidade  pagamento. 
Tratar  Edifício  Vieira  da  Cunha, 
sola  137  —  1.®  andar,  fone  7354. 

(087883) 


piVERSOB  —  Oportmti»- 
simo  —  Snr.  Banqueiro» 
Comerciante,  Industrial 

—  Caaa  c /Pavimento  — 
Ponto  jé  feito  —  Absolu- 
tamente  no  Largo  da  Pas 

—  Espetacular  —  Infor¬ 
mações:  Ma  tias  de  Albu¬ 
querque,  89  —  2.*  — 
Sala  1. 


(087458) 


£1NEMA  por  300.000,00,  com  350 
cadeiras.  Edifício  de  alvena¬ 
ria.  Facilito  parte.  Rua  Prince¬ 
sa  Isabel  —  Edifício  Abdon  As- 
fora  —  apartamento  303. 

(087832) 


AUXILIAR  E8  Escritório  —  C / 
prática  faturamento,  arquivo, 
extração  notas  fiscais,  etc.,  pre¬ 
cisamos  urgentemeute.  5  elemen¬ 
tos  ambos  sexos,  bons  datilógra¬ 
fos.  p/ preenchimento  vagos  exis¬ 
tentes  seis  n/grande  clientela. 
Organização  Mercúrio  —  Rio 
Branco.  162  —  l.o. 

(0879051 


yENDE-SE  duas  maquinas  Bln- 
ger  com  motor  e  farol,  ven¬ 
do  uma  de  cordonet,  outra  Ma¬ 
ravilha,  semi -nova.  Rua  da» 
Calçadas  n.®  379. 

(087727) 


pRECISO  de  pessoa  que  enten¬ 
da  de  refrigerador  para  mon¬ 
tar  oficina.  Tratar  no  Compra, 
Vende,  Troca  Tudo.  Rua  de  Hor¬ 
ta»,  115. 

(087918) 


ENSINO  Prático  —  Admissão  ao 
ginasial.  Matérias  avulsas. 
Alfabetização  de  adultos.  Ades¬ 
tramento  e  recuperação  de  re¬ 
tardado».  Aceitam-se  aluno»  d» 
qualquer  nacionalidade  que  ain¬ 
da  não  tenham  oanhedmento  se¬ 
guro  da  Ungua  portuguesa  e  sin¬ 
tam  dificuldades  na  tradução,  na 
escrita  (cartas)  •  na  expreuio. 
A  oompraenaáo  4  um  problema 


[OTAQAO  Mercedes  Bens  1959, 
novo.  em  perfeito  estado  con¬ 
servação,  com  Unha  dando  apu¬ 
rado  compensador,  vendo,  trooo 
por  automovel,  casa,  etc.  O  mo¬ 
tivo  expUca-se  aos  interessado». 
Tratar  no  Edlf.  Bto.  Albino  — 
sala  604,  no  segundo  expediente. 

(970) 


EBCRTTORIO  Comercial  — 
Vende-se  em  l.o  andar,  com 
elevador,  no  centro,  um  negócio 
de  boa  rentabilidade  garantida, 
•cm  emprego  de  capital,  poden¬ 
do  até  ser  dirigido  por  uma  se¬ 
nhora  ativa.  Tem  telefoue.  mo¬ 
veis  Inclusive  máqulns  de  escre¬ 
ver,  etc.  Preço  Cr*  300  000,00  à 
vista.  Tratar  na  rua  da  Con¬ 
córdia  143  —  l.o  andar. 

(087834) 


yENDE-SE  uma  maquina  de  es¬ 
crever  «RojraU,  tipo  antigo, 
preço  de  ocasião.  A  tratar  na  rua 
João  Teixeira.  384  —  Estancia. 

(087706. 


BAPAZ  com  pratica  de  secção 
pessoal,  oferece  os  seus  servi¬ 
ços  como  auxiliar,  ao  comercio 
e  a  Industria  desta  praça.  Os 
interessados  deverão  escrever  pa¬ 
ra  Amaral  —  Av.  Mu» tardinha 
626  —  Mustardtnha  —  Afoga¬ 
dos. 

(087805) 


BONS  Empregos  —  A  Organi¬ 
zação  Coelho  Ltda  .  dispõe 
aos  seguintes  oportunidades  ofe¬ 
recida»  por  importantes  firmas 
desta  praça  para:  4  datl-faluris- 
tas  oom  prática  de  livros  fiscais 
—  Cr*  6.000.00/7.000,00;  1  este- 
co  secretaria-correspondente  com 
prática  Cr*  10.000,00.  Uma  es- 
tcno-secretãrtn-c  orrei  pondente 
com  conhecimentos  de  inglês  Cri 
12.000.00  ;  4  auxiliares  de  conta¬ 
dor,  25/35  anoa,  oom  prática  e 
multo  boa  letra  Cr*  10  000.00/ 
12.000,00.  Candidatos  de  boa  a- 
purencia  instrução  e  prática  oe 
eervlços  dc  escritório,  lerão  tóda 
facilidade  cm  obter  bons  empre¬ 
gos  por  Intermédio  da  nossa  Ot- 


QTIMO  Local  —  Vende-se  0 
ponto,  ou  traspassa-te  chaves 
todo  prédio,  prestando- se  para 
qualquer  negocio,  fobrtooe,  ren¬ 
dimentos  diversos,  residência,  ate. 
Detalhes;  Paulo  Morais.  Rua 
Dlario  de  Pemambuoo,  96,  l  o, 
(087904) 


cão.  Prefere-se  o  ensino  na  re¬ 
sidência  do  aluno.  Cartas  para 
Professor,  rua  Odarioo  Mendes, 
77.  bairro  de  Campo  Grande  — 
Recife. 

(987899) 


gVEREST  —Máqui¬ 
nas  de  calcular  — 
Assistência  mecânica 
—  Consértos  em  geral 
a  reformas  —  Peças 
legitimas  novas  -  SER¬ 
VIÇOS  TÉCNICOS 


Garantia  absoluta  de  emprego 
após  o  termino  do  curao...  Rua 
da  Imperatriz,  38  —  l.®  —  Te¬ 
lefone  —  3146 

•087010) 


BAPAZE8  P/Oantabilldade  — 
Boa  caligrafia,  curso  gina¬ 
sial,  datilógrafos,  até  28  anoa, 
prática  serviços  contábeis  p/ fir¬ 
ma  âmbito  internacional,  situada 
bairro  Recife.  8.500.00.  Organi¬ 
zação  Mercúrio  —  Rio  Branca 
162  —  l.o. 

10879051 


pRIGORIFICO,  vendo  um  mais 
bem  montado,  no  bairro  das 
Graças.  Grande  freguesia.  Pre¬ 
ço  Cr*  1.000.000,00.  Informações 
oom  Mota,  ã  Av.  Matquès  de 
Olinds,  86  —  l.o  andar  —  Fone 
9084. 

(087830) 


yENDE-BE  ou  troca-ie  um  tra¬ 
tor  N-A,  modelo  67.  com  era- 
plementcs  e  duas  carroças  de  6 
toneladas.  Tratar  cam  Paulo  — 
Edlf.  Pernambuco,  4x>  andor 
(087657) 


pONTO  comercial  no  centra 
transferimos  contrato  «a)»n 
comercial  com  grande  deposito 
na  sobre- loja,  a  quem  oomprer 
moveis,  utensílios.  Aluguel  ba¬ 
ratíssimo.  Travessa  Marquês  do 
Herval,  300. 

(087700) 


O  O.E.P.  —  Edifício  Cslxa 
Kfononuca  —  sola  630  —  6  o 
andar.  Necessita  coai  urgência 
do»  seguintes  candidato»  para 
pronta  apresentação:  Moça»;  1 
secretaria  steno-dotllógrafa  .... 


gSCOLA  de  Arte  Domeo- 
tica  —  Alta  Confeitaria, 
Flóres  de  Goma  e  de  Fa¬ 
zenda,  Arte  Culinária, 


yENDE-SE  um  tomo  mecânico 
Atlas  U.8.A..  equipado,  com 
caixa  Norton,  motor  monofásico 
duos  placas  e  espera  vertical 


QRANDE  Oportunidade  —  Ven¬ 
de-se  em  Casa  Amarela  cora 
filial  em  Recife,  ótimo  negócio 


y ENDEDOR  (Bico)  —  Precisa¬ 
mos  de  um  vendedor  do  ra- 


TEROETKO  CADERNO 


DTARTO  DE  PERN  AMBITCO— DOMTNOO.  27  DE  MAKÇO  DE  1060 


PEQUENOS  ANÚNCIOS 


tCaartailo  da  M.  péglua) 

pONTO  Comercial  —  Para 
qualquer  ramo  de  negócio, 
•luga-ae  ótimo  ponto  na  rua  da 
Aurora,  377  —  timo.  Chame 
rum  o  Zelador  do  prédio.  daa  13 
ao  17  hi.  Tratar  rua  ImpeneJ. 
ISO  —  Pont  7N1. 

(971) 


yi£NDE*8E  ou  troca-te  por  tmo- 
veU  um  Ponto  na  rua  Impe¬ 
ratriz.  A  tratar  «A  Discoteca», 
Ar.  Ouanuapra  303. 

(067648) 


ycNDE-SE  ou  troca-M  por  Uno* 
vei*  um  pequeno  ponto  t  rua 
lmperatrta,  tratar  «A  DUco to¬ 
cai,  Ar.  Ouararapes,  303. 

(089183) 


J EUCV18AO  —  Vende-se  uma 
conjugada  PhUllpa,  nora.  por 
preco  de  ocaUAo.  Rua  da  Con- 

cciçio.  123. 

-  Boa  VIsU. 

4087587) 


y ENDK-8E  uma  radiola  nova, 
por  preco  de  acaalio.  Tratar 
8A0  Joio.  348 

(087613» 


yENDE-BE  por  motleo  de  via¬ 
gem,  uma  radiola  «Otamond». 
A  tratar  á  rua  Visconde  de 
Goiana.  103. 

(087704) 


JANTO  ANTONIO  —  AlUga-M) 
uíaa  iiU  no  1#  do 

prédio  da  Rua  da  Palma,  a  tra¬ 
tar  dai  8  m  17  horaa  na  carteira 
de  administração  de  Beni  do 
BANCO  ALIANÇA  DE  PER¬ 
NAMBUCO. 

(087458) 


gAO  JOBC  —  BALAS  —  Alu- 
ga-so  para  qualquer  ramo  co¬ 
mercial.  Inclualve  medico,  den¬ 
tista,  fotografo  etc.  L*  e  X*  An- 
d  arre  do  Edf.  Blan,  alto  a  praça 
do  Mercado  de  Sio  Joeé  n/cl- 
d  ade  a*  330  a  tratar  daa  8  ai 
17  horaa  na  carteira  de  admtnli- 
traclo  de  Bena  do  BANCO 
ALIANÇA  DE  PERNAMBUCO. 

(087458) 


gAO  Jasó  —  Aluga-ee  um  «alto 
situado  t  rua  Cala  de  Ban¬ 
ia  Rita,  398  —  1.*  andar,  com 
aproximadamente  400 mO.  poden¬ 
do  eer  dividido  em  dois  e  mais 
dola  «alões,  à  rua  Padre  Munia, 
141,  oam  aproximadamente  .... 
I78m3  cada,  prestando-»*  todos 
para  eecrltorio  ou  depoelto.  Tra¬ 
tar  à  rua  da  Aurora.  1313.  fo- 
nee:  3199  •  3578. 

(804) 


gAO  Joió  —  Aluga-se  um  salto 
situado  à  ma  Oali  de  Santa 
Rita,  398  —  1*  andar,  com  apro¬ 
ximadamente  400m2,  podendo  ser 
dividido  em  dois  e  mala  dota 
salòea  k  rua  Padre  Munlz.  141, 
com  aproximadamente  17Sm3  ca¬ 
da.  prestando-se  todos  para  es¬ 
critório  ou  deposito.  Tratar  t 
rua  da  Aurora.  1313,  fones:  .... 
3108  e  357S. 


j^LCOA-BE  tio  primeiro  andar 
do  prcdio  k  rua  de  Hortas. 
Ió0,  uma  sala  para  fins  comer¬ 
ciais.  Os  Interessados  devem  di¬ 
rigir -se  k  rua  do  Rlachuelo,  185 
Náo  se  atende  por  telefone. 


^LUGAM-SE  3  salões  comer¬ 
ciais.  servindo-se  para  qual¬ 
quer  ramo  negocio,  na  Estrada  da 
Caixa  Dágua,  Bebertbe.  Aluguel 
8.000.00,  sem  luvas,  oonstruçto 
nova  e  vende-se  uma  casa  no 
mesmo  local,  de  alvenaria.  A  tra¬ 
tar  na  Av.  Bebertbe,  3053.  — 
Agua  Fria. 

*  (087644) 

gALAS  Comerciais  —  Edifícios 
em  construçto  no  centro  da 
cidade.  Vendas  a  longo  praxo. 
Kua  OervaUo  Pires,  358  —  Fone 
3183  —  Inaldo. 

(087878) 


£ALAS  —  Vende-se 
um  andar  de  salas 
no  Edifício  do  Banco 
do  Lar  Brasileiro,  na 
Praça  da  Indepanden- 
cia,  em  frente  ao  Dia- 
rio  de  Pernambuco. 
Parte  financiada  pelo 
Banco,  restante  facili¬ 
tado.  Tratar  com  o 
proprietário  no  Edi¬ 
fício  Tereza  Cristina, 
(vizinho  ao  Cinema 
São  Luiz)  sala  207,  se¬ 
gundo  andar,  das  7,30 
às  10,30  da  manhã 
diariamente. 

(087894) 


APRESENTAMOS  a  venda  140 
lotes  tipo  popular,  por  pre¬ 
co  popular,  devidamente  cerca - 
doa,  entrega  Imediata,  ottmo  para 
construçto  da  uma  vila.  Situa- 
çto  —  prospero  Bairro  do  Reci¬ 
fe.  Tratar  Edifício  8to  Fran¬ 
cisco.  Sala  311. 

(0878021 

APRESENTO  a  venda,  dois  lo- 
ifi  com  660  mts.  quadrados, 
situados  na  Rua  dos  Coelhos  de 
um  lado.  e  do  outro  com  a  Ave¬ 
nida  Prancisco  Alves.  Ver  para 
crer.  Tratar  Edifício  8to  Fran- 
ctsoo.  Bala  211.  Rua  Biqueira 
Campos  n*  160.  Junto  ao  Hos¬ 
pital  Pedro  II. 

(087803) 


ATENÇÃO,  muita  atenç&o,  se¬ 
nhores  construtores  de  apar¬ 
tamentos.  exponho  a  venda  um 
maravilhoso  terreno  com  1.000 
mts.  quadrados,  centralizado  na 
Ilha  do  Leite,  em  frente  dar  para 
uma  grande  praça,  ao  lado  di¬ 
reito  pela  Rua  Joeé  de  Alencar, 
e  do  lado  esquerdo  para  uma  ou¬ 
tra  rua.  Particularidades:  Refe¬ 
rido  terreno  Já  se  encontra  com 
todos  os  cálculos  de  sondagens 
e  serviço  de  topografia  realizados, 
bem  como  Jt  foi  dado  entrada 
na  Prefeitura  de  uma  planta  pa¬ 
ra  construçto  de  3  Blocos  com 
15  Apartamentos.  Tratar  Edifí¬ 
cio  84o  Francisco,  Bala  311. 

(0878021 

AUTOMOVEL  —  Deseja-se  tro- 
car  um  terreno  perto  da  Av. 
Joto  de  Berros.  por  um  Jeep 
ou  camioneta  valor  cerca  de  . . 
350  000.00  Tratar  na  rua  Oo- 
mes  Pacheco  n.o  471  —  Espi¬ 
nheiro. 

(087778) 

gOA  Viagem  —  Vende-se  otimo 
terreno  proximo  à  Matriz. 
Facilita-se.  Tratar  no  Cais  de 
Bania  Rita  n*  300.  Fone:  6546. 
pela  manht. 

(0875051 


ÇOMPUE  hoje  mesmo  o  sou 
terreno  em  70  mesas  no  Cor¬ 
deira  com  agua,  lua  •  onlbua, 
melhoras  Informações  no  Edf. 
Ao  Anel  de  Ouro  8/46/4.*  Rua 
Nova  300. 

(087819) 

D  ERBI  —  Vende-te 
um  lote  do  osqulno, 
30  x  42,  por  Cr$  .... 
1.100.000,00.  Infor¬ 
mações  com  Paula  Go¬ 
mas,  certorio  Praga¬ 
na,  rua  Imperador, 
468  ou  rua  Galvio  Ra¬ 
poso,  242,  Madalena. 

(949) 


QRANDE  terreno  na  V trica  — 
Vende-se  para  negocio  ime¬ 
diato.  Telefone  para  7173,  ra 
mal  161  (Boa  Viagem). 

(188) 


MARAVILHOSOS  ter- 

n  *  tj 

ranos  na  Avamda 
Norte  parte  pavimen¬ 
tada  proximo  Praça 
Rosarinho.  Com  20% 
entrada  restante  60 
mases,  3  lotes  1 3,50x33 

—  12  x  39  —  12  x  49 

—  Planta  apreciação. 
Edf.  João  Ramalho  — 
1.°  —  15  às  19  horas 

—  Encruzilhada. 

1087871) 


pRADO  —  Vende-se  um  terreno 
15x24,  esquina,  por  traz  Jó¬ 
quei  Clube,  dentro  de  novas  cons¬ 
truções.  agua.  luz.  transportes, 
até  fim  deste  mós,  vendo  bara¬ 
tíssimo.  Preço  condições  de  o- 
portunldade.  urgente.  Tratar  t 
Avenida  Bebertbe,  1253,  Arruda. 

(087670) 

p  RA  DO  —  Vende-se 
um  terreno  1 5x24, 
esquina  por  trás  Jó¬ 
quei  Clube,  agua,  luz, 
transporte,  a  vista,  a 
prazo  c/entrada  ou 
sem  entrada,  quero  é 
vender  urgente  Tra¬ 
tar  Avenida  Beberibe, 
1253,  Arruda. 

_ (087745) 

JERRENO  13x18.  rua  Regenem- 
çfto.  em  Agua  Fria,  nascen¬ 
te.  preço  40  contos.  Tratar  Ca- 
pitAo  Alberto,  na  Fortaleza  do 
Brutn. 

(087536) 

TERRENO  no  Cajueiro  -  Ven- 
de-se  um  com  13x35,  na  rua 
prtncipol.  Cr|  120.000.00.  Tratar 
pelo  telefone  3228.  com  o  Capl- 
tto  Cordeiro. 

( 087765) 

TERRENOS  —  Dispomos  de  vá¬ 
rios  terrenos  nas  proximida¬ 
des  dos  Clubes  Internacional  e 
Esporte,  que  vendemos  com  faci¬ 
lidade  de  pagamento  ate  cinco 


anoa.  Tratar  na  Organização 
Coalho  Ltda,  Rua  da  Concór¬ 
dia.  141  —  l.o  andar. 

(0878341 

TERRENO  na  ImblrtbeUa  - 
Vende-se  ótimo,  madlndo  45 
i  85  mti.,  frente  para  o  nasce n- 
ta  de  eaqulna.  bem  na  pista. 
Tratar  Praça  do  Mercado,  86  — 
1.0  andar.  Pone:  7315. 

(0870081 


TERRENOS  em  Joto  de  Bar¬ 
ros  para  resldendae  ou  edi¬ 
fícios  de  apartamento*.  Intor- 
maçto  rua  Oervaito  Pire*,  356  — 
fone  3183  —  Inaldo. 

(087878) 


TERRENOS  no  Ibura  —  Ven¬ 
dem-»*  doU  lotes  com  10x20, 
na  Cidade  Operária  do  Ibura,  Zo 
Icteamento.  Crg  33.000,00  cada. 
Tratar  pelo  telefone  3338.  com  o 
Capltto  Cordeiro. 

(087785) 


TERRENOS  na  Iputinga  — 
Transfere-»*  alguns  oonlratns 
d*  lotes  de  terreno*  oom  peque¬ 
no*  lucro*,  preço*  antigo»,  com 
agua,  lua,  melo-flo,  pronto  pau 
construir.  Ver.  tratar  na  Aveni¬ 
da  Caxangá  3063  —  Iputlng» 
com  Paulo  Vítor. 

(087845) 


TKRRENOB  *  Casas  —  Vendem- 
se  ótimo*  lote*  a  prazo  na 
Estrada  da  Imblrlbetra,  com  agua 
luz  e  multo  transporte,  no  mes¬ 
mo  local,  vendem-s*  varias  ca¬ 
sas  por  preço  de  ocasllo.  Algu¬ 
mas  fadUta-se  50%.  Informa¬ 
ções:  Rua  Cambõa  do  Carmo,  73 
—  ].o  —  sala  103. 

(0877441 


TERRENOS  —  Atenç&o  —  Ven¬ 
dem-se  o  limos  lotes  a  prazo 
com  107,  Inldal  e  o  saldo  em 
60  prestações  no  8Klo  dos  Tor¬ 
rões.  pertinho  da  Avenida  Ge¬ 
neral  8an  Martin,  a  partir  de 
80.000,00  terrenos  prontos  para 
construçto  Imediata.  Informa¬ 
ções  rua  Cambõa  do  Carmo»  75 
—  l.o  —  sala  102. 

(087744) 

{JROENTE  —  Vendem-se  dois 
terrenos  em  Arruda  e  Vasco 
da  Oama.  com  agua  e  luz.  A 
tratar  no  Edif.  Inatmar  —  sala 
409,  c /  Aloisio. 

(087817) 


COMPANHIA  PER¬ 
NAMBUCANA  DE 
TERRENOS 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

la  cONVOCAÇAO 

Ficam  convidados  os  se¬ 
nhores  acionistas  desta  Com¬ 
panhia  para  a  Assembléia 
Geral  Ordinaria,  i  se  rea¬ 
lizar  no  c  ia  5  dc  brii  proxi¬ 
mo,  As  14  horaa  na  sede  so¬ 
cial  sita  A  Praça  Serglo  Lo- 
reto,  n.o  1.110.  meta  cidade, 
a  fim  de  deliberarem  sobre 
o  Rela  tono  da  Diretoria.  Ba¬ 
lanço  Geral.  Conta  de  Lucros 
e  Perda*  e  o  Parecer  do  Con¬ 
selho  riscai  referente  ao  ano 
social  findo  em  31  de  dezem¬ 
bro  dc  1059. 

RECIFE.  23  de  março  de 
1950. 

Alberto  Brito  Beierra  de 
Mello 

Roborto  Brito  Betem  d* 
Mello 

Reaot*  Brito  Beierra  de 
Mello 

Diretores 


da  Criança  *  do  Adotta. 


Prof.  Albino  GONÇALVES  FERNANDES 


Edlflcio  Aluara.  «.».  eala  Ml 
Av.  Ouararapea,  154  —  Recife 


C0T0NIF1CI0 
0TH0N  BEZERRA 
DE  MELLO  S/A 

Aviso  ao*  Acionistas 

Encontram-se  A  dlsposiçio 
dos  senhores  acionistas,  em 
nossa  sede  social  A  Praça  Ser¬ 
glo  Ixzreto,  n.o  1.110.  os  do¬ 
cumento*  mencionados  no 
artigo  9f  do  Dc  reto -Lei  n.o 
2837.  de  38-0-1940,  a  saber: 

a)  Relatorlo  da  Diretoria; 

b)  Cópia  do  Balanço  Geral 
e  da  Conta  de  Lucros  e  Per¬ 
das; 

e)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

RECIFE.  23  de  narco  de 
1980. 

Alberto  Brito  Beierra  d* 
Mello 

Roberto  Rrllo  Betem  d# 
Mello 

Renato  deito  Beierra  d* 
Mello 

Diretores 


I» 


V' 


FMRNDRAGORA 

\de4IAQMAVCI\  NO  TEATRO  VO  PARQUE  | 

i  amszaam  - 


IShsSAo  UNICA  AG  \C ANCOEfi  1U 
20.30  Hr>KAr. 


\ 


^^Àkeauzaçao 

TKADUÇAO  E  DIHfcl^U)  Dfc  HERMILO  BORBA  EIlttO  lTPN 

CAPIBA 


IMPRÓPRIA  ATE  18  ANOS 


\  UXAUOme 4  Cif  IOQUO 


7 


/ 


PREFEITURA  MUNI¬ 
CIPAL  DO  RECIFE 

Serviço  de  Peuoal 

edital  N.o  4 

Fica  o  Trabalhador  Bra¬ 
çal  nível  1  matricula  4113, 
JOSE'  LAURENTINO  DA 
SILVA,  convidado  a  reassu¬ 
mir  as  su.li  funções  nesta 
Prefeitura  no  prazo  de  oito 
(8)  dias  *  contar  desta  data. 
■ob  pena  de  ser  demitido 
por  abandono  de  cargo  nos 
termos  do  art.  41.  parngrafo 
l.o  da  Lei  1891,  de  16-10-1933 
( Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos  Civis  do  Estado  e 
dos  Munlcipios). 

oi  Petrànlo  Pessoa  da  Car¬ 
valho 
Chefe 


MOOERNq 


METRO  COLDWYN  MA  FEB 
oferece  •  historia  de  um 
HOMEM  «  de  uma  MULHER 
que  encontraram  mu  momento 
de  verdade...  nas  fronteiras 
qne  inflamaram  o  mundo! 

"CREPÚSCULO 


m  BBYNNER 
*  BEBO RAM  KKRK 
Censura  —  14  oam 


QUINTA-FEIRA: 

"SEMENTES 
DE  PAIXÀO" 


eom 

JILÍETTE  GRECO 


H  O  J  E  I 

lt.10  —  18.00  —  17  W 
19.40  -  21.30 


Ba  UNIVERSAL  INTERNATIONAL  s  hiotoris  de 
uni  homem  n  quem  o  destino  condenou  a  viver  fórs 
da  lei  e  n  quem  o  corneto  orientou  para  o  caminho 
da  regrneracAa 

"NA  ROTA  DOS  PROSCRITOS” 


ArDIK  MURPttY  e  GIA  NU  AL  A 
Censura  —  10  anos 


HOJE  em  Pré-E*trêU:  10  hora* 

"SEMENTES  DE  PAIXÃO" 


com  JUL LEITE  GRECO 
Censura  —  14  ano* 


QUARTA-FEIRA: 

"SOBE  E  DESCE" 

eom  CANTTNFLAS 


HOJE) 

1300  -  15.00  -  17.00  —  19.00 

21.00 

CONDOR  FILMES 
apresenta: 

"SORRISOS  DE 
UMA  NOITE  DE 
AMOR” 


11ARRIET  ANDERSON 
Censura  —  U  anoa 


QUARTA-FEIRA : 

"CORAÇÕES 

EM 

CHAMAS" 


UMA  BORGES  TE¬ 
CIDOS  S/A 

Aviso 

Encontram-se  t  disposlçto 
do*  srs.  acionistas,  em  nossa 
sede  socUI,  k  Rua  do  Rangel, 
n.o  133.  l.o  andar,  nesta  ci¬ 
dade,  todos  os  does.  a  que  ee 
refere  o  art.  99. o  da  Lei  n.o 
3837,  de  V  de  setembro  d* 
1940  *  referentes  eo  exercí¬ 
cio  social  encerrado  em  11  d* 
dezembro  de  1959;  a  saber: 

a)  balanço  geral  e  demons- 
traçio  da  conta  Lucros  i 

*  Perdas; 

b)  parecer  do  Conselho 

Flecal  * 

c)  relatorlo  da  Diretoria. 

RECIFE.  3  de  março  de 
1900. 

UMA  BORGES.  TECIDOS 
S.  A. 

Diretores: 

Amando  d*  Lima  Borges 

Arnaldo  de  Lima  Borga* 


PERNAMBUCO  TRAMWAYS  & 
POWER  COMPANY,  LIMITED 

-AVISO- 

‘A  PERNAMBUCO.  TRAMWAYS  à  POWER  COMPA¬ 
NY  LIMITED»,  comunica  aos  teus  consumidores  que.  de 
acordo  com  a  smorizaçio  do  Departamento  de  Obra*  *  Fis- 
callxaçio  dos  Serviços  Publico*,  no  proximo  dominga  dia  27 
de  março  de  1960,  no»  locais  e  horário»  mencionado»,  aeré 
interrompido  o  fornecimento  de  energia,  para  conscrvaçlo 
de  linha»  e  atender  ao  pedido  da  Cie.  de  Traniporit»  Urbs 
no». 

ENTRE  5.00  E  8,30  HORAS 
Rua  do  Príncipe  —  Rua  do  8océgo  —  Rua  Bispo 
Cazdoeo  Ayres  —  Avenida  Joto  de  Barros  —  Rua  dn 
Soledade  —  Rua  Afonao  Pena  —  Rua  Joaquim  Folipe  — 
Rua  Fernandes  Vieira  -  Rua  do  Padre  Inglês  -  Avenida 
Visconde  de  Suassuna  —  Avenida  Beberibe  —  Rua  do 
Espinheiro  — -  Rua  Amélia  —  Rua  Santo  Elias  —  Rua 
Conselheiro  Portela  —  Rua  Real  da  Torre  —  Rua  Conde 
de  Irajá  —  Rua  Dr.  Joeé  Maria  —  Avenida  Norte  —  Rua 
Castro  Alves  —  Avenida  Roas  e  Silva  —  Rua  Conoco  Ba¬ 
rata  e  adjacências. 

ENTRE  6.00  E  10.00  HORAS 
Rua  daa  Flóree  -  Rua  Nova  —  Rua  Frei  Caneca  — 
Praca  Joaquim  Nabuco  —  Rua  Cambõa  do  Carmo  e  adia- 
cénclAt. 

A  ADMINISTRAÇÃO 


AMANHA,  NO  ART-PALACIO 

Andando  nobre  oe  teto*,  entre  aa  estrelaa  e  a  lua,  ela 
achou  o  homem  dc  neus  tonhoa!... 

MABISA  ALLAKIO  e  NINO  ttANDRKDI  em 

"BONECA  NOTURNA" 

Apresentaçto  da  ART-FILM8 
_  (Censura  Livre) 


HOJE  —  PBE- ESTREIA  —  A8  10  HORAS 

HOJT^7riI,?r^.o,L!W0  —  1M#  —  IfJO  —  1M0  —  3140 
YTJTRO  18 HIl IARA  e  MASAHIKO  T8UGAWA 
em 


"TENTACAO  00  DESEJO" 

Distribuído  pela  FRANÇA  FH.ME8 
_ (Improprio  até  18  unoa) 

AMANHA,  NO  TRIANON 

A  grande  obra  de  BOBERT  BRE88ON  com  7  Prêmios 
Interaaeionale! 

"UM  CONDENADO  A  MORTE 
ESCAPOU" 

FBANCOIS  I.KTKRRIER  e  CHARLES  I.E  (  HAINCHE 
AprmenUcto  da  FRANÇA  FILMEM 
_  (Censura  Livre) 

HOJE  -  PRft- ESTREIA  —  10  HORAS 


HOJE  —  Horário:  UJi  —  15.20  —  1740  _  19.Í0  _  11J0 

DANA  ANDREWB  *  1.1  ND  A  DAHNELI.  em 

"ENTRE  A  VIDA  E  A  MORTE" 

Um  filme  dm  PARAMOUNT  P1CTURE8 
(Cennura  Livrei 


AD0LPH0  DE  FI¬ 
GUEIREDO  S/A 

Importação  •  Ex¬ 
portação 

ASSEMBLEIA  GERAL 
ORDINARIA 

1  t  CONVOCAÇÃO 

Suo  convidados  os  senhores 
acionistas  para  »e  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nária  na  sede  social  t  Ruo 
Nove  n  o  171  neste  cidade  pe¬ 
las  der  horas  do  dia  4  de 
abril  d/ano,  a  fim  de  toma¬ 
rem  conhiclmento  do  Rela¬ 
tório  da  Diretoria,  Balanço. 
Contas  e  Parecer  do  Conse¬ 
lho  Fiscal,  relativo  ao  exer¬ 
cício  findo  em  31  d*  dezem¬ 
bro  de  1050  assim  como,  pro¬ 
ceder  e  eleição  dos  membros 
do  Conselho  Fiscal  *  respec¬ 
tivo*  suplentes  para  o  exer¬ 
cício  de  1960. 

RECIFE.  23  de  março  de 
1980 

(■)  Adolpho  d*  "Iguelrad* 

Cal  daa 

Dirctor-Presldentc 


Rádio  Tamandaré 

A  tmUsora  das  gran¬ 
des  novatas 


AÇ0SUL  —  C0MPA. 
NH1A  ANGL0-LUS0- 
BRASILEIRA  D0  AÇO 

EDITAL 

la  CONVOCAÇÃO 

Sio  convidados  os  senho¬ 
res  acionistas  •  se  reunir, 
em  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nário,  ás  13  horas,  do  dia  26 
de  abril  d*  1980,  na  seda  so¬ 
cial.  t  Avenida  Marquês  d* 
Olinda,  numero  191,  neeta 
cidade,  a  fim  de  tomarem 
conhecimento  e  deliberarem 
sobre  os  seguintes  assuntou 
a)  Relatorio  da  Diretoria, 
Balanço  Ceral,  i.oota  de  Lu¬ 
cros  e  Perdas  e  Parecer  do 
Conselho  Fiscal.  referentes 
eo  exercício  findo  em  31  de 
dezembro  dc  1959;  b)  Elei¬ 
ção  dos  membros  do  Conse¬ 
lho  Fiscal,  com  a  fixação 
dos  respectivos  honorários; 
c>  EleiçAo  de  1/3  (um  terço) 
dos  membros  do  Conselho 
Consultivo 

Acham-se  t  disposição  dos 
senhores  acionistas  os  docu¬ 
mentos  exigidos  pelo  artigo 
90  do  decreto.  Lei  numero 
2627,  dc  26  de  setembro  de 
1940. 

RECIFE  err  25  de  março 
de  1960 

ass.)  Miguel  Vila 

—  Presidente  — 


Noticias  do  Porfo 


Chegaram,  ontem,  ao  nosso , 
porto,  os  seguintes  navios: 

REGENT  ROYAL  —  Carguei¬ 
ro  francês,  procedente  do  Sul.  ' 
Chegou  f.s  8  horas,  ficando  no 1 
armazém  1. 

AXEL  JOHNSON  —  Cargueiro 
suéco,  procedente  da  Europa. 
Chegou  &s  13  horas,  ficando  nos 
arrecifes 

ESPERADOS  HOJE 

GUARACIABA  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Sul. 

FARRAPO  —  Cargueiro  nacio¬ 
nal,  procedente  do  Sul. 

ESPERAD08  AMANHA 
ROBERT  I  D.  —  Cargueiro 
francéa,  procedente  da  Europa 
SANTA  LUZIA  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Sul. 

8UETOS  NO  PORTO 
REGENTE  ROYAL  -  Arma¬ 
zém  I.  KANTO  MARU  —  Ar- 
r.azem  3.  RIO  DORO  —  Arma¬ 
zém  5.  LAPATAIA  —  Armarem 
8.  NAVEM  MONICA  -  Arma¬ 
zém  7.  ALEGRETE  —  Arma¬ 
zém  8.  MARISA  —  Armazém  0. 
MUCURY  —  Armarem  11.  SAN- 
TA  CLARA  —  SANTA  CECÍ¬ 
LIA  —  Armazém  13.  RIO  MI¬ 
RANDA  —  ARARIBA'  —  VALE 
COLONIA  —  ROSA  MAI  —  Ar¬ 
mazém  15 


NOVAS  INDUSTRIAS 
OLINDA  S/A  —  N0- 
V0UNDA 

Auembléia  Geral 
Extraordinária 

l.a  CONVOCAÇÃO 
Convidamos  oe  acionistas 
paru  so  reunirem  em  o  saem- 
bléla  geral  extraordinária, 
no  dia  4  (quatro)  de  abril, 
áã  9  (nove)  horas  na  sede 
social,  t  Avenida  Dantas 
Barreio.  507.  8.0  andar,  sala 
507,  a  fun  de  delibe¬ 
rarem  sobre  a  celebre- 
çto  d*  convénio  de  voto 
entre  eeta  sociedade  e  a 
Companhia  Industrias  Reu¬ 
nidas  Olinda,  pertinente  As 
ações  da  Fusforita  Olinda 
8/ A.  de  que  s&o  possuidoras 
e.  ainda,  sobre  o  convento 
de  ditos  ações  d»  umas  clas¬ 
ses  em  outras  e  criação  de 
nove  classe  de  ações  prefe¬ 
renciais.  bem  como  tratarem 
de  quaisquer  assunto*  rela¬ 
cionados  com  as  matérias 
da  presente  convocaçto. 

RECIFE.  33  de  março  de 
1960. 

Domlngn*  da  Costa  Atevedo 

Prc»id>  nte 

Anllogenes  Chaves 

Vice-Presidente 


■ 


COMPANHIA  INDUS¬ 
TRIAS  REUNIDAS 
OLINDA  —  CIRO 

Auembléia  Geral 
Extraordinária 

l.a  CONVOCAÇÃO 

Convidamos  os  acionistas 
para  se  reunirem  em  assem- 
bléla  geral  extraordinária, 
no  dia  4  (quatro)  de  abril, 
ás  1  (onsei  horas,  na  sede 
•ociaL  à  Avenida  Dantas  Bar¬ 
reto,  507.  6  o  andar,  sala  509, 
a  fim  de  deliberarem  sobre 
a  celebração  de  convénio  de 
voto  entre  esta  sociedade  e 
Novas  Industrias  Olinda 
S/A.,  pertinente  ás  ações  da 
Fosfortta  Olinda  S/A.  de 
que  são  possuidoras  e.  ain¬ 
da,  sobre  a  convento  de  di¬ 
tas  ações  dc  umas  classes  em 
outras  e  rnaçSo  de  nova 
classe  de  ações  preferenciais, 
bem  como  tratarem  dc  quais¬ 
quer  assuntos  relacionada» 
com  as  matérias  da  presente 
convocação. 

RECIFE,  23  de  março  de 
1960 

Roy  Berardo  Carneiro  da 

'unha 

Superintendente 

Frrnando  Cardoso  da  Fonte 

Diretor  Execytivo 


‘‘CORCEL  DISTRI¬ 
BUIDORA  DE  TELE¬ 
VISÃO  S/A” 

Aviso  aoi  Acionistas 

Acham-se  à  disposlçto  dos 
senhore»  acionistas,  nn  sede 
eocial  desta  Comp— nhia.  sita 
à  Rua  da  Concordla.  249  nes¬ 
ta  cidade  os  seguintes  docu¬ 
mentos  reforentes  zo  exercí¬ 
cio  encerrado  cm  31  de  de¬ 
zembro  de  1959.  de  acòrdo 
com  o  art  99  da  Lei  das  So¬ 
ciedades  por  Açòei: 

Ai  Rclatuno  da  Diretoria: 

8>  Cópia  do  Balanço  e  de¬ 
monstração  da  Conta  de  Lu¬ 
cros  e  Perdas; 

C)  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 

RECIFE,  23  de  março  de 
1960 

aa)  Joeé  ürllo  A.  de  Ccr- 

q  neira 

Diretor-Presidente 

Lula  Celller 

Diretor-Secretário 

Genlval  Marêdo  Lins 

Diretor-Gerente 


lí 


LLOYD  BRASILEIRO 


1 P ATK1MUN 1U  NACIONAL) 


Rua  da  Moeda,  122  —  Recife  —  Pernambuco  —  Edifício  próprio 

Agente:  JOSÉ  JORGE  DE  FARIA  SALES  FILHO 


TELEFONES: 

Agente 

Frete» 

—  9652  —  Passagens 
e  Avaria»  —  0262 

ABCARIO  COELHO  -  Es-  , 
parado  no  dia  30  para:  Forta- 


FABBAPO  —  Esperado  no 
dia  31  para:  Natal  e  Cabedelo. 


AtAUA  — -  Esporado  ao  »(■ 
29  para:  Salvador,  Rio  do  Ja- 
nolro  *  Santos. 

RIO  AMAZONAS  —  Espera¬ 
do  no  dia  38  para:  Rio  d*  Ja¬ 
neiro  e  Santos. 

GOIAZLOIDE  —  Esperado 
no  dta  10/4  para:  Maceió.  San¬ 
tos.  Rio  Grande  e  Porto  Alo- 


CABEDELO  —  Esperado  dia 
31  para:  Angra  doe  Rala.  San- 
toa.  Paranaguá  Antontna  a 
I  tojal. 


LINHAS  TRAN  8ATLANTIC  AS 


CARO  FRIO  —  Esperado  bojo  para:  Ha- 
vra  Londres,  Ipsvrteh.  Antuérpia.  RoUrdam.  Bremen. 
Hamburgo  a  Odnla. 

LO  IDE  HONDURAS  -  Esperado  no  dia  39  nora: 
S.  Vlcanto,  Casa  Blanca.  Tanger.  Gibraltar.  Oran. 
Agir.  Barcelona.  Marselha.  Napole».  Gênova,  Trteate 
o  RIJeka. 

LOIDE  8.  DOMINGOS  —  Esperado  2a.  quinzena 
de  Abri)  para:  8.  Vicente,  Casa  Blanca.  Tanger.  Gi¬ 
braltar.  Barcelona.  Marselha.  Gênova  a  Napole». 


Brevemente,  nos  dicionários: 

JEJUM:  Abstinência  total  de  alimentos, 
com  exagerado  apoio  oficial  da  CO  AP. 


Prescrição  religiosa 


Afi 


(SEC.  XX) 

E  QUANDO  0  RAPAZ  DESCOBRIU  QUE  SEU  PAI  VIVIA  DE 
MAR. . . MELADAS,  OUE  SEU  TIO  VIVIA  DE  MAR . . .  RETAGENS,  FICOU 
COMPLEXADO  E  RESOLVEU  FUGIR  PELO  MAR...C0NHA! 


-  VIU  NA  CHINA !  MORRERAM  MAIS  DE  160  PESSOAS  VITIMAS 
i  DOENÇA  DO  SONO. 

-  í  VERDADE  OUE  FOI  DURANTE  0  DISCURSO  DE  KRUSCHEV  L 


m 


-  A  borracha  sintética  resistirá  até  o  último  cart* «- 
ehot  Que  venham!!! 


TRANSPIRANDO  IMBECILIDADE: 


-  Fldel  Castro  em  choque  com  Tio 
Sam  e  Jânio  aceita  o  convite  de  vi¬ 
sitar  Cuba  I 

-  Vai  provar  que  não  é 
ENTREGUISTA. 

- 1  "inlrlgulsla”  1 


~  Cada  foguete  americano  custa  milhões  e  é  um  toatro  onda 

milhões  de  dólares!  A  sorte  do  americano  é  °  ®#ní#  B*m  «•**» 

que  êles  voltam...  *«mpo  da  pons ar 

no  calor:  as  g«. 

..  „  «eiras  não  dei- 


Edna  Lolt,  depois  de  conhecer  as  ruas  do 
Recife,  leria  dito: 

-  Ah !  êle  tem  que  ser  Ministro  da  Agricul¬ 
tura .. .  Quantos  sulcos  II! 


—  Bem,  já  fte  êles  não  querem 
obedecer  ao  tabelamento,  va¬ 
mos  espalhar  que  é  verdade  a 
história  de  que  quem  eome  car¬ 
ne  verde,  vira  mulher! 

—  E  a  mulher? 

—  Vira  bicho  •  • . 

O  Parqus,  agora. 

é  um  toatro  onda  A  EDNA: 

a  gonta  nam  tom  Siri?!  Que  é  siri?  É  caranguejo? 


O  menino  voltou  da  escola  todo  rasgado,  suja, 
nariz  sangrando.  A  mãe: 

—  Mas  que  foi  isto,  meu  filho?! 

—  Os  meninos  xingaram  papai. 

Outra  vez?  Quando  é  que  você  vai  deixar 
de  brigar  com  os  seus  eoleguinhas? 

—  Quando  papal  sair  da  CO  AP . . . 


E  quando  o  udenista  declarou  que  a  viagem  do 
Jânio  a  Cuba  iria  provocar  muito  barulho  no  seio  do 
partido,  o  Ceguinho  comentou: 

-  Vocês,  quando  não  escolhem  um  brigadeiro, 
acabam  escolhendo  um  brigador. 


O  CEGUINHO: 

Sim,  mm  sendo  muito  mais  "chato" . . . 


E  nasceu  a  mania  de  correr  perigo  de  vida: 
Nixon  visitou  a  Rússia;  Kruschev  visitou  os 
EE.  l/l/.*  Ike  visitou  a  América  Latina;  Jânio 
visitará  Cuba  e  Adhemar  visitará  o  açude . . . 
de  Helicóptero! .. . 


-  Pois  eu  estive  internado  na 
enfermaria  do  Pronto  Socorro  e 
não  senti  nenhuma  fedentina. 
Respirei,  lá,  o  mesmo  ar  que  res¬ 
piro  na  minha  casa. 

-  Onde  mora  o  amigo? 

-  No  Pina,  por  que? 

-  Tá. 


NO  PALACIO 
Cid:  —  Multo  prosar  oi 
eê-la.  Como  vai  mu  pai? 
Edna:  -  Papal  vom  ai. 


OUTRA  CENA  DO  FILME: 

“Uma  cidade  sem  vaga  nos  grupos 99 


nouo  • . 


O  Zuza  da  Gravura  gosta  mui¬ 
to  das  pessoas  que  lhe  dão  chan¬ 
ces  para  trocadllhar.  Perguu- 
tel-lhe: 

—  Acha  que  devo  criticar  a 
enfermaria  do  Pronto  Socorro? 

—  Sim.  mas  faça  uma  critica 
arejada  porque  é  um  assunto 
que  não  me  cheira  bem . . . 


Rasguei  o  envelope ,  li: 

. .  já  ri  que  não  adianta  escre- 
ver  ou  telefonar.  Terei  que  ir  ai 
para  tomar  satisfação 


!f  » 

o  o  o 


Agora,  é  naquela  base ! 

Quem  Chegar  Primeira  Leva 

um  rádio  de  classe,  último  modelo,  dos  mais 
famosos  fabricantes  I 

É  PREÇO  DE  LIQUIDAÇÃO  e  rocé  só  t,m 
direito  de  LEVAR  UM  I 


SOMENTE  Oíêçâm^/mia/a  +  £  A-  J  L 


ENTRADA 


FIADOR 

TAXAS 

ADUOMAIS 


fa/rap*  irreJ/érfír 


A  fiCOtMA  OAS 
04*#oes  AAOtauts 


EOF.  SANTA  ALICE  -  TERMO 
‘UNTO  (O  CINE  SÃO  UJ 12, 


CUL1NARIA 
PAG  6 


CLUBE 

DA8 

LEITORAS 
Pág.  14 


SOCIEDADE 

LOCAL 

PACS.  10  E  11 


O  elegante  modelo  em  f&r  uai ca,  i  confeccionado  »i*>  cetim  J»  algo¬ 
dão  bordado,  cora  “pois"  ara  cér  uul  marinho  e  ornado  do  fitas  gros- 
grain  que  formam  laçoe  prendando  a»  pregas  profundas  da  -  frente  da 
saia.  Ao  lado,  outro  gracioso  modólo,  em  organdi  asul-pastel,  adornado 
em  cclim  de  algodão  branco:  botim  e  laço  em  cetim  aaul  mais  forte  e 
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AS  SETE  CARTAS 


NOVAS  SÓCIAS 


CÂNCER 


CAPRICÓRNIO 


utnUmlm  %r  vençam  sempre  rnfrrnlando-o» .  kt  rnn  coni» 
no  acu  rato,  é  pmho  etptnr  o  momento  oportuno  o  l|<r  wn 
hxbUUUrW- 

8 EIS  UE  ESPADAS 

Sob  um  certo  aspecto,  n  su»  situação  t  desfavorável:  Já 
teve  algum  liuucesso,  mas  tiAo  é  agora  o  caso  de  desencora¬ 
jar-se.  O  segredo  de  multa*  vitoriai  que  parecem  quase  Im¬ 
possível*  consiste  no  saber  resistir  ainda  e  ainda  Assim  de¬ 
ve  fazer  Um  bem  vocé. 

SETE  IIK  ESPADAS 

Pessoa  multo  próxima  rausoa-lbe  um  aborrecimento  que 
vocé  nào  esperara.  Quando  te  <  vitima  de  uma  InJasUça. 
vem  a  vontade  de  punir  o  culpado.  Mas  não  é  sempre  o  ca¬ 
minho  melhor.  No  seu  caso,  por  exemplo  obterá  InflnlUmen- 
te  mais  com  o  perdão  *  a  generosidade. 

VALETE  DE  PAUS 

Você  atravessa  períodos  de  melancolia  e  de  drpressão 
moral  e  por  isso  teu  estado  de  espirito  sofre.  Mas  não  se 
deixe  levar  por  esse*  períodos.  A  serenidade  e  a  alegria  de 
viver  voltarão  depressa:  tanto  mais  depressa  quanto  menos 
importância  der  oo  seu  mau  humor. 

DOIS  DE  PAUS 

Uma  novidade  Importante  ê  esperada  com  ansia  •  en¬ 
quanto  Isto  •  coração  se  alimenta  de  magnificas  ilusões . 
Pode  dar-se,  porém,  que  a  sua  expectativa  te  transforme  em 
desUusães.  Mas  não  desespere.  Prepare  •  espirito  para  espe¬ 
rar,  serena,  que  a  situação  melhore. 

CINCO  DE  COPAS 

A  esperança  t  indispensável  para  viver  e  superar  oa  mo¬ 
mentos  piores  da  vida;  mas  não  se  fie  somente  na  sorte,  na 
boa  estrela.  A  estrela  pode  tombem  não  ser  boa;  e  ainda 
em  tal  com  poderá  superar  todas  as  crises,  empenhando  a 
vontade. 


(II  de  Junho  a  20  dt  Julho) 

1‘OSMUIl  IDADES.  —  Muito  cuidado  COfll 
a  quarta-feira,  seu  dia  nefasto .  A  cAr  que  mais 
lhe  favoreceu,  será  o  amarelo  pálido.  Número 
de  sorte,  I. 

NO  1  RABAl.HO;  —  Oporlum»  para  triun¬ 
far  cm  assunlos  profissionais.  Procure  dclcndcr 
seus  interesses  e  direitos  para  conseguir  prosperi¬ 
dade. 

NO  AMOR:  —  Não  queira  icsolvcr  nus 
problemas  sentimentais  nesse  período;  não  con¬ 
seguirá  um  objetivo;  espere  um  pouco  mais. 

EM  CASA:  —  Olimo  período  para  resolvei 
qualquer  problema  de  ordem  doméstica,  apro¬ 
veite  a  oportunidade. 


(21  de  Dezembro  a  20  de  Janeiro) 

POSSIBILIDADES:  —  Tenha  muito  cuida¬ 
do  com  a  segunda-feira,  seu  dia  nefasto.  Prcfirs 
a  cAr  azul-rei.  Número  de  sorte,  3. 

NO  TRABALHO:  —  Este  período  í  mutio 
bom  pura  qualquer  assunto  relacionado  com  teu 
trabalho,  aproveite. 

NO  AMOR:  —  tonlic  na  pessna  amulu  c 
tudo  correrá  bem.  conserve  sua  calma  e  evite 
lodo  ciume  excessivo. 

EM  CASA:  —  Enfrente  com  calma  a  incom¬ 
preensão  dai  pessoas  idosas.  Procure  ajuda-las 
concordando  com  algumas  de  tuas  idéias. 


LEAO 


(21  de  Janriro  a  20  de  Ecsereiro) 

POSSIB1LIDADFS:  —  Coral,  será  sua  cAr 
favorável,  para  esta  semana.  Jogue  no  número 
7.  Dia  nefasto,  quinta-feira. 

NO  TRABALHO:  —  Semana  favorável  pua 
suas  ocupações  de  trabalho,  pequenas  criações 
ou  ideias  originas,  aproveitem. 

NO  AMOR:  —  Poderá  desfrutar  uma  se¬ 
mana  muito  agradável,  sc  conseguir  se  mostrxr 
prudente  com  respeito  aos  assuntos  do  coração. 

EM  CASA:  —  Resista  ao  impulso  de  lazer 
gatios  excessivos,  assim  evitará  sérios  shottcci- 
menlos  e  discórdia  em  seu  lar. 


121  dt  Julho  a  2#  d*  Agosto) 

POSSIBILIDADES:  —  Seu  numero  de  sot- 
le  terá  o  21.  Dia  nefasto,  segunda-feira.  Còr  fa¬ 
vorável,  coral. 

NU  TRAMAI  HO:  —  Procure  realizar  algu¬ 
ma  couta  importante  pura  melhorar  rm  seu  tra¬ 
balho  . 

NO  AMOR:  —  O  importante  é  amar  e  ser 
amada,  não  ligue  a  falatórios  e  estará  em  plena 
alegria  com  a  pessoa  amada. 

EM  CASA:  —  Procure  economizar  um 
pouco  mais,  para  evitar  sangrias  cm  seu  orça¬ 
mento.  Muilo  terá  a  lucrar. 


PEIXES 


(21  de  Fevereiro  a  I#  de  Marco; 

POSSIBILIDADES:  —  Seu  número  de  sorte 
para  esta  semana  será  sem  dúvida,  o  I).  Verde 
garrafa  será  sua  cAr  favorável .  Dia  nefasto  terça- 
feira. 

NO  TRABALHO:  —  Evtude  em  lodos  o» 
detalhes,  os  plaoov  tendentes  a  realizai,  para 
evitar  aborrecimentos  futuros. 

NO  AMOR:  —  Otimo  período  para  o  amor . 
Confie  no  sexo  oposto  e  tudo  se  realizará  bem. 

EM  CASA:  —  Seja  mais  prudente,  evite  la- 
lar  demais,  para  conservar  a  paz  em  mu  br. 


VIRGEM 


REI  DE  COPAS 

O  provérbio  «o  que  olhos  não  véem.  coração  não  sentes  é 
verdadeiro,  ma»  não  deve  pô-lo  em  pratica.  Precisa,  ao  con¬ 
trario.  comportar-se  sempre  como  te  a  pessoa  amada  esti¬ 
vesse  pmente  Somente  assim  terá  •  aprovação  da  cons¬ 
ciência.  sem  a  qual  não  pode  existir  verdadeira  felicidade. 


(21  dt  Agosto  a  21  de  Setembro) 

POSSIBILIDADES:  —  A  côr  que  m-an  lhe 
favorecerá  esta  semana,  «crá  o  cinza-chumbo. 
Dia  nefasto,  quinta-feira.  Deve  jogar  no  lúmcro 
II. 

NO  TRABALHO:  —  Mantenha-se  firme  cm 
seu  trabalho,  não  queira  empreender  nenhuma 
inovação,  não  dará  certo  nesse  período. 

NO  AMOR:  —  A  pessoa  amada  estará  abor¬ 
recida  e  incompreensível  nesse  período,  tenha 
calma  e  deixe  passar  a  crise. 

EM  CASA:  —  Terá  muitas  alegrias  cm  >eu 
lar.  Receberá  muitas  visitas  que  tudo  faráo  para 
agradá-la. 


ARIES 


MADAME  VEXAME  —  Hipodromo 

MONALISA  -  Recife 

PARDAL  —  Recife 

RAINHA  DO  LAR  —  Casa  Amarela 

LENEARES  —  Recife 

UMA  DESCONHECIDA  —  Olinda 

CACARECO  —  Barro 

ISABELLE  SANTIAGO  —  Bairro  Novo 

CEREJEIRA  —  Cajueiro 

REJANE  —  Recife 

CLEORLAN  -  Tejipió 

VITORIA  -  Olinda 

OLIVEIRA  —  Tôrre 

NADILZA  —  Areias 

BERENICE  DE  MELO  —  Casa  Amarela 

ZETA  —  Campo  Grande 

ROSA  —  Cordeiro 

CREUZA  —  Rosarinho 

ESTRELA  DA  IPUTINGA  —  Recife 

AURENICE  SANTANA  —  Jardim  Vasco  da 


(21  dt  Março  a  2t  de  Abril) 

POSSIBILIDADES:  —  Muila  cautela  tw 

sábado,  seu  dia  nefasto.  Número  de  sorte.  10 
Côr  favorável,  vermelho  vivo. 

NO  TRABALHO:  —  Persistência  e  boa 
vontade  sáo  as  armas  que  deverá  usar  para  con¬ 
seguir  o  que  mais  almeja  cm  seu  trabalho. 

NO  AMOR:  —  A  pessoa  anuula  estará  in¬ 
decisa  neste  período,  procure  agir  com  calma  pa¬ 
ra  que  tudo  se  resolva  da  melhor  maneira  pas¬ 
sível  . 

LM  CASA:  —  A  paz  tcinurá  cm  seu  lar 
desde  que  vocé  nào  queira  resolver  tudo  d<  uma 
só  ve/.  Dé  tempo  no  tempo. 


(21  de  .Setembro  a  20  de  Outubro) 

POSSIBILIDADES:  —  Seu  dia  nefasto  será 
o  sábado.  Número  de  sorte,  20.  CAr  favoiávcl, 
beje. 

NO  TRABALHO:  —  Teri  otima  oportuni¬ 
dade  de  melhorar  de  posição  em  seu  trabalho 
aproveile-a. 

NO  AMOR:  —  Seja  intcligcnlc  e  dócil,  as¬ 
sim  terá  todo  o  carinho  da  pessoa  amada. 

EM  CASA:  —  Procure  expressar  seus  sen¬ 
timentos  aos  seus  familiares.  Encontrará  com¬ 
preensão  c  ajuda  dos  mesmos. 


TOURO 

(21  de  Abril  a  20  de  Maio) 

POSSIBILIDADES:  —  Sua  cór  faíorívcl 
para  esta  semana  será  o  a/ul-celcsie.  Número 
de  sorte.  12.  Dia  nefusto,  quarta-feira 

NO  TRABALHO:  —  Perspectivas  de  êxito 
cm  suas  ocupações,  sobretudo  se  elas  se  relacio¬ 
nam  com  as  artes.  Procure  obter  melhorias  de 
vencimentos. 

NO  AMOR:  —  Desfrutara  dc  belos  dia-.,  du¬ 
rante  os  quais  terá  muita  vorte  no  amor.  Tuá 
possibilidades  no  fim  da  semana,  dc  realizai  um 
projclu  dc  ordem  tcntímcnlnl. 

EM  CASA:  —  Confie  nas  pessoa»  de  sua 
família,  pois  cias  eslarão  atenciosas  e  prevlalivav 
e  tudo  farão  para  ajudá-la. 


ESCORPIÃO 


(21  dc  Outubro  a  29  de  Novembro) 

POSSIBILIDADES:  —  Seu  número  dc  vorte, 
será  o  dia  4.  Dia  nefasto,  quarta-feira.  CAr  fa¬ 
vorável.  branco. 

NO  TRABALHO:  —  Não  queira  parecer 
mais  do  que  é.  cm  seu  trabalho,  evitando  com 
isso  sérios  aborrecimentos  futuros. 

NO  AMOR:  —  Não  se  deixe  levar  por  fa¬ 
latórios  alheios,  procure  conservar  a  paz  entre 
vocé  c  a  pessoa  amada. 

EM  CASA:  —  Semana  muilo  boa  para  qual¬ 
quer  avsunto  relacionado  com  seu  lar,  solicite 
auxilio. 


Gama 


PRINCEZINHA  DO  SERTÃO  —  Boa  Vista 
MORENA  POTIGUAR  —  Jardim  S.  Paulo 
ESTRELA  D'ALVA  —  Bòa  Vista 
ELIANA  —  Casa  Amarela 
CARMINHA  PARAIZO  —  Sitio  Novo 
POLICHINELO  —  Tòrre. 


SAGITARIO 


GÊMEOS 

(21  de  Maio  a  29  de  Junho) 

POSSIBILIDADES:  —  Procure  jogar  no 
número  16,  que  lhe  trará  sorte.  Quanto  a  cór, 
prefira  o  vcrdc-mostarda.  Dia  nefasto,  sexla- 
feira. 

NO  IRABALHO:  —  Náo  empreenda  nada 
que  deva  contar  com  a  ajuda  de  seus  chefes. 
Péssimo  para  qualquer  assunto  relacionado  com 
seu  trabalho. 

NO  AMOR:  —  Período  náo  muito 
bom  para  o  amor.  Tcnba  cautela  para  não  abor- 


(21  de  Novembro  a  20  dc  Dezembro) 

POSSIBILIDADES:  —  Procure  usar  a  côr 
verde-mar,  que  muito  Ibe  favorecerá.  Seu  núme¬ 
ro  de  sorte  terá  o  13.  DU  nefasto,  segunda- 

feira. 

NO  TRABALHO:  —  Ambiente  muito  pró¬ 
prio  para  novas  empresas.  Encontrará  ajuda  de 
seu  chefe,  aproveite. 

NO  AMOR:  —  A  pessoa  amada  estará  aie- 
gre  e  compreensiva.  Não  vá  estragar  tudo  com 


Direção  i  ELZA  KABZUIXO 

CLUBE  DAS  LEITORAS 

Direção  da  MAJU8TKLA  SOUTO 


EM  CASA:  —  Não  conte  muito  com  ajuda 
ac  parentes  dok  yunnio.  Seja  uúuu  u  com¬ 
preensiva,  tudo  se  resolverá  bua. 


EM  CASA:  —  Ambiente  agitado  e  aborre- 
.  E.iic  aiscuvsõcs,  pari  nao  complicar  mais 
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CONTO  DE 
MARY  BARTELL 


Precisa-se  de  um  noivo 


Dona  Olivia  cruzou  com  o  marido  um 
olhar  oílito...  Nunca,  jamais  haviam  vis¬ 
to  aquela  expressão  no  rosto  da  filha. 
O  que  estaria  acontecendo? 

—  Perdão,  querida  estava  dizendo 
Sérgio  à  Maria.  O  meu  amor  é  tão  gran¬ 
de  que  quando  a  beijo,  perco  completa- 
mente  a  noção  das  coisas. 

Sérgio  fitou  Maria  proíundamente  e 
com  uma  certa  alegria.  Maria  enguliu  a 
saliva,  abriu  e  fechou  os  olhos.  Tinha  a 
cabeça  tonta  e  as  pernas  moles.  Procu¬ 
rou  arrumar  um  sorriso,  mas,  não  con¬ 
seguiu.  Acabou  procurando  apoio  no 
braço  de  Sérgio  e  fechou  os  olhos.  "Isto 
é  incrível,  é  um  absurdo,  pensava".  Es¬ 
tremeceu  procurando  resistir  a  uma  on¬ 
da  de  felicidade  e  de  alegria  que  a  esta¬ 
va  invadindo 

—  Vocé  está  trémula?  Por  que?  — 
murmurou  baixinho,  Sérgio. 

Depois,  com  ar  malicioso,  o  rapaz  to¬ 
mou  Maria  novamente  nos  braços  e  co¬ 
meçou  de  novo  a  beijá-la,  sem  dar  im¬ 
portância  a  mais  nada 


traiçocirnmente  bateu  com  força  no  om¬ 
bro  dc  Sérgio.  Dinosauro  City  ria  satis¬ 
feito. 

Sérgio  abriu  os  olhos,  abriu  a  bòca, 
mas,  não  pôde  dizer  nada.  Olhou  desar- 
vorado  para  a  familia  Montez  e  viu  todos 
aqueles  olhos  aflitos  que  o  fitavam  de¬ 
sesperadamente.  A  mesmo  expressão  em 
todos  os  rostos.  Por  um  momento,  teve 
vontade  de  rir.  Depois,  virou-se  para  o 
velho  e  retribuiu  a  batida  no  ombro: 

_  Aló,  titio- 

—  Tio  Paulo,  começou  Maria,  mas 
não  conseguiu  dizer  mais  nada  porque  d. 
Olivia,  muito  rapidamente,  sem  que  nin¬ 
guém  esperasse,  postou-se  diante  do  ve¬ 
lho  e  começou  a  falar,  a  falar  com  extra¬ 
ordinária  animação: 

—  E'  um  bom  rapaz,  dizia  ela,  muito 
nosso  amigo.  Um  excelente  rapaz!  To¬ 
mou  folego  c  acariciou  o  braço  de  Sérgio, 
sem  coragem  de  encará-lo. 

Seu  Oscar  limpou  a  garanta  várias 
vezes. 

Maria  lançou  um  olhar  cheio  de  ele¬ 
tricidade  em  direção  dc  Sérgio  e  notou 
que  ele  estava  com  uma  cara  de  quem 
se  divertia  muito. 

—  Tio  Paulo,  ouça,  disse  ela. 

Queria  esclarecer  aquele  equivoco 
idiota,  mas,  o  tio  Paulo  espichou  a  mão, 
e  sem  a  menor  cerimonia  empurrou  Ma¬ 
ria  para  junto  do  que  dizia: 


QUEM  é  que  vai  contar  a  verdade? 

—  perguntou  o  sr-  Montez.  Vo¬ 
cé.  Olivia? 

Dona  Olivia  baixou  a  cabeça. 

—  Vocé  é  quem  vai  dizer  ao 
tio  Paulo  que  não  existe  nenhum  casa¬ 
mento  em  vista?  —  insistiu  o  marido. 

Dona  Olivia  olhou  desesperada  para 
Sérgio  c  disse: 

—  Pelo  menos  uma  vez  na  vida  vocé 
podia  prestar  um  serviço,  Sérgio.  Já  que 
quis  vir  também  receber  o  tio  Paulo,  co¬ 
mo  um  velho  amigo  de  familia.  porque 
é  que  vocé  não  conta  a  verdade?  Você 
não  pode  falar,  Sérgio? 

O  rapaz  enfiou  os  dedos  entre  os  ca¬ 
belos  curtos  o  respondeu: 

—  Isso  não  está  certo,  dona  Olivia, 
mas,  acho  que  posso  topar  a  parada.  Mul¬ 
to  bem.  Eu  vou  falar  com  o  Dinosauro 

City. 

Calou-sc  porque  um  apito  forte  já  se 
ouvia  e  o  trem  ia  entrando  na  estação. 
Instantes  mais  tarde  o  trem  parava  e 
uma  multidão  descia  c  a  estação  ficava 
repleta  de  gente.  Apesar  da  ultima  foto¬ 
grafia  de  Dinosauro  City  ter  sido  envia¬ 
da  havia  já  5  anos,  não  foi  dificil  para  o 
seu  Oscar  Montez  identificar  o  tio  Pau¬ 
lo  naquele  senhor  gordo,  muito  bem  ves¬ 
tido,  com  uma  abundante  cabeleira  bran¬ 
ca.  "E'  êle,  disse,  e,  à  frente  da  familia, 
dirigiu-se  na  direção  do  recém  chegado. 
Quando  chegou  perto,  murmurou  com 
timidez: 

—  Tio  Paulo... 

O  senhor  gordo  tinha  uma  coi  rente 
de  ouro  3travessada.no  colete.  Voltou-se, 
olhou  e  abriu  um  amplo  sorriso: 

—  Finalmente!  Vocês..-  meus  ca¬ 
ros...  Deixem-me  abraçá-los!  Falava  de 
modo  semelhante  a  um  comico  de  cine¬ 
ma.  Tinha  até  o  mesmo  jeito  engraça¬ 
do  de  fungar.  Maria  esperou  que  dona 
Olivia  c  seu  Oscar  se  livrassem  dos  po¬ 
derosos  braços  do  tio  para  atirar-se  neles 
por  sua  vez: 

—  Seja  benvindo,  tio  Paulo . . . 

—  Darling . .  •  vocé  é  muito  maravi¬ 
lhosa,  disse  o  velho  olhando  comovido  a 
moça.  Muito  mais  bonita  do  que  nas  fo¬ 
tografias.  Beliscou  de  leve  o  rosto  de  Ma¬ 
ria.  —  Vai  aer  uma  noiva  muito... 
“wonderful”. 

Deixou  a  moça  para  fixar  com  os 
olhinhos  brilhantes  o  rapaz  que  estava 
proximo,  mas,  um  tanto  afastado  do  gru- 


u  trem  começou  a  correr  e  Maria 
saiu  da  janelinha.  Acenou  uma  ultima 
vez  o  lenço  na  direção' do  grupo  de  pa¬ 
rentes  e  amigos  e  olhou  para  o  marido. 

—  E  isto?  Onde  vamos  colocar?  — 
perguntou  Sérgio,  abrindo  um  estojo  ver¬ 
melho  onde  estava  um  pequeno  dinosau¬ 
ro  dc  prata. 

—  O  tio  Paulo  não  é  um  sujeito  ta- 
buloso?  —  perguntou  Maria  rindo.  Dar 
de  presente  o  simbolo  da  cidade  em  que 
èle  mora,  em  vez  de  um  bolo  de  dinhei¬ 
ro!  Um  monte  de  dólares!  Quem  havia 
de  esperar  uma  coisa  dessas? 

—  Sua  mâe  é  que  não  esperava,  res¬ 
pondeu  Sérgio.  A  cara  que  ela  fez  hoje, 
durante  a  festa,  quando  ele  apareceu  com 
esta  coisa . . . 

—  Mas,  você  não  acha  que  o  tio  Pau¬ 
lo  já  nos  havia  dado  um  grande  presente? 

—  A  festa  que  ele  organizou?  — 
perguntou  Sérgio,  fingindo  que  não  en¬ 
tendia. 

Maria  deitou  a  cabeça  no  ombro  do 
marido,  sorrindo,  feliz: 

—  Não,  bòbo.  Você  sabe  que  eu  es¬ 
tou  falando  do  presente  que  ele  nos  fez 
há  3  semanas  atrás,  assim  que  chegou 
aqui.-. 

—  Acho  que  entendi,  meu  bem.  £ 
beijou  delicadamente  o  narizinho  de 
Maria. 

—  Se  é  verdade  que  você  gostava  de 
mim,  por  que  é  que  nunca  deu  a  en¬ 
tender,  por  que  é  que  sempre  se  mos¬ 
trou  indiferente  comigo? 

—  Eu  tinha  muito  mêdo  daquela  sua 
mania  de  procurar  o  grande  amor.  Se  não 
fosse  o  tio  Paulo,  jamais  teria  podido  su¬ 
por  que  fosse  eu  o  homem  por  quem  vo¬ 
cê  tanto  esperava,  minha  flor. 

—  A  vida  é  tão  esquisita,  murmurou 
Maria,  suspirando.  Mas...  sabe  o  que 
eu  acho?  Que  com  certeza  eu  já  gostava 
de  você,  sem  saber,  e,  por  isso  mesmo 
não  podia  me  decidir  a  escolher  um  ou¬ 
tro  marido. 


—  Venho  cá.  Dê  um  beijo  nele,  me¬ 
nina.  Olhe  que  cu  vim  de  longe  só  pa¬ 
ra  ver  a  sua  felicidade.  Beije. 

Maria  abriu  os  olhos  espantada  c  per¬ 
deu  o  fôlego.  Lançou  a  todos  um  olhar, 
de  naufraga,  queria  pedir  socorro  aos  pais, 
mas,  não  encontrou  o  olhar  de  ninguém. 
Tentou  ainda  falar  com  o  tio  e  não  con¬ 
seguiu.  Ouviu  Sérgio  que  dizia: 

—  Ela  é  muito  timida,  titio.  O  se¬ 
nhor  deve  desculpar... 

Mas,  ao  dizer  essas  palavras,  Sérgio 
passou  a  mão  ao  redor  da  cintura  de 
Maria,  puxou-a  com  firmeza,  com  o  ou¬ 
tro  braço,  cnlaçou-a  melhor,  e  deu-lhe  um 
beijo  nos  lábios. 

—  Fantástico!  —  comentou  o  tio  Pau- 


Satisfeito  e  vendo  que  o  beijo  con¬ 
tinuava,  tio  Paulo  tirou  o  relógio  do  bol¬ 
so  e  começou  a  cronometrar  o  aconteci¬ 
mento,  brincalhão  e  alegre. 

—  Nunca  vi  uma  coisa  assim,  disse 
logo  depois.  Eles  estão  bem  treinados! 

O  tio  Paulo  ria  ainda  quando  se 
aproximou  dos  dois  jovens  procurando 
separá-los . 

—  Agora,  "stop”. 

Sérgio  afrouxou  o  abraço: 

—  Está  satisfeito,  titio? 

—  O  K.,  disse  Dinosauro  City.  Mas... 
essa  menina  está  passando  mal . . .  Ma¬ 
ria!  Você  está  pálida...  Tremendo-.. 

Maria  girou  os  olhos  sonhadores  no 
espaço  e  pôde  dizer: 

-  Hein? 


E’  o  Renato?  —  perguntou  a  Ma- 


—  Não,  tio  Paulo... 

—  O  Geraldo,  então? 

—  Não,  tio  Paulo,  respondeu  Maria- 
Esse  é...  E  não  pôde  terminar  a  frase 
porque  o  Dincsauro  City,  bruscamente, 
fugiu  em  direção  de  Sérgio. 

—  Você  é  o  noivo!  Descobriu  triun¬ 
fante.  Como  é  que  eu  não  vi  logo?  Você 
tfem  cara  de  sujeito  feliz,  apaixonado... 
Vocé  é  o  futuro  marido  da  minha  "dar- 
ling"  Maria. 

Dizendo  alegremente  essas  palavras, 
o  tio  Paulo  estendeu  a  imensa  pata  e 
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Unh»  par»  n&o  Incomodar  o  bebi.  As  outras,  fa¬ 
çam  acabamento  com  laoè  finlnho.  A  fazenda 
deve  ser  morim,  cambraia  •  os  motivos  matiza¬ 
dos.  em  cores  suaves.  Sempre  executei  eu  mesma, 
os  enxovais  dos  meus  cinco  fUhlnhos,  todos  à 
mio  e  o  resultado  sempre  compensou  a  árdua 
tarefa  rica  um  sonho  ds  delicadeza 

Façam  o  mesmo  queridas,  durante  a  delicio¬ 
sa  espera  e  sintam  orgulho  s  emoçio,  quando  vi¬ 
ram  seus  bebés,  vestidos  oomo  príncipes  I  Carinho 


Enxoval  De  Bebê 
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Conjuntos 
"Gemeos" 
para  a  meia 
estação  ~ 
última  moda 
italiana 


.  íaUo  cm  profunda,  evidencia  na 
moda  aluai  Italiana  oa  conjunta» 
rhamadoa  «gémeo»»  —  que  na 
realidade,  aio  campos  de  trés  pe¬ 
cas  —  sala.  blusa  c  casaco.  Ideais 
para  a  mela  ctlaçào.  A  fotogra¬ 
fia  Ilustra  bem  a  nova  tende  nela 
—  sala  justa.  lisa.  blusio  com 
mania,  q ulmo nc.  duaa  Imitações 
de  bolsos  na  cintara,  tola  lisa 
afastada  do  pese  oco.  O  maslmo 
de  tlm  pile  Idade,  linhas  quase  se¬ 
veras,  dando  à  mulher  um  ca* 


s  mesma  fi«ura  —  «znanleau» 
amplo,  manias  Iguais  ao  blusio. 
4  botões  irandcu  e  |ota  afastada 


um  taco  do  mesmo  tecida  Bolsos 
embutidos.  Tecido:  li  leve.  Co¬ 
res:  preferivelmente  e!ar»«. 


ditlas:  a>  que  serSo  usadas  nos  I 

primeiros  dois  meses,  as  usadas  | 

dos  dois  aos  seis  meses  e  por  lira 
as  que  servirão  dos  íeis  meses 

em  diante.  Cambraia  de  linho,  elegante  Os  Icnçoixinha»  de  co- 
©pala  "pele  de  óvo",  são  os  leci-  brir  lerão  uma  barrinhs  discreta- 
dos  apropriados  para  a  confec-  mente  bordada.  As  aplicações 
ção  de  camisinhas  de  recém-nas-  em  tecido  rosa  ou  arul  suaves, 
eido.  As  costuras  serio  rebatidas  feitas  com  ponto  Paris  são  sem- 
c  bem  achatadas  para  não  irritar  pre  de  muito  efeito  e  dc  fácil 
*  pele  tenra  e  delicada  da  enan-  execução. 

ça;  por  esta  raiáo  nunca  serão  Eis,  a  titulo  de  exemplo,  uma 

empregados  botões,  mas  somente  lista  para  um  enxoval/ inho  com- 
macios  cadarços.  pleto  de  recém-nascido: 

No  preparar  a  primeira  medi-  12  camisinhas  (3  dc  primeira 
dti  c  aconselhável  escolher  o  mo-  medida.  3  de  segunda.  6  de  ler- 
dclo  mais  prático,  isto  é,  oque*  ceira); 

lc  que  nas  costas  traspassa  uns  6  ciicirínhos  (2  para  cada  me 
quatro  dedos  de  cada  lado.  de  didal  que  poderão  scr  feitos  cm 
modo  que  as  cortinhas  do  bebé  tecido  de  algodão  ou  flanela  ou 
não  corram  o  risco  de  ficar  des-  em  tricô; 

cobertas.  6  cavaquinhos  dc  lá  (2  para 

O  decote  e  as  cavas  deverão  cada  medida); 
ficar  folgados  para  não  apertai  4  faixas  umbclicais; 

inutilmente  a  criança;  e  serio  12  babadores: 
terminados  com  um  ponto  feston  12  pares  de  sapalinhos  de  Ui- 


Enquanto 

cocé  lava  a  cabeço 


s  na  a  seus 
cabelos 

\  n  côr  que 

você  quer 

O  SHAMPOO  QUE  IA  VA  COlQíINOO 


é  fácil  dê 
op/icor... 
é  llQuido 
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CONJ.  304  —  RECIFE 


fp-çntto  n  mflrrínha  sempre  po¬ 
derá  ir  acrescentando  mais  algu¬ 
ma  casinha  ao  enxoval  feito 


pertde  içgtitndo  o  gentfl  costume 

de  lavar  presentes  ao  recém-naa- 
cido.  E  te  imo  nlo  acontecer, 
durante  o  período  da  repouio 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


ATENDENDO  ÀS  COLEGAS 
DA  SECÇÃO  CULINÁRIA 


Torta  De  Arroz 


RFCHEIO:  125  grama»  dc  arroz  —  1/2  Ihro 
leilo  —  t  pilada  de  vai  —  60  arama'  de  açu- 
—  I  6 vo. 


do  fo|o  e  misture  o  ôvo  batido.  O  recheio  não 
deve  ficar  muito  enxuto. 

Misture  a  farinha  com  o  tal,  ponha-a  em 
monte  sôbre  a  meta  e  no  centro  coloque  o  fer¬ 
mento  dittolvido  no  leite  morno,  a  maolcigi 
amassada,  o  açúcar  e  o  ôvo  batido.  Mitture  tudo 
até  obter  uma  mutta  macia,  e  forme  cora  ela 
uma  bola  que  terá  deitada  a  repousar  por  uma 
hora  em  local  maii  ou  menos  quente.  Trabulhc  o 
de  novo,  estenda-a  na  altura  de  meio  ccntimclro 
e  forte  com  ela  uma  fôrma  dc  torta  untada  dc 
manteiga.  Deixe  repoutar  de  novo  por  meia 
hora.  Encha  com  o  recheio  e  leve  ao  fórno  mo¬ 
derado  por  50  minutos.  Sirva  fria. 


MASSA:  270  grama*  de  farinha  dc  trigo  — 
20  gramas  dc  fermento  —  1/2  xícara  it  leite 
—  60  grama*  de  manteiga  —  50  gramai  <le  nçu- 
car  —  I  ôvo. 


“El  NOf  DE  FRUTAS  —  Misturar  em  copinho*  um  trago  d. 
Vermute  <  iii/eno,  I  cálice  do  Ghi  ou  "KtrsctT,  J  a  J  cubos  de  gék 
•  fruta*  adoçada»  como:  MJulianni»b<rrr>n**,  franiboe/ai,  morango- 
pequeno*  c  pedacinho*  dc  pfatego  e  abrteó.  Completar  com  água  ml 
aeral  e  tervir  com  canudinho* 


Corlnhe  o  arroz  derramando-o  em  chuva, 
depoí»  dc  bem  lavado,  no  leite  a  ferver,  tempere 
com  o  tal  e  a  baunilha;  deixe  ferver  por  vinte 
minutos,  depois  acrescente  o  açúcar  e  acabe  dc 
co/inhar  ainda  por  dez  minutos.  Tire  o  artoz 


ABRIt  O  EM  CHAMAS  FUT  COM  GEMAS 

Passur  azeite  numa  panela  e  Hnier  ale  espumar  3  gemas 
dourar  2  colheres  (sôpal  de  açu-  com  150  g.  de  açúcar  e  1-2  pa¬ 
ca  i  Adicionar  água.  Juntar  um  cotinbo  de  açucnr  de  baunilha 

rcolinho  de  açúcar  dc  baunilha.  De  preferencia  bete-se  no  llqui- 

colhcr  (sópj)  de  caldo  grosso  dlficador.  O  açúcar  deve  estar 

de  framboctüi,  2  a  3  colberes  complclamenle  ditsols  kjo  Juntar 

(aôpa)  dc  vinho  branco  c  mais  (copinho*  de  rock-tall)  d*  Gin, 

um  pouco  dágua .  Engrossar  no  Mimo  de  I  limão,  1/2  cálice  de 

»#o  lento  e  botar  abricôs  parti-  llcôr  de  Curação  e  4  tragos  de 

das,  pedaços  de  1  ou  2  bananas 

g  lascas  de  nozes  cristalizadas.  *  %meué't  b,m  °  n,p 

As  fnitui  levam  uma  fervura  rá-  po”c  ^  ■umealado  coro  Soda 

pJda.  Por  fim  despelar  I  e  2  co-  h»m  gelnda  Servir  em  taças  de 

lheres  dc  Rum  e  acender  pé  com  canudinhos 


fír* — ir-*-TTHTt  nirr  iti  ~  b 

segos  grandes  guisados  em  água 
açucaruda  com  cuidado  para  núo 
»c  desfazerem.  Enfeitar  com  mon- 
linhos  de  crime  de  nata  adoça¬ 
do  e  bem  balido,  com  amêndout 
c  folhai  verdes  de  pessegueiro. 

TAÇA  DE  FRITAS 

Põe  cm  taças  da  pá  bem  alio 
1-2  colhem  dc  eòpa  de  frutas 
vermelhas  misturadas  e  adoçadas, 
como  morangos,  framboezas  ou 


CRÊME  E  PUDIM 


c  assar.  Recheio:  I  1/2  l.  j# 
ruibarbo:  á  bem  lavado,  á  enxu¬ 
to.  mas  não  é  dcsliado  (descasca* 
doj.  Partir  era  pedaço»  dc  I  1/2 
cm.  Cobrir  com  açúcar  e  deixar 
macerar.  Levar  ao  fógo.  E’  pre¬ 
ciso  mexer  sempre  alá  que  fique 
como  que  vilnficado.  Não  dei¬ 
xar  desmanchar.  Em  seguida  co¬ 
loca-se  sobre  uma  peneira  para 
escorrer  c  esfriar.  Desmanchar  4 
colheres  (sôpal  do  pó  dc  pudim 


PÊSSEGOS  ANDALUSIANOS 
Bater  bem  2-3  gemas,  3  co¬ 
lheres  de  sôpa  de  açúcar,  um  pa- 
cotinho  dc  açúcar  dc  baunilha  e 
2  copos  dc  "Brandy".  Incorpo¬ 
rar  1/2  xícara  dc  creme  de  na¬ 
ta  batido.  Este  creme  i  servido 
cm  pratinho»  com  metades  dc  pés- 


com  tabôr  de  baunilha  cm  í/4  I. 
dc  suco  do  ruibarbo.  Esquentar  o 
rcvto  do  sumo  obtido  e  despejar 
nele  o  pó  de  pudim  desmancha¬ 
do,  mexendo  para  não  encaroçar. 
Incorporar  agora  o  ruibarbo  • 
deixar  as  beira»  I  cm.  livres.  Le¬ 
var  cerca  de  25  minutos  no  tôr- 
no  quente.  A  cobertura:  Bater 
em  neve  as  duas  claras  restante* 
e  adicionar  50  g.  de  açúcar  ài 
colheres.  Cerca  de  10  minutos 
antes  de  ser  retirado  do  fômo 
cobre-se  o  ruibarbo  com  a  neve 
e  pulverisa-ie  ainda  com  amén- 
doas  raladas  ou  partidinhai.  Vai 
novamente  ao  fômo  até  lermi- 


QUEDO  CATUPUU 
MADAME  VEXAME  — 
recida  a  TADEA  —  Sto 


—  Contribuição  dc 
Hipódromo  —  ofe- 

Amaro 


CEREJEIRA  —  Cajueiro 
VIER  —  Cajueiro. 


oferecido  a  XA 


6  ovos,  460  gramas  dc  açúcar  —  2  co¬ 
lheres  (sópa)  dc  manteiga,  I  pires  dc  queijo 
parmesão  ralado  —  1  pires  de  farinha  dc  fri¬ 
go  —  I  copo  de  leite  de  gado.  Bata  os  ovos 
com  o  açúcar  e  a  manteiga;  junte  o  queijo, 
a  farinha  e  o  leite.  Misture  bem.  Vai  ao 
fórno  em  fôrma  untada  com  açúcar  quei¬ 
mado 


TORTAS 


BOLO  COM  ABRICÚfi 
Am— i r  bem:  2N  g  de  fa- 
rinha  de  trigo,  30  g  dt  polvilho, 
(Conclui  na  Ia  pag  letra  E) 


torta  com  nozes  e 

UVAS 

Amassar:  IH0  g.  dc  farinha  dc 
trigo,  60  g.  dc  monteira  cm  llo- 
;os,  I  pitada  de  sal  e  uma  de  ca¬ 
nela  I  gema,  1-2  colheres  de  sô- 
pa  dc  sumo  de  limfio  e  um  pou¬ 
so  dc  agua.  Abrir  e  forrar  a  fôr¬ 
ma  com  um  creme  aromatizado 
:om  essência  dc  cmêndoa.  Colo- 
•fr  a’ “vns  e  cobrir  com  uma  go- 
üa.  Em  tômo  leva  as  claras  cm 
neve,  adoçadas  com  açúcar  de 
ssunilha  e  algumas  nozes 

TORTA  DE  JOilA.NMBf.LR 
(GROSELHA) 

Bater  vigoro— neale:  4  gemas. 

coUseres  (sôpa,  de  água 
158  «•  õ*  açúcar,  1  pacotinho  de 
açúcar  da  baunilha  e  ama  pitada 

rtuha  de  trigo  com  1/2  pacoll- 

i  d*.íçuc*r  de  fermento  Pc- 
aclrae  50  g.  dc  polvilha,  mistu¬ 
rar  com  as  elaras  cm  nevr  e  Jun- 
lar  á  massa  mrxcndo  cuidadosa- 
mrnle  Pôr  a  nuua  na  fôrma 
para  turfas  com  aro  (bem  ■»■*»- 
n*l  «  assar  durante  50  minulus 
em  temperatura  média.  Partir 
depois  de  fria.  Rechear  com  cre- 
“*  df.„h*un,,íl*  Ifovso  misturado 
cora  230  g.  de  gosc-lha  e  1-2  co- 
«heres  (sopa)  de  açúcar  Cobrir  a 
torta  com  o  mesmo  pudim  r  com 
as  bagas  açucaradas.  Por  fim  |c. 
ra  um  espelhado  de  geléa.  De¬ 
pois  dc  endurecida  é  ornada  com 
flores  de  creme  de  ItMe  adoça¬ 
do.  Também  leva  creme  em 


BALAS  DE  CÔCO  —  Contribuição  dc 
AI.ZIMAN  —  Campo  Grande  —  oferecida 
a  DIVA  RAPOSO  —  Campo  Crande. 

Rale  1  cóco,  junte  1  quilo  de  açúcar 
cristalizado,  6  gemas  e  I  garrafa  de  lehc  c 
leve  ao  fôgo  tôda  a  mistura.  Quundo  apare¬ 
cer  o  fundo  da  panela,  está  pronto.  Deixe 
csíriar  um  pouco  c  fuça  as  tolinhas.  que  se 
enrolam  em  açúcar  cristal. 


PAA  £  BRANCO  —  1/2  quilo  dc  biscoitos 
Maria,  200  grumas  de  manteiga.  200  gramas 
de  açúcar,  I  lata  de  creme  de  leite  e  I  lata 
«ic  leite  condensado.  MANEIRA  DE  FA¬ 
ZER:  —  Coloque  numa  vazJlha  o  açucat  e 
a  manteiga,  bata  até  a  consistência  de  pasta: 
cm  seguida,  despeje  o  creme  dc  leite.  Vi  cn- 
sopundo  os  biscoitos  no  leite  de  gado.  arru¬ 
me  numa  vazilha  redonda  c  larga,  uma  ca¬ 
mada  de  biscoitos  ensopados,  uma  camada 
de  creme,  uri  encher.  Ponha  no  congelador. 
Quando  tirar,  dcscnlormc  num  prato  c  passe 
por  cima  o  dôcc  dc  leite  condensado,  u  fim 
dc  cobrir  os  biscoitos.  Fica  também  mais 
gostôao.  Querendo  economizar,  dispense  o 
leite  condensado, 


BEUINHOB  DE  YAVA* 
ção  dc  NEUSA  L.  BOMFIM 
oferecida  u  MIREI  S  PKKES 


Contribui- 
Tejlpió  _ 
Afogados . 

3  ovos,  2  xicuruv  de  farinha  de  trigo,  I 
xícara  de  maisena,  1  xicara  de  leite,  I  xica- 
ra  de  manteiga,  1/2  colher  (sôpa)  dc  bicar¬ 
bonato,  1/2  colher  (sôpa)  dc  cremor  tártaro. 
Misture  bem  os  ingrcdicnles  e  amasse.  Faça 
os  biscoitinhos  como  preferir.  Assadeiras  un- 
ludus.  fômo  branco. 

100  gramus  dc  manteiga  —  150  gramas 
dc  açúcar  —  ISO  gramas  de  maisena  —  150 
gramas  dc  fubá  mimoso  —  1  gema  c  I  pita¬ 
da  dc  sal.  .Misture  tudo  muno  bem,  abra  o 
mawu  com  um  ròlo  na  espessura  dc  um  cen¬ 
tímetro.  corte  as  boluchas  com  forminhas  cm 
forma  de  tres-o,  coração,  etc.  Lcvc  ao  fórno 
para  u»sar 


PASTEISIM1ÜS  DE  BANANA 
buição  de  TIA  ZAI.A  —  Capunga 
tida  a  MARIA  SUDRE  —  Viiórla 
rito  .Santo, 


Itá/nm  mo  bstno  « 
luventud»  com 


150  gramas  dc  farinha  dc  trigo,  uma  pi¬ 
tada  dc  sal,  uma  colher  de  café  dc  fermemo. 
1  colher  de  sobremesa  de  manteiga,  I  gema 
e  vinho  branco  quanto  baste  paru  fazer  uma 
massa  dc  consistência  regular  (sove  bem). 
Descante  a  mima  meia  hora.  estenda-a  fina. 
deite  monlinhos  de  bananas  esmagadas  c 
misturadas  com  caldo  dc  limão  c  açúcar . 
Corte  as  rodelas  com  um  copo,  dobre,  aper¬ 
te  bem  c  frite  com  bastante  bunhu.  Depois 
de  escorridos,  polvilhc-os  com  içucur. 


NOVOCÁinA  •  wblrtôSíiot 

Ívlvlflcanfai  poro  o  rajuvgnai- 
mtnfo  clgnffflco  do  p*le. 
>  único  produto  ó  baw  dc 
NOVOOAINR. 

OERMO-CAINÀ 

elimino  noi  primcJroí 
opIlcoçSet  espinho»  o  cravo* 
tomando  o  pclc  lito  • 


RM  El  UNHAS  FAI  EIS  *AK\ 
ANIVERSARIO  DE  CRIANÇA 

Contribuição  de  TAI.IA  Campina  Grande 

BEIJINHOS  DE  CÓCO 

I  cóco  rulado  —  6  gemas  —  500  gij- 
mas  de  uçucar  —  I  copo  dc  leite  dc  gado. 
l-erva  o  leite  com  o  açúcar  e,  depois  misture 
bem  o  cóco  e  as  gema*.  fora  do  fógo.  No¬ 
vamente  leve  ao  fógo,  mexendo  sempre  até 
ficar  como  uma  espécie  de  angú .  A  seguir, 
despeje  num  prato  untado  dc  manteiga,  e 
quando  estiver  frio,  faça  o»  beijinhos,  que  se 
passam  em  açúcar  cristalizado  e  »c  enrolam 
em  pupcl  dc  vèda. 


BOEO  DE  LARANJA  —  Contribuição 
dc  MARGA  —  Boa  Vista  —  oferecida  a  SO- 
LANCE  MENDONÇA  —  Boa  Ytsta. 

2  usaras  dc  farinha  dc  trigo,  2  xícaras 
dc  uçucar  —  2  ovot  —  1  colher  (sópa)  dc 
pó  Royul  —  2  xícara»  de  caldo  de  laranja. 
Buiu  as  clara»  cm  neve,  jume  as  gemas  e  de¬ 
pois  o  açúcar.  Buiu  bem,  ponha  a  farinha 
dc  trigo,  penerada  com  o  fermento  e  mexa 
apenas.  Por  último,  o  caldo  da  laranja  fer¬ 
vido  e  frio  (I  xicara).  Lcvc  ao  fórno  quente, 
fôrma  untada  de  manteiga.  Depois  dc  pron¬ 
to  ainda  na  fôrma,  despeje  sobre  ele  outra 
xicara.  de  caldo  de  laranja  sem  ferver.  E' 
um  bólo  delicioso. 


ROSQUINHAS 

3  pires  dc  larinba  de  trigo  —  1  pires  dc 
uçucar  —  2  colheres  (sôpa)  dc  manteiga  — 
I  copo  de  leite  dc  gado,  canela  em  pó,  erva- 
dôce  e  1  colher inha  dc  fermento  inglês. 
Amasse  bem  o»  ingredientes  e  se  a  massa  es- 

••'•ti*  MMftai  Jwsáw  sutil»  uut  |hJuwQ  04»  úaiiuiut 

dc  Irigo;  enrole  as  rosquinhas  e  lcvc  cm  ta¬ 
buleiros  ao  fórno  quente. 


PUDIM  ESPECIAL 


Contribuição  dc 


SUPLEMENTO  FEMININO  D0  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


RONDA  DO  DiSCO 


chegasse»,  «In  lhe  mood 
«Assalto»  •  «Era  Bom»  lodo» 
eles  com  multo  ritmo,  multo 
«bossa  nova»  ua  lnlcrprcta- 
çào  e  aquele  gctUo  todo  ga- 
pcclal  que  a  «colored»  Elxa 
possui  de  interpretar  a*  mu- 


x  x  x  ,  __ 

Algumas  novidades  da  «Oo- 
lumbla»  Já  lançadas  à  venda: 

•  Kl  Vagabundo»  ■  «8*  »lve 
una  vea»,  com  Trio  loa  Pnn- 

chos.  Recomendamos  prlncl- 
palmente  a  rancheira  «B 
Vagabundo*.  Haroldo  de  Al¬ 
meida.  que  tonto  sucesso  al¬ 
cançou  no  «Show»  apreaento- 
do  no  «Fred't»  Ary  Barroso 
1000  gravou  o  samba  «CAN¬ 
SEI  DE  TER  SAUDADE»  e 
uma  versio  de  Fernando  Cé¬ 
sar  do  tema  de  Tchalkowsky 
«Concerto  numero  l  para 
plano».  Ainda  em  selo  OO- 
LUMBIA  a  vos  suave  da  B- 
len  de  Uma  cantando  «Arre¬ 
pendimento»  de  Fernando 
César  e  «Noite  do  meu  bem» 
de  Dolores  Duran.  O  conjun¬ 
to  «Os  0c  restei  roa»  apresen¬ 
tam  suas  primeiras  criações 
artísticas.  -Oraçfco  de  amor» 
e  «Chlnoca  Favo  de  Mel»,  sen¬ 
do  que  a  primeira  é  de  maior 
sucesso. 

Luls  Gonsaga  gravmi  as 
musicas  dc  Zé  Dantas  num 
elepe  especial  da  BCA  Vlctor. 
que  JA  comentames  anterior¬ 
mente.  Vale  a  pena  ressaltar 
que  •  referido  LP  vem  alcan¬ 
çando  a  esperado  sucesso. 

Luclo  Alves  vem  al  noutro 
clepè  gravado  em  sélo  ODE- 
ON.  O  í arnoso  cantor  nacional 
está  simplesmente  soberbo  na 
«bossa  nova»  e  no  estilo  In¬ 
confundível  que  lhes  sào  ca¬ 
racterísticos.  Aguardem,  pois 


x  a  x 

Alguns  lançamentos  ds  PO- 
LYDOR  cm  33  rotações: 
«Rumbas  Inolvldables»  com 
Don  Pachíco  y  su  ritmo  tro¬ 
pical.  «Oold  awar  songs»  com 
a  famosa  orquestra  alrmfc  de 
Wemer  Muetler.  «Sus  Mages- 
tade  o  Baile»,  com  orques¬ 
tra  sob  regencia  de  Oerson 
FUnkas,  com  grande  acclto- 
çfto  na  cidade. 

XXX 

ftoa  areilacAo  vem  conquis¬ 
tando  na  cidade  o  primeiro 
rlrpr  de  Leb  claudlo  na  eti¬ 
queto  BCA  VICTOR.  «Noite 
de  ficar  soslnho*  t  «Eu,  voe* 
•  o  luar»  aio  duas  faixas  que 
recomendamos  aos  leiuwes 
destas  colunas. 

XXX 

A  fabulosa  Elza  Soares,  re¬ 
cordista  das  «paradas»  do  Rio 
e  84o  Paulo  surge  no  seu 
primeiro  «extended  play»  em 
46  rotações  da  ODEON  com 
os  sucessos  <8e  acaso  vocé 


Osmar  Navarro  —  teve  seu 
primeiro  etepí  lançado  psiu 
FOLYDOR 

o  novo  elepé  de  Luclo  Alves 

cm  sélo  ODEON. 

Novo  lançamento  da  CA- 
PITOL  com  Nat  «Klngs  Cole. 


BOIO  COM  FRAMBOEZA8 


nidas  neste  novo  lançamento 

da  CAPITOL  «*n  u  m»l* 
aplaudido  cantor  estrangeiro 
em  nooso  puiu.  Procurem  co¬ 
nhecer  os  novos  lançamentos 
de  Nat  «Klng»  Cole  tm  sélo 
CAPITOL. 

Osmar  Navarro,  que  tanto 
sucesso  conquisto  no  sul  do 
pais  ainda  náo  «apareceu» 
para  o  publico  do  Recife.  Por 
falar  em  Osmar  Navarro  teu 
primeiro  elepé,  em  selo  PO¬ 
LYDOB  JA  es  LA  à  venda  em 
toda  parte.  Trato-se  de  ura 
dos  bons  valores  novos  da 
etiqueto  alemA. 


Luls  Gonsaga  canto  teus  su¬ 
cessos  com  Zé  Dantas  —  i 
um  «lepé  cem  por  cento  nor¬ 
destino  que  u  BCA  Vlcloi 
lançou  com  sucesso 


São  milhares  de  artigos  de  primeira  necesaldade  e 
de  utilidade  doméstica  para  o  seu  lar  pelos  preços  ver¬ 
dadeiramente  Inferiores  aos  de  qualquer  outro  estabe¬ 
lecimento  do  género.  .  _  . 

São  oportunidades  Incomparáveis  para  dona  de 
casa  que  deseja  o  melhor  para  o  sen  lar  pelos  meno¬ 
res  preços,  uma  Iniciativa  de  grande  vulto  e  de  asais- 
tcncU  social  às  famílias  dos  militares  e  funcionários 
eivís  do  Ministério  da  Guerra .  .... 

Vale  a  pena  a  senhora  conhecer  as  Instalações  do 


SUPERMERCADO  do  ER8n,  all  na  CABANGA. 

TRANSPORTE  diário  às  S  horas  era  frente 

T»uvnv, 


Vendas  a  Crédito 
e  a  Domicílio 
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R*4rlfn«>  •  P*p*n 


mar  se  no  centro  dc  áluçfiu  Disposto  ■  promover  noitadas 

d*,  festa»  de  São  Joio  e  São  ""A"  i«  •«“»  • 

uai  ■«'<»»  U  Rna  ^aw|nlo  l)TB)  Halrru 

Pedro,  no  interior  pernamhu-  \0T0, 
cano. 


Oi  festejos  junino»  iã  entra¬ 
ram  nu»  cogitações  da  Munici¬ 
palidade.  que  vai  nomear  uma 
lomusão  para  planejar,  tan:o  a 
decoração,  como  o  programa  a 
icr  cumprido.  A  iniciativa  me¬ 
receu  franco»  aplausos  de  lodos 
que  conhecem  as  poisibiliili-dci 
de  Caruaru,  no  tocante  á  reali- 
ração  de  festas  juninas  íié»v  às 
tuas  origens.  A  Kua  do  Co¬ 
mercio  terá  o  colorido  da  épo¬ 
ca;  e  as  bunda»  dc  ptíano»  dc»- 
filarão  comandadas  pelo  mcslre 
Vitalino;  não  faltarão,  tão  pou¬ 
co,  ot  balõet,  os  cantadores  po¬ 
pulares.  as  sanfona»,  as  quadri- 
lha»  e  ot  tradicionais  cavantcp 
tos  matuto*,  que  faiem  o  en¬ 
canto,  o  pitoresco  e  -s  beleia 
da»  homenagens  a  São  PeJro  c 
a  São  João. 

£  uma  promoção  .nédita 
na  paisagem  da  cidade.  Tudo 
vinha  seodo  feito  nos  re-intos 
fechados  dos  clubes.  A»  fo¬ 
gueiras.  os  pralos  própnot  da 
época,  as  festas  de  rua.  nuca 
disso  resistiu  ao  tempo  Vem 
rigota  a  Prefeitura  c  pro:ur* 
preservar  os  velhos  costnatci. 
A  Rua  do  Comércio  é.  pista- 
mente,  o  ponto  preferidu  pura 
servir  dc  pako  aos  festcioi  que 
ora  divulgamos  e  que  a  cidade 
ainda  desconhece.  porque  a 
iniciativa  partiu  dos  croruiias 
do  D1AR1Ü. 

O  Recife,  inclusive,  através 
do  seu  mundo  social,  naderã 

participar  do  programa  Abe¬ 
lardo  Rodrigues  jã  con» cevou 

seu  interesse  pela  iniciativa  a 
prometeu  despertar  o  Depar¬ 
tamento  dc  Documentação  c 
Cultura  do  Rccile  para  rcati 
zar  uma  excursão  ■  Ca:  cru, 
na  oportunidade. 

Dependendo  do  apoio  dn  po¬ 
der  público  (e  ésse  não  falta- 
rã),  Caruaru  poderã  tranifsr 


O  aINTERMtINKTPAI.» 
ELABORA  WKKJRAMA 


Marcado  para  este  ano  o 
enlace  matrimonial  do  moço 
Irajá  Vieira  com  a  sla.  Ma¬ 
ria  Augusta,  da  socicdad:  ca- 
(uaruensc.  O  rapai  começou 
os  prcpaiativos. 


Abril  é  o  mês  d«  anivená- 
rk>  do  «Club»  Inlcrmunlcipals. 
Vario  programa  de  lestas  foi 
elaborado  na  reunido  de  dlrr- 
leria  da  entidade,  quarta-lrin 
lesada  a  eleito,  com  a  presen¬ 
ça  dos  responsáveis  p*to«  de», 
tinos  daquela  entidade. 

festa  assim  organiiadu: 

Dia  2  —  «Jantar  dc  ronlra- 
ternUaçào»  Rretpçio  à  Im¬ 
prensa  de  Caruaru 

Dia  17  —  Uomlngu  dc  Pás¬ 
coa.  Vuparnl  em  HI-FI.  Sor- 
teio  de  ovo*  da  Páscoa,  eom 
as  senhorHa»  presentes 


Nararé  Batista,  moça  boni¬ 
ta  do  interior,  oas  eogitnçiie* 
do  eClab*  Inlrriuunkipai".  pa¬ 
ra  representa-lo  ao  csraeurso 
«Mis*  Pernambuco».  O  com¬ 
panheiro  Soara  Pepeu  iniciou 
os  entendimentos 


O  médico  João  Miranda, 
após  o  noivado,  deixou  d-t  cir¬ 
cular  no  mundo  social  Pcny 
scrianicnlc  no  compr-smisso 
que  assumiu. 


O  banqueiro  (, «reino  I  abuso 
programou  a  construção  o» 
confortas  cl  revidencia.  lam¬ 
bem  o  prelelto  Joio  Lyra  c  o 
comerciante  Pedro  Melo  islão 
com  idênlico  plano.  Arquiteto: 
Jarbas  Guimarães. 


Dia  JO  —  Festa  da  cebola 


Para  o  baile  de  aniversário 
são  ron »idados  do  clube  as 
stas.  Márcia  Plmenlrl,  Nana 
e  llughrtt  Klunlcnkcll.  Viole- 
la  Coala,  làaia  Machado.  Ge- 
ruva  e  Valéria  Adornam  r  Sô¬ 
nia  Fernandes 

A  data  de  fundação  do  «la- 
lemuialclpal»  é  II  de  abril  de 
194*. 

O  QUE  SE  DIZ 


Kilho-Guioraar  Farias  l-jra 


va  do  dr.  João  Mirsnd.it  co¬ 
memorou  nova  idade,  sósia- 
feira.  Recepção  na  residem:  ia 
dos  seus  pais.  á  avenida  Os¬ 
valdo  Ctui. 


F.LKS  &  ELAS 


A  Municipalidade  homena¬ 
geará  üaranbuns,  por  étsts 
dias,  em  retribuição  à  -Festa 
da  Confraiermiaçáov,  que  se 
rcaliiou  na  lerra  de  Sunoa  Co¬ 
mes,  no  começo  déste  ano. 

PIANISTA  NAO  VIR  V 

Epitádo  Games,  um  dos 
principais  diretores  do  «Co¬ 
mércio»,  cm  palestra  cora  os 
eoluniriaa,  ad isolou  que  o  pia¬ 
nista  Wildlr  Calmon  não  mais 
virá  para  a  festa  que  seu  elube 
esta»*  anundaado,  para  abril 
ou  maio. 


—  Afinal,  amaohã,  íegulra 
para  o  Rio  dr  Janeiro  «  aca¬ 
démico  Fernando  l.jra.  Vai 
fairr  curso  dc  adrainisiiasáo 
pública  na  capital  da  Repúbli- 


A  «Rádio  Culiura  do  Nor¬ 
deste',  a  exemplo  do  ano  pas¬ 
sado.  quando  indicou  a  »ta. 

Dionc  dc  Oliveira  para  o  con¬ 
curso  «Miss  Pernambuco;, 
dará  sua  colaboração  ao»  «Diá¬ 
rios  e  Radio»  Associado»,  no 
certame  dèsle  ano.  sugerindo 
algumas  cundidaias  para  re¬ 
presentar  o»  clubes  de  Canta- 

ru'  A  desistência  da  contrataçao, 

por  parle  dos  alvi-rnbrus  esta 
ligada  ao  fato  dc  o  «Clube  Náu¬ 
tico»,  do  Recife,  não  s*  inte¬ 
ressar  por'  uma  apresentação 
de  Waldir  Calmon  no  Recife. 

O  «Comércio»,  em  abril,  fi¬ 
cará  limitado  á  «Noite  em  Fa¬ 
ria»,  uma  das  maiores  promo¬ 
ções  da  entidade  do  Bairru  In 
dianopoli».  nu  ano  dt  1960 . 


—  Noivados  previstos  para 
este  mês:  Nicia  Pcrboirc  vom 
o  académico  Geraldo  Souto 
Maior  Êrcio  labova  com  Ma¬ 
dalena  Bené. 


—  Comenta-se  que  conheci¬ 
da  companhia  cracmu(ogii.f.ca 
vai  contratar  ot  serviços  de 
Luu  Mendonça,  diretor  do 
Teatro  dc  Amadores  de  Carua¬ 
ru,  para  dirigir  «shonss  paia 
a  televisão. 


O  casal  Draytoo  Nrjaiin  — 
Arac)  d*  Sou /a  Nejahn  volta¬ 
rá  a  fixar  residência  entre  nós 


—  Quarta-feira,  no  Recife, 
assistindo  a  «O  Casamento 
Suspeitoso-,  o  jovem  Ciiilos 
Toscano  e  a  »rta.  Vilma  Bar¬ 
ro*. 


Dlomrdc*  Leonardo  o 
'■ria  na  faso  decbii*  do 
ince.  Ana  Maria  já 
aliança  d*  compromis- 


PL  Bl.lCIDADfc 


Mais  alguns  dias  e  estau 
funcionando  u  primeira  agên¬ 
cia  dc  publicidade  dc  Carua 
ru.  Dois  rapuics  de  nos»i  so 
cicdade  váo  dirigi-la.  Halira- 
ram-na  por  Brasília  e  com  a 
bclcra  do  nome  esperam  alcan¬ 
çar  êxito. 


Maria  Luiia  Feifosa  (noi- 


Agora  em  sua  casa  num  minuto 
aponas,  antes  de  deitar-se  —  faça  a 
mais  completa  limpeza  de  pele  com 

(RAVOfANl 

Penetrando  profundamenle  nos  poros 
—  Crovoaan  dissolve  as  impurezas 
e  manchas  da  pele;  remove  pó.  gor¬ 
duras.  e  elimina  rugas,  cravos,  sardas 
e  espinhas. 

Crovoaan- limpa -suavisa  e  amacia 


IEATRO 


O  Teatro  dc  Amadoras  da 
Caruaru  encenou,  domingo  a 
segunda-feira,  no  Santa  Isa¬ 
bel  .  Presença»  do  governador 
e  senhora  Cid  b  mu  paio,  sr.  a 
ara.  Sbenando  Guilherme  dc 
Aaavédo,  sr.  t  ma.  labo» a  de 
Almeida,  ar.  •  sra.  Fauviino 
Tavares,  académico  Anavracia 
Rodrigues,  tealrologo  Anaoe 
Suassuna,  cronhla  Ivan  Soares, 
sr.  •  sra.  Osvaldo  Morais. 


CRAVOSAN 


REMOVE  A  MAQUILAGEM 

Fórmula  original  do  Instituto  de  Beleza  «Cuillon»  de  Paris 


VESTIBULAR 


NAS  FARMAÇlAS.  PERFUMARIAS  •  CAMISARIAS 


■  Classificação  no  vestibular 
da  Faculdade  de  Oaomulogia 
de  Caruaru:  l.°  lugar:  Gcnti] 
Teixeira;  Z.°,  José  Adulfo  a 
nova  erracão  v-cuu  aouio  Maioi,  à.“  .Misto- 
tetea  Lisboa;  ir,  J«i  AâsSfo 
de  Oliveira  c  José  Bezcria.  I 
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DEZ  ANOS 

Com  um  violo  procriou. 
•  "AA  BB."  comemorou  • 
piomcem  do  oco  II  o  aniver¬ 
sario  de  fundoçio. 

O  ponto  alto  Jl  contno- 
riçáo  foi  ■  reilitiçáo  do  um 
almoço,  que  contou  com  a 
presença  de  destacados  no¬ 
mes  da  vida  social  de  Joio 
Pessoa 

ATUAL  DIRETORIA 
A  aluai  diretoria  da  "AA. 
BB."  está  assim  constituída: 
presidente  —  José  Patrocínio 
de  O.  Lima;  vice-presidente. 
Edilberto  Antunes;  l.o  secre¬ 
tario,  Joaquim  Almeida;  S.o 
secretario,  Elias  Cavalcanti; 
tesoureiro,  Waldemar  Nunes; 
vice-teaoiTciro,  Antenor  Es¬ 
pínola  de  O.  Lima;  diretor 
do  património,  Luix  Torres  e 
diretor-social,  Elias  Madru- 
ga. 

8  RA.  IRENE  MARQUES 
Um  almoço  à  americana 
rol  oferecido  (domingo)  peio 
eaaal  Joia  Marques  de  Al¬ 
meida  aae  parentes  e  amiges, 


bispo  da  Arquidiocese  de 
João  Pessoa,  pe.  Everaldo 
Peixoto,  sr.  Alva.  Vascon¬ 
celos,  casal  Cossiano  Nobre- 
gs,  sr.  José  Gomes  de  Lima, 
sr.  Rinauro  Marques  de  Al¬ 
meida.  esposa  e  filhos,  casal 
Evandro  Guedes  Pereira,  ca¬ 
sal  José  Lulr  de  Assis,  Jor¬ 
nalista  Wila  Leal.  sr.  Romil- 
do  Msrqucs  de  Almeida,  es¬ 
posa  e  filha,  sra.  Alice  Mon- 
tenegro.  sr.  Ota'lce  Coutl* 
nho  e  esposa,  e  o  sra.  Alde- 
mar  Peregrino  e  esposa. 

PEQUENAS  NOTICIAS 
Antes  de  embarcar  para  o 
Rio,  o  jovem  Sllvtno  Cante  - 
Uee  Nobrega.  filho  do  mi¬ 
nistro  Pemando  •  Nobrega, 
deu  um  anel  da  compro  mio- 
to  a  elegante  Vinis  Barreto 

-  A  pernambucana  Teresa 

Cahu  circulou  am  destaque, 
libido,  do  "Cibo  Branco” 

-  Afirma  Agi  que  duas 

candidatas  ao  Ululo  do  "Mim 
Parai  ba"  aio  amiduaa  fre- 
quealAdoni  do  Ciuto  *Aa- 
tréa"  - Ainda  eote  más  so¬ 

ei  re alisado  um  dcMllo  do 


MISS 


SOCIEDADE  PARAÍBA 

PARAÍBA"  EMPOLGANDO 
OS  CÍRCULOS  SOCIAIS  DO  ESTADO  DA  PARAÍBA 


círculos  sociais  do  Estado,  es¬ 
perando-se  que  o  certame  al¬ 
cance  êxito  completo. 

UMA  COMEMORAÇÃO 

A  passagem  do  aniversa¬ 
rio  nataUclo  (aabado  ultimo) 
do  médico  Edilberto  Antu¬ 
nes  deu  margem  i  realiiaçào 
de  duae  promoções:  um  co¬ 
quetel  na  aode  da  "AA.BB  ", 
oferecido  por  oeua  compa¬ 
nheiros  do  Banco  do  Brasil, 
e  um  almoço  na  realdencla 
da  aniversariante. 

No  coquetel,  foi  oferecido 
uma  lembrança  ao  aniversa¬ 
riante.  através  do  sr.  Davld 
Trindade. 

LEA  ESCOLHIDA 

No  ultimo  janlar-dançante 
do  Clube  "Astréa",  a  senho¬ 
rita  Léa  Trindade,  madrinha 
da  “AA.  BB..",  foi  escolhi¬ 
da  “Garota  da  Semana", 

A  primeira  senhorita  esco¬ 
lhida  "Garota  da  Semana", 
este  mês.  foi  Vitoria  Lima. 

ENLACE 

Na  residência  de  mus 
pala,  i  sr.  Joio  Machado, 
reaUson-se,  i  semana  passada, 
o  enlace  matrimonial  da  se¬ 
nhorita  Maria  Aline  Nobre¬ 
ga,  filha  do  eaaal  Aacendino 
Nobrega,  com  o  ar.  Marcela 
Figueiredo,  da  sociedade 
ramplnenae . 

O  ato  riUgtoso,  com  efeito 
civil,  contou  com  a  presença 
de  flgnras  de  relevo  na  so¬ 
ciedade  de  Joio  Pessoa. 


Maria  Aline  Nobrega  e  Marcelo  Figueredo,  apó*  o  enlace 
(Foto  de  Agulnaldo) 


Embora  até  o  momento 
ainda  nio  haja  candidata  ins¬ 
crita  no  concurso  de  "Mtsa 
Poraiba",  certame  promovi¬ 
do  pelo*  "Associados"  e  que 
tem  o  patrocínio,  no  plano 
internacional,  dos  "mallloti" 
Catalina,  é  grande  o  interes¬ 
se  que  vem  despertando  nus 


Léa  Trindade,  escolhida, 
domingo,  no  “Astréa", 
•Garota  da  Semana". 


EM  FILOSOFIA 

Estão  matriculadas  na  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia  da  Uni¬ 
versidade  da  Paraíba  as  se¬ 
nhoritas  Valdere*  Maroja  e 
Maria  Aparecida  Ribeiro 
Coulinho,  nomes  de  expres¬ 
são  na  sociedade  peraam- 
b  u  cana. 

VERDADEIRO  "FURO" 

O  cronista  Agi  Informa 
que  lem  um  verdadeiro  "fa¬ 
ro"  jornalístico  a  respeito 
do  Concurso  de  "Miss  Paraí¬ 
ba”. 

Deade  Ji  podemos  Infor¬ 
mar,  no  entanto,  que  o  Agi 
lem  em  vtst-  uma  forte  can¬ 
didata 

BEGRESBOU 

Ji  regressou  de  sua  via¬ 
gem  i  Argentina  o  sr.  José 
Marinho  Kalcão .  Ficou  en¬ 
cantado  com  o  desenvolvi¬ 
mento  da  agricultura  no  im¬ 
portante  pais  sul-americnnj. 

CONCORRIDO 

Concorrido  "aasasstado”  foi 
reallsado,  aabado.  na  resi¬ 
dência  do  eaaal  José  Carlos 
Urt-Maria  Ellsabeth  Ura, 
em  comemoração  ã  aprova- 
çio  (vestibular  de  Engenha¬ 
ria)  de  Renato  Pinto  Ura. 


CABAL  WILSON  PAIVA 


Esteve  circulando  cm  Joio 

Pessoa,  na  semana  passado, 
o  casal  Wilson  Paiva,  da  so¬ 
ciedade  pernambucana. 


FAMÍLIA  REUNIDA  —  Na  foto,  a  sra  Irene  Marques  de  Almeida  i  vista  em  compa¬ 
nhia  de  seu  esposo,  Industrial  JoAo  Marques  da  Almeida,  de  filhos,  filhas,  genros,  noras 
o  netos  O  flagrante  foi  colhido,  domingo,  por  ncaaiio  do  almoço  comemora.lvo  da  pas- 
aagem  de  mais  um  aniversario  da  benemerlte  senhora 


Flagrante  colhido  quando  o  sr.  Davi  Trlndado  entregava 
ao  m.  Edilberto  Antunes  uma  lembrança  ofertada  por  seus 
amigos,  peta  passagem  do  aniversario  do  vlce-presldenle  da 
"AA  BB  " 
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O  Vicc-Consul  doa  Estados  Unidos 
e  sra.  Edward  Terreli  Waltors  recebe¬ 
ram,  em  sua  casa,  autoridades  e  figuras 
da  sociedade  pernambucano,  além  do 
corpo  consular,  para  um  “cocktail**,  de 
despedida  ao  Cônsul  do  seu  país  e  sra 
George  R.  Phelan  Jr.  Malgrado  a  noi¬ 


te  chuvosa,  esteve  cheia  a  residência 
dos  Wultcrs,  que  proporcionaram  aos 
seus  convidados  horas  alegres  e  do  so¬ 
ciabilidade  em  pleno  exercício. 

Senhoras  do  nosso  mundo  social 
deram  o  nota  de  beleza  e  elegancia  da 
reunião. 


- 
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r—i.  o,  Macelu.  é  assim.  Lua.  muita  nuvem  boniU 
»r,  a  tradicional  Jangada  do»  pescadores  nordestino*. 
Junior,  mu  autor,  deu  o  titulo  de  <F«U  de  Lu*».  Freta 
te,  quando  o  sol  reflete  mui  ifiiai  tranquila» 


1 1  ri  i  M  ii  i  mti  i  ti  tu  i  mm  iitri  junriiBtii  1 1  srojj; 

EMBAIXADOR  H.  GOT-  = 

THIER  —  Do  passacem  pa-  g 

ra  Roma.  onde  foi  assumir  a  - 
chefia  da  missio  diploma II-  g 

ca  do  Brasil,  esteve  no  Red-  Sj 
fe  •  rmbaisador  Hufo  Gou-  E 

thler.  Sua  permanência,  no  5 

aeroporto  Guararape»,  ido  | 

passou  de  uma  hora,  o  sufi-  = 

dente,  todada.  para  que  o  | 

diplomata  recebesse  homena¬ 
gens  dos  seus  amigos  per-  E 

nambucanos,  à  frente  •  U»- 
duatrtal  Alfredo  de  Flfneire-  | 

do.  Nas  fotoa,  •  sr.  Goulhler  1 

ao  desembarcar  do  avIAo  •  \ 

ao  aerrlr-oe  de  um  tlunchs 
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Contribuição  à*  SOPH1A  MA  FE  A  —  São 
11*010  do  l'u  —  oferecida  às  (uluru 


do*  •  um  ombro.  No  outro  ombro,  dé  u$  ponti¬ 
nhos  de  um  lado  t  d*  outro,  formando  tuim  uma 
raaa  a  Hm  de.  por  ela.  pamar  a  arriatinba  da* 
f*Ma  Em  cada  arriata,  ía<a  uma  casinha  para 
abotoar  com  dois  pequeno*  botim,  arrodeando  a* 
parte*  que  traspassam.  fa<a  pequenos  matames 
ou  coloque  ura  biquinho  estreito  Proceda  da 
mesma  maneira  na  parta  da  frente,  no  decole 
Na*  manguinha*  comprida*,  coloque  fitas.  Borde 
ns  frente  um  raminho  em  ponto  cheio. 

Fit  para  o  meu  "Charles’'  e  ficou  um  uno 
réro ! 


til 

Bvnn 

.iifiiniofiffnif^.jiffiri 

•  mp  ■■■  ■ 

-  r  W|'nq  ■  , 

ruTiii 

.i. h  11 1,1  aIaI  il  LÃ XX  i-Ã  1 

!  I  ItililllX. 

rTTTTYT 

nuMRq*M 

MUüi‘itM] 

y-f  *■  :-"t  T - -3| 

CLUBE  DAS  LEITORAS 

DO  “DIÁRIO  DE  PERNAMDUCO” 


CONDIÇÕES  PARA 

1. °  —  Mandar  seu  nome  e  ende¬ 
reço  completos  indicando  o  pseu¬ 
dônimo  que  escolher,  caso  não  quei¬ 
ra  usar  o  seu  próprio  nome. 

2. °  —  Não  esquecer  de  indicar 
o  seu  nome  com  pseudônimo  com  o 
qual  figura  no  Clube,  bairro,  cidade 
ou  Estado,  tòdas  as  vezes  que  escre¬ 
ver,  bem  como  o  das  sócios  às  quais 
se  dirigir. 

3. °  —  Contribuir  pelo  menos 
uma  vez,  com  uma  colaboração  por 
mais  modesta  e  insignificante  que 
a  mesma  lhe  pareça. 

4. °  —  Procurar  atender  o  mais 
possível  a  lista  de  pedidos. 


SER  SOCIA : 

5. ®  —  Transmitir  ao  Clube  tu¬ 
do  quanto  saiba  ou  venha  a  apren¬ 
der  e  que  seja  de  utilidade  às  só¬ 
cias. 

6. °  —  Não  escrever  nos  dois  la¬ 
dos  do  papel  e  deixar  um  espaço 
entre  os  assuntos  (Pedidos,  Corres¬ 
pondência,  Agradecimentos,  etc.), 
assinando  cada  assunto,  separada¬ 
mente. 

As  cartas  para  êste  suplemento 
(Clube  e  tòdas  as  demais  secções) 
devem  ser  endereçadas  a  Maristela 
Souto  —  DIÁRIO  DE  PERNAMBU¬ 
CO  —  Praça  da  Independência,  12  — 
Recife  —  Pernambuco. 


Correspondendo 


BONEQUINHA  DE 
NAFTALINA 


8APATIMHO 
DE  TRICÔ 


Contribuição  do  HOS- 


■AMA  PODE8TA  — 


Coluna  —  Oferecida  a 


DIVA  RAPOSO  — 


Campo  Orando 


MATERIAL  —  1  novelo  dc  11 
—  80  centímetros  de  fito  —  1 
par  de  agulluu  a  2. 

Montar  49  pontos  na  agulha, 
íaxer  10  carreiras  de  tricô,  de¬ 
pois  íaxer  5  carreiras  de  sanfo¬ 
na,  Fucr  entoo,  uma  carreira 
em  ponto  de  meia.  Na  segunda 
carreira  fazer  21  pontos  para  ca¬ 
da  lado  e  3  pontos  no  mela  Pe¬ 
gar  os  3  pontos  dc  ve*.  terminar 
a  carreira.  Seguir  direito  a  outra 
carreira  ato  completar  6.  Arre¬ 
matar  no  melo  8  pontos  e  con¬ 
tinuar  a  fazer  o  restante  das 
malhas.  No  ftm  da  carreira,  au¬ 
mentar  1  malha  ato  completar 
8  «arfetTM  Arrematar  •  costu¬ 
rar  o  sapatlnho.  Pôr  uma  fito 
nas  duas  pontinhas  e  ver*  o 
Undo  sapatlnho  que  fica.  Pôr  um 
pompom  na  frente,  para  dar 


Cantribnição  d*  AIDIL  DE  PAIVA  LOPES 
—  Apua  fria 


Para  confeccionar  esto  linda  boitequtnha  de  naftolina 
compre  7  bolas  de  naftalina,  1  pedaço  de  filó,  10  cms,  de  fa¬ 
zenda  fina,  papel  celofane  e  là  preto  ou  da  cor  preferida 
-Com  uma  bolinha  faça  a  cabeça  cobrindo  com  o  papel  e 
amarrando  na  altura  do  pescoço:  com  o  mesmo  papel,  faça 
o  tranco,  em  seguida  ponha  uma  bola  para  cada  braço  usan¬ 
do  o  mesmo  processo  e  deixando  dois  cms.  de  papel  para  as 
mios;  para  as  pernas  use  duas  bolas,  ponha  uma  e  amarre, 
ponha  outra,  amarre  e  deixe  2  cms.  como  nas  mios. 

Cubra  com  o  filó  amarrando  sempre  antes  e  depois  de 
cada  bola  como  fez  com  o  papel.  Foça  uma  trança  de  II  com 
15  cms.  de  oompnmento,  deixando  3  cms.  no  melo  Usa  e 
pondo  um  laço  em  cada  ponto  coeture  a  parte  lisa  na  cabeça 
da  boneca  Borde  os  olhlnhos  e  as  sobrancelhas  e  a  boca 
Faça  o  chapeuzinho  de  cambraia  gomada  branca  tipo  Ho¬ 
landesa  ou  Peteríone.  Visto  a  seu  gosto  e  coloque  um  aro- 
sinho  nas  costas  paia  que  possa  dependurar  no  guarda  ves¬ 
tido  de  sua  fllhlnha 


mie  e  avó.  No  cnlanio  levarei  vo¬ 
cês  lôdas  cm  meu  coraçlo.  Agra¬ 
deço  suai  palavras,  suas  grntile 
ras  para  comigo  e  creiu-ms  ami¬ 
ga  certo. 


DE  CADEIRA 
DE  CRIANCA 


Contribuição  do 
YBRAM  —  Torro 

Para  bordar  na  capa  da 
cadeira  de  sua  filhinha,  su¬ 
gerimos  este  lindo  patinho, 
trabalhado  em  ponto  de 
haste,  aplicado  ou  mesmo 
em  matiz. 


DARCY  LOPES  —  Ribeirlo  — 
Desejo  dc  você,  cara  colega.  O 
risco  de  alfabeto  elegante  que 
saiu  no  suplemento  de  13.3 
Achei-o  belíssimo  e  gostaria  que 
a  amiga  arranjasse  uma  ;opm/i- 
nha  do  mesmo  para  mim.  Um 
grande  abraço  c  um  feliz  domin¬ 
go  para  vocês. 

JOSELINA  E.  SANfO*. 

«Prezada  DIVA  RAPOSO  — 
Campo  Grande  —  Achei  n.ign.- 
fica  a  sua  idéia  dc  reunidas,  fa¬ 
zermos  a  pascoa.  Sim,  querida  co¬ 
lega.  o  nosso  dever  de  zaidiica, 
deve  Kr  demonstrado  sempre  cm 
lodos  os  lugares.  Encantada  com 
a  tua  sugestão,  aqui  eslou  i  der  in¬ 
do,  pronta  a  cooperar  no  que  fôr 
preciso.  Por  que  não  convidt  as 
coleguinhas  pura  uma  reunião  a 
fim  dc  iralarmos  dcsle  assunto. 
Um  abraço  alcluoso. 

ALZIMAN  —  Campo  Orando. 

«DIVA  RAPOSO  —  Campo 
Grande  —  Gostei  imenstmente 
de  sua  iniciativa  convidando  lo¬ 
dos  nós  para  reunidas  faze-mos  a 
páscoa.  Assim  a  colega  demons¬ 
trou  que  lem  um  grande  espirito 
dc  fé  e  dc  religiosidade  Psratv- 
nizo-lbe  por  esta  formidável  leni 
brança.  Abraços. 

MARIA  DAS  MERCÊS  -  Afo¬ 
gados*  . 

«Querida  DIVA  RAPOS*  - 
Campo  Grande  —  Eslou  dc  ptc 
00  acôrdo  com  a  sua  marawihow 
tugestSo  e  espero  que  todas  as 
colegas  façam  o  mesmo.  Se  fica» 
tudo  certo,  farei  o  possível  i-an 
comparecer  ao  nosso  querido  Ou- 


ffl/SRin  ÕUURt 


do  E.  Sanlo». 

— XXX— 

«Prezada  JADiCELI  —  Campi¬ 
na  Grande  —  Muito  grata  peias 
receita»  dc  tricô  que  vocô  me  en¬ 
viou.  Caso  tenha  algum  caderno 
ou  livro  e  possa  emprestar,  lira- 
rei  também  agradecida  «  assim 
que  terminar  devolverei.  Tenho 
muito  poucas  receitas  por  essa  ra¬ 
zão  é  que  venho  apelar  para  vo¬ 
cê.  Agradeço-Jht  com  um  afe¬ 
tuoso  abraço. 

ROSA  DO  ADRO  —  Abreu  e 

Mau». 

«JADICELI  —  Campina  Gt on¬ 
de  —  Fiquei  verdade  tramem  o  en¬ 
cantada  com  as  receitas  de  tapa- 
linhos  que  a  colega  me  enviou, 
Você  é  maravilhosa,  Jadiceli. 
Muita  grata. 

DIVA  RAPOSO  —  Campo 
Grande». 


be.  Rcalmenle  a  páscoa  dc  Iodas 
as  sócias,  será  uma  maravilha.  Um 
forte  abraço  dc: 

GILCE1A  BULHÕES  --  Ca- 
lendo . 


<  HA  RI  IRA  —  Hipodromo  — 
Recebi  seu  rccadinho  c  queto  avi¬ 
sá-la  de  que  poderemos  nos  encon¬ 
trar  na  sede  do  Clube,  ás  terças 
e  quintas-feiras  das  16.30  ás  17 
horas.  Obrigada  c  felicidades  pa¬ 
ia  você. 


CAMPONESA  —  lmbiribe:ra». 

«Queridas  colegas  —  A  caónito- 
sa  acolhida  que  venho  recebendo 
dc  tòdas  vocês  me  faz  crê  que 
nem  tudo  na  vida  está  perdido: 
que  ainda  existem  corações  capa¬ 
zes  de  compreender  e  aceitar  um 
gesto  amigo.  Ê  verdade,  não  po¬ 
derei  demorar  mais  tempo  ao  lado 
de  vocês,  mas,  6  a  vida,  tenho  meu 
lar  que  mc  chama  a  continuar  cum¬ 
prindo  o  meu  dever  de  esposa. 


mala  graç* 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


NOTAS  DA  SECRETARIA 


PEDIDOS 


HUMANA  —  Limoeiro  —  Recetemos  sim.  minha  prezada,  a 
sua  prundra  carllnha  e  já  fizemos  a  tua  inscrição  no  uoaso  Club» 
Náo  leu  a  lista  das  novos  toclas  publicada  domingo  passado?  Fala¬ 
mos  com  a  Eva  Maria  — -  Tamarineiro  sobre  a  sua  pretensão,  e 
ela  Já  nos  comunicou  que  foi  à  casa  de  sua  sogra  •  gostou  bas¬ 
tante  do  carrinho  de  bete.  Agora.  Rosana,  resta  saber  se  vote 
tanibcrn  tri  gastar  da  poltrona  da  Eva.  Em  caso  afirmativo,  a 
troca  scra  realltaveL  Aconselhamos  vir  passar  uma  -olhadela- 
na  poltrona  da  Eva.  sim? 

KIM  —  Tejipió  —  Já  comple¬ 
tamos  a  sua  ficha  de  Inscrição, 

Recebeu  o  risco  que  solicitou  por 
rniprestuno  ao  Clube? 

XXX 

MARIA  CÉLIA  —  Jardim  Vas¬ 
co  da  O  ama  —  Escolha,  por  fa¬ 
vor.  outro  pseudonlmo.  pois  Jà 
temos  unta  Lira-  como  socta.  Fi¬ 
camos  aipmrdamlo 

XXX 

ADKLIA  —  Pmdo  —  A  <8ff- 
lcçflo  de  Receitas  para  a  Semana 
Santa  foi  toda  sua.  Adella:  mas 
acontece,  que  a  oílclnu  deixou  de 
mencionar  o  nome  da  contri¬ 
buinte  o  que  pedimos  as  nossas 
desculpas  O  livro  de  sua  autoria 
«Açúcar.  Còco.  Mandioca... s  e 
maravilhoso.  Você  podia  aparece» 
na  wdr  do  Clube  e  falar  coro 
Maristela? 

XXX 

DINKA  8ILVA  —  Tacar  una  - 
Quem  lhe  pede  perdão  somos 
nós.  Dinca.  por  não  termos  dado 
há  mais  tempo  uma  palavrinha 
com  vote.  Conhecemos  multo  as 
pessoas  a  quem  vote  se  refere,  c 
pniabcnuuuno-la  por  ter  «entra¬ 
do  n  a  simpática  família. 


Quanto  à  remessa  dos  rlsooe,  náo 
se  preocupe,  pois  temos  recebido 
tudo  dlrcl Unho.  Logo  que  possa, 
r pareça  Dlnéa.  a  Mtlsfac&o  t 
reciproca  pode  crer. 

xxx 

MADAME  VEXAME  —  Hlpo- 
(lromo  —  Vote  «vexou -se»  mes¬ 
mo.  Mmc.  quando  falou  que  nós 
náo  nos  lembravamos  mais  ds 
sua  figura . . .  Fique  sabendo  que 
as  boas  criaturas  náo  são  esque¬ 
cidas  assim  tão  de  repente.  A  sua 
fisionomia  está  tem  «viva*  na 
nossa  retina  sabe  Mme.  Vexa¬ 
me?  Uma  beijoca  nos  seus  bro¬ 
tinhos  e  um  feltx  domingo  para 
vote  e  o  -nmrmanjot. 

XXX 

MARIA  DA  O  LO  RJ  A  —  Cor¬ 
deiro  —  Você  podia  escolher  ou¬ 
tro  pseudonlmo? 

XXX 

8  LOPES  —  Boa  Viagem  —  O 
nome  da  pessoa  a  quem  vote  se 
refere  não  coincide  com  o  da 
curta  que  o  Selma  foi  portadora 
Por  essa  razão,  deixamos  de  w- 
meter  a  rarUnha 

XXX 

MI  RELA  PERE8  —  Afogados 
—  Nada  de  engano.  Mire  la  a 
recellinha  velo  assinada  por 
você.  De  fato,  vote  anda  um 
pouco  afastada  da  «colmeia*, 
mos  não  foi  esse  o  motivo  de 
querermos  lembrar  a  abclhl- 
nha  de  que  a  «colmeia*  esta¬ 
va  sentindo  falta  do  seu  mel.,. 
Publicamos,  porque  era  de  fato 
uma  receitinha  multo  pratica 
gostosa  e  eeonomica  Desejam  os- 
lhe  boa  saude.  Mlrela! 

XXX 

LULU  —  Areias  —  Qual  o 
numero  da  sua  cosa?  Mande-nos 
a  fim  de  podermos  completar  o 
mu  pedido  de  inscrição. 


JONM.INA  E  .SANTO  — 
Olinda  para  MÍRIAM  MENEZES 
—  São  José  —  Modelo  dc  cortina 
•m  matéria  plástica. 


MARCIANA  MACIEL  —  Cea¬ 
rá  para  MIRELA  FERES  —  Afo¬ 
gados  —  Uma  caria. 

— XXX — 


ISAURINHA  —  Maceió  —  para 
ADALCLSA  DE  S.  RIBEIRO  — 
Olinda  —  Uma  carta. 

—XXX — 


CASAQUINHO  PARA  BEBÊ 


Contribuição  4o  TEREZIMHA  riLOUEIRAS  LUCKWII  — 

João  Pessoa 

Em  fuslüo  ou  flanela  com  bordados  a  cheio,  rendinha  vulenciana  nos  punhos 
e  na  gola  ficará  interessantíssimo  este  cavaquinho. 


YBRAM  —  Torre  —  paru  f 
RIAM  MENEZES  —  São  José 

Riscos  dc  camisolas. 


ROSSANA  PODESTÁ  —  Gota- 
as  —  paru  MÍRIAM  MENEZES 
—  São  José  —  Risco  da  sacola  dc 
pão  da  serie  «A  Espanhola*. 


e  eeonomica.  Pede  ainda  um  mo-  um  atoalhado  cm  richclicu  c  upli- 
délo  de  capa  de  televisão.  cado.  Tem  urgência. 

ROSSANA  FODESTA  —  Gota- 
aa  —  Pede  os  colegas  molde  dc  —xxx — 

um  peixe  para  fêcbo  dc  geladei¬ 
ra  marca  «Ciimax».  Diz  a  qua¬ 
lidade  da  geladeira  porque  a  raet-  roSA  DO  ADRO  —  Abreu  • 
ma  tem  o  fécho  bastante  longo  Lima  —  Peço  ás  bondosas  cole¬ 
gas  que  me  enviem  uma  receita 
— xxx —  para  queda  dos  cabelos  pois  te¬ 

nho  cabelos  muito  longos  c  cada 
DULCE  SILVA  DA  HORA  —  vez  qus  cu  penleio.  vão  desupare- 
Sto.  Amaro  —  Risco  comp'cto  dc  cendo. 


leiras  A.  «  S.  e  A.  e  M.  sepa-  P«»  »«*»  <*«  ««menu»  ou  aní- 
rados  ou  entrelaçados.  versino  que  sejam  em  goma.  Fi- 

_ m _  cará  muito  grau. 

BAURINHA  —  Maceió  - 
Endereços  dc  colegas  residentes  — xxx— 

na  cidade  de  Caruaru  e  que  pos¬ 
sam  prestar-lhe  um  favor.  ISARAI  —  Boa  Vtala  —  Prc- 

— xxx—  cisa  com  urgência  de  idéias  sô- 

LIA  —  Olinda  —  Desejava  que  bre  enfeites  de  mesa  de  páscoa 
as  colegas  aminjasem  um  risco  dc  como  cartazes  em  cartolíno  ou 
loalha  de  chá  com  motivos  japo-  algodão  etc.  Não  quer  em  musa, 
neses  que  sirva  para  bordar  em  parafina  nem  veludo .  Espera  que 
matriz  bem  como  alguns  modêlos  seja  coisa  muito  prática,  boniia 


VINÀ  DEL  MAR  —  Sfo.  Ama- 
te  —  para  DIVA  RAPOSO  — 
Campo  Grande  —  Risco  de  jôgo 
americano. 

— xxx — 

IEANNE  TF.REZINHA  —  Co- 

rlnl  —  para  SOFIA  MAFRA 
Bento  do  Una  —  Uma  caria. 


>  f-.ti 
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CHAPÉU  DE  BEIJOS 


Cositribuiçè*  Am  MUtlAM  MENEZES  — 

Sãn  Jnné 

«MÍRIAM  MENEZES  —  São  Josó  —  Atendendo  ao  seu  pedido, 
mvio-lhe  os  modelos  de  cortinas  em  matéria  plásticas  ou  fazenda  dc 
decoração.  Quanto  a  colega  dizer  que  chegou  o  momento  de  me 
apeiriar,  não  t  verdade,  pois  me  sinto  bem,  quando  posso  ajudar  u 
minhas  aueridu  colegas  pota  sempre  faço  o  que  posso  dentro  dos 
meus  insignificantes  ensinamentos .  Não  sei  se  tri  gostar.  Os  de  cor¬ 
tinas  corredias  servem  muito  bem  para  banheiro  ou  outro  compar¬ 
timento  que  a  pessoa  queira  utilizar. 


MODELO  PftONTO 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


U 


cabelos 

brancos 


são  produtos  do 


AMÉRICO 


u  venda  r»ol  boot  perfumo 
rios,  drogarias  r  farmociot 
frtrtcjnrt  i  Qi<*i«0  «nâMirriji 

AMÉRICO  iOSÍ  DA  SILVA 

Bn»  ííi  (iiMIMIt  »< 

TU  h  flJJ  Bit  di  iimitu 


LEGUMES  DELICIOSOS 


Não  somente  cumo  anil- parto.  «entradas-  do  almoço  ou  jantar. 

Bua  também  cumo  prato  isolado,  o»  legume*  alo  considerado*  e 
podem  ler  usado*  como  alimento*  do  grande  valor.  Hoje  apresen¬ 
tamos  vaxlacóe*  com  espargoe.  repolho*  e  beringelas,  multo  ade¬ 
quada*  ao  clima  tropical  por  *e  tratar  de  pratos  leve*. 

Acompanha  outra  receita  de  grande  agrado,  tanto  à<  crianças 
como  aos  adulto*:  sobremesa*  geladas,  de  multo  sucesso  em  qual¬ 
quer  mesa  que  ie  apresentem. 

LEGUMES  COM  TOUCINHO  agua  de  sol.  deixar  cvcórre-la  e 

pó -la  em  uma  travessa  aquecl- 
Ccolnhar  em  bastante  agua  da.  Guisar  metades  de  pimen- 

temperudu  com  sal  e  cebola  pl-  lúes  grandes  *em  caroço*,  em 

cadiv  um  prato  de  vagens,  ce-  um  pouco  dc  gordura  e  agua.  um 

Boura*  cortadas  em  cubos  grau-  pouquinho  de  sala  e  açúcar  «não 

des,  cebolas  pequenas  descasca-  devem  despedaçar  I.  Hechear  os  ) 

das.  alho-poró  e  um  pedaço  dc  pimentóea  com  cogumelo*  guisa- 

toucinho.  Ourtar  a  cante  em  dos,  temperados  com  sal  t  mls- 

cuboe  grande*  e  mlstura-la  com  lurado*  com  salsa  picada,  e  ro¬ 
ei  legumes  e  guarnecer  o  prato  loca-lo*  em  volta  da  couve-flor 

com  tomates  e  cebolinho  picada.  que  *  regada  com  mantcig.i 

—O—  quente  e  polvilhada  com  cebo- 

ESPARGOS  COM  OVOS  linha  picada. 

RECHEADOS  — O— 

KETOMIOS  RECHEADOS  . 
Ooalnhar  bem.  repi  ilhoa  boni¬ 
tos  em  agua  de  *al  e  escorre-los 

Quem  gostar,  pode  adicionar 

uniu  pitada  de  birarbouato  dc  í 
todio  para  conservar  a  cor  ver¬ 
de  do  legume.  Escavar  os  re-  j 
polhos  cutdadosamente  em  cima  i 
e  rechea-loe  com  carne  passada 
na  maquina,  com  tempero  pican¬ 
te  e  colocar  ainda  um  Uimato 
fresco  na  abertura.  84o  postos  ( 
em  uma  assadeira,  regados  com  , 
gordura  e  assados  no  forno  ato  1 
alourarem.  84o  servidos  com 
um  mollio  de  tomate  delicado 
que  leva  ura  pouco  de  nata.  i 


Counhar  os  e .pargos  descas¬ 
cados  em  agua  temperada  com 
■ah  um  ramo  de  ervas  e  uma 
pilada  dc  açúcar.  Depois  de  e*- 
corre-los,  coloca-los  em  uma  tra¬ 
vessa  e  guarnece-los  com  meta¬ 
des  de  ovo*  e  tomates,  rechea - 
dOG  com  mayomiaise.  Misturar 
prevlamente  as  gemas  com  a 
mayounaiae  e  tempera-la  com 
•al  e  algumas  gotas  de  extrato 
le  carne. 


•••X# 

ji. 


PRATO  DE  LEGUMES 
COM  COGUMELOS 
Cotmhar  uma  couve-flor  em 


LEGUMES  COM  CRO¬ 
QUETES  DE  MILHO 

Coeinhar  lubo  grosso  em  agua 
de  sal  com  um  pedacmlio  de 
gordura  como  qualquer  muigau. 
Deve  conxinhar  por  mais  tem-  . 
po  em  fogo  brando.  Despejar  a  , 
massa  em  uma  travessa  molha¬ 
da  em  uma  espessura  de  1-2  | 
cm.  Deixar  esína-la  e  recortar 
rodelas.  Essas  sAo  esquentada, 
cm  gordura  de  um  lado  só.  Os 
croquete*  sào  servidos  com  le-  . 
gumes  como:  vagem  ou  pimen¬ 
tões  vermelhos  e  enfeitados  com 
salsa.  Este  prato  de  legumes  e 
otimo  para  ser  servido  com  qual 
quer  assado. 


MOTIVOS  INFANTIS 


Hi.Ki.NGEl.AS  COM 
PIMENTÕES 

Relogar  oermgeia*  descascadas 
e  cortada*  cm  cubo*  e  uma  ce¬ 
bola  grande  picada  com  um  pi¬ 
mentão  vermelho,  um  amarelo 
e  um  verde,  do*  quais  loram  re¬ 
inadas  as  sementes  e  cortados 
cru  unnhas.  Acrescentar  2  co¬ 
lheres  de  sopa  dc  polpa  de  to¬ 
mate  e  temperar  com  vinagre, 
um  pouco  de  sal  e  pimenta,  bas¬ 
tante  açúcar,  um  pouco  de 
«currjr*  e  gengibre,  noa-mosca¬ 
da  e  cravo  e  uma  colher  de  al¬ 
caparras.  Counhar  bastante  esta 
bem  temperada  e  agridoce  mis¬ 
tura  ate  que  o  tnólho  se  torne 
espesso.  Serve-se  frio  ou  quente 
como  prato  picante  com  carne 
fria.  assado  ou  peixe. 


Contribuição  de  ESTRELA  DA  MANHA  —  V  arre» 


ató  ferver.  Deixar  esfriar  e  co¬ 
locar  na  maquina  ou  no  liquidi¬ 
ficador. 

Ou  enlio,  counhar  1  litro  do 
leite,  um  pacotmho  de  pudim  de 
baunilha  e  2  pacotlnho*  de  açú¬ 
car  de  baunilha,  adoçar  confor¬ 
me  o  gosto  e  deixar  esfriar  o 
creme.  Adicionar  1/4  1.  de  cre¬ 
me  de  nata  balido  •  colocar  na 
maquina. 


abacaxi,  em  pó.  e  dos  lados 
*  bombons  e  frutas  de  enfeite 
coloridas. 


SOBREMESAS  GELADAS 
TAÇA  DE  BAUNILHA 


Esquentar  1  litro  de  leite  com 
1-2  favo*  de  baunilha,  mas  em 
seguida  deixar  esfrta-lo  ooraple- 
lamcnte.  Bater  bem  5  gemas  e 
200  |.  de  açuc&r  e  acrescentar 
30  g.  de  manteiga  e  de  leite  de 
baunilha.  Pór  em  fogo  fraco 
continuando  a  bater  o  creme 


MISTURA  DE  SORVE 
TE8  COM  FRUTAS 


Em  uças  esfriadas  colocar 
framboesas  ou  groselhas  frescas, 
pisadas  e  adoçadas  com  açúcar 
de  baunilha  e  por  cima  uma  co¬ 
lherada  de  sorvete  de  baunilha 
e  uma  de  sorvete  de  avelã.  Este 
sorvete  e  preparado  com  126  f. 
de  avcUks  moldas  e  fervidas  em 
um  litro  de  leite  •  depois  de 
esfriado,  preparado  como  o 
sorvete  de  baunilha  (receita 
130).  Em  seguida  enfeitar  o  sor¬ 
vete  com  grande*  pintas  de  cre¬ 
me  de  leite  batido  e  com  as 
frutas. 


SORVETE  DE  ABACAXI 
COM  FRUTAS 


Preparar  um  pacotlnho  dc  pó 
de  baunilha  para  sorvete,  con¬ 
forme  a  Indicação  no  pacote,  e 
adicionar  3-4  falias  de  abacaxi 
cortadas  em  pedacinhos,  prevla¬ 
mente  escorridos.  Gelar  no  re¬ 
frigerador  em  uma  tijela  e  de¬ 
pois  pór  em  Uças.  Leva,  em  ci¬ 
ma,  uma  metade  de  fatia  de 


TARTARUGAS  PARA  ENFEITES 


Contribuição  de  SOLANGK  MENDONÇA  —  Boa  VtaU 

Estas  tartarugas  muito  decorativas  para  mesas  de  aniversario 
da  crianças,  são  feitas  da  seguinte  maneira:  divida  ao  maio  as  cas¬ 
cas  de  nozes  com  multo  cuidado  para  que  elas  não  se  rachem.  De¬ 
pois  de  limpas,  encha-a*  com  doce  de  leite,  em  ponto  de  bala.  A 
cabeça  da  tartaruga  é  feito  com  uma  paaaa  presa  ao  dooe  de  leite 
oom  um  palito.  As  patos  ião  feitos  oam  cravos.  A  flauta  A.  mot- 
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Contribuição  de  C ARMINHA  —  São  José 

Este*  pontos  Uo  delicado*,  belíssimos  e  multo  aproprln- 
do*  par*  enxovais  de  noiva,  de  criança  e  ainda  para  ornamen- 


...  realize  o  seguinte  exercício: 
com  o*  dois  pé*  quase  junto*,  co¬ 
locados  paraklamente.  ponha-ee 
em  pontas  de  pé.  Caminhe  nes¬ 
se  modo  enquanto  resistir,  mo¬ 
vendo  tôda  a  perna  a  cada  pas¬ 
so,  tem  flexionar  o  joelho.  Man¬ 
tenha  o  busto  bem  erguido,  s  lo¬ 
dos  os  músculos  tensos.  Imagine 
que  suas  costelas  flutuam  no  ar 
•  vão  se  elevando  à  medida  que 
voei  caminha,  e  conseguirá  con¬ 
servar  a  posição  correu. 

PARA  MANTER-SE  DE  Pr... 

...  e  nio  perder  A  elegância,  é 
ncvcvvírio  grande  força  de  von¬ 


tade.  Logo  depois  vem  uma  re-  Nio  deite  para  trás  a  cabeça, 
taxação  dos  músculos  que,  nio  mas  nio  a  deixe  cair  procure 
ie  conservando  atenta,  pode  con-  adotar  uma  postura  natural.  E, 
duzir  a  uma  postura  nada  agra-  desse  modo,  vã  carregando  todo 
dável  à  vista.  o  peso  do  corpo,  alternativa  men- 

Pra tique  cite  exercício,  se  exer-  te  sobre  o  pé  direito  e  sobre  o 
cicio  K  pode  chamar  a  tmobili-  esquerdo,  icm  mover-se  do  lu- 
dade.  para  habituar-se  s  estar  de  gar. 

pé  concumente.  Apoie-se  bem  Procure  resistir  o  mais  que 
■  obre  o*  dois  pés;  nio  cm  posi-  possa  nessa  posição.  Repita-a  to- 
çio  rígida,  nem  com  os  joelhos  dos  o»  dias,  e  verá  como  cada  vez 
muito  apertados.  Procure  voei  se  cansa  menos, 
mesma  a  forma  mais  cômoda 

mas...  olhando- sc  ao  espelho.  PARA  SENTAR-SE 

Leve  para  dentro  o  abdome,  mas  CORRETAMENTE. .. 
deixe  frouxos  os  ombros  e  os 

braços,  sem  a  menor  leosio.  ...  ocupe  todo  o  assento, 

_ _ _  apoiando-se  bem  no  espaldar  da 

. inuiamsawestwetr,  cadeira.  Leve  par*  irás  a  porção 

Oca  da  cintura  até  que  tôda  a 
curva  coincida  com  o  espaldar. 
Agora  já  pode  deixar  frouxos  os 
«s  ombros  «em  risco  d*  que  a  pos¬ 

tura  resulte  desajeitada. 

^  K  E’  mais  gracioso  deixar  os  dois 

y  fl  li  Pés  apoiados  no  chão.  Mas,  se 

//  II  desej»  cruzar  as  pernas,  tome  a 

y  ||  precaução  de  cruzá-las  bem  em 

/  j  cima,  para  que  os  tornozelos  nio 

/  I  fiquem  tenso»,  dando  a  impres- 

/  são  falta  de  ter  muito  mais  grot- 

f  sos  do  que  em  realidade. 

\  QUANDO  QUISER 

\  PÔR-SE  DE  PT. . . 


BIQU1QUT  —  Depois  de  presa  a  Unha  no  centro  da  flor, 
enfiar  a  agulha  novamente  no  centro,  Ugeiramente  afastada, 
(figura  1)  enrolando  a  Unha  em  volta  da  agulha  15  vesee* 
bem  Justa,  em  agulha,  tina.  Segurar  firme  colocando  o  pole¬ 
gar  esquerdo  por  cima  da  Unha  enrolada,  puxando  a  agulha 
até  ficar  a  Unha  enrolada  rente  à  fasenda  formando  uma 
alça  que  será  a  jJVlmelra  pétala  do  mloeoUs  (figura  2) .  Enfiar 
a  agulha  novamente  da  meam*  maneira  que  a  primeira  vez, 
para  faser  a  segunda  pétala  (figura  1>,  assim  até  completar 
a  flor  que  ter*  cinco  pétalas,  que  ficarão  durinhas  e  soltas, 
pressa  apenas  no  centro  da  flor.  O  mioUnho  será  primeiro 
ponto  de  areia,  amarelinho. 


ROCOCO'  —  Procede-se  mala  ou  menos  como  no  riqui- 
qul.  Em  vex  de  prender  a  Unha  somente  no  centro,  enfla-se 
a  agulha  (figura  1  í  no  comprimento  da  pétala,  formando  mar- 
garldlnhas  (figura  2,  3  e  4)  bem  cheias,  lUnifa  s.  UnpressAo 
de  tratar-se  de  ponto  cheio.  As  folhas  são  feitas  com  dois 
«enroladinhos».  sendo  um  com  I  pontos  •  um  maior 
12  ponha.  São  feitos  da  mesma  maneira,  as  folhas  doa 
mio6oUs  (rlquiqul). 


sente  nervosa,  pratique  a  respira¬ 
ção  profunda.  Isso  a  ajudará  a 
recobrar  «eu  equilíbrio.  Tôda 
pessoa  excitada  sofre  por  falta 
de  oxigénio,  e  uma  respiração 
bem  profunda  lhe  devolve  a  pro¬ 
visão  de  ar  necessário,  fazendo- 
lhe  recobrar  o  domínio  de  si 
mesma. 


uvetse  que  arrastar  um  peso 
morto,  em  lugar  de  contar  com 
a  sua  colaboração. 

A  economia  do*  movimentos, 
ainda  nas  danças  msis  complica¬ 
das,  contribuirá  para  a  graça  de 
sua  pessoa  •  mostrá-la-á  mais 
bonita  que  nunca. 


As  bailarinas  mais  graciosas 
movem  as  pernas,  em  sua  totali¬ 
dade,  a  partir  dos  quadris,  e  con¬ 
servam  o  corpo  erguido,  mu 
com  absoluta  naturalidade .  Pro¬ 
cure  imitá-las. 


...  não  apoie  nunca  u  mãos 
no*  braços  da  poltrona  ou  no 
assento  da  cadeira,  fazendo  assim 
uma  alavanca  para  ajudar-se  a 
elevar  o  corpo. 

Ensaie,  ao  contrário,  separar 
levemente  os  pés,  adiantando  um 
pouco  o  pé  direito.  Incline  U- 
seiramente  o  corpo  para  adiante, 
e  então  levante-se  com  elegân¬ 
cia,  rem  dobrar-se  dc  nenhum  (a- 
do. 

Deixe  pender  os  braços  livre¬ 
mente,  enquanto  se  aposse  do  seu 
•»cnto.  Esse  procedimento  con¬ 
verterá  o  ato  mais  deselegante, 
que  é  o  de  levantar-se  do  assen¬ 
to,  num  gesto  gracioso. 

Treine  cm  tua  casa  repetidas 
vezes,  e  poderá  realizá-lo  com 
naturalidade,  quando  se  cncon- 


E  lodo*  estes  pequenos  dela- 
lhes  —  tão  fáceis  de  ter  observi- 
dot  —  contribuirás  nio  somente 
pare  embelezá-la,  mu  também 
pus  tornar  mais  grata,  mais  es¬ 
timada  •  sempre  desejada  sua 
presença  em  lôdu  u  partes. 


Por  outro  lado,  não  se  pendu¬ 
re  do  pescoço  de  seu  companhei¬ 
ro:  não  só  resulta  pouco  elegan¬ 
te,  mu  ele  se  sentirá  como  se 


trar  em  público 


QUANDO  SE  r*NPi'«ER 
A  DANÇAR. . . 
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QUANOa  VIM  A  SAMff 

que  etA  sahj  ,  bruno  tenta 
rscono ee  tuA  inquietaç 
AOS  OUTROS 


wSsB&m- 


-• 


-JW-iAÍí! 


«KNMiiwn/tiii jAmrUm.  UAiiuam*^ 
rOAIMIMM  «Mi  la  «MM  Ouraaaa.  Í«M  1 
UM  JOV«*«  «u*M  M  ClMia,  'TAMUm  rt  MIM  I 
M«  itfta.  «OUM  inuM  a  coaariroMi*  I 

f  f  «M  UMA  •«  «Ml  C«„n  Muaitl , 

•XTMT  Mopira  A  Tuao  MM  UMMilc.  UM 
M)  .  **U  COttVM  LAH4  MM  MWM«  COM  ikt 

*  i«r  ucuii  «•  I«b  Mui ,  mmimmm  «*»  «mu- 
•Wifll,  i»« a  «caíra .  «*a  «aaob 

Q^raViVAa.  «,  ac***,  «,*»  MHvn  *  aaaufc 
*“•*  *•  •«twriaa  cana  . 


SP?1 


.OMOe  ESTARIA  ELA  7  COM 
QUEM  r 


LEJLA,  em  SEU  CONTE  ntam  m*rrO .  JA ' 

esqueceu  obun g  ,viaí,  po«  instinto. 

ELAVBOU  O  COLAR,  PARA  EVITAR  OS 

COMENTÁRIOS ..  _  j 


Jt» 


% 


9.f 


LCNC. 

ELA 


COM 


PINALAABNTE,  ELA  Se  DIRIGE  PARA  A  PORTA  04 
PENrAO  E  TEM  UM  SUSTO  "•  VC#  BRUNO... 


/ 


■*& 


•  *  W 


ff 


A/AO  ESPERAVAS 
ENCONTRAR-ME  . 
f4E  IN 


L CILA  TENTA  OESVENClLNAO 
SE  DE  BRUNO  ,  QUE  LHE 
TV'1  "=  A  PA  SSA<r«Ã4  ... 


BRUNO  A  SEGURA 
PELO  BRAÇO.~ 


■M 


m  m  i 


PR6  ClSp,  KW« 


•X  Cg 


«m;-..,»  «ÍJOtA 


v^-  ‘  ■ 
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OUVISTE  7  QUERO 
EKPUCAÇOES! 
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£M  VÃO  ,  LMILA  TENTA  GANHAM  O  SEU  QUA/fTC' 
BRUNO  EhjTGA  NO  AMOS  MN  TO  ATR*S 
DELA 


MUNO  SO Rpi 


SABIAS  O  QUE  FAZIAS, 
PEQUENA  f  PARABÉNS/ 


E  SABES  COMO  SB 

Chamam  as  moças 
quE  agem  como  tu? 


tu  me  horrorizas  f 


NAQ  E  POfXJSO  Muno 
PARA  OOMFDEE  NDCQI 
LENE  ,  UMA  VIOA 
OC  FUTURO  •  NAOA  Ofe 
LUTAS. 


LE  NÃO  S ABE  MAIS  O  QuC  OlZE Q 


SOU  UVRE  !  LENE  ME 
PEOIU  EM  CASAMENTO  E 
EU  aceitei / 


BRUNO  OLHA  PARA  A 
JOVEM . .. 
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BRUNO  SC  RETIRA  E 
LEU.  A.. 


•*<K 


$iàà 


■v 


4 
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MEU  DEUS,  ERA'  TÃO  SEGUQA  0E| 

mim ,  do  Rumo  que  me 
HAVIA  TRAÇADO... 


âf: 


AO  PERCEBER  QUE  O  JOVEM 
IA  SAIR,  AFASTOU-SE  ... 

VE  BRUNO  IR  para  O  SEU  I 
QUARTO  E  FECHAR 
A  PORTA  COM 
VIOLÊNCIA. 

TODOS  ACORDAM.  I 


SJ85-  T! 


DURANTE  a  Dl  SCUStÃO, 

MU  Ri  EL  FOI  UMA  DAS 
PRIMEIRAS  A  RECONHECER. 
A  VOZ  DE  BRUNO.  . 


!• 


>Sr 


LEILA  1 
BRUNO 

IENE  £'  POSSÍVEL/ 

não  perdoada'  nunca! 

r  m 

BEM  LHE  APRAZ~  E  PROCURA 
INDISPOR  OS  OUTROS  CXÍNTRa 
LE ILA. 


M, 


w; 


As*  ■ 


HA'  murmúrios  DE 

INDIGNA  ÇÃO 


E  EU  A  AÇHAVA 
SIMPÁTICA.1 


m 

■■  «  s1"  tó- 

ftM 


V 


Que  ha _ 

H/Vt  OO  MUNDO T 


(ferifll 


5W ,  E'A  EKPRESSÃO 
El  K AT  A  i 


NOSSA  COLEGA  VAI 
SER  ESPOSA  DE 
LèNE  ! 


smxm 


I 


■■  «si?»  ,  ■; 

'4-  1 


SEMPRE  DlSSC  QUE  ELA 
ERA  APENAS  UMA 
ARRIVISTA  ! 


NO  DIA  SEGUINTE >  LEILA  DESCE  AO  CA  FE" 
PARA  O  PEQUENO  ALMOÇO.  UMA  HOSTILIDADE 
DECLARADA  A  AGUARDA  f  I 


vr 


1  I 


'd 

a» , 


S 


!  i  "v. 


Bom  dia,  pessoal  f 


M  URI  EL  MOSTRA-SE  TRIUNFANTE-  E 
ZOMBÍTEIRA  .  OS  OUTROS  FINGEM 
INDIFERENÇA... 
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MUCiE  L.  SE  VOLTA  TAPA  BfíuUO 


A  ATfAOiWmWA  nm  *  -  -  - 

IPOCSPiPTVPL  LCMT  O  PERCEBE  AO  ALAAOÇO 
LEVA  LEI  LA  A  UM  RESTAUPAN  TE 

DÊ  LUtfO 


NÃO  TENS  "COfíAGeM 
ESQUECE -LA' 


^bJTOEMENTeS,  LEU  A  ESQUECE 
SUA  INQUIETUDE  .  LENE  ET 
BRILHANTE  COM  O  SEU  ESTÍOtTO. 


MA  S  *  MURlEL  F4L4  COM 
INDIGNAÇÃO 


O  SENHOR  HE  LATA  AS  COUAS 
AhMIQÀVE  IMENTE  /  C. 


ELA  ET  INOIGNA  DE  TI  ! 
NÃO  COMPREENDE  O  IDEAL 


E  TU  SABES  ,OUVfB 
COMO  NINGUÉM  / 


LEiLA  sente  que  O  w 

MOMENTO  DAS  EXPUCAfLOES 

e' chegado/ 


SUA  VIDA  SE  TORNA  UM  TL//?8/í«40. 

hr^cTA  izrsotrerv?^* 

“porta 


QUE  SIGNIFICA  ESSA 
ATITUDE ? 


OBVIAS  TER  CUIDADO  / 


OH»  PERDOE-ME!  CS  PERO  N*0 
TE-IA  TOCADO l 


EIS  A  PRINCE  SA  • 


Tô DAS  AS  NOITES 
LENE  SAI  COM  LF/Í.4. 
>S  vêZES  PASSEIAM 
PELAS  AVENIOAC. 


U/M  0/4,  CST4 
Cidade  estara 
A  TEUS  Pés  / 


■  4 t 


FOANN.  TENTA 


NÃO  ha'  naoa  mais  a 
comprecnder  alím  doqje 

EU  DlSlE!  ELA  NÃO  PQoE 
MAIS  FAZER  AABTE  DOS 
NOSSOS f 


QUE  DESEJAVAS  qU€ 

PtUSÁSSEMO  S  ? _ 


PERCEBO  QUERES 
Que  eu  Parta  não 
TE  INQUIETES.  Eu 
ME  VOU..  ESTA  EA 
ULTIMA  NOITE  Que  PA  S  to 
AQuif 


MURiEL  S~E  INTERPÕE 


E'  POEOS 
SAIA  DAQUI 


LEU  A  SE  DEIXA  CAIO  SOQCE 
A  CA/VA  - 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  ,  EH  TO 
TO,  LEU  A  QCFLETE  NO  Que  , 
SEU  CASAMENTO  COM  LtN 
NÃO  TEQiA  ELA  PROCURADO 
SE  U  UDiRT _ 


POBRES  PALAVRAS,  Na* 
QUAIS  ELA  JA' NÃO  CEE 
HO  DlA  SEGUINTE,  LÉNE 
VC/V 1  PROCURA- L  A 


E' HORRÍVEL  < 
DE  MIM/  QUe  SOU 


PENSAM 

iNTeaes 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


fivvM-r,r. 


<*  * 


.£ 


UENfB  PCRGUNTA 


E.LA  NÃO.  QUCQ  MAIS  PECOCU! 
Çôes.  LEME  SENTE  QUE  TEPA 
DE  COM  DAT  ca  A  NOZTjLGtA 

DESSA  JUVENTUDE 


SENTES  SAUDADES 
DE  ALGUÉM  ?  ESTAS 
BEM  SEGURA  DE 
TI?  MM 


DAB  TE  EI  TUDO  O  QUE 
UMA  MULHER  PODE  DESEJA* 
TEOA'S  SUCESSO,  A  6100 lA, 
BOAS  AMIZADES.. _ mm 


NÃO  FIQUES  TRISTE 


querida 


DE  NINGUÉM..  mas  DE 
TODOS  f  DA  ATMOSFERA  ** 
ALEGRIA  .  QUE  SEI  EU  f 


PENSAR  QUE  ME 
JULGAM 

ASSIM  ■■ 


UMA  TARDE,  £lE  REDE  A  B 
OS  CONVIDE  PARA  JANTAM 


NAS  SEMANAS  SEGUINTE &  ,  LEILA 
PARECE  VIVER  ENTRE  DUAS  AGUA i 
ESFORÇANDO-SE  POR  FAZER  CALAR  O 
ARDENTE  DESEJO  DE  SUA  VIDA  DE 
OUtffOCA  ..  . 


EU  f  ON  ,  NAO  TUDO 

isto  E'eeio  m 


BEATRIZ  FALA  .  TQIS7EM  6N  T£ 


APOS  O  JANTAR  l 
ACOMPANHA  LEILA  4 
MORADA  E  PE  TOA  NA 

DE  sua  amiga  . 


ELA  ACCirou  CATAR- te 
CONTIGO  i  EU  SEI..  E  A 
CRSiO  SINCERA  .  MAS. 
UA’UMA  COITA  ,  £IA 
E'MUITO  JOVEM  .  CRÍ 
TE  AMAR  .  MAS  SE 
ENGANA  .  ELA  JA 
SENTE  SAUDADES  DE  nus] 


QUERO  SABER  O 
que  PENSA»  DE»  A  , 


mim 


esta's  em  Vias  de 
cometer  uma  loucura 

AINDA  TENS  TEMPO  DE 


ENTÃO  DIGAS  QUE  E'l>£  ac** 
Que  senre  saudade sf 


MAS,  EU  O  IMPEDIREI 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


Lindo  modelinho  do  primeiro  comunhão,  confecionado  em  organdi  iuíço  bronco, 
trobolhodo  com  nervurat  e  viéses;  saia  adornado  por  entremeios  de  labirinto  e  linho 
brilhante,  flóres  em  c òr  rosa  sobrepostas  e  bom  franxidas  em  grupos  para  realçar  o 
modèlo.  Para  as  garotinhas  menores,  estes  dois  modelinhos  confeccionados  em  organ- 

di  roseo  e  o  outro  em  lésse  amarelo. 
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